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n ECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e N'egocios Interiores — Expediente das Dire-
ctorias da Contabilidade, Geral de Saude Publica e -da Policia
do Districto Federal. 	 •	 •

Ministerio da Fazenda —Titulos -- portarias — Expediente daS Dl-
• rectorias do Gabinete do-Tbesouro Nacional, da Receita.Pd-

Mica, da gepeb'et-t .nria do District° Federal,. da Imprensa Na-_
eional o Diccrio Qfficial, da Inspectdria de Seguros e da Caixa
de Conversão. •▪•	 .

Ministerio da Marinha — Portarias — ExPediente.
Ministerio da Guerra — Portaria-7-Expediente.•
inlinisterio da Viação e— Obras ,Publicas — Portaria? Expediente• 

das Directorias Geras ;do Expediente, da Contabilidade, da
Viação e Obras Publicas O Gdral'dos Correios'.

Ministerio da Agricaltura; Industria e Commereio	 Expedieate
das DirCCtOriaJ da Industrie, e Commereio, Contabilidade e

;	 Industria
CONSELHO MUNIC/PÁL	 SCSSIO:	 • • •	 ,

PREFEITURA DO . DI 'STRICTO 'FÉDERAL Expediente.
'TRIBUNAL DE CONTAS DIAInd "DOS TRIBUNAES — MARCAS nETIS-.

TR ABAS — . RENDAS PUBLICAS —EDITAES , E -AvIS OS — PARTE COM-.

iumaciAL. -	 „.	 •	 .

'SOCIEDADES ANONYMAS. 	 da.Sociedade. Anonyma Isloitalto Flu-
'	 minense.	 •	 '.	 ....	 .. -

PATENTES DE INVENÇXO.

ANxuNcps.

PIARIO
.	 .	 .

DESPACHO COLLECTIVO

Sob a presideneia do Exm. Sr. -Marechal Hermes da, Fonseca,
'Presidente da Republict; realizou-se honterri'o despache Conectivo

". do nainisterio, sendo aásignados os • seguintes actos •

'Ministerio da Justiça e Negoelos Interiores
;Expedindo o decreto n. 8.724, que abre'tto Ministerio.da Justiça:

.., -e NegócioS Interiores o credito especial de - .574$000 . para pagamento
ao professor da Escola Pelytechnica, •Dr. Alfredo ; de Paula Freitas,

• de diferença de accreScimo de vencimentos. ;	 •

Nomeando para 'a Faculdade de Direito' de São Paulo : o
Dr.' • L.itiz Barbosa da Gama Cerqueird proess. or_. ordinarld
çadeira de Direito Criminal e o Dr. jOsé Mariano;defamargo • Ara-
rilia professor, ordinarto da cadeira'-de.TheOria é' Pratica- ido Pro-
cesso Criminal.

Graduando no posto de tenente o alferes do Corpo de Bombei:
ros desta Capital, Antonio Lopes da Silva Mora cá Junior.

Promovendo, no Corpo de Bombeiros desta Capital :
Ao posto do alferes da 3 a companhia, o sargento ajudante, Jo-6

Augusto de Carvalho ;
- Ao posto de alferes da 2a companhia, o 1° sargento João Nar.-iciso Ribeiro .;

Ao posto de tenente da 3 1. companhia, por 'antiguidade, ' o te-
nente graduado Affonso Nunes da Silva ;

Ao posto de tenente da 4° companhia, por merecimento, o alfe-
res Carlos José Terreira.:

Reformando o capitão Fabio Barreto, da Força Policiai.
Aggrega.ndo,por um amo, ao 'regimento de cavallaria da Força

Policial, o capitão Alfredo Fran&co Martins Pereira..

—1nIinisterio da Fazenda

Exi.edindo o decreto n. 8.723, que revoga o decreto n. 8.219,
de 15 de setembro de 1910.

— Ministerio da Marinha: .	 .
Promovendo, no Corpo da Armada, a vice-almirante, o contra::

almirante Joaquim Marques Baptista de Leão.
Transferindo:
Para O'quadra.da reserva,.os 2 , tenentes . commiss,arios Mui

Nielsen e : Oota,vio Pinto da Luz, visto ter sido pronunciados' Como
incursos no art. 117 do Codigo Penal da Armada ;

Para o quadro da reserva,' o capitão-tenente João Augusto
reira do Amorim Junior, visto ter sido juláado invalido, pela junta
medica, para o serviço dá Armada.

— Ministerio da Guerra:	 •

Expedindo 03 decretos: .	 .
N. 8.721, que addita, algunals dispo3:09- s' ao regulamento ap-

provado pelo decreto n. 7.949, de 7 de abril de 1910; .
N. 8:722, ,que abra ao Ministerio da Guerra 'O erelito especlax •

de 9:130$ para indemnizar a sociedade n. 29 da Confederação do
Tiro Brazil •eiro dó valor da metade das despezas relativas .6 con-

	

strueçU de Sita linha de tiro ;	 •
- CiassiÈeando na arma de cávallaria - os seguintes ofilefaes:

coronel Gasparin6 do Castro Carneiro Leão, no 9 , regimento, e
capitães Celm Freire, no . I0 . esquadrão do 4° • regimento; Vasco da
Silva-Varella; no 30 esquadrão do mesmo regimóntõ; o Thoodorico
Florembel da Conceição, no 1° esquadrão ' do 00:regiMento.:'

Transferindo:	 ,	 - .	 „
rià quadro ordinarló da arma - -rde:artilharia para o supplo:j

mentar da Mesma arrua, O major:do estado-maior do 2° regimento
Servando de Loyola- e Silra, sendo classificado neste regimento o
major Domingos Virgilio do Nascimento, ultimamente promovido;

Na arnaa de artilharia, do cargo de fiscal do 3° regimentio
para O 7° batalhão o tenente-coronel João Manoel de BruCO Junior ; •

Do quadro ordinario da arda do artilharia para- o supp'e;
.mnntar da .tnesma.arma,O Major do 5' regimento, Clementino Fer:1
nancles G•dinarães

'	 •••	 '
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.1° companhia do 480 batalhão de caçadores, conforme - pediu;	 , do Ministerio, :hontem realizado : 	 .[
_	 .	 .	 ..	 ,

O 'capitão .Arthur.Godotredo Soares, da 28, companhia do 41" ba-	 Contintla firme o mercado de cambio.'
.	

_.	 .	 ,

talhão do .14° regimento de • infantaria para , a, , 3'	 ãocompanhia, do	 A cotaç	 official do cambio Sobre Londras, hontem, foi de

520 batalhão decaçadores;	 ',	 16 5/32 d., a 90 dias, 'e : 16 d. á vis!. a,como lia : r'etça-feii a anterior.
. _ ... As taxas a que os bancos realizaram holden] operações a 90.

dias de vista foram

O capitão Fernando Guapindaia de Souza Brejensa, da l a COM-	 Informações prestadas pelo Sr. ministro da Fazeada, . ao ,Exna

pa,nhia, -do 220 batalhão do 8. regimento de infantaria para a 1Sr. Presidente da Repa	 ablica, por occ ' sião 	 do des‘pacho -Ione-ativo

1 n .: A pedido, da arma de infantaria para a de cavallaria, os

2.1 tenentesAccacio Gonçalves da .Silva e Punir) Pereira Alves. .

•
_	 .	 . _

., Reformando o 1" tenente do quadro suppleMentar da arma de
infantaria. Antonio Joaauitu Bacellar Juniar, visto contar mais de

a,nnos dé,serviço.

Reformando:
A pcdido, o coronel commandante do 8° regimento de casal,

laria, João Justiniano da Rocha;

napitão :pnarmaceutico do Exercito, Benevenuto Augusto Mo;
n'iz Barreto, visto ter attingido a idade para a refôrma compul-
;seria;	 •

Promovendo, no Corpo de Saule, a capitão pharmacentico, por
antiguidade, o, capitão graduado pharmaceutico Luiz Fernandes
Rumem; "

_ Concedendo reforma, ao capitão da arma de . infantaria, Luiz
,Éerieira Prestes, visto contar mais de 25 annos de serviço.

: ,;• ..Mini sterio da Viação e Obras Publicas ;

Expedindo 03 decreos

N. 8.725:que approva as plantas das Estações Geradoras e De,
paradoras Iara o serviço de esgotos da ilha de Paquettl;

N. 8.726,,que approva os eAudos de um ranial que ", Partindo
íiâ:linila de Sitio a S. 'João d'i:1-Ray, na estrada, de Ferro Oeste de

. • —. - . .
111inas, entre as estações de Hhaos e Sitio, vae ter cidade de Bar-
¡acena

N. 8.727, que approva 03 estudos e orçamento para a recon
.Strucção dos trechos de Ribeirão a Cartez, na estrada de MITO de
Ribeirão a Bonito; •

• 'N. 8.48, que abre a,ô Ministerio da Viação e Obras Publfcas:o
ci:edito do 110:000$ para, ti montagem do uma : estação radiOtele--
graphica em Porto Murtinho, no Estado de Matto-Grosso;

• N. 8.729, que alorwao Ministerio de Viação .e Obras Publiaas o
credito de-161':676$580 •para coatinuar o&melhoranientos da Quinta

:6: 133a"..VtÁa.' -'` -
Ministerio da Agricultura, Indas'ria e Cemmereio

Expedindo -os - decretos: ••
N; 8.730, que . concede autorização ' a- The • Southern Sa:i Paulo

RailVVY 'Compa.ny Limited para funecionar na : Republica.
N. 8:73f, que . concede autorilação a João Luiz do La Roque,.	 .	 _a•-a

Ra.yrnundo Ta :vares ,Viinna e 'Bento Miranda:para organizarem
unia empreza anonyina ob a; denominação de Companhia de Pese),
Paraense.

•N. 8.732, que' concede autorização á Compahia Industrial y
'Comercial para funecionar na Republica.

'N.. 8.733,, gim - concedo : -a,:atorizaçã)	 Brazilian -Iron. and
Steel Company para funccioaar -na Re mbliea.

a .	 ..
Coneedendnpatentes de inVermIo a: • '.	 . _
Frederico Vi-iva" de Leniospara , una novo proaessa do seccar

bananas o.

1

As COt:11C583 ' CIOS titulo braZileiros Má Londres na -ultima se-
mana foram as seguintes: -	•

EmpresUrici de 1g	

„

83 	 ° 

Emprestimo de11888 	 9 , a.10O
Emprestimo de 1889 . 	 4`	

, 87 .3/4, p. 88 1/2
Emprestimo de 18.95 	  101 a 102
Fanding Loan 	 , 103 a 104
Rescissíon, 	  '87 1/2 a8,8 1/2
Emprestim) de 1903 	  .101 a 102
Emprestimo de 1938 	 	 102 a 1C3
Emprestimo	 1910  °.	 83 1/4a 	 87 1/4",
' O agio do rece-iile 'empras : imo' de 4.500.000 Para'aa'S

Por tO do Rb de Jdneirdera -de 1 1 /4 nio fim da;:seMana.
O MovimentO : koi de alta em todos os titules cu.„`S.átilçla;h'iMM:

sido modificada na 'semana' ia,nteriorJ-:
O deposito de ouro hontem na Caixa do Conversão- era equiVii•

lente a 2C2.876:083$353- oa £. 17:525. 072 5..1:-	 -ot• ',•síita
-Na ultima iterç .-feira o deposito' 4ôrti, de -2313.-003:

C.17:066.910,1-4; • 	 ; ••	 -	 _

As entradal hontem raalizada,s : fora,ni	 iinportineladb:
16:232$813 'e as ,retira,:a, na de 67:040001.

• Farckill trocada.; notas dilaceradas no -vaiar de 21 : 574030 jeí
,	 :	 :•	 -	 • .;,

0.2piefcalo -do café ,,• era ., liontern estava', no, 
7 (15 kiloa) a 101,0	 na,.0 c)mo	 terça-feira anterior,i, áoatra 6$300 eira
igual data do nno passado. 	 t

••n ••	 ql.	 Ca'

O st ách erala:ntem de 252.389 saecas.

„

Banco do Brazil, 163,16 d.
Londoa aridBrazilian, -16 5/32.
The British Rink, 16 1/8.e 16 5/32, d.
London & River Plate, 16 , 1/8 e 16 5/32 d.. ,,
Française et ltalienne„16 1/8 d. '1
Braálianische Bank, 16 1/8 e 16 5/32,d.
Es 'Pagiiol dei Rio de la Plata, 16 1/8 d.
Foram essas taxas que, quasi sem discrepancia, serviram para.

as operações i sdenticas na terça-feiraanterlor.
' As lettraá para cobartura eram ainda hontem obtidas Pelo
Banco do Brazil a 161/4 d., como na terça-feira anterior.

_ Esteve regtálarmente to4;;.inientada a Belsana ultima Semana:
As apol'ces goraes de 1:000$, 0/,„ subirá], ::duranteà se-

mana,' de 1: 020$ ate-1:028$, sendo hontem negociadas a- :este ultimo
preço -e a 1:027 . ; as do ernprestinio de 1897 . -Lambem sutirana
de 1:012$ a 1:015; as do emprestirno de 1903 , mantiveram-se 'a
1:023$, -o preço maior que alcançaram na semana anterier ;-áá do
emprestimo de 1909, que fstavam a,/ 1:002$ na semana „anterior,
subiram igualrnente, cheg indo a aleançatr .hontem 1:014$000..- 	 -

A ultima cotação das apolices federaes de
a do 31 de março proximo findo, a 700$000.

As acções do Banco do Beazil firmaram-se a 216$, contra 218$,
na semana anterior.

,	 -	 a?.•
99a,101

• .

!,
_Henry PrObasco Carrington, para « uni apparelho ou reeipl- 	 Em Santcso mera:. ida firma, com os typoa ,4	 (10 1oa)_a..

ente para lubrificantes».	 6$500'e 5$950,- 'respectivamente, -Contra. " 6$450 á 5$003 tia
Castanho & Comp., para w um apparelho de conservação de feira anterior. •

pa anis por meio do retardamento da sua maturação ». 	 O stock hontem era de 1.272.402 sacc s.• „	 .



As noticias do mercado da borracha accusam o seguinte:movi--
meato na-semtna passada :

Em Mana:à

Stock ....... .	 •	 $.''•

preço, 5 sh.

a	 No Pará :

Ernbarcarain 	 	 203
899 •

Entradas 	

Em t:ansito para o Pará

,Toneladas
• 278
	 •	 54

-

Quinta feira "-E1	 MARIO OFFIC/ÁL Maio -- 1911	 Un-r7

Toneladas .
Entradas •525	 -
Sahidas. ..........	 .	 .. 353
Siaca 	 •	 •	 • •	 5.021

Preço, 4 sh. e 8 d a. contra 5 sh. d. -na, semana anterior.

-'irtorri• laç'Ués pies t d as pela -Junta cios ,Corretores aos Srs ..: mi-
nistros ., da Agricultura,' Industriae Cornmercio e da Fazenda,
sobre  o movimeiuo -ios• mercados . de . algodiloa assucar, café,
eereaes e xarque", relativo á semana da 8 a:12 de maio do 1911,

Mercado da alarida) :	 .
, a Com . menos actividade funccionou o mercado de algodão a os
negoclos realizados, porém, obedeceram ás cotações da semana
anterior, mantendo a mesma situação de firmeza.

Regularam os ae-guintes 'praças 12$000 a 12$300 por 10 •kilos
para -as primeiras sortes, - para 03 poucos 'negocias que foram reali-
zados. Em igual énona; do anno pass Ido, o preços para:essas . qua-

, lidadas foram do 15:a8u0 a 18500 por 10 kiloa.

Entraram do.„
Fardos

Penedo 	 2.130
• Pernanalauco 	 1,704
Maceió 	 050

•	 'Parahyba.a..... 	 790
Sergipe. •	 409
Ceaaa .  •

' 6.052.
5.506 fardos e ficaram em stoch. 21.558 fardos.; -

	

Mercado de:assacar	 ;
f. • Os "negocios. realizados no mercado de assucar na corrente

• cmana, posto que. mais regulares, - não conseguiram alterar . a
•

•
iiituação fraca com que foi encerrado na semana anterior. Alguns.;
negociôaem -assuear mascavo, cujos preços no soffrerara alteração,
esião ainda indicando que o interior não se Conformou com a a4

,fipp sofreu esta, qualidade ; as concessões em . preços, que foran.
feitas para alguns embarques maiores, mostram Unhem que os

'possuidores procuram desfazerase -de seus :toda ' com receio de
maior baixa nas cotações, pela approximação da apua, da fabri-
cação das rapaduras no interior, •que fai.diminnir os ' embarqUeS
dessa qualidade.	 -a:.	 •	 : •.._ 

De Campos teem aindaehegado alguns lotes de assuem brair
erystal, que a animaçao da discussão do projecto valorizador do.
aSsnciaa proporcionou: ensejo para sua venda'. Algum desse ;as-

sido 'revendido , no nosso mercada e • outro embarcado
•;para o interior de S. Paulo.-

:Regulararri es preços do 290 a 280 reispo• r kila parti os brancas

eryatates e. 140 a 190 réis Para oa nutscavcs , ;- . em igual..epoaa do

anno Passado, os praços para essas-qualidades foram 230a 300 réis
para ; ás brancos crystaes e 170.a 190 réis para os,mascavos.

-Na• correate semana, entraram do

Sergipe 	 25.A30
Pernambuco 	 • 16.902
alaceió 	i• 9.100
Bahia 	 4.000
Santa Catharina 	 071•

-
Campos. ..	 .	 ... ...a.aaa-al.a.aaaaaaa.aaaa 677

53.986
Sabldm 	 	 25.580
Existencia 	

Merca de 'cara :
As ¡evoluções que se manifestaram nos - marcados estrangeiros
que acc .usavam baixas diarias não alteraram -a firmeza do nossa
mercado, havendo animação por parte dos compradores, que td-
gldam °alotes qu3 se lhes Ofereciam' e elljOi preços variaram

• • •	 •

; 1 , O mercadO•fe •clion• firme.
Durante a semana entraram 13.7é8, foram embarcadas

27:183, Venderam-se 17.000 e ficaram . em slock 255.259 sacais.,
Em igual apacaa' do anno passado ', os Preços para O typo 7

foram 0$C0) à 64;800 por arroba,:

!	 Mercado de Santas :	 • .•

assim distribuidas : 	 ,
•

Nova Vork. 	
.

105 .000•

Havre 	 •

Hamburgo..	
.93.000
1.95.000

Londrãs 	 • .	 .2.30

. Mercado de C ereaes	 •	 ---
Aecentua se a baixa em alguns .generos do mercado de ceratteS.

Os negocioa correrani mais . ananados devido ás 'concessões que
foram feitas nos preços dos generos (pie SãO destacados do boletim_,. •
de preços correntes.

As farinhas especia2S negociaram-se • de 21$ a . 24500, por 100
.kilosa contra 22$500 a 23$ na semana anterior a as finas ., do 17$ a.
18$500, contra 18$503 a 20$; às peneiradas, de 15$a 16$, contra 16$

16$500, e as grossas, de 12500 a 13$, contra 12 -$800. a 14500.
O feijão preto, de 33$ a 33$500, contra 33$500 a 34200.
O milho conserva-se ainda firme. Vendeu-se de 10$590 a 10;5800,

Contra 10$ 09 a 10$500 na semana anterior, preços estes por 10()
ki Los.

Entraram a.
Arroz:

Saem,

3d0.621

entre 10$ aa10$103 pôr araoba, parti O typó 7. 'Alguns lates peca-fenos)
de café da 'ricas•-a;calhalitiata :ehi .tiPparaélddi V sidô : Oferecidoi conjun-
tamente , com outros lotes ; nada, porém, se piada ainda dizer sobro
a'sua qualidatle;por serem de" Pouca importancia essas .quantidades.

I	 •

I

Entaarani 17 .329 's a.cca s. foi; itrá '' "e-mi)air-cadai S8. 531, . ir- •en dé-
,ram "-se 51.000 e ficaram em st, on- 1; Fia .505 -. -
¡; I: Nas bolsas estrangeiras, foram ; 'negociadas 380.500 s'ieca's

Pela Estrada de Ferra 	 •	 626
;Do norte 	 -	 •	 - • ,
Dos' ul 	 • 40
De Iguape 	 , 3í3
De Hamburgo'	 500

'13e:iondres 	
4	 .

70a.

; ,228
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stil 	 	 5	 —

D. divero.s procedencia,s 	 	 95	 3.418,

-

Caixas	 Latas
: Manteiga:Banha :

1--1 Do Rio •Gfan--de dó Sul  --
1 Da Laguna'	

1 Pela .Estrada, 8eZerro 	

.	 .	 .

Caias

.2.754
58
44

2.8:6
.Farinlla dó mandioca :

-Pe'.a Estrada de Ferro  •

Do Rio Grande- do Sul • -

De 'S. Matheus 	 = • =

D9 Norte  ••-• •

, Feijão' de' diverSas'qualidittleá:-

Drt, !tio .p.yande
Pela.Estrada do Ferro 	 	

Do norte...	

Do sul 	 ,
Da Laguna 	

Do Chile 	

Da LM-à 	

MI1110:

"Péla Estrada de Ferr-='  •

Sacco's
	 •	 2.516

1,.610

236

108
j.035

Saccõs•
• 15.830

•- .	 •	 Saccos
1:024
2.243

251
. 2.833

. 6.321

h
Decimos	 Caixas

-^
Pipas

Diversos gener,s:
Agnarilente:.:

, D3 Campos  .	 ....• -' ••	 20

'Da Angra, ***** „.*•••••.•-•••... 	 	 ..

	

11	11

' De diversas proeedencias...*:;-•••:.• 	 :- 18.	 .-	 .- . 	  ,,	 - • ---
'	 .	 .. 195

,Alcool:.

. ..li
'

De Ilac•-.'io 	

Da Aracaju. • . 	

D. Rio Grande do Sul-323 frio

Fumo:
210 pacotes, 565 rolos . e 47 . fa.rdo 3.

•

	

2	 • 20
..	 •

	

ión•eis	 , Pipas

	

235 	 285'

	

20	 23

30

,25-5	 335

,	 , .. •	 ...

Para o Rio Grande do Sul
Systern'alelatihe, 'novas.; .". . •.' .... ... .	 5408t1'	 r 1

.	 ..	 . •••• SQL' : à' .64d 4.1.éN

- da Força Policial do iDiStritito Federal, Ma
ACTOS DO -PODER- EXECUTIVO	 noel Pereira de Souza.	 ,

,

•
uin tos

,	 •
,

Vinho:	 '"
•.	 -•	 •

Do Rio Grande do	 ... . ••••••••••

,• Mero ido.de xarqüe :
Nenhuma alteração soffreram as cotações•do-xarquo,,a-pezarMa•-

pr..;eura que houve para as qualidades procedentes .do.,:Rio,Grande
do-Sul, conservando-se as do Rio da Prata Com negocies reduzidosi:'-
• As entradas-: foro,in de 6.195 fardos, sendo. 2.900 do Rio da,
Prata e 4.195 do' Rio Grande do ' -Sul. As ,.sfilidas atO S .
foram do 6.195 fardos.*FiCain en .sioCh 2-5.500 fardos' dessas;:klus

proceiencias.	 . • .••	 • '

Rejularam os seguintes preços :
• ;1.;/••;•;:

, _ Para o Rio da Prata : 	 • .
••	 ni'!4/1q9

Patos e-mantas, novas 	 •	 •	 68,0 a 780 rei,„9.5••
Puras mantas; novas 	 	 •	  -1780 ,a

Para o' Rio Grande do Sul-
SyStOrria plátinn

.
 novas 	  , ..681 a 8?,0	 zn

-	 ..	 •	 .
EM igual épJca, do an.io passado ::.	 ;„ 1 :e,..1i1 t-.'à - ..,. 1J .;: ;
'1 

;:Pafa o Rio da:Prata :	
.: =. ti :.) ._ :.

Patos Omantas, nova's.',..•''. . . ... .. .,	 .

• Do revi Às mensal dos SP.3. Procopio Gliveit a Sc
tiva .ao ne' ez-de'abril, veriaca-se que 03 plyçdá--- do. ''Starq.	OeSso-9;
mez estVera.rn niais alio; que em igual :inez. do -anilo ;anterior.

.1tesunii :Ido Oss- dadOs fornecilos por essa•rovista, teem-,s.or.pain
o xarque. do Rio da Prata os seguintes preços . medibi: Pat'os'ó'ffitth"-'-'
tas, 725 a 810 reis, para este anno, e 600 -a 700; para '1910 ';EPtitas
mintas 825 a 920, para este anno, é 660 a 820 piei

,
„.,	 -:	 • •--;.;

RIO Grande do Sul : patos e mantas. 700 a 770 reis, para este'
anuo, e 580 a660, pala 1910 puras 'Mantas, -770'ti-850, Para este--

anue, e 60:) 't 720, 	 1910;	 • •
Daá outras informações constantes da referida revista, deixa,

a Junt i dos Corretores de fuer referencias;por -conátarene das in-

-formações j-5, prestadas-nes e	 -	 • " 1' •
-	 •

	

:	 •	 •

	

O fo	 .....

Puras mantls, Lovaq

-	 • .	 •	 •

Elinisteno 'da 'Justiça: e Negocias
-Interiores

'	 •
•Por decreto. da 4 do corrente, foi retor-

nado; com o posto o soldo de tenente-coro-
a graduaçãO derotter e mais' 2'f4;so

le.re -a importancia do-soldo- annuol, -por armo
:que exceder a 25 annos de serviço, nos, termos
dos arts. 13, 14 e 19 da /eido. 2.290, de 13
de de.zembro-ultimo; • combinados com o al-•
arará: de-2 de janeiro .de.1807, .resoluçãa .de
21:de-junho • de. 1879 .e art-..'Z2 do regula-,
onent.),annexo ao decreto n. 5,563, de 25 de,
junli) cle- 1905,""o 'tenentC-ebronel graduado

—Por outros de- 10 do-corrente mez,
rarn nomeados para a Guarda Nacional::

CAPITAL FEDERAL

.2a brigado de cavallaria •
Estado-maior.— Capitão-assistente, o.

nente Alfredo- Accioli Goston.	 ".-	 •

• • • • • • . ESTADO DO AMAZONAS

• Conecyca da Capital

.	 lea brigadede *infantaria' -• `•
•Estado 	 malor -- Ajudante de ordues; oca.-

Ritao .4gostinho Monteiro da Costa. 	 .* -
-	 •460 batalhão de infantaria	 '•

• Estado-maior — Tenente-coronel nomman-
dante, o capitão Rodolpho Vasconcellos;

	

-	 •
IDe	 *
.De Maceió -• •••	 '110

	

•.-	 ;
De Paraty • • • ********** • IV.• • • 1111'. 	 8

Tenente qtiartel-neestre, , o alferes Aure-
liano Costa;-- -;	 "-

Capitão-cirurgião, o ,alferes,, Manoel água.-
Cio de Carvalho Junidr. 	 • t4,	 `11-..,!Yn

24 companhia — Tenent,,.o alferes Tertu-
liano da Silva Freire. -- 	 •

‘ 3
, companhia -- T,enente. ,	 „alfei;es'„,J,psp

Salles Cavalcanti...•-. ,-, J	 C . 

/47,0 batalhão de infantaria •
•••*Estado-niaior—Major-iiscal, o capitão,'W.---•

oel Jo.é de Andrade*Filho ; •-• • 	 •
r.;•s)!:

*; Capitão-ajudante, o tenente Valentino
Norteando ;,..• ,, • ...

.	 _	 .	 .	 .
Tenente..quartel-mestreo•alferefJoaquin1

Tavares de Mendonça-;	 '
‘.

'Cípitão-eirtirgião,. p..':rtenente
da S.lva Rebelto.



. Co. batalhão de infantaria -
Estado-maior —Major-fiacal, "o c -ipitão João

s er,rnpelló de Senna Rosa.a. 	 • .
.Capitão-ajudante,Julio .Olympio da RoCha.

companhia—Capitão, - o alferes, José da
ellva Castanheira:

.,	 •
1. 4 brigada de artilharia • .

Estado-maior—Capitão assistente, o 2° te-
nente Itabyrio Belleza de Azevedo.

• ,
10reginiento de artilharia de campanha
Estado-maior—Major-fiscal, o capitão At.t

gasto de Lemos Bra,ule Pinto. •	 •

• • Comarca do Rio Branco
áa brigada de infantaria

•Coronel-commandánte, Pauto Cordeiro da
Cruz Saldanha.	 -	 •

590 batalhão de infantaria • .
Estado-maior— Tanen/ cacáronel • coMman-

dante, Hérmeriegildo Othóniel alaa Lima.
companhia — Capitão, o• tenente João

Paulo Soares da Silva..	 ,.)1

. . • .	 -	 . 	 , 	 •	 ...

700 batalhão de infantaria

24° batalhão da reserva -

Estado-maior — Tenente-coronel cornman-
dante, Paulo Ferreira do Nascimento.

Comarca de Codajtis

•
• ,,Ào , dedpacito ,eollectiVo • do miniaterioj.

hontem realizado sob a presidencia dia
Exm. Sr. Marechal Hermes. da Fonseca.
eompareceram ' os Srs. Dr. Rivada,via Cora-
rêa, ministro da Justiça e Negocios
adores; barão do Rio Branco, miniaato da!-

, RelaçUes Exteriores; Dr. Francisco de Saltes,
ministro da Fazenda ; general Dantas Sara
reto, ministro da Guerra ; - almirante Ba-
ptista de Leão, ministro da Marinha ; Dr. X.'
J. Seabra, ministro da Viação e Obras Pua'

Estado-maior .'-vlajor-fiscal, Perminio Da-
masceno.

71° batalhão de infltataria

Estado-maior—Major-fiscal, Laudelinci Pe-
reira Brazil.

1120 batalhão de infantaria	 blicaa,.e o Dr. Pedro de Talado, ministro da:-
Estado-maior — Major-fiscal, Antonio Sal- Agricultura; Industria e Cornmercio

danha

pairita-reir-a "IEP	 DIÁRIO
"er	 , -	 -

16° batalhão da reserva	 •.„
•Estado-maior — Major-fiscal, José Victo-

riano Renatid. • :
21 companhia — Capitão, o alferes Manoel

Ricardo Normand°.
33 companhia—Capitão, Francisco Pacheco

de Mattos.
4ft companhia	 Capitão, José Theophilo

•Bezerra ;	 . -	 - •
Tenente, o alferes Alipio Walcacer de

1Stedeiros.

• 20' brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão ajudante de ordens,

Moysés de Araujo C,oriolano.

58° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major fiscal, Arthur Olym-

pio da Rocha Catingueira. 	 i

" • 16
0 batalhão de infantaria: -

drosa , • •	 .
dante, o major Luiz Gomes Freire de QUa-

'Estado-maior — Tenentecaronel çomman-

• Major-fiscal, Sebastião Monteiro de Medina
Ribeiro.	 ,
- l a	 Esad -José Cara
doso Dantas.

-	 Comarca de, Manacapus'it.•	 , 
7 ' e: 65°, batalhão de infaii•Earia,

EatadeÃalor---;a1Vfajor : fiscal;' :Cailiíãci'
.Émygdio•da Racha Lima.- . 	 a- - •	 "a"

—Foram-trata:feridos, coima aggregaeos
para o estado-maior do cor-amando super. dr
da Guarda Nacional desta Capital, o capitão
aggregado ao 1° .regimento de cavallaria,
Pedro do Andrade Souza; e para o estado-
Maior da 4' brigada do infantaria da mes-
ma milicia, a bem da regularidade do seta-
viço, e • tenonteacoronel João Montenegro Vi-
giar.,

—Foi classificado no cargo de quartel-mes-
tre do 1° regimento de artilharia de campa-

' nha da mesma milicia o tenent) -- Daniel
Barbosa dos Santos, para eito transferido do
3° regimento de cavallaria.

•• —Foi privado, nos termas do art.- 65, § 10,
da lei n. 602, de 19 de setembro de -1850a
Guilherme Althaller, do posto de 1° tenente..
da 2a bateria do 1° regimento 'de artilharia
de campanha da Guarda Nacional .desta Ca-
pital, a que ti:ira promovido pordecreto de
19 de junho de 1903.

—Foi mandado aggregaa, por canvenien-
eia do serviço, ao 00 batalhão de infantaria
da Guarda Nacional da comarca da Capital
do Estado de S. Paulo, o • major-fiscal do
9° batalhão da mesma arma e comarca Al-
varo Pereira Soares. • .

—Foi declarado sem atreito o decreto de
19 de abril ultimo, pelo :qual fiara nomeado
José Pinto Mascarenhas para o posto de te-
nente-coronel commandamte do 23 0 batalhão
de infantaria da Guarda Naaional da comarca
de Sete Lagda.s, no Estado de Minas Geraes.

Reclificações

Os cidadãos nomeados, por decretos de 11
de janeiro e 29 da março do corrente auno,
para os postos de major-fiscal do . 12° bata-
lhão de infantaria da 'Guarda•Nacional
comarca do Rosario, e de capitão da li a com-
panhia do 24° batalhão - da mesma arma da
comarca de Sant'Anna do Paranally.ba, am-
bos no Estado de • Matto Gromo, chamam-se,
respectivamente, .capitão Emilio Mayer, e
tenente Manoel Garcia Machado, e não Erni-
lio Meyer o Machado, como foi publicado ao
Dictrio Official do 17 de janeiro e 7 do abril •
do mesmo anuo. ..	 • • a.	 • .

—E o nomeado, por • decreto do 10 de no- .
vembro proximo passado, para • o posto de
tenente-secretaria do 147° batalhão- de • infan- I

: taria .da. mesmarmilicia . da comarca de Nova
'Fribitrgo, no Eatádo dá Itio'de Janeiroacita,;.•
ana;se.Ossi,aldo:Dinao 'Estrada Guerra'e não
+Agir GutaialaMianc) irei publicai)

Maio'	 191i,	 knk-1(:).: •
Ls,

• ,	 1Nãci é exacto que o Sr. 1° tenente Mar;o.
Itermes da Fonseca, ajudánto de ordens . do .
Exm. Sr. Presidente da Republica, 'tenha:
recebido um telegrarnma do Sr. Elysio de
Carvalho, -como publicou o Jornal - do Com-
mercio da tarde de hontem.

• •

Estiveram hontern no Palaclo do Cattet0
as seguintes pessoas: Srs. Dr. Belisario , Ta-
vora, chefe de Policia ;:coronel . Silva Pessoa,
commandante da Força Policial; deputados
Baptista Mottá, e -.leão de- Siqueira, general'
Ismael da Rocha, Dr. B. Piquet Carneira,
Olavo" do M. 'Badejo', Dr. Guilh-ráid Altonso,!
Dr. Lucidio Martins: , Dr. Augusto V. Pana-.'
plonaa Olymplo Cunha; • monalaithor Amador
B. ' Barras. José Ucaheaza. , Dr. Leonel Soares
'de • 'Àleaniara;'"Don-i ,ngos Ferattades
«com missão lIerménegil to Lopes, Francisco .
Augusto Peixoto e _armando Dias
Telied, Dr. DbOdado Maia,	 :Manoel.
leno .Carvalho S. J. e Dr. Pires Ferreira...,

_	 -	 •	 -	 -	 • •	 ".,	 *.

O Sr aontra-áliMitainte, joaé Carlosde Caraa
valho esteae'hontem-no P .alae,ib •do Catteté,.
'afim' 'de des.:Sedirã	 •eazIari • Eina :(8a.."„Pree'	 /-;• -	 .	 - 

• (e companbia."—Capittio, o'alferes Jcisé Ali-

	

a. gtAto Latiroiro;	 •
Tenente, o alferes Felippe Nery Gabixa.•
2 & companhia—Tenente, o alferes Pedro

Saltes Aguiar.

	

41 companhia	 Tenente, o alferes Ray-
mundO Leonel Pedrosa.

48° batalhão de infantaria
, Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, o capitão 'brado Argemiro de Aze.
vedo

• Major-fiscal, o capitão Raul Ramos Aranha;
Capitii,c-ajudante, o tenente Jesuino Pe-

reira de Mello.	 .

__	 •	 .	 _ ,
21 companhia, -a- Capitão, Pedra Francisco

de Oliveira.' 	 '	 "

Offictal de 18-de dezembro do •aeferido alma: j

......,	 -

OTICIARIOCoMarca cie Manicoi-d 	 e.•

,
0.Earn. Sr. Paesiden te da Republica re-

cebeu o seguinte telegramma : - '
CirrABA', 17 — Temos a honra de comnau-:

nicar a V. Ex. 'quem° dia 13 dd carrente é a
com as formalidades.do,estylo installoiase a
assembléa legislativa deste Estado em sua .
terceira sessão da oitava legislatura; lorida .
sua mensagem • o Sr. presidente do Estado:
bem como qua- foram em seguida aleites
presidente da mesma assombléa o deputado.
Joaquim Ctraciolo Peixoto . de Azevedo q.
demais membros: da mesa .os signatariod
deste.

Respeitosas saudações 	 I.% 'Trigo
de Loureiro, vice-presidente. — Joao Cunha-,
1 0 secretario.-- . Candido Teixeira ,Cardoso;, •
2° secretario: . ' -	 ,.. • .

• Esteve hontem com o Exm. Sr. Pr.s'..a
dente da Republica, no palacio do Cattete,
o Sr. Dr. Domicio da Gama, embaixador do.
Brazil nos' Estados Unidos' da America do
Norte.



.isenhora lrving Dulley;barão do RiaBranco, .

ministro dás Relações Extericire;.;,-"De.;

Mieig (ia ", daina, 'r enstbaix.adar..do',..Br.ja:zâ no

Estados-Unidas da' -Arneric -db-Norte'í''Sr.'
Dr. Alvaro de Tette Secretaria.do,Presidentefig'

e Senhora, e o Sr.' geneial Peri1id Foic0

seca, chefe da casa militar do Exm:.Sr. 1?ro,y1-

sidente da Republica. ••
.

O Fxm. Sr. marech al . lIernies. da

seca, Presidente da Republica, receio:1u mais

•

• #

- -

d&Séguir para a Eu-

-.

	

	 1	 ••

-1.1m-commissão- do Club de Engenharia,

rtonipoSta dos SrS.D.r .s. ' dastro "-Barbosa,

:Vaii - Erven á Conrado Niemeyer, foi hontem

ao Palacio do. Cattete allin. de convidar o
Exm. Sr.: Presidente . dae Republica! para

assistir á -sessão solemne erra. homenagern . á

.Inemoria do Christia.ne Ottoni, no dia 21 Co_
torrente.'	 ;` ,•	 •

\ S. Ex. faimerha representar. .

paroti-oS interesses - do -mea estado 6 creia
imporecivel gratidão deste bom- povo

piauhyenso,-em cujos eOraÇti3S viverá sem-
pre:o , nonie do seis grande bemfeitor: Saudo

•respeit:sarnente V. Ex .: - Antonio _Freire,
'governador-do Piauliy.»	 -

' • 4T-herezina 17. - Vivameate inter.2ssado,
pelos neg,ocios do meu. Estado, agradeço a V.
Ex. a inclusão do ramal da Campa Maior a
Amarração .no contracto, daferreo. via Gra-.
theits a Therezina. 	 Ray»iunclo da

,	 •

Thereziaa, 17.- O Conselho. Municipal
des:a 'capital agradece patriotico governo
V. Ex. a concessão- estrada de ferro ligando
Thorezina, ao Ceará o Amarração, abriado-
nos 'assim Taci' a.ccesso -centros -.commer-
ciaes paizi- Benjamin Martins, presideate.,

'tIttinta-Fél'a ter - 	 OFFICIAL
	 Maio --"d911.

"immw

O Exm. Sr. Presidente da Republica rede-

-heti:o seguinte (Ade do Centra Commerne-

I•ativa 1° de laio-Salvador de Si,

Exm. Sr. Marechal Herm-es da Fonseca- :•
Prezadissimo Sr.-A directoria deste cen-

tro; summamente'' grata polo bem' acolhi-
sriento , ,que : -V. Ex'.- $e' • d'o•nou dispensar á
Cai-imissão que ffitimainent:!, em nome deste
centra, teve a subida honra derir á presença
4,1e V 'EXi,'Vem apresentar a V. Ex. os ma:s.
sinceros agradeciLientos pela bonda.ie 'com
Rue V.- EX. • attendru ás:solicitições - -deste
contra tornand, faculf tivo o ponto - nas
wepartições operaria, nu dia 1 do coroerite
mez, e a passagem de V. Ex. pe'.n, Avenida:
Salvador de - Sá na mesmo dia; :pois á val:usa
intercessãe do V: EX.', 'Consummnando estes
actos;• de z;e' eSte centro o extraordinar:6 bei-

•bantisino do q •-e so reveztiu as 1eannirde
ommemorativa do dia ..c...nsagrade ' . á festa

de trabalho.	 . •
" Assim; Exm. Sr. Marechal; a directoria'
deste centro, por.meu iairmdo. apreseata -
à V. E. as mais respeite;;:a s siálações, f ,r-
ululando os mais sinceros votos pela saltite
pessoal do V. Ex. e prosperidade . do ,seu
fecundo e aleVantado governo„	 .	 .
• Paz elir-osperidade..,-- Pela directoria,

Oscar 31. Pinto c/(j. Costa, 1 0 secretarie.».	 .

Therezina,	 commercio do Plauhy ju-
bilo ,o rende homenagen g a V. Ex.pelo3
dos baleados. qae conta. raufeny ferro via
Cratheus,' Pianny, : ramal Campo Maior e
Amarração .-. Assockrçtio O.ommercicii,,

Th?rezina. , 17.- Os alnmnos da . Escola de
Agrimensu ra do Piatihy, tecni a .eleva,la
honra de apr'eSeirtar ao gover3o pe.triatico
de 'V . EK:' OS cumprinient 3.8 pela assign atura '
do decreto da revisão da Rede Cearense com
a 'inclusão :do ramal Campo Maior a Amar-
ração A cornmissão, rancisco . rellano;
Antonio Menteiro' e Luiz Machado.- r

•
•

Therezina, 17 .7- Em meu nome e no dos
niunicipes de. Therezina agradeço a V. Ex.
o valoroso e011eUr,33 qtje actal)a de. prestar
a' Piauhy, dotando-o do um ,
ramento que vao . resolver definitivamento
o desenVolvimente aionamico o material do
Estad-com a adgn Atira -cio co.,tractO
ré le ferro vias-ia de. Crathetis a Therezina,
com ramal de .Ama.reação... Respeitosas sau-
dações	 Thersaildrà Paz, inteniente. :„.

os seguintes' telegramtnaS, de ' felicitaçto,s,
pelo seu anniversario. natancio: •:

'• 
Rio, 12-Sinceras felicitações. extensivas,ã,

Exma. familia, com Os .1.&.,oslie•ittattrneras¡
felicidades.-Ribeiro Junqueira ..	 ••	 •

• Rio, 12-0s (.,ffi&taes'e	 ,
ris de obuzeiros saúdam e felicitam a
-Capitão Samuel Parreira:

S. Paulo, '12 - Tenlio • a sabida honra (10-1

	

apresentar -a- V. Ex.. resF•eitosus. cumpri-	 °-•
mantos pela feliz _data de hoje; b m c:01116,z
artisivas saudações do pessa da adminisr
tração,-•quel'az sinas ...as voto; pefa.felicidade
de V. Ex.- O adMiaistrador interino;
gnim Prado A•_.arnbaja.:

Rio, 12-C .a.,11Jae.s e fespeitosas fel i cita-	 2

ções.-Silva . Freire..,i • -
. • Rio. 12-Cord.a.ea felicitações..-João
de Vasconcellose
' Federação, 12- Saudações. - Cfc2ro

r S. Luiz, 13 - 1 0. Brigada Cavai faria res,"¡.•
Yeitosamente saudri.-V, i,Ex. grande data
hoje passa consagrada commernoraçãaárra-1,
ternidade brazileira'.?:.Saudações.-e-Cororiel.
Teixe ira.	 ,,,.

Natal, 13-- Congratulaçõe's. momoravel • .
;data attenciosas sm:laçoes. -.Albutoe\la-

P traahyba, 13 - Com-mando pessoal
;co'.a	 di•Aorenzescoagratula- :e cm :V.
¡pela; _data aurea-,Beazil commemora hoje.g
' San J'a'ffies.-Areias,	 :

Macaó, -13- Aprose•It
sps rurnprimentos -pela gleriola	 1.Joar-.,- •
tação, encraves. -,...Teneete•ChronJ I áristide.
Goultart.,.	 ---- 	 '

Rio, 12 . - Impo-sibilitado -pelo ,sterviço.;,;a:
herdo hoje, deixo de ca.axarecer,ao .honroso!,
convite para -a. recanão. era-honra ao. tEmn.
Sr. marechal Ifermes. -Awescnro desvarie
eido ás minhas homenagens á vossailaittee(
famina.-Capitão-senenteiR,anco

ira.

	

llio, 12 - Te go la • ho	 • deeenvine,
Tatestra excellencia ji felicitasion co &dia. ,
de sti ,natalicio .haciendo.svotospar .:su3felÁ:
liciudad personol. - Carlos eatierrez-e
carregado de negocios da Bolivia.m

Vict oria,12	 /uTenho a nira e o .pta.zer
do congratular-me ,c(	 .:N,Ex e pela passa- -
genr. da :data awne,emorativa,,!acut.4i.= • •
mento his'.;ordca.yle mais grataS frecarcladõeà.'
para. a' naçãu lorazileira	 and açõ-asoration4
ciosas ---- Jer.onymo,Monteiro.,e•-se,

Porto. Ater.5re 13 .„,eona1ernp-1
rativa: :ab >lição t doseseraves, -conengmda
pelt,Rep,ublica, fraternidade.-.de. .tocip.s,eos
beazileiros, cabe-me o nen rd prebenta,r

Ex•; congratiflaçõeS patrietrfaudar
çõesiinui,affectuosas,Carles

eorto:Alegre, •12 .er,,Des3jaux19.,prAuss.k.:
datie (I e,vosso .patriotico-,,,roverao,afago.~
.tos pela; VO,SSS?felicidadei.purgoatt-,--,:-eralp¡Wi.
de Medeiros. .- _	 -• • - •	 4

Goyaz, i2.-Apresento a.VfEx. ;e1rna-telno -•
do Estado e -meti,

• •	 -
O Exm. Sr. Presidente.da, • Repabliera..i.o:

heben he..itôni o seguinte officio do Club de

Nataçãe. e Regatas	 •

Exm.Sr. Marechal Hermes Rodrignes.da
Fonsica, dignissimo - Presidente da Repu-
bnca•	 •	 •:,

Ifespritosas saudar[ócs.	 .	 •Levo ao conhecimeato do V. Ex, que em
acto da sessão-, extraordinaria convocada
para hontem, foi inserido Um voto de rego:
rijo pelo-seu feliz- anniversario natalicio:

Apre;entanda os . meus •-sinceros e .enthu-
siasticoa-yotos pela prosperidadade.V.. Ex.
43 pela prosperLiade ..do •actual Governo,
subscrevo-me de Y. Ex. Cr.e e . Att.° e Ad.°°
-Ulysses Betem, 1 0 secretar;o.»	 -•

0•Exm. Sr.. Presidente da Republica reC3-
.:.

-	 lio :tem os seguintes telegrammas por• (	 )
motivo da assignatura.do nova entrado da

'oaé-do caminhos de ferro cearense:

Campo Maior 17-9 Conselho L-Municipal,
interpreta,ndo-osSentiment:s desAlabi..e;ntes
mina ramal formo do Canipo ,Malor a' Amar-'
ração, vem respeitosamente agradecer a V.
Ex.. - o inestim".vel benoricio que acaba pres-
tar ao Piaiihyinchárdo o refecida ramal
visão conte .eta (lá Rede Viiçio Ferrea Cea-
rense et:Informe o dedreto n.8 ..711. Respei-
tosas ani1(ki3 >s.-Elnyy. dio Génatno,

Sa»*tpaio,-vieá•-pr,:sidente.-
Antonià Maria EidalisilVh9:-Alb!;:toBona..
-Agmtinho Mello Priát)-.-raj:ktundo
V in0. • '	 . • ^ ••	 .	 •	 .•	 .•

Parna,hyba, 17-0 C ommercio de Parna,
hyba representado pelas' classes labortoSa,
do Piauhy-tem argran le s itisfaç-icr-dc-aprel
sonta.r-vos' effusivoS agra lecirnenies' pela
assignadura do contracta d rnmal ferre _rde
Ça,mpo Maior 'a Amarração, rnelhoramen-
103 que voem abrir nova pliase-do prógeesse
do nosso Estado, que sempre csÉers.ai seu b3-
ne mento o fecundo g,-,verno não a esqueeeria
na distribuição..(16 vor•s-o3 .'valies-s -favorsas.
Respeitosas' Saudaçõ's./.,--- .,Director;a, Com-
inercial : - ..Toculectin Lónio VoS.'Sant4.-
Bel ln-t) ts ,Miraes.--Arhán.•
do Madeira. • "

Peri pery, 17-0 C mseli- Municipal, - de
-ripar), interprete fiel 'dapopilaÇieb,aVadÓCe
jubilosdi V. EX. o inOstima1 beneficio pres-
tado a estazona; pr-aluctorairicluindo
-visão contracto Viação Eerrea Ceai•eir-e;ra-
-mal 45 C tine . Maior . a • Ainarração Sa
.ções. -• g.teoto Rebello, presi de rte.--L.-•Sei:érici-
do Átves.-D:ogenes , Coelltii:=FreititsLiiiiho.
_•	 • •	 .•

•- n Almoçarão

..Guanabara,.emi o EXin. - Sr Presidente' da

Theroina,;17 - Autorizando' a 'assigna-
= tura do c nitractO paraa Ude -dá Viação cea,--
• ''rense.'inellairido-o. f. ramal	 AMarração a

-C .bmpo	 peid:gu ai -tanto -.se cite ressa-
. .varn a governo e . .a--zrepresentação :federal

deste : Estado,' ,:acaba_V.'.7..,Ex: 41: wes.tar -„ao'
•Pauhyeamaior e o, mals.-relevante dos ser-
-viços'-dugne se 41&ece.i4r	 Repibliba e
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•Rio -"12=Com os melhores votos de optima,
saude-apreSento a- V. Ex, respeiteãos
prionntos.--Dr: Carlos Nabileo;	 • •
• R : o, 12 Apresento a V. Ex. respeitosas
saud.(3ões pelo sem feliz -anniversario na-
talicio.-Capit-ão Oleario MOrado. • •

S. Carlos, -12	 Felicito V. Ex." pela au-
gusta data de seu anniversario. - Capitão
Cyrillo Moreira Baptist;, agente fiscal do •
impesto da cansam();

Rio, 12-Cumprimento a V. Ex. pelo dia
de hoje. -- Anatcches Ferreira, capitão-te-
nente.	 .

Rio, 12 Cumprimento cordialmente
V. Ex. desejando constantes felicidades. -
Q. Boca-uiva Junior.

Ria, 12 - Agradecid is, • apresentam a
V. Ex. sinceras felicitações pelo sei anni-
versario natalício. - Veronica e Moa
lei', Imprensa, Nacional.
• R i o, l2-Apia_sento a V. Ex. sinceras felia
citições, fazendo votos para que continue a
p"-:estar á Patria 03 serviços que o fazem
considerar um dos seus benomeritos.-e-Men-
des Tavares.	 •	 ,	 •

Santa Mui u, 12- Teaugurei hoje uma fp-
portanto ponte de rodagem do manicipio .
bre o r'o 'Wall-1y, que denominei • «Doze d2.
M tio> em liornenagem,ao vossa. anniversa-
rio. Res oeitosíts saudações.	 Ramiro 011- •
veira., i 'tendente.	 •	 .

Fernando, 12- Cor iel,e3 siuda,eões pela
grande data .-Costa Senna.

-Rio, 12-Felicitaçõ2s, a lora-ços e gratidão'.
-Gasp trino.

Rio, 12 - Saudações pelo Y.:S30 feliz annia
versario e votos de felicidade-a toda a vossa
família de que sois e winplar chefe. 	 Joa-
quim Abai° B wg, s..	 . .

Rio, 12	 Resaeitosas saudações.
caliça, para apresentar sinceras,felicitações.
pelo anniversario de V, Ex.-De. Mello Mar-
que3.	 .	 _
• S. Paul),• 12 - Felicitações : , - Leme dg
Prado.	 . .	 .

Campos, 12 -'-'-"Ba!stia-te, oro proletarici
mde . Capo-2 ,• rejubila-se pela»data- de hojd

reunindo 03 protestos 'de., solidariedade com
o proletariado 'carioca; San 1-10 :s. Patri-
&o Menezes, re tutor. • .

Mang tra,tiba, 12 - Directorio Partido Re-
publicano 'ConserVaddr • desta'villa • felieita
V. Ex. pela data de hoje.--"Cyprian
çalves.-Rodelp1;ro Barbosa. ;-Porripeu Costa.
-Luiz Passos.-Manoel Games Ponho,' ; •

Carityba,	 - Respeitosos cumPrimentós
pelo vosso aaniversario.ila,vo. - •

Carityba, • 12 - Felicitações.;	 Odoried
Senna Braga, capitão de artilharia.
• Rio, 12- A wesento • as-niinh 's • sinceras
saudações pela" p 'esente 'data;:•fáZendna,r;
dentes voos T elt . felicidade ; de V. Ex.-e.
Ex. familia,.	 Avila.	 ' •	

.'Rio, 12 - Maltas felicitações pela data de
hoje.	 Arnulpho Soleil e familia.' -	 •

E itro Rios, 12 -"Felicito-voS''pelo anal-
ver gado - de lima Vida:tão preciosa não só
para vossa familia como para a nação'bieizi- •
leira. - Octaviano Rocha. ' • :"	 ; ••
• Jand, 12 - Alferes Joie Henrique e Ar-
lindo Lopes felicitam-o pelo dia de hoje: ; •
• Rio; 12	 Feacitações: - Corrêa Datra'.'

Rio, 12	 Saudações pelo vosso feliz an-
niversario. - Ma.2,stro'F. 	 • -•

Arararpiará, • 12 7- Osr- fitiriecionarioi" da
AgenCia Postal 'á" Aráraquara', 	 numerod 
de 12, auguram a • conservação 'de' vossa.' -
sande,'felicitando O vos )'anniversario , nata-,
neje. -0 agente Pid	 •:,,

' Ruo 1'- A .Caniara'Múnieinal de IgllasSil
Estado de Sio ldle Janeiro, felicita;	 :
pelo seu anniyersario nataliciO.' =;Bernar-
dilid Mello Oetaár ici""SsebIi: ,	 I

• Giiy-az,1 2 ;="DigriaPIVM a.c.dita.f
sai" & inceras feliMaçõe'S péla?
'datai do Vosso' adirei-5'M's trio'n ata-liai(); q'nefliojn

-	 -
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•• •
T. Ballo Horizonte,- 12-,-Rogo Ex:nueira

i ra,c6eitar as íuinhas ginceras saudações-pelo
; ?eu

- Rio, 12 - Impossibilitado de comparecer
j4 r'ecepção que terá- • legar hoje ' em home-

Aakeni do annivLario natalicio de V. Ex.
*tio nuas cumprimentos e-felicitações.
'Segador Gonçalves Ferreira.

.1.„( Rio, 12 - Receba V. Ex. minhas molho-
; 'res saudações no dia de hoje. - Alencar
rsittlua6s.

•j Goyaz, 13 - Congratulo-me com V. Ex.
'data hoje commemoração.- Saudações cor-

, ',dedos- Urbano Gouvêa.
12 - PaiabenS e homenagens cio

Pa„sos Miranda.
• Rio, 12 - Felicitações-Bernardo Ilorta.
•,` Rio 12, - Sinceras e respeitosas felicita-
• X-iSeà.	 Alvaro Botelho. .
•; Rio, 12 - Digne-se V. Ex. acceitar affe-
ettiosas saudações pela data de hoje.
Deputado Elp:dio de Mesquita.

. • Rio, 12 - Apresento ao eminente amigo
'respeitosas felicit • ições pelo sou anniversario

, '= Deputado Felix Pacheco.
Rio, 12	 Apresento a V. Ex. sinceras fe-

n licitações pelo sou anniVersario natalicio,
fazendo ardentes votos do fe'ecidade a V. Ex.

sua Exma.. íamilia. Respeitosas sauda-
ções. - Francisco Bressane. •
• Rio, 12 -	 a V. Ex. pela data de

- .3-enatado Landulpho Magalhães.
Rio. 12 -Sincer..s fe:icitações , polo dia

de hoje. - Augusto de Lima.
t. Rio, 12 - Queira V. Ex. acceitar minhas

' sinceras sauc:açõ 3S.	 Pedro Lago.
j Rio, 12 - Queira V. Ex. accoitar as mi-

' ilhas respeitosas saudações. - Esmeraldino•
f Bandeira. •

Nitheroy, 12 - Felicitaçõis. - Depatado
Lobo Jurumenha. 	 . •

• r, Rio, 12 - Respeitosas saudaçõ2s. -
Deputado Souto.

•Nitheroy, 12 - Felicitaçõas pelo anniver-
', sujo do V. Ex. com voto: de um " governo

glorioso. - Balthazar Bern trdino.
...r".• Rio, 12 Que:ra, V. Ex. acceitar minhas

affeCtuosas feIle:taçõ, •- Deputado Canha
Maeliado.

Rio, 12 - Felicito-vos cordialmente pelo
. aia de hoje. - Daputado João Luz Campos.

Rio, 12- Almirante reformado Thooto-
nio Cerqueira mui effasivamente felicita

•4" -.- Ex. pelo seu feliz anniversario natalício
deseja a di:uição de .muitos annos de vida.

: Manãos, 12 -e Cordeaes saudações pela
data do hoje.	 Sergio Rodrigues 'Pessoa,

• coronel commandante da Guarda Nacional.
-;Bahia, 12 - Apresento a V. Ex. sinceras

congratulaçõas auspiciosa data • que almejo
gaja largoannnos festejada com • alfecto e

; brilhantismo. Saudações respeitosas: - Ge-
• heral•Siqueira.	 -	 .

-'• Rio, 12 - Sinceras felicitaçIes pelo dia
' de hoje vos apresenta vosso admirador. -
' General Firmo Mello.'

Santa Maria, 12 - DigneeFe . V. Ex. accel-
: •tar em meu nome o no da 3' brigada estra-
• tegica respeitosas saudações motivo 'anni-
,• 'variará; natalicio n- ardentes Votos fel:c1-

taide pessoal do V. Ex.; a quem desejames
;.'. overno fecundo para que 'sua .administra-

ção seja registrada 'como era • progresso
ara, patria. • --• General Julio Barbosa.
'Rio, 12.	 Ao . prezadonmige e preclaro

• ehefe;, - na," iMpossibilidade de o fazer pessoal
monte01 estai doente ofiVI6 ai -. mais "Sina
Ceras felicitações Pela: data de - hoje; CoM.-

'1 ¡artilhando do justo jubilo da população•da.
,Cidade;"-desejaude 'maiores felicidades e pro-

.	 , ngamento existencia-preelesa, 'toda cheia„
# epyiços cara, pa,triii.et; General '13eatp.. Ri-

;	 '	 • •
''" :• Rio, 12. --0ernprianfentd 	 , zip.keSeri'e:
ta,ndo IéliCitações mui , sincera.

.. Mulher dd.CainpOS.	 er"ee:
• :	 'Pante; 12-Felicitações 'pelo' anniVers:a=

1-rio natalimo:--d..WExt	 General Eugenio-
+ ;'.1tIel	 Ca rirei ra C onStalitine Xamier
't -3n io' Eugenio Ríinaálho-e-- Capitães' Martidla
Cruz e João Baptista Monteiro.- Tenelites
Theophilo Cauz e Christoá-ão Mello Mattos.
• S. Gabriel, 12-EM meu nome o no da 4ft

brigada ertrategica apresento' ao Magro
Presidente e eminente chefe effusivassauda-
ções, desejando feliz anniversario e probo-
gaia existencia; para proveito de-
grande Patria.-General ales 'tinta. • 

Cueityba,, 12- Em nome da gnarnição e
no meu particular, apresento-Vos felici-
tações pelo vosso annivers,ario e faço votos
pela vossa proqperidade pessoal. Saudações
cordeaes.-General Maeciano. 	 • -•

Rio,' 12-Queira; ac3ei-ar respeitosis feli-
citações pelo vosso a :niversario natalício.
-General Rodrigues Campos.

Curityba, 12- A segunda brigada estrato-
gica, por mim e seus officiaos, com grande
jubilo felicita ao' benemerito soldado o
grande patriota pelo seu anniversario nata-
licio, fazendo sinceros 'votos de uma longa á
prospera existencia para bem'cla,Patria e do
Exercito.. Respeitosas saudações. - General
Antonio Apaiar.

Rio, 12 • Sille1•JS cumprimentos pela
datado hoje:- Tenente-ooronel Gomes da

Rio, 12-Peço a V. Ex. se digae acceitar
minhas sinceras felicitações que, com a de-
vida venha, torno extensivas á Exma. cs.?ea
e filho.. - Isaías de; Noronha, capitão de
corveta.-

D. Pedra°, 12- A officialidacle do 16 0 re-
gimento de c 'saltaria, apresenta-vos re3pei-
tesos cumprimentos e votos de prosperidae
des.-•-Theophilo Saqueira, major, cornma,a-
daate.

Cruz Alta, 12-03 officiaes do 8' regimento
de Manta-ria. felicitam V. Ex. pelo soa
anniversarío nátalicio, - Major-Carlos Pa-
checo de Sá.
• Rio, 12 -Acceitae effusivas saudações que,
eu e familia, enviamos envoltas em .votes
de interrninas felicidades. - Capitão Fer-
raz.	 •	 • .	 :••	 .

Rio, 12 -- Sinceros e raspei tozos
mentes pelo vosso feliz auniversario. -Al-
fredo Short, capitria-aenente. 	 • •

Porto Alegre,.12 -A rfec `a tosas saudações.
-Capitão • Andrace Neves. -	 .	 .*
• Cachoeiro de Itapemirim,19 - Respeitosas
homenagens pela data ;de hoje.-Cyro Fon-
seca.	 .. 	 •

R i o, 12- Os funccionarios administrativoe
da Escola Nacional do. Be!las Artes: tem-il. a
honra de cumprimentar V. Ex. pe'a aus-
piciam data de hoje.--e.Diogo Chalréo-e-Fre-
derico Siqueira.- Joi• o Jusé da Silva.- Vi-
ctor Vianna ..- Nester Siqueira. e- . Lttiz Si-
queira.-Augusto "alotta.-Eduardo Casta-
Jose 	 Travasses.	 -; • _ •	 ,
- Rio,; 12-Muitas al1'ectuo3as felicitações.-
Alfredo Lopes da Cruz.
• Rio, .12-711espei tos is . saudaçõas • e felicita-

ções pelo anniversario natalicio que, hoje
V. Ex. festeja.-1)r. Daniel Henninger.

':Rio, 12 -*Cumprimento e envio felicita-
ÇWS 'pela data de hoje.-e- Virgilio M. Rodri-
gues-Alves.	 .	 - .	 '•

• S. .Paulo, 12 - Cem as respelio3a.3 sauda-
tões.. do amigo os angaries de nina vida feliz
e de inn governo profictio" dó Cidadão-.-Her-
entalo do : Freitas.'	 •	 ;• •

" Rio, 12=A -S.. 'EX. o Sr.. Marechal Hermes
os Melhores votos pela' suafelicidide.=Dor-
val,Verreira da Ganha. , 	- '• '•

Rio, 12 O 'capitão- Fancisco M. • de Mo-_
raesa3 familia congratillain-se 'com V. Exjno
dia . de hoje' em que vira mais uma • pagina
do "pree:oao 'livro de obro u- so chama

•e. • 	:	 É •	 ;.

' R O, .12= &ftoeitd-sas'saiidaçõ;ei.
nuti‘eChar'NieineVer.
Nienidyer o familta •	•";	 •	 • .- -

-	 '	 •	 •	 •	 :;	 '	 "	 •
,.;'•

•
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• Rio,' 12•.-0 -agente DiaS Jacaré, escrivão
Affon- o Jo.sé, Alves e guardas da agencia da
Prefeitura na Ti:lica • comprinientam o feli-
citam V. Ex. pela aurea data - dó seu •anni-,

:versado natalicio.
S. Paulo, 12-Congratulo-me com V. Ex.-

Pela memoravel data' de hoje. R ..ispeitosog
saulaçõ es.-Coroncl Piedadeacommandanto
superior da Guarala Nacional.
•• Rió, 12-Em nome do Centro Republicano
do • Districto Federal apresentaniGs faltei-
taçõas a V. Ex.-1 Lopes Trovão•---•Felippe,
Caire.-Ja•lo Mai rniano Figueiredo.-Mo-
reira, Guirnarães.-Avellar Brandão.-Carloa
Veiga.-L-Virgolino Alencar.-Vieente Pira-
gibe.-Breno dos Santo3.-Bernardo Veiga. •
-Adolph o Coutinho Mano:1 Jcisa Silva
Luiz .-Antonio Teixeira. Aranio. -Martins
Ramos,-Bruno Von Almeida,
1\laia.-Annibal Porto.- Villelo, Gusmão.-
Octaviano Machado.---Joio Soliz I. Pinto Ju-
nior .-José Antonio Soares.-Francisco José
da Silva Rocha.---Benevenufo Souza.- Bei',
nardino querido.-Fernando
Ovidio Campos.-Manhães Barreto.- Suma
vianna.-Alves Mona,ga.-Raul
'Abelardo Lobo.- Martins' Casta.- Alfredo

• siagaliCaes.- Campas Martins.- João La-
cerda.- Braziliaa	 vo Caalcanti Junior.-
Aprigio Araujo.-Julio Rezende. 	 -

"Bania, l2--Sinceras felicit içõ.s peto V.Wsia

ab.aiiçoado natalicio:-D legado e ajudante 2

do recenseamento na Bahia. 	 • '
Ri a , 12-A' efficialidadnda. ailininistraçio

da Asylo de Mandos: da Patria, atissocian-
Co-se ao regosijd enorme .' q"ue, hoje, vibra
em todo oRrazil 5 envia-vos tambarn as suas
'sinceras fell citaçõ:,s.	 • •

Parto- Alejre, 12-.-Enviamoa abraços e fe.
Ti:citações pelo vosso anniver.saria
d.:•-vos felicidades.---Severigno Laia. •

Rio, 12-Peço liií'ença, para cumprimentar
V. Ex. pelo seu feliz anniversario.-Te-
Rente Rufino Cesar de Mello, escrivão inte-
rino da 3° preteria.. • T.

Rin 12-Felicitações pelo OnniVersar:o do
Y.	 7-Luiz Peixoto, Telegrapho Nacional.

Rio, 12=0 Real Centro da Colonia, Portu-
gueza por siia directoria apresenta - „r aspei- -

• lesos cumprimentos felicitando V ant.' pelo
anniversario.--Joaié..Francisco da Cunha,

presidente.'
' .Rio, 12-D conselho direct...r da- _11011 As---

..so2iação Beneficente Condes de .Mattosintlos
e S. C..sme do Valle an sua 'de hoje
consignou em acta dos seus trabalhos uni
veto -de jubilo. pelo- anniversar;oado seu
associado benifeiter fi _Ema...Sr:Marechal . •
germes	 Fonseca.-0 prosidonte..;

Rio; 12L-Fencitações pelo .vossa a'.o'ver•
sario..na,talicio.. Re.speitpsas saudaçc,es ti.
vosso familia. pela .data,	 hog.'...aa:Major
Dia'Arthur	 . • '

	
.

12-Apresanto .à	 meus' cume
primentos pela data de,hõje.-j-:Moniz' Freire_
Junior.	 •

Rio, .12 -+ União Operaria Pernambucana,

• 24,Said - 1911
.	 .

, tender eia o -retrato de V'. Ex. ' -Souza e Sil-
ivaa -superintendenta interino do serviço da

1

i
Limpeza publica e Particular. .

-Rio, 12-Sinceras saudações pela-data do
hoje.-João dos Santos 'Teixeira.

Rio, 12 - Felicitações. - Antonio E. Ro-
bespierre Trovão.

Goyaz, 12- O delegado fiscal e demais
funccionarios desta delegacia teern a honra
de apresentar a V. Ex. cordiaes felicitações
pelo. Motivo de' seu anniverSario ratando,
desejando prolongada existencia ao ilustre
patriota que tão dignamente rogo os desti-
nos de nossa cara patria. Respeitosas sau-
dações.-Delegado li$01 A. Capar tino.
• Rio, 12- Apresento a V. Ex. muito res-

peitosas' felicitações. -Carlos Olyntho Braga.

• Rio,' 12-Ao eminente chefe da Nação, glo-
lioso reorganizador da sua defesa armada,
saudaau 'muito' respeito3amente no dia de
hoje como• brazileiros e c)mo voluntarios
especiaei do Exercito. - Raul Miranda de
Bittencourt o Horado do Lamare.

'Bahia, • 12- Abraço-vos felicitando ' pelo
vosso anniversario natal i cio. - Guimarães.
• • Rio, 12--: MinhaS fel i citações pela data de
haje.-Custodio Barros da &Iva.
•Fazenda de Santa Cruz, 12-Tenho a hon-

ra de enviar a V. Ex. as mais sincJras' feli-
citações po'a data de hoje.. Saudações. -
João Baptista Alves.	 •

1-rnilitar-obrigatorio,-Tenente,. João, 'Marcel,-

•

.
passa	 Rayrnundo -Maranh •ão, Inspector

Protecç-ão aos
.. Rio, 12-Apresento dimprimentos a V.Ex.

Tenor Márçal.
Santos, 12 - O Tiro Brazileiro de Santos,

,110 da confederação, participa do sentimento
'nacional saudando a, pessoa de V. Ex.,
i*rrande abnegado e organizador da defesa pa-
tria, instituição patriotica de linhas de tiro,
,h'SgjaotheCando decidido apoio ao benemerito
_governo. - Mais, Filho, presidente.

Ria, 12 A S. Ex. o Sr. Marechal Her-
mes ' da Fonseca apresentam respeitosas fe-
licitações os funccionaHos da Contabilidade
da. Guerra.

Rio, 12 - Pelo grandioso dia de ho:e, em
que a população da Capital Federal em es-
pontanea manifestação sé orgulha, por ter
V. Ex. . na cadeira presidencial, cumpri-
mentam V.Ex. e espera em Deus que o Bra-
. ali em peso se extasie deante da vossa justi-
eaira administração. - Francisca Canudo
de Araujo e familia.

,• Rio, 12 - Dime-se acceitar sinceras sau-
dações da fa,milia do seu admirador e res-
peitador.COmisão de Mello.
- Rio, 12 • Respeitosos camprimentos pela
•feliz data de hoje do Dr. A. Sattamini.
- • Rio,.12 - Respeitosas saudações em nome
alo pessoal docente e discente do curso no-

- cturno masculino do Engenho de Deatro. -
-Manoel Duarte Moura Junioy.
_Rio, 12-Os funccionarios da Procurado-

. ria Geral da, Fazenda Publica apresentam
suas homenagens de resLeito pelo anniver-
Sarja qatalicio de V. EX. -
. Coará, 12- Salada affectuosamente, augu-
rando-lhe muitas fe1icidades.- 7Agapito San-
tos.
- Rio, 12 - • Sinceros parabens:- Mello Mat-
tos e souhora.

- Araras, 12-Sinceras felicitações pela data
de hoje .-Junta Republicana.

Paracamby, 12-Respeitosós cumprimen-
. tos.-Lucindo Martins.

• . Rio, 12 - Sinceras felicitações ' dos primos
nerininio e Moura.'
, Rio, - Com . muito affecto envio um res
peitoso abraço - á V. Ex. pelo dia de hoje.-
• Dardeaux	 '
• Rii:a -12 - Cumprimentos respeitosos e fe'-•`.

- licitações dos industriaes.- Telles da Rocha
Comp.
Rio,.12-Do intime da alma felicito T.E'x'.

pelo . ; sou feliz anniversarie.natalici0..,-
.: guelra, daGama.

Rio, 12 - Queira V. Ex. acceitay minhas
eordiaaa e • reSpeitosaS saudações. -a- Carlos
Falias':	 ••

• . S.. Paille, 12 •---.Affectuosárnente
• pelo .anniversa.rio natalicio ci ilustre Pres.-

dente da. Republica.-Atronso Segreto..
.	 Porto Alegre. 12 Cumprimentamoà

V. Ex. pelo motivo de	 natáli-
• . do, desejando o prolongamentd da sita pre-,

ciosissium • existencia. --. João Muniz Lima
Costa.-g-Joéé Lopes.-Agenor Farfa.-Manoel

' " Guorreiro.-Salome-Pereira.-Lucio de Oli-
veira.-Arátides Andrim Salgado da .Cunha.

Waldernar de Brito.- LlliZ Valdez.
• S. Carlos, 12-Felicito pelo vosso anniver-

sario natalicio, regosijando sabia orleata:
cão politica altamente beilefica,-,-Francisco

MaÁlureiPai- • -• • :-- 	 :	 •
-Rio, .12,---Digne-S3-N-Ex. accoitar

•, mais . respeitosos-cumprimentos esincerac
felicitackes.,-Eduardollaboeira.--	 •-• r

.sinceros;parabenS , pelo-
--.-dia dehéje, anniversario _na:Latido de N.:Ex.

lhe rprolong uè Á •eiistcneia, para - fe-
- 'lieidade . de sua • familia.-Amerioo Carlác-

°11razil,•. •guarda-salão.:	 -•	 -•,' •
meu-nome individual -e nos

" dos--Iftniccionarios desta ,• repartição , envio
oorOiacslelicitaçõespela data..deloje apro-,
Ve,i.antio o ensejo cornmuniao a V. Ex.
ter iribligurade	 gabinetó MO. superia-.	 .	 :

Rio, 12 - Saudações eariliaas desejando
inteira felicidade pira a familia e gl ria

para a Patria. -Barbosa Rodrigues Junior.
- S.-Paulo, 12-A Sociedade de Tiro 116 em
Jundiahy -festeja vosso glorioso anniver-
sario.-Octaviano Silveira.'
- Pelotas,, 12-Jubilosas saudações e votos
do perenne felicidade.-Pedro Ozorio.
; Rio, 12-Sinceras felcitr.Oes pelo vosso
.a,nniversario natalicio.- Cnémary Hadd.d,
travessa Bambina

Rio, 12-Ao primeiro cidadã,o da Repu-
blica; glorioso Marechal Hermes da Fonseca,
pelo faustoso Lanniversario natalicid- envia
enthusiasticas saudações o faz votes sincerás
do perenne felicidade.-Paseboal Segreto.
--'11;o;-12--a Envio wr. Ex...aS inai4 Sinceras
felleitaçõas fazendo votos a Deus para coa.;
ceder-lhe longa vida e um governo cheio de
beiiçãos . -A ntonio nn 11 zzi .•

S. Paulo, 12-Os professores e álumnos
Escala Livre da Cominarei° e Preparatorios
Eduardo, Vantier i.vos sa.uda,m pelo dia do
vossa anniversado:-Director Mario - Britto

	

r Nitheróy,-	 a•V. Ex.. 'pelo Seu
anniversario -ratando., Thamistocles de
Almeida.	 .•	 • -`
- Rio, 12-Cumprimentos a V. Ex. pelo dia:
do seu .anniversario natalicio, • desejando re-
petição de outros Sempre felizes,--Bernardo
Savaget.

Ma.gd, 12-Peço licença-para- saudar V. Ex.
pela faustosa data' augurando que seja repe-
tida em beneficio da-Republica e.garantia doa
brüileiros.-EurICo Lacerda, fiscal do con-
sumo	 •,•.	 -

Nitheroy, ¡adi nome o co do pes-
ioal deste districto envio a V. Ex. sinceros
votos para . que se prolongue por muitos
annoa a , vida de V. -Ex,.• para •felicidade da
familia e ..da Patria..Abraçames com res-

peito e amizade a ,V.-Ex,Chrysantho Leito
de.:Miranda Sá,- engeajaeiro -chefe do..districtia..
tolographico.do	 :

.Paima.s,12a-SalvéGenetiiliaco.=,Mis,:siona4
:rib-paranaensep;:palnienseii - .;g-	 -
• . Juiz- do .Fora, 12-y- Bitu-nome• do Tiro
iBrazileiro .,Atfonso.,Penna	 . 17 da ;: Coa-,
:federaçãli pola	 ,, de hojeadenho-•. a ..
anon ra,atre.	 V.- aEx.. 3. em...quem
'Nação.. vê a e.oncretiza,das as amais caras- es-
perança.N. grraudeza .e , comPleta • orga-

•nizaçllo de:sua defesa-com o preparo do. me-.
èidadã reinódelação de suas -fQrç ,as aarma-
dasS'Ob dffipocratiçõ -priAcipio'do

;

tendo eia Vist a os . grandes. „serviços.,pres-
ta,dos por V. Ex...a.b., operariado :nacional,
sauda-vos effusivamente,.a.lanejando Trospe-,'
ridade ao' vvosso governe .para salVaçãq	 •.
Republicam amparo •cios	 Cyrilka a • .g
Ribeiro, 	 :

-,aFelicidadesapero. anniVersarloa

.a.R	

aT.

-io; 12--a Respeitosas ,asaudaçoes . -a. Satura : a-,
• nine ,Padual- ..-olficialialo agabinete do ministro a •
da .Fazenda.	 •	 •

commaaadan'eae ofilciaes abaixo
:assignados,- destacados .-• no • -...quartel ;regional
;da-Sande,' felicitamN,;;Ex,peleanniversario •-,
natalicio,:Mesejando -;que..Âe --prolongue por •
longos anries• tão -preciosa : e• util, existencia
em companhia da excellentissima familia; ,:'
Capitão Antonio da Silva Campos:-.TenentN;
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Alfredo dos Santos Cunha.-Alferes Fernando
de Sá 'Peixoto..-AlferesJoão Martini, .
. Rio, 12-Abraço a.V. Ex. effectuosamente:
"-Tanente-coronel Julio Casar. ..

.1-U0,-12-Respeitosos !cumprimentos.- Jo-
vita Eloy, director do Gabinete da Fazenda.
• S. Paulo, • 12	 Cordialmenta felicito o
grande amigo e eminente brazileiro.
Ludgero Castro.

Rio, 12-Respeitosas a effasivas felicita-,
. ç:.ies pelo anniversario de tão benemerito ci-

dadão soldado.- Coronel Innocencio Ferraz.
Rio, 12-Felicito 110 grande defensor da

Patria o maior amigo dos operarios.- Dr.
Avelino de Andrade.

Rio, 12-Respeitosas felicitações pelo vosso
anniversario, associando-me sinceramente ás
muito merecidas manifestações.- Alfredo
Richard.

Bahia, 12L-- • Affactuosas Saud :n(333 pela
pisem grandiosa do anniver a:io nata-
licio que de tojo S3 reitere por longos annos
para e igrandecimento e haura da patria.-
Dr. D'ernando da Costa Tourinho, commis-

- sarió do recenseamanto.
. Cruz Alta 32-Commandante o officialidade
do 3° .regiimento d) artilharia mondada en-
viam felicitaçõos pelo VOSS3 n talicl. Sauda-
ções.-Coronel Paiva.

S. Paulo, 12-Sinceras congratulações.-
Gaviãa Peixoto.- Lo poldino Aleira.

Bahia, 12-0 direetorio do Partido Demo-
crata da Cannavielras cumprimeota V. Ex.
pela data de hoje.-.1,,aluir1 Botelha, secre-
tario.

'Rio, 12-Affectuosas saudações. Cumpri-
mentes pela faustosa. data de háje do v„sso
feliz anniveroirio. -Tenente Cavalcante
Junior, 'redacção do «Mar e Terra».

S. Paul), 12---Sinceras felicitaçõel lhe
envia o obscuro amigo Cardoso Menezes.

Cruz Alta, 12-Apresento a V. E. since-
ros votos- de -felicidades.-Emmanuel Boa -
bo ia.	 •	 . Campas, 12-Acacitao slneeras felicitações

Porto .Alegre, 12 - Sinceras felicitações das officiaes e pra4as do 7° pelotão de esta-
' pelo vosso anniversarO.-Valasc) e familia. retas, pelo motivo .de 'NUM° a-mia-casario

• Arara°,* - 12	 Pessoal do tiro 65 felicita lutando. Saudações.-1° teneat3 Pedreira
V. Ex. pelo dia de toe. a-- O directorio.	 Franco. •
• R o, 12-Peço acce:tar • sinceras felicita- - Peedoro, 12-Tenho a honra do apresen-
ções.-Gervasio Carneiro. 	 tar a V. E. em rneu.noine e no dos oliciaes

Rio,- 12-Pela data .de hoje apresentam os da COS11111iSSã,0 consta-meto:a da Villa Militar
'mais sincerais vetos de felicidades.Iferman respeitosos curnarinvon toa e sinceras felici-

- Ilaupt -William Roberto Luiz. 	 tações: pela. data • tle hoje.-Coroael Alou-
Rio,,12-Acco,itae sinceras felicitaCes pelo. eas ro.

-• - vossa- ariniversario.	 -Augusto Gonçalves	 Rio, 12-Saudamos V. -Ex. o familia pela
- Marques. •	 data oratai i_ia.	 inumera,s felicidades.-

-	 Rio, '12 -a Affectuosas • • f&-leitações • pela Ma or Alfredo Pires..
'data. de hoje.- Miguel Sé ve. 	 Ra). 12-Tenha a .honra de apresentar a

' Rio,12-,-Eseres entes da-Inspetoria -daoAla V. Ex.-minhas resaeltosas homenagens pelo
'rinha Oistario'Fre tasè Pinheiro Staekmann dia de hoje e votos d: fel cidades.-M. náel
'icem elevada honra .de felicitar V..Ex. leia Reis.
gim iosa data de seu anniversario. • 	 Barreires, 12	 Felicitações.- Prefeito;

• Rio,' 12-Resaeitosas •homenagens.- lide- Josa Bento Teixeira.
Tomo Dutra. '" • •	 Rio,-12-Cumpr isentando a V. Ex: pelo
'	 12-Desejamos a- V.-Sx, 'muitas fe- 'seu anuiversarioloesejamosver• prolongada

' .;licidades. A comrnissão de voluntarioa da Pa- sua ' existencia em com aaiihia da Exma.
•, tria, major- Én:adio-a Aliranda,..••-• Tenente, i familia .,-Atitonio.M.	 oirel les . -e...fam i lia .
'Antottio Vieira e Germino Costa. 	 Rio, 12-Sitie ras faicitaçõas pelo . dia 'de

Faxina; 12 Felicitações.-Salvador Bueao
de Mello.

• -oRio,' 12-Aproveito o ensejo para. apresan-•
Otar a V. Ex. -as-expressões- de meu raspe to

• • e admiração, com sinceros votos pela felici-
- o-.'dadis •Posscal de- V.'-Ex e-de seu-governo.-

oos.-oto:Bationiala Veiga. -	 . .•	 •	 . •	 •
-Moa; 12-.-Admirader" et . --:anfgo SilioCrO de

---Lo-!• seu7:gaverno,, -felicito s'aa:eintuento saldado
idensocrata, ,pela data. alo =seu ann irar sar.o Ceelho R:Ari gues. • 	 -

Bormilear.'	 ..	 120-.. delegado • do 14a districtuae
•-	 dtespeltosasookomaaa,gens: pela : 	 auxiliares alisailam-. -a 'V. . • Ex'.sineeras;

buquerque. -	 d'Avila. - Ilernani
Leite.	 • .

Rio.-12	 Apresaato . a .V..Éx. minha
rap oitosas áaudaç -jes .pelo - seu'anni,ver-sa-
rio.	 Gutschow. ,_ director do , Banca kia
13inão.
. Ri), 12-Temos a -honra de apresentar.
V. E. as no:ssaa. fel.citações.Coelho 4
Silva.

•Curityba, 12 --Parabens pelo Soa annia
Versari.J.-'ueles de Mello.

R o, 12 - Roa.e.tos...s cong,raiulaçoea
vo os s:bcerJs ile p ra 1 ae folicidado-Do paa
tric'o a grande admirador, engenheiro Sin.-
vai de Sá e Silva.
• Rio, 12-Aprasento a V. Ex. cordiaes O

respeitosas satidaaõos.-Antonio Crosta.
Rio, 12-0s em "rogados da 1° sub-dire-

ctoaia da Despoza Publiea do Thes)uro Naa
c:onal Iioju presen te-, na p ltusamente apre?
sentam coagratalações pelo vosso anniver-
safio na,talicio faz..n lo votos pela vossa relicii,.
dao.e e pernnoencia no glorioso • cargo qc1.
Suprem administraça) do nossa patria.4-'
Alvaro Aloraira.-Joaquim Borges.-Xavier
de Brito.- Ricardo Graça,-Santos mg,-
ques.—Raul Caliet.- Caetano Machado.-
Waldemar Souza.-:- Edgard Pinto .L_dusta_
quio

Rio, 12Nossas felicitações pela gloriosa'
dat 1, do anniVersario do vosso natal.-Mia.
randa Nunes.

Rio, i 2 -A Sociedade NU' 93 da Confe-
der içã, de Tiro da Pavana envia a V. Ex. as
Mais :incei-as felicitaçies.-Aureliano
• Rio, 12-Em 110111O da: g A Comarca» de Maa'

Xa.mbomba o meu possoalmertas envio á.
V. Ex. respaitoars felicitações pela data do•
seu anui sol sario	 Façanha. •	 '

Rio, 12-Peça a- V. Ex. permissão'para,
apresentar as mais affectuosaa o enthusiaSa
ticas saudaçõas,-Araujo Lima.

Rio, l2Vellio cemma.nda.,do, correligioa:
nario o amigo felicito-vos pela data do hoje,
fazeado vows afim de gira' a ai asa popular
que hoje vibra cada vez mais estreite os vin-
cules de fraternização lançados pelo vosso Go-
verno, toraan lo a Republica forte.-Rodri-
go do Rego Silva.

.Rio, 12-Sinceras felicitações a V. Ex. na
jfeliz data de hoje, tão ubiles:a á familia

como á patria.-',:milio
Rio, 12-0s funccionarim da Dlreeloriaa

da Justiça do &dado, abaixo as-i:onnaloa,feli-
citaria á V. Ex. pelo dia de hoje.a-9ratttlino"
Coelha -Eugenio Reis.-Oscar
José Francisco Kahl.-Angusto . do Almeida.:
- Antonio Navarro da Fonseca Viotor
Nunes.- Mario Alaracaju.- Miguel Pinto

Rie, 12 - Faço votos pela çlá
V. Ex. e sua Exina. familia.- Luiz de An-
drade Sobrinho; engenheiro de. Repartição d6
Aguas. •

Rio, 12 --Sinceras felicito. COS. — Alfredo
Duarte daAzevedo. •	 '

Felic tó aV. Ex. pela venturo:a.
data., dese'Ondo 	 que cindam, a préstaa serVi:r
Ç3S de amado filno á. Paina querida.
Cesta, Braga e familia:
• Rio, 12 - Sincnats felicitaçõea polo dia o
hoje envia :o velho amiga - -Dr: Souza
Fontes.

• 'Rio, 12-Respeitosas saudaçõeS., -Capitão
FelkianoPere.ra Pinto:o	 :	 •
• 12-Sineeraá felicitaçies.-Jasé.Lobo
_ •Rita'12--:-ItéSpeitasos -cumprimeatás'."- Is.

arard Dantas -Barrete.- 	 :	 o. • ;
Rio, 12--Aluitas felicidades desejo av.,Dri.,.

.para' felicidade -da Patria. e:da• Republica.

.Nestor Ascoli. deputado .fluminenSe.
:ratio, ,• 12-a -Sinter..sTelieit'açõSs.--' -Leoncio

Marinho.
-12-Felicite-a pela, datado hoje eída

!assar, 'ao Braz.1;x por-póssuir anniolsõi'AériY1
-capaz de dirigil-o.--Sebastião Florambel
COTIC-31Ç'0..

hoje. -Tenente Vargas Dantas. 	 • •
Rio, 12-Felicitamos a V. Ex. peio seu feliz

anniversario.-Os guardas da Casa de Deten-
ção do District° Federal.
• Rio, 12 - Satalaçõ s c ordiaes.-Tenente
-Costa o Silva, Po- rogirnan i.o -de artilharia
-montada..,

aftié, 12-Cumbrimenta pelo-seir
"¡avio ,desejaardo,lhe ., longoá "-e felizes d'as-::-;

. Rio, 12-De coração felicito •a,L ,V. Ex. e

rio.
• Balda, 12-Felh•itações sinceras e raspei-
tesas.- Do velho amigo Augusto Luiz
Roxas.
- Bahia. 12 - Acompanhando a alegria de
voa Exma. faamilia pela data de hoje en-
viamos sinceras felicitações.-Manoel Gar-
ra lio Braga e Paulo Einygdio do Jesus.
• Rio, 12-Felicito pelo dia do • seu anniver-
tarjo ,e. o batalhão pelo decreto do aloje.-
Lamino Reis.

,agraoleç,o a sua visita a Itaeurnãáa-0 rea
ova itador.angenhoiro-loão FraàCil c ) Pestana

Rio, 12-Queira V. Es. aceeitar sinceras
felicitações . de-Affonso Farla Lima.

Rio, 12- Respeitosas . saudações.-Inglez
de Souza Filho.

Rio, 12-Apresento a V. Ex. as mais Sin-
ceras felicitaçõas.-Manoel Maria de Car-
valho.

Bahia, 12-Sinceras felicitações po'a feliz
data de hoje do Paus toso na.tali eio do V.Ex. De
envolta faço votos pela felicidade pessoal,
governo, gaudio da familia.. amigos e alma
nacional, affectuosas saudações.-José Ade-
nto Susart, agente da Capital.

Riu, 12 H Como demonstração de inteira
solidariedade politica com o beneintrit) go-
verno de .y. Er, e de alta reverencia ás
inestimaveis qualidades que a V. Ex. dis-
tinguem, acaba o Partido Repu'dicano do
District) Federal de inaugurar em sua sMe
o retrato de V. Ex. em meio do calorosas
acclamações de grande numero de

Cordeaes saudações.-Pela Com-
mis Ao executiva, Augusto de Vasconcelloa.

Is dna, 12- A Mesa do Cm alho Executivo
do Centro °parati.° congratula-se com V. Ex .
pelo seu natal, fazendo votos pela sua
felicidade.-Folippe Tranquilino Castro, pra-
sidente.-João Pompilio Abreu, 1° secreta-
rio.-Francisca A naro Gomes, 2' secreta-

hajei4,eada sineacog,voto3 de Teu.' -os t . ai taaaas-polo dia -de hoje, fazendo votos:
cidado:	 llonorio tóimbr	 para que -'57,:• 11;7(;''poi..-Inuitatempo continue -a

Rio, 12--Sentindo 'não poder 'comparecer 	 a,' altépüLlic:aacom O sproce ' -er alo um

•
----hojeo peço a .V. -Er '.aaacceitar minhas .congra,- -ban' o braz leira	 :-Edgard Pahl.-Edualr-

' • 

	

	 -cana ° sinceros ovotos	 'pela ; saudae; -do- V. Alvirn..-11agalhãesa:a...stro.-Frameis .o;
'afelicidadade V.Ex. .extremecala Pi,mi lia , • Esteres .;=--talfayerte-Ceimbra.-sPaiva 90,1-

a:-Alello Cunha.	 • • •	 l'rão.-1,eonardaCesta.--=Ditermand)•-de Al--

.M1!	 1111	 1	 111111	 1
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ft12,' ..12 •- Peço aceeitar os mais . sitõeros./ natalicio,day.-Ex,--Ieão •Feroatodes.praça
tõs pela sua felicidade pessoal, era ,cornjoa- • 1 - da Republica-121.'	 , ;-. / • '• •	 '

a; de •gba Dirifamilia-4'.• P. da Mala. I '' Rio, .12-Cordjaes saudações.- Barão da:
Rio, '12:é-Jubiloso felicito-irás pelo 'vosso Taqnara. • ' .• ' •. 	 •	 • • ; - , • •

‘ Orersario. Sa,udações. - 20 tenente Ar-	 Rio,. 12-As mais respeitosas felicitaçõeS
al.do Soares.	 •	 ' •• de'sificero amigo -Joaquim Dias 'dos' San-
Ide, 12	 Felicito a V. Ex.-pela, data de tos. .	

. ., _.

.	 Seu. anniveVsario.-J-Cid Brafine.	 • ' •	 • Rio, 12-Ao eminente' amigo e e rreligie-
, Rir), 12-4ordiaes cumprimentos, fazendo siaria e3111 prazer felicito pe'a„ fesliya; data

:votais pe'.a felicidade de V. Ex. •- Trindade.. de boje, 'de seu feliz natalicio, fazendo sin-
--	 . -- Rio, 12-Cutnprimento a V. Ex •.• em nome eeros votos para: que - se reproduza por

(1,9 Mundo ., de Lisboa, e no meu nome.-Car- muitos de annos plenos de afrectos dos seus
valho Neves.	 ,	 '	 o de tolos os brazileti •os. Queira aceitar

rtio; • 12-CumPrimentos respeitosm e fali- lim sincero abraee de amigo ó Correligiona-
:titações affectuoas. • - Diocleciano Ribeiro, rio.-Newten de Lima Ribeiro. • •
telegraphista. 	 Rio, 12- '.S.slei à-rae com graw4 e sat,isfa-

Rio, 12-L-Acceite V. Ex. respeitosas nauta- ção ás manifestaçies • que ' hoje 'são feitas a

eé3 pela data •do hoje.-Ewbank Tamborim. V. Ex . —M , Miarem) de Macedo. . . •
Rio, 12-Jubilosos pelo dia do anniversarie - Rio, 12AP . resente ao valoro ai soldado sin..

•cleV. • Ex:, Cumprimentamos affectuosamente ceras felicitaç:ips.-Joaquim Araripe Mace-
!--Coronel Dr. Ildefonso Martins e familia. :' do • Pimento]. •	 • . ;
' ao, 12 -Respeitosos e affeetu:sos cum-. , . .

	 .
- Wo 12-Reseeitosamente. felicito a y.Ex.

0in:tentos pelo dia de hoje para le`ieid &de' o	 1° tenente •slòsé Araripe•Macedo.
1,,ranquililade • da Patr:a. - LlliZ de Aragão	 . • ,	 .

Rio, 12 -;; Respeitosos cumprimentos.-Si= pelo seu -feliz 'anniversario.-Lafa yette Cou-
teões da Silva.-	 -	 .	 .	 •	 tinho Rolvignes per. ira. - 	 : -- •-.

Rio, 12-O commandante e os officiaes do 10 s. P4o ..o,' 1 9-Corantes saudaç-,es pelo
'batalhão de artilharia de posição da Guarda analvc-raro de V: Ex :.-Pelo :d•reelorio de
nacional enviam affectuosa.s saudaçõis.-,Tc- ..
ta

Qpa, Alfrode Aranha, presidente.-Çarlos
biite-coronel Petronilho 'Montei. 	 a--

Vicari, eMbro.-Mared de'Angele,- mem-
Rio, 12-0s guardas da Alfandega cumpri 	

m
- bro:-.1o.Sé .Tiiixo ra da. Silva, secretario.

roentaro-n'o pela data de hoje e fazem vo- . Rio, 12.-Fe1leitações.-F, Foot Jura.
:tos pela felicidadepessoal de V. Ex., asso- •Curityba, 12-Ao . preclare -Chefe :da Na-
ciando-se ás festas. -A - commissão. Fran- ção Brazileira, saud), affeettio.samente-an-
lrisco Salvador Moreira.-James Gartield Lt.•,- ton i o Pinlie'ro Machado.
tafogo.-José Labandera. 	 ' Rio, 12-Cerdiaes è affecteos is felicita-
. Friburgo, 12-Minhas congratulaç'íes affe- çõ35.-Tenent e •Norberto Borge s, presidente_

êtuosas pelo sou festivo anni v e rsario -Ba 	
,

yros da commissão d	 toe alistamen' 'militar d '.) • 9'
Barreto. 1 .	 districto.

Curityba, 12-Com ot votes do felicidade, :-. Rio, .12-9rmiles admiradores de V. Ex.,
Àeeeite V.:.Ex. eordiaes e affectuosas sai', apresentamos cumprimento] pelo Seul anni-
.dações pela • data auspiciosa.-,Tude Noiva. versario lutando, fazendo veto; pela cont!.,

Rio, 12-Felicitando-o, faço votos pela pro-. nnação inte.rinin.sue su. s 1'01101 i do .,-Qctav o
$Peridade .e sande de y.L'x: e Exma . familia. Augusta Ahreads.-Isliguel Coeto Rorges.•
-Octavio Ascoli, derutadd do Estado do Rio- R:ó, -12-1logo a V. Ex. se il • gne acce, tar
ge janeiro.-	 • •	 "	 respei'esas le icitações.*-A...1. C. Costa Fer-

S.-Paulo, 12-7A Facul lede de Direito do reira, 011411 da Secretar	 Agricultara.
.	

da Agrultara.
rS. Paulo envia a V. Ex. suas felicitações e _, S. Paulb, }2' -Congratulo-Tal pam. V. Ex.
•yoths pela' prosperidade . do Governo de pelai -anniversar • o natalici ? que a Patria
1 y..y.x.-.-llino Bueno, director.	 .	 ,,;	 .	 agradeeida hoje festeja, e envio ;..rdeates vo-
' : Rio ; 12-Apresento . a V. Ex. minhas aia-, tos dó felicidades...- . Al fredo Toledo', . • •.• .
•'deras felicitações pelo seu -anniversario na- ,.... Rio, .12 ---, Roga a V. Ex. acceitar sinee-
'Officio, desejando muitas felicidades pessoaes. ras e respeitosas feliciLções. - A. Rodri-

.	 ,é tia a,dmiaistraçãO do'hosso padz,;--Joamoim %nes Ferreira 1-letelho;--
• Itodrigues Silva. .	 •	 -
1 Rio,12-Pelo ftiliz dia de hoje . congra,tula- :. Santa ,Islara, 12- Digne-s-s V. Ex. • accei-

P.e o•adniirador intransigente-Augusto :de tar reapeitosas saudrções pelo • sei glorioso
eouvea Pernambuco,.; ,	 . ,	 •	 .• entversario eat.alicio. Corno admirado'r dtiS

• •, ltio, 12-Sinceramente de;•ejo.a V. EK. {UI fininente$ gnalKlales-de V. Ex., fzieó sinceros
'dal as felieidades e venturas.-Freitas Pa 7 Votos pelo proiengamenló • de Sua existen

4a.05..	 .• .,.	 . • .. '	 ... - ....•-: 	 precioaa,. hoje -aos' Verdadeiros,' pa,

•

)auleão. _	 ,.,	
,,,,. .	 - Bailia, • V.-.-Miute me apraz : felicitar a

Rio, 12 - Eu e minha familia, enviamos V. Ex. pela auspie'o a
. da.tt go •lioje—Ho-

• tospeitoses cumprimentos,-Almeida Nobre. . Rio; 12 -Gumprime:ito e felicito a V, Ex.
racio Seabra.';

• Rio, 12-Peço a t. Ex. acceitar sinceras e triotas gim desejain 	 engrandecinteeto da

' Lorena,' .1 2-Sinceras felicitações do vosso data de hoje. - Capitão Frederico de Albu-
edonirador=Capitão Cardim. . 	 -- quorone Mello:	 t
.• !tio, 12--Cordia es felicitações pela data
ria,talicia e pèrennes prosperidades desejam
-;-4NiaVegantes gc- Ceirip.-EpharmaceutieMal-
,ehtl,r Navegantes.	 ,

• -Rio;12-Effusiviis sauda
M	

ções pelo anniver-
io- de y..-Ex:=—Tenente :•ViCtorinó

-presidente do Centro Republicano "de.b aja:
-Professor Alvaro Damlégoa 'Gomes, Nice-
1130siderite -do TiÈo do Realerigó:

'12- • ASsoeio-nie satisfeito_ á justa .
4Mallitestação opéraria • pela data de hoje, de:,

'-:-•,/íi ejá•tdci reritodüeção por muitos- anima:da;
(alegria poputar pelo Motivo do -anniversátn

• - meus effusivos ellUlgrImen to3 nela auspiciou

rétoeitosas felicitações pela data de hoje, tão patria. ---. Major João Mariot.
cara ° aos. brazileiros e especialmente aog • Tatuhy, 12,- A Junta Republicana do Ta

i	

-

;amgos.-Julio	 „	 • ,	 tnhy, S. Paulo, felicita a' V. Ex, pelo seu

% Petropolis. 12-Apresento a V. Ex. Mi- .anniversario natalicio,--Jiinta Republicana.
•\ fitas-saudações, fazendo votos pela "felici- 	 Rio, 12	 .„‘presen to ao grande brailleiro,
f ade:de V.Ex. e sua, Exma. faMilia.-Ibirá- que tão alto tein-eleyado o nome tio Brazil,

Balda, 12 -,..-Acceitae do coraçãMs 'Voto's
felieidade..de por esta_dat,1„. com a 'continua

çãoSaucle o Muito do Vosso goveíno•.•
• .	 .	 •.	 ,	 •	 .

•'••
Rio,. 12 .--Roga: • aceeitels ,sinceros •...voto -f •

pela sande . vida,preciosissimas, • bem'S; •
coino• felicidades • de vosso . patriótieo governo
- A. Jambeiro:	 ,
•• Rio, 12 - Ao grande brazileiro marechal
Hermes cumprimentos reSpeitosos pela dati • •
de seu natalicio. - Magalhães de AlMeida...,••

Rio, 12-Respeitosas satidações'è Votos de
felicidades pelo dia de hoje.-Moura Rangel,
capitão de corveta. 	 •

Rio. 12- Envio a V. Ex. muitas felicita-
ções pela sua data natalieia, com • muitcá.;•
•i,otos de felicidade pessoal.-Virgilio Bri-
gido.	 •

Rio, 12-Cumprimenta-vos pelo diade hoje
-José Floramo.' -

.Rio, 12- Apresento a V. Ex•, meus cum-
primentos de felicitações, fazendo votos pela
felicidade pessoal de V. Ex., da ; quem a,-
nossa Patria tanto precisa. -Mario Salles.
" Rio, 12-AbYaço-o, camprimentando e fa-
zendo votos de fe ;cidades. Daixo de comea-•
rocei; á recepção por impossibilidade' abso- -•
luta.-Coronel Gabriel Salgado.

Rio, 12-Reseeitos ,s cumprimentos e sin-
ceras felieitações,-Fernando Barroso . Aze-
vedo.

Rio, 12- Qiieira V.. Ex. aceeitar o] cum-
pr„mentos pela dat t, de 'laje, dia. de vossa
anniversario,- Dr. N. Marcondes Paraná.

It'o, 12- Acceite Ex..as minhas sino&
ra,s felicitaçõos pelo seu a,nniversario nata•-•
licio.-Capitão Eduardo Trindade.

Rio, 12- Pelo dia de 1ioe cumprimento
a V. Ex. - C.pii Jo;• é-..nodr • gaes Pires.

Ri, 12-Salve, 12 de maio di 1911 ! Para-
bens pelo feliz anniversario. Cumprimento a.":.;
V. Ex.e a Exma. familia, de quem D .;us
pela sande e felicidade.- Ignacio Gonçalves •
Berqee.	 •
. R o, 12-Cordiaes f•lieitações e sinceros
voto; pela longevidade de V. Ex., para o
bem da Patria e da Repub ica e alegria o
gloria dos amigos e 'Exma. fainilia.-71)1;.•Ah.	 ,-
tonio Medeiros.	 • „ 	 •	 • - £

Rio, .12-Qiielra V.• Ex.' càce •litar sinceras
s sua n çies em, nome. da popelação de,Nithe'7
roy pele motivo do annivarsario de
Franiise) Guimarães, presidente da Camarã
Municipal..

Ri 1 , -12	 Sinceras felicitaç-aes pela' grari-••
diesa data de h eje,- Bernardo :van Er ven:

	

.	 •
-Jos. F. Klein.

Rio, 12-A directoria do Centro
Brazileir.1 , reunida em Sessão .extraordina-,.,
ria, envia. a V. Ex.- as mis sineiras o 'Cor*,
(lhe felleit içbes pila data de hoje. 7-0 : pré:-
sidente, Julio de Lima. 	 . . • .

Rio; 12 -Cardiaes studaçõis pela data .de
heje a V..Ex.. e Exma. -esposa.-Dr.
menos Ferreira. 7-Carmen Borges Feiyeira:„'.
..Ri,;, 12	 Apresento a. V. Ex. :as; minhas
mais sinceras felicitações pelo 'seu
sario	 Coconel Benevenuto • •	 „..„:
Magalhães.' 	 • ,	 •

Rio, 12-Ao eminente brazileiro marechal -
Hermes da iFensec1, dignissinio 'Presidente
da-Republiea, envio respeitosamente cloro-
s is felieitaç:ies pela data natalicia,.-,José.•
Ribeiro Bastos-Junior. -•	 -

S Carlos; 12-0 directer do instituto Coro-•-•

résento- a • V..E.• respeitosos e sinegros-.
.Cumprinieeteg• Pela . data qne . •todei nos feá-
tejames. ho,;e. Farta Rocha; director geral-,

r nel Marcolino 'Lopes Barret e os estudante
felicitam ex-con2e, pelo seu anniVeraarie
tabele; ao"Exmo. Sr. President:e; Herdes;'_

- Director Marchetti. •	 - -;
12-;LI Fell 'éltacõég .-_-E .. MattOão -	,

Ju io L ao.	 ,	 Rio, '12 -- Sincera-à ' felicitações. •‘-w:10,11/

:	 12 Apresento a y. Ex. enmpri- ,Gomes
mentos e voto de felicidade.-Paula, Guima.- ; • Rio 12-Em noinè do Correio brazileirS

.rães.,.	 ‘:	 •- • •	 - •
12 - Queira V. Ex. a' ecelta,r:'sauda-

ções enthusiaatica,s	 pas.sageno dó Séii
.anniversario natalic o;angtirando a •V. 	

annivedosO
x.	 dos 'Correies:	 ; _ - -.,,,. _, , .. 	 . •_,	 ,,

longos dias para continuaça.e d Seo lifeCtuidoffio,'1 221-0 Tire' Brazileiro de• S. Chris,toi,‘•I
governo é:grandeza Moral da rRePtibliea:::=,--. 'vãb'sanda TV :Vt:1 13 e1a-data,,,tr"i....:"

•Fred eriCo Souto. ..; •	 ' • ; ' ':•.• r ,.." ,:. . ...gaga' natalieib' rfaiandõ - votea •pell Cenier4r1-.
•._ e-r
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çãe .de tão' iiillutd,re•publ l eano, gloria' dá
• . Patria .e do. Exercito . brazileiro.

,Rio, 12-Asofficia,'idade. do 12 0 regimento
infaataria apresenta elfusivas' :Cerigratu-

, lações hi •ir.- • ;seu :feliz. -amai veraarie
natalic'o;oalrnejando prosperidades pessoaes
omprul doton,gi•audecimeato da Patada, deque
é V. Ex.só 'supremo maaistrado.	 Coronel

.Silva Rambs,. coriarriand &Oto.
Sio, ..12-Queira V. Ex. acceitar minhas

felicitações pelo • dia de hoje. -.1 0 tenente
Rego Monteiro. - 	 • .,.•	 •	 -	 • '•

Porto Alegre, 12-0 Instituto Gymnasial
Julio • de_Castilhoe sande, &V., Ex.., fazendo
aset-as pela sua felicidale pessoal..-E: Bar-
roto Vianna, engenheiro chefe: . 	 .

Rio, 12.- Sinceras felicitações de Tertu-
liano Fonseca Lesa. 	 .;

Rio, 12-Muitas felicidades em companhia
de sua Exma. iam ilia ; não vou abraçai-o por
motivo ale molestia. 'Faço Votos a Deus pela
sua saude'.H-Drummend Junior.. - •

Rio, 12-Cordiaes erespeitosas saudaçoes.
-temei Pôrto, l d tenente da Armada. •

12-Cordiaes saarlações,pel) seu an-
iiiversario, ao grande bat ilhador da Patria
Brazi leira . .011a-ia, a 3a seria da„ Escola 0311,1-..	 ,

-
Rio,' d03 ,Emprega,d'is . no

Consinerci0; - Cuinprimenta-o: pela data, su-
blime do seu.anniversarip.,s.,Pela directoria,
Manoel Carneiro; 'presidente:	 -

Rio,. 12--A V.Ex:, , eminente cidadão, edu-
cado na escola, do civismo e da ;honra, apre-‘
sento.os mais vivos protestos de -.respeito no
dia genethliaco.deV. quando recebe dos
bons patriotas o culto d:a'mais fervorosa es-
tima•e consideração.-Onesimo Coelhó.

Rio, 12-Respeitosamente felicito a.V. Ex.
e Exma, familia pelo dia de hoje.'Emygdie
Pires.	 .	 •	 -

•
•Rio, 12-• Com Muitos . Votos de í'Plicilide

• abraçamos:-preaado atilfge pelo felit 'anui
versario.-H Figueiredo Rocha e.senhora,'".

Rio, 12-. Tenho • 'a honra felicitar V. Ex':
pela- data •de',:hoje,..-;com votos muito since;
ros dia 'se renove por .dilatados manos:.
-Generoso Marques.

Rio, 12 -- Impossibilitado apresentar-lhe'
pessoalmente felicitações faço por meie deste
desejando a V. Ex. &familia mil venturas.
-Alfredo Cordovil Petit, eapitão de Corveta.

Rio, 12 -- Sinceras felicitações.- - EnéaS
Carrilho de yaseoncellos.

Rio, 12 - Sinceras . saudações,- OetaVio
Cunha.
• 'Lie, 12- Respeitosos cumprimentos pelo
anníversarici de : V. Ex.- Tenente' Luiz
Curio.

Rio, 12-0s operarios da sala «Marechal
Hermes, da • Imprensa Nacional, os admi-
radores genuinos e siaceros de V. Ex., feli-
citam-no pelo seu amiiversario natalicio, fa,-;
iendo votos pela- sua prosperidade pes-
soal e do , seu criterioso governo. - Oscar
Bastos, Alvaro Rodrigues, Joaquim Melgado,
Domingos Milito, José Guima ães, André
Teixeira, Salvador AssumpçÃo,Ernesto Raiso
Capistrano dos Prazeres, Moreira Sampaio,
Guedes de -Mello, Liberato de Souza, Azevedo
Maia,- Herncienegildo 'Viana .e Alfredo Go-
me:.	 •	 - •

Limeira, 12,- 0 . Partido Repoblicane
Limeira congratula-se com o eminente chefe
Brazil.. - Eugenio Atamalho, presidente
do partido:
, ~alta; 12- Felicito V. Ex. pelo feliz
anniver.Sario. - Pedro • Caroline, majer
Assad no 8° regimento. '• • ;"	 ;
f Rio, '12 -Felicitações. - Familia Gaivão,

Buem):	 '•	 .	 ,
•Rio, 12.--A. Ass.-ociação - Christã de Moços

felicita • V. Ex pela data de hoje.- Luiz
Fi ederico Carpenter, ¡ presidente.	 -	 •
¡Rio; -12-Tenho a honra de -apresentar . a-

V. • Ex,:respeitosas sandações.--Castro
Ageacia Geral Sul-Am-erica..
• Rio, -12 - Cumprimeatam e felicitam;
V Ex. pelo dia de hoje, fazendo votos pela. presperidade de seu-governo e sua felici-
dade pessoal, os humildes - admiradores.--
Orlando Silveira, Alvaro de-Moraes, J. C'or-•
réa , de Mello o Alfredo . Accacio Rodrigues.
'Rio, 12-Cumprimento e . feLcito, pelo dia

de hoje.-Eufrazio do:Oliveira.. • 	 f•
•Rio,' 12- Cumprimento e felicito V. Ex.

pelo - dia de hoje,- - e.;agradeço -penhorado - o
honroso convite de sua Exala. , senhora e
filhos, . sentindo não poder comparecer.-
Dr. Pinto- Portella.

Rio, 12-Congratulamo-nos - magno dia cle
hoje"; votos de fe:icidades -vossa governo,
para jubilo nosso. -H- Raphael -Alô, Mandei
Josnlendea, Clemente*" Coutinho; Oscar do'
Goffeedo.	 •

Rio, 12 - A V. - Ex..; seu presidente' hem:i-
raria, vem a Associação Protectora dos
mens do Mar apresentaxTespeitosas saaida,'

es por .motivo de , seu anniversario. na-
tabelo,' ' desejande' muitas felicidades,
Almirante 13. Brandão, : Presidente. ,

JacarehY, 12	 Sinceras e cordiaes felici-
tações- pelo -seu aúniversario natalicio.
Junta Republicana.	 • •

Rio, 12 - E' com immensa satisfaCãO 'e'
jubilo que' felicito 'V:"Ex...- pela auspiciosa
data 'de seu anniversario. - Alfredo Bit-
tencourt.
• Juiz de Rira, .12	 Junta Pro-Hermes:-.

,WenCeálau -felicita V. Ex 'pelo auspicies°
nataliCio desejando 'felicidades.
Moura, presidente.

• Itio•;12	 Leito"- Bergéls e
cumprimentam' V: .-Ex.'e cOmparticipama.e.

suaalegria.-•-••
Rio,' , •12	 Raul' Leito' 'Boráes- {e • familia• -

cumprimentam	 Ex. -
Secretaria tla :Viação.	 ,ss -é.

Itio.s{1,2 -,Re,apeitosamente Carnprimentq,
6. fé. "Reit& Y. Ex.. e Exm a .. familia.
rado.	 ,	 .	 _ •

8. •:JOsé do' Rio Pardo, 12 --?:Animados.dei•',
mais - vives sentimentos patrioticos,.felici tain "••

• V. :Ex. -pelo , ánniversario, fazendo 'vota
pelo • prolodgimento preciosa . existencia:tãoo'
necessa.,ria- á patria e á Republica.--- JoVino
Sylle, J.c.ãa Amorico, Claudio. Ribeiro, Franz- '..
cisco Nascimento, Luiz . Romano, Alfredo,
Vasconcellos Lauro Rolim Antonio ,Cair,	 ,	 .neiro.
•

•
Rio, 12 - A V. Ex. e toda Exma. familia'

a viuva Barata; 'Ribeiro 	 e filhos felicitam -
pela feliz data.	 • •	 .	 .
; Rio, .12 -Faço vote-3 para que esta data se

prolongue por neuitos . annos . em ,companhia„ •
de sua Ex ma. fa rni 'ia e que o governo de,V.Ex.,.
seja . ehelo de felicidades' até õ flin de seu -
mandato. '-- Capitão Avelino José Machado
Junior, .--"« •	 _ . .

,	 •	 .
: Sete Lagoas, 12	 Resaeltosi,smas

taçõ2s ' pelo anniversario de V. Ex.- 0a, fo-
guistas da Central em Sete Lagoas, Manoel-.
Pires.-Candido Gomes.-José Pedro Silva.

Alberto- Cancello.-' Manoel 'Ribeiro,
Xiste . Valle.- José. Costa.-H- , Salathiel Ba-'
ptistt.- Miguel L'.andro.- Edmundo Mar-
tins.- Bernabé Pinto.- Antonio Baptista:' • •

Ferreira.-José Pedro Santcs.- Ma- •
ri() Contijo.- Salabergo Santos:-	 .
, Rio, 12 - Queira V., Ex. tacceitor since-

ras e • cardis,es felicitações pelo; dia de hoje.'
- João Coelho do Rego Barros. o .,	 ..2 •

Cantagallo, 12 - Respeitosas saudações. •..
-Coron'el Eduardo-Tavares de,Sil,'collector.
federal.	 .
•',Campos, 12 -Comapatriota .saudo V.
peio feliz anniversarlo.,Jos.é Sobral Bitten-I

...•	 "J	 ., •
Colonia Correccional de Deus Rios, 12-Em

nome pessoal. 'estabelecimento,--congratulo-•
mo com a, passagem- da , data natalicia.. • de •
V. Ex „fazendo -vett s pela felicidade pessoal -a"
prosperidade . ..governo, - Servindo de di-
r:-.ctoro Dr. A. S. ("arneiro da- Ce;stia, me•-•
'dia° da Colonia.

Vassouras , 12 - Sinceras felicitações pelo J.'.
fausteso dia do vosso anniversario."---João , •
Pires Branco:- .
• !Rio, 12 -,Respeitosa: saudações: .- Mia - 7d isto Birardet.	 , • -	 • --	 • -Rio, 12 ,- Jeronymo ViPela ;Tavares e .fa•--
'náilia eumprimentam..-	 ,pelo :dia de- •

Rio, '12 H- 0.3 .funcelimarios •da Casa de De-o,
tenção do District° Federal felicitam V. Ex ... '-
ca Exhia. familia pela auspiciOse; data-do:o,-

i Nictheroy, 12.- Congratuld.:Inh -cordral-:
mente Esmo.' Braiileiro • pela data festiva,
eine-lembra auspicioso natalichiclarividerite;
ieterprete instituição republicana.- Sciu0,`;''

Ledo.12 - Sinéeras .réspei tosas	 .. •
ções análVer'sarici natalicio dd VEx,-Tc'
nente-coronel Daniel Britiri • b fami1i.	 ...,;,-

Nictheroy, 12-Com Melhores véfaes' rés-,
peitalsanente saudo 'beneirieritti 	 da,.
Nação pelã "dia' de olude.--,João Estevão' '
ArRaiup.12__

Saudó-e . petd- feliz'auniversarie;
que Deus guarde V.. tx. . por longo3 'atines
para ,engrandeérrrientoda Patrii o . liberOal:;

povo..H.Candide •Zacharid§:j:"-
• Ri), 12Apreseritd a V..- Ex. inifitiaS '
licitIOC3 e cumprimentos péiá'Iblii,•'dataí'"•'
que he;e conamemera: JsPereira Rego:. : ';":"'À •

Flaianopo1i412.--:Pdàsbal reeenseament',
deste'EStacto -etimpArrienta.:V.'"Ex.-pelcr.fe-'"•„:".
liz aiihivérsário'&1à•i:ntos"VigórosaoLsande.,'..'
para en`grandedinierrte Miga: Pat•ria---LCani:-'
pos Lobo, delegationnterinà'reeenseamento

S.- Jó•sé, 1--alinhos saailaZ•ties-p./a. •p'assas•
ril no an a i Ver.:a;ria. Inatali	 -tfe ..= V	 -

Faço Wdtes par Sue: felicidodta.

• Bahia, 122-Sinceras '.'	 Va
Calazans e filhos.—	•	 .	 -

Rio, 12-Tenho muita satisfação em apre-
sentar hoje a X. 'Ex. osonais sinceros , e cor-
di aã'Ciimpriinentos, `PaZegdo votos para ,que
a nosSa ca-ca.Pátria posSa ainda,. por . muito
tempo receber os 'grandes serviços de seu ils
lustre_e benemerito	 Rocha, di-
rector geral dos Correios.	 i • '

Bahia, 12-Sinceras'' felicitações.-Fortu-
nato Silva.	 .

13/iia12 21uhiloao pela passagem do na-
tali`dió die'V." "Ienvia ,folicitaçõei-Alfeu
Monteire.

Rio;12-HIrn pessi bi I i lado de ir pessoalmente
felicitar.ay„Ex., por me achar ;doente, faço-o
por mele deite: com'abunclanda, de coração
imaginavel. "--Pedre Joaquim Farias Igatto's
1 0 to,,eate ft/tendente..

ItiVo 12Tenho ia, honra de, apresentar a
v; gx;. .álticei'ü felieita-çõeS o cordiaesSauda,-
çiieS'.3.1ae.edO'GUimarães,ofilcial do gabinete'
d° Ministerio da, Viação.

R1o4' 12-Dign'o-se Y: -Ex. acceitar :as . mi'
nlia3 mais sinceras .. felicitaçõe 3	 Conde.'do;Menor.	 '•

Santo', 12-9 inspector efunecionarios da
Alfandega de Santos mudam a V. E.3. pela
data feetiva,;,--grata . ao sentimento nacional,
egillf .a.Pffi all.s;04"...gOaes • ae ' henemeritó Ge-
verno ,	Republaea,....-0 iiispe,-Cter da Alfait..

Crescentião.	 -
dezeite. um,„,fr;aterpal .ah:oaço
 •

pela data .d-6 hoje .e os votos que faço Pela
sune1licidade'peaS°1til e de sua illvtre.fa,t,

	

de,Araujo, ,,.	 '	 ;. •
Fellciiaçõe."Barãe . de' Mes-

quita	
fsç:,e3:a--(''Çle'`'sin ar: .'e.1",g.":1•à.- -

Fraheisco Oliveira-Sainpaib é- familia, etrm:.-.
pri entamse felicitana-no - pelo sen anniVer';„sar

491o;	 •	 • •
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1 1'W-crescente da 'Republica Brazileira.:,-Ra--
-, mos,. superintendente.. 	 •

friburgd; i 12--Apresento V,Ex .- Sinceras
, felicitaçoes seu adnversario; respeitosas

saudações.-José.Eusebie.. - • ...
Macalié, "12-Em nosso nome e no do muni.

cipió de Macahé apresentamos á, V. Ex. cor-
diaes: Sauda,çõeS com sinceros votos de
dade....-Benedicto Peixoto.--4osé Teixeira de„
Gonv -ea;	 •	 -

á. Francisco, 12-Innumeras felicidades "
auspiciosa data vos-o feliz anniversario na-
talieio.-Manoel 'Badejo; eseripturarid A.1-_	 .	 .
fapdegii, S Francisco.

Rio, 12-Tenho a benra de enviar a V. Ex.
felicitações 'pelci soai anniVersario.- Fer-
nando Ferreira Silva, c tpitão-tenente.
•'Rio, funccionarios da 21 secção da
ê divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil saudaria V. Ex. com &fusão e cordia-

. (idade sincera.-Pôr todos, Amorico Albu.--
querque.-José Canelo Fonseca Costa. Als
horto Magalhães Conto.

Rio, '12-Tenho a honra do enviara V. Ex.
respeitosas é cordia,es saudações, fazendo
votos pela felicidade pesoal de V. Ex. -
Manoel Duarte... - -	 -

'Rio; 12-Felicitações a V. E. e.Exma. fa-
Tnilia.-2Alfredo de Moraes Rego e familia.
. Rio, 12- Os • dactylagraplioa da Estação
'Central dos Telegraphds apresentam a

• V: Ex.- as mais cordiaes e sinceras : felicita-.
ções pela data de hoje; :fazendo votos pela;
conservação'cla . sande mui weciosa • de
V. 'Ex.-Pelos collegas, Renato' Gavião e
Amadeu de Oliveira Sucupira.

Rio. 12 -Apresento a V. Ex. minhas fel-
citações pela feliz data.- Fidelcino Leitão.

Porto Alegre, 12-A Escola de Engenharia
sauda e apresenta' a V. Ex. felicitações pelo
anniversario na,talicio e faz Votos pela, sua

. felicidade, desejando longa vida para satis-
- fação da Tamilia„ da patria; e da Republica.
• -J.' Pardbé, director.	 " -	 •

Apresento respeitosos cumpri-
Mentos a V; Ex.' pel .) dia de hoje e faço sin-
ceros votos pela felicidade pessoal dê V: E.
-Tenente=coronel José Teixeira Pirás -Va-
deia, Filho.' 

• Rio; 12-Miiito3 annos felizes: 	 Carneira
de. Almeida'' 	 • . 
• lio, 12s:2-Sinceras sauda.ções pelo feliz an-

niversario dia V. Ex. e Taça' Votos . pela sua
felicidade.--Admirador de V. Ex., Theoto-
nio Fariti. -:"	 •	 _	 •	 -

Rio. 12- Cumprimento 'e saúdo' V. Ex . •

pela feliz data que hoje passa: - Felippé.
Selai-11dt: •	 . -

1110, 12-Enviam cordiaes felicitações pelo'
dia de hoje os -admiradores agradecidos.,
Santos Lima e familia.	 .

Rio, 12-Offichtes de gabinete do Dr. chefe
dá' Polic:a do District° Fedefal felicitam'
'V. EX; anniversario P.es:
soa Delamare S. "Paulo. , A. Miranda Ri-
beird.---!Pedi'd Fonseca.'	 •	 '

Nictlieroy, 12-Tenho a honra de enviar a'
V. EX. no dia de sua feSta naialicia felici-
tações Cordialmente respeitosas com os me
lhores votoS pelas - prosperidades de um pre-
sidente tine 'dá prestigio - á Republica cm
:vez -de receber da Republica o prestigio que
tom.- Dr,- Nunes Ferreira,' delegado auxi-
liar do Estado do Rio de . Janeiro.	 .

Rio; 12! Curepriniento V. Ex. desejando
conservação :preciosa 'sande felicidades. --
Sauclações'.-Capitão Sarmento', •

Bello lIorizonte, 12-Tenho grande-prazer
em apresentar V. Ex. cumprimentos
èjiçõ.c.i.S pelo seu a Ltllieio. - Delfim Mo-
i-vira', secretario dó Interior...

12-Sinceras felicitações.=Christianó-,
Brazil.'

- Gaivão Baptista,:
direCtor dEstatist1ca COinmerciaI; 	 -

B [q., 12 "isa A ffectuósas . 'saudações tpelo seu,
Larria,igOre: :. •	 • •••

- Rio, 12-Rogo à V. - Erf . acdeite Os meus
ell.mPrinientos e -, sinceros votos...pela felici-
dade. pessoal de V.-Ex. - -Noemi° da Sil-
veira.,
	

.
Santa Maria, -12-COrarnissão Coa,struetora

quarteis 'Rio .Grande do Sul' ereação °plane-
tuna yossa profielencia administrativa atires
senta-vos effusivas felicitações vosso
versario. Bande.-- - Coronel Angusto Sisson.

Rio, 12 - Respeitosas sauda.çõos, "com
votos felicidade pessoal e : prosperidade
vosso Governo.' Radler de 'Aquilo, cas
pitãe-tenentdda Armada. ,„

Rio, 12-p pess:oel , da *Capitania, do Porto
da Capital: felicita V. Ex. polo auspicioso
dia de hoje; desejando-lhe muitas felicidades.

• Polycarpo Barros, capitão do porto. .
- Rio, 22 --. Queira V.Ex. ãcceitar sin-
ceras felicitações pelo seu natalido. - Hen-.
fique Costa, Confeitaria Poschoal. • : •
, Rio, 12 2- Respeitosas ,saudações. - Vil-

leia dos Santos, •	 .
Curityba, 12-Respeitosos cumprimentos.
Costa Carvalho. juiz, federal.	 • -„ '-

Maceió, .15 - Tendo estado fÚL', da séde
do' 111211 districto, : deixei de 'cumprir
tempo ddever de saudar vosso anniversario,
natalicio; que'agara faço com muitos.votos
pela vossa . felieidade.	 Velho anugg ad-
mirador engenheiro Arruda Delaràío, dis-

'trica() telegi aaplil -o de Alagoas.	 • •
Cuyabá,"	 -	 . do Arseaal de

•Guerra dg Matta Gresso . unanime • p . alegre
pela passagem tio vo so anaivors5rio sauda-
vos e faz yo;os pela conservação, de vossa
preciosa saaule a bem da paz, da ordem e
feliciade • da' : Republica. • • Amisade, respeito
e, sauda,ções.-Major Veiga . Cabral, dirgotor.

; • Rió, 12 --2! Cumprimentanddvos pele vosso,
anniversarig natalicio faç ,sia .eeros yeto3
pela prosperida.de 'do Vossa .ggoverno O- vossa,
felicidale, SauditOes." - Tenente-á ironel
Aletiqnerqiie Souza, • chefe era, eimmisão
das obras.	 • •	 •	 • • • •

Manás, 15 - A Glarda, Nacional Ama-
zonas sob mon commando nadá V..Ex. -,
José Cardoso R %malhe Junior, coronel com-

•mandante superior interino. 	 '- •
Pará, 15-11-gress indo do interior do Es-':

tado envio . felicitações. peio vos o feliz-anu:-
versado. -2 - lir. palro Ciiereiont. •-

Coreia:04, 12	 Sino ! ras felicitações.,'
Tenente .Arthur Cantalice.

Corumbá, 12- Felicito V. Ex.• pelo anni-
versado natalíc i o e expressa ardentes votos
de felicidade pessoal do V..Ex. e prosperi-
dade da patria sib . d i gna clirecção actual
governa.- Mamoel José Nunes Dias.

Pelotas, 12-4preseato a V. Ex. elrusiyas
felieitaçõe.s.= Ildefo:se Simões. 	 -

Rio, 12 - Abraços e felicitações pela data
do hoje, incoMmodo de • infle priva-me
fazer pessoalmente. Major Pederueiras.

Pelotas-; • 12--s Mario Popttiqr salada egregio
Riograndense, tanto está digeitIca,ndo
terra natal' na suprema dieecçãa dallepu-
blica.	 —•

Porto Alegre, 12 - Felicidades e abraços.
- Franciseo S asio,	 •

Rio 12-Viuva tenente Juventino Fonseca:
e filha:enviam sinceras felicitações-pela data
de hoje.

Rio, 12 - Apres Into . a V. Ex, respeitosas
e co-rdiaes saudaç5e; pelo anni vorsario-que
hoje festeja.- Dtoga Fortuna. '

Rio, l2	 Respeitosas • .-o sinceras felicita-
ções pela	 d ata- natalicioldo. V .; Ex.

Casimiro :de -M mra . •
•Rio. 12 ,Queirá V Ex acceitar sinceras.

Orespeitosas felicitações.-Loopoldino Alves
•Bastos:	 . -•-- • "	 "
• Santos, 12-A Sociedade Beneficente. Syria;
,que • sob vosso dereocratico governo 'goza
neste- palz pop pietq, ,.liberaado esarantias
legaes, tem grande prazer em enviar-a OT

reSpeiteSQ3 saudações:, pela vosso annixers
natalipTie',:szcA Directoria, -	 •. 
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Rio:, 12 -Sandaçõas.-FranciÁcp LeopoldO

do Rega 13arrJs.	 , .
•Santos, 12 - Ao patricio que , tão sabias!

mente tem dirigido o nosso grande . paiz, •
voem fe'icital-o.o amigo capitão-tenente Jor-
ge Coe:ho e suai' espos t.	 • • •

R i o. 12-Lastimo que meu precate() estada
de saule • impeça pesseal ¡unte - abraçar -
V. Ex.; faço-o,. porém, com toda a sineeri- .•
dade, por este, de zejando m ,i.xlmo prolon ga . . •
mento , do . su i! existencia, cada vez ,maia
preciosa para o exercito. patria e'Repus-..s

-,blica.-Tenente-sOoi:onal
• :Rio, 12- Cordeies Sandaçõas.- Attila da
Carvalho. Obras do Parto: 	 : •
• Rio,' '12 -Cordiaes . felicitações. ,-.Fran-

cisco Barbosa.:
S. Panh, 12	 Ao prestigioso . rail i tar • a,.

quem em boa hori foi con fiado,' a direcção-
dc s negocieis da patria. •cumwimentn. par !J.,-
seu feliz annivar.sario.- Fraucisee de Paula,
Cruz. - •

Rio, 12 --Climprimentos da viuva almi-
rante Chaves. t• •	 . • 	 • -•	 ••
• Rio, 12-Grato beneficies' prástados class es -
Alberto do : Amaral, faiicAoriario- Telegra,-`!).",

pide venha apeeSentar • V.. Ex. respei.
tosas cumprinient( s:" •• j • 	 '

Rio. '12 . - 'Dever gratidão- admiração
mandam que !vos apre ente : dordiaes
primentos • e ,sinceras felicitaçõ ss pela:data i, -
hoje vos o . anniversariO;nataliCio,' • alme-' •• -
jando Ali issimo Crea,dor: aloragar vossa pr. -
ciosa, ex'stenc i a santa paz 'vosso' patr i otica i •
Governo' presperidade da Palrai, Bra,zileirtC:!•'-;
-Tenente. Manoel Francisco do:Alme i da; ' 17e:

f io, 12- Queira V.- Ex	 t fel . cita-
ço„ pelo dia de • ihoje .-Directoria • da Socie-i•i--
dada • Naeional de Ag•ri;Jultura.: :1,••••	 •

Rio, 12 , Tenho a,lionra de apresentar a,
V. Ex. cmdiaes felicitações.
laboim.:

Rio; 12 -2-• Interpretande o 630 tentáriienb.:.
e satisfação:da directori da 'ass:jciação Re-
neficente ateiró:ia ao Marechal iBitteneourt;',
mudo a V. :Ex. no: dia do seu .- iinhiverSa;rio;

	

natalicio:	 R. S. França,-presisf`
dente.	 •	 •	 - -	 •	 •

Rio, 12 - Cumprimento a V:" Ex. pelo „!
seu feliz; anniveisario.-Jose Tolentino,

Rio,--12 .--Apresento a V. Ex. minhas,s:n-,..„.
caras felicitações.-Porto Sobrinho.: •

Rio, -12 - Em nome da Associaçãa de
sistencia, dos Cocheircis.Carroceircis e Cla,Sstia:.
Annexas, tenha a honra de congratular-má !!!'
com V; EX, pela auspiciosa data -de • hoje, ...

-fazendo Sinceros Cotos pela vossa •felicidada;
pessoal, e governamental. Manoel Maga- •
lhães, presidente. ' . ' 	 •	 •.	 , •

	

Rio, - 12	 O" mais- humildeadmirador- de 
V. Ex. cumprimenta pela data " de - ho:,e	 -
R.	 . •	 •	 •kr''•'Goyaz,,12,‘ Offieiaesf:11.a ' Companhia caçar-„, -

-Rio, 12 2-- Felicitamor	 Pe1V- datai
_

de 119,19,- ,deá ej ando a -emiti n ilação de sua, pra- ••
joie, saude beM. &imo da:SXma.

Beriedicto José GemeS: de O'iveira,.e
•Rio, 12-Sineoras.saudaçõs z peto anniver'-'	 •

ariode V. Ex.., desejando' párennes -felici.
dadés	 :com panhia : da Exma. fa,tailia ..	 ',—
Tenente engenheiro machinista José
dre Menezes.

Rio, 12-Abraço é •felióito-Vos - -pelo da do
hoje; almejando muitas, felicidades .Raul ••
Tropper.

Rio, 12- Cordeaes felicitações pelo a,nni- -
versario de V. Ex., fazendo 'siacerds Votos "!
por venturosos dias na seio da Exma. ; farei
lia.-Tenente Oscar Pill ir.

Rio, 12 - Tenho a honra déaprasentar
V. Ex. Cardeaes.fclicitações.Antonio Olyn.
tho.

• - .
-dores apresentam a.V.Ex.,-,respeitosas
fações Teliz anniversario.Saaulaçoes.- Capia;

cainmandS.nte"...: . - •-•-• : .

.	 .	 •

-



nataliaioafazeado;votos feliCiaadis - pessoal
-e 'Exma. familia.--Rau/-Madureira,

Almeld.a Santos • Rocha.-; Duarte
Baptista. -Manoel rires.—CyAillo Carmo.,
. Queluz,: Mia L5, 12--Cumprimentando • i-e-
speitosanienteEx: apresentamos nossos
sinceras anISI .V0.8 parabens • yosso ans

V. Yx. e	 Julio.Rosborge Soares
nataliciá com votos felicidade

e familia.. -	 -• •
. Barra do Pirahy, 12-a. Respeitosas feliei-r

ta0es.-Ovidia Mello. . .•• 	 . • .
/xlagdalena; Linha' do 'tiro Peçanha

envia a • V. EX. °efusivas felicitações.'-0
conselho director: Antonio .Valentim.-RaJ
phael Rosa.- Americo Peixoto.- José Bi-

Carneiro.-
Manaos, 12.	 Felicito a V. Ex.	 data

hoje.- Sergio .Pessoa, comma,ndante
perior da Guarda Nacional: .

Florianopolig, -12- Felicitações.,:Viuya
Fausto Monteiro.	 -. • •	 .

" Rio, 12-Saudaçõe3 enthusiasticas a VaEa.:
e á Exma...fimilia... pela vossa data natalicia
.enviadas pelos, admiradores • 13, correligiona-
rios de V. Ex.-Ca,pitão.João - R beiro Ma'-
tez. --,Capitão Osorio Falcão..CapitIo José
de Almeida Marques.- - Capitão Henrique
Pereira da Carvalho.-Capitão Thin° Emy-
gdia Dantas.- NegoCiante Franeisco da
Cruz Lima. -.a- Professor 'Manoel .. Joaquim.
Silva Fernandes. • -a- . Antonio Teixeira Car-
valho.	 •

12-Com os melhores votos de felici-
dade, .respeitosamente saudai ,Firmino
Santos. •	 _.

t • •	 • ,C"` •r-;- •	 .
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Rio,,, 12,- Apresento 'a V. Fh,c sineei'asfp-
lieitaçes pelo dia de - hoje, lamentando que
motivo da força maior me iin pe-p. fazei-o.

:pessoalmenie.,,Yirgilio de Sá Pereira. .
• Agudos, 12 -Felicitações cordeacs ao emi-
nente amigO, desejando vigorosa utile para
familia, • Reaublica. „patria..a7 Angelo_Pi

	

nheiro.	 -• -	 -	 - •

	

Baaé,,	 , Felicidades.- CaprtIo Celsa

	

Freire:	 : •	 ,
,Ri 12 .--Relafeilz-re gloriosa data dó hoje,'

cumprimentarnos.e felicitamos, de. coraçao
• • V.Ex., fazendo sinceros votos par todas folia

, cidades.- Oscar Pónipeit.- Onofro de Al-•

-Rio, 12 - Teaho a ' honra de apre-entír
Ex. respeitosas. saudações.- Alfredo.

	

- Rocha.	 .	 _	 „ .•Rio, J3- Cumprimentost-Paulo.-de

	

baça, capitão de corveta.	 .„
Ra, 12 O Tirõ Baazileiro n. 139 cumpri.;

-menta-vos 'pelo -vosso ,anniaerssr:o nata-.
licio.-Dr.Luizjle Freitas, Commaridainte.
. Rio, .12 - Porteiro, c ontinuos e serventes
'da Caixa do Conver.-ão tomam a liberdade' .
de apresentar a V. 'Ex. .respeitosas áau-adaçoes.

Rio, 12-0 mais obscuro coestadoarinaSso-
,	 .	 .

cia-se ás festaáÈelo Vosso anhiversarica justa*
e merecida a,potheoso ao vosso civismo.-
Mamei Guahyba,.
' Ittl, 12 -Q Directoria da Partido Republi-
cano Conservador felicita-vca pela auspiciou'
'data.- De. Luiz de Freitas.

Rio, 12 - Em nome da directoria Joekey-
Club envio V. Ex. sineiras felicitações.-
..Alfredo José de Freitas, secretario.

Rio, 12 Saudações' doa-aliamos da aula
de gaa,vurade Medalhas da Escola- Nacional
de Bailas Artes.

Rio,, 12H Cumprimento . e felicito V. Ex..
rápeitosamenie peja falia data, de hoje.-: d
Cer nicchiaro: • • S

S.- Paulo, 12- Affectuosos.cumprimentos. - J
:-Duarto de.',Azeveló; 	 .	 • •.

'Rio, 12	 Apresan goV.-.Ex.	 -Si
eitações, sfazendo »- Optas. conseryaçãá apre- -
'ciosa existenala,.,.- Francisco.,Santiago..,

'Rio; 12 ' ..1 12espeitosas	 sinderas ,felicita-
çties pela faustosa data de anniversana
lido de V. Ex.- Dr. Armando Calazans.

„	 .

Taubaté, 12=Minhás'felienaçõáa -anniver-
• :nado.;
airecondèamento.'",':	 •	 „_.-.

Rio; 12-a'4in honne: • 'dos - profeSsores'e ala-J
Irmos do Caiso'Nocturno da 'rua S. Leopoldo

6), Cumpri m'ento 'alre-otuosamen te a V.Ex.
flientle'votõs pela:felicidade do seifgoverno.
--Henrique Jardim. 	 - .

-7, - Ilumberto ,Antunes p senhora
env,iam parabens a V. Ex. e Exma. senhora
!pelo feliz anniversario.

.Rio, : 12-Redacção Wra;C:illocle;no,por seu
directa' Vigiar :Filho, ,saada a. V. Ex. pela
datanatalicia.

11,:o. 12 - Cumprimento respeitosainento
a V. Ex..pela lnustisa, data de 12 de maio,
vosso anniversario	 Dano alugo

•Caetano da Silva. 	 .
R`o, 12 a- Apresento a V. Ex. cordiaes

saudações e sinceeáxotos -de-perenii a fali;
calad.es.-Aguiar Moreira.

iça` 12	 Ca.,)i tão Antoaio ' José- Martins
Mota -felicita'V. Ex. • •• a - •

Rio, 12--Solicitam vosSa permissão en-
via:avos as 11.-SiaS Illa ; S' mithusiasticas

,Vossu fel z anniversario que hoje
passa Seraaião a Oli	 Carlos Fre-

' derieo.-Ladi -slió	 pelos7serveates
• da Carnara'Depaitados'af'-` aaa-
•-• Porto A1egrea12-Teáll'o intima satiâfac'-io
. acadir4.);Ir•vos l-enniprinnentoa muita alfea•

airosos pelo . dia ,' do 'hoje; 'desejando se,
. pro!angue urna existerleira-tio at'l fa,:
mira e á Re ublica,. Carlos Barbosa;

Rio; 12-aPe Vdata • -natalie o • de V. Ex.-
feli -itam calorosamente.-Virgilio de-Alen-
car:- Ga inõos Thomason.

Joaá:Feraandes More:loa Laira.
M nano descriam todas as' felicidades,. . •

• . Victoria,-.12-7TenaoS a honrada „enmmu-
nicar Ex que o Congre:.:so Legislativo.
suspandait s.e asao hoje aern, signa! rego,
sijo Publico anniversario nataiicio primeiro
na g istrado .p. ição..1nterpretando .rcntimento°

ipoVa aspiritosautanse,fazemos.siimeros . autos'
felicidade pessoal e proxpendadeapatriolicr
govern V. Ex. Respoitosai sandações.-Ju-
lio -„Pereiro.,, Leiteaapresidente.

•1', secretario, -a- Francisco a: Scliwab

Elo, i-	 re.ctoria daCompaah:a. Trans-
porto; e Carruageasafe'iaita.n V. Ex.:. .

lamilia Saturnia° Gard .,so cum-
primenta-ara:s.:cordial e arreatai:ma:nen-te pe'o
dia 10 liojeae faz .votos apela -reproducçã
des e, ,p ir dilatados anuos. sempre feliz, cer-
cado, de.carinhosvossa prezada,- familia.:

Rio, '12.-- Sinceras ,c :respeitosas . felicita*
ções.-Tonente Mendonça Filho..

Rip'; •;12 • ---Roriejvos • aceeitar minhas sin-
ceras fe: iaitaVies•• pelo dia 'de hoje, sendo
de inecessario dizer-vos que cilas traduzem

le41,e • inCondicional dedicaçáa aque de ha
muitos anrioaves consagra o amigo aesin-
teresado'ile- talos os 'tempos:----: Tenente Os-
cai-'Moura. 	 '" • 	 •	 • s •-•'`	 •••	 • •

Niethéray, '12 =--- Guirda" Nacional
taloalo Rio cumprimenta a Y. Ex. pelo da
410 Laje, fazendo yotos ` de prosperidade de
V. E. •=-Coronel -,'Laurentino Pinto. Filho,
commandante, superior:interino.

Mendes, 12 -Felicito 'respeitosa _mi grande
patriota-J.-Pedro:Libaria, • 	 -	 .

Rio, 12 :Tenho' a 'honra "apresentar a.
V. .15x. • sinceras. -felicitaç3es - pelo feliz dia.
de hoje. AttenciOsas .saudações.,Alves

.S..Paulo,12L Officiaos da 10* companhia de_
açadores •felieltarp a Y. Ex, pela data de'
ojei 'anniaérsario na.talicio. ..Satidações;.--

bla.rting a Francisco ' Cruza capittio,:ceinmana
ante:10a companhia . caçadores.	 -
Rita :12 -*Respeitosos., cimsprimentoaaaEs-j-

evãO Carneiro da Cunha: . 	 :	 ••
delagacia 109 diátri- •

ctnpolicial -veem testemunhar V.-Ex.'gran=:
eju bilha se acham possuidos pela data vosso

.	 .
Rio, 12- ,Acceite V.:Ex. affectuásas

Primeatos.,, Arthur.Lopos.Gazeta.da Tarde.Porto : Alegre; ,12 Nome •risilicia -sob
meu, commando apresento V. Ex. resper
tosas ' -e .elfusivas sau dações:auspiciou, data
envoltas. mas sincerns :votos pela felicidade..
pessoal benamerito patricio.- Marcos Alen-.
castro de Andrade, commandanto superior
interino..
j, Rio, '12 Juntando minha gratidão ás do,.
operariado voss a ingente . iniciativa, 'sinto .
jubilo ciuripriMentar data. hoje:, •
desejando felicidade pessoa, -e goveano,
cumprimenta .obra boi hora iniciada.-31a -
noel Joaquim Torres, .

Loreaa. 12: - Eu e • officialidade batalhão
Man amim ando rn, :teos . Subida honra :de.
saudar V. Ex.. motivo. anniversario natali-
cio, - fazendo votos felicidale.-TenenteLcorà-
nol Fabricia, cammandante do 53.0-batalhão....
•: Barreiros (Pernambuco), :12 --. .:Parabens •
pelo anniversario de V. Ex.-Tenente-cora-
nelJoaquim Ferrão. CaStello Branco, presta
dente do Alistamento Militar. .	 ..• -• Rio, 12-Temos a distincta honra ..,de
vjar V..Ex. nossas mais vivas -saudações.
pela faustosa data de hojea.hypathe-candai-

'lhe,' 	 nome da redacção do Diário' .Official,'
'as segti paiJog de nossa perfeitasolilariedade
ó Mui • respeitosa,estimaa--..Luiz A. L.
Oliveira Dello, M..Auguste. de Carvalho, J.- -
E. Figitairelo Lima, Sylvio da, M: Rabello,

:Francisco Paq ima Leal da Csta,. Henrique
Carmo Netto, Armando.Caa:dosa o Dello. G ua-•raná. ,• •,

• Pessoas que cumprimantarain o Exm.. „
Presideate da. Repuhlica por ,cartas o Cu- -
tões a	 • .	 ,	 - • : • - •	 :,	 1,'"!
1,Dr.i'BCOCCileto ValladareS,.,Dr..BernardO.;;

Jo.sé de Figue:redo,	 Antonio
 De,.

	 do
Araujo Silva e familia. ¡Pr. 104 P. Cala-
g nas, L. A: - Mafernie-,, Dr, -Pedro Loreine..„
de Andrade, A. Eloy, da Gamara, .capitão
Fernando Alves de 'So :za Alão, Miguel Bar'
bosa, GO:1103 de 0:iveira, capitão de corveta.
Luiz-Gome, Ignacio Christovam do Marcou-
dos, Dr. Werneck Machado, Dr. Alcides,;
Gama, Ernando da Cunha Mattos, Henrique
Dias 'Coelho, Silvestre . o , Carneiro,- -João
XavierSende's da Silva,, , João Correia de',.
Mello, Victoráo Gonçalves de : Fio-
riam da CostaPOttradQ, Jeronymo Mesquita'
Cabral„ Hercilia inurairo, .$ Francisco. - F..

.Alvos Junior, Possidoaia de Carvalho
rira, Dr. Pires do Almeida,. Dr. • Theo*.
philo B. de S. Carvalho, tenente H.. José '
de Castro Filho, Dr. Taciano Aecioly,
R. Sant'Anna Mattos, :Il. Magalhães Go-.
mos, José Alexardre de Senna, Roberto
Luci° Bittencourt, Antonio J. P. de Carva-
lho Junior, Dra-An (cinjo Ferrari, cOnselheirta
Manoel Pedro Villaboim, Ferreira dá
Santos, Sizenapdo Nogueira da Silva,
tiano Rezende, MO Antonio Martins,'
Marcos Evan gelista da Custa, J. F. -M. .
Guimarães Filho, Da: Elias C. Novaes.,J.
R iymundo F. Areas,, Dr. Frederico AU--
gusto Borges, Manoel Moreira; Jose Ha-,
burayer, Hildebram.IO H. Nogueira, .Josk,
La,uriano Martins' Penha, José M. Carvalho:ia,
Manoel A. da Silva. A. Tavares; Edwiges-
E. da Silva, M. B. Magalhães .Castro, J. Ja.
do M icei° Coimbra,,Jonas. de Moraes 'Cora -
raia, Dr. P. Augusto,. Borges, tenente Br.'
Amoedo,- almiíanto Torres Sobrinha, . J .
e Lemos, A lalgiza .Estlier de Araujo. e':
ilve, José Augusto Soares Gaspar, Walteat,':
. Bret,Dr. Publio de Mello, J. -Maria Go-

nes, 11: Gomes Leal, João- .5. 'Marques,
lasi:;eno --Magalhães, Sebastião • Guillobel;-.	 .	 -

Dr.' B.. Paluot Carneiro, J. ,C. Borges Ju-,
Mora- Felicio dós Santos, J. dos 'Reis Rea;
iende,- T. de Souza Castro, r
Amorim - Junior; Arthur- da . Silveira,
choal Grieco, P. B. Saltes Pinto,'Octavio
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• O Senado esteve hontem retinido em sessão
secreta, atos da aessão publica. .

rui apprava,do unanimemente o acto do
variou nomeando o Sr. : . Dr. Domiciq da Gama
paca , exercer 'o cargo' cio embaixt¡dor
traordinario e ministro plenipotenciario
Brazil em: WashiOgton.•
•• IIontem mogno o penado • communicou a
sua resolução ab Governo.

•• O Sr. Francisco Glycerio • reatic'rett
tem da tribuna do Senado a substituição dos
Srs. Ruy Barbosa; Feliciano Penna; Lauro
Militar e Rosa . ° Silva, na Coninissão do Fi-
nanças., visto o primeiro ter rentmeiado ,o
cargo e os demais estarem auspntes. • .

O Sr. Quintino Boco.yuva, que presidia • a
sessão, designou 'os' Srs: Alvaro Machado,
Bueno de . Paiva,.Oliveira, - Figueiredo' !O Sã
Freire, deixando' a designação das vagas ao
arbitrio da presidente da Commissão..4n •••

-
••

•Regressou hontem .' de " Ballo Horizonte o.
Sr. senador Bernardo Monteiro.

_
• ISCI:g3 ' Cluinta-feira--	 •	 -	 -..	 •

'de Medeiros, L. A. Pimentel, L. C. Zamith,.
'Joaquim C. Oliveira e Silva, Felippe A. Oli-
veira Campos, Augusto da Rocha O. Gaito,
Arthur Alvim, A. Silva Gusmão, P. A. de
Souza, Dr. J. Caetano Almeida Gomes, ca-
pto Ferreira de Oliveira, coronel J. Duque
Casar, A. Herculano de Almeida, J. Dias de
Mello; J. J. .Xavier, Gabriela M. de Castro,
Joaquim de Siqueira Castro, capitão Estevão
T. Junior, Antodo José Leite, Dr. Henrique
Roxo, J. C. Silva .Faro, Ernesto Senna e
-familia e Dr. Nodden Pinto.

pelo mesmo. motivo_ a Exin. esposa
Exm Sr. Marechal Hermes da Fonseca re-.
reboa lambem os seguintes: • 	 .•

Rio, 12—Compartilhando das justas , ale-
grias do V. Ex., cujo lar bemdito se reves-
te de galas para festejar a data faustosa, do

• riatalicio do adorado esposo de V. Ex., a
. Ruem muito estimo como amiga e patriota,

• e,que . considero o Messias salvador do nosso
• grandioso e querido Brazil, com,grando

zer -venho ituresentar á V. Ex.' "minhas sin..
•ceras felicitações.—Newton de Lima Ri-'
beiro.	 .	 -	 •

Rio, 12—Lamentamos não pader,por motivo
• molestia, corresponder ao vosso delicado e

amavel convite; "pedimos, - Por : isso, mil des-
culpas e enviamos nossas affectobsas sarda-

- ções pelo feliz anniVersario do illustre Mare-
chal Hermes.—Thoáraz Cavalcanti e fami-
lia.
• O Sr. 1° tenente Mario Hermes • recebeu
pelo mesmo motivo o seguinte: ..	 .	 ,	 • •	 ,	 •	 ,	 -	 ••

• S. Paulo, 12—Peço-te abraçar por mim o
Marechal, apresentando-1h e os melhores 'de-
sejos de felicidade.—Candialo.,

, .0 Si'. general Quintino Bocayuva recebeu
os. seguintes te/e 0Tammas	 Bahia:.• •	 .	 ••:.	 :.•	 •

Mocidade academica Direito e Polytechni.-
atem a honra de communicar raõ illabtre re-

• .pitblicano que publicou o manifesto da candi-
datura genuinamente popular, querido
n'emerito Dr. .1. J. Soabra a governador da
Bahia .—Salvador Araujo	 ilfario Oliveira,
—,.Josd Non.— Graciliano Pedreira. 	 Carlos

• Torres. —.1. -aynte Guinzareies..-Alearo Soares:
••-4gencr Freitas:--Eclgard Bandeira:— Paulo

Cergneira.»	 -
,e Mocidade Faculdade de Medicina, ao pu-

, blicar o manifesto da candidatura dó preclaro•
bahiano Dr. Seabra ao governo do Estado,
cumpre a grata satisfação de-communical-o
ao eminente chefe republicano, certo .da sua

. Solidariedade- cem a aspiração geral da Bahia
culta o independente. — AMphilophio Albit-

ttergue.--•-Euzebio Teixeira.-Eurico Amaral.• ,

—Norberto Freitas. ---,Antonio SaMpaio.
*Tono dos Anjos. — Manoel Monteiro.—Arthur
41buquerotte Filho. — Emiti° Alves: — Josd
.kirattjo ,Filhe.»	 •• •	 •

«Representantes legitimos do Centro Ope-
raria em nome do operariado, teem a honra

communicar a V. Ex. que applaudem eira
e-thusiasmo• a candidatura - do . Dr. -• Seabra
ao cargo de governador da Bahia, muito cone
fiando em seu acrysolado patriotismo. Res-
peitosas .saudações. — . .Tosd Pereira, presi-

• dente.— Lacerda Domingos 'Silva. —
:Alves Rocha. 	 Vicente Paula Alfredo.—
clorináÁlnieída.-

4 0,Directorio do- Partido Democrata de
• Ilhéos.,julga de .seudever communicar a.

V. Ex. estarSolidirio com a-apresentação do
- -preclaro braiileiro -Dr:Seabra para governa-

dor,fia Bahiá; taétó,qUe..tem despertado em
tate o Estado. verdadeiro enthusiasmo. Res-
la:eilÁsas 'saudações	 Magoel.--Misrael, Nice-
presidente	 Roáo' lão yieiroseereto.rio..

-
rtiligUe..Cardoso..,),-; • -

])TA.p.TO OFFICIAL

(d) Directorio de Carinavielras, em sessão
solemne, hoje,' preiente quasi todo o eleito-
rado,- acaba saló , acela,mar a candidatura a
governador do -Eàt l,do da Batia do nosso chefe
José Joaqu . na - pedimos a voSs pa-
triotica coadj ilya 4o afim de elle Receitar tão
melindroso carga; presentemente, 'porcino
Jose Joaquim Soabra será capaz de silvar
nossa Bahia do preCipicio prompto a devo-,
ral-a cóm :a bancarrota:. Atrectuosas sauda-
ções.— Directoria Democrata: • .1:utio Remos.
•-•-..Ditrval • CoMpalces.	 Joaquim Botelli
Aderne Costa •.-4rgollo Santos.» •	 •• • •

«0 directorio do partido. DéMocrata de
S. Gonçalo a,pplaude •com viva, satisfação a
indicação do nome- do Mastro Dr. Seabra,
s ',recessão govern amo ntal .- Saudações .
Pereira do ag ido Ferraz, presidente.— Julio
Pereira do • Ciiiito Ferraz, • 1 0 • secretaria.=
Jeaço Caetano do _Oliveira, 2 0 secratario
Antonio PasIcts rilha.--•-Costa Falcao.—Fran-
cisco Masca-renhav.—Felippe Pedreira. 	 •

«Na qualidade de membros 'do Conselho
dci Municipio cio Cannavieiras, tomos a honra
de communicat, a V. Ex. que apoiamos com
toda :a satisfa çãó a candidatura, do eminente .
estadista Dr. J. J: Soabra ao org.) de go--
vernador do Estado, traduzind.q deste - modo
os verdadeiros sentimentos do . , grando elei<
torado sanfolis4,- que obedece' á orientação
politica do preclaro - . deputado • Uballiaa de
Assis:—Ase 'Ramos de Almeida," presidente.-

, —Manoel :Costa Ferreira.— (tocai-
ves Pereira.Pctpiniano Andrado' BaiT00 •

-Maria . -Armentan. 7- Isrves4no San-
tiago Souza.» -	 •

<
0 parecer, depois de lido, foi assignado

por todos os membros da Commissão O S. l.'. -2- :-

Gonçalves Ferreira - o fez cotia restrieçZjeg
quantO ao resultado. de,algumas secOes... t

•TerminadaeSsa Parte dos trabalhos, o • Sr.".	 •
Francisco Glyceria allegando affazeres
Commissão do Finanças, r2nunciou á presi-
dencia da " do PO leres, &flue lhe' foi unani-
memente recusado: Corno S."Ex: insistisse,

Dr. Victorino: ' Monteiro propoz 'que aca.-;'
•

tassem a resolução do senador paulista; cujo
nonie, Como prova,"de"ConSideração " e ap'reço,'
apresentou á - presidencia da. Commisão dei -
Finanças..
- --Em seguida foi acclamado presidente da. - -
Comrni .:são de Poderes o Dr. .Urbano dos
Santos.	 .

• . A Camara r t0,rin hontem sessãó estando• .	 •	 •
presentes 79 Srs.' , deputados,,-- •	 •	 ,- --

Lidos a, acta ,o o expediente; -o. Sr. pre-
sidente declaro; não haver numero para 'ag -

votações: suspendendo a sessão. -
Amanhã continuará a eleição para as com.

missões Permanentes.
.	 -	 •

O Sr. Dr. J. J. • S'e i.bra recebeu 03 seguin•n •
tes telegrammas da Bahia,: 	 •	 . .

Catité; 10	 Com viva satsfação c-ommui. --
nico a V. Ex. nos:o Partido.' Municipio
deúba acaba de proclamar-. com • jub:10
patriotica,- candidatura successão. governo"
nosso . .E dado. Para nens. A ffeetuosas, s uda-
ções. Condeába,13 de maiô de 1911.— Jo.30
Antonio Torres. ,
•- . São Goaçalo, 16 — O Directorio do Partido
Democrata ,de.- Sio • Gonçalo applaude com •
viva satisfação a indicação do nome do 'Ilus-
tre Dr. Seabra á success:ia governamental'.
— João Pedreira do Canto Ferraz, presidente.
— Julio Pedeeira do Coado Ferraz, 1 0 sacro- ,.
tario.— João Caetano de	 seere4. •
tario:— Antonio' Passes Filho.-s- Costa Fal-
cão.— Francisco Mascarenhas.---SFelippe
dreira.	 • • •.	 .	 —
• .Bahia, 16 — Levo ao vossa,canhecimento
que em eleição hoje procedida a Congregaçãoi .
elegeu directoru Dr.-Augusto Cezar V.anna
e representante da congregação no conselho
Superior de Ensino o Dr. Antonio Pacifico'
Pereira. Respeitosas saudações'.. Dr. Au-

Vianna, director da Facul lado Medi-
cina.

Joazeiro; 15	 A Cornmissão 'signataria •
convocou o eleitorado indeaendento e a3
classes conservadoras 'do municipio 	 Joa.-..-
zeiro'para se manifestarem no caso . da sue-
cessão governamental da • Bahia. TIontera -
reuniu-se solemnemente a assembléa em im-
ponente sessão no salão do Club Commerci.J.
desta cidade. Diverso; oradores, aca-rdes
acclarnaram em discursos vibrantes o vosso.
nome glorioso para o futuro- governo • da •
Bahia. Foi aborto-um livro especial . para a
acta, noa-lua' assignara.m .. mais de trosentos:
eleitores .cli-ste rni.tnicipio. • Encorruu-se
sessão entre, vivas e acclainaçiies,ao Dr.. J.
J. Soabra, marechal 'termas, senadores Pie
ribeiro -Machado e Quintino -Bocayuva. - Cor-
deaes saudações.— Amorico Alves.:-.---Pe irá
Primo.— Ulysses Led1.- . Antonio Gomes..•

	

Ilerminio Duarte	 Cicero Dias.— • Mario •
Evangelisia.-,	 •	 •:.

•Estiverám hontem nó gabinete ,do'Srrnie;
nistro.J.la Justiça os. ...Srs. deputados Sabino

.0 Senado votou honte:n o requerimento,
do Dr. Costa Pinto, mandand] inserir na
acta da ses .ão um yoto-do pezar pelo falle^•
cimento do desembargador A i tonio da Teia-
dado Meira lfeariques, occorrldo nó Estado
da Parahyba.

•
,

O .	JonathaS Pedrósa, áPresenton 	 hon-.

á . Commissão de Poderes do Senado, que se
reuniu-depois da sessão publica, o seu pare-
cer Sobre as eleições •do. Ceará: : O parecer de
S. Ex. concluo pelo reconhecirdento do

FranciSco	 Sit; ,e)M 21.761 Yatios,
tra 1.693, 4.a4os 'ad pandidatci contestárite,-
Sr. general Ozorio de Paiva.	 •

i 01	 1-111'
	 ih	
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• 'a.a., a'	 ft	

G
	 "



.	 e:Minta-leira 18 ,	 I
tIARIO OFFICIAL Maio	 "

i..	 -	 .	 .	 .	 .	 .
' Barroso, João

-
 Simplicio, Prudencio Mi!anez,

•Ferreira n Braga, José • Murtinho e Arthur
'Moreira, Dr. Arnaldo Quintana, Goulart.de
•An Irado, Oliveira Santos e Nascimento Bit-
tencourt. ••.•

•

Foi exonerado, a pedido, do logar de di-
rector da Colonia. Correccional de Dons Rios,
o Sr. Domingos Martins Bernardes.

' O Sr. r_inistro da Justiça nomeou o te-
mente Alcibiadea Ribeiro, Catalão para exer-
cer, em eommis.são, aquelle cargo..

Pelo Sr. ministro da Justiça foram ' re-
quisitadas providencias ao seu colleg a da
Faierida no sentido de . ser anaullado o are:-
dito do 50:000$ concedido ã. de:egacia
cal do Th?souro Nacional na Balda para au-
xilio das inundações occorridas . naquélle
Estado, credito que foi requisita lo par
avisa 'de 16 de março ultimo.

Por ter de seguir. viagem para os Estalos
Unidos, desP?diu-se hontena do Dr. Rivada-
via Corrêa, ministro . da Justiç a e Negocios
Interiores, o Dr. Domicio da Gama, mem-
temente nomeado entbaixador do Brazil em

.	 ,
ração.—Commisáão: Irancisco
Antonio Monteirol—Luiz Machado.

Campo Maior-40 Conselho Municipal in-
terpretando os sentimentos dos h tbitantes
da zanza do ramal ferre() de Campo Maior a
Amarração vem respeitoseanente agradecer
a V. Ex. o inestimavel baneficio que acaba
de prestar ao Piguhy incluindo o referido
ramal na revisão do contracto da rêle de
viação cearense conforme o decreto n.8.711.
Respeitosas saudações. —Eugenio Genuino.—
Bonifacio Sainpaio.Antonio

14lho.---.-Alberto Bona.—Agostinho Mello.
—Raymundo Ilygino.

Peripery — O Conselho Municipal da Pe-
ripery, interprete fiel da popultção, agra-
dece aubilo,o a V. Ex. o inestimavel serviço
prestado a esta ioaa productiva incluindo
na revisão do contracto da viação ferr..a
cearense o nimal de. Campo Malora Amar-
ração.— Estevão: Re5ello, presidente.-- Se-
werina •Alves Diogenes. — Coelho Freitas

•:'	 •-1	 .

Parnahyba— O commercio de Parnallyba
representado pelas cl..s,es laboriosas do Pi-
:mbar tem a grande- satisfação de apresen-
tar-vos elrusivos agradecimentos pela assi-
gnatnra do contracto ramal férreo de Campo
Maior a Amarração,: melhoramento que
vem abrir nova ¡abas.: ao progresso do nosso
Estai.), que sempre esperou que o vosso be-
nemeri to e fecundo governo não o esqueceria
na d.stribuiçã,"o dos vossos valiosos favores.
Respeitosas saudações. 7-• Directoria Com-
mercial: Joapini Antonio dos Santos.— Del-
bdo R.Wrigues Josias. — Armando Madeira.

Therezina — Em meu nome e no dos rou-
nicipes da Theritzina,- agra . 'eça-Vos o va-
noto . concurso que acabaoa de prestar ao
Piauhy, dotando7o de um g-ande melhora-,
mento- que- vai ; resolver' definitivamente 'O
desenvolvimento 'canon-fico e material -.do
Estado, c an a assignatura do contracto
rêde viação ferra de Cratheus a Therezina
com aramai. de Amare ição,., Respeitosas
saudações — Thesandro Paz, iciendeate.
vi,to, Antonio Freire, governador.

-

O Dr. Domin 4o3 BrnarJee dirigiu, a 15
do carrente, ao pr.-chefe-de policia, urna pe-
tição em qúc sol - citaVa a sua exoneração do
cargo de director da Colonia Correi:aia/ai de
Dons RiO3.

Como lhe não' competisse conhecer do pe-
dido p sim ao .Eimo:'Sr. ministro da Justiça,
conforme preceitila o- regulamento respe-
ctivo, o .Dr. chefe de policia entregou sem
despacho ao Dr r Rivadavia Corrêa aquelle
documento, aconselhando ao requerente se
dirigisse áquelle ministerio no sentido da
sua petição, o qUeelle-fe,z,-sendo então no-
meado . novo directar da caionia e Sr. tenente.
A. Catalão, que jia- so acha na Ilha Grande
aconipanhando :l o ' Dr: . 3 , delegado auxiliar,

Conamiisão da Policia.

O Sr. Homero Baptista, relatar, do orça-,-
mento da receita, oTereceu ao Sr. ministro
da ,Fazen Ia uni exemplar do soa parecer_
t obre. a receita I de 1911, publicado ha pauea
em volume especial.

O Sr. Dr. Zoroastro Alvarenga, director
de hygiene, eml Minas Geraes, offereceu
Sr. Dr. Francisco 'Bailes, ministro da Fil.-

I

zanda, um exemplar do seu livro eHygiene
Escolar.>	 _.	 .. . ,	 •. . ,	 . •

O Sr. presidente de Gãyaz • telegraphan
ao Sr: ministra da Fazenda, participaadá-
lhe a abertura do Cangresso Estadoal.

,
O Sr. ministro da Fazenda encali-liai:a uà

Ministerio da Viação uma representação da
pooulação de Formiga, Miaas, •• pedielo a
ligação, naquella cidade; do ramal de' Belo
Horizonte com a- Estrada ' de Ferro de•
Goya.Z.

O, Sr. arcebispo' de Olinda' retrkimitt, bon-
tem, a visita que o Sr. Dr. Franclico Salles,
ministro da -Fazenda, lhe , niaiitlara fazer là.
vesp3ra.

O Sr.: Dr.Domicio da Gama, embaixador
do Brazil nos Esta,doS 'Unidas da Anierloa.'
Norta,despediu-s3 honterá d .o Sr. ministro da
Fazenda,porter . de partir brevemente .paia
Washington.

O Sr. ministro da F.,z. aula' agradeceu ao
ministro da Ilespinlia e ao encarregado de
negoei„sg da : Inglaterra as . visitas que
fizeram recenternento. • 	 - • '

.0 Mu eu,:Commercial poliu	 Sr. mi-.	 .	 .nistro da - Fitienda pára 'autoriza.r a' A/fan-
dega, de:Coram ...á a foeiiecler-Ilie ' dados eSta-
tisticos . da- importação do Estado de Matto"
Grosso: • " •	 -••	 •	 -

	

.	 •	 .	 .1!,
A thesouraria, da Ciia da Moeda romet-ten

honteni, por intermedie do Correio Geral,
em •sallos e- cintas p-ra o imposta de cona
sumo nacional: 100:000$, á De'egacia Piscar.
do Thesoaro Nacional no Eatada de Sergipe
6:000$, á Colléetoria das Rendas.Federaes
Rio Bonito e. Caoivary ; 300$, á de Birra
Mansa ; 505, á de S. João da Barra, e 775$,,
á Mesa de Renclas.de alacahé.	 „

Recebeu da ofileina de estamparia, con-
feriu e elnpaC nPt011. 1 030.000 de soltos adhe-
sivos . na importancia de -20:000$000.	 •

'Recebeu, tanib..in da offielua, de -lamina-.
ção .18:0304; em meedas _de, prata da novo.
cunho de la; e 2$300, 	 .

Trocou para esta praça 321$ em nickel .per.
pape! e pp$ em broaza por papel.• .
- • ReCebau.dO ofileina de gravura, .umit
ctilha, do prata partam:ente a um ptrticula.
pesando 83 grammas no .valor-de psaso.-.

• .
Pelo Sr.- inspector da Caixa: • de •Aaiorti.,'

zaçã,o foram de.eyachados -ba .fst,g tintes -pa-

Recoiluime ito de • .N. -S dos Humildes 'cia:
Cida •e . do Santo Amara. — Apresente pra-'
curaçã'o com ás forinalidadeslegiteS. •
• Ilenriqüe Salgado . SI. va'. '—Apresento pre,i

't- Corbiniano de . - A pine; ForiSeca: 4,--Entre-
gue-se. •	•,,..;'	 • - s •	 •
• ,Manoel Pereira, Barbaza.— Pague-Se.

José Evar s to . -da : C nsta, Cabral:
-Manoel de Iberos Moreira:— Wein."
•Casa do Orohãos . ale N. 8: do -$a.11.-C.— A'procuração de tis. 3, deixa. "de- s .l. a.ceeita`

por falta de formalidades essen-cia-eS:.
Beruardino Pinto da- Fonseca.-, Compa-

reça na. Carretoria para -prestar eselarecia,,
mentos. •

• Washington:	 • '
.;

O Sr. ministro • da- Justiça, • solicitou *do
seu .. collega. , dai Fazenda o pagamento, no
Thasnuro Nacional,: da importancia . de

• 1:030$, de au1-1 de custo a . cada :um
dos Srs. -senadores.. Mallo e Souza e &lano
d.e Paiva a e • deputados . ,Abdon Ractista;
Carvalno Chaves • e,- Palmeira'. Ripper.. •

da Justida e , Negados
Interiores , .`apreséntararii propostas para a
execução. 'do reparos.. no edificio do Celle-

: glo, Pedro :II -os ;Sra. Francisco Vidal de
Castro,' 'pela importaácid; de 25:400$: Ter-

., ra . & Irmão, pela importancia de 25:000;
ISÁrnake 'Moreira, ', Lopes, ; pela de 26':3a0$,
A" :I.À.-diga.u: s.'C'Uo4a •	 . Comp'„ pela de
27i486$..;' •	 -	 •	 -

• 'O' Minister-ic; • da : 1 Justiça ":e, Negócios In.-
terioreS abriu .concurreteia 'publica-para
acluisição de" 'vários artigos destinados as
laipartições a elle subordinadas.	 , •

..,Por motivada assignatura, do-decreto que
. autoriza .revisão do eantracto da. :rede de

viação:cearense e a inclusão. no mesmo -do
ramal de -Amarração.a Campa Maior, o Sr.
Dr: J J. Seabra, ministro da Viação, roce-

' Jacu .os seguintea.telop,rrarnmas:	 -•	 •
,Therozina—Cemselho , Municipal' desta -ca-

• pitai. agradece o patriotice acto de V.-Ex.-
relativo á concessão -.-da -.estrada de ferro
ligando -Therezina, ao ,Coavá. -e Amarração,
abrindo-nos Dssiin facilace.esso aos centros

• cum merciaes do- .paiz.—Benjconin. Martins,
- 1 presidente, .•...	 •• • .	 .•

,iTherezina,—Agraftoo penhorado a'graaide.
• cooperação de V. lax: -na inclusão do ramal
: de Campa Maior a Amar.raçãa no contracto
; ibrrsto da r.via Cratéus-Therezina.,-Manoel

Ragntundo da Paz, vice-governador. 	 ,
...TirerezinaOs alumnos da Escala do Agri-

- mensura do Plaulis team a elevada honra de
apresentar ao patriotico governo de V. Ex.

. cumprimentos pela assignatura do decreto
•de revisão da rede viação cearense com a

- 'inclusão do ramal de Campo Maior a : Amar-.

•
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.Officio n. 2.133, da E. F. Centra1.—Resti-

Ç
tipne à nota iacompanhada do "termo de

ame. -	 ' .	 •
• Carlos M. de Castro Menezes. — A' Junta.

-4 ::Maria Rosalina Ferreira, da •• Cunha.— A'
:••ee'çá"o de Conta.bilidade, para ,fazer altera-

	

'eao na conta corrente." 	 •
14 Aggipicio Mente- Rasei: "--- A' Secção de

"'• Francisco da Costa • Leal. —.
a Estabelecimento dê Orphãos da Balda. — ;	 .

Sal-IS-faça --a • exigencia • da : informante. •	 • A rendi : arrecadada honteni pela Alfan-
i,Asylo de S. Vicente de Paulo.— Idem. 	 , degit,destr Capital importou em 123":392$895,
,. Casa da providencia da Bahia.— Idem'. 	 :ouro, e 26U:350$923, papel. 	 .

a/ M`Slo 'cle L'. da Feira' de S. Anna da Bahia. i De 1 dg ç.,prffirte até ai-tuella data arre
Idem. .-•	 - ..	 - ..... .•	 -	 icadaram-se 5.237:19%212, tie piso que,

: Recolhimento' dós Perdões da, Bailia. -- iemigualperiodo do nono findo,3.5-18845$320,

ecimento de 
.
agua doce-	 :	 .

.	 ,
i.Liacilia, N. do Castro Campos.— ‘ Idém; ' - amigas que o forn

Rosalina Comias Maia.-L- Idem. ' • '•' •	 - aos navios de -guerra estrangeiros será de:	 ,
aernardina, da Costa , Menezes. A' .Corre-

	

.pai,	 ,	 .	 .
.1 Cilicio do Dr,-juiz direite da la Vara de

Reqbencli.1-ap de accôrd"o . com a, in-
formação,	 • a	 .	 .	 ,	 •	 .•

, Officio da Delegacia Fiscal no Parará-ti—A'
Secção do Papel-Moeda. '	..	 •

ts Antonio Machado. -.- A' • Corretoria.; para
informar 'declarando a, ,inaportanci -a:' a pa:-.

	

,	 .	 .	 -
gar.	 ,	 .„ .
-Manoel AiTensa,cIe CarYálho .— Idem:
•T'Alitonio Freire. de Britto Sinclies.-= ' A'

-	 '	 •
.Jurita.•

	

G ustavo	 Certifique-Se. .
:Joaquim José de OliveirarAlves..— Idem.
- Officio do, Juiz°. 	 Proyederia,. = A."'Sec-

etio -de • Codtabilidado. . 	 •	 ••

A Caixa • :de' Amortização • trocOu'llonteni
• )iot -as'clilaceradas e por substituir na impor-

Janela; de 113 16 lia000 .•	 •••.,,,...„-.

.1,000. ,	 .	 •

phicas.,

.Sr.. inspector da .Alfanclaga desta Capi-
tal, despachou .as.,-seg,n.intes restituições de
diieitos

Sonia,Ma.raiíes & "Celan , .3-47$200: Anicho
. • Rodrigues.& . Comp'.',.70$400; Caries- Pareto

aSa Comp . , 144740 os-mesmos 403740 .- r-De-
:feridos. •	 -.•	 :	 '

NattoS • Reis. '& ',Comp.; 032.40.-4ndeferid9._

prexima segunda-feira • récomeearãO,
•iiilhaFisçal, os trabalhos de concurso para
preehefilidefite de legares de guardas , da
Alfalidegix desta Capital."-:-	 • •

	

•-	 •

,Sr.inspdctor. da Alfandega desta Capi-
tal.' commilmicou ao Ministarieda Marinha
gate se acham depositados; no armazena n:3
do • Ciles -do Porto, desde QS dias 3;4 e 5 de

, janeiro proximo findoaosiseguintes.-voluangs
_ pertencentes áquelleaministerio: ^108 •iiinar=

rádos do rem os,dos gimes uni quebrado e tres
• • _	 •	 .L	 5 '•

engradados tendo todos a marca MOTCM,
sem nuineros, vindos de . Noya,-yorlç pelo
vapor inglez Inclian . Prilíce.- •

.	 .

Peio Sr. .inspecter da Alfanciega • desta
Capital foi determinado que o guarla-rner
ida Alfandega do Maranhão, addido áquellai
iPedre Frgleisco Pittaluga, tenha, exereicio

Contabilidade, para informar.	 .	 :nas conferencias internas:
Idem.,.	 - -

	

- - - ••••	 . - --.'	 . • " -.• -	 ;de onde se verifica que, neste atino, houve
---. Helvená, Moneda,-- Certifique-se. 	 ., .. ;	 iuma differença para mais,' de 1.718:3533892..	 ,	 ..	 ,	 .
• Siiinio Pereira de Souza.— Cumpra-se o 	 -" ' •
filYará,	 .	

--	
O governo da França resolvou,pelo Minis-,	 '	 •	 a.	 ,	 • '	 .	 .	 •	 ..	 •	 ,	 .	 .

",-..Tesé; Albei'to Fernandes.---	 Idem., :	 ..	 •
_,E.nt-onib F. de Brito Sanehes,—.Ideni ".	 tarjo •da' Marinha, conamimicar ás nações.	 -	 .	 .
Pedro de Sá,.— Idem.

• agora por deanteifeito gratuitamente.-•

• O , 1? tenente Joaquim de Castro Nunes
Leal foi nomeado Para servir na flotilha de
Matto Grosso, .	 .	 •

O sub-rnachinista Raymundo Fabriciano
de Carvalho foi nomeado para servir no
commando geral das Torpedeiros.

Ao capitão tenente Oscar de Assis Pacheco
foram concedidos quatro mezes de licença,
para tratamento de sande.

Foram concedidoS ires mezes de licença,
cii prorogação, : ao 1° tenente Carlos Coelho
Rodrigues.	 •

. Apresei) taram-se; heintem, ás' altas-- auto-.	 -	 •
ridades da- Armada • o capitão de: fragata.
AmericeBrazal Silvado; vindo do-Rio Grande

,	 .
do-Sul, o 03 capitães ' de Corveta ;Felinto -

• ,	 • •	 •	 .
Perry, por ter terminado a •' sua. licença e
Octavie Perry, por ter sido promovido.

•ir O'Sr.: • capitão de mar e .guerra
Antonio 'Intua Junier; chefe da Direetoria de
Hydrographia e Oceanographiaa fez public
na ordena. dó dia, de Alentem, do Estado
maior da Armada, os seguintes avisos aos
navegantes.: -• •••	 ••	 • •••• •	 •
.N: 23-.--Porto de Belém — Bolas marcando

posição doS'eabos.submarinos	 Recommen-
daç5e3 sobre fundeadouro : • . • 	 • •	 -
.. De ordem-do Sr. .vies-almirante superin-.
tendente de- Na,vegação, • 'aviso itos- nave-
gantes' que ,no porto de Belém, Estado do
Pará; foram :fundeadas duas ;bolas' pretas.:
tendo a s'báttras: W .• T. C. situadas respectk
Varhente em lat. 1 0 29 S. LOW. 48° 31'. 18"'
NV Ou e •Lat •:	 -Loag.: 48° 31' 33"
W: • Gu;"!- mareando as `-porsições 'dos •"calbeS

.	 - .

• Redommenda:se 'não ancorar os 'Vapores.)-•
ou outras embarcações a oeste ou ao sul da, ,
linha mareada por estas-bolas.,.

N: 24—Entrada do porto da .Balria,t'Lloanco •
de Santo Antonio da Barra—Boià á garra:.

.De ordem do Sr. vice-almirante. suporia-,
•tendente de Navegação, aviso aos navegantes'
que a bola léste do banco de Santo Antonio
da Barra:- na - entrada do porto da bahia :do •
Todos os Santos, Estado da Bahia, garrou erct
consequencia do mão tempo. Aviso ulterior
dará sciencia da sua reposição:

N. 25--Barra do rio Real—reposiçã.o da:
boia de espera:

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos -nave-
gantes que foi novamente collocada a bom-
de espera^ em frente ao cal ai da barra do :
rio Real, no Estado de Sergipe.•:

•

submarinos da Western Telegraph Company,;!
Limited.

O Sr. capitão de mar e guerra Raymiindo
Frederico Kiappe da Costa Rubán, chefe da;
Directoria de Phar ges, fez publicar na ordem
do dia, de hontem, do estado maior da Ar-

, mada, o seguinte aviso aos navegantes :
N. 29 Inauguração.da boia

ao norte da Gagotuba, no Estado do Parárk,'';•
. De orlem do Sr. vietalmirante superint .
tendente de Navegação, aviso aos naveganteS
, que, hontem 15 do corrente, fui inaugaracio
no Estado do Pará o pliarolête -da bola Mu,
minativa colloeada ao norte da Gagetuba, conir
-luz branca de lampejo; do 7 cai 7 segundos, '
'achando-se fundeada na profundidadd rie-22's
metros, mareando a ponta da ilha cb
cuembana pelo S 1/2 SE o a ponta de Curuçá,
pelo SW 4 S, ambos -verdadeiros.

Belfort e juizes os seguintes olliciaeS refor:r
mados: "eapitãe:,-tenentesJosd. Joaquim Guia!
marães, Luiz Carlos ,de Carvalho e conunish,
sano Horae o de Carvalho da Silveira Le0103

e primeiro tenente. Constante Gomes
e da aLtiv4 o primeiro teco.do. 'engenheiro
machinista, ,Joaolitipt:ista de lymáélredo Teiaj •
reire. Aranha; e segundo tenentà," engenheiro
machiaista Alfredo Pinto Salgueiro:

aFol"deternainacla a passagcrn'4o'2° tenente
engenheiro machi nista, .Rufi no Filas i• da •
Silva,- do couraçado '8,' .pc1WO
zador-torpedeiro Pcerd	 :

• • -
Foi deternainado b. orai:arque do:Capitão-á

tenente ' Henrique de`Szinta	 COW.-

raçado ' Deócloi•o, e do -Sub-ma:cidnista Marte
Trompowslay Livramento,' po", -couraçado
S. Paulo. ] -	 .

.	 •
• Foi determinado o desembarque do fo'gnista.
extrautimerario de 2° classe AntonhaVacente •
da Silva, • dõ- • vapor, C.2i .lós: Gozes, por.	 ' •
alusão dê seu contracto.	 - -

O Sr'.IninistrO' da' Marinha,"•auterizeif;•do
accôrdd-com	 "eXperiencias

	

À 'Caixa deConversãe trocou hentern no,' 	 -	 veira, do qual é presidente o capitão-tenente
• - . -	 der -ao levantamento de phintas hydrogra- i efoi mad„	 , ,	 . r	 -	 ,

tas . dilaceradas".. na . impartÁnei a ., .de - : yen ce	 .	 T. :	 .	 .	 ,	 o . Ar thui '‘n, .,Idemil •° da Serra

179 • 750ii000. ... _	 .	 '	 --	 •	 .	 -

. . / -ExiÉtiam liontern.' em --ouro na Caixa do
',Conversão - 262.832-:856$581, • equivalenteS a
:£ 17:522.199•89. ; •,... • ..	 -- -• '

Dovem rennir-se na Auditoria Geral da
Marinha: no dia 20 do corrente,- ás 11
horas da manhã, o conselho do guerra a-
gua responde o marinheiro nacional. de 2a
classe Alfredo José d3 Sant'Anna, do, qual;
é presidente o capitão de fragata reformado
Frederico Corrêa . de Oliveira. e juizes, ea-

. . pitão•tenente \Vali:hl ,. ['rance - Lyneb; , nri-.

vs,. Entraram.	 liontem para a Calia de .Con-. .	
Partiu hantem deste porto o contra-torpe- meires tenentes' Eliezer Tavares,. medica,

'	 '	 '
Versão .4:404500, . representados Por . mil • deiro AlagRas dão de., .o . commando do capit 	 Dr. Alvaro Ribeiro e erigenbeirmachinisttk

réis ouro 40.000.e -libras 289. • 	
.- João Teixeira Cardoso, e segunde tenedte

, • Sahiram, na mesma' data, '47:620$772, oh corveta Honorio Koeler de Lamare, que vae Francisco Rodrigues da Silva, devendo eom-

Itil • réis ouro. 350,000; libras 3.087 e marcos á balda de _Sepetiba e adjacenClas até aa	 n
parecer o rë.); e no dia 22 ás mesmas horas,:
aquelle que respode o foguista -.extranu-

. Ilha Grande afina de fazer -exeroicios e' pro- morario deS° classe Jorge Pereira, de 011•:
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'0éin das posições de fogo,.com carabinas re-
igulamentares, a adopção do uma quarta
'. posieão'nom a denominação de seutcido.

'

• Fallece.0 .ante-hontem em sua residencia,
nesta Capital, o vice-almirante, graduado,

• reformado,  JoSé Nolasco da • Fontoura Pe-
reira; da Cunha., .

uniforme para hoje; na Atanada, é b 3°.

Foi posto á disposição do presidente do Es-
tado do Paraná -o major da arma de arti-
lharia Servando de Loyola, e Silva, afina -de
commanilar a força policial do 111031110 4S-

táb.	 . • •

Foi mandado transferir para o Asylo
Invalidos da Patria o soltado do 13 0 regi-

' mento do. eavallaria Manoel dos Salinos
Silva..: 	 .	 •	 .

•. Vol. mandado pôr á . disposição do Presi-
dente do li,tado do -Rio Grande do Sul, para

• Servir na brigada Militar des'se Estado, o
aspirante a official Cicero Po -deito Ferreira,

Foi enviada ao Congresso Nacional a Men-
sagom" dó Exm: 8r Presidente da, Republica
tratando da . reforma dos institutos de,ena

'a.ino Militar e da C't'dll f;ã0 de escolas pra-
; lidas junto as. brigadas de infantaria e caVal-

I arda. ,•
Foram mandados incluir no estado eira-.

clivo .da, brigada' mina 99.praças :vindas
'Ultimamente em um contingente, do norte
tia Republica.	 • ,s,

Segue no dia • 20 do corrente 'para a ci-
dade de 0:aidos" o •major José de Olix eira
Carneiro, -a • m de- recolher-se ao 4° -bata-
lhão de artilharia de posição, ao qual par-
tancesi

Por esse' motivo O IlleSMO major se apra-
senton hontem • ao quartel general da 9' re-
gião militar..	 •	 .	 •	 -

o ca,p1Vio Bento Marinho Alves, comman-
dante do 1° paaique do artilharia, pedi t • an-
"torização. pira adi,-ptar a ciar natural- do
couro DOS talins e. fiadores .das espadas usa-
das pelas ,priças. , 	 •

Foi .propcisto para exercer o cargo de in-
strucior militar da Saciedado do Tiro na.140,
da Confederação do Tiro Brazileiro, o aspi-
rante a olilcial Rodolpho Giis-tavo Paixão.

• Fai dispensado do serviço por oito dias o
2°' tenente, do . 2° iiegime .to de infantaria
Jeão Augusto cia Silva Lisboa'.

. O general commandante di 1* brigada
estrategica solicitou pravidencias no sen-
tido de que as praç is do 1° batalhão.de  ea-

a ganharia avie .S9 acham 'empregadas " em
tUyersaa repartições do ialinisterio da .Guer-
ra, sejam recolhidas a seu corpo. .

da^.Guerra o capitão 'Julio
donçalves de.jaratijo salicitou tratisferencia

t
`para unin; vaga existente no 8° batalhão de

	

' infantaria. -	 • -	 • •	 -'	 - • *.	 • .•

rk>,;O: eoniniandO do 13°-aregimento do cavi
lanii tuiaion- á . airtorialade i„onalletente a fé

•
• •• • •
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das existentes na aCtualidade.	 ' • - 1	 ."

O Sr. Dr. Paulo de Frontin„ director da
Estrada de Ferro Central do' Brazil, emitia
nua experimentando acuei veia

S. Ex. tem recebido em sua . resiclerielà
innumeras visitas, dentre as' quais as se . •
guintes	 •

Maloel . Reis, Francisco "Coelho, Sfinith •da
Vasconcellos; Eduardo Schmidt; • Oscar Wè-

lentin Dunhann,. Dei Caátillo, Carvalhaes,

Docisworth, Moreira (socio da casa Dods-
worth), iacharias Franco, Niemeyer, Va-

Barão de TelTé, Drs. .TorgePintó, Eugenia:

inschenck, Sras. •• Oscar de Souza,' Edrydica
Santos, Anna. AnRrada, Pereira Passos, Bã', •
roneza de . Teffé ; Drs. • Berford, °atavio As..
coli," Luciano de Souza, Lima, Kn4.--•
LitUe, Paulo Parreiras Horta, Luiz Novaes;

'de• Castro, Ótita,vici de Teffa, Vario
Valladares, Francisco de Paula .Valladarea;
Lucci Colas, por si e por seus companheiros
do • Club da Engenharia, ; Luiz da' Gama, por
si, seu *pae, Joaquim Alves Ferre ira da,
Gama e por - seus collegas de imprensa na.
Estrada de Ferro 'Central do Brazil;' Isaiaá
de Assis, Joaquim , Monteiro,. Marcondes do
Prado, Déoelydes de Carvalho, Salustiano
Carneiro Leão e Tito S.,ares ; "'Dr. Antonio
Venaneio • Cavalaainti de Albuquerque, par
si e pelo Dr. Henrique" Milet ; Leonardo

-Sampaio, Dr. • Vianna da Silva ; coronais
'Sergio 'iascoli e José Ricardo de Albuquerque;
Drs.- Gabriel Junqueira, Raymundo Pereira,
Humberto Antunes, major JOSé Pedro de
Souza e Silva, Manoel Goulart, Lapport,
Alencar Silva, Drs. - Teixeira e Enéaa de
Freire; 'João Baptista Tavares, searetario doa
Centro Beneficente Coada Paidadó Fronfid
Honorio portella cia 'Rosa Lima,' Joãc -
Pereira Martins Ribeiro; V.Nfizareth; Drà
Afonso Soares e Batina Paes Leme -Filho
Paranhos de Macedo, Luiz de .Azevedo,.-
Martins de . Andrade, Manoel Via da Costa,
Alvaro TeiXeira,. • Henrique • Jopperta Ironias!.
Louis, João Clapp,'Drs. Vieira &mito e Car-
los Sampaio, coronel Henrique Sampaio,-
Adriano Sampaio. : da • Cunha, Herman Fle-
fus, por si e senhora, Drs. Manoel da-Silva.'
Oliveira e Antonio Innotencio da Silva Pinto, .
senhoras"Trajane,- Arrojado Lisboa, Alice B.
Teixeira da. Silva e laiçinda Barbosa. da Sita'
va; Theoloro Will) . & Comp., Augusto da
Manezes,. Aloyaio Noiva, Dr. - J: . 11. ()diz'
Monteiro; João Canelo Povoa, Dr: João Teia.:
xeira Soaras, 'João Barbosa,Frederico de Soa-..;
za, Dr:A ntonloPenido,Dr. anicha i° do Mello,,
José . Willesens, D. Carmen Sylvia, Brito de-
VasconcelloS, Max de Vascoacellos; Luiz da'.
Rocha Miranda, R. de Castro Maya,
Almeida Garna,GaMa Junior, Dra. Frederico
Marinho •do Azevedo; Alcirio J. ChaVantes e •
Reja Gabaglia; Mario Ramas. Francisco de
Galesa Drs. Castro; Barbosa, Miguel GalVão„
Nicanor Pamphiro, senhora Pedro Nolaspoa:
Julio Miguel de Freitas, j3ezzi Filhó, ^Henri:.
queiNiemeyer, Drs. Miguel Calmon, Pedra'
Afonso e Sebastião" do Lacerda; Sylvio Ge-
mes Pereira; DM, Henrique Novaes,Sampa:io
Corrêaae Atatilpho de Paiva;Sustavo
varro; condeade Diniz . Cardeiro, commaa-
dante Antonio Leopoldino da 'Silva,a Dr.... •
Albert.) Gastão Senges- e senhora, 'D.- Annaa.
Senges Gary, Dra. Alberto -de :Andçade 13ia-': •

	

.;	 •	 •

Reune-se, amanhã, na . sala do serviço
de justiça da 1 a brigada estrategica., o con-
selho de guerra presidido pado capitão Can-
dido José Pamplona.

• Foram mandados.' seguir -para seus desti-
nos, na primeira opportunida.de, os officiaes
que se acham em transito nesta guarnição.

• .
Por ter tido alia do Hospital Central do

Exercito, aprosentóan-se hontem ao quartel
general da 9* regia° o 1° teaente Antonio
de Carvalho Lima.;	 .

O serviço para ilrje, no Exercito, é o se-
guinte:

Superior de dia, o capitão' Miguel de Oli-
veira Carneiro.

A brigada, mixta dá o oficial para ronda
de visita. .

O 13° ragimento • deea,a'allaria dá, o.offiCial
para aux i liar o superior de dia á guarnição.

O 3° regimento ide infantaria dá o &fielal
pira dia ao quarta' general' da 	 região.

Auxiliar do offie • al dc dia, 'amanuense
Waldornero.

^ O 3°. regimento -tle infantaria dá a guar-
nição.'

, - Unirorme, 50 .	 .	 ,. •

•
O Sr. ministro' Viação fez se . repre-

sentar no embarqUe alo 'Dr. Ernest Roaey,
peio Or. Antonio Coelho, seu ofilcial de ga-
binete..

Com o Dr. Manso Maciel, swretario do
Sr. ministro dai Viação, conferenciaram
hontem os Drs. Mendes de Almeida, Agia-
pino Azevedo e Christino Cruz, sobre assam-
•pios raferentes á Estrada de Ferro de São
Luiz a Caxias. ir.

Com o Sr. ministro da Viação, conferen-
ciou hontem demoradamente, o Sr. Knox
'Afie, dire.:.-tor da Tho Leapoldida Railway
Company.	 .	 •	 •	 •

• 1O Sr. senador /Quintino Bicayliva confe--
rendou hontemi com o r. ministro da
Viação.

Cobram-se emi qualquer estação da Re-
partição Geral dos Telegraphos, pelos tele-
grammas encaminhados pelaá.linhas terras-
Ires brazileiras' até Buenos Aires e datil
pelas linhas da. Central MidAmerica ,n Tele-
graph Company,' as. seguintes taxas Por Pa-
lias:Ta.;	 1'	 -

Para oadespaeliós telegraphicos dirigidos
i a.o . -Mexied, -3,A0-*; para os d i rigidos ás 'Re-
-	 "	 •	 •	 '

-de officio do capitão Ifildebrando Segisnarnia publicas de Guatemala, S. Salvador o li• Ioft'
do B3)210.3, para effeitoa •• de percep 	

-1
Oo da ,	

destia rMedalha 'Militar:	 iii' -̂,4. auras, 2$791) ; para, os que ,se 	 e.	 •	 .
•;Delm•On11n•••n1	 -Republicas de Nicaragua, Costa Rica; Pa.

Baixaram honteni ao Hospital Militar o namá e , Colo-111,dg, .2$460.; o . para os que`ser
1° tenente Antonio Ferreira Dantas e o2° te. dirijam ao • EqUador 2$160. ^nente José Sylvestre de Mello. 	 ,

• A via acima mencionada é ,a . mais barata,' """-r--.
Foi nomeado o coronel commandante do

3.a regimento de infantaria Tito Pedro Esco-
bar para presidir, com os niembros capitão
José Franco da Fonseca e 1 0 tenente Furta-
do de VasconcellOs Leão, a ebininiãsão que
tem de julgar diversos artigds a cargo do 10
regirnento de infantaria.
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.to e. Uastão Cruls, Rubor & í-less, Drs.
_Trajoano, , de Medeiros e Vicente,. Saboya de
Mouquergiá„ D. Adelia Dreux • Marinho,
Henripue . Palro, D. Helena Palm, ,Gastão
Lunray de la Coeetorie. Viriato de Medeiros,
Bernardo Rodrigues Gomes,' Paulo
.Fausto Proença, A. M. Barbosa da Silva,
José Lopes Leite, Julio Venancio da Silva,
Drs. .' Luiz Van Et:o:Teci, -.160 M ria, 'Anto-
nio Franciscol Opas, Theodosio'Soares,e Gran-
dmassOn; A. Te:xeira da Silva. Emitia Por-
tono, Drs., Graciano Couto, F. Amynthas
Baeta Noves. Ferraz de Vasconcellos, Mario
Bello. Jorge istuniz. Jos é Age-Croft° dos Reis;
senhoras Maria 'Medeiros e Clotilde Me-
dein s, Drs. :José Cu s todio Nunes, Gastão
-Rangel. M. AuguSfb Teixeira e senhora,
Drs. João de Carvalho Araujo, . Antonio
Carlos de Andrade E luardo Cicero de Faria,
major. Francisco Flore s, Drs. Iliezer ,Ta-
vares: Sergio Ferreiro, João Nuas o • 'de
Carvalho, Alfredo Pinto • Sampaio, Mario
Pires, coroael Jiaquirn Valladão.

,Dr., Fabio Ostil'a de
roas Rega, senhora Ro l• ennval Dr':. Ma-

Frederico • Bondara da Silveira,
• Juvencio • Zenha • , .Machado, Luz. Soares
'João Batista Costa. Pinto, Gentil de I.a=
`cerda, Dr. A. Merapsda lo5 Rios, Caris
(lido,. José de Araujo.; Carlos Alberto de Mc-
Taesi. França Le të, Dr.. Luiz J. L'3 Cocque
'de Oliveira, Arthur Dantas: Barroco, Dr. L:
D l be1Ia, AntheroBotelho,Abiaro Teixeira.-
• Belmira do Sonza. • Dr. Rodriguel Alves
'Filha. . Xavier da ,,S lveira e senhora,

•Christino ' do Vadie " .Junior,' : • °zona- de
Almeida, senhora lics s; M. M. Hesi, Ant'nio
Reis •,-Mouro 'do Pil.pa e' senhora,
Fiando Brandão da C(-sta-, coronel P.-'11.•
dás .' Santos,' Pedro da • Silva Moreira,' Oscar
de Andr ide, por si e Ptilo Dr. JosS de !An'-
'41rade;' •Alfredo • C. de Nierribyer; • Dr. 'Avellar

. Brandão, Carlos Liberalli, almirante Thee-
ionio-:Cerqueira,' Dr'. Alvaro de' Oliveira
Castro, Mala É irreto, Dr. Arilado •Fra033;
°atavio M. de 0:iveir t CaStro,' Dr. João
Fe xara da Silva: D.Olga • TsiXeira da Silva.
J. Mar:ando de Oliveira, José Zenha Machado;
Siin5esCorrea; Conidio de Mello, 'general
Thaiimaturgo de Azevedo, Jaão Braga,* ao-,
'rotierBellarmino de Mendonça, N'. Lopes dá
Silva, Jonathas Barreto, marechal Roberto
Ferre ra, Dr. Joaquim Alves da Silva,
Francisco J. V. Perdigão, Drs. F. J. Bateu-

- court-da Silva e Peçrnlia,- Judio Bani,
José; Dias do Pino p10 Sr. Apollinari) de
Carvalhcs(Derby .Club), Sim-paia da Cunha.
por si e pelos seus tics Dr. Carlos - e 'lle'.r., •
• e Sampaio, Tito de Maltes, Gila:avo Na-
varro, Felippe Nery Pinheiro, • loroneza, de
Loreto, marluez de Par:magoai, Des. doa-

- (mim Ect.as Muniz, Gustavo Braga, Dra. An-
tonio; • '‘Vicente ' .C`alniOn ylanna-e Nieanor

-. do Nascimento, Alvaro do NasCitnento. José
AitiastaTeixeira 'Serra,. FrariCisco
Tho,--irinã, Paula,' Aritó:lio J. Ranis, Dr.

••Prado, •,Alvar.o Ucth5a Cavalcanti "e 'senhora,
Paranhos- Macodo, kenuirio'Torreãa ..c•Jnogo
Venerando da Graça:Dr. Cerqueira de Carvii-
lho. Benjamin Telles da Rocha- Faria, Luiz

.Augusto da Silva; Fernando José de Aze-edo,
. Dr, . Pedro.Toled). D. Franscisea Neto.). E. G.

Para..nhos- .,Macedb, .:1 0 tenente Armando
..ljurval. Alberto 'Domingos de RaTrIOF, D. E1-
vira de SOilZa, Dr. Adoipho Maninho. e seta
pae, Ladislao Cindo de Pontes, salattnel

- ' . Gaisdicip.Rodrigues.-cregorio, penya .de AI-
cantara,' Antonio EVaugelista, Benzo de Car-

alho;. • Severino José,. Feroandes.',Josino
ROcha, ` Guilherine Mattoli, Amado da . Silva

. Cabral,-Dulcelino Camdido Rodrigues, Bor-
)gtert o. senhora, coronel...José tMuniz-e•- se-

flora, '.Francisco liortini,- Roberto , .Marinha,
'e Senhora'. Lindolpho Xavpr, :tose Asca-
Aio Buriarnaqui, D.' Argemira P: Muniz,
Borildo-Muniz e . senhora, Dr'.. Jorge • Tito,

.1.10U) 1'10 M111.112. essepp9r3,, Dr. IOiatS M oOn-

toiro, V. Vellisck, 'Capitão-tenente Alfredo
Dadsworth, Gastão Chaves Faria por si e pela,
Companhia, Edificadora, José Pestana do
Aguiar, por si e pelo Sr. CaM.miro Costa,
Drs.- Miranda Latiff e José'da. Silva Costa,
Edgard Gulden, Frederico Moss, Geminiano
Vandelli, Henrique Costa, Raul Bajan, Tole-
de List:c:kr, Felix Cela', T da Almeida. Godi=-
nho,'Joaquim Dias dos 'Santos, Dr. • Carlos
America dos Santos, D.' Maria Clotilde
Sarmento, Alfredo M. de Souza. e seaho-
ra, Drs. Gustavo (ama,' Luiz Carlos
da Fonseca , e Arlindo de Suma. senhora
Xavier, Dr. Paulo Figueira de Mello, Dr.
Luiz Soares, major Augasto Cesar da Silva
e Mário E. Paranhos da Cunha.' .

Pelo sob-director da 2s:divisão da Estrada
de' Ferro 'Central • foram- dJsiguados para
servir :	 •	 I

• Em Dias Tavare s
'
 o conferente Geraldo

Ribas ; em Eugenio de 'Mello, o confo'ente
simfies Correia ;• e-n Pinda,_ o conferente
Can lido Correia. de Moraes; em QuÁrnados,
o iratiesnts Peixoto Velho ; na Ceutral, o
pratiJan e João Sampaio , : :em Terra-Nova,
o conferento Alberto,. Faria ; em Bangu, .o
eco( . ren te Pedro .13/,Cellt da . Costa ; . em
Mango 'ira, o praticante Cezar Araujo ; na
Central, o .praticante O lowo B meto a no
Meyer, o praticante Xavier Rala Ulo.

• Foram desparliados, pelo . directa* da Es-
trada de Ferro Co arai do . Brazil os seguir',
tes,requerimentos.:	 • . .

"	 - -Angusto de Oliveira Fa:.ia.— Requeira ao
Sr rniulstra da: Vi,cção: -	 . •., -• •	 •
• Arthur Cabral.— •Attenda-se do 'aecôrdo

com' ó regulamento. •	 ' 	 -	 • •••• -.' '', • '
- A. dos Santo s .-•--Mediante recibo seja res-

titurdo o do :mento. • ,. " -- 	 - , .• '
Aneloe.lo N. de:-.., á . —Attenda-se no 'espaço

de 90 dias. ' . • '	 ..
Aurelio da Rocha Neves.—Concedo 30 dias

com 2/3:da, dia.rict. • ..: .• 	 • •
Aldi•ovandó Ferfeira Porto.—Concedo Tio

se ausente por 20 dias selll' (lie-oito ti; venci-
mentos.	 .

Avelino Martins. .7,- Concedo 30 dias de• li-
. cençr. com 2;3 da diaria, za . contar do 1 'de.
- abritultimo. - - - ''	 •' :

I

. - -Al rredo de 'O'Rodrigues Azevedo. lede--
ferido. •	 ..	 .

- Ales andro de Souza RibAro—PraVan que
. allega. •	 -	 •	 •

• Augusto da Luz:—Indeferido.' 	 •	 - •
' Alfreat o C te Ima . s-1,/ e ui -

- 'Ar!stides Florival da Rocha.'-2.1clern.•
• •Alberto- José Range/...lastifique o pedido.

A te:no Garcia do . Carmo.. •:-. Attendo-s ..-•
nos terogs do. regulamento., .	 , • '	 -

--.A.Ifreo 1 owail.t.--Inleferido.',...•
- A '.:énor" Alves Souza—Idem.

Alberto Goro a • •Biteno. -'-. Attooda, Sa''POr
99 dias do alcordo com -o regulamento. -
'. • Arthur Enrilio da- Fonseca.— Concedo 90
dias com 2/.dia. diaria, :a. contar do 19 de.	 .,moro... : •	 -

de accordo com a lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909..	 •• • -

Antonio Caldeira. — Coacedo 30 dias COM:
da diaria. •	 ' •	 r	 *.- •

Antonio de Azevedo.—Llern.
• Antonio de Oliveira. -Indeferido. 	 ll•

Antonio de Souza Pinto ,Junior: Piroca.,
da-se de accordd com o art.' , 81» do regula-
mento em vigor.	 - -	 _ „,... • ,

Antonio Cabral.— Concodo 30' dias de lis-
cença, com 2/3 da diaria.. •	 • '

- Antonio dos Santo5:— Idem 60 dias, idem..
Antonio Vieira.— Idem, idem a contar d&

12 de março corrente.	 .	 •
Antonio Teixeira.—Idem 30 dias com 2/3.

da diaria.
Antonio de Barros,—Attenda-se com 75 y..•

de abatimento pelo prazo de 90 dias: • 	 •
Antonio Luiz Soares.—A' • 2' divisão para.'

attender nos termos do regulamento. .
'Antonio Nestor.—Icistifique o pedido.
'Antonio da, Cruz Forreira.—Indefe,rido.
AntAio Gonçalves dos Santos.—Idem.
Bernardino Antonio Pires Ribeiro.—Idem.:
Benetlicto Celestino.—Concedo GO dias com •

2/3 da diaria. •
Bernardo Manoel do Nascimento.—Coa--

cedo 3) dias com 2/3 da diaria.	 •
Bertholdo N:icl ineldt.—Julgo idoneo.,- -
O mesmo.—Accaito.	 .
Bellarmino Francisco Passes. -7. Indefe-

rido.	 f
Belmiro Griecco.—Justifique opedido. •
Bernardo de Oliveira'.—Prejudicado, ar-

chive-se.	 -	 k ;, .
Ci3ero Pereira 'Almeida '—'Não ' ha' que:

deferir.	 '	 •	 -
Celso' Antonio Maria.	 Concedo. 30 ditis.

com 2/3 da diaria:	 '	 • ,^ •• -•
Claudio no de Souza '.—Idern:' idem. . • ' •

. Custodio Joaquim de' 'Abreu.
idem. •	 •	 •	 •

C. de Azevedo Silva. 	 Concedo - mie 'se-
•ausente do serviço por 30 dias, sem direito
; a vencimentos.
' -Celso Curdeiro do Couto. Justifique' o
pedido. :

Césalpim de Camargo: —'ConeedO'
75 % de abatimento.	 .

'Castorina Aritonio- 	 /atenda:sé'
nos termos do regulamento em 'Vi gor. ' • •

Constantino Feiro Xavier.— Attenda-,:,a
Com 75 .% • de abatimento. •••

Pelo sob-director da 3' diviso da. Estrada
;de Ferro Central do Brazil, forain des:gnado3a
para, servir: - 

Na . cabine' de S. Chrisinvão;e•
jaltista Antenor Ay'res'de Moura; em Guara-

,tingtieta, o praticaote Godofredo Belfort;
;Lafa3-ette, o .praticanta Miguel Moreno; e era
;Campo Grari.-re; o praticante Herculano Pan-
'taleã,o de Mello.ts -	 /s>,

Estão em g_sa de férias os: telograplitstáss
; da Estrada de Fere.) Central, Antonio:
;Nazario de GouVél, da cabine • do ,São Csrts-
:tovão; ..1055 Bento -Corquerrá ;,Corr'ea e Gota-
' vio Vieirade,Souia, de'Cainpo Grándé:-. i."•4

Eltá,C3111 parte de. doente 'eo telegraphista.
Alberto Lorena; de Guaratingueta;'-o--

„	 .	 .
O Sr.' sob-director dá . 3a :divisão da Es-

tra,da do Fer, o Central do Brazib-dirigia
hontem aba Sra. chefes de serviço e agente
desta 'Iria4errea, sogluintaeircutár ri: 3:

,r. Declaro-vos, para.us devidos ,effeitos,‘ do
ordem da Directoria, que fica elogiado o .
amanuense José Nigro, por ter, quando con-
duct,r de 4a classe o em serviço do trem
S A 11, de 7 , de Março :	 encontrado 1.

. Agostinho da Silva _Oliveira.—Attenda-se
nos iérinios-do: regulamento Mn vigor,..,-,

Arthur Entesto de Alnuida.-,--Satisfaça a
exigencia constante , da informação da 2s, di-_
visa o.	 -,	 •	 "	 •	 ';	 - '	 •	 -;.Augusto 'Vier'. t.-7ndeferido. • .. .. •, ,

nor.Alves tio SOU7a.—Ident."
' Antonio Pereir de; Carvalho.— Concedo
30 dias e -ro ' 213 tia diaria.. 	 ;
,.Antonio Pailadiaro.-s--Idem. •	 J .

;•..,Antosiii) Luiz da Silva. — Concedo'quem
: ausente do serviço -por, 30 dias, sern.;,)renc4,-
mentos..	 ' ^

Antonio Ventura de Meia — Dirijaose ao
Sr. ministro cli\ Viação.

AntOni0 Rodrigues de Souza.— Proceda-

▪

 se h
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s1225po um banco de una dos carros daqiielle
a. trem Uma :•valise conte.alo a quantia de

•^' 12:000$000, que • restitsio ao seu • dono.
• -

Ao Sr. ministro da' Agricultura enviou o
Sr. director do Posto Zaotechnico Federal
de Pinheiro à listadetal .a .ta das principaes

• raças do animaes das especies bovina, ca-
. • vallar, bvina a caprina e &Una que o mesmo

funccionario.julga .p..derã,caser,.com vanta-
gem, introduzidas no paiz para roproducçã,o

• , -e cruzamento com o gado indigena, _das
•'	 •	 •	 '• versas regiões.

Das raças cavaliarès o . professor Atanasoff
acha que podem ser utiliza...1as para aquelle

•

.	 ,	 •
Puro sangue inglez, puro sangue. arabe,

anglo-araboallaclaney, Andaluz, Anglo-Nors
mando, Pereheron, Clyderdale e Bolonhez.
,Itacas.asininas:, . 	 •
Paliou, Italiano e Hespanhol. •

• Ragas.boainas:
Ilollandeza, Pau-amiga, Schurtz, Simmen-.

abais Friburg teu
'
 Charoleza, .Normanda,

Guernesey, Jersey,Schorthoin-Da,rhan, Here-
ford, .Devon, Polletl-Angus; SRed-Polled e
Red-Lincoln	 .-•	 - • •.
• a Raças  ovinas:, 	 •

Sonthdown , Slirapshiredwn*, • Oxfordshire-
down; Lincoln, slerinos e Karakul.	 .•

Raças caprinas! ' ' ' ' • •	 f,	 ,
• Toggenburg,Cliamois3 dos Alpes, Malicia,

Marcia e Nubia.
• Raças sumas: • •	 .	 .	 ,•

Berkshirc,- Largo Blaek, Poland China,
•Essex e:Yorkshire.

O Dr. Pedro do Toledo z "recommemlon ao
'professar Atanasoff que organizasse instrua
anões praticas sobre hygiene e alimentação

• • de animaes de raç h ; sabre o valor • nutri-
tivo tias forragens e sobro tu lo quanto em
i*elada-ss á industria psstoril sirva pua bri-
•entar os criadoses, mim de serem as mesmas

• . divulgadas pela irripreri•• • 	 '
• O Posto Zootech leo Federal attenderá
cansarias dos criadores e lavradores ^sobre

. 'assurnatos 'do- seu programina, que, em
synthesta é-o seguinte: a	 .. •	 ;
:Cõfilar da -importação. da animaes repus
ductores, estu ar' thoorica ' •e praticamente

!•os. processas de .malh ram asio das raças,
•a•fim - de • promover . 'O • desenvolvimento da
industria poeuaritt e das industrias co-re-

- I lativas no paiz. •

Ao ^ que otivtinos, o Sr. ministro da
Agricultura pretende mo lificar o regu-
lamento vigente sobre registro genealo-
gico de aniinaes.
-- Pensa S. Ex. que • será .mis  prat'ca,^ a

Organização^ de um registro provisario, a
cargo das associações • ruraes e .dos 'postos

• zootechnicas reg,ionaes, com .séde Ws munis
eipios • e' Estados, e um detinitIvo, baseado

• nesses registros provisories.. , •

O Dr:Pedro de Toledo determinou que
ficasse reservada para assignalar todos os
animaes de propriedade do Ministerio da
Agricultura a marca represent stiva do nu-

-, mero 1; do systema de numeração progres-
siva (;{ Ordem e Progresso ».

,Nessa sentido Ne rão expedidas ordens ao
director do posto Zootschnico Federais de

'• • Pinheiro e . aos das-.demais :repartições
•hardinadas ao ministerio.

Para assignalar o denominado .- gado
menor,— é .possivel :que seja adoptado ,o
rac-siinite dessa mesma marca.

.11). Sr.sministra ,da. Agricultura pretende
-visitar a fazenda Santa Monica,s onde'S. • Ex.

raças exoticas "a cruzamento com o gado
indigena seleccionado. - 	 .1 •	 `4".4".1'.:15i4;(

Os metia:Aos zooteChnicos de criação .ado-.-
piados ',nessa fazenda serão o mixtd:o. o
extensivo, tende-se em vista a mais rapida
adaptação dos mestiços ao meio ambiente.

- O Dr. Pedro de Taludo -recebeu Imitem
affectuoso " telegramma do coronel Candido
Rondon, dátado de Campinas, agradecendo
a S. Ex. as gentilezas recebidas na capital
do Estado de-S.Paulo.

—
• O 'commanclea geral da Força Policial bai-
xou a seguinte' ordemi do dia :

Louvores :
Tenho assistido nestes ultimos dias as evo-

luGes.de infantaria, executadas por. .forças
de ambas os 'regimentos dessa arma, soba
direcção dos seus instructoros, Srs. alferes
Manoel Augusto de Lima e Ábilio Antonio
Dias, observando o adiantamento das res.;
pectivas praças, exprasso na firmeza: em'
Rimaste na. un,formidade e correcção . indi-
vidual de movimentos.• 

Apraz-me registrar iaqui a minha satis-
fação ante o progresso evidenciado por taes
forças e louvar aquelles Srs .. (Acima pelo
inexcedivel zelo e experimentada competen-
eia com que desempenham a§ suas funcç'ões,'
reconhecendo qua aos Seus esforços muito'
se deve o estado prospero da instrucção de
infantaria. .;

A's praças que 'compunham ^as referidas
forças disi o os meus applausos, concitan-
do-as a que prosiga,m lens se esmerar no
aproveitamento da instrucção militar, e
policial, que lhes é ministrada com pacien-
chia censta,ncia e solicitude, pois que, só por
essa fôrma, poderão honrar a sua.: fardaae
concorrer para que esta ;Força augmente,o
seu renome e prestigio.	 ;	 • •. •	 •.	 .
; Na parte do officio.' que fez o. serviço de

superior de dia á guarnição, de 9 para 10,
do . corrente, consta terem o 2° sargento
Samuel Ribeiro de Mello Moraes, o cabo de
esquadra Anizio Telles de Oliveira Cam-
Peno, os anspeçadas Feia Vidal dos . Santos
e -Victor Alipio de Souza, e os soldados
Claudino Saltes Galdino e Julio Guilherme'
Corllete, todos do 2° regimento, de . infanta-
ria, extinguido com abnegação e coragem,
um principio de incendi° manifestado no
predio n.: 45 da rua D. Manoel, á 1 hora e
50 minutos da manhã do referido dia 10.

E' este um doa muitos factos nohilitantes
que . teem chegado. ao, moi: conhecimento e
que attestam, de modo positivo, o' empenho
em que estão os meus commandadJs, de
contribuir para oengrandecimento . da
Força, segundando os meus esforços.

Deante, pois, de mais este procedimento
meritorio, resolvo louvar as citadas airaça§,
pela correcção e arrojo com que souberam
cumprir o seu dever, naquella occurrencia.
-7 José , da Silva Pesstia, coronel.

••Foi publicado em ,detallie • do aommando
geral da Força Policial, o • seguinte" artigo:

Conferencia» •! -De ordena' do .: Sr,' cor mel
commandante, os . Srs. ofilaiaes deverão se
achar reunidos no salão do Cinematographo,
'sextaafeira, proximas 19. do . csrrente, 'ás 2
horas da tarde, para assistirem a uma con-
ferencia, que sabre eirygiene Militar» será
:realizada pelo Sr. tenente-coronel graduado
inspector de sèrviço sanitariO, Dr. Joaquim._	 •	 _
'Cardoso de Mello Reis,	 .•1

qué, de cada um destes -

inferiores' o -30 praças, no dia e hora aCirti% -
de;ignados; • .	 •	 •
a 'Os officiaes e praças cemparecerão deSar.a
macios.

: O serviço para hoje na Força. Policial
o seguinte :	 •	 • •

SiMerior de dia; niájor gracinadoLopeá-..
Official de dia á Força; capitão Sant

Fé. ^	 •
Medico de dia, capitão Dr. Goulart.- ;

; Medico de promptidãO, •tenente Dr: aleiras.'
Interno de dia, alferes honorariã Heitor.

•Musica de : parada e promptidão, a
1 0. regimento.	 •
- Ronda , aos theatroS, alferes Machado F1-;

Ronda de Visita, alferes paranhOs.	
'	

.
Rendam- as . rima' do Nanai°, Regente'

• Jorge 	 alferes Costa é tini inferior do 'a.C.-
gimento. da cas-all'iria'; •	 •

Rondantes á disposição do' superior d

.e
dia, cinco inferiores do regimento de:.
vadiaria à .d.cna's do 'cada regimento de in-
fantaria': •	 • ^	 •

Guardas : na Casa da Moeda, alferes Sá- •
vido, dolo reg imento ;•	 Thesouró; alfere's
Menezes;	 Caixa- de Amortização;
feres Telles ; na Clixa de Conversão, alfereS
Themistocles • e 'no Quartel Central, UM
inferior; todos do 2° regimento.

Promptidão no regimento. de ^ cavallaria,
alferes Souto Maior, e no 2°, regimento de,
infantaria', tenente isidro. . •	 • ,	 •
. Estado-maior : no regimento de ca.valla-

ria, tenente DOntas ; no 1 0 ragiiiinnto
infantaria, tenente Jesus, o no 12° . regi-
Mantas tenente Souza. . 	 .

A' dispasição do Official do dia, um.
ferior do 1 0 regimento..	 •	 .
• Ordena ao commaódo . geral, um ..cor...-^;

nateiro dci . 1° regimento.	 • a	 .	 •	 -;
• Ordens á'assiatencia do pOsoai, uni cabo

dia 1° regimento. •	 .
O'regimento de cavallaria, d mais 201

praças prol-Untas e .policiarriénto.
. O 1 0 regimento de infantaria' da mais'
áerviço já . pedido em detalhe o ra mais quei- •
se pedir.	 •	 .. •
. O 2°. regimento' do infantaria dá mais duas

ordenanças para o cominando geral; o sela
viço já pedido em detalhe e o mais 'que sei
pedir.• ••	 ;	 ••.

Uniforme ': 5°.	 •

• Foram registradas,hontem;na sah-clira-
ctoria da . Directoria Geral de Policia . Admi-,
nistrativa Municipal, 57 guias das quantias
arrecadadas pelas agencias - da Prafeitura,
na importancia de 1:698$2,00, a saber: 848$;i
do raultas;, 42$00 de' leilões, 020$ de Inanes-
tos o 180$ de enterramentos. " • '' • .•	 _ , .

• • ••

lho. .	 —

Os -Srs. commandantes •:da • regimentospretendo' 'estabeleCar, e, primeira- :fazenda •
itiodels5" . para aclimação .  de" animaa s de iiinpareçáma- stambaan naqtelle

.	 • I.providenciem.para
c

•

.	 •	 •	 •	 •	 .	 .	 •

:PromptidãO .cle ineendio' ,'•uiu inferioraddi
20 regimento.	 .

.	 :
Vão ser vlstoriados,,ainanhã: ás holls

'Manhã, o predio'n. 23 da travessa Aquida-
ban ; ás 111/2, o de n. 128 da rua Peircs
Americo ; ás 2 horas da tarde, o da rua Sil-
veira Martins, .junto • á Escola Rodrigues
Alves ; e ás 3 o deu. 71 da rua Ypiranga.

• - •	 a.

•Vai ser installado - um curso nocturno sia
predio ,na23 da rua( Teixeira ,Junior;•ondN
funeciona a 4° escola' feminina, sob "a, difas.
cção da profesSora ca•thOdi•áticai Amélia Ma-:
galhães•Lima..,-

-	 :
Foram installadas a 5, 'escola. masculina.

do 3° districto, á^rua da Misericordia 1
e á l s feminina dó 8°, ás rua' Terreá-liornatjaa
'a:4E	 s	 ; ,	 Á " •

•Pagarn-§e; hoje, na Prefeitura,' às.folh,
do" Meia findo das 'adjuntas •• stilatirbanás;'pr'

• .	 ;:	 .	 .	 ,.	 •
•
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Do sol:,.	 •
San , "Nicol,as, de Santos.... ..

▪

 ...
Itituba .	 •	 '	 .•4 	 	 19•

Habsburg,' de Santos 	 ' 	  19
4 Saturno >

Itapuca.-.	 .-..i.......... :"7;
Jupiter 	  	 .. 22

" Do norte: .
Goyaz •
Olin-la 	 Á •. p.:25

• ;	 ••
gessores elemeutai'es e• exPediente, aos nus.

' O Sr. genéral Bento Ribeio, prefeito do
Districto -••••Federa.1,•- despachou, hontem, em
sua residencia, com os directores das repar-
iMes .municipaes.

••••
Adquirirain-IMMáVeIS":''
Joaquim Pinto Ramalho, predio e terreno

it rua Ohichorro n. 65 .poi 3:000000.
Manoel da'Silva Carvalhoc• terreno á rua

Barão do Me..,squita, por 35001000
Antonio 'Cartas 13ra,zil;' 'prédios ns. 46 e 48

;I rua Francisco Belisario, por 25:000000.
• • Adriana Alves; de Oliveira; predio e ter-.
rena á rua Concordia n. 42,	 6:0J0000.'

José Lopes de Almeida. predio e terreno
rua Bella de S. João n.222, 'por 8:000000.
A. Mutualiade Vitalícia dos Estados

dos do Brazil, predios á rua MiriaS ns. 21'e
19, por 18:000000.

' Adriano Teixeira da Rocha, predio e ter-
reno á rua Botafogo n. 99, na Piedade, por
:1:500000.

111~~en

A Repartição Geral dos Correios eiipedirá
Inalas pelos seguintes paquetes:	 •

. Hije:
• Pela Pinto, para S. João' da Barra e
S. Matheus, recebendo impressos até as 3
31 oras da manhã, cartas para o interior uté.
ais 3 1/2 e ditas Com porte dhplo até ás 4.
- Pelo Natal, para portos do norte, receben-
da impressos até ás 11 horas da manhã,
.bartas para "e interiar;até : és' ":1/2; ditas

,-hom porte duplo' até As .*I2:ë objectos para
registrar até á "10:'

Pelo Woodfuld, para Santos, Las Palmas,
Vicante, Havre, Gaxton e Londres; recc.

tendo impressos até ás 11 horas.da manhã;
eartaa- para-ire-interior até- ás-1/ .1 /2,- ditas
com porte duplo e para o exterior até ás /C

objectos para registrar até ás 10.
Pelo Ganido., para Liverpool, recebendo_

impressos -até ás 12 hora g da manhã, cartas
para o exterior até á 1 hora da tarde e obje-
ctes pnra registrar até ás 11 da manhã.
' Pelo Arrgl.o Australien,para Darban e Cal-
euttá;tecebendb -iriajÁíressos até ás 12 heras da
'manhã, cartas para o exterior até á 1 hora
'da tarde o objectos para registrar até ás 11
da manhã.

Pelo Glanfruin, para Santa Lucia, rece-
:pendo impressos até ás 12 horas da manhã,
•'eartas para o exterior até á 1 hora da tarde eo.objectos para registrar até ás 11 da manhã.
, Pelo S. Paulo, para Bahia; Recife, Ceará,
Pará, Barbados e Nova York, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
•para o interior ate ás 12 112 da tarde, ditas
'éám porte duplo e para o exterior até á 1 .e
objectas para registrar até ás 11 da manhã.
• Pelo h-is, para Victoria, Cara,vellas, Bahia,
Aracaju, Penedo e Villa Nova, recebendo
impressos até ás 6 horas da Paanhã, Ca•rtas
para o interior até as 6 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 7.

Pelo Orion, para, SuVost e mais portos do
sul, recebendo impressas até 'ás 9 horas da
3:nanhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
e ditas com porte duplo até ás. 10.
' Pelo Habsburg, para Bahia e Europa, via
Lisbaa, recebendo impressos até ás I() horas
da manhã, cartas para o interior até ás
10 I /2e ditas ..cout -porte duplo e para o exte-
rior até ás 11 e objectos para registrar até
As 9.
t, Pelo:•.nie_Aetasettas, ;para dibral,tar e Ge-)

nova, recebendo impressos . até, ás 11 horas.
da manhã, partas para o-extérior até ás 12
.0 objectos para registrar até ás 10. -

Pelo.Maroint, para Victoria; Bahia eí Ara-i
Ra, ~elido_ imprUsOs MO go 41 horas

da manhã, cartas: para .o interior até és
11 1/2,-.,ditas w,con • porte.duplo até,' ás 12 e
objectos para registrar, até as 10.
: • —Recebimento do encommendas para PQr:

ttiga,/, Açores' e Madeira nos mesmos • dias,
&á _8 horas da manhã ás 5 da: tarde, .atd.á
.vespera, da . partida dos paquetes qué se des-
tinarem - a 'Lisboa, exceptuando os da 'Come.
pagnie Messageries Marítimos e entrega
Lambem nos mesmos dias,! das It) da manhã
ás 2 da tarde.

• •
PASSAGEIROS:

:.:thegaram, hontem, • Ps . seguintei :
. No vapor Aia=	 Inenos Aires e ese• •
caias . : Luiz -Antunes, Miguel Galváo, Cissil-
do Boy, Manuel Escalastico • a, familia„ Flo-
riano Keller, Henrique do • Barros, Carlos
Seguin, Lily Schrwack, 'Dormervil Malha
da Costa. Manuel Corrêa da Silva Lima, Ja-
cques. Wolifenbutte', Forjando de Segnier,
Jorge Lyall; Wiltiam Henry Friesi col'onel
_João 13aptista de Mascarenhas, Dr. Antonio:
Baptista Pereira. Dr. Carlos •CastilhoS: José
Jorge Ferreira, 'Julio Aguar, Geórges Drey-;"
ffux,-17 em segunda o 17 Om terceira casse.

-

	

--Seguiram hontem :•	 -; No : vapor Amazon, para- Bailia, Pev
stambuco, S.outharnptoa o escalas : Gus
tavo Masset o família, :Joaquim da Sil-,
va • Mandino, F. ;Loevensteim, William
Giuns, E. L. Lynch e 'fa.rnilia, -José Pe-.
reirá, Beraardino Coelho, j Erpcsto.:Dcl-
vier, D. • W. Kraus :, E. Rossey, : Ma-
nuel Barbosa,-Weraer rbleeer -e- -familia,

;Amelia, Dada, Raul da arqueira e.familia;
•Virgilio Pereira, Barão Santa Margarida e
família, Edwin Hime e família, Edward
Goslin e, José Ferreira ,e „familia, -Wernech

. Machado, Pedro . Campos, Alice .Gordori, R.
E.; Iladden, -Alfredo Grandlome, Amelia da.
Fonseca •. Fernandes, • Francisco Carneiro,
Joseph Rult, George E. James, Dr. Alberto
Sarmento e' senhora, Eurico Kalnemann,
Dr. Francisco Rodrigues Alves Filho e 192
cen 34 classe.	 • ,	 • •	 .
! —No vapor Itapacy, para Porto :Alegre

cascatas: Dr. Placido Gomes, Maria Jose da
Silva; Julio Palest;• Onofre Pires e'
gueto. L. Castro.	 -.„

Movimento cro_ porto
• ' Entradas Po dia 17	 ; •

' Vapor inglez Monhs ver, de Sandland. com-
mandante Melborn, carvão á Companhia
da Gaz.
•Vapor ingiez D:Cclorck, de" Barry Doas,

~mandante Pearson,- carvão a Wilson &
Sons.
• Vapor inglez Anrészon; de Buenos Ayres,

commandante Danglity, :varios gerteroa
Mala Real.
•Barca alterna' Secstern, de Hamburgo,

commandante Hauth, varias gen aros a Herm
Stoltz,	 l•

Vapor norueguez .14-idt2oz Hassen, de g.
George, commandante Castherg, carga
oleo de bala a 'Wilson. & Sons. 	 .
•Sahidas no dia 17:
Vapor argentina Ternero, Cammandaate

gragnol, para Paranaguá. .
Lugar norueguez Freia, ponamandante

Ileud, para Cana-lá.
• Hiato nacional Planeta, para. Cabo Frio.
Vapor nacional Gaúcho, ,comrnandaate

Dias, para Paranaguá.
r,VapoRnacional-	 clemse. commandantA.,

-Madeira, para S. Matheus. 	 :
Vapor, nacional- • Itàpacy,- coirimandante

Poukinsán, para Porto .Alegre. ••: •„	 ,
'-Vapor inglez Aniazon;commandante Pou-1

ghty, para SouthamPton..	 J

Do estrangeiro: ..
Savoia, de Genova 	 ,. 	 •-"" •	

• 

25-
Brasile, do Rio da Prata::	

• .

	 •" 2:1
Canova,' de lia'vre 	 •	 -	 - • q. •
Stena, de Genova 	 •'
Orcdrna, de Liverpoo/ 	 ••••'... . Á: . . .	

• 

'23'
Cordov:c. de • Gehovit. • , • •	 , 	 • -•'"	 ••
Cap .Vi/ano, do Rio da Paata 	 '
Amazona, „do Rio da Prata
krance.sca, do Rio da Prata 	

A.' SA'111$ _

• 1.

Bocaina 	
Ceará. 	

Para o estrangeiro:
Habsburg, para' Harribur,go 	
S. Paulo, para Nova. York .....
Saroic,' para .o	

•	

, 20
San a .2Vicolas, para Hamburgo:. 	

• 

20. :‘
Brasile, para Barcelona. • ; 21
Siena: para o Ri&dajPisate;;;:.";•':‘2•••.''•".' 22.
C9). Vi/ano, para Hamburso.„

.	
..

Orconia,- para Call'49 n'esCS
r — para. Rio da Prata 	 "'‘) I

Ainazone; para Bórdéos 	
24anies,' para Sduthampton. • ,	 ,	 24
7'oscarrec,,	 ... I; ., 25-
02:opesd, para Liverpool.. •,

•. ,distarias. 	
Regina Elena  '	 	  ' 	 . 31-

!O movimento do Hospital da Santa.-;Casa.
da Misericordià,.. dos .1Icispicios de •:Nessa .1
Senhora da Saude,-; de S. João Baptista, do-
Nossa. Senhora do Soccorpo e de Nossal
nbora das Dores em Casca:dera, gbi; no dia J,Ca",-;
do maio, 9 seguinte' : 	 "-	 1:

Nacionaes Estrangs.

Existiam.. o'	 e•-n- 1 1 .044	 635	 1.729 ç,
Entraram 	 •	 33	 t 16*'
Sahirana 	 	 •16	 19	 ;.• -
Falleceram 	 - 4 e	 I 2•
Existem. 	  1•057	 h9c•	 ;\•

: O movimentada sala clo-;banco odog'coti-
sultorios publicoS foi, no :(meSmo
955 consultantes,'-para -os quaes se aviaram
987 receitas.	 ••••	 •	 ..„	 :ti;	 .

Fizeram-se seis extra9c5es de dentes;;Irea'-..',
obturaçUes e 140 .pequenas operações. es'

	

e	 -
No dia'	:	 ,..;	 • . -•	 .11

••	 .	 Mcionaes.:Estrangs. ,Tala

Existiam 	 .. 1.'057- 	 680- - • P.737- 737-
Entraram  • 	 "I 32	 -	 •"

	

29	 :25 .•	 ,
Falleceram 	 .	 5
Existem	 '	 §73

,b-.:movimento da: alado _banCoj
.sultorios- .publico, foi, xo. mesmo. ,dia,
853 -donsultaiites, ¡iam os quaea'-seviarama

receitaS:
-''Fizeram-se .48 extracOes. do" dentes 'é

pequenas operações. - •

',Sara o sul:•-•
Orion 	
Borborerna'	
Siyio  •

:Para'. o norte:,

	 31_
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.	 .:Directoria `de Metebrologia í.%stronomii,	 Observatoria• Nacional •=-!. Bóle.tiro". meteOr0-1O-gico	 Dia § -d-n4e n't. 'alb- "de 1911i 'i- •

'Céo

1

a, •	 -
• cS ta.

n 	 •
,00Id d

0 0. .	 ..- g. "c's;	 VO•loei:
dada

	 I	 !Direcção Quanti-
dade NI.IVeil3,

I

Phenomenos diversos; .1
-	 •

----Ventos
•

Horas

o

CS, C

CK. KN

Nevoeiro tenue baixo

Nevoeiro tenue

Nevoeiro 'denso baixdo
CE. nov. alto

CK. nev. alto
CE.KN.nev.alto

CE.KEN.nev.alto
CK. SK..EN •

CK. SK..KN •	 • - =
K. KN. • ••*	 •

SK	
• Ir

CK: SK

•	 I
•	 756.6 22.5 17.4 80: 0.0 •	 Calmo •	 -
756.2 22.5 17.4 ' 86 1.8 WNW
756.1' -22:2 17.4 '	 83 0.0 Calmo
756.4 •	 21.8 17.7 :91 0.0 Calmo 10
756 2 22.2 17.6 ;	 88 0.0. Calmo

.757.0 .21:4 17.2 91 WSW
757.2 21.0. 17,5 94 4.0. SW 10

'757.4* 21.6 17.3 90 2.4 NW I
' 757.9 22.1	 . 17.6- 89 2.5 WNW 10
! 758.3. 22.7 18.4 90 3.0_ _.NNE 10

•	 757 6'
757.7:

23.8	 •
24.1

18.9
17.3

86
73

3.0
1.7

NNE
E 8

750.8
23,9
24.0"

-	 17.3
19.3

78,
90'

4.5"
5.5

SSE	 • .
SSE

10

-.75,',
757.0

-23.8
23.4

18.9
17.4

80
81

6.8
6.7'

SSE
SE

.10
8

756.9' 23.0„ 19.0 91 7.0 SSE••
757.2 22.8. 19.2 93 5:0 SE	 I
7o7.:7 22,6 - 17.3 85 7.1 SE; 9
577 22.6 . 18.2 4:2 SE

-	 .757.9 22.8 r,	 18.1 88 2.5 SE
758.0 22.9 18.1 83 . 1.0 SSW •	 10
757.9 -22.8 -	 17.9 . 87 1.7. SE	 .
757.6 22.3 16.7 83 E

757.20 22.70 17.87 86.9 3.2 9.0	 •

.4.1 a.' m 	
2 a. m 	
3 a. m 	
4 a. m 	
5 a. or 	
.6 a. m 	
7 a,
8 a. na 	

40 a. m 	
11 a. m... 	

1/2 dia 	
p. 	

2 p.
3 p."•rn 	
4 p. rn 	
5 p. m 	
6 p.	 	

p. m 	
8 p.,ui 	

• 9 p. rn 	
tO p.
11 p. rn 	

1/2 noite

Temperatura: maxi na, 24.9 ás 12 lis, e 10 tu, p.m.; minirna, 20.8 ás 7 lis. e 10.m. a.m. Evaooração em 24 horas: 1.6. Ozona: I
7 Ais. ill .. 0, 7 lis . n., 2. Chuva. cabida 	 7 hS. 'manhã, 0; 7 -hs'. noite, Ó. Total em 24 horas, O. Horas' de -itlSOIWLO:- ; .

i	 1,
3 1is,13=S, lis. 8,m..	 •..	 •	 ,

Nevbeiro S..:CCO baixo durante a' tarde.	 ,. I
.	 ,

,• Directoria de - Me„eorologia e ' Astronomia - Olseevatorio Nacional."•- • Bóletim . Meteorologleo - Dia . 11 de maio de 1911. -

•	 •	 ,
1-1Oras

'•	 •	 -	 '-

•

.•':,

,	 .-0	 ••	 •
c)	 -,.
E	 - .c,	 .

CO

. 0
‘	 *.n

:: d ".3
•	 •-'"°-
*c>	 _%1)	 '

I="--'-'*--•_§ rã;

0
...1.
',/,	 ,..

›-•
E2

e..)
"Pc.'j-

'	 ....P Ce

....1----.7.,.,_
-= I-

V ento.' s Cén
.,	 .,

. PlionOrnenos	 diversos.	 -	 "	 i

•	 Veloei-	 1D	 ãoirecç. dade

'	 '
Quanti- Nuvens	 .'dado

. i
1.- a. m 	 758.7' -21.9 -	 15.9 81 0.0 Calmo C. CK.
2 .`a: . In 	 '	 78.2 ' 220 17:0 87 0.0 Calmo
3 ' a. In 	
4	 a. In 	

•758	 1'
758 6

21.0
21:4

;	 16:3
14.9

'	 84
.	 78

..•	 1.0

•	
-3.3

NE ,
NNE • . C.

5	 a. m  -- 758.5 ' - 21:0 15.0 -	 .81 0.0 Calmo
•

.
6	 a. In 	 75.8 21.5 15.9 84-• 0.0 Galli-Ui

. .
7	 ii.-in 	 .-759.7 21.3 14.1 5.-	 7 0.0 Calino • ,KN. CE. S
8 a. m 	
9a. m 	

75 , .9 ,
760:3 '

21.5
22.0

15.3
15.3

80:
78 -

1.7
'	 0.0 .

NE
Calmo 7 CK. KN. S

.

10 a. in 	 •	 706 22.4 15.2' '	 76 5,0 NMV 6 ' CK. CS. KN -
11- a.	 in 	 760 O 23.5 15.8* 73 2.6 NNW:
1 / 2. dia 	 759.$ 24.2 15.2 . 67; 3.8 NNVir 5 C$. CK
1:p. m 	 758.4 ' 25.1 15.1	 • r	 63 1.0 NNW 8 CK. EN. CS. .

•2 p. in 	 757:9 ,. 25.4 •	 14.8	 - -	 61 1.0 NNW
3	 p.	 In 	  . • . ,	 75 - .4 .. 25.6 15.0 02 0.0 Caliii6" 9 CK."KN. CS.,•
-4 , p. rn 	 ' 757.5. 25.9

,
15.3 6!,	 • '	 0:0 Calmb 6 CK. SE

5 p. m 	 757.6 25.2 15:7 6 n 0.0 Calmo
6 ,p...m 	
7 p. rn 	

757.7 .
757.8 1

24.8
.24.0

16.9
16.5

09
,74

0.0
1.i	 .

Calmo
SSE CE. SE .....

,	
halol	 lunar. I I

8 p. m 	 :758.2 " 23.8 17.1 78. 0.0
,

C Limo - • liaLa lunar. 1- !*
9 p. m 	 . 758 4 •	 22.9 16.5 80;- '-.; 2.8 SE	 ••• • "	 I	 •

!O	 p."111 	 758:5 23.-0 .16.2 77 ::1:1‘ SE 4 CK. S 1.
11 p. m 	 _V-8.5 • .22.8..,. :...16.9•. -,...82-. I •	 0.0 ... .	 Calr:lo' ...-.. -.:-,	 .: -	 •
1 /2 noite 	 • 758.5 22.7 16.6 81 -	 1.0 NNE ,-,.. .... .

Médias . '.....:. 758.62
_
- 23..18

..	 ,.	 ...	 •
15.75 10.0.

-

1 .1
.	 .

6.0"
•	 ,

:
Temperatura: maxima, ' 26.3.s 4 lis. e 15	 p.m. ;	 2ã.9-áS 6-1.1Sf 0'45 tu. a. m „Evaporação -eip. 2.4 horas: 0.0. ()zona.;

	

741s , ,m O; 7lis *.n 0;-Chuva :cabida :. 	 rn .-, 6; 7:las: n. O, Total em 24 hO'ras:- 4.-lora.s..de. insolação • ",o, lis 19=41iS 31 m I
Grande, haLO:lunar entre 8	 -	 -	 - -

•-•	 .„	 •	 -	 •.• *	 •	 ".	 ;	 z:	 "	 . :	 .J•
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cáno
ce
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erI
a?
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o
ed
C-	 ,
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Estado

do-teia-1p° c.phenomenoi
,.	 diversos'.,..

 .	 ,	 .	 .	 •

c)	 ,

24

•	 ta.
•

.fri

d
. -Z..

•,-n

C1...-, -	 • . .	 C...) .	 I41IÁ.

..

.	 . 1	./.	 , o - o °  . ...	 •Belém 	 .. 	  ; 761.6 .	26.1 32.0 22.4 20.9 "	 ESE • Quasi limpo .. Bom.	 i	 i •Fortaleza 	 .	 .Quixel•amobini	 	
Natal 	 -	 	 •	 763. 01. 	 29 . 2,	 ,.	 ..	 ,	 .,.	 	 	 .	 .
Pai ahybti 	
Recife 	 .--' -	  762.7	 27.0
Joazeiro 	

, :29 . 5

;28.0

22.8

23.6.	 ,	 .

,
1816

17:7
,

.

-:
,

8	 ''..
.

.

.

.
' Limpa

.
•	 ' Limpo

.

20.6
,:_.	 ..	 ,•.::
:. Bom.,:•1 ; • .•

Bom
Aracajd  "	 763.4	 25.7 27.9 23.9 20.2 ;	 N	 " : 3 Quasi- riublado ::	 •	 ..,Incerto:-3.	 Salvador...'„,......... ...... ..'. 	 763.1	 24.8 28.5 23.0 20.9 SE :	 ' 2 -	 Nublado	 . , Amçaçador• '	 -	 -..'	 '••••	 ..., 	 'Ondina.	 : 762 8	 23.4
Caetité,	 .. 	 	 	  760.9	 18.9
]lhos 	 '••	 .:	 -	 ' 
Cuyabii. 	 •	 ..:„..	

f	 .	 .. •	 . 76'5,4	 26.1
•

28.5
25.0

.30.9

23.0
16.1

'24.4

19.5
15.3

•	 19.9

Calina
SE. ••

•
NW •

•	 . 0
2,	 ..

,	 • 3

Nublado	 :
-:. Nublado,

I Limpo ., t

;;	 mál. -..	 •	 ,	 -.,.	 I	 ,:--	 ,(	 3
,• Ma.O., C1111 V iSe0.1 , r- , 4

.:	 ::àç,	 .•	 ..i : 	:.;,,....•-,:::
Bom.	 •	 .:	 -	 -;Monte-S.Clai.0 .... ....... 	  705.3	 18.8

•	 ..	 r	 '•
27.4 15.0 14.5 .	 ÇalMO, . •	 • O Limpo_

liberab .i„	 _
'	 .

-
i

c	 ;-•.•	 •	 : -,......o •	 ;;.;,.	 1.); 4 ....iVicta-ia
Fi.anca. 	 	 ;	 7(33.3	 21.8

.
25.0

.-
,	 • I3.1 13.0

.
;NE.	 ..	 . .

/	 •
-	 Limpo.	 .

.....;....),...-:...; 	 ,..-,.•..,	 •C n i,3;--",
',ince-	 iito, -•-: .;:•-li:	 ,-.Ribeirão Preto 	  762.7	 20.7

Barbacena........„ . '. . ., ... " . ... . : .. . . .•• : 	 	 761..4	 19.2
'

3).8
• 19.0

.	 13.2
16.0

17.1
14.3

Ca,inia -
,	 • NE , -

O.
'	 3

.Meio ,nublado
i	 Limpo	 :: ,

Bom	 ,, .4,'..,;"..)11,
„Bom • ,,,,;..",	 -,1,	 ,-....,.•."1.-••3...;-Juiz do FOrti e ..:....•....„ .... .. .. , 	  764.8...	 ..19.0

S.: Caries ,do ..Pinhal; .,- .. - . . ..... 	  763.3 .:	 21.2
Ria Cl	 .	 4-ara..,.•Ç •'	 -• ...:.•.... • . ..... :.	 7.9. 	20.6

26.2
27:0
29.2

15.6
12.0
12.G

- 16:0
15.7

10.2... NE
;	 Calma •.,

:	 N	 .;..:

1,
" O

5

: Nublado
•	 : 'Limpo	 .
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SECRETARIAS ,DE-ESTADO t,

Ministério da Agricultura,
Industria e Commercio
Directoria Geral da Contabilidade'

PRIMEIRA sFicc.:Xo
Expediente do dia 11 de maio de 1911

• Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providsnci is atim de que:

Sejam pagrÃ a Tancredo Vieira, Pauline)
Mãrtins Coelho de Almeida e Octavio Igna-
00 Barbosa da Veiga, telegraphistas e esta-
teta da estação t •legraphica, estabalecida
Secretaria de Estado, as gratificações por
àerviços extraordinarios .prestados ao mi-
ni:sten° no mez de abril ultimo na impor-
'tanja total de 230$ (aviso n. 1 .e94) •

Seja paga a Figueiredo, Cunha & 'Comp.
à, quanta do 438$, proveniente de Lr/leo/-
incuto de material para as obras do Museu
Nacional no corrente anuo (aviso n. 1.29)

Seja paga a quantia tio 17$ a 1.,011z nger
artc Comp , proveniente do fo:•neciinento de
Oxpediente a., eita, Secretaria. de Estado
no corrente anno (aviso n. 1.296) ; •

Seja paga a quantia de 193$ a Leminger
& Comp., proveniente de arti y os de expe-
diente foraecidos d Direetocia Gera/ de C o--
.bilidade, no corrente amo (aviso n. 1.297);
• Soja paga a quantia de 1: 169 a Leuzin-
ger & Comp. e Gomes Pereira, proveniente
no fornecimento de art'gas do expediente á

:Oirectoria de Meteorologia e Astronomia.,
'aso corrente anno (aviso n. 1 298)

Soa paga á Brazilianische Elektricitats
kléSellschaft o aos Srs. : Louis Hermanily
i& Comp. e Gainle & Cum). a qu Latia de
706$500, proveniente de atuguel de anparo.
lhos te1ephonica 4 , conceetcs e faraecimentos
reitos em proveito •d , Di; :ectoria ' , Ge iai
do Povoamento,' no corrente armo (aviso

. 1.299)
Seja paga aos Srs. Antonio Augusto Fer-

reira, Sebastião Alves'Ribeiro, Lago lemã,is. I
Cesiiino & Anriia1, Rodolpho Hess, Goaçalves
-Castro & Comp. e João Carnuyrano & Comp.

quantia de 7:3 .34651, proveniente do alas.
'piei de uma lancha ceie diversos fornecimen-

, tos feitos em proveito da Ho Teclaria de Ira-
imigrantes da Ilha das Flore, no mez de ja-
neiro proximo passado ( avisa n. 1.309

Seja paga a Fratelli Martinelli & Comp.
quantia 'do 1: 720$319, ouro, proveniente de

.passagens concedidas; no corrente anno,,em
.proveito da representação do Brazil na Ex.
-posição Internacional do Turim-Roma (aviso

. 1.301 ) ;	 •
• So.;a, paga a quantia de 92000 a Alberto
-Jacobina & Camp..., proveniente de- artigos
de expediente fornecidos a esta Secretarit de
Estado, no corrente armo ( aviso n. 1.302)

Saia paga a Rombauer & • Comp.,' agentes
Austro-Americana S. S. C'., a quantia

• tile 410V00, proveniente 'de- uma passagem
Concedida, por ordem. deste ministerio, ao
'substituto da Secçao de Zoologia do Museu
Naciona l ,' -Alipio de • Miranda , fii beiro; com-
missionado para estudar ria Europa .0 nos
Estados Unidos da America do Norte as col-
lecções zeolOgicas brazileirias. alli existeates.

toriticar,oa •• processos usados iias-'-officinas,
de Taxidermia laviso n. 1.303);	 •;),

,
.„ Seja paga uma 'conta de Leazinger &

Camp-..-;-na,'importaricia de 881$, proveniente
te forneCimentej-fei tos em proveito do

-trio de Iiiformaçõea 'e-Bibliotheca, no méz
• .d.g março proxirno passado . (aviso • n. 1.304) ;

.Sêjà - paga'è a quantia -de 4.:618$600;,•,,atsA:
• M.";Marliadb -& -Cm-np Confj-, ,-- Pes-
t4atia" .& Como ;• Bernardo::: NI. • de - Carvalho;

F.-F:131%4a. lioririqUe-Sehayé,‘GástaVii lie-Y-,

de -e Joaquim Ferreira'Braddã,o, proveniente'
do fornecimento: de • :varies _artigos:á_ •.Dire-
ctoria tde -Meteorologi a„,e,Astronoinia;- no cor-
rente anne (avisb . n 1.305) ;
-• Seja -paga s uma: :.eonta de. Janowitzer,
Wahle & na importancia do fra :cos
8.760,00; -ou 3:094910, oure, - ao cambio de
27 d., proveniene de passagens concedidas
era proveito de .immigrantes, no rnez de
abril ultimo (aviso n. 1.30:) ; 	 • .
• :seja paga uma conta.de'João Camuyrano
& Comp., na importancia de 105$000, prove-
niente do aluguel de embareacações para
o transporte de immigrantés, no mez de fe-
vereiro proxirno passado (aviso n. 1.308) ;

Seja eTectua,do o pagamento .da folha de
grati :cação ao pessoal da. Secretaria Garai
da Commissão Executiva da Secção Brazi-
leira na Expo içã.o Internacional de Turim —
Roma, relativa ae mez. de março ultimo, na
1 •npartancia total de 4:204534, ouro (avisa
n. 1.309);

Sejam pagas as contas de , Paul J. Chris-
'toph & Comp., Eickhoff Carneiro Leão
& Comp., Moreira Barbosa, Maia Costa
& Comp , Teixeira Borges & Comp.'e Mossa
& Comp., provenientes de varios forneci-
mentos feitos ao Posto • Záte :hnico . Federal
em Pinheiro, nos mezes de „janeiro e ,feve-
rairo ultimes, na impertancia tot de
1:895$430 (aviso n. 1.311) ;
; Seja d • st.ibuido ds delegacias fiscaes do

Thesoure Nacional nos Estalos do Amazo-
nas, Piaulay, Rio Grande do Norte, Parahy-
ba, Alagoas, Sergipe, Espirito Santo e santa
Catharina o credito de; 259:976$390, para
attendee ás despezas de installação e custeio,
até o fim do corrente armo, das inspectarias
agricolas dos • I°, 4°, • 6^, rio, 9^, 10% 12° e 16°
districtos (aviso n. 1.310).

— Se. D. juiz da 7a Pretoria:
Satisfazendo o pedido que me .fizestes em

offi iio do 1 de abril ultitno, tenho a honra
de e iviar-vo os inclusos documentos:relati-
vos ao inquerito ....,berto por es'e ministerio
sobre o facto ocorri ;o no Jardim Botanico
entre o naturalista-viajante Fefx Armando
do Moraes Frazão e o Servente do mesmo
Jardim Brazilino Duarte de Oliveira (avi-
so n. 1307).

—Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro:	 !
- Em referencia ao vosso officio n.' 33, de
17 de fevereiro ultimo,'peç.: .-v,s informeis
qual o destino para'que foram adquiridos os
art gos constantes das i inclusas fact iras de
Ro nolpho liess, Hime & Comp. e ,Arcas
& Comp. (officio 393).;

Dia j15

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias .afini de que

Seja pa- ya a folha de gratificação a que fez
jes o 3, oficial da Directoria Geral do Ser-
viço de Povoamento bacharel Heitor Ribei-
ro de Castro, por serviços prestados á mes-
ma director:a fara das horas n lo expedien-
te, nos mexes de janeiro a março proximas
passados. na importane,a de . 31:Aso() (avi-
so II. 1.312);	 . •	 •	 •

Sejam Pagas aos 1 0 ° ociaes da Diffi	 reCtoria
Geral de Estatistica, :Francisco Alves Leão
Barbosa e Francisco de Paula Alvarenga Ju-
nior as gratiticaçõ•asi. indicadas nas folhas
enviailas,- por terem 'siabstituido, nos finezas
de marco e abril latimos, os chefes de se
Cçãe da mesma directoria •_ Leopoldo
Silva e Cypriane de Lage 'e Silva, na impor-.
tancia total de 33s$960 (aviso n, .1.313) 	 .
• Seja-paga a.Ernesto .Bernardes *.da Silva,

•eX-escripturario da GJECIMISSIO de Expansão
Edononnea do Brazily-a quantia' de 884615
:ouro, proveniente da :gratificação a que :o
mesmo, tem direito por.liaver :continuado

• ein serviço deste - . ininisteric de' 1- de abril;
-erri 'que .dei*an o -e xerci c i o - do a' aferido.. 'Cargo
Atitéj1V-étoimilisMV;" ã 11 do Corrente, epr

•que-se ternow effectivo o seu deSVgamento
deste . ,miniaterio em virtude, do aVisdr,ns
ciaaMecção,de 9 deste -mez (avise n, 114)-;

SejVpaga a D. Amelia, Vieira a quaatia
de. 314$720, proveniente do fornecimento (há -
Saccos :para o acondicionamento de semente.
ao Serviço de Inspecção e 'Defesa Agricolas
no corrente anno (aviso n, '1.315);

Seja paga uma conta de Cano Pareto & C.,
na importancia de 1.958,40 francos, ou
691$601, ouro, ao cambio de 27d., prove-
niente de passagens coacedidas 	 proveitó.
de immigrantes, no mez de, março proximo •
passado (aviso n. 1.316)

Re2verimentos despackados
Carlos Tross, pedindo pagamento da quan-

tia de 8:1-)00 •,, proveniente do publica-
ç'es feitas para a Exoosição Nac.onal de
1908.— Não ha que deferir, par não ter o re-
querente apresentado os documentos exigis.
Cs em 10 de janeiro ultimo.

Ferreira de Vasconcellos,director propries
tario da Brasil Racista. Apresento o n. '8.
da revista, como foi exigido pelo despache
de 7 de abri/.

Francisco -Rolr'gues de Pa'va, proso-mi.:
do a venda da collecção completa dos rela-
torios da Agricultura, Commerce e Obras
Publicas de 1861 a 1839.— Indeferido -.	 •

Dia 16
Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se

providencias afim de que
. Seja paga a quantia de 1 .31$ a Leuziager
& Co np, proveniente do foinecimento do
art i gos de expediente á Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria., no cor-
rente anno (aviso n. 1.317) ;

Seja paga a Arem & Conip. a quantia de
202$, proveniente de fornecimento feito era
proveito do Serviço de Inspeççio e Deesa,
Agricol as, no corrente atino (avise'n.1.318);

- Seja e Tectuado o pagamento da folha dos
auxiliares extra-rlinari is do Serviçb' de
Protecção aos Buli :s e Localização. de
.balhadores Nacionaes 2' tenente 'Cindido,
José de Oliveira Sobrinho e Sophian Mater;
relativa ao mez de , abril proximo passado,
na importancia do 700,3003 (aviso n. 1.319);

Seja paga a Gomes Pereit•a, e ao porteiro
da Janta Commerc;a1 ., Herculano de -Mello
Fragoso, a quantia de 551$200, proveniente
de . artigos -.de , e •:pe I lente fornecido; e. das-
pezas miadas- feitas eu provePe dá refe-
rida Junta no mez do março proxime pas-
sado (aviso n. 1.320); : .	 • -	 • •

Seja paga a Alberto Chada a gratificaçãO -
de 234 pos serviços . peestadós na restaii-
ração dos sarcophagos egypcios do Museu
Na,cioaal, no mez -proximo passado (
o. 1.3S1);	 • .

Seja paga a quantia .de 33:028$327, de gra-
tini:ações ao secrezari • , conninissirios; - che-
fes de serviço, auxiliares do direcção è .órfl-
cia,e..., recensead ires de 1° classe - do 'serviço
d rocem . aumento no Di-Stricto Federal, re:a.
tivas ao na ,z de abril ultimo (aviso n.1.322); -

'Seja paga a -cala uni dos Srs. Theonlaio.
Teixeira Alvares de Azevedo, e -Antonio José •
de Castilho Costa Ferreira a gratificação de •
300$000, por serviços l extraordinarieS prés-'
fados na organização dosserviços - de regis-
tros genealog;Cos . e ai4Chivo e registro geral -
de marcas para animae;i; no nnez de abril
proiimo passado (aviso n.1.323) '• • - ;

Seja • paga 'a fo ha, • ná , iinpertancia í do .
11:511$; dos • yencirnentOS	 cionapéteni

,peSsoal -einPregad o likià- traballie do'. Jard	 •
Bdtanico, :relat	 reei ' de"abrittati
(avise ii.' r.324)-;

Seja paga; á qnadtia de 508600 ao jornal
Diaritr„-de•,',11.1inás; prever-atente 'de (publica.!iá.

'éões-sobre . o tserViçoiFde reCenSeánnento fei- •
tas por, ordena deste rrii•niateriO, no correntiN

.,ãnno;(s.Viso n. 1.325);-	 —	 és•
rSéja-paga á ajild-a; de diste 'de 6:000Vaii
Dr; Mano Saraiva;"- lente da 4& cadeira da. 4-

(ES.doje,-"de -AgridialtbrO"afine5e.:tiOsPoSto'Zcia:Y



, •	 -teci-laica Federa/ eni Pinheiro; ;que vae á.
Rtarmaa em ecimenleaão daquelta escola, cor-

as déspezas -deapawagne . transportes
astadiana Europa ; por • conta ', do alludido

- lainccionatio (aviso n. 1.327); •
—Sr. Dr. Antonio de Padua Mais Rezen-

de, commissario geral do Brazil na Exposição
Internarional de Turim-Roma :

De accardo e nu o que informastes no offi-
cio n. 153, do 3 de fevereiro ultimo, auto-
rize-vos a pagar ao pintor Eugenio Latour,
aontractante da decoração da cupola. central
'do Pavilhão Brazileiro nessa Exposição, a
quantia de francos 9.520,00, em virtude do
aumento havido nas dimensões da mesma

• •cupola (aviso n. 1.23).
—Sr. director do Jardim Botanico:
De ordem do Sr. ministro, peço-vos infor-

meis em qüe data foi recebido por esse Jar-
dim o busto de D. João VI, a que 1'03 refe-
ristes no officio n. 2.527, de 18 de fevereiro
'do e:avente atino (officio n. 395).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agrieola,s

Peço vos digoeis de informar si os inspe-
'etore; agricolas teem • observado as disposi-
ções emstantes das clausulas l e e 2°. do aviso
n. 1.706, de 22 de julho de 1910, que trata
do abano de diaria.s, e na hypothee
tiva peço envieis a esta directoria geral as

' commun i cações feitas nos termos deT•efe-
rido aviso, afim de servirem de base á. con-
ferere a das respectivas folhas de paga-
mento (officio n. 396)..

• — Sr. director geral do Serviço de Povoa-
- mento :•

Transmitto-vos a inclusa conta de Hime &
• Comp., na importancia, de 66$ proveiiiente
de serviços executados ' e fornecimentos

• • afeitos em proveito da . Hospedaria do Immi-
•grantes da Ilha das Flores, afim de ser por
essa directoria iniciado o 'respectivo pro-

- ' cesso • (officio n. 397).	 •
• —Sr. director'geral de Es t atistica:	 •	 ;

Em referencia ao vosso olicio n. 1 081,
•de 24 de março ultimo, communicando ter
•eido celebra do contracto com Leitão & Irmão
•para fornecimento de .10.000 malas de tola
para o serviço de recenseamento, declare-

' vos, de ordem do Sr. ministro,- que deveis
' enviar com urgencia a esta -Directoria Ge-;
ral duas cópias do referida.- contracto,- de

a acceadoecora o disrosto no arte 41, g 5° do.
• regulamento annexo ao decreto n.

14 de abril do .anÉo proximo passado (of-
' • ficio n. 398).	 •	 • ,	 - -; • •	 ; • .

— Sr. director do Posto Zootechnico Fe-,
deral em Pinheiro: 	 •
• Communico-vos, • para os fios convenientes,

que o Sr. ministro, attendendo ao que pire-
"- puzestes em- officio ta. .99, de 7 do corrente,'
• resolveu commissionar o Dr. Mexia Saraiva,

lente da 4°, cadeira da Escola de Agricultura
annexa a esse posto, para ir á Europa visi-
tar os diversos laboratorios e estações agre-

- nomices da Allemanha, França e Belgica.
•Ao referida funccionarioi será- concedida-a
ajuda de custo de 6:000$,, correhdo por sua
coata as- despezas com passagens,-transpor-
tes e estadia na Europa (officio n. 399). - •

• . SEGUNDA SE;ÇIO
Pôr Portaria de 2 do corrente, foi -no-

' • eIneado Djalma 'Duarte de Figueiredo para
eafIeryie 'como : auxiliar a extrailumeraria'• da •

----a-Setçãoi de Meteorologia : e Physicaado'GlObo
da Directoria de Meteorologia-eastronomia1;'

—Por -oirtra de 10 do eoarenteaforana cora:
• eed1d0 aaDavid• Eulaliai/e Scinia; Thai-noa:
- aeu tido ; da Hospedaria'de Iinthigaintea dá
.'raa Ilha das Morosa tres ; mezes-de liceneaapata
aetrataa dOsuasaude.	 " • a • • • e '	 •-•-•"

•

-
-2rpedietge de 15 de . aiaiode .101 "

• eáa. -_tainistro: da Fada.:	 -
anão tendo sido acCeitaa as PropoStai gim

1:0 Srs. Ztetonio do Barrds Vieira Cavalcante,— 
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Oswablo Ramos Lima, Leopoldo Cunha Fi-
lho • o Rocha & Pinho-apresentaram na-- con-
currencia ,, realizada-- neste --ministerio para.
execução • das-obras "do Posto Zootechnico
Federa/ em Pinheiro. de accôrdo com o edi-
tal publicado no Diasio Official de 8 de
março ultimo, rogo-vos providencieis no
sentido de serem aos mesmos restituidas as
cauções que depositaram no Thesouro Na-
cional para garantia das referidas propos-
tas, sob recibos ns. 245, 244, 241 e 2.243,
datados de 27 de março ultimo (aviso n. 94).

Dia 16

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de remettor-vos, para o

competente registro, as inclusas cópias au-
thenticas dos contractos celebrados pela Da
rectoria Ger i.1 do Serviço do Povcamento,
de,te ministerio, com os Srs. Barcellos
& Coelho, Barcellos & Irmão, Lopes Corrêa
& Comp., Francisco Leal & Comp. e Gonçal-
ves Castro & Comp. para fornecimento á
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Faca
res de generos alimentirios, carne verde,
pão, carvão Cardiff e tintas, ferragens, lu-
brificantes e materiaes diversos, duranto
anno corrente (aviso-n. 95).

—Sr. Feneço de Souza Belford Filho, ira
structor agri cola contractado:

De ardido com a cláusula l e do contracto
que celebrastes neste ministerio, a 15 deste
mez, designo o aprendizado agricola annexo
-á Escola Agrieola da Bahia (Escola Media
ou Theorico-Pratica de Agricultura), para
nené terdes exercicio como chefe de cul-
turas (avisa n. £6).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Falado do Paraná:

Communico-voe, para os fins convenientes,
que, por portaria de 17 do abril ultimo, foi
transferido para o 15° -districtoeque com-
prebende esse Estado, o auxiliar -do Serviço
de Inspecção e • • Defesa Agricolas do -20' di-
stricto, agronomo Otavio Alves Corrêa To-
ledo (o(ficio n. 323). 	 •	 •

—a r: delega o (iscai do Thesouro Nacional
no Estado do ta° Grande do :S:11: 	 •

-• Com munico-vos, pai a os fins convenientes,
que., por portaria de 17 de abril , ultimo; foi

-nomeado o.agronomo: Gasimiro _Guimarães
Junior para exer,er o-cargo ide ajudante do

- inspector agrieola do i7 districto..que com-
-prehende esse Estado- (fileio n. 324).

--Sr: delegado asell Thesouro :Nacional
no-Estado de-Minas Gemes: • ,.
•'-.Commenicov( e; para os fins convenientes.'
que, por portaria de 17 de abril !ultimo, foi'
nomeado José Baptista do Carmo Lopes para
exercer o -cargo de -ajudante do inspector
ag;r1oOladó aa° districto. r .que cornprebende
esse Estado (0111010 n. 325). 	 - • :

Sr. delegado lb° 1 do Thesource Na-
cional no Estado do Espirito Santo : -----
• Communico-vos, para os fins convenientes,
que. por portaria de 17 do abril _ultimo e de
aecardo com o art: 6e - do a Teaulamento
annexo ao decreto n. 8.30, de 9 de novem-
bro de 1910; foi nomeado Ernesto dos Santos,-
para servir, em commissão, como auxiliar-
do Serviço de Inseecção e Defeza Agricolas
no 12° districto, que comprehende esse Es-
tado, - peecebindo a gratificação de 200$000, •
monsaes (officio n.'321). •	 • "

Sr:- delegado fiscal do '.The,souro- Na-
cional-no Estadoale Pernambuco:e '..e:•ei.e
•eCommunico-vo,eapar a.' °saias convenientes,

-que, -por portaria' del7 de :abritultimo, foi,
nomeado -o agrenonmelrineit Francisco Pe
drosoe para- exercer :o -cargo de ajudante do •
ánsoéetor - sagricola"ele8° - districto, que...com-
prehee esse'Estado.-(officio ne 327). ee ia-aai-

--a Sia e- delegadoafiscal do aThesouro Naa-
eional no' Estado do Ceará t • :	 e. •

Communiccavoe, para -- os efi ns aonvenien-
toa,' que, per: portaria . de 17-deeabril ol-
timo,e foram nem:Bacios or g_ngenheiro agro-.

nome José da Cruz Moraes Sampaio Filho e
o agronomo-Grower-Pylese para os cargos de -
ajudante do . inspector - agriella- do 5" die
stricto,-que comprehende esse Estado (officiO
n. 328).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro' Nacio-a
nal no Estado do Ceará :

Communico-vos, para os fins convenientes,' -
que, r por portaria de 17 de abril ultimo e
de accordo com o art. 6° do regulamento
annexo ao decreto n. 8:360- de 9 de novenaí
bro de 1910, foi nomeado Aristides Perea
de Campos, -para servir, em commissão,
como auxiliar do serviço de inspecção e de-
reza agricolas no 50 districto, que compre=
bonde essa Estaao, percebendo a gratificação
mensal de 2004;000 (officio o. 329).

—Sr. delegado fiscal de Theeouro Nacional
no Estado do M tranhão• :

Communico-vos, para os fins convenientes;
que,-por portaria de '17 de abril ultimo, foi
nomeado o aeronomo Luiz alantera, para
exercer o cargo de ajudante do inspector
agricola, do 3° districto. que comprehendet
esse Estado (officio ai. 330).
' —Sr. delegaao fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Sergipe :
• Communic-i-vos, para 03 -devidos fins,"
que, por portaria- de 17 de abril ultimo e
de accôrdo com o art. 60 do regulamenta
annexo ao decreto ri.- 8.360, de 9. de nor
vernbro de 1910, foi nomeado André Pinheied
para s?rvir, em commissio, como auxiliar
do serviço de inspecção e defeza agricolae
no 100 districto. que comprehende esse Es-
tado, percebendo a gratificação mensal dça
203$0a0 (offició n. 331).

—Sr. oir.ator da 1:aispeza Publica
• ,Cominunico-voe, para os fins convenientes-
que, por portaria-de 17 de abril ultimo, foi
nomeado o agronomo Antonio Lemando, para
exercer o. cargo de ajudante do inspector;
agricela do 130 districto do Estado do Rio de
Janeiro (officio n. 32).

— Sr. presideate do 13aneo do Brazil:
De ordem do Sr. ministro, tenho a honra.

de accusar o recebimento da demonstração,.
que :enviastes a r este min • sterio, d os.ipagaa
-mentos feitos :por conta doe. credito :do.
100:000$, posta p a. este estabeleciniento
alisposição.ea Sociedade Nacional de Agia.-
-cif,tura, sob o. titulo -a-. Fazenda de Santo.
-Monica — ea relação dos bens moves, ins..-;
-moveis e: semoventes, existentes.-na-. referida.
-faitenda, eaom ella entreves- ao director e
-representante .da Seciedale Nacional doa
Agricultura Hrazileira, a 27 de fevereiro do -
1900 (officio n. 333).

—Sr delegado fiscal do Theeouro Nacional
emBelio Horisonto: :	 •	 • •-	 ."

-a:Communico-vos, para os devidos fins, que;
.pordecreto de 4ido corrente, e de conformo-
dade com-o que dispõe o -art. 31 do codigd
dos . institutos officiaea de ensino superior e
socundario,' foi coneedido'ao lente cathedrae
.tico.da Escola de Minas de Ouro; Preto,
•Augusto • Beatos b• :da --Silva, -a ;gratificaçãO, -
addicional de 33 °/.., sobre os respeetivcs veria
eimentoa visto ter completado 25 annos (14i•
serviço effectivo no magistorie, em 2 de ne--, i •vembro de 1910 (officio n. 334). --

Communicou-se á Escola de 'Minas; na.
mesma data, a referida reseluçãO. - eih' officio

-n a 335. - • f'''	 '	 •

-	 f'	 •	 ..•	 r • •

ealrectoria:Geralateeindustrlisvar ComMerele
• PRIMEIRA' SECÇAO,

	

ereComm unieou-se 	 .;-
dDieectoriaaGeral-4-tagto

aisticaeter_eateMiaistericriesolfide quepasa,
se á servi re ,ateta ulterior delibera ça,e; na • DiW
xectoria. Geral -de-Industria e. Cemenercicii:
:desta .: Secretaria - - cie:Estado; O 2° O/Raiai-dal'
:directoria w seu cargoaAlvare Tavares de ,
,Lacerda;	 e • .	 .•



•

n..98,, da 4.. de., :abril .ultupo era que . • pede arío 10„...a'..2, da lei U. 3 129, do 14 de •oUtu,
•autorização para eocominenda.e a . - W	 bro de 1882 ;eraer	 •

dc-Winter, da-Alleinanha,.a gravura e im- Do director do SerViçaGeolegico : e Mine-
pressão de. ' estampas queo hão de acomnao. ralogica do Breai!, no sentido- de serem fei-
.nhar. a. nonogra.phia do Or. .1. M. Clerk°, . •tos• pelo geologo. da repartição a seu Jorge",
sobre os fosseis devoniaues, da Estada do Da. Luiz Felippe Gonzaga de Campos, os ea-
Paraná, que, á vista do aviso-circular n. tudos topographicos o geoldghes da zona
2.165, dd 12 de setembro ultimo, não pôde "affecta.da pelas seccas, no Estado do Rio
ser coacedioa essa autorização sinao para . Grande do Sul, afim de' te determinar as
que a encomia-lenda seja feita mediante coo- • eandições da ostructura do sota e sub-solo,

• urreacia publica. de modo a S3 po ler resolver 'soara o abaste-
—Foram devolvidos ao director do bu- cimento de agua napella região.

yeau iniernacional da l'Union de la Pra- 	 '
priéte Iadustriele, em satisfação ao pedido ,  Directoria Geral de Industrie. e , Comi-lerei°
constante de seus enleios os, 123/1.042; de PRIMEIRA.30 de agasta do anno findo, e 156, de 31 de 	 •SECÇÃO

janeiro ultimo, eS dons. formularics de es- 	 Re-lterimenlos despachados•
tatistica. geral para os annos do 19080 1909,, . 	 i• Di 1G de maio de 1911
demonstrando o movimento dos serviços: de o Herbert Moses, como procurador de Mario
patentes de inveação e de marcas de fabrici Carneira Ramos de Azevedo, pedindo, garan-
e de cerninnercio; excluídos desenhos ou rio- tiopravisoria, em favor- deste, para a ia-

ale:os inclUstriaes." cujo dep3s.to oti reg,stro vença° de «ama placa illuminativa para,
não foi ainda institeide nu Brazil: 	 designação de ruas, denom'.nada — Placa

--s Renietteram-se:	 —,Compareça nesta Directoria Geral,
Ao Sr. M. J. Petersoo, de Forsuto, afim de reacoer guia para pagamento' do

Canadá, em attenção ao É3U pedido de salto. 	 1
2a de dezembro ultimo, Uni vo ume do . LecIercoa Comp., como procuradores- do
<(Minas Genes no Xa Secalo» ; o relatorio Dr. Adr,ano Julio de Barros, pediado privi-
final de S. D. Uhite, sobre o carv.io no jlegio, ena favor deste, para-a. invenção do
Brazil e , doas exemplares dos deerato; (aperfeiçoamento no fabrico de esmaltes
es- 6.323 e- 8.939, do 1907 . e 1910, o pri- , destinados aserem applicados sobre super-
moiro, que ereou o serviço ge,ologico e fleies mef,a1 icasa — Compareçam nesta Di-*
minevalogico .do Braa I e o segundo, rectoria Geral, afim de receberem guia para

-que apprevou o regulamente da E. cola de pagamento do seno o da primeira aunai-,
Minas de: claro Prato ; 	 dale da patente.
• Ao stataatirebtor do Trafeoo Postal.. em Os mesmos, como procuradores de Oscar;
s)liição mo seu cilicio n. 694, de. 24 de • Saistedt, pedindo privilegio, em favor deste,
abril ultimo, uni fac-sintile, do endereço para a inovação de smperleiçoanientos nieca,-
dos nove ; exemplares da. Geographia Fie-; nicos_no processo do fabrici de assucar em
mentarode Theinissocles Savio e qui en- pó e apparelhos para esse 	 Idem.
viados . á lEscola de .Aerenclizes,. Artifices, Os mesmos, corno procuradores de Julian

Gifroed Goodline, pedindo . privilcgo, em
f i,vor deste, para a trivela-O:oda g um appa.-
relho de desinfecção». — Idem.

03 mesmos- como procuradores' do Dr.' •
-Lhanas Sart -g, pedindo' priVileg:o, em
'favor deste, pira a invenção de atuiu- pro-
cesso de preparo do-fomo, tornando-o solve
-e pobre em nicotinaa, --•Idena.•

Os mesmos, como- procuradoees de- Edward
Alfred Patersen - pedindo. ;privilegio, ern
-favor desta para a- invenção de uni Inovo
systeina-ou . -pracasso de.. constoucção de es-
tradas pelo empi!ego de una novo productO
ou substancia»	 • 1-
. Os mesmo,. como ptoauradores 	 Antera

-da. Estada do Minas. GeM33, não ehegaeam
a seu destino ;	 •.	 ,	 . • .

Ao director da--Directoria Geral dite
Saud° Publica, em soluçãa. ao. sei ()Meio
-ri. 713, de- 2 do corrente moi, aaanostaa
'da .invenção do „leite.: conc_entrado . crista- L
-lixado, ..apresantada, a esta Secretaria - da
Esta lo pelo repeetivo in.ventor, para, os
•elleitos da exame conimeltUo â. referida
direetora..----- 	 .

Ao chefe do Seeviço. de Indorma.ções e. Bi-
bliotheca o recado em que o aliaiste.rio

-das: Relações. Exteriores aelivia a C4:à do
urna: nota! da ,Leaação Brizatinica.,sebreo
pedido :delBoard of Trad, de iaformaçies
referentes á. industria e prodneça.a do ferro, Schuh„ pedindo- previlegas; em . favor . cesto,
do aça e d.o manganez, no Brazil„ e bom paro, a invenção da « um nevo grampo do
asa ia do exemplares de publicações ., relato- ,segorança para caixas dema,deiria eoutrasa.
laias e leis, relativos a essa industria, afina de • —Llena. - • • - o ' • - '
(que colhia as anformaçoes e exemplares de
.publica.çõeS, solicitados ;

Ao director da Directozia. Geral de Esta-
tatian, afiai de ser informado, a. requeri-

o mesMnoterside approvada.a.pronosta
,constante -de seu. officio n. 1.552; de 24:de
otiblit ultimo, relativa ao salario dos novos
.operarios, nos termog do officio do superin-.
t . nlente geral das cachas tVpographicas
da referida directoria ;	 •	 •

Ao director da Escola de Minas de Ouro
Preto, ter o alinisterio da Viação a Obras
Publicas providenciado no sentido de serem
transportadas, por conta deste Ministerio,
pela Estrada de Ferro Central da Bra.zil. tres

• machinas e tres caixas destinadas á referida
escola, conforme solicitou em.officio n. 1.705,
de 3 de março ultimo ;	 •
" Ao directorda escola da Aprendizes Arti-

• ficos do Estado do Piatilly, que as propostas
do reformas anreseitadas . no Officio n. 34,
de 8 de março ultimo, com o qual remetteu
o relatorio dos factos occorralcs.na referida
escola, durante o anuo passado, serão estu-
'dadas por occasião da remodelação do de-

. 'ereto n. 7.763, de 23 de dezembro de 1939,
.devendo ser organizados, de accôrdo com os

, aa 9 0 o 12 das instrucções a que se refere o
citado decreto: o programma do curso pri-
maria a tabella dos preços dos, artefactos
das officinas e o regimento interno da es-
cola ;

Ao mesino, com este ministerin approva
'e eattracto celebrad o, em prorogação, com
as mestra da Oficina de samaaria da escola,
'c oi rorme solicitou em, elejo sa. 42, de a7 de
na iço ultimo;
• Ao director da Esccda de. Aprendizes Arti- •
•fi s d'e Estado de Molas Geraes, que este
!min	 approvaa tabrdla, depreços erga-

• alisada para os ariefaatos das &Boinas da
, ae cola e que acompanhou o seu. officio

• n. 291,ale 8 de abril ultimo;
A.3 director da Escota de Aprendizes Arti-

feto; -do Estado do S. Pau o, ter_ este minis-
terio raseis i :o atai orizal-o, . conforme soli-
citou ona officio a. 3 .36 (e 18 de abril ul-

• timo, a prorogar os contractos com Ricardo
.Cioiechia, Lindoro José Pereira e .Nicolati

• alarosia, mestres- de oflicinas da referida f

• escan, ; com a -resalvaa porém-  , de serem
esses- contractos..sabsauidos, . de accardo

• com a norma que-esta Secretaria de Estado
oppulainameato fornecer .

Ao dirêJt ir da Escola de Anren lixes Arti-
fices doa:sia:o da B ibia, em aesposa ao.

- 'seu:ninei° n. 5--a. de 20 .de . abril ultimo, ter
estarninisterio re olvido dar .. o seu consen•
ti nento -para -ser coal:Jaula o -retrato 'da,

-Exm. Prtsidentoo da . Reaublica, na salão
-nobre da referida escola, • .

Ao odircator Eacola. da Ápren lixes Ar-
r tille.es do -Estado doalara,nhio„em. re.sposta
ao seu telegroanma de 2-7 de abril :ultimo,
ter este rninisteria -raso:Vido daitorizaao ..a
concedei: lieença , ao professorado , desenho
ImEetndo, porém, o.substitáto. que vencerá
um terça do ordenado do efnetivo • ..
• . Ao: director', do Serviço -de Inspecção.
e Defesa. AgricOas, em solução ao oficio
n: 617, de .18 do abril ultimo, eiu (pie sol--

- ci ta informaçaea , sobre as. favores que o
Governo Federal coocede„ por.. interinedio

..' deste ininisterio, aes -coastructores. do casas
para operar, que nenhuma, _verba no
orçamento vigente...da despena autoriza -a
concesão dos alludidose faveres -

_Ao inspector agric)la	 5° districtoaque,
•- o : Provendo 0...Ministandocia.fazenda	 eitado_:
;: ferina ções .-referen tas .ao. -requerimento _de

Mirado Ilapia .,...Iiinioroopedindo- isenção ..dea
di eei tos- spara --mat-hinismos Atte: pre ten

•,,=•.-iinpartaraasodidestirro á. clecarticação e fia--
a: • ção de :a Heneouernea; este .• :ministerio r:reaal- z

ánspectoria. a seu_cargo, :informe
, respeito, nos= termos- da art..21,- alínea 3e,

e. o2, da 'vigente -leio orçamentaria da re-
aeltda-

aailogico • do-. Brazil,- em . ' Solução ao officio
Ao director de Serviço 6eologico

-

Os mesmos, procuradores de Antonio Re-
bello Zenha, pedindo pravilego; ea favor
deste, para a invenção de c nula cama leva-
diça aperfeiçoada	 : • •

aneutia eia que Annibal Pereira,, pede provi- . Os mesmos; Como pr.,curadorea de Lolian
detidas no sentida de toe . ser pago IP de sua -Alfrad Dils e 'Mien Andrew • Miller,apedindo
gratifieiçãoa que, Como aaudante de turma -privilegio,, em favor destes, para. a. invenção
co serviço do receaseamente, de:xou .de no- da auna disposiva aperfeiçoado -de fixação
ceb3v em dezemb ...o.,..quando foi dispensado. automatica de porcas ».—Idem._
- — Solicit'aranase; proVidencias. 	 Os mesmos, cofio procuradores da..United
• Da inspector da, alf aidega desta Capital, Shoa -Machinery.of South-America:Company,
ni sentaio de, sei- retarada da secção de eia- ..pedirr. - cr privilegio, em. favor desta, para a.
commendas da, mesma. •alfandega, a.. de • inve..Oão 'de cama maehiriaa :aperfeiçoada
n. 270.„ procedente de França , e endereçado para operar a parte. marginar da sola. dó
ao Sr.r ministr rader,aoeêrda com o aviso que calçado ». • —Idem.-	 ."
_lhe ,é.remettido, e:1L. datahribultimo • _-., • • 03: mesmos, -com o. .procura dores da United

,Da.direetee.. daaolaixectorjai: Geral de áau de Shoe.alachidery Company- of-Sou sli America,
Pu bl caa no Sentido ..de . ser designado ;una doa pedindo. privilegio,. _em favor,. desta,: para-a
annecionaries -da :- .. referida directoria 'para • invenção de-cama nratrá- - aperfeiçoada -paro
•comparecer-testa-Secretaria de -Estale, no.. -cartarpeçià de couro. • code: material. eal fo-
d ia 20,-do corrente-niez„ iialahera :da taaale, :filas-orla fabricação-de e içada ota outra». »2-
adiai de .assistir.a_abertara do envolucro re- .ldera..	 .	 _
(crente	 invenção de ,4	 Ilafee ~te -as ,  meámos,- cama procairdores, -da • Doa
'composto, alenommado--Glace Celeste—para .mingcrs .Ruggiano, podada	 Orli
-que., pede , privilegio -F. ;Paulo de Freitas favor deste para os: melhoramentos indd i  -
dar- opportanamente parecer' 'sobre si a re- duzidos na invenção de «uru- novo systellUdi
derida invenção -incide nas dispoaições dai de apresentação de vistas cinematogra,phat;

...
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' Quint-feira '1'

N	 ••

	

W-̂ 	 Outraai' desenhos, pinturas, : etc.,- por I

• eiti- de imagens "catóptricas» •,. privilegiada.
• . la.pátente a-. 6,492. Compareçam -nesta

ir,eatoria• geral, afim de -receberem-recerem guia
Jara pagamento do seno *respectivo.
fk.. +94, s mesmos, como procuradores de Andrés
Cálite, pedindo privilegio, em faxor deSte,

raiai'a os Melhoramentos introduzidos na ia-
,..uneao de «um novo systema de calçado»,
finavilealado pela patente n. 5.678.— Idem'.
r , Os mesmos, como procuradores da Rice
"Gás 'Engine . Company, apresentando o ,..do-

ttinento exigido acerca da invenção de «um
, atüovo mecanismo •para rôr - em movimento
Ita ina^l'erter a marcha dos motores ^ de coM-
2bítst5o interna», 'privilegiada pela patente
Il. 6.314, 'e pedindo a remessa .do Diccrio
OffiCial do relatorio referente a mesma in-

atfenção.— Deferido.
• Moura & Wilson, como procuradores de

Max Etrich Schoop, pedindo privilegio, ein
. favor deste, para a invenção de « um pro-

! cesso paia obtenção de depositcs metallicos
'elide compostos metallicos.— Compareçam
resta, Directoria Geral, afim de receberem

.0jia para pagamento do solto e . da primeira
:4:opuidade da patente. .
'••• II. G. Sbaw, :Adindo privilegio para a

ircnção de «uni novo systema de in-
tôrmações para o • caso do accidentes».—
'Caracterize Melhor a invenção.

ristoteles Patrony, propondo a acqui-
i ao por este ministerio de -2000 exempla-

tas d,e ui k ôarta grographica 'dos Estados
S. Paulo; Minas Geraes, Rio de Janeiro o
ii•ito Santo, trabalho dos Drs: Adolpho....leira e Wilkelim Brosenins:— Indeferiu°.

	

^	 •	 • SEGUNDA SECÇÃO

.tequerimento despachada

	2 •	 . -	 Dia 17 de maio de 1911	 •
taurindo Ribeiro, propondo trazer • ao

'Rrazil-jornalistas italianos como um ^ Meio
"ge grande propaganda da nossa 1avisai-1.a,
h -, ommercio e industria:—• Não - Ode Ser
rattêndido. • . •	 • •	 '^	 ',. _..,

summenmenffirma

Da .111124063, folha, do-, pesspal.sem no-.
:meação; da Escola Pilemiinitoria.: Quinze de*
Novembro,-em abril findo. • . • 	 • '	 .

— Solicitarãm•se 'providencias ao mesmo
ministerio,. no sentiO • de -ser annullado o
credito de -59:00.i, • concedido á Delegacia
Fiscal do Thesero,iio Estado da Bahia,•para
auxilio das innu.41eões occorridas • naquelle
Estado e reanisitacto por aviso do 16 de
março ultimo. •• • • '•

• • Reqaerimentos despachados	 •
Francised Mortteá Pereira, pedindo pa-

gamento de POblicaçõe3 eleitoraos feitas-no
jornal O Povo,- do Caçapava. — O processo
foi devolvido a, Dolegacia Fiseal do Thesonro,
no Estado do S. paulo, afim de ser orgatii-
zado para pagamento por conta de exerci-
cies findos.

Jornal do Commercio, de Juiz de Fóra; -pe-
dindo recans;ideração de despacho. — Man-
tenho o despacho anterior. •

José Rodrigaea Lyra da Silva. — Junte
certidão -do Tribunal . de Contas, provando
que os subsidios o ajuda de . custo reclama-
dos não foram pagospar exercicios lindos,
desde 1892 até , o Ilm de 1910.	 ^•

s•	 :Eia 16
_Para as obras de ;que necessita o Exter-

nato do Collogio Pedra li, -Oram apresen-
tadas as seguintes propostas

O abaixo rassignado, constructor civil, com
escriptorio 0, rua do lIospicio ri, 24, propõe-
se a fazer a,s ' ,obras, . constantes de eiversos
reparos e modificaçoes, no edificio onde tua-
cciona o Externato Nacional Pedrá II, de•
conformidade comas especificações contidas
no edital ptiblica•do no Diario Officio!, com a
data de 8 de maio do 1911 e as indicações da

:respectiva p!anta, observando rigorosamente
as condições exaradas no mesmo edital, pela
quantia de	 -

Rio de janeiro, 16 de maio de 1911. —
'Francisco yidol cle Castro. 	 •	 •	 •

• Terra & Irmão,' constructores:estabele-
cidàs á Avenida Men do Sá, as. 19 e 21; pro-
põem-se a fazer eá diversos reparos o. modi-
ficações . no"edificio o ide funcciona o.Exter-

uteis. • ^	 •• • •	 •	 •
. Rio de Janeiro, 16 de maio de 1911.
Terra & Irmad. • • 	 •

. Proposta que faz Barnabé, Moreira Lopes,
construétor, estabelecido á roa' Luiz . Gania
n. 33:	 .	 • .	 ,• .	 •	 , •	 •
• O abaixo assignado se propõe a•executar

os diversos reparos •e modificações no echficio
onde funceiona, o Externato Nacional Pe Iro II,
de accôrdo com as especilicações e ^clausu-
las do edital de 8 do maio do - corrente; .C.o
-M historio -da 'Justiça e Negocio Interiores ; •
pela quantia de 26:300$000. • 	 ..•
• Rio de Janeiro,' 15-de maio do 1911 .: •--Bar

nabd MoreirO,Loyei.' "

Ladislilo Cunha & -Comp: propiiem .,:se a ex-
ecutar os diversos reparos e modificações no

-edificio cinde funcciona. o Externato • Nado-.
nal Pedro II, de inteiro accôrdo cornas es-
pecificaçõea .publicadas 'em -edital "de' 8 •de
'maio .; sujeitando:Se ao éstatuido no nieárno

i tal; -peló ptaida‘da• 27 :486$000,* "!* 	 .•••;'t,
-; Rio der 'Ja,noiro^, 13 do inaidde
dislao Çaiikc & CM)). 	 , • . • -

DIRECTORIA GERAL DE . SAUDE runt.teá
Por portarias dê 16 dê maio de 1911
Ficou Wein etreito'a- portaria que nomeou

o Dr;'::!Alcides. Marques Canario:para exers-
'eer' o 'ca,rge 'de inspector Sanitario,moirepes
-:diiiientof do effectivõ Dii . F'raaacjsêp . Virnio

-Barroso • •	 •	 1	 :::•••,	 ,  •-	 • •	 - •	 •.	 ...

Expediente de 16 de maio de 1911

Accusixam-se os rccebimento•s:
Ao consul.do Brazil, em Malta, do ^officio •

n. 18, do 10 de abril ultimo ;	 •	 s, • "
Ao chefe de pol:cia do Di-tricto Federal, -

do officio n. 3.481-, de 15 do corrente	 '
Ao director do 2° dictricto sanitario

ritinio, do officio n. 99, Co 19 do corrente.' .
Ao insrector de sande dcs portos do Estado

de Seraipe, do orneio n. 22, de 1 do cor-
rente.co

mmunicoti-se ao director da E trata
de Ferro Central do Brázil, q :e 'esta repar-
tição deixou dc levar a effeito a inápecção
que devia ser sabmettido Carlos Ferreira,'
Madadra, funccionar:o claque!la * estrada,
visto o mesmo ter fallecido no dia 5 do cor-

reif';eiternetterarn• .-se :— 
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil os laudos do exame do validez de .
Custodio Ramos, Appollinario Julio de Oli-
veira, Felix Machado, Conrado Barboza,
Bernardino • Marques, Francisco Leite da.
Costa. , José Faria, José da Silva Oliveira, •
Avelino Ferreira, João Pacifico, Benjamin
Octaviano do Castro, Epipha,nio Franco,
Ataliba José da Silva:. Manoel da Costa, José'
Bernardo, Lu:z, Flore, Antonio Viotor dos
Rai z , Pa,ulino Monteiro e Izidro Freitas de'.
Moura ;	 • 	 -	 .

Ao director geral da Impranim Nacional; o
de Fraueklin de Alcantara Pacheco ; • . .

Ao director .geral dos Telegraphos, o de
Ildetonso da Silva Proen,a •

Ao director geral dos Correios ,o do Ar,
mando ^Alvos de Faria..

,	 Requerimentos despachado:
• Dia 16 de maio de 19L1 • • ••••• •

Floreada Antunes Gaimarães (1 0 districta)
— . Queira comparecer -é, •, • secção- de enge--
aliaria.'	 •	 '	 - • -•	 •••••	 •.	 •

Bento JOSé Ribeiro de Castro (1° districto)
•••• Deferido; nos termos da ^informação.

Dr. Alfreda Mala' (1° districto)—Deferido;
nos termos da informação.	 .	 • .

	

Meca, Peroita, Cintra (10 districto)	 De.;
ferido, acc,s to anos da infortnaeão,	 •

Julio; Rosa da Conceição (I° districto)—De-•
ferido; "nos termos da in "Ormação. a:a • • •

C: J. 'dos Santos Coimbra (3° districto).•
_Concedo 93 dias, em prongaçã,a. 	 • ''.•

•Mario Pinheir) • Coimbra, (3° districto)
Concedo 60 daS.	 •	 • • •
^ Maria Deolnda do Andrade Carqueja (30.
•districto)--: Concedo 60 dias: . 	 '•	 a* .
•— João Clemente da Silva ^ Coalho (3° diStri-
-cto)-s-: Cor	 ••	 .	 • • '•

José Pereira ;de 'Barros Sobrinho (4° dig. •
tricto)— • Não pôde ser attendido. '•	 •'•
" Dr. Gomes • de Paiva (4° districto)— Re- •

levo a raulta.^1^ ' • •• 	 • . •.-•" • 	 ''• •	 • •"'.'
Santa Casa; • dê Misericordia '(40'districto)

:c) 60 dias.	 '	 .	 -," ••• . • ••
'Santa' Casa • de MiSericordia • (4° districto)

,.,-CCedo'90 dias: • . 	 .'	 - •	 •. •
Pedro de Alcanta,ra, 	 '(4°'distriáci)

-s.-Com:d.o. 90 dias:"	 -	 — •
" . RuuI de Moura 'Valliní (4^:districto):-De.-
foi	 ^lats."- -`	 ai a • .

Pasci-Mal Eelippe (4' disiriete).±7.-Concedo 90
dias,	 ••	 • •	 •••	 •

Chtita Brand (6° d:stricto),—Deferido.1,.
-Augasto • da Silva'•Gonça1yes . (6 districto). • .

Queira comparecer, á Secção de engenharia:
-Maria Isabel PachecO.(6°'distrieto).^Queira,

:comparecer á'secção fr,p engenharia. • •
iblanoël -GotiCali• eí Dias (8a•districti)).,=De,;^•

ferido; de aceôrdó" ceio- a lifer Mação'.
'-'1VitOiliOSibiõe•S'(8°diStrieto)--;Cêrtitique-sei

•a

aa 1 :	 •	 •
1:000$, e omo ajudas de custo, a' cadaa

sdku intes membros do Congresso
acionai : • senttcloites Mello Souza o Bueno

Paia; deputados Abdon Baptista Car-
Chaves e Palmeira Ripper

De 600$, proveniente do aluguel do depo-
. •2o	 rkiateriaes deste	fulnisterio, do mez

•abril findo •	 . .
De 794t320," , de despezas corá a •transfe-

.. fenda . ° substituição do apparelho telepho-
palco do. • escriptorio das obras deste_minií.,
4erio ; „ • '	 ^ •	 . " •
(,. De 41:244480. de material adquirido peia
•dolónia •Correceional de Dous Rloà; nos mezes

`
1-, •kle fevereiro aabril 'deste anho ; 	 "-

139 . 20$a J. POnapilió Diaa, do despacho
v de , duas Caixas' Vindas da 'Europa; • destf-

r
iiiilaS há éséript'orio daí obrai_klesto...'tniiiis::

'terio ;•	 • '•	 • • -	 •	 , •
!al Dé 35:512$560, do Máterial adquirido Pela

• tscola ^Premonitória ,Quinze de NOvernbro,
nos mezeS • de janeiro a' • naareá do corrente

^qC) ,; .7= •••-i,".
,,	 -102$: do aluguel .do ,predio, érn abril

find ,ocióxipadd". peld 15'" PoStolpoliCial
(./De 9429b, cunhagem-do duas medalhas

e-distinciaãb; tás "•iiiezes de março e
ltinios •	 •	 ^..	 ' "	 • .	 .

itÉi

Interiores	 I de 8 do corrente, publicado no Diario OfÍcial,
. -pela quantia de 23:000$; no prazo de 60 dias.	 ,	 .

'Expediente de 15 de Maio de 191t
• • DIRECT ORIA DE CONTABILIDADE . 	•

Soldeitarait-,ge, do Ministerio da Fazenda
^egllintes pagamentos no Thesourci Na-

nato Nacional pedro II; do accôrdo com as
inisterio da Justiça e Negocio$ especificaçces o condiçoca contioas no edital

Foi nomeado o -Dr.: Antonio Martins
reira, pata exercer o cargo de 'inspector•sal----
'nitario; durantaki impedimento do elfectivb
Dr. Francisco Firmo Barroso. tendo direito . -

'á percepção, apenas, • da-gratificação corre••
spondente ao cargo,

•
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• Joáquiin-MtInezes de Carvalho (8° distrieto)
4—Concedo 90 dias. .-• -• • - -•

Adriano-,Martins do Souza (8° distrieto).
-?•.!	 .	 •• •	 .••	 --	 •	 •	 a

-Adelia alei:Figueiredo (8* .districto. —
Deferido:	 ,

'José Ve:loso dos Santos (9 0 districto).-
Fica rednzida'ao tninimo.'

.Manoel IvIendonça,Guimarães Sobrinho (9*
diatrieto);--Archive-se. 	 .•

-Arthur Cid Neves, de Souza (0° •districto).
—Não pódaser,attendido. ,	 .•	 •

'Antonio de Mello Muniz Maia,.—Archive-se
Dr. Antonio ; da Gama Redrigues.—Defe- •

•:;•	 1• •	 ''	 •	 •	 • •	 •	 •

•• • • ,Policia do District° Federal

	

Por‘ actos. do 17 do corrente:	 •
Felalesign ido a suh-iiispactor da Policia

Maritima,, Guilherme Barbado: para exercer
intprinimente • a cargo" da . inspector dessa
repartiçaa, durante o impedimento do effe-
ctivo,";niaorr eTrajano Dias •Louzadae tine•
oh'eve lieença pira tratar de sua saude.

Foi eis morado, a pedido, do cargo de aá-
sistante do laboratorio do Gabinete Medico
Legal, ao. Dr.. 'Violantino doi Santos e-no-
meado para. substitui-o, Eduardo Ferreira.,
de Barros: •	•• •	 !'•• •	 •	 :

• .	 • .

l a se. aão—Rio de janeiro, 18 de maio de.
1911— Circalaa • n. 5.547. "	 •

Racónattiendo;Vos que, no' ' cumprimento -
das :ordens eXpSdidas por esta chefia, em re-'
ferearia ah serviço de: fiscalizaçãO'e repres-
são aó . jog.o eni'geral. façiea obiervar stric-•
tamenfe os arts. 31 631 da Lei Orçamenta-
ria, ,sob n. 2.321 de 30 de dezembro de 1910.

:chefe do • POlicia, Belisárb Pertútndee

	

Silva Taeól ;ct,• •	 ••	 •

. SEGUNDA 'SECÓ • •

Erpediente de 17 de maio , de , 1911- , -
Ao jniz-..a 9 a pretoria, fazendo apresen tar

Jayme Fidalgo , e. Lyra :-Rosa • da "Conceição,
afim ale•assaparem -termo -da tomar . occupit-
eitoao,ista tarem-, terminado na .Calaaa,' Cor-
recnion al do Doas Rios as penas • do reclusão
que lhes . foram impo itas, par • aquel:a . juizo.

• .. Ao .jaiz da . 10asratoria, •fazene.o apre-
seatareAlexandrino .Guilherme de Ayellar

'.1os.'1 de Andrade, afim diaassigaarem ter-no
datomar pecupaçãe, , visto tarem terminada
na Colonia Correca-o1 de 1;131.1s Rios as penas
da relusão. tie lhas, fariam impostas por

;•
—Ap :Oeft:a do. polic. ia . de Estado de Minas
Geraes , fazendo,apráentaro manar . Aprigio
Brazaa afim, de ,aer encaminhado á residencia
de seu padrinho Antena Vieira, en Beijo
Horizonte. e •

Ao "di ecter da Estrada da Ferro Central
do ,Brazil, requisitando passagem -para ó
nieSinõ Menor até áquelli, cidade ,. • • •
a•Ao-delagalo.do 10.districto policial, coM-
anunicando ter„ se. evadido -do klospicio . Na-
cional.de, Alienado, , o individuca de nome
Pedro 'Elias; que alli foi internado no aia 12
dooDr„opte,.cornofficia claquelladistriato..

' AO -general prefeito municipal, fazendo
a,prasentar Pulceica•Moreira da- Ceiaceiçãa,
afim	 $er • interiiala no : Aiylo ;de S. Fran-
cisco• de; Assis... 	 , r	 • .•	 • r:

Ao delegado ào 8* districto •fa-
zendo rayerter-Maria RO:3W O :visto . ter

. lo negativo o exame de sanidade mental a
que,afoiasub nettidaapela	 ,Jacintho -de
Barros, Medico legi . ta. •	 •••	 •••

Ao ,delegad, do,! ta. alistricto ' fa-
7. Cudo:, reverter.. .A.ntanio .G ,xnesa, •,y,isto ter
sidantsaeativoadatazama da sanida,U, Mental

•-	 anhinCtiiiloepelo 'Dr. . i.Jaca ntlici•:.'der
33.11T3S,:..uedico; legista,

pis	 LUPEitO
ao m rau ajeaid fiai si doeraeollaida á:Caaa l '410
patek::;,o; .asna:dispoSi0o,. .Lias-d-.	 .

Teixeirae por se-achar incurso' navenas .do
arte:35.6., combinada comaos . m14..4138-ó 21 § 3
Àlo.Codigo Penal.

Ao coronel administrador da Casai tio . De-
tenção. •mandandarecolber o mesma indivi-
dus á slispaa'cão daquella nutaridade, • e :a
, Ao ediefe,de policia do: Estalo do Rio da:

laneipaa: raienJa • reverter -.Lauro
beiro, viste nada constar sobre o mesmo--
nesta repartição..	 _
. Ao juiz de ‘'..ire:to da. 2° Vara de Orphãos,

fazendo apzesantar a menor Maria liritta
Alves de • Assumpção, que se achava reco-
lhida, á Escola., de Menores Abandona ios, á.
disposição-daquelle juizo. 	 •-	 -
. Ao delegado da-6° di$tricto policial, fazenda
apresentar a menor ' Benedicta Amelia da
Oliveira, conforme solicitou. • -Ao director do. Hospiao Nacional de „Alie-
nados, fazendo apresentar cinco indigeates
afim de serem internados naquelle estabe:ee
cimento.
• A diversas autoridades foram -expedidos
oito (Pelos reservados.. • •

Ministeriá da Fazenda
• Por titulada:10 do corrente, foi declarado
sem effaito o de 11 de marça ultimo, pala
qu tl foi nome ido" Clovis de Andrade. Ribeira
Para O lagar de colleeter dás renlas•federaes
em Cambaqiiira, Estado de Mias Gabes.

—Par portaria-da- me ;ma data-, foram con-
cedidas quatro meies de licença; com o ven-
cimento a que tiver - direito, na forma : da
lei, ao contador da -Delegacia Fiscal do The;;
soaro NailinUl no Estada
dieta- Francisco 'Ribeiro, para tratar de sua
sande onde lhe convier.. •	 • a-a. e

t•	 •	 •	 .;	 .
Direetoria do Gabinete do Theso:ird •

1 "'NÁCIOnal 
ReqUerintentos. despacitxdos

Pela Sr. ministro:	 .
Procopio Oliveira (Ra

'
 ereclamando

contra o .actq do Sr. -inspector.da Alfandegá
do Rio de Janeiro, da 14 do. naarço ul. imo,
que julgou baa e. p!ocaten".a.0 1. a .apprehen-
são de 'xarque.aee--ao haaqua deferir.

José F,rreira, dós Santas Dias Junior„ ••pe-
dindo para ter nemera,ei :continuo de qual-
quer rJpartição de Fazenda, nesta. Capital.
—Aguarde oaportii .0dade. .	 .

Bua:h:Irei Juiti •A l ignsto da Cinalia• Guima-
rães, pedindo pagamento de 3 :825$000..--Sa-•
tistaça, a exig.encia dó parecer. 	 .
. José do Araiijo, pedindo exonera2eão , de

agente auxiliar de collector de Cachoeiro 'de
Dipija-se. ao .collector_faderal

de, Cachoeiro

Maio — • 19

• .0

Reiteiro-vos os meus protestos do eleva da--"
consideração,. •

!	 Sr.- minis.trõ 'da Viação e -OlaraSapd.. • e
bicas: '	 .• ".	 -•	 .	 .• ' • a.. ,„

' ? N. 123	 pose
de d.gaent broa do- aflua passado; em 'atua -pad
seja ! indemnizadt -a' Repartição Geral ..doa
Telegrapho's da qiiitatia de/-3.:825$030, pro$
veniento de . taxa de. telegrammas afficia,d¡a,
em 'trafego mutua -cora a Arhazón Tatá= ,

•graph Company, expedidos , plar conta deito
ministerio duranta o 3* triniistrõ do 1009-
caba-me levar ao vossa conhecimeate'qfiee
deixa 'do.' ser autorizado a;pagaihen toa vi.$to,
que, após o, . encerramento - da respactivo • •
exereicio, una estabelecimento , publica não' a
pólo so apresentai' como credor da Es-a
lado, • conforme - já resolveu • a decisão,
n. f:78, de 14 de jul1io . 'de. - :1875, at.en--•
dendo-se a'.. que a ifeáneza deixaria .de
cOrrer pelo . Credito proprio da , reparti-
ção . devedora, para • ser levada. -á verba

Exera. icios findos	 • relacionadas, e por .
sua vez 'o :.ricebime no não' seria.. asaria
ptitrado na receita da • rapar tição credora, .
mas sina em cobrança da- -divida. ;activae,..
do exercicio ern que	 •indemnizaç5.O. •
fosse .•effectuada. •

Reiteiro-aos. o u Dl 'MS »PUC-MS do . :elea -
vadia estima e consideração.	 • •• .'• -

N. 121—Communico-vas, para cs,devidos•...'
fins, que o Tribunal 'de Contas, segundo de2. '
clarou o seu presidente. . em - 01r12.10' n '
de 6 doaporrante, resolveu, ornaessãa do diaa.'
anterior; julgai' idônea e siiffi_dento
rio valor de' 600 prestada por . D. Marid.`.
José de Faria Mendonça, em uma caderneta,-
da Caixa Eccnomicaa n -348.798, 3' • serie, do
'que; a praprietaria, corri o deposita de igual
quantia, papa' garantir • a •Sua ! rasponsabill-
dado e'a defieus prepostos.polo,gar de agen-
te do Correia do,Arraaal daapçahae ,Dist,rjeto 3
liederal

Rei cio	 os nou	 c?,-; de cicv'ada
estima e cOasiaeração.;

N. 12 —Coinmunic-Vís, ' para os . fins' .eo
venientos, que, ena aatisfação. ao pedidd '
sante de vosso avião ii. ` 11; • do 31•dajanei0a,'
ultimo; foi à Dalagacia • FiSeal.anl
an- r,zada, a considerar ';1; : dispoSIção desse
ministerio o predio sito 'era Lourenço . do
Albuquerque, que 'eátá • setvindo de escri-
pterio do engenheira fiscal' da:Estrada. do
Ferro Central da Alagas.

Reitero-voS • os inatas protestos 'dó elevada •
estima e- consideração.

N. 12).— Communico-y.os,. ,para:. os; - deviz.• • •
doi fins'citia o igente'do -Corraio do Curatta •

Sant'a Cauz João Baatista,
fiança n6 'valor- da .7603, em moela cora
rente; como • re.:brça;ib. de 20$000:,.i.ead
riormente Prestgla seiora, elevada a •3:000$,
pára 'garantir a- aua . i-I.Oasabilidã(td", • a I,
deaseus -prapo'stos, na referida -tragar.

Pai tera-ves 'os -nieua'; pratas tos• de' elq vada
estima. cnnsidaração..!

%--Se. director da,,Imprensa.,Namonal:•..,
— Autorizo-vos- ..a mandar driaprimir-

nessa • CstabeleciMentõ, de . aCefirda cone, o -
exemplar 'gim ar entregue :poro autor, !!
trabalho do cammendadoieFraccieco Rábano' . ¡,
da Car-	 dentamiriado..,<E$tUdos .Sare "
uma cJavens5.° adu ateira. bastre: o. Braill
as Republicas da. Prata ..	 .••• •••

presidun to da	 laniiak de taajaSa-
N. 1 il	 ii10 uso preá-

cessa referente á- carta pr.. catoi ia da Julgo
Federal na sçação, de 	 Pauli:a expedida em
26. d'e dezénibro" iultLnad, para Jai'aaniento
DO. Pedea.Augasth C .o‘nalCO Leassa,;lentà,
cathedrati•CO'' •da,' • Faculdi , de ' Direita' da',"
mesmo Estado,. da impo aiançia; de 3:94809,P
proies /Cate ide;ve•nernid:Ilõa;
e custas..a que TorZondeinada. aí 1,'4i,fia.•Roa

•S •Jia	 jadida-iláV.etin§tiltafi essa -ta i bulia	 ,
si, à; .vi.tá; do- dispostó	 ar.t. 82 •- ha'N711)-er$

EXPEDIENTE DO SE . mNTSTnO * • • '
;	 r

Atilitamento .aa do1d .1.2 10' de nzctSo de 1911

Sr. inspector da Alfandega da Rio d.; 'Ja-
neiro:	 •	 '‘

N. 31—Ficam autorizado -a per,nittir-a,
immediata entrega pela -guarda mrria des-
si, repartição de £. '200 £00, vindas de•Bee-

, nos Airmnoarapoa'A)e2e.a ;: nas, Com de ;tina ao
London and Rivar Rate 13atik LiMite f. cnri•

, galado-se 'o meantii hinciVa • passar recibo e a
a,preient ir opportunarriente de necessarios
documentos.'	 -•••	 `.

• ' 	 Diá 17	 •	 .'"-;
Sr. ministro da Marinha:-	 • - -
N. 39—Para que este ministerio possa

resolver sobre o requ'irimento em que a te-
nente-coreinal-Francisco. Gualberto • -de' Oli-
veira, allegandi abar-se -em . abandono: o
proprio nacional -denominada Sitio Bata-
ahaa.-si to no na iirileipo dá Meg V : Est..do • do
Ria- do: 'Janeiro:: prap5a : • eoinpra.1-:O pela
Quant1a dP .	 Ogã.dig'Prestar
laturfiaa03,s ta respeitOr.' " • --	 •
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' '- :ei- lf,;--2.356, &SI - de d'eiembi;d . de"aiiii"6"02- -
.0.cle, la,idli , siser aberto., a este inleiSterio o
Crédito de igual qtiaritia;para atteader ao

	

saltutlido pagamento... 	 -	 * '
Reiterevos os,meus proteatá de elevada

estima e consideração.
• -Sr. 10 secretario da Cainara, - dos Depu-

tados : '. • ". - •-
:- N. ID. :- Tornando-se neceSsario 'no The-
Miro Nacional o processo que Vos foi traias-ifl
ittidei • com o oficio deite ministerio; sob

' . 24, de 16 de Setembro do *atino passado,
ao qual se 'acha annexa uma 'conta da

Ame,rican Bank Note Company, • na im-
a5ortancia de £ 867.9.11, proveniente da for-
pecinaento de notas &Caixa de Amortização.
peço vos digneis providenciar no sentido de

- eer devolvido o alludido processo: • • -
• •Reitero-Vos os meus protestos de elevada.	 ,

	

estima e consideração.	 • • •
-Sr. Dr. " juiz de direito da -1° vara

•eernmercia,1 do District° Federal
•N. 53.- Devendo ser dirigidas pela Junta

de Corretores do Navios ao Ministerio da'
Agricultura, Industrio e Commercio as re-
eilisiçZjea para levantamento das fianças dos
Cerrotores, segundo dispõe o decreto n. 8.248,
ae 22 de setembro de 1910, cabe-me com-
niunicar-vos, para os devidoa " fins, que por

• tarmotivo deixa de ser cumprido a prece.=
• teria que -expedistes a este ministerio em

• . fgvor do D. Cisma, Mac Niven, viúva *do
corretor de navios William R. Mac Niven.

'Sr. presidente da Congregação da Ma..--,

	

rinha Civi/: . 	• -	 ,	 - •
N. 54-=-, Em resposta ao 'vosso oficio sob

ri. 115, de 5 do corrente mez, no qual appel-:
laes para o ministerio a meu cargo no sen.'
tido de ser concedido um donativo para aju"-
dar essa instituição no hitinanitario designio
la creação 'do um -posto de soccorros ' mari-

- mos napraia de Copacabana, afim de evi-
' Aár as constantes perdas de vidas que ali

occorrem, cabe-me communicar-vos que mui-.
ro sinto não ser possivel attender ao pedido:,
Visto não ter sido o instituto orçamentario
;Vigente dotado de verba "-procria'para' au.'•
aliar esse serviço. • ' "	 •..	

_ 
- Sr. procurador geral- da Fazenda, Pu-

liça : .	 •	 -	 *
N. 54 - Communico-vos ter resolvido que

cão,' procuradoria 'superintenda o serviço
-- relativo á fiscalização da venda das merea=.

"fidas mediante sorteios e autorizo-vos a
liar posse aos fiseaes"de clubs nesta Capital o

- 4 distribuir entre élles o respectivo serviço,
expedindo-lhes a.S . neeessarias •instrticções.

. EXPEDIETE DO Slt .- DiRECTOR

Additan2entoao cio dia 12 de maio de 1911 e)

	

. .	 .	 „
•=- .-Sr'. delegado fiscal em S. Paulo:

• : N. , 294-Estando em desaccôrdo com a
tabella que acompanha o decreto n. 8.140,
d.e 8 de agosto de 1910 o orçamento trans-
xnittido ao Thesouro pelo conselho fiscal da
Caixa Economica desse Estado " com o offi-
cio n. 3;de 8 de abril ultimo, e relativo
4,5 doSPeZas- a serem feitas . com o mesmo
estabelecimento durante o • 2° 'semestre
gesto anuo, pois foi consignada a importan-
cia -de '61:842$ para vencimentos de em-

regados, inclusive serventes, quando pela
asoferida tabella esses vencimentos estão
fixado" em" - 45:120$, recominéndo-vos, de

ceordo cotia 'ó despacho ' do Sr-. " Ministro,
é :24 :. dó , mez 'fifido,-"proVidencieiS pira" que

p :mesmo - conselho, descriminando qual a
Iniiiártancia destinada" aos serventes, jus-
tifique a applicação das -demais verbas or-
çadas e informe si a cifra de 32;000:000$, a., .„.ene se refere a parte da receita do orça-

- ,-mento_é- o.total. dosdepositos.ou_ a impor-
fenda soin'e - a- q'tialz-Se devem -pagar : juros:, „...„	 , 	 ..	 ..	 •  

s-ef "Oprediiío•?"Éa"r 1.0 4 4.h°40•• at."1.--INI'''

	

rrecelid".., •	 . -	 -	 -	 ,	 •	 ,	 •• '

Dia 17 de maio de 1911 . .
'. Sr. inSPeepar fia.Alfandega, go Rio de Ja-

neiro .• •••	 •	 • •	 .
N. 414-Cominunice-vos, para QS dpvic}os

fins,que o Sr, ministro:attendendo ao que re-
quereram J. de Oliveira Fernandes o Hum-
berto Sabota de Albuquerque, - contraótantes
da construcção do prolongamento" da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, em petição de '23
de•abril proximo findo, resolveu, por acto de
11 do corrente, autorizar o despacho, livre
de' direitos de consumo e de expedieite, nos
termos da clausula' XXIII do contracto an-
nexo ao decreto n. 8.271,. de -6 de outubro
de 1910, dómatorial a que se referJ• a in-
clusa relação, importado pelos requerentes,
cem destido á 'Oenstrução do:' referido 'iro-
longamente, ;trecho de Henrique- Gaivão á
Estrada de Ferro" de Goyaz, com exclusão,
porém, de Q00 caixas de dynamite, assi-
gnaladamorn g palavra anão» a tirita ver-
melha. 1-•- • 	'
• -- Sr: presidente do Tribunal de Contas

N. 175:---Renietto-vos, para os fins conve-
nientes, go .accôrdo com o despacho do Sr.
ministro;de -18 do abril proximo findo, o' in.-
cluso precesso transmittido com o oficio da
Delegacia Fiscal no Estado de Santa Catha-
rina, n. 100, do 8 de dezembro do anilo pas-
sado, a que se refere o de n. 17,de 13 do fes,
vereiro ultimo, e relativo á fiança, no valor
de 100$, prestada por Lourenço Dias 13aptista
Neves, em • urna eaderneta . da Caixa, Eco-
nomica, n. 10.754, de que' 4 proprietario,
com -o deposito de igual quantia, afim de
garantir a sua responsabilidade e do seus
prepostos no lagar de escrivão da Colado-
ria das Rendas Fecieraes de Curitybanos, na-
quelle Estado.	 ••

N.'176 .. Remetta-vo0, para os fins conve-
nientes, 'de acanalo coar - o despacho doSr.
ministro de 20 de abril prOximo ande, o in-
cluso ,processo traiismittido com o oficio
da Delegacia fiscal no Estado •de Piauhy,
n. 34, de 29 do março do atino passado, a que
se referem os-de ns." 84. de •15 do setembro
daquelle anuo, e 24, de 21 de fevereiro ulti-
mo, relativos á fianças no valor de (100000,
pre4ada, pelo encarregado da . nrrpeadação
das- 'rendas feckkes

fiaar.nitirid'ds,Ipae- deljei-sa; em
urtia'èà-disr neta alafgiiia, &Onerai Can . 2.811,
ão qUe- 6propri.etttrin, coni ,finposi to de igual.	 _	 ,

itatitia", afi " ,m-da garantir a Sua. r-e3po4Sti,:-
, bilidade e a- de • seus •prepostos nó referidó.-

legar. •	 ! 
N. 177- • Remettevos, • para -os devidos -

, fins; de accarilaeom :o". despachado Sr: ri:tf:-
nistro, de 11 de abril proximo findo, •o in-•• *cluso processo relativo á fiança, no Valor do
760$, prestada pe:o agente do correio do -
Curato de Santa Cruz João Baptista Alves,
em moeda corrente, corri° reforço da' de .
2:244000, anteriormente prestada e ora ele-
vada a 3:000, para garantir asua res-*.
ponsabilidade e a do seus prepostes no refe-
rido legar. : .
- Sr. director da Directoria de Estatistis.
cas Commercial;: 	 .	 •

N. 172-Renietto-vos, para os devidos fins„
o incluso titulo que nomeia José Rodrigues
Palma Junior, para o logar de delegado des-
sa repartição no Estado do Matto Grosso.'
- Sr. chefe da commissão fiscal de desobs-
trucçãe dos tios que desaguam na lahia dó
Rio de Janeiro:	 •

N. 173 - Tendo sido deferido por despa-*
cho de 26 de abril findo o requerimento ens
que Eugenio -Dilermando da .Silveira," dese-
nhista dessa commissão,.pede restituição do.
imposto do sello de nomeação que tem pago,'
a contar de novembro do anno passado,.visto
que já pagou tal imposto durante um•anno,
sobre a importancia . mensal • do :500$000,
quando fazia parte da commissão de estudos
e construcção de estradas de Ferro,' estando
apenas sujeito ao imposta.; correspondente,
á -diferença de 100$ mensaes que a' mais'
percebe actualmente, o qual vae ser desconS
tado de uma,so vez, assim vol-o communi-e;
co, afim de que, na organização da folha do
mesmo desenhista, :não mais seja feito des-
conto de sello de nomeação. •

- Sr. inspector de Seguros:
• N. 174 Em resposta ao 'vosso officio
n. 109, de 5 dó corrente, remetto-vos, para
os devidos -fins, o :de n. 68, de 7 de rnarço 1 -
deste anuo, referente á 'Companhia de Se..-
guros Lloyd Paraense e onde se encontrará,
os pareceres, da Procuradoria'Geral Ca Pe.:,
zenda Publica o despacho do Sr. ministro;:
aos quaes alludis no supracitado officio. •

- Sr. presidente do , "conselho • ;fiscal '• da
Caixa-Economica e Monte. de &ocorro desta.'
Capital:	 .	 .. •	 :•••

-N-175.- De aCcôrdo com o despacho" dó:
Sr. ministro, da 19 de dezembro do anuo
proximo passado, • cammuni cc-vos;• para •• oL
devidos fins, que se acha caueionada.na. The.'
souraria Geral do Thesouro Nacional a ca.'.'•
derneta :desse estabelecimento..n.-348.798,'
da 3&. serie, de propriedade de D. Maria JO3g:
de ,Faria Mendonça, com -o deposito • dei'
600$, para garantir a sua-'responsabilidadei
e a de seus prepostos no.logar- do agente do;:.
correio do Arraial da 'Penha, .Districto',
Federal.

-Sr. director geral-da Saude
N. 176-,Tendo Luiz Camuyrano 'requerida '

privilegio do paquetes para 'os : vaporeSt•
orientaes Parahyba 1 e :Santos, ',conformo 'o
processo que incluso vos remetto, peço, dei
accardo com ° despacho do Sr.-- ministro, da
17:do mez proximo findo, o vosso parecer, a,"
respeito.	 •••	 ';	 •

.. - -=Sr. delegado fiscal em Alagoas: 	 ,
N. 38-Declarando o Ministerio da' Viação--

e Obras Publicas em aviso' n.• 11, de 31 da-
janeiro ultimo, ser 'nócessario que o predió
sito em..Lourenço de_ Albuquerque 'continúa
a servir, de, éscriptorio:dó engenheiro 'fis-
cal da Estrada de Ferro Central de Alagoas,.
recommendo:Vos;dé accerdo secim o despacho'-.
do Sr. ministro, de 3 de abril proxirno tinde4 -
considereis , 'o, aludido predio- a-disposição "
daquele unniaterio,

-Sr4 delegado MOI no" Amazonas

d- 8 d	iSO Oleio riP;	 qe ni,:ii70,.,proxial
75 :,-r•‘- Deetareyos. , rem Ceapos,fal
vo 

	 •,,

'À findo; eub.:o:SW:ininistrin 	 de.gpaeitioalq-4 '
4 • ,4,-v•:-"

Additaiiênto qO expedienie de 16- de maio
!.! •	 de 1911,-

•
O Sr. delegado fiseal era S. Paulo : • -'•

--N. 297 - Declaro-vós, par ges fins conve-
nientes; que 9 . Tribunal de Contas,' 'segunde"
commiinicon o ''seu presidente em 'oficio
n. 398, de 6 de corrente . rnez, resolveu,' em
sessão do dia anterior, julgar idonea e sutil-
ciente a fiança no valor de 5:200$, prestada
por Jacintho de Almeida Simsjgalle, sendo
4:000$em uma caderneta da Caixa' Econonii-
ca ;-n . 45.651, • serie'A.- dó Sua propriedade,' e
'1:200$, emi moeda corrente, afina de garan-
tir a sua , respoesabilidade e a.do seus pré-
postos no legar do eollector das' rendas fede-
raes em Tatully, nesse Estado,	 " •

N. 298-7-Declaro-vos, para os devidos fins,
que "() Sr: ministro, "tendo em vista o 'que
requereu á Companhia Estrada de Ferro de
Goyaz, em petição de 8 de março ultimo, re-
solveu, por 'acto de 12 de abril proxirno fin-
do; autorizar 'o despacho livre "de direitos,
nos termo da clausula'20 ' do decreto É.
6.438, de g7 do março de 1907, o clausula
24°, lettra b, : decreto n..7.562, de 30 de
setembro do 1909, do material discriminado
na inclusa relação, a ser importado com des-
tino á construcção de sua linha de Aragua-
ry, exclulado-se, porém, os artiga assigna-
lados com a,- palavra anão» # tinta encar-
nada; ••	 • •	 •	 '-	 .



,	 ••
decorrente, resolven.approvarn acto pelo.

-.qual nomeaate3.-Alvaro, Moreira. da.-.Silva4
•para.- exercer interinamentelo Jogar de cola
lector daa,rendas , federaes em -Boa, Vista, .
Rio Branco, nesse- Estado.. , 	 •-•	 . •

,sa N: . 70.-sa.Rernetta-vos, para os devidos
fios, as: inclusa's portarias, • concedendo seis
meies de licença ao_ajudante do guardaamór
da Alfandega desse Estado, -Armando de 01:-
veira, , ,- Amaral ; 93 dias - ao guarda da
mania repartição, José-Telles• de Aguiar, e
da igual tempo ao sargento da força 'dos
guardas da referida Alfandegaa Francisco
Pereira-Moraes.. para tratamento d3 saúde.

— Sr. delegado fiscal na Bahia : •
114 •: Remetto-vos, para os fins con-

venientesaos ,inclusos titulo, de2 de abril
proximo findo; noa:canto a-o a gente fiscal
dos. impostos . ;de consumo n1 18 % circurn-
scripção desse Estado, Henrique Poionio, para
identico logar na:14, ; o agente desta ultima'
cisam mscr pçã o,Oscar Rosendo da Silva,paaa
identiCo togar naquellaa
aN. ,115_,-:-:Remette-vos, :- para os devidos

finsaa, inclusaportaria,..que proraga por 30
(lias a. licença•ena cujo- goso se -acha o agente
risca 1 os ai m 7)3StOS • de c ais sumo na la cir-
euinsaripção.desse Estado, Raphael.Spinola,
para tratamento de sa.ude;

Sr. "t1 elegado . fiscal no Ceará
s N. 91 D.:clara-vos, para os devidos sef-

feitos; que o Sr. ministro, por despacho de 4
.do. narrardes, proferido sobre o voaao officio
rao,4,-. de 7ade janeiro ultimo, resolveu auto- •
.rizarsvo3samandar organizar os orçamentos
pai a a construcção do galpões fechados e de •
sins armazasaapara abrigo de mercadorias!
daspachalas sobro .agua, enviando- os. Ines-
mos orçamentos aolliesauroa para decisão
posterior.

delegado -fiscal, em Minas GeraeS :
Ni.4 . 105,--a'Rernetto-vos; -para: os .devidos

ad rtsfausa portaria, que concede seis me-
20s -dg licença ao, agente fiscal dos impostos
-de:consumo na 7' eireumseripção de:se Esta-
doa-Jaci ntho: 'Lopes Mos . . Santos, sem ;venci-
mentos, para tratar dos seus interesses.

' N..106 ,--- De:Iaro-vas, para os Si ns eanve-
niontes, que o Tribuna! de sContas, segundo
com municarz,„ o ..Sr.r.s. !pr'esido ato eia • officio
n. 400. de 8 do moa corrente, resolveu, em
sesiã cedo dia.5, julgar idonea e sufficiente a
fiança, anoSvalor . de 1:800:ia:prestada por
JaIta ~alvas de ,Arauo Lima e José. Boll-
sarja : YiãIID a,. Oms duas cadernetas • da Caixa
Esonomica„ dequo são, proprietarios, a deste
clo•n. 8'.258„corn. o.. deposito de -1:000$, e

daquellesda las118:257,- com o deposito de
804. lalimade garantir ,;a., responsabilidade
deF.ernantla Gonçalves Terceiro -e a alo seus
prepo.stosaicalogar•de agente. do Correia de
Itabira da Matto Dentro, messe- Estado.	 •• •
•• — Sr. dalegado fiscal no Pará: 	 ..

N.: 106 keinetto-vos sa para . os :devidos
fins, os i oclusos 'decretos, nomeando para essa
repartição: .3 , escripturario, o 4s Luiz Igna-
cio Turre, e 4a. cacripturario, Raymundo.
Nazareth. da Moita Araujo. "!•': 	 .	 .
N. Declaro-v os, , .para os fica con-

venientes, ;queao -Sr:A:minis tro, tendo pre-
sente o processo transmittido com o vosso

n. 38a, de 15 de março ultimo, e no
watt Ra Os Aldera & comp.; pedem prure-
gação; por mais seis mezes, do : prazo dé-
uraanno que- lhes -foi concedido :para ex-
hibição . de ' ,documentos probatorios da effe-
cti va descarga de 190 volumes, marca CB—P,
que despacharam para a, Pritiviaa pela nota
deatransito n a. 53, de,- 14 . .daquelle mez, re-
solveu; por des.pachoade 18 do abritaproximo
findo., deixar de ationder ao alludideipedido;
viste ter sido olhe feito depais .de vencido:o
primitivo prazo. .	 aa	 :

,-Sr,deleaado. fiscal no: Rio Grande 'do
Sala • .141.	 •	 .

1694Rem et tosvosaparao os.alevi das -fins,
a inclusa portaria,que concede 90 dias de li-

,cença abel de thesenreiro dessa-a:4040o,
,Manoel da Silva Cidade,-Para tratamento de -
saude.

N. 301—Itemetto-Vos, para os devidos fins,
os inclusos titulos a nomeando o agente fiscal,
dos impostos d'é 'consumo na 2, circumscri-

:pção desse Estado,' Eduardo Augusto Brown,
para identico legar na 12a eircumseripção,
.e desta para aqueila, MaIachis Rogerio
,cle . SaIles (uerra,. ., •
• delegado fiásal em	 , Paulo: ,
, N. 300—Dec1arcavoa, para os devidos effei-
tas, que o Sr. ministro, por despacho de 18
'de abril proximo passado, resOlveu approvar
a relação dos empregados, commerciantes e
-industriaes que toam de compeli' as cammis-
.55es arb:treaes da Alfandega. do Santos, no
corrente anna, relação essa encaminhada
-com o vosso oficio n. 84, de 23 de fevereiro
ultimo, e a que se refere o de n. 153, de 29
do" marçsi proximo findo.

N. 202.- — Declaro-vos, para os 'fins ceava-
„Mentes, que o Tribunal de Contas, seauneo
.commualcou o. sopa presideate em officio.

5-94 ., do 6 do mez. correntia resolveuaem
S9-3 , ãO do dia anterior, julgar idonea e sufi-
ciente a fiança, navaloa de 600$, prastala
por J„,s0 Joaquim Pereira, em uma caderneta
aia Caixa Econornica n. 44.312, de que é pro-
.prietario, caiu o deposita • de igeal quantia,
.afim de garantir a sua responsabilidade e
•a de seus propostos no Jogar do escrivão da
•Callectoria das Rendas Federa .s em Piada-
anoahangaba,,nesse Estado.
. N. 303 — Declaro-roaapara os fins•Conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segunda
,cammunieoa o seu presidente em officio

. 365, de 23, i de abril pruximo passado, re-
solveu, em ses 10 do dia 20; julgar idonea, e-
sufficiento a fiança, no -valor de 8)04.',.- pre-•
.stads. por José Pujoni . Figaeiraa em uma. eia
.derneta da Caixa Ecoaomics, dasua proprie-
dade, n. 45.022, com o -deposito de igual
quantia, : em' substituiçãoa da que anterior-'
•mente caucionara José Cistasi, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a da seus
prepostos no logar da escrivão da Callectoria
das Rendaar Feisraes em - Doas Corregos,
nesse Estado.	 •,	 •N. 304:-- Remettendo-vos- o inclusa •pro-
cesso, em que o major José dos Santos Sloroi-
ra, ex-collestar das re aias federaes em Pin-
damonhangabaanessa Et ido, pede pagainen-
ao de porcentagem a que se julga com direito •
e de menss retirada quando no exercicio da-
quelle cargo', recommendo-vos providencie's
no -sentido 'de, por essa delegacia serem
'prestadas	 necessarias informações a re-
speito.	 -a	 • .

N. 305.— Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tenda presnte o
'requerimento de 16 de março ultimo, transa
naittido com o vosso oficio n. 128,-de 20 do
mesno mez, c em que L. Queiroz & C.; in-

edust.tiaes, .estabelesidos na capital desse Es-
tado. pedem proroga.ção; por SOi3 mezes, do
prazo que lhes fera conceildo pela ordem
desta directoria n. 495, de 1 de outubro do
anno passado, para importarem, com isenção
de direitos, os "machinismos e aparelhos
necesarioa'a, iastallação de sua fabrica de
acidais minerae3 e adubos para a laVoura,
resolveu, por despacho de 4 du mez corrente,
autorizar a. proruga,çãa-pedida.

— Se. delegado fiscal em Sergipe:
. N. ;36 —11temetto-vos, para 03 devidos
fins, os incluscs títulos', que nomearna Theo-
philo de Menezes Barreto, para o logarde
collector. das rendas federaes em Siriry, e
Francisco Martins Penna, para o de escrivão
das mesmas rendas em •Maroirn, -ambos
liesseaEstados = - 	 a	 - -	 ..'•

N: c37 -a-:Remettcavosa . para- os devidos
fi as a , :a ialusa portaria,-que : c meada 'troe-
nozes 'de licença iao 20. ascripturaria dessa..
delegacia. Zacharias;Corrêa.Paee, paratraa.
lamento de saude,

•

1-?	 ,
N.	 Communico." ao Sr. 'eolleetor --das

rendas federaes de Angra dos' Reis em reasa -
Tosta -a seu °Meia : h. 75 • -de	 daibril de
41911-, que a Directoria-da -Casa da. Meada
tragou no Correio, com destino á. dita calhas-

Directoria da Receita- PubliCa
EXPEDI"E'YTE-D.j- SR, 'DIRE0T0R; .

•Dia 17 de maio' cder 1911,
. Sr; director da Casa' da, Meada,: 	 . ---saYs •
N.420—Providen&ae para que á, C011ectorja

federal do Itaocára. seja remettida a quantia
ale 900$, em estampilhas do selha adhesivoa-
'das taxas abaiXo declaradas-, conforme rea•
• quIsitou o -respectivo ,c,ollector nosnflieida,
ai. 41, de 4 do corrente, senda:
• 300 da de . $101:	

.

2.000 a	 . -$3oct• • • • ••	 •	 :20orag,
' N. 421—Providencia,e para Que d Collectoa,
ria Federal de : S. FideIis .seja remettida
'quantia de 1:610$ seem estampilhas do aellie,
adhosivo, das taxas, ablixo declara.das,Ãe-
forme -reqiiisitou o respectiva ; Conecto': -slio_)
'officio sem numero, de 12 do caraente,. sendo:

250	 • r-•	 $100  •	 '• .	 , • -25$000..
125	 ». , • -$203 	  ,	 25,00/5

4.000,» •	 $303 	 • , 	  I :200$000
. 50:a a . $410.. 	 • ., e 20$000!

	

60» -.a.,	 $500. 	 •	 • W$000;
. • 2 •0 •• s.'	 ..,.1$000  •	 ; . 	 	 2a0$0.00-

a 53,	 2l;e00..	 „	 eia 1.000300:
e. 5,	 :-	 alis000. 	 	 e	 .L - 20$00.0.

• . 4. » 	 5$000 	
N. 422.---,‘,Providenciae para. que

-etoria. Fadara' em Theresopolis aeja rernet-
'tida, a quantia de • 3:000$, em . estampilha
: Os impostos do consumo , das-, -taxas abaixo'
'declaradaS, conformo requisitou.- a -resp.ea:
ativo collector. no oficio n. .l1 de 2-do : cor-
rente, Sendo	 , • sas
20.000 da de $050 	 , ,...;.;; .1 :000$000:
20.000 a a. -$100 	 •	 •. 2: yoo4on
,N: 423— s• SolicitO vossas -prdens • no .. sena

tido de	
e

. Ser infOrmado. si as estanspilluri,:a
,cujo 'fornecimento., foi autorizado pela ardem ".
'desta direatopia, n., e389de ta desta rnez, já.
: seguram- para ea ec011eptprina das ;nadas. Saa

, deraes da Barra, do,Piattlay. e. qtsanda.,..asea
•"- • N: 424 'L--Selicitisavoasas orde enaano.se e,n. tida.

séilliforniado . si já .saguirarn. para a
-legacia FiscalFiscal arn . S. Paula-as estampilhas •
cujo' supprimento foi autor;zada peia ordem
'desta directoria n. 301, de 8 . deste mei o •
-,quaado.

-IV; ;435 — ÇommánieJr-vos.Cjue, em data. dá •
.hontern, cala directora autarizau -a Casa

: Moeda, a efiectuar a. ramaasa de..252:003$'aa
'em asilas M//lesivo. requisitados • em- tele ,. ••
:graniina. de 11 des.. e ple'r,.devendo-com_ nr- ,
tge-iciar essa delegacia enviar a respectiVá,.
'demonstração de p.alido dos mesmos sellos.

N. 436 — Providencae para que á. Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo seja remettida a
quantia de 172:050$000, • em estampilhas . : do
sello adheaiyo, das taxas abaixo- declaradas,
',conforme uisit ;u o pespectifo, delegado
no officio n.,78, dep 12 do çorrenteasando:

5 ..000 'da' da . $010 .. . - ..	 .	 503O0
100.030'. ^ 	 2:000$000..
100.000 .	 a.: $ 200  -	 • 20:00030O
503.00)	 s.	 »..	 153:C0' 090.-

—Sr. delegado' f sul em S. CatháriRk:
N. 6 -a Trans mi tto-vós ,- o ter= de-exame

prscedidonas estampilhas appastas ás, az
rafas de cerveja rernattidas a eatà.directraria
Coita o oficio dessa de.lega;cd
abril de 1909:	 .e.

Sr. de:0'Mb fiScal
N. 42— 'DessolVe Ide: o ProCeSse de réitt-':

tuição cm que são-credoras Benedicto Franco
de' Sodoy e Seamdelli &• CoMps, recommen- •
do-voa proVilencieis no: sentido (laser sela;

- lado idutilizado devi4aiiaelite cy.docurnento
.de .fls: 14 a 23.,'	 •	 ,

'
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ria, cnforme se -- sê do ; conhecimento
juntan: s 11420. um . volume Contendo a im-
aiortaneia de 572$500-,em estampilhas do sello
-adhesiv.o, consta das ;da - guia inclusa, - sob
:n: 207,- cujo recebimento accusará a esta..
directoria.	 -	 • s .	 a • ;
„:N.-17—Communico -'ao. Sr.. conectar dna
retidas federaes de Barra Mansa cru resposta
a seu officio n..43, de 26 de abril de.1911, que
a Directoria da Casa ,da Moeda entregou no
Correio, com destino áadita collectoria, - con-
rorme se vê do conhecimento junto n. 11.145,
um yolum. e contenda a importancia de 548$,
em estampilhas do sello adhesivo, constantes
da guia inclisa, solan. 203, cujo recebimento
accusará, a esta direct	 „

18-11Ocommendo ao -Sr: scollector das
rendas fédèraes . de Barra Mansa que envie a
eáta , directoria a petição ,de recurso dirigida
à.:S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda pelos
negociantes dessa cidade, Andra le & Figuei-
ral que deixmide acompanhar ores-pectivo

•processo - -da - infracção -do regulamento dos
impostos de canSuino : instaurado -:contra os
mesmos negoalantèS encaminhada com o . of.
field dessa conectaria n. 44 3 -„ cle 26 -de abril

. , ultimo:	 .	 - 
5—Communico ao:Sr.Collecfor das reli-

•das-fe,deraes de Barra de S. João em respostas
• it seu offició sem 'numero, de 20 de abril de
,1911, que al Directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, cain destino á dita cone-
dtoria,conforme sa vê do conhecimento junto
ri: 11.149, um Valnine.consten.lo a importan-
;•eia,, de, 332$500 mil estampilhas do sello adhe-
siva; constantes da guia.inclusa, sob n.- 200,
Cílio recebimento s accusará a esta s: directo-

-N. 8—,Communico ao Sr:".callector. . das
'rendas federaes de Cantag allo,em resposta.
seu officio n. 47, de 26 de abril de,191i, que
a „Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio; com destino-á dita, .dellectoria, con-
1Ornia se vê do conhecimentaj unto n: 11.418,.
-um voltinies - .contendo ;a" . importancia . de
,3:575$i em estampilhas . , do seio -adhesivo,
constantes, da guia inclusa, sob ,n. 204, _cujo

ecebimento accusará a esta directoria.
, N. 9 --a Cornmunico ao Sr. collectors das
rendas fedéraes do Carmo da Sumidouro, em
resposta a seu officio n. 50 de .27 de abril
1.1e 1911, que a Directoria - da Casa da MGeda
entregsou no Correio, 'com destino á - dita

-,dollectdria, sconforme se vê do conhecimento
;Imito n. 11.626, um volume contendo, a
importancia de 1:125$, em. estampilhas do •

'seno adhesivo, constantes da , guia inclusa,
ob :n..210, cujo'recebimérito ,accnsará; a

esta .directoria.	 s •	 -	 .'•
• N. 9 — Communieca ao Sr. , collactarsdas

- rendas fedepaes Itapiruna, em resposta.
à. , seu Oficio • sn. 36 dè 22 do "abril:de. 1911,
que a Directoria da Casa da:Moedarentregou
no Correio, com destinoá dita colleCtoria,
'conforme se vê do conhecimento junto
n. 11.148, um. volumecontendo a impor-

' tancia de 66'4600, em estampilhas do sello
ladhesivo, coas-tantas' da guia inclusa, sob
n.199; cujo recebimento accusara :a"esta
directoria....	 •	 •-

8 Communico ao Sr. collector das
endas'federaes de Paraty, em . resposta a

áeu ;officio' n: 29 de 25 de' abril 'de191f,
que a' Directoria da 'Casa - da Moeda mi-
pegon no Correio, com destino á-dita-coité-
Ctoria, conforme se vê do conhecimento juàto
p.11.421, tinl volume contendo" s impor-
fancia .de 1:000$, ein estamoilhaa do sello

•Adhesivo,-- constantes da guia "'inclusa., sob
b. 208., cujo recebimento accusará .a "sesta

-4irectoria.	 s,s-
• •

•- • N. Communico ao 'Sra.' collector das
rendas - federaes da • parabyba do - Sul em

- késpds ta a seu :officio n: ; 37 'des- 27 = de abri 1'de
1911, que- Directaria- da 'Casa dá,a‘loada

•éntregou no Carreid Com "destino •: á dita dor-
jeetoria; conforme se vê do conhecimento

unto n.- 11.624 um.volume .contendo a im-
portancia de 1;053$ em estampilhas do seno
adhesiyça. porfstantes da • gaia inclusa- sob
na 207 cujo recebimento accirsará a esta
directoria: , '.' •	 -•
• N. : 7•Cominunico ao Sr. colleetor das
rendas federaes- • de Pirally, em resposta a
seu officio , s0111 numero dp 22 , de. abril de
1911' mo- g Directoria da Casa da 'Moeda
entregou pq Carreio 'com dest¡no á dita col-
lectoria,- conrorme , se .vê "do 'Conhecimento
junto :, 11. 1.1.-147 um 'volume oonteadó a- im-
portancia, rie• . 1:000$ 'em' eStrinpilhas do
salto adliesiVaa 'constantes da ; guia inclusa,
sob'n'a201'eujo recebimento aricasará a esta
directoria.' •	 . ;	 _

N. 5 Oommunico Sr. çallector das
Rendas Feder em Sa'Jbão Marcos, Manga-
ratibae itje Ciar°. em resposta a- seu '6111eio
n. 25, 4e ahpil 1911, que a directoria, da
Casa da Moeda entregou no Corrairi, cora deS-
timiá dita collectoria, .conforme seavê do
conheCirnenta- jiinto - n. 11.14e, um' 'volume
abatendo nimportancia de' 900$Q00 em es-
tampilhas do salto - adhaffiyo, consta,ntes- da
guia inclnsa sob n. 202, cujo reeehiinento ac-
cusará a esta directoria:	 -
- -N. 7— Co inninnico ao . Sr.' collotor das
Rendas fadepaes em Santa Therdza; em re-
sposta a seu officio n. - 57, da 25 - de 'abril de
1911; gila-a:directoria - da-Casa da Meed a . en-
tragou no Corrólo,com destino á aita conecto-
ria,.canfarme se vê' do conhecimento junto n.
11.422,urn volunip contendo a impoptanci .1 de
1:090$ em estampilhas do sello ailliesivo, con-
stantes da .gnia, inclusa sob n. 206, cujo rece-
bane.ntq-acousará a esta directoria. 	 -

N. 12 Conimunico ao: Sr. 'collector . das
Rendas Fedemos-em Valença, era resposta a
seu offic o ri.- 45, dó 26 da abril alo 19111 que
a.directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, 'com destino á dita eollectoria, con-
forme se ví,.1 do conhecimentojaato p. 11.417,
um volume contando a importanctia de 2 000$
em estarnpilhas do-sello adhesivo,' constan-
tes da; guia inclusa sob n. 205, Mijo' recebi-.
mento. accusarit. tv esta directoria: .'! •r.	 -
•-- s Direitori&dO Patrimonio Nacional

,eargewals DO SR..DIREpTOR• ,• - •

-134:17 de 'maio de OU• .	 •	 .	 •	 •	 •
-delegado fiscal do • Thesouro Nacional

no Estado da Bahia:	 s,	 .•
2 • a Visto haver ,divergencla quanto á

natureza dos terrenos do que trata, o- pro-
cesso. que ora N'Pg restituo, reeommendravos
que verifiqueis si realmente os ditos terre-
nos suo-de mari àhas ou . de acrescidos e,
bem assim, quo orgaaizeis em processos se-
parados as diversas concess5es debatidas no
incluso processo', por isso que o contrario
offendó a legislação em vigor. . •

— Sr. superintendente da Fazenda -Na-
cional de pauta, cruz: .• 	 •

N. 14 .-1.1.0:fainmendo-VOs-que envieis a
esta directoria-, com a ..possivel brevidade,
as certidães do dividas dos lóros o alagueis
em atrazo dessa F, a,zenda, aconipanhadas
ao só da respectivarelação, organizada por.
anno e por • fordiro ou . locatario; capo tam-
bem-dos competentes :.documentos, afim de
facilitar ovocasso executiVo'

Procuradoria -Cfairal	 -,F&Z,OOd.9..	 .
DESI;AOn0 DO rttiocurtanoc GERAL

• .

--Requerimento de .4. Ca mpoa & Comp. --
Satisfaçam as exigoncias da informação. ; •

Idem te G. da Cruz Ferreira & s Comp. —
Apresentem o contracto social ou declaração
da Jimtas Commorcial da. qual conste os'no-
meá datodos:os socios componentes do club..

Idem de J. Soares & Filho..— Satisfaçam
a'exigencia, da infarinação o apresentem a
informação do contracto ou certidão passada'

pela JuntaCommercial da qual-- conáta 03
nomes componentes da firma.

Idom de Eduardo Clara & Comp: Ave:-
sentem o contractasociar ou declaração da, sa
Junta Commercial da qual'conste os nomes
dos rodos da firma.	 - -

Idem do M. A. C. Ferreira -^ Satisfaça a
exi,gencia da informação.--a:

Caixa de Conversão

	

-;	 -
.111ovirnento do dia 17 de maio de 1911"

-
• ,	 t,- Entradas-.

Mil réis, ouro 	
Libras. - 	 	 s•
Equivalentes a 	

	

.	 Sahidcus -
Mil réis,"ouro 	 -Libras 	 • . 

Marécis ... ..	 .	 ..... .t.
Equivaldntas'a" *-
Foram - trocadas notas di--

laceradas na inipor
cia de..	 s	 ••

Existencia em cofre: 	
Equivalentes - a libras'	

Caixa deConversá . ): 16 de
O escripturario;'E. Ifdrta.'

. • Recebedoria do District!? Federal •
Regiterimentos despadiailos

Dia -17 de maio de 1911 -•••-	 •
•

• 

Rodrigues & ComP.—A'	 sub-dire-
ctória:	 s	 •	 '`•
" .Thereza • Mira	 no/
termos-do parecer••;.‘.•- • 	 • •-	 • -
• 'Almeida & Oliveira.—Paguem o, debita'

accusado no parecer.. 	 • 
David Moreira 'Rego ..--aDeluzam-se cinca

mezes cru '1910 e, note-se a vacancia • n&
cor; ente ' exe sreicio, - levando-se' a: 'rol d&

•- José Antonio Jucá' do ss-SantaS.--Já ésta,ndW-
attendido, archiv-e-se: •	••

• Ferreira & Comp.—Transfira-se:
ponho a multa de 50$, nos termos do art.44 . --
do regulamento annexo ao decreto n. 5.142, s
do 27 de fevereiro de 1904:

	

José Gonç Aves de Oliveira 	 estando
attendida . a reclamação; archive-se. • 	 -

Manoel JOSê' Lebrão.--;Transfira-se:' 'Irn-2. •
ponho a multa de 20$, rum termos"do•art.16
do• decreto n. 2.794, de ) 13 --de-janeiro-dei
1898.	 ,

Manoel Lopes Raposo.—Já estando atteii-
dida a reclamação, archive-se.	 .
• Lopes ,&-Martinelli. —Transfira-se: - o •

Antonio Luiz Fernandes. :'- Altere-se a'
classificação para-3a claec quanto ao valor , :
locativo, nada ha que-deferir.

José Lopes 8.: Irmão.—Dê-se
• Santos & Lyria.—Satistaçam a exigeneiaa

	

Antmio _Teixeira , Welho.	 Seno o do-i"
comento de fls. 5.. ..;	 aa

Ferreira &-França.—Ideni- de II: 1.
•-Julio, Pragana & Comp. — . Restitua-se. a;

quantia de 147$238, levando-se a despeza
4Roceita anauliaraa	 • :a:

Companhia-Ferro Carril Jardim Botanico.
—Sella os documentos do fls. 2 e 3:•

Antonio Jose da Costa Azevedo:a=2Idena
de fls.. 6...	 • ,	 s : •
• -João Evangelista Vianna• s—Idem. de fls.

	

.	 .
• -.....José,aos• Santos fis. 5. 'a

Manoel Pinto GonçalveS.—TCánsfira-sd„..
Anne Mano Aline' C. do Coen.--Iilem. •;' .
Olympio

	

Lydia de Mii-ándat —Idem:, ' 	 •,.
Dr. Olymnio B. Silva Leão.Idem s. '
:João Baptista Gomes de Oliveira.—Transa

Bernardino do Azevedo Ramos.—Idem.';,
Maria•Delpbina;de.Ca4ro.—ldem.. ':

•Manoel Nuaes,,das Santos.- a- Ideni:'Impoa,
,nlia a multa de 20$, nos.ternios ' do •-..ar.t.s.21.

. •

•• 40:4000:.	 28 n-Co.
-	 4 :402$5001

• -..-350$000 •
3,0-7 O -0

s-J4,
47:6;,9$772

.	 •

. 170:7505000
262.832:80$51
217. 522
maiô . ,.	 .
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do decreto a, 5.141; de 27 de fevereiro. de
1904—	 .	 • .. •	 •

- Calixto Borges de Barros,.—Idem, idem. ..
• a Ferreira &França; — Transfira-se.

José Dias da Costa. -- Não se tratando de
defasa e sim de recursos cuja interposição
aein prazo fatal, portanto improrogavel,
nada ha que deferir. . -	 -ta-

Imprensa Nacional -e aDiario Official
ataaa!',

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

.

•

	•• • Dia 17 de maio de 1911

. Expediram-se os seguintes officios: -
,'N, 903, ao Sr. Presidente da Camara doa

Depatados, enviando diversos origiaaeS (IQ
discarsos de membros dessa Camara.

'N, .904, ao Sr.' director do . Gabinete do
Ministerio da Fazenda, communieando ha-
-ver-sa enviado á Delegacia do •Thesouro
Natas:Mal ern ,Londres a obra a Manual de
Empregado de Fazenda », ,deixando de se-?
guir •"os . volumes-.11, 15, 16, 18, 19, 20 e
22; visto as respectivas ediçães estarem es-
gotadas.

N. 905,a2 . Sr. inspector da Alfandega de
Santrs, enviando conhecimento de despacho
na Companhia Lloyd Brasileiro . -de deus vo-
lumes contendo guias probatorias.

N. 906, ao Sr, coronel .conrmandante do
50 regimento de infantaria em Ponta Grossa,
Paraná, pedindo esclarecimentos precisos
sobro o lagar para onde deye ser envia-
do o Diario

N.907, rio Sr. delegado fiscal. da -The-
soara -.Nacional • no Paraná, declarando
haver•sa ragistrado.a assignatura do Diaria
Qfficka , requisitada em 5 ,do eirrente.

N. 908, ao Sr. collector das Rendas Fes
derates eta Avaré. communicanda tornar:se.
neeassaiiá, a indicação ,com .preciso, nela,.
data. , qual-- (X, exemplar, do • /alara> Officiai
constanta do pedido feito a esta directoria;

N. 900, ao :Sr. Manoel Vieira Rosas, dej
elara,ndo que a reforma da waignatura ch)
Diario.Official para o, corrente ,anno -.deve
ser feita ,.por da directoria da
Estrada ale Ferro Central do Brazil, a .quern
caba . provideaciar quanto ao deacouto em
vencimentos para, pag.amento da -mesma as-
signatura.
• 910a. ao .Sr-.. 	 delegado fiscal do, The-

SOltrJ Nacional-no •Marauhão; declarando
haver-se feito a remessa das,. obras req.uisi-
tadas,„exceptuanda . as collecçõea da Decisões
do 1907,e ..198: . e Ordenanças para o ser-
viço da Armada, que não. exissem expostas
á venda.:.'s • 	 !,-	 •	 . .„,..

N. -91-laao Sr.- inspector da Alfandega do
Rio de ,-.Janeiro„ pedindo despacho livre de
direitos para 293 fardos„. marca 1. N•
ns. 306/584'o 600/613, contendo papel • para
impressão, destinados . a esto . estabelee:-
mento:-a.a aaa aa_rasa	 :

Repuerimenlos despachados
Antonio . 1.abatt: .Lacerda.	 Indeferidoa

_Autfonio'Ai,.4gustó :Vicira;;•-:--• Aguarde ,Op•-
prárttluidade';- • •••':	 .. •

•Antonio da Costa. 	 Aguarde op-:
perrtnnidade-.'—'	 • •	 -•alustachio Ribeiro.— Como requer. .

Luiz Ferraira Duarte. =1- Deferido. ;
carIO,aa,de	 Torres.—AgUarde a

reorganiSação da turma. a 	 •
Aristides	 '11orges.-=-- Aguardo iaar-

portunidarle..	 .• • .;
Carmerantia.;=4 Indeferida: . ••	 • !

	

Vieira' Ramos.— Deferlida,	 • a.
Eduardo Dias 	 Aguarla-ap;

portanidade.'	 ;,.•	 • •	 ,	 _Iifearique ;Marcas ai.ençalves.' 'a-- Não ,ha
x,á,ée,-;` i naleferi do • 	 •

•Alfréda de Andrade Guimarães.--Aguar-
de opportun idade .	 •

Marcos Evangelista de Miranda. — Lide-
bsido.

•Ministèrio .da Marinha -
Por portaria de 16 do corrente, foram

concedidos ao capitão-tenente Oscar de Assis
Pacheco, em vista do parecer da junta me-
dica e na fôrma da lei, quatro mezes de li-
cença, para tratar de sua alude, onde lhe
convier.

Por outra de 17 do corrente, foi • pro-
rogada, por mais três mezes, em vist do
parecer da junta 'medica, a licença conce-
dida, na fôrma da lei, por portaria de 16 do
fevereiro ultimo, ao 1° tenente Carlos Coe-
lho Rodrigues, para- tratar de sua Saude,
onde lhe coa vier. 	 '

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO sa. MINISTRO

Dia 17 de maio de 1911'
.	 •	 .

Sr. ministro da Fazend t:	 .• . ,
N. 2.217—Tendo o ministro da Viação. e

Obais Publicas selicitado providencias no
sentido de serem entregues á Commissão
fiscal das ()Iras tio porto do Estado da Bahia,
a doca do extincto Arsenal de MariaTia; da-
guano Estado e terrenos contiguos, para a
construcção de uma doca destinada ao mer-
cado modelo, tenho a honra de consultar-
vos se pade'ser feita para a referida com-
missão a transferencia dos terrenos requi-
sitados.- :	 •1	 . •

Requerimento despachado
• 20 tenente' Ramon Raube.aie de Lima.—
Venha pelos canaes 'competentes,

RECTIFICAÇIO

• O aviso n. 2.215, publicado no Diario 07i-
cica, de ti/antera-é do Sr. ministro e não-do
Sr. director, como • sahita nesta secçio pu-
blicado.	 1	 •

. .Ministerio:.:. da ..Guerra

	. 	 •

a seu cargo, afim de SdrVir na Fora Votas

tou.	 '

se providencia para quê ó 10 tenente Thiage
Bonoso seja posto á disposição do' tniniaerio-

nal do Disticta 'Federal» conforme solida

' --Ao Sr. ministro da Fazenda: . 	 •
• Doclarando, sair-resposta ao seu' aviso do
10 do abril findo, que o-general de divisão
graduado. reformado; Ignacio :Henrique da
Gouvéa, satisfez a joia do montepio militar0
na importancia del 174100- (aviso n.-357)'.-
' Enviando o titulo. da pensão • do montapia
civil a que tem direito D. Alexandrina Gly-
cario de Assumpção e- Silva, visto ter sido
satisfeita a exigancia constante do seu avizo
de 5 de abril ultimo (aviso n. 353). '" 	 '•

Saiicitando • aagamenta no Thesouro Na-
cional das seguintes 4uantias: 	 '

De 3:00%750, sendo: a Joaquim de OH-
veira 300$; a .1. L. Rodrigues da • Coata
2:058$; á Noticia 400$800; ao O Pais 173$e á
'aulas Boas & Comp. 74$950 (aviso n. 352)a,

'Da 5:411;333, sendo: a • Laport-, -Irmão' &
Comp. 2,074520; a Oscar Taves & Comp.,
1:5384103; a 'Pacheco • Moreira • & Comp. •
1:064$600 e a• Rocha & Pinho 732$ f1,3 (avisa
n. 354);
- Da 158:203$ a Jorge Bastos &' Campa (aviso

n. 355).	 ' '	 •	 •
'—Ao presidenta do Tribunal de Contas,

consultanto sobre a abertura do credito do
327:380$302; para pagamento do 'accreseimo
de despeza com o pessoal da fabrica -de cár,
tuchos o artificias de guerra'. 	 •	 •

—Ao Supremo Tribunal 	 •
"Enviando, para os fina convenientes .; cópia
do decreto-que-concede reforma' ao 'coronel'
Felippe José Corrêa^ de' Mello; • '

Submettendo ti ''sua.considaração, Papeis.
em . quao 1° tenente retOrmadd, JoiqUim

Pyrhro e o' 20" cadete '1°' -sargetiter
inntariada patria; Joaquim- Ramos da‘SilVa.
Móraira; pedem, este paramento ' do soldo.
correspondente ao pasto -de 20 tenente, e
aquelle que' se apostillem em Sua-patente
as seraiços ' que prestou na campanha da
Paraguay.	 .	 '	 •-• •	 .• .

Ao chefe do Dap 'artamento da Guerra.:
• Autorizando o inspector permanente da 9a

região' a fazer acquisição de 68 muares, Para
o serviça dos 'corpos da la 'brigada estras
tegiea. .	 .

Mandando: • •	 ,
Pôr á disposição do inSpector permanente

da 90 região, o coronel Manoel Antonio da
Cruz Brilhante, afim de fazer parte da janta
de revisão'e sorteio militar. '

Transferir pata o Asylo • 'dos '
da Patria o 30 sargento co 10 regimento
cavallaria POlucencr José de Sant'Arina. • '"

	

"	 •	 •

	

.	 ,

. Ao Sr. ministro da-Fazeridd: .
,Enviando o 'preceSo r de' habilitação.'dd

montepio dó D. Perpetua da Gaina Itarigel.de
Vasconcellos, viuva do secretarlo do catincto
Lalmratorio Pyrotechnico do ,Ca.mpintio„ Car-
los de Antas Rangel' de, Vascone,ellos,
dindo o pagamento da pensão:à que tem 	 .
reito á mesma altiva. e .barn,,WSsim do Traja-
titativa para funeral •.(aviso n.	 • ='!.

-Solicitando pagamento rM Thesiouta. Na- -
*nal das seanintes suantias: 	 • ..,
.; De 4:581000,	 L,.:Rodi.jOes da ..Cáta-
(aviso n. 359); .	 .	 a„,-*•
-. De 9:154032, senda: a Amaral GaimaaãO$.
& Cnnp..¡1.:464$700 ; a Chas a lf.pratt 1Z5$
a, .1/Mitigo...g	 da. Silva ..8r. Campa
3620.552; a Gonalves Castra & Coinpa..
2:145$760;, a -J. L. Rofrigutis da' Costa.
66,4780 e a Rocha: fls. Pinha: 818$240,*(aviaci:

_De 16:374050, sento:Árilaral, Sirther-,
land & Comp.- 1imitada,5:200a ; a. Dorningoa.
Joaquim' da Silva & Cmap. 584800 ; a Guirris:a,'
St Comp.' 724$-;	 & Comp. 76$-; a Ja•

Felicidade Pinto da Costa.— Aguarde- op-
portunidade.

Olegario Villar.—Aguarde opportanidade.
Francisco Mano ri. Fontoura.— Indefarido.
Euclydes Felippe Pereira de Andrade.—

Atteste se.
João Paulo Cabral.— Indeferido.

I
José- Furtado da castro.—.Deferido. 	 • .•
Estanislá)F.Nabuco de Araujo.— Dere-

r;do.	 '
Luiz 'Alves Paiva.— Indeferido.
Antonio da Silva Carvalho. — Aguarde

opportunidade.!
I -Argetnira Candido Gouvaa.— A' vista da
informação, indeferido. .

Adalberto Fonseca Quintães. — Aguarde
opportunidade,

Por portarias de 17 do corrente: -
Foram nomeadas -auxiliar da 3 0 secção da

40 divisão do Departamento da, Guerra, o 10
tenente Antonio Godolphim e assistente do
serviço de estado-maior do Quartel General
o inspector permanente da, .4 0 região, .10
tenaate Francise) Co Moraes Cavalcante.

Foi dispensado do. legar de sub-director
da Fabrica de polvora sem fumaça, o major
Antonio Card./8 Brazil.

Foi econerado, conforme pedia, do Togar
de ajudante e ,,poraeiro do Hospital.CentraI
do Eaer;eito, Vicente Xavier-Cunha. -------
- Foram -Concedi s, tres mezes de licença
ao amanuense da: Fabrica de cartuchos e

!artefactoa de guerra, Francisco ,de Assis
!Mello Montenegro, para tratar do sua ,saude-
;onde lhe Jesnvier; cm -os vencimentos que
ilhe cOmpatirem,. na, farina. das disposições
leux,vigor.

Expediente de 8 de Maio de 1911
Ao Sr l- min'stro da Justiça e Negocias

Interioras, c.,mma.iicatida qua, uesta data,



Kinisterio da Viação e Obras

Plblicas
Directoria Geral do Expediente

• SEGUNDA SECCIO

.	 Dia 17 de ntaie de 1911

• Remetteram-se á Directoria dos Telegra-
pitos, para ernittir o seu parecer, os papeis
relativos á radiotelegraphia f3ysterna a Tele-..
fenken ».. •
. — Solicitaram-se do • Ministerio da . Justiça

o Negocias Interiores as necessarias provi-
dencias no Sentido de serem removidos do
antigo alslercado da - Candelaria o G , posto
policial e al a Pretoria. .

Directoria , Geral de Viaçiloo Obras
• Publicas	 .

SEr0

Por portarias do 15 de de abril ultimo:
Foram nomeados para a reale da Viação

forrea da Bahia, com os vencimentos que
lhes compelirem, os seguintes funccionarios;

Cesar Sampaio, para o Cargo de
engenheiro-chefe de uma das commassões
de estudos;	 •	 .

R tymmulo do Paula AVolino,para o cargo
de engenheiro-ajudante;
• Julio Sala, chefe do secção.

Por outras do 27 do mesmo rne-z; -
O engenheiro Milton do Oliveira, para o

cargo do chefe de secç'- o, e Alberto Gomes,
para o de 'engenheiro-ajudante. 	 •

Por outra da mesma data, foi nomeado o
engenhci O Antoni,? Joaquim do Souza Car-
neiro, para o cargo de chefe de sução de
urna das cominhsiies de entudos da rede de
Viação Ferrea da Bahia, com os vencimentos
que Ihe • cómpetirem. •
•Por portarias de 16 do corrente, foram

nomeados os Engenheiros Antonio Maria de
Souza Araujo; José •Soares Espinheiro, para
Os - cargas de engenheiros-ajudante do uma.
das comMissões do estudos da . pôde de• Via-
ção Ferrea da . pahia, com os vencimentos
quelhes competirem. • -

-	 •	 -

Directoria Geral de Contabilidade

	

PRIMEIRA SECÇX.0	 • 	 •

Eepediente de 16 de ';'utio cic 1911 -
Ao Ministerio da 'Fazenda foi 5011 citado o

pagamento do 58-11-1, ou, a7N312 ao
cambio de l6 d, a Behrend Schruldt a: Comp.
do fornecimentos á E. F. Central do Brazil
em fevereiro ultimo (aviso n. 1.099).	 •

Dia 17
Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda,

os seguintes pagamentos: 	 • " •	 .-• •
Do - .V, 6.599-5-1, ou 98:988$812 ao cambio

de 16 d.,' a Amaral Sutherland' & Comp.;
de fornecimento de carvão • Cardiff á E. F.
Central do .Brazil, em fevereiro • ultimo'
(aviso ri. 1.108); 	 ,•, •	 ,	 • •

. De .26503-11-9, 011 .397:55,n812 ao:inesino -
cambio, á referida firma', de' identico fortieL

-cimento á mesma- EStráda dm março ultimo -
(aviso n. 1.109); • —

De 2g6:209$405 Coinp-agnie - ' AM<Illaire
de Chemins • do Fer au Bresit : metade. da•
importando, -do.material importado de 1, - de

• SEGUNDA. SECÇX.0
Por portaria do l3 'do mez corrente, foi

nomeado o- engenheiro Antonio de Araujo
Aguiar para, o Jogar de ajudante da fiscal-
saçao das obras do melhoramentos do porto
da Victoria, Esado do Es2irito Santo..	 •

Comparrça á 2°.secção, desta pirectoria
Geral de Viação e Obras Publicas,  o Sr. enge-•
nheiro Olegario llerenlano •da Silveira Pinto.'

,	 •	 .	 -
rumo:. óprIcar,

•

..- Maio

-De 21:054$ ' á, cómpanhia' União (aviso
• 35; 362) ;	 -•

De 211:28S$210 d Compagnie Auxiliaire do
Cheniins de For au Brésil (aviso n. 303);

• • De 11 :2.65$338,' sendo: a Bulido Main, &
Comp. 185$700 ; a Barcellos & Coelho

• 1 :21987O; a Domingos Joaquim da Silva (54

Comp. 2:514$; a L. Queiroz & Comp. 1:000$;
4 Luiz Macedd l90800; a Moreira Barbosa
480; a P. Gomes & Comp. 184M00 e a Silva
(5: Granado 5:484i;568 (aviso .n.' 360);	 .•

• De 18:9334950; sendo': a Belmiro Rodrit;
gues & Comp. 10:762$ ; á Companhia Brazia

• ira, de Electricidade 257950; a Ifaupt &
Comp. 714$ e a Vivaldo (S4 Comp. 1:200000
(aviso n. 367).	 , •

—Ao Supremo Tribunal Militar: .
Enviando, para os fins convenientes, copia

- do decreto que concedo reforma ao general
: de divisão Francisco Arthur Rodrigues de

Sanes.
Submettendo á sita consideração, os papeis

em que o coronel graduado reformado, Ma-
*MIAI° Augusto Carneiro, pede que se apos-
tilem em sua patente os serviços que pres-
tbu na campanha do Para,guay.

—Ao chefe 'do-Departamento da Guerra
I Mandando organizar a 5° bateria do obit-

2eiros, com séde provisoria na Capital Fe
-deral.

Pérmittindo ao 2 , sargento artifice refor-
'.' freado, Augusto Zeferino dos 'Santos, incluido
"-no Asylo dos Invalidos da Pa,tria, residir no
; Estado da Bahia. •

• ,r —Transferindo
• Na arma ds artilharia, para a 5° bateria

• 0.0 obuzeiros, O 1° tenente do 191 grupo, Ar-
Xhur Silto Portella e o 2° tenente do 1° ba-
talhão Euclides -Espinola. do Nascimento, o
tara- o 19° grupo, o'1 0 tenente daquella bate-
ria Alcides Gomes da Silveira

Na arma do ata-aliaria, o 2° . tenente Leo-
poldo de Almada R• ideigues, do 80 pelotão de
estafetas 'para à 4° regimento.' - •

Transmittindo ires relogios e tiads metia-
Was de prata e um relogio • de ouro, os
oir̀.aes foram offerecidoa pelo coronel Mu-

, Mela, director geral do Tiro 'e Gymnastica
Republica Argentina, ao tenente-catonel

''Augusto Tasso Fragoso, quando • ali serviu
Corno addido militar, patenteando ser c.gra-

. •davel que fossem distribuidos como premio
.	 atiradores brazileiros, em concurso,
i ,seado que, quanto ao relogio de ouro, a que

. • • aliado o mesmo tenente .coronel, deve ser-lhe
stituido, visto lhe ter sido offerecido por

'aquelle coronel em seu proprio nome e no
•'Clo ministro da 'Guerra da mencionada
pubLe a. ,

• •	 "
Ministerio da; Guerra—RIO, do Janeiro;

9 de maio de 1911 — Circular.
: • - Sr. director geral de Contabilidade, da

• guerra Declaro-vos, para -os fins eonve-
utentes, que o . art; 11 da lei n. 2:290, do 13
de dezembro dó 1910, só .deverá ter appli-
cação aos docentes • dos institutos militares

-• de ensino,nomeados anteriormente;em razão
• j •...de terem feito concurso ou de haverem sido

aproveitados por motivo de lei, clara, cate-
- goricá, como se dá em relação aos de que
trata o art. 203, do regulamento approvado
'por decreto n 5.'698,de 2 de outubro de 1905,

•••e não. aos militares • nomeados accidental-
herde professores, por portaria deste Minis-
:tarjo,' como os ido eiisino pratico : dá escola
de applicação de infantaria o CaVallaria, 43S-
quaes perceberão sómente vencimentos mi-
litares. .
-Saud° e fraternidade • Eagydie Dantds-•

karrete.	 •• .	 •	 •

Expediu-se • circular • identica • ás escolas •
•:de estado .maior e do artilharia e engenhariaa	 .	 .

. , e Ao Colle cdo	 •	 '•

_
unho a 3i de agosto do • 1910 (avisáj,
n. 1.115); • a

De 149:703484 á meSina o iddnia, idem de 't•
1 de setembro a 30 de no vembrà dó referidèrj
anuo (aviso ri. 1.116). ' •

SEGUNDA'SECÇXO .

• ieggerimentos despachados -•

•. , Pia de 11 maio de 1911 -
•D. Ignacia da Cruz Saldanha, 'pediado 'os

favores do montepio, ao, qiialidat e de ,her-
deira,' ,	 tostamento, do CiSiurib uiate Joa-
quim Ignacio Luono do Faria 	 con-
ductor de trem. da Estaca de Firaro Central j
do Brazil.—Prove, por moio de justificação,
que o contribuinte não deixou parentes Mais
proximos que tenham direito á •Tensão, do j
accôrdo com o que estabelecem os n-3. 1 o
9 do art. 27 do regulamento da• montepio.. \

D. Maria de • Abroa Pinheiro,' viuva do • J
contribuinte Alfredo da Catita Pinheiro, : ex.; J
desenhista do 4° districto dcs Porinallarite-
mos, pedindo para si o suas duaâ fi has,Noe-
mia de Abreu Pinheiro o Jandyra do • br.ai
Pinheiro os favores co menizepio.—IItbaitc 	 j
se na fórina do dicTosto pelo droreto
n.3.607,4o 103e fevereiro de 1886; pro :e quà
o contribuinte estava qujte dm pagamentos
dá joia e quotas mensztes,bain cot to,tarrrarto •
lhe pertencia o nome de Alfindo Josó da, •
Costa Pinheiro. A filha do contri'minto No- •
ernia de Abreu Pinheiro, por ser meior, de-
verárequerer. em seu proprio nome, a sua
parte na pensão).	 g	 ••
• D. Maria dos Anjos :A eovelo; .viuva
contribuiná Manoel Francisco de •A
rnachinista da Estrada c o Ferro • Centr 1 do
Brazilopedindo variai certidõe g ,- paoa o fou
de habilitar-so a perceber os beneficios do
montepio.—Indeferido.,	 t.

linnEeroniA. GERAI, DOS COD,REI03 •

Deguèriinc ritos desPaehados

Dia 17 de Maio de 1911 .
Adilar José Rodrigues Guimarães, ser,:

vente - da, directoria pedida 30 dias dr lia
cença em prorogação.-.- Seja inspeccionado..
• João do Almeida' Castro, cartáro t:cr Pa-

raná, pedindo 35 dias de licença.— Coacedo.
Joaquim de • Oliveira, p' aticante do são

Paulo, e lirrio jas vrrt-agens do, art. 487 dg
Regulamento.— Deferido.
• Octavio Monteiro de Castro, ex-praticanto.
de S. Paulo, pedindo 45 dias do licença Tara
justificação de j faltas.— Indeforldo a vista
das informações..
• Rosa da Silva Griffin- fies, pedindo in-t•

strucOes sobrem aleguei da casa ondle fon.
ceiona a - agencia da 'Avenida Salvador de •
Sá.— eha que deferir, visto que d cor-
reio -não autorisou ai. agencia a assumir ó
compromisso.-	 • ._	 •
• 'Mano Torres e . outros amanuenses
Bahia, pédinJo pari prestarem concurSo dei

entrancia. e- Defiro para -o effeito de ser • ,

o administradOr autorisado a :mandar effe:a
ctuar Movo ementara, . .•

4:ovo Quinia-feir..a .1ã

ROdrignes dá do-s-ta È:175$ ; a Merino &
Cornp. 4:083$500_; a Ottani & Silva 318A650
ç a Oscar TOSOS & Comp. 185$ (aviso n. 301) ;

João Pires Raposo do Oliveira, pratiCante".
de Pernambuco, odindo GO dias de licença.
—Concedo nos termos alo Regulamentó.
• Pio^ Volestá, agente post Ide Monte Bello

( Minas ), pedindo G mezes de licença.—Con-
cedo.
• Fernando Pinto Máttaso, carteiro da . agem- J
cia'dô Cascadurra, pedindo 30 dias de Rança,

Concedo...- .	-L •	 ,
•

Francisco :. de Macedo Gaivão,' praticAntei
: de Ia eras à de S. Paulo, pediudo 60 dias de`
'liçença.---Coneedo trinta 

José Gabriel , Marcondes 'Machado, prati-
itiaarite . .de $: • Pan_o -,- 'Pedindo' 60 dias' do

Cpricedoo	 - •
- Francisco Garcia' de OliVeeira, carteiro -de S. Paulo,-pedirido 60 . dias de licença.—

Concedo ttinta dias. -
• ••
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' e construcção de sargetas, na zona subiu'-
bana;

3a discussão do projecto n. 6, de 1903,
rendando o trabalho nas fabricas, cacham
e emprezas industriaes.

Levantou-se a sessão tt 1 hora e 50 mi-
nutos.

PREFEITURA DO DIRETO FEDE1AL

Zafarisa.	tanta-feira 113	 MARIO OPPICIAL
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r CONSELHO MUNICIPAL

PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA 	 .

'COM a preáenea„ de 11 Srs. nitendentes, o
tr. Ozorio de Almeida abriu a sessão.

Dc, !pois de lidai o approva,da a acta da sessão
antosior, sem discussão, passou-se ao expedi-
a:ao que constou de um officio do director
do Instituto C'anmercial remettendo 16 exem-
plares do ultimo relatori ) de exames e do
um regulamento de D. Alice de Freitas Silva,
professora, pedindo uma subvenção para a
em da de sua regencia.

O SR. 1-10NortIO PINIENTEL remetas á Mesa
varos papeia que tinha em seu poder desde
o Conselho anterior

O Sa. LEITE RIBEIRO justifica a ausencia
do Sra Savai Brandão.	 .

Pássa-se á pedem do dia.
O SR. PRESIDENTE annuncia a votação, em

2" discussão, do prolecto ri. 14, de 1900, (lis-
polido sobre a abertura e fechamento dos,
estabelecimentos commerciaes o dando outras
prov ¡delicias.

O sr. . LEITE RIBEIRO, para encaminhar a
votarão, reg ler soa o projecto retirada da
ordem do (Is t polo raotivo do Conselho des-
colihscee a materia.

Posto a , votoS, é approvaalo o requeri-
mento.

O Sa. PRESIDENTE ann inicia a 2a discussão
do -projecto n. 11. de 1908, autorizando o
Prefeito a crear a Secretaria e Gabinete do
Prefeito e dando outras providencias.

Ao gni lido o art. 1" do . projecto, o Sr.
Caninos • Sobra lio requer; e é approvado, o
adiamento da discussão, afim descrera ouvi-
dasas respectivas commissaes.

.	 .	 .	 .	 .	 .
E' reieitado em 3" discussão o proiecto

n.7,de 1900, concedendo um anno de licenca„
com oxide lado e em •prorogaçao, ao 2" offi-
eial da: Directoria de Policia Administrativa,
.Archivo e Estatistica Dr. José Pereira Ma-
galhães. .

Annuncia-se a 3" discussão do projecto.
n. 32,. de 1906 autorizando o prefeito a
aposentar com todos os vencimentos o agente
do imposto do gado, coronel João Vicente de
Brito Gaivão.

Não havendo quem peça a palavra, en-
cerrada a discussão.

Posto a votos, é rejeitado o projecto. .
Annuncia-se a 4" discussão do pro.iecto

ri. 4l, de 1906, dispondo sobre o acondiciona-
mento ou. desacondicionamento de mercado-
aias nas ruas e praças do Districto Federal.

O S. LEITE Raiamo requer o adiamento
da discussão do projecto afim de .que volte
:Is respectivas commissties.	 •

Puto a votos, 8 approyado o requeri-
mento.	 .	 • .•

Esgotada a ordem do dia, o Sr. presidente
fiou para a sessão de hoje a seauinte •	 -

• •	 ORDEM DO DIA

/a discussão do projeeto n. 35, do 1907,
prohibindo o corte ou derrubada de florestas,
matais, bosques ou qu tlquer especie de vege-
taça° consid erada necessaria nas montanhas
o valles do Districto Federal ;

1° discussão -do projecto n. 69, de 1907,
regulando o serviço das amas de leite ;

2a discussão do projecto ri. 99, de 1907,
dandoonova organização á instrucção pus.
Rica municipal ; 	 , -,	 •

2" discassão . do projecto n .129, de 1909,
auttirizanaõ o Prefeito a abrir o credito ex-
tatiord . nario de 330:000$ para occorrer ás
despezas çom,acquisição das, pedreiras noa
-tes.Slirias para' a macadamização do estradas

Directoria Geral de Policia Administrativa,
Archivo e Estatistica

Autos de in rracção lavrados pelos agentes
dos distri cios seguintes:

D3 Andarahy—A Antonio Carlos & Comp.,
de 200$, por fazerem jos() de bicho em seu
nego io á rua Cena° de Bornfirn n. 312.	 .

De Iraiá—S. Marguss & Irmão, Juvencio
Pereira de C trvalho e Jo . o Lima. de 20)a a
cada um por estarem negociando,no domino
ultimo, nos seus estabelecimentos, ás -ruas
Lopes n.51 e Car lin t Machado l.apes n. 34 B
o estrada Marechal Rangel n. 134.

Dirastorla Geral de Fazenda, •

Imposto de licenças

Dsspachos:
Pelo suladirector:
Silva & Fernandes, Raphael. Torres, Luiz

Francisco de Oliveira Gago, Jorge Cruz Sa.
fada . Frederico Fenen Lima, ' Carlos de
Franga, Aurelio Correia, Antonio Valerio de
Oliveira Sc Comp., Barros & Comp., Car-
doso & Valverde, Beca: & Braudão, F.
Thomaz, Antonio Olivio Rodrigues, Andra
Gomes, Manoel Alfonso, João Baptista . Fer-
reira Pedreira, Joseehino do Carvalho,
Oscar Teixeira Coelho, José Francisco Abe tin-
tes, Oliveira & Castro. aloysés & Mariano
Fugione, Mattos & C irra., J. Goulart Pi.
mente! SL Comp., Manoel Rodrigues For-
uanaes.—Deferidos.	 • .
• Manoel Pereira Jorge e Antonio Affonso
Cardoso.—Deferido na fôrma do parecer.

Agripino & Comp.—Sim.
Jasé Jardim.—Indeferido á vista da infor-

mação.
Delmon de Oliveira, Sanai° &. Comp., Or-

lando Corrêa, Buttes & I3uar, M. J. Bitten-
court, J. J. Fernandes, S. Corrêa Vascon-
cellos, Vieste Barroso, J. Tancredo.
Comp., Salvador Chaves & Comp., a. M.
de Miranda, SaraiVa & 'Comp., Souza &
Fernandes, José da Silva Lopes, A. Alves da
Cruz, José Joaquim Baptista Leite. Jose Silva
do Caetano, Manoel. Vai, Dr. Mart Hans,
Mendes & Silva, Marques & Irmão, Alvaro
Soares do Carvalho, Antonio Quintina, An-
tonio aleira, Alves,- Luciano Dei Guidise,
Coelho, Domingues as Ferreira, Francisco
José da Silva Lima, Antonio Gomes da Custa,
Antonio Julio -Pereira. Ribeiro & Gomes,
Morgado & Comp. e Joaquim José de Oli-
veira. —Satisfaçam as osigencias.

MOn111

i Directoria Geral de Obras e Viação

• Despachos pelo sr. 'prefeito: 	 -

Antoaio Cid Loureiro & C.—Não ha o que
deferir, visto não se poder tomar em consi-
deração a parto relativa á -isenção de direi-
tos, por não o permIttir a lei orçamentaria
do corrente exercido.

José Joaquim Emillo, V. I. do Senhor do
Boinfim . o -N. S. do Paraiso, antonio Cid
Loureiro,	 neonsenhor Francisco L. do

• •	 a	 .1Neves & C. ia- Lideferido
Angelica B. do Amaral.	 Deferido • pois

equidade.
Peia l e stib-lirectoria:	 -
Vieiras Mattas & Comp. — Certifique-se.
Joaquim M. Mo., le.. — Em • vista da im•-

formação, não pólo ser concedida 'a cer-
tidão.

V. O. 3" do Bom Jesusdo Calvario o Via; .
5a.	 — Sim, medi n .e recibo.

Pela 2a sub-directoria:
Antomo A. da ailv A, Jiiii0r. — Complato

a °ira accrescida to contra to.
Oleg trio .1. Ortiz. — Passem-se alvarás:• •
l a circlins-ripção. V, rgii io • de O. GOBlès
5a ciscunsciipção M treolino A. de Sou-

za. — Passe-se guia,
Brandão. — Pa se-se guia.

pagos os emolumentos.
Pela 3a aub-directoria;
Cassino do Ba	 — Passem-se alvará;
Francisco de S. Costa, i, .ane saci Ennésa

Deocleciano dos Anjos, Antonio de Almeida
Lobo, Maria Fernandes, Manoel Pinto, Laia ,

; da silva Paz, João Lopos, José. Antonio,
Pedro J. do Faria, " Si . bas „ião da Cosia, . Soa ,
bastião Macliacho, J. : Zenhs, • Pereira.- ga
Costa, 'Alvaro F. do Valia e Alcindo V. Lua
done.	 Sim, compareçain.
• Pel 48' sabaiirectoria:

Dr. Abel Parente.— Provo o paga.me4tcs,,
da penas.

Maria L. A. de Fran-lenda= Cumpra o quer
determina o laudo do v st aia. 	 . ,
• Martins Garcia & Com) NI a ria una, F. Lima,
Guilhermina S. C. de Mesquita, João F.. dei
Mattos, Antonio P. Cardoso; João D. Car-
doso, Manoel C. de Almeid ia Jose P. Coelho,
José L. P. Gonçalves Ang ato J.. Lopes,
Bernardino P. Viei ia, Ds: Arthur - C alaylOr,
Osear E. da Graça Ferdandes, . mOnsènhtos
Luiz G. do Carmo, Dr. Prudencio C. ai:4,i;
lanez. — Passem-se alvarás. •	 •

Manoel J. Cismara. — Indererido. ,
Almeida & Alves. —.Apresentem projecto

de accôrdo com a lei.
Joaquim J. Fusa ides. — Pasassse.alvará .

de accordo com o termo. -• 	 . • ,
2a circumscripção — João Gonçalves'. Nd-

gueira.—Aguarde resultado da vistbria • quo- •
vae ser feita breseinente.	 .

Joaquim S. C. de A eved 	 Declare a•
natureza, dizeres e mod 4 de collocação.;. : ia •

João B. Radrigues. — Prove a posse.
Antonio J. N. Campas.—Prove habita,.

ção legal.	 .
Haelitgries.—.Aprosente' planta apPros

vaca.	 .
Luiz Lacoste & Colin a C. P. Hargreavea

& Comp. e A.uastacio do Oliveira.— Compa-
reçam.	 •	 ..

Empresado Aguas 'Gazosas, Salvador
Cunha, José J. P. da Costa, Joab, A.:Carcia •
e Manoel T. da Costa. — Passem-se 'guias.

Antonio Z. Campos. — Junte os ultimo • -
alvará, abra • as linchas e tenha, neste. As
plantas.	 •

Madona F. Neves. Janto 'bilhete de
posto predial.	 .	 ,.„
- Mine de Souza Pinheiro.—Prove •o, pagas .

mento da multa ou sua relevação. 	 • •-•-•
M. Lopes da Silva.,— Idem idem. 	 .., •
3" circumscriaçãci-'- A. IIecisant,..Latigass:'

•svosth ..Marchant, CarlósFaSseAlr: ,• ,	 ,-se	 . 	 ;

Souza, e Associação dos Funcoloaaalos Pu.
blicos Civis — Deferi los.

Agostini Antonace, Carlos Lobeis,,Irmana '
dado Santa •Cieiz tisS - O.
3' de S. Francisco de Paula e dr. Francis-.
co da Costa Chaves Fasta — R 'stituarriasea

Antonio 3. Garnacho Falcão. — Deferido,
nos ter is s da informaçao.... 	 • • .„

Lafayette B. R. Poreira. — Deferido do, .
accardo a informação.. .	 ,-

Alfredo Mayer. — Aguarde resóluçãodci.	 .
Conse.ho Municipal.

r	 '
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Rita Izabel F. da Costa.— Junte planta do
aadastro.

A. 13JVC. — Satisfaça a duvida.	 .	 •
Maria J. N. Pinto.— Facilite o exame

dar predio. •
Pacheco & Ferreira.— Passe-se guia.

'José Pinientel.— Harmonize duas copias
de paojecto. referente as côres convencio-
naes;

Acacio Leite & Comp.— Passe-se guia. •
'Fortunato O. Monteiro.— Ideia.
Sociedade A. Moinho Fluminense.— Sa-

tisfaça a duvida.
4,, circumscripção — Candido E. de Aval-

iar.— Indeforido, por não ter o pé direito
da lei.

Joãa A. Marques e Avelino P. Machado.
az- Podem habitar.

Jo.é Silva, The Leapoldina Railway, Al-
varo R. Teixe s ra o Maria P. da Silva.—
Passem-se guias. •

circumscripção —1 0 tenente José G. de
Araujo, Josa G. do Araujo Beltrão.—Podern
habitar.

Josephino Sobreiro da M. Ascoll.— Apre-
senta licença das obras, inclusive modieca-
ção do teheiro.

Irmandade da Cruz dos at Mares.— Junte
planta do cadastro e córte o canto do muro
nas plantas.

Manoel A. Guimarães.-7 Satisfaça as du-
vidas.

Manoel J. T. de Menezes.—Passe-se guia,
de accôrdo com a replica. -

Linciclo; Sant •s Rangel.— D aos quartos
-ar e luz, de accôrdo coai a lei. •

circumscalpção — Manoel F. da S.
Brandão.— Modifi lua as plantas do accôrdo
cám a lei.

'Dr. • Joaquim de C. Betame, Elvira, da S.
Salvador, Antonio J. da Costa, Jacintho M.

Pereira de Oliveira e Maria do O. Mon-
teiro .—Pas .em-se • guias.

Companhia America Fabril.—Deferido. •
circamscripção—José G. Calvo, Luiz

C. de Menezes e Maria A. de Sá. - Passem-
S3 guias.

'José P. do Rego.—Deferido.
Manoel J. Paradas,—Não é caso de li-

ceeça.
-Antonio G. • de Piaho.-e Decla.re qual o

cliametro do Circulo.
Henrique D. Gonçalves e Ernestino Bar-

eellos.Apresente projectos de accordo com
. a lei.

Antonio Com êa..—Compareça.
Pela	 sub-directoria
Francisco P. Marques e outros; Pinto Flo-

ras Baratos, J. Pimentel, Ernesto F. Teixei-
ra, Antonio. J. Feital e Maria L. da C. Gar-
cia.—D...ferldos.

Alexandre J. Leite e Trajano de Moraes.'
--Compareçam para o-Ti:cações.

Directoria Geral , de Instrucção Publica
ACTO DO DIRECTOR, GERAL

F.A. designada para toa exercido na 4 , es-
cola, femi..ina 'do 6 0 districto a adjunta
Horte.ncia de Carvalho Neves.

Despacho; pelo prefeito:
José Dessa Alfredo de Carvalho O Luiza.

43.0 São outros.—Indeferidos. 	 •
Adalgiza Guiomar de Andrade Silva.—

A' Directoria dt Fazenda, conforme o pa-
recer.

'Herneterio José dos Santos, Eulina Vieira,
'Vidal Baptista & Comp., Morenó Bortido
aS: Comp., Leonor Nunes Simas e Branco do
Carvalho .-e-Deferidos.

Bordallo & Comp.—Qaanto á irnportancia
caucionada para a garantia • da, proposta á-

a Directoria de Instrucção Publica, em 27 de
dezembro de 1910, deferido.-

Emilia da Silva •Aquino.—Concedo,
• •Delinira de Jesus Pires.—Não ha.yaga.

C, Guimarães & Comp.—Restitua-se.

\I TRIBUNAL DE CONTA,,,,,
- i	 „..••:..."

Seaário ordinaria em 12 de maio de 1911. 
RRESIDEtiCIA DO SR, DR. DIDDIJ DA VEI1A

I
RepÍesen(ante interino do Niniste.rio Publico,

Dl. Monteiro de Barros Lioza ; secretario,
Couto-Neves - . ..	 . . .	 .	 ..

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro e Artliur A, Ewerton e subdire-
ctor Luiz Ribeiro Rosado, no exercido inte-
rino do cargo de director da 3' directoria,
foi aberta a sessão. I

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
alieisterio da Fazenda:
Aviso 11. 106, de 29 de abril findo, consul-

tando se Ode ser • aberto o credito de
21:991$415, pari pagamento devido a Josa
Luiz pereira, em virtude de sentença judi-
ciaria]. — O tribanal resolveu responder
affirmativamente á c.nsulta.

Preeessos de didribuieão dos credites:
De 960a ã Deleaacia Fiscal no Estado das

Alagoas, de 1:560$ á no Estado-de S. Paulo
e d.! 30$ ao Thosouro , Nacional, para despe-

i	 •za.s da verba 5e;
De 3.0)0$ á Minada Fiscal no Estado da

Paralialoa, ideia da verb t 7 e ; .•	 '
: De 40$900, ouro, e 57$973, papel, á Alfan-
dega dó Rio de Janeiro, idem da verba 33'.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição Idos creditos, feitas a; necessarias
annullações.	 '

Processos de concesS7io
De monte-pio civil
A D. Maria Amelia. Eliona de Almeida,

viuva do condutor de l e el. tsse da Esi,rada
de Ferro Central de Peraambuco, José Fran-
cisco Elione de Almeida, na importancia
annual de 1.250a000 ;

A D. I Zulmira Furtaao Braga, viuva do
fiel da Estação Central' da Estrada do Ferro
Central do BraziL • Carlos Teixeira de Olivei-
ra Braga, ria de 500$, e a seus filhos Rachel
Calina, Zulmira, Carlos, Oswaldo, aloacyr,
Alexandre, Edua, o Querina, na 62a500 a
cada unn;
• A D. Alice da Silva Itaborahv filha do li-
nado correio ap)sentado, do Tlieouro Na-
c:onal, Antonio alfrodo Itaborally, na impor-
tancia animal de 650$.

De meio soldo
Aos meriares Abelardo e Frederico, e a

D. -D. Candida da Rocha, Eulina da Roch t
Corrêa Nunes, Moina Rocha Sei& e Leonos
da Rocha, filhos do finado marechal refor-
mado do', Exercito, Carias Fredericoda Ro-
cha, na importancia mensal de 64500 a
cada um . I	 i

De meio soldo e monte-pio
A D. Rosina de Aguiar altiniz Freire,

viuva doi coronel de Exercito Nicoltio Ale-
xandre Munia Freire,. 11 - i. importancia an-
imal de 300$ em cada titulo;

A D. Anna _Fraga da Fonseca, viuva d)
capitão dó Exercito, Raphael ArchanjO da
Foaseca, na impartancia mensal do 100$ em
cada titulo,.

De pensãO
A D. Maria das Mercês da Camara e Seu-

za. viuva do ex-deputado federal Francisco
Tolentino Vieira de Souza, na importancia
mensal de I 250$, em virtude do decreto le-
gislativo nl. 2.376, de 4 de janeiro ultimo

A DD. Anna Borges Barata Ribeiro, Elisa
Barata Gouvaa de Almeida e Leonor Barata
Cotegipe, v,itiva, e filhas dó Dr. Candido Ba-
rata Ribeiro, na importancia mensal de
200$ a cadaluma. em virtude do decreto le-
gislativo - nii 2.391, de 4 dó janeiro ultimo.

De . apose tadoria : - 	 • I
Ao machinista de l a classe da Estrada de

Ferro Central do Brazil, Joáê Gomes, com o
vencimentolanimal de , 3512¡a • correspon;
-dento a • 33 annoa, .10 rueaes .0 24 dias:de.sera

;viço publIdol	 i
1	 -	 .

O tribunhl, attendendo a que foraan -nos
processos observadas 'as disposiç'oe	 vi- -
gaia julgou l'gal a coacess'io das pensões o
aposentadiria de que se trata, registrando-
se a despeza na forma do; pareceres..

alinisterio da Marinha : •
Aviso e. 1.950, de 26 da abril finila CIII

resposta ao officio n. 14, de G de m i çe
remetten lo, por cópia, o termo de ad-

ditamento ao contracto celebrado com Ja-
nowitzer, \\rabie & C.,' para á cons•racção
de uma ponte metallica com transportador
entre a ilha das Cabras le o Arsenal de Ma-
rinha, que tambem por cópia veiu annaxo
ao - av:so n; 3.365, de 27 de julho de 1910.-
—O tribunal lez registrar o contracto.

Ofil rio n. 643, d Directe,ria de Contabili-
dade da M arinha, 8 de Abril findo, coni
as cópias dos contractos effoctuados com Al-
berto de Almeida & Comp., Nublo Teixera
e Gonç Uvas Castro & Comp. e Az wedo Al-
ves Carvalho & Comp., para o fornecimento
de var,os artigos, (Incauto este anuo. — O ,
Tribunal converteu em diligencia o julga-
menta afim de requisitar que lhe sejam pre-
sentes o.; documentos a que se rafarem • oa
pareceres.

Ministerio da Guerra':
Avios:
N. 16, de 8 do mez passado, consaliando-

acerca da abertura do credito de 150:000$ •
para auxilio da construcção -de uma ponte
metallica, sobre o canal de Silo Vicente, • na
comarca, de Santos, Estado do S. Paulo. —
O tribunal foi de parecer que o credito póle
ser legalmente ab-rt).

N. 19, de 24, consultando sobre a aber-
tura do credito de 20:25 i$, supplementar a
verba 3e, para despezas para o augmento de .
30 0 / 0 sabre os vencimentos dos juizes t . ga- -
dos do Supremo Tribunal Militar.— O tri
bunal pro:eriue seguinte depacho

«A aberturrede credi tos supplementares,
ás verbas do orçamento', obedece ao disposi-
tivo do art. 82, n. 1, da lei n. 2350 de 31 •
de dezembro de 1.a10, que so permitte ta/ .
operação de contabilidade publica em • rafe-
renda ás verbas indicadas na tabella D•
formulada sa ourido o principio estabeleCific
no art. 12 da lei n. 1177 de 9 de setembre
do 1862;

Entre as verbas indicadas na referida: ta--
baila não está a 3' do orçament ) da Guerra.

Por outro Lado a autorização conferida
ao Governo no art. 3 0 n. Ilf, não pada com-
prebendar os juizes togados do' Supremc
Tribunal Militar, por assentar em 'facto
que não se refere aos mrsmos, qual a cem-
pensação das custas perdidas pelos, &sem-
bargado:'es da arte do Appollaçãa, com-:.•-
pensaçao que constitue o fundamento unico
da percentagem nos mesmos concedida eia
accreseimo de vencimentos. 	 •	 •

E', por esta,s razões, o tribunal do pa-
Tecer que o credito não póde ser legalmente •

de 20 -, pedindo	 ..o qUe seja Cance-
aber.to25.a7.. .

dido á Directoria do Conta,btlidade da Guerra.
o crelito de 247:976$220a para do pezas de
que trata o decreto n. 8.580, de 1 de março
altado.-0 tribunal deu registro á distria

..buição do credito. 	 .	 . „.
Relatados polo Sr.. Arthur. . A. Ewertoa
.—Ministerio da Viação e Obras Publicas

.-—Avisos:51so3s,
d: e 25 de abril findo, com -a cónia

do contracto firmado pela Directoria''cla
Estrada de Ferro - Central do •Brazil com -
Amaral Sutherla,nd & Comp., para o fofne-
cimento de .100.000 toneladas. de caHão
Carda% no 1 0 semestre deste anno.-0 tria
bupal autorisou o registro- do Contracto'.	 •

Ns. 53 e 57, de 29 com as cópias 'dos de-
cretos fis. 8.683ó 8.689, de . 26, que' abÉrai
os- çreditos - de - 200:000V . e`.375:004'7:h;'•-:i
attender ás despelas dos , prolongamentoa
ramal de Itnurussa até 'a- cidalé Adrt .. _	 _

-
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4 Estrada de Ferro Central do Brazil 'e da
linha do centro da mesma estrada o •
S- N. 59, de 9 do corrente, com as

 estrada; 
dos •

decr aos as. 8.707, 8.708 e 8:709, de 8,
que abrem os ereditos de 600:0003, 300:000$
e igual importane a, para os estudos e pro-
longamentos e ramaes da rêle do viação
geral da Bahia, prolongamento do ramal de
Araeá-Uberaba até Villa Platina. o de uma
estrada de ferro que, partindo de Curoatá,
na Estrada do Ferro S. Luiz a Caxias, vã,
ter a uma localidade fi margem do To-
cantins.

• O tribunal ordenou o registro dos anus
didos creditos.

N. 706, de 23 de março ultimo, pedindo a
distribuição do credito de 5.586:000a á De-
legacia Fiscal no Estado de Pornambuco.
por conta do emprestirno contrahi lo em
Pariz, em -virtude do decreto n. 7.207, de
3 de dezembro do 1908, para desposas 'da
Comm:ssão Fiscal e Administrativa das
Obras ,10 Porto do Recife, no corrente anno.

O tribunal converteu o julgamento em
diligencia para sohertar do Sr. ministro da
Fazenda esclarecimentos sobre o facto de se
haver distrahido do produeto do empresti-
mo contrahido para o porto do Recife as
sommas de 12.500 000 francos para as obr
do porto do Rio do Joneiro o de 5.000.000
francos para sopprir o Banco do Brazil,
quando o recurso da receita extraordinaria
se especializa ao serviço do porto do Recife,
como se depreheado da diser,midação feita
na lei da receita n. 2.321, de 30 do dezein-
bro do 1 ,910, na qual a dotação de cada
porto, constituida pela receita ordinaria e
extraordinaria, fôrma, um titulo especiali-
zado, que não bacomo transferir ou tran-
sportar a outro sem quebra do regirnen
areado na legislação que domina a consti
eção dos portos da Republica, e accentuada-
mente o art. 50 do decreto II. 4.859, de g
de junho de 1903, arts. 40 e So do decreto
n. '6.368, do 14 de fevereiro de 1907.

aanister,o da Agricultura, Industrio e:
Commorcoo:

Avisos:
Ns. 1.165 e 1225 de 22 de abril e 4 do

ina . o deste armo. sobre a concess:ão dia cre-
ditos de 55:000$ á Delezacia Fiscal no Estado
de S. Paulo. para dosoezas das verbas 4. 6a,
.15a, 17° e 19a

'
 e de 35:503$ á no Estado da

Bailio, idem da consignaç o destinada á—
Instalação das Esco as e Ofil Inas, etc.—da
verba 85, do exercido de 1910, transferido
para o actual exercicio:-0 tribunal fez
.registrar a oistribuiçan dos creditos.

N. 1.243, de 6 do corrente, com a cópia
do decreto n. 8.703. de 4, que abre o cre-
dito especial de 15o:000$, para attender ao
pagamento dos vencimentos. diodos, ajudas
de custo e uespeza,s de transporte de vete-

instrutores agricocas e praticos de
zooteehaia coutractados para o miaisterio.
—O tribunal deu regisiro ao credito.
* Ministerio da Juotiço. e Negocios Iate-
aãores
- Avisos:
Na. 120 e 305, de 11 e 23 -de janela() ul-

timo, relativos ao pagamento do solto
mensal de 40$ ao musico da Força Policial,
Antonio Duarte do Souza, reformado por.
deeroto de 4 do mesmo mez.-0 tribunal,
julgando legal a reforma, ordenou o re-
gistro da importando. de 5553143, como
•redito distribuído ao The ouro Nacional.

N. 1.577 de .5 de abril findo, consultando
o sobre a abertura do credito de 574$600 para

pagamento ao professor da Eco! Ray_
hechnica. Dr. Alfredo de Paula Freitas, ca
alifforença, de acera:teimo de vencimentos
-trazad-,s.-0 tribunal sieliberou responder

afilio-nativamente á consulta.
.. N. 1.733, de 17 em .refereticia ao officio
0. 85 deste tribunal, de 25 de março lindo,
...:„Imea4d0 CM:lancil:aça:tos acerca da paga-

monto solicitado por aviso n. 315, de janeiro
proximo passado, do soldo mensal razão
de 2$ (hartos ao ans geçada da dita. força
João Alves de Almeida, reformado por de-
creto de 11 do referido mez d 3 janeiro. —
O tribunal deu reg stro á quantia de 710$,
como credito distribuido ao thesouro, nos
termos do parecer ;

N. 1.837, de 2t3, requisitando o pagamento
do soldo annual do 6:1203 ao capitão gra-
duado da Foiça Policial, Julio de Carvalho
Borges, reformado por decreto do 19 do
mesmo moz. --a O tribunal proferiu identico
despacho, quanto á i mportancia. de 4:284$000;

Na. 1.853 e 1.884, de 27 o 28, refere itss
concessxo dos creditos de 600$ á Delegacia

Fiscal no Es tado da Bahi t e de igual impor-
tacteia ao Thesouro Nacional, para despezas
da verba 320 . — O tribunal mandou regis-
trar a distribuição das craditos

N. 1.903, de 2a, pedindo a annullação
quantia de*1:000$, do credito de 5:0 0$ dis-
tr baldo á Delegacia Fiscal nó Estado dás
Alagoas para despezas com o pag mica° de
ajudas de custo a membros do Congresso Na-
cional. — O tribunal determinou que se
faça a annullação - -

N. 1.045. do 2 do corrente, consultando se
pai ser aberto o credito extraordin trio de
32O$881, para attender ao pagtmento do or-
denado que deixou de receou no armo pas-
sado o lento do Externato do Col egio Pedro II
Henrique Coelho Netto O tribunal deixou
de responder affirmativamento á consulta,
por competir a abertura do credito ao Mi-
uistorio da Fazendaanos termos da disposi-
ção do art. 8?, n. 22, da lei n. 2.353, de 31
de dezembro de 1910, a qual foi comprehen-
dida, no orçamento. daquello ministerio ;

N. 1.968, de 4, com a cópia do decreto
n. 8.705, da mesma data, que abre o cre-
dito e -pedal de l004300 para pagimento
ao lente da Faculdade o M ,dicina na Balaio,
Dr. Alexandre - Evangelista do Castro Cer-
que ra, da. diferença de acoreseimo de ven-
cimentos atroz idos. — O tribunal mandou
dar registro ao credito.

Relatados pelo Sr. sub-director Luiz Ri-
beiro Ros.do:

Preccs,os:
Da toma.da de contas:
Da commissario da Armada Carlos Au-

gusto de Atinei ta, de 7 do julho de 1909 a
8 de abril de 1910, na, 2a secçáo do Deposito
Naval.

Dm collector federal na Barra do Pirahy,
no Estado do Rio de Janeiro, Joviano Go-
mes, relativas ao exereicio de 1910.

Do ex-colector das rondas federaes Au-
gusto Celso do Moura, interino, em Sete Lao
gtias, no Estada de Minas Geraes, de 2 do
inalo de 1901 a 8 de julho de 1902.
" Dos ex-agentes do Correio:
Rodolpho Eugonio Jarsim, do Cravinhos,

no Estado do S. Pa.u:o, de 21 de outubro de
1908 a II do janeiro de 1910

Cylleno Cieero de Oliveira Gaivão, do
salta de Araruama, no Es alo da Pasahyba,
de 7 de maio a 15 de novembro de- 1000.

O tribunal julgou qui.es com a Fazenda
Nacional os menci onados responsavelo la-
vrando-se nesse sentido os necessarlos ao-
cérdaus.

Do ex-encarregado da arrecadação das
rendas fedoraes em 8. Sebastião. d Paraizo,
no Estado de Minas Geraes, Dr. Alfonso Pe-
drario, oe 1 do dezembro de 1895 a 10 de
novembro de 10'2. — u tribunal fez lavrar
accórdão, fixando em 67:1021 o alcance ver.-
ficado nas contas do dito responsavel, bem
ass,ro m troando o prazo do 30 dias para o
respectivo pagamento.

D ox-agente do Correio do Sitio do Meio,
no Estado de Sergipe, D. Adilia Maria de
Figueiredo, do 1 de novembro de 1909 a 30
de maio de 1919.-0 tribunal converteu em
diligençao o julgooneato afiou de rmuisitAr

r

f informação sobro a data, do pagamento (1.3F
' quantia de _2a$979, de vencimentos do' exa-

ctor, correspondente ao mez do dezembro :••
de 1909.	 •
•Requerimento do commissario da Arruada.

3.01.3 Pinto de Faria, pedindo a revisão da•
tomada de suas contas relativas ao periodo:
de 28 de outubro a 22 de dezembro do 1906,'
em que serviu na, flotilha do Amazonas.--
O tribunal resolveu admittir o recurso, para
o fim de proceder-se á reviso das contas..

Foi approvada a re lacção dos aceórdaog
lavrados nos processos apresentados n is ses=
sõss de 28 do abril e 5 d t maio do corrente
anno,o relativos áa contos do osmmissario da
Armada, Santiago Ribaldo, do collector fe-
deral Manoel Francisco Bernardes Junior,do
ex-colleetor Camillo Gomes o Souza, e dos ex-
agentes do corroo Di. Honorina de Mesqui-
ta e Maria Eugenia Portug 11 Serqueira o
Hypolito Slarta de Freitas. mandando expe-
dir-lhes quitação e dar baixa n ,s fianças
prestadas pelos alludidos et-agentes do cor-
reio; do ex-eo leetor das rendas federaeso
Cabulo de Andrade Vilela, declarando diri-
mi ia por presoripção a sua responsabilidade
no periodo de 15 de a.b il de 1885 a 5 de
março do 1890, e o coosioerando em credito
para com a Fazenda Nacion ii pela impor-
tancia de 748 réis ; e do fiel de 20 classe
Armada Francisco Ant -elo Pinto de Miranda,
fixando em 1503055 o ao e ince acerado e mar-
can to o prazo do 30 dias para o respectivo
recolhimento, accrescido dos juros de "ladra.

Finalmente foi julgada rornprovada appli-
caçoo das se nitntes quantias feita pelos res- _
ponoayeis abaixo indicados, por conta do
adeaosameoto; que receberam:

De 300$ pelo porteiro da Alfanclegao do
Rio de Janeira, coro despe-as a seu cargo,
no mez de março deste atino ;

Do 2503 pelo continuo do , Tribunal de Coa-
tas, Alsehiades 'do Rosado Marques, ide,
em abril

Do 3113700 pele agente-thesoureiro
Instituto Nacional de Surdos-Mudos, cora
dospezas a sou cargo durante este anuo,

t a quantia de 388$300. por terem sido
as despezas effectuadas em data anterior ass
registro do adeantarnento.

Ordens de pagamento
Ordens do pagamento sobre as glosas pros

feriu despacho de registro, em 17 do cora
rente, o Sr. Dr. pres deito deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publieas'
Avisos:

N. 1.030, de 6 do corrente, pagamento de
4:939$400, a diversos, de fornecimentos Si
Estrod h do Ferro Central do Brazil, em ja-
neiro o fevereiro ultimos ;

N. 1.065, de 11 do corrente, idem de
107$900, a diverso , idem á Reparação dê -
Ag ias e Esgotos e Obras Publicas, em março
ultimo ;

N. 1.0s8, de .8 do corrente, idem de 178$100
a José Mendes Campo -t o Luiz 4 on zaga Mar,
condes dos Reis, de transportes para atten-
der aos diversas serviços da Repartição de
Aguas, Esgotos e Obras Publicas em janeiro
ultimo '•

N. 1.064, de 11 do corrente, idem ;de
462$300 á Renartição Geral dos Telegraphoo,
da construcção do uma linha o installação do
a.oparelho te:ephonico na residencia do chefe

contabilidade da Repartição do Aguas,
Esgotos e Obras Publicas. 	 .	 ,

N. 1 043,do 9 do corrente,idem de 1:544600
alatheus Martins. da publicaçai de edt toes

no jornal oA Republica», em Membro do
armo pooximo pas

N 1.063, de 11' do corrente, idom do
67$492 á Cominissão Fiscal 'e Administra-
tiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro,
do serviços executados em proveito da 'Re-
partição de Aguas, etc.; em janeiro ultimo.
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Ministerio da Agricultura, Industrio. .o
Commorcio. —.Avisos

N. 1.2e4, de 8 do corrente, pagamento. de
5.:926$400, curo, á D. Penelope Pimentti,
ajuda de custa, por ter de seeruir para a Ita-
lie afim de instaJlar um inostruario de vesti-

, dos, por ordem deste nainisterio, na ,Expord-
Oo de Terim-Roma.

N. 1.294, de II do corrente, idem do
, 230000, a diversos, de gratificações por ser-
' viços extraord inarios prestados a este minis-
, terio, em abril ultimo.

N. 1.253, de O do corrente, idem de
350e0e0, das folhas do vencimentos do guar-
da e do servente do Serviço de Publicações e
Bibliothera em abril ultimo.

, N. 1.262, de 8, idem, de 1:575$000 á Affon-
so Foneeea o Domingos Rodrigues da Costa,
de d'arias a que fizeram jes, nos mezes do
janeiro a abril ultimo.

N. 1.270, de 9 do correnle. idem de 464e,
diversos, de forneciruenios ã Directoria do

Serviço de Vele:riflai ia, no corrente atino
. 1.229, elo 4 do corrente, idem do

9:698$850, das folhas do pessoal diarista do
. Posto 7ootechnico Federal e . da Escola de
Agricultura ennexa ao mesmo peste, em
abril ultimo ;

N. 1.292, de 10 do corrente, idem de
203j-500, ao chefe de senão da. Directoria de
Meteorologia e Astronomia, Julio de Oli-
veira Lacaille, de despezas por elle effe-
ctuadae, no corrente armo
, N. 1.2e5, da mesma data, idem de 1:500$,

ao chefe de secção da Directoria de eleteo-
legia e Astronomia, Juliáo do Oliveira La-
cael'e, de ajui'a de custo.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

N. 2.066; do 10 do corrente, pagamento
de 6:849$ 80, das folhas de div irsos empre-
gados da Directoria Geral de Saude Publica,
em abril ultimo

N. 2.031, do 8 do corrente, idem de 210$,
, ao porteiro do Archivo Publico Nacion
Francisco de Gusmão Castello -Brancee
lavaeem do referido archivo, em janeiro
ultimo

N 2.030, da mesma data, idem do 150$,
da folha relativa ao mez do abril ultimo,
da differença de vencimentos gim competem
aos funccionarios da Ler ect . ria Geral de
S udo Pr Mica, Alvaro Coteeine Milanez e
João Innocencio Pereira de. Lima

• N. 2.021, de 8, idem de 37 $200, a Gomes
Pereira, de objectes de expeniento forneci-
dos .  a' s juizes federaes das la e 2°' Varas,
ene abril ultimo ;

N. 2 020, da mesma data., idem do 7lee180,
,a.oenesmo, idem ao 20 Tribunal do Jury. c o

" abril ultimo;
• 'N. 2.023, da mesma data, idem de 20$ a
•D. alara de Figueiredo, da gratificação que
compete á sua filha menor Elvira pelo ser-
viço de extração de cochilas no 1° Tribunal

•do Jury, em abril ultimo;
, N. 2.035, de 8, idem de 35$. ao porteiro
do Forum, Israel Aluniz Bittencourt, de

-despezas miudas por elle pagas, em abril
•ulter ;

• N. e.010, de G do corrente, idem de 225,
'do aluguel e asseio do ed:ficio ou te funecio-
rea uJu zo Vedeilal da Seco do Rio de Ja-
Odre ;
• N. 2.007, da mesma data„ idom de reis
9:067$022. • das folhas das diarias e venci-
Mentos -me compete'm ao pessoal da Casa do
Correneo, em abril ultimo;

N. 2.034, de 8, idem de 78$ ã. Terra & rr-
xno, 	 concertos feitos no o eficio do Sie-,.premo Trebun 1 F lerei, em abril ultimo.

2.0e8, de 6 do c aireate, idem de
1:653$, da 1.. a 'as gratificações e salar,os
aos emeregedos do Instituto Benjamin Cen-
Manem abril ultimo.
e- N..2.009, da mas na data, idem de 	

• 220, das geat:fieações que competem, em

abril ultimo. á Nicia Silveira e Custodio
Fernandes Góes, professores interinos, e
ljenrique Oewaldo, profes-or supplentar doee•Irtituto.Nactonal de Musica.'

N, 2.040, de 8, idem de 26$, pela deleea-
cm em Mi m as, 0. viuva 1 mualdo &
de artigos de expediente fornecidos para o
sçrviço eleitoral de Peranga, naquelle Es-
telt.

Ministerio das Relaçõn Exterio-es
lAviso n. 203, de 9 do corrente. pagamento

de 555$553 a Arthur de Carvalho Moreira.

DIÁRIO _DOS TRIBUNAES

upremo 'ieribunal Federal

Jurisprudencia
Rabeas-corpos	 •

Tomando-se conhecimento do pedido origi-
naria nos termos do art. 23 in fine da
hei n. 221 de 1894, é concedida a or Iam
de habeas-corpus aos pacientes monges
Venedictinos, estabelecidos na !Villa RU
Vista, Rio Branco, no Estado do Amazo-
aba afim de que cessem as ameaças e
violencias em sua liberdade e vida prati-
cadas pela policia local daquelle Estado.

2.853.—Vistos, relatados e diseritidoe
estoee eidos de habeaá corptis cri e/breio. em
que e impetrante o conselheiro dendido Liriz
Maria de Obveira em favor dos mongas be-
nedietinoe D. Acchario Derunyneh, .D. Boa-
ventura. Barbicr e outros, estabelecidos na
Villa da Bôa, Vista (Rio Br suco) do E-dado do
Amazonas, que se queixam d . am .aças em
sua l 1,berdade e vida pela pelicia local

pres s e expostos recames e violencias:
daqu'crIle Estado, sendo que dons (blies já

accoi dam, tomando eenhe,dmento do ee lido
nos tcrmos do. art. 23 da lar n. 221 de 1s94

cenceder a orde ei recenerida„ para
que ce, ss.em as ameaças e violencias a que
estiverem sujei os os pacientes, na confor-
midade dos esslare iim entos com que foi
inste j do o mesmo pedid ). Custas es-causa..

Supremo Tribunal, Faderal, 6 de abril de
1910 --Pindaltib,, de elattos, P.—A. A. Car-
doso de Castro, j relator; conheci do pedido
oriyinOrio, de iiccôrdo eom o art. 23 ('rin-
cioio) da lei citada, isto porque a int rf r-
renda, da autoridade federal na especie já
se batia ma,nife-ta .o. embora, no sentido
de serem garantidoe es pacientes, mas sem
a officacia prornpta entôo exigida. Ai'astada
essa interferencia, nã , se juste icaria o pe-
dido oereinarice ma:einze desacompanhado
de quelquer informação das aut . ,ridades
etadoaes. Menos seria o c [se de enquadrar-
se esse P.elido ne art. j 60 da lit. a da Con-
stituição Federal em preelem ir-se a incons-
titucionklidade da cit. lei n. 221 e eom o
risco de lezerese extinguir as juetiças dos
Estados; feria lo-se assim a exuma, Cortst.
que os Metitein e com a qual se argumesi-
tou. —Godefredo Canha.-31a-noei Morlinho.
—Ribeiro de Ainseida.—Pedro Lessa.—Ama-
To Caoaléanti.—C,onwo ' Sarava. Espi-
no!a.—Andrá Caoalcanfi.—Oliveira "Ribeiro.

Não se teimou conhecimento do pedido por
não ser este originariamente admissivel,
em face do disposto no art. 23 da lei
n. 221 de 1894, além '<ia que este pedido

' foi iesecompanhado do qualquer instru-
cção, eachar-se o impetrante preso na Ca-
deia de Jaboticabal em cumorimento da
pena d' seis annos de prisao cellnlar,
grilo m nixuo do art. 294 do Codigo Penal.

N. 2.8 .—Vistos, relatados o discutidos
estes aut s do habeas-cosois, em que é nu-
petranteSimãe das Neves Barbosa, em favor

de Donato,Onoke,ieoridemnado a seis ,annleis
do prese;o 0r:tintar, grán minimo lo art. 294
do Codigo Penal, e, ,em cumorimento da
mesma iene, preso na cadeia de Jaboticabal;
te-cardem eão temiar ;CCIT' h Jicimeutkodo pedido
por no-ser este originari emente admissivel,
em face do disposto no art. 23 da dei ti. 221,
de 1394, além de que ,essa pedido foi deu-
ecoei') inhaelo dequelquur inetruceão.

Supremo 'fr banal Feder 1, 27e de abril
de 19W. — Pindahioa de Natio:, P.—A, A.
Cardo:ode ,Castno, relator.—Go2ofredo Cunha.
—Manoel ..11ar,inko.—Ribeiro de Almeida.—
Pedro Lessa. — Amaro • Ca pa/cana.. - •eanoto
Saraiva. —lb- Espinok. — André 'Cav.a7eanti
—01-iveira Ribeiro.

E' .dado .provimento ao recurso para conte,.
der a ordem requerida

'
 porquanto tendo

sido annullado por este ,Supremo Tribunal
ern.revi-ão,.loilo o prooesso.no segam.
do sumniario a que responderam os paci-
ente. e no -qual haviam sido condenulados
pelo jury respectivo, pelo crime .do homi-
cidio, ainda que iniciada a .renovação do

-processo, não se justifica a legalidade da
prisão dos pacientes, ordenada na decisão
recorrida, pelo unico e deficiente funda-
mento de haver o promotor publico reque-
rido fossem novamente inquiridas as tes-
temunhas zo .alludido processe cola a pre-
sença dos pacientes requisitados de Fer-
nando de Noronha, sem que aliás consto
terem sido presos em flagrante delicto
ou em virtude de mandado espedido pelc.
juiz competente

N. 2.873 — Visto, relatados e discutidoe
estes autos de recurso de habeas-corpos. era
que são recorrentes Jese 'Pereira e B aros,
vulgo Josd Viuvo, e outr se interposto i:e
cisão do Superior Tribu 'ai de Justiça do
Lstado de Pernani erice : accordam dar pra:
vi mento ao recurso, para -conceder ,a, ordens
alli requeziela., porque, annullada por este
Supremo Tribune1. em r :visão crime, teclo
o procie o no segundo sumi-nue° a que res-
poli ;eram os pacientes e no qual haviam
sido condemnado pelo respectivo jure por
crime de ho licidio, ainda ,que. se  tenha ini-
ciado a renovação desse processo, não se
justifna a lekralida,de,d prisão na deci
recorrida, senão 'pelo defikien te e u tico f ia.
dr 'unto de cp 3 o pece.otor public roem-
réra lessem novamente In:vindes as teste-
munhas do proce-so alludi to com a presellça
do4 pa iente,serequisit elos de Fernando de
Noronha, ecm que alias conste serem eidç
cites nresos em flagrante deecto, ou em sare
tudo de mandado expedido pelo juiz compe-
tente. Custas ex-causa.	 •

Sueremo 'Tribunal Federal, ,28 ide 'mate
de 1910.— Pindalti ,a de M itos, ?,— A. A.

deCastro.l'a a,s,,r.—Godotredo Canikan,
- Amaro Cavalcanti,— A,dre Catalca

Rspinola.- RibeirodeAlm .si1a. —,CanuN
Saraiva.— Pedro Lvssa.— 02:ireira Ribeira;
vencido.

E' constrangimento illegal, salvo o easo.dsi
flagrante dc,li,-to, n prisão •ou • detesiacs
pessoal do elaiteir desde ,cince .dias -autua
até cinco dias depois da .eJaição .r cai, for-
me dispõe o -art. 140 da lei 4a ,de
15 de novembro "do 1904. Em'eonfliote•
travado entre 'um grupo de individues-0
o paciente, este, que recebera varies
ferimentos e contusões, foi preso pela
autoridade policial que interviera para
apartar os contendores. per haver 4414
disparado una tiro de revolver contra
um dos seus ts.,,,,,ressores, Be!a que hear.
vesse a bala produzido ferimento algum
no ino.entre conforma consta da, icertedásh,
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-do auto de flagrante delicto. k autorida-
de. policial que ordenou a prisão informa
,que o projectil. do tiro ,disparado .pelo
;paciente feriu o seu aggressor no braço es-

. iquerdo, o que está em contradicção com o
depoimento das testemunhas do acto, quo

ffirmam que a bala não produziu ferimen-
to alguns no mesmo e reaffirma o paciente

• fine não trazia ama alguma nem mesmo
uarda-sol ou beninla,sendo que depois de

preso é que recebeu na cabeça uni feri-
lnento pelo seu aggressor que foi manda-
sdo em paz, em - companhia dos demais.
faaes elementos de prova não caracter:-
..zam delicto ou crime inafiançavel e a
nota de culpa que lhe foi.dada não decla--.
ra os nomes das testemunhas, como deter-
mina o art. 72 § 16 da Constituição Fe-
deral. O paciente, funecionario publico
federal, tendo requerido fiança esta lhe
foi negada, contra o disposto no § 14 do
citado art. 72 da mesma Cc.nstituição •

2.883.—yistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso de habeas-corpus ex-
officio, em que 6 impetrante o Dr. Wences-
láo Unapitinga, e pacente o capitão Fran-
c'sco Claudia,no FerrOra de Andrade: ac-
Cedam negar provimento ao mesmo recur-
o, para confirmar, por Seus fundamentos, a

decisão recorrida que concedeu aquele pa-
ciente a ordem requerida. Custas ex-c :usa.

Supremo Tribunal Felera 1 ,. 15 de junho
de 1910 — Pindahiba de Ma;los, P. —A. A.
Cardoso de Castro, relator.. — Amaro Cavai-
'tarai — Pedro Lesia — Oliveira Ribeiro —
11.1ubi Cavateanti — M. Espínola — Ribeiro
ve Almeida, vencido — Canuto Saraiva —
Codofr.do Cunha, vencido.

DECIS:i.0 DO DR,. JUIZ FEDERAL DO ESTADO
DA DARIA

• Vistos e examinados estes autos de habeas-
impet•'ado pelo advogado Dr. Wel-

ceslan Unapetingt, de Souza Guimarães, em
favor do paciente capitão Francisco Clau-
iliano Ferreira de Andrade, eleitor gualdi-
eido na 24', secção do munielpio desta CA"

nreso no Quartel dos Afilictos per or-
'd.cm do de:ezado	 P. cireumseripção
lielal

Considerando que ante-hontem, cerca de
11 horas da noite, na Praça Castro Alves,
em emalheto havido entre um grupo de que
,fazia parte João R i cardo da Costa Drumond
é o paciente. que recebera diversos ferimen-

át" os e contusões,—fora este preso por ordem
ao delegado da. P circumscripção policial,

,que no momento interviera para apartar os
ntendores, dando então voz de preso ao

paciente por ter elle disparado um revol-
',ver, contra aquele seu contendor, «sem que
li•euvesse a *bala produzido ferimento algum

,no..mesmo», segundo consta da certidão do
auto de flagrante denoto, ex tis, 3 v. pags. 7 ;

Conside,rando que o impetrante requer o
kabeas-corpus com fundamento no art.. 140,
Lua lei n. 1.269, de 15 de novembro do 1904,
'ique considera constrangimento ilegal, sal-
,vo o caso de flagrante .delicto, a prisão ou de-

t:a ção pesmal do eleitor, desde cinco dias
tes, até cinco dias depois da eleição ;
Considerando que pelas diligencias proce-

dias se wiostra o motivo da aggressão de
.,.que se diz vietima o paciente foi par estar
LinaqUella oceasião pedindo o votode um seu
"Conhecido para um dos candidatos na elei-

„himento da vaga na representação nacional
ão a que hontern se procedeu para o preen-

rp' elo 1 0 districto deste Estado ; 	 •
Considerando que o predicto auto de fla-

grante está-em flagrante eontradicção com a
nfofinaçãO pregada pela autoridade policial
ue Ordenou a prisão, dizendo aqui . gaio ó
rbjeCtil do"- tiro ;disparado .pelo ipaciente

A03 acett ;ales se assegurará na lei a mais
plena defesa, C)11 tolos os re:ursos e meios
esSenciaes a cila, desde a nota de culpa, en-
trega° em 24 horas ao preso, e assigna.da
pela auto:idade eornpeScate COM Ou no n'es do
accusado e das . ie3iC 312.14,13

Mui disso. Considerando que o paciente
requerendo a prestação de fiança não 1..0 foi
deerálit, quando o § 14 do precitado artigo
da Constituição determina que. ninguem
poderá ser' levado á prisao, ou nata detido,
se 2westur fion:a idonea; nos cases em que a
lei o admillir

Considerando qfie sendo o paciente empre-
gado publico feleral—Porteiro do Correio
Geral—não ,ha justo receio • do figa que
venha fartar a acção da jus:iça; quando esta
deve se fazer sentir nos termos da lei

Por- todas estas raz ., pois, tendo em
vista a immunidade ele.twal invocada,
concerto ao paciente a podida ordem do
hab.:as-cor-1)u ,, e em virtude dera mando
que se passe alvará, de soltura em sei favor,
si por al não estiver preso: Custas a final.
• Recorro ex-efl ;c'o deste meu despacho

para o Egregio Supremo' Tribunal Federal,
na - fôrma do art. 1 do decreto leg;slat.vo
n."1.743 de 17 de outubro de 1907.

13 chia, 30 de inalo de 1910,—Paulo Martins
Fontes..

E' illegal o constrangimento que soffre o
'paciente, menor, evadido da casa pa terna
e que foi apresentado pelo immedlato da
Escola de Aprendizes Marin'Oeires ao juiz
de - orphãos que, o suppondo orphão
desvalido», requisitou a sua admissão na
referida escola, sendo então alistado com
uni nome diverso onSupposlo. Verificado,
porém, que o menor vivia sob o tecto pa-
terno e que lhe era dispensado todo o tra-
tamento e estava sendo educado conve-
nient.triente, conforme elle proprio (Tecla-
roa, mostrando-se arrepen lido de tão irre-
gular procedimento para com sou pae,
com o consent i mento deste, manifestado
por petição, poderia ser cila alistado

N. 2.891 '.—Vistos, relatados e discutidos;
estes autos de recurso de habeas-corpus, em
que é recorrente o JaiX Fe lera! da Secção do
Estado da Bali ia e recorrido Adhemar Car-
neiro do Almeida:•Accordam negar provi-
mento ao mesmo recurso, para confirmar,
por seus fundamentos, a decisão recorrida,
que concedeu a ordem alli requerida. 	 -

Custas ex-causa. •	 •	 -
Supremo Tribunal•Federal, 22 de junho de

1910.—Pindahiha de Mano.", P.—A. A. Cor-
doso de Castro, relator. — Pedro Lessa:—
Oliveira Ribeiro. — Andrd Cavalcanti. --
311. : Esp'nbla.=-... A Mara 'Cavalcanti.'— Ribeiro
de	 Ccetutes Sàraiva,;-,Gociofredo
Cunha,.	 •	 e's	 - -	 -

DECEa.0 Da JUIZ FEDERAL NA SE'ÇIO DO'
ESTADO DA BAILIA

.	 •
,Vistos . e examinadoS estes autos de habeTY

carpis, impetrado por Manoel Carneiro de
Almeida, em favor de seu filho menor Adhe-
mar Carneiro de Almeida, com praça na
Escola do Aprendizes Marinheiros neste Es-
talo: .

Pelas informaeães prestaias . e mais deli-
gencias procedidas, se verifica que o paci-
ente Adhemar Carneiro de Ah:micte, ITICI101:
de 16 acenos, tendo se auseAtado furtiva-
mente da casa de SO3S paes em Alagoinhas,.
viera para esta Capital em janeiro ultimo,
onde se e upregou por alguns dias em urna
padaria no Guadelupe, c, depois . . se apre-
sentando na Escola de A prendizes Ma,rieliei-
ros ao respectivo irnmediato, este mandou
leval-o per um marinheiro ao Dr. Já', de
Orphães desta Capital, (pie,' suppondo-o-
(medulo desvalido, re ittisitou a sua admiss.ão
na mesma escola, sendo estão alistado sob
n. 03, com o nome de João Pess3a . do
Campos.	 •

Assim, attendendo a que a praça que fize-
ram erradameute verificar o dito menor,
com falso nome, cor:sátiro um verdadeiro
constrangimento illegil, porquanto não se
tratando de um orph,ão desvalido e sim de
um menor que vivia então sob o tecto pa-
terno e a quem era dispensado todo o trata-
mento e estava sendo educado convenieete-j
mente, conformo declarou o prole: io pa.#
ciente, que, lacrimoso, testemunhava o seu
arrependimento por tfto irregular proceder
para com o seu dito pite, só com o consen-
timento deste, manifestado por petição,pole-
ria sor o dito menor alistado, sendo nestas
condiçZie3 irregular a . remessa feita pelo julk -
de orphãos, desde que não foram observadas
as disposições do regulamento que baixou
com o decreto n. 6.582, de 1 de agosto de
1017, conforme mesmo em caso identiro.jil.
decidiu o Supremo Tribunal Federal p
accórdão n. 1.10I, de 27 de agosto de
1193;	 . .

Portanto, dando provimento ao recurso •
extraorlinario de habeas-corpus requerido
para fazer cessar o constrangimento ilegal
que pest sobra o paciente, m indo que seja:
o dito menor entregue ao impetrante seu;
pac. sob cujo poder está sujeito até a maior-
idade. 	 .

Custas afinal.
E desta minha decisão recorro para o Su-

premo Tribunal Foleral, do acCôrdo coni"e
disposto no art. ledo decreto n. 1.7183e
17 de outubro de 1937.	 •

Bailia, 3 de julho de 1910.—Pdalo Martins
Fones.

E' dado -provimento ao recurso para coa:.
ceder a oedem de'«habeas-corpu.s».iMpe
-Irada pela nullidade insanarel da falta de
denuncia 'do Ministerio Pablico, peça
substancial do processe no summario.dà
culpa, sem que se verificasse na hypOthe.-
se a excepção do art. 407 § 3 0 ' do Coage
Penal .. O ' paciente e juntamente, outros
individuos se 'viram envolvidos em urri
conflieto travado entre 'deus grupes
dos á politica local no Municipio de:Tiii-
umpho, Termo . da Comarca de Flores, no n
Estado . de Pernambuco, e do ,qual
rani mortes e ferimentos de parte a partes:

.0 governador do Estado, , em face de r- táis
anormal situação, usando da'attribisiçães
expressa no art. 122 ,da Constituição

'tadoal, • determinou .' que Juiz'de Dir'eites
-de Floresta Se pasaasse para o Municipies
de 'priumplio e alii , procedesse a rigoroSe.
inquerito; formação da. culpa e pronuncia
dos criminosos. -O :raiz para tal fim com-
inissionado, • chegando ao Termo de Trittm-
pho e promovendo as diligencias,procesSoix

'-xtest=ofaCio» o-summario de cillpa'e
-nela orenunda, entre outros,- do pa.cients:

I
contra o seu referido agressor feriu a este
no braço esquerdo, quando alli afirmam as
test ,manhas do acto que a dita bala não
produziu ferimento algum no mesmo, rea-
firmando em todo o caso o paciente que
não dera' tiro algum, pois não trazia arma
alguma consigo, nein .mesmo chapéo de sol
oa bengala.—sendo que .depois de preso foi
que reeebeu o ferimento na cabeça pelo
seu dito agressor que se •foi em' paz com
os que o aeompanhavam ; • •	 .

Coesiderando que taes elementos de prova
não caracterizam delicto ou crime inafian,
çavel, tante que a nota de culpa cx. fls. 8 diz
aeeua,s.que o paciente vae ser' processado
por ter disparado • um tiro .de revolves' coa-
tra a pessoa de João Ricardo da Costa Dru.
mond, sem mencionar, aliás, os nomes das
testemunhas, contrariamente ao que pres-
creve o art. 72 § 16 da Constituição Federal
que diz:	 .	 . •

,
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'autores e cumpEces nas penas doaarts.
301, 304e 294 do Codigo Penai, reeorrendo

aelesse seu despacho para o Tribunal da
-Justiça do Estado, que o confirmou. Desta
ul ima decisão foi interposto o presente
recurso.

'	 •
N. 2.900. — .Vistos, relatados e discutidos

e3ut33 autos de reei] sso de habeas-corpus, em
q .0 é recon ente o D J ao aveio de Coara
Fonseca, em 'neer de Mamilo" de Siu iVP
Ca i;,os, dos moamos aut ,s se constat quo,
em 22 e 23 do aneiro ultimo, ao Manai-
pio le • Triu nph , Terin•) da Cornare do
Flora, do Estado de Pernamauco, mear-
reu grava lerturbação tia aramo pub ca,
consequente a rivaelawles entre erupos
fluam á politica loca!, occasion .ndo motes
e -forimeatos de parte a parte. Dada a si-
'baça() aitormal alladida, o chegando a3

.couheeimen ,0 do govarnador di E•itado,
este, u ando do attribuiçao expressa na
art. 122 da Constituição Estadual reepectiva
auetermiuou que •o .1 uz de Dir . ito de Flo-
3 eta se p issasse para - o município de
Triumpho, no intuito u0 proceder a 'ap-
reso inquerito, formação da culpa e u0•
nu :eia dos criminosos», sendo a oss3 tempo
removido da, comarca de Pal iares para a
de Flores' o Promotor Publico da pri-
meira destas Comarcas. Transportando-se
para o Termo de Triumpho, aui o Juiz de
Direito de Floresta iniciou as deli encias
para que Irma commiss onado, processou
e:r-officio o :inumam° de 'culpa e concluiu
¡ela pronuncia do indiciados, entre outras o
paci pntO,. autores e cumplices, tods in-
cid tido . na ea,ncção dos arts: 303, 304
e 294 do Colgo Pena, recorrendo final-
mente; de seu despacho para o Superior
Tribenal de Justiça do Estado. Nesta phase
do procedimento criminal questionado, foi
que teve legar o pe ido de habs.as corpus de-
negado no referido Trib anal, seguiu 1 as tio
en ão o preeente reeurso com a reprOducçã,o
dos fund.duentos de nullida te do proc as)
alli invocado. E assim o reJorrente, aaon-
tabdo• varias irragulandades nu suminario
de culpa, infriugentes de formalidades Sob-
sAncia,es inSonaves, sasteata que es a pro-
nuncia não subsia'.,e para 03 seus etre, tos
°rimarás, martnze tendo-se un ciid ex-
officio o mesma summario, com offeasa fla-
grante e manifesta do art. 407 § 3 0 do ci-
tadeCodigo Penal. O que tudo sendo pou-
derado," e:

Considerando que, segundo preceitua o
art. 18 § 20 da lei h. 2.033, de 20 de
setembro de 1871, não se 'aderi. reco-
nhecer constrtngimento Mega,' na pri-
são determinada por dos meho do proa
nuatio ou sentença da autoridade com-
peteute»; •
• Mas, considerando que o deslacho do
pronuncia, expedido embora por una Juiz
competente, com evi lente violação do,
norma processual, que constitue null:-
dele insanavel, não pele subsistir nos
seus effeitos, conforme resulta do art. 72
§§ 14 e 15 da Constituiçãa da Republica;
considerando que a acça o criminal intenta ,a
conti .a o paciente deixou de ser precedida
do denuncia do Mintsterio Publico e sem
qiei se verificasse a excepção do citado artigo
• § 3% que autoriza o proc,edimeató
Officio; considerando «que, sendo da ésphera
do direito penal a determinação da acção
publica ou particular, para punição dos
delidos, segundo a sua natureza e gravi-
dade, compete privativamente ao Congress)
Nacional, por força do disposto no art. 34
g 23 da Constituição Fe leral citada», regu-
lar os canis de toes acções, delimitando as-
Mina fu ieçãci do Ministerio Publico em lei
da, Uniã, (accordão do Supremo Tribunal Fe-
deral de 23 do dezembro de 1894);

" Considerando que o art. 123 da Constituição:

Estilo rio Pernambuco no poderio% de-
rogar lei saistantivt, no e soe serria a de-
cisi.) • ralcórrida, 'pariu° o-Isa; disposição
C mstituiçã,o do Estalo, invocado, não auto-
riza o sacrificio das regras commun ., do
&romano de culpa. ao co itrario as anal)! ia,
estabelecendo o recurso neeessario d das-
p teimo de pr inunda ou imerormacia, nar i. o

' Superior Tribunal d a Justiça, sem alterar 'a
.ordem inicial do processe e	 .

ions'iicr4ndi que, mesmo contendo ma-
1 teria le nrocesso, a daposição • do citado
art. 407, §3 e, do Coliga Penal nem par sei
deixaria de ter applicaeão no coo ein que-

,,parqne, esR t disposição nenhuma cepa.
sição. ou restricção si ater, e montra na lei
estadoat le P emambueo n. 15. de 14 de na-
vembro de 1891„e r-specavo r am eit3
de 23 de janeiro de 1893, que organizaram a
administração da iuetiça naquelle Estado,
cabendo ao Prometa. Publico nos ternos
taxativos do art. 54, §la da mesma lei ia 15
cis da—denunciar perante os juizes campe-
tente.s.os en.3 cammettar ma crimes em que
tentia, log tr a acção pablieaa, etc..;

Considerando, pm ultimo, que a falta do
deauncia, peça substancial do processo no
samrnario de cu'pa, na bypothes3 n 103 autos,
eoestitue nallida 1) insaaavel:

Accordam reformar á &cisão recorrida,
para conceder a ordem impetrado.

'	 Castas e.))-causa.	 •
Supremo Tribunal Federal, 18 . do julho

de 1910.-1N/dr-. de Alaneid), P. I.— A. A.
Cardos) de Castro, rela-bor. — Oh -eira Ri-
beiro.— Amaro Cavalcan!i.—Canuto Saraiva.
— Pedro Lesse, eenedo. O art. -407 do Co..
d . go Penal é em parto de, direit ) substan-
tivo; e em p trte de direito ju liciario. di-
reto este entregue pela C eistituiçãe Federal

I á c anpetenc:a legslativa, • dos Estados..
.1 Quando confere aos inlividnos °frendidos, ou
' as S'S rep: .esentantes legaes, o direito

exclui avo de intentar a mo a criminal para.
a punição de cert es crimes, e ao Miniaerio
Publico a faculdade de iniciar o procásso
criminal em um grande numero de casos,
esse artieci contem direito suli3tanti7o,
ou material, sobre o qual se á União é dado
legisar. O di.olo de accionar é um direito
substa.nfi ro : é o propilo direito offendido
a reagir. O direito judiciara) abrange a or-
ganização e o proeeso. Pertence a este
ramo de direito • a parte do deado artigo
em que se estatuo que tem cabimento o pro-
cedimento ex-offiÁo, quando não for apresen-
tada a denuncia 1103 prazos da lei. Neste
ponto o Codi go Penal deixou que os Estados
deter inassem cai prazos da lei; nula dispoz
nem devia dis por o legislador federal. O
legislador constituinte de Pernambuco, em

•um artigo da Constituição do Estado, assim
, interpretada pelo poder judiciaria do morno

•:Es acto, prescrevea que, dada a. confl tgra-
7ção de um Mimicipo. deverá para ahi trens-
:portar-ee una Juiz de Municirdo estranho
para proceder ao inquerito .e f inalação da

Não e necessaria a denuicia, eeste caso,
•entendeu a Relação de Pernambuco. Nao
me pareee que w Constituição do Estado
desse modo interpretalaviole a Condituição
Federal ou contenha regra de direito sab-
eta,ntivo. O Estado de Pernambuco, baques-
tioaavelniente, podia fixar o prazo dentro
do qual o Promotor Publico 'deve dar a de-
nuncia ; podia or tenor que a denuncta fosso
dada em cinco dias, em dons, em 24 horas,
depois de conhecido o inquerito. Não .dada, a
denuncia nesses prazos, seguir-se-hia o pro-
cedimento ex-officio. , Attendendo .á gravi-
dade do caso, na tndou que, dada a pratica
de crimes gravei que produzam gran te •
perturbação -da ordem no - Mauicipio, seja.
feito o inquerito pelo Juiz do outro Tente,

immodiateMente iniciada a formação ,. da
'culpa. Tratando-se doUiú; crime -de acção

parlica, em 'que xo Ministrará tela
competeneia mata 'denunciar, .a .mas..(rat
sore a qual legislou o E,tailo de •'Peruam-
buco do direi.° indiciara). Por P..84C- (fuir-
(tamentos. entende ul n que }bem (Icei lu :a
Relação de Pr(r riam	 ,:neguei	 .luiketes-
corpus i n 1110 Crali —Ga íctfrtt	 .ven-
ci oram -o réo . .1 .p to Or..Iniz
cottipeteate. —.ir. Espinota.— A and .Cctral,-
Cana .

É' negado ;provimento ao xemurso,e ,confir-
mada .a. decisão .rewrrida, -que,denngauía
ordem pedida, visto el ter sido decretaaa
pelo Poder Executivo a expulsão do pa-
ciente. depois de devidamente processa-
do, romo.explorador lo leoocinio. *,•tend,3,
ele deixado de 'usar do recurso facultado
pelo art. 80 da lei n. 1.641 de 19117.

N. -2 917a— Vistos, :relatados .ediscuti-
dos ,rastes autos recurso do hcibeas-vorpus,
em . crie é recorrente . Paul .Cato upa re-
corrido o juiz federal da l a 'Vara desta Ca-
pital:

Acendam negar 'Provimento ao meg-
mo rue rso, ,par confinar, por seus .fua-
damentos, a ,decisão renorrida:

Custas pela 'are rrente.
Supremo Tribunal Federal, 22 . de xá:.

tubra de 1910. — Pindahiba de Ma ttos, 'P P.
— A. A. Cardosa de Castro. reato . — IT.
do EspiKto Santo	 Amaro Cavalcanti.
Pedra Lesa., — eadia# CavVcanti. —
zeira Ribeiro..—Canuto Saraiva. 	 Es-
pinata.

, —

Sentença proferida :iyel') ^tti.I. federal ,da
vara, a, QUC. se -refere o . accordeto . an-
terior.
Segundo informação de fls., roi decretada

a exen1são lb paciente, dep ds de •deVi'd.a.-
mente processadoaconio eird :radar do len6;
cinio. Contra esse nele .d 1 Poder -Exe.cutiVp
dava a lel n.. 1.641, do 1907, art.

'
 o re-

curso ordinario • justificação :na ; tiizo 'fe-
deral da falsidade do ni rdive allagado,:com
andiencia do 'ministerio 'vilifico. O impea
trade 'Preferiu, porém, dançar . mão do nre-•
sente reenrso extraordinario do 7:almas-cor-
pus, e sem (lar ainda nuriliruer . prova da il-
legalidade da coacção de ;core eatende
°timo paciant 3. Ainda un tis,- rede no final
cio propria petição 'inicial, e lhe 'foi . bOné 3.•

dida, •a sliseensa..de custas, por .não -poder o;
mesmo paciente preso l'é007V733'.	 pessoas
de sua ami:.ade para pagasnenvo 'ao
13 isso que esta; no seu interroga,torio em
juizo, sedeclara emphoticarnento negociante
em Londres e em Bue 103 Aires, a .passe .o
Rio do Janeiro, ao ineemo :tempo que diz
ter sido proa) .por haver esbdtatee.do unia
mulher, o que tudo parece antes ,confirmar
o meio torpedo vida que lha .attribue,a.,pcs

Denego, assim, pois,' a irnaetrada ordem.,
Cu4as ex-causa. •	 • •
Rio de caneir 1.21 do setonibre ide -1.910.—:

Raul de Souut AlartinS.

E' negado aireviniento ao • rectrsoex officM,
para confirmar a -decisão recorrida, 'tino'
concedeu a ordem ile Vtabcascoritzts, por.:
quanto tendia os pacientes sido preás,
sem flagrante delicio nem ordem de pri-
sruo do Juiz dá formação de .culpa, echama.
se TN:olaia-0e ã prisão. lia mais de GO dias,'
sem terem sidci processados, nem ale:dera
remettido o inquerito ao Juiz
-Federal para a denuncia, o que tornaIlIo;•'
gal a sua'•

2..936.— ',Vistos, '-relatadós , e d'isnftfrãOà
estes -autos do recurso de Jbabeas-corpus,V),1'
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Ame é recorrente ex-officio, o Juiz. Federal do
ifssta.do: de Minas Geraes e recorri-los Edu-
-ardo 'Alves da Cunha e Manoel Neves de

accordarn negar provimento' ao mon-
• ionado racur.;o, para :confirmar . por seus

-funda.mentos,- a dec:são recorrida: Custas
.ex-ca usa .

Supremo Tribunal Federal, - 10 de novena-
`Iro de 1910. Pinclahiba • de Maltes, P. -
A. A. Cardoss .de Castro, Maior. -H do
Espirit Santo. 7-Ainaro.Cavalcanti. - Pedro
Lessa'. -Anird Cavalcanti.-Oliveira Ribeiro.

Caputo Svrciiva• - Ribeiro de Atinei Ia.. -
,E'pitacio Pess&c.- Aí. Espinola.- G. .A'atal.

•nn•

•

iSe à tença proferi:1a pelo juiz federal
Minas Geraes a yue se refere o aceérdetu

	

anterior	 •	 •
Vistos estes autos de Imbecis-carpiu em

.9 1w . sào impetrantes Eduardo Alves da Cu-.
afila e Manoel Neves de Lima ; vista a peti...

o dé fl. 2, documentos que a instruem,
Informação do Dr. juiz substituto a fls. 9, o
aertidões dos escrivães a fie.. 10 e 10 v.,
tompletado•s polo interrogatorio dos paci-
'ates -•
i Considerando que os ditos. pacientes foram
presos a 23 de agosto do corrente anno sem

kflagrante delicio. nem ordem de prisão do
j'ifiz•da culpa

,nãderando que, recolhidos á prisão,
ÇO dias. não foram processklos, nem siquer
temettido o inquerito ao Dr. juiz substituto

o Juizo Seccional para denuncia ;
Considerando que, assim, não pôde deixar

• de ser considerada illegal a prisão:
Concedo o halicas-,corpus e mondo sejam.

• „postos em liberdade os pacientes, recorrendo
èx-officio para o Sapremo Tribunal ,Federal..
Sem custas.	 . •

Bailo Horizonte, 22 de outubro de 1910. •-••
Carlos Honorio Benedicto Ottoni.-
• ,	 •	 •	 •

•

	

. 	 . 	 . 	 •	 -
E' negado provimento ao recurso ex-officia e
, confirmada a.decisão recorrida que. con•

Cedeu a ordem de habeas•corpus, porque,o
paciente não se acha preso em flagrante,
áe-„0.undci informa a propria autoridade
Policial que ordenou a sua prisão, nem
xiste,contra elle. processo algum instau-

rado, nem mesmo remessa , de, diligencias
polieiaes, • como declara o Juiz formador

• da culpa. E -illegal a sua prisão e, não
)P6de • ser mantida para averiguações, como
pretende a autoridade policial

N'.•.2:976.-Vistos, relatados e discutidos
este antos do recurso de lidicas-corpus, em

;que é recorrente es officio o Jui ,. Federal da
Secção do Estado de Pernambuco e recor-
rido Eloy Muniz Fernandes: accordam ne-
gar provimento ao mencionado recurso,
Dara confirmar,- por seus fundamentoi,-
deoisão recorrida.
' Custas'ex-causa.” *- ' • -

.$upremo Tribunal Federal, 19 de novena:
bro de 1910.-1/. dó .Espirito Santo, V. P.-
A. A. Cardoso de Cardoso, redator.- Canuto
Saraiva.-- André Catalcaiti.- Oáveira Ri-
beiro.-Ribeiro de Alineida .-Amaro Caval-
canti.- Pedro Lessa.- Epitacio Pessôa.-
D	 Espinolcc.

•

Recurso crime
E' vedada em mataria criminal a interpre-

tação por analogia, extensão ou paridade,
conforme preceitáa o , art. 10 do Codi,go
Penal. A hypothese das autos não se

•acha dstrietamente'prevista,.nem na lei
eleitoral' vigente, nem no art. 173 do
citado Codigo Penal	 •

• N. 230.-Vistos, relatados e discutidos as-
tes . autes de l'all1S3 crime, catre 'Partes;
.como recorrente,' Anrolinano Fbirentino
Albuquerque Maranhão e recorrida a Jus.
tiça Federal: Accordam dar provimento ao
mencionado recurso, para • despronunciar o
recorrente ; porqua ito, ainda quando reco.
nhancla regularidade observada no prc-
ásso, e provada fosse a accusação . arguida
(loque o indiciado exbobiu s _dente e consck
enterneate os questionados b?lctins, ditos fal-
sifica.doS, erta, hypothese não se acha °siri-.
cto mente plevista. nem na lei eleitoral vi-
gente,' nom no Codigo Penal,. art.' 173, snado
vedada em mataria Criminal a interpreta-
ção por analogia, extensão ou pari lado, con-
formepreceitala, o art. 1 0 do citado Codigo.
Custas' c:e-causa. •

• Suprem ) Tribunal Federal, 21 de maio de,
1910. -l àiiidahiba dc Matios. P; - A. A. Car-
doso do C4stro, relator.An dr4 • Cavalcanti.--
Pedro . Lessa, vencido. Canuto Saraiva.-
Amaro Cavalcanti-vencido. Espinola.
•Godo'retio' Cunha, vencido.‘-- Fui pres nte,
G. Naial
• Fofvoto vencedor o do Sr. miais-iro Ma-

noel José Murtinho.

AppellaOcs crintinaes

São desprezados os embargos e confirmado
o aeoónlãO embargado que mandoa sub-

' metter os • embargantes a novo julgamento
por ser a decisão do jury sobre ponto ca-

• • pital da causa contraria' á evidencia re-
. • sultante das provas dos autos

N 330.-(2• acó útil:Vistos, relatados e
discuti•los estes autos de embargos, em que

' são rnbargantes Antonio Faguudes Monteiro,
Francisco de Assis Junior p outros e embar-
gadas a Justiça Federal. D. Mar:a Jaciatha
Teixeira, oppostos ao acórdão de fls. 471 v -
a 475, pelo qual foram os embarganto:i man-
dados submetter a• novo -jury: Acccordam
desprazar• os mesmos embargos e assim con-
firmar, por -seus fundamentos, o occórdão
embargado. Custas-pelos- embarga ntes

t• (10 so de Castro,- irelator.-,Godofredtt-..,
Cunha.- André. Cavalcant:--; -Oliveira Ri-,
beiro .-.11". Espinola.-Canuto Saraiva .--Pe-
dro Lcssa.,Ainctro Gavatccmti.-Maitoel Mure
ti;112.9.-Fui presente, .G: Natal., •

N. 333. (1° accordãol-Vistos, relatados e,
discutidos estes autos do appellação crime„ s,
vindos do Juizo Fe tarai do Estado deMinas-
G •eraes, entre partes, 1 •. appellante, D. 111a,ria.f
Jacnthit Teixeira, 2 appellaote, a -Justiça
Federal e appellad .s Antonio: Fagundes Moa-' r
toiro o outro:: Proposta e não vencida a, pre-•
liminar de nullidade do plenario, por ter feito.
parte do conselho de sentença o jurado Fra.n-.,
ciso Lopes M)Ilteiro,qaando do .edital de coa-
vocação a lis. 53 e fis.250 v., 11ã9 consta taL,
nome e sim Francisco Lopes Martins Junior:
Accortlam,.todavia, dar provimento ás ap-
peamões interipstas, para mandar submet-
ler os réo; appella 103 a novo jukamento,.
-por ser a deeisão do jury sobre o ponto ca,
pital da causa coatraria á evidencia resul. .
tanto das provas dos autos Assim decidindo,, • •
condemaam os réis appellados nas custas. -g,

Suarento Tribunal 1-'e lera!, 30 ,de -agosto..
de 1039..-Pinclahilia de Matos, P,Jocio Pe-
dro, v-encido na preliminar.-A. A. Cardoso
de Ca4ro. - And é Cardic inii.-Ribeiro • de
Almeida. - G. Natal. - Manoel Muriinhe,.:,
vencido na preliminar. -Pedro Lemt.-,Ca-
nulo Sanava.	 Espinola. t ,	 •	 •

•Fui pus-eido, - Oli:eira R:beiro.	 ••
•

São desprezados os einhar;,ros,"por sua ma-
teria já discutida e apreciada 'anterior.:

'mente
N. 333.- (2° accordão) V,stes,' • relat idos

e.discutides estes autos de emb tirgo;, entrér-f
partes, emba.rgante José Suares da -Silva
branho e embargado á Just'ça Federal,inter-
postos da decisão de fls. 193' v, e pela qual.'
foi o embargante condemnado a se s .annos •
e oito mezes- de prisão cellular, gni.; _maxi-.
mo do art. 13, com refereacia ao art.-AO;
da lei n. 2.110, do -1909:

Accordam desprezar os ditos ealbargos-,'-'
por s ia mater:a jzi disco tida'e apreciada
teriormente e assim confirrriar; -como
firmam, a decisão embargado.

Cust is pelo embargai-lie. 	 :-
Silvemo Tribunal Federal,- 21 de 'maio . do '•

1910. -Pintlahiba de Ma tos, P.A. A. Cai . - •
doso de Castro, relator.- André Cavalcanti.' : •
-Pedro Lessa.-CaRuto Sarai ca. Ainarc)"'''
Cavalcanti.-M. Espin'ola.

Fai presente.-G.	 •	 •	 ...
Foi voto vencedor o do Exm. • Sr:niinisirci

Manoel José Murtinho. 	 • -?

Nenhuma presumpção, por mais velteniente.,•,
que seja, dará togar a imposição. da pena
'segundo o art. 67 do Codigo Penal. O

• ac o incriminado,, por mais suspicaz que
seja, não justifica qualquer imposição do,
pena, si não o precede, acompanha:On.,-;
segue outro acto ou outro elem2nto de
convicção, que o converta em prova.

N. 425- Vistos, relatados e discutidos
estes autos , de appellação criminal, em que
é apoella ate o Proeur /dor Seccional da •Re-
publica no Diste.cLo Federal e appelia.do'
us.:ar Conçadvei Fernandes, acenado de in-
troducção de notas falsas em circulação:

Accordam negar pro v i men to-á referida áp-
pellaçã.), para, absolver, 'como absolvem, :6
appcllado da acusação que lhe foi iuten-.'
tada, conarmando, assina, por seus. funda-
mentos, a sentença appelluda..• 	 . _

Castas ex-causa.
.Supremo Tribunal Federal, 15 de junho

do :1910. -.Pi.,4-14/iibx de Mattos, P.-A• A. •
Cardoso ;de Castra, relator. -Amaro
canti..-Canuto Sa:raiva.-Andrd	 ;clic:oiti. c,

- Pedro Less_i	 M. -Espinota-.- -Ribeiro el0 4

14.? nngiVg :s-17.14-. presente,

Considerando que o Dr. juiz formador da
culpa lambem informa no sul otheio de
folhas que nenhum processo fira contra elle
instaurado, não constando siquer,a remessa-
dias diligencias policiaes, apozar da prisão
do paciente datar de 22 do corrente, us co.r-
tidió de folhas junta á petição ijujit1;	 •

Coasiderando,,portanto, que essa prisão
é illegai o não pide ser mantida Fara- ave-
riguações, como pr.tende o delegado no ci-
tado oficio; 	 -

Co isiderando finalmente (pie, em 'poder
do paciente oa em s ia residencia, nenhuma
ceitil I fui apprehendida, e i.to se v -er.fica do
proprio auto de perguntas - a Autonio Ber-
nardo da Silva, cuja cOpia o delega o jun-
tou. ao seu Oficio . de informação para, justi-
ficar a prisão do. paciente: •	 ,	 •

Julgo pro'elente o pedido e concedo a
ordem impetrado para qate,em favor do pa-
cho ito Eloy Muni-z Feenandes se passe al-
varádo-s liara si por ai não estiver preso.

Pagas' as custas ex-causa.

Recife,' 20 de setembro de 1910. -Sei-gio
T. Lins de" B. Lereta.

iSedtenect.pr .Ofe'rida . pelo juiz; federal de .Per-
.. tianz,b.uco,	 fzue , ,se.rere o accórdcio ante-

rir . , •

• Vistos á autos à,	 • • • •

• Considerando 'tine b paciente Eloy Muniz'
Ferna.ndes - não se acha pl'esj 'em flagrante,
ernrie informa-o proprio• delegado -de poliria	 Supremo Tribunal- Federal, 31. de janeiro
10seu officio de -folhas ; 	 ••• de -1910L-rAiNP:,9 4,0-41.0t4id-Q,P,	 A.•



:Sentença do juiz. feleral da • P 'Vara do
.	 Districto Federa t	 '• - •

Pede o • Dr. Procurador da Republica -no
"eito a fls. 153-acondemnação do réo Casar
Oonçialves Fernandes á penado gráo médio
do art. lê da lei n. 1.785, de 23 de novem-
bro de 1907, porque «no dia 11- de setembro
do anuo findo, ás 4 horas da tarde mais ou
alunos, encarregando-se de fazer o troco de
uma cedula do 500a, a pedido de um :em-
pregado do Sr: ministro Herminio do • Espia
rito' Santo, substituiu, 'por intermadio
:seus Caixeiros, no troe) que um destes fi-
zera, uma cadula de 200$ por.outra de igual
a-alor •falsa; • recebida -pelo 'alo na manhã
cles;o mesmo dia. • introduzindo, por esse
ando; na circulação' moeda illegitima, que
recebera de boa fé e que recoultecera de-
asais ser falsa-» • •

E. conSiderando, depois de vistos e exarai-
-nados cates autos, que, pelo exam:. a fls. 44
-o ratificação a fis. 84, se verifico que a ca-
dmia de valor nominal de 200$, junta aos

-autos, é falsa; 	 ••	 .•	 •	 •
Censiderando, porém, que, segundo o

:art.. 67 do Codigo Penal, nenhuma pra-
asumpção, •por mais vehemente que seja,
-dará logar á imposição de pena ;

Considerando que 'esta •• disposição penal
não é mais que a consagração do principio,

• amiversalmente acceito por todas as 1egisla-
-0as, de que o homem se presumo sempre
innoconle o que, portanto, :maca deva ser
condemnado sem a prova (10 . sua responsa.

-Ia:lidada criminal;
Considerando tamisem que o acto incrimi-

nado, por mais suspicaz que seja, não jus-
titica qualquar imposição de pena, si não
•e precede, acompanha ou segue outro acto

u. ,outro. elemento , . de. convicção que o
-cinverta, em prova ;

Considerando que Só a desconfiança ou
supposição do que Lucindo Machado, que
atliala não é empregado ou caixeiro do rd,
.como se vê dos depoimentos a fls. 13, 16
e 37, deu a Fontes, caixeiro do accusado, de
scambinação com este; a neta falsa eM•ques-
7tão (a qual o réo recsb• na manhã do
Mesmo dia de um freguez de sua casa com- !
anercial.),para envolvel-ano troco que o rafe- I
rido Fontes trazia do ar•mazein S. Cypriano, I
sonde fera trocar a nota de 590$ do Sr. mi-
nistro Herm= do Espirito Santo, não can-
st4ate prova bastante para condemna,ção do

;	 .	 .
•Çonsiderando que o proprio , Lucindo Ma-

.chado confessa que a nota, de 200$ que en-
tregou a Fontes e que_ se acha junta aos
-autos lhe foi dada pelo negociante Jeronymo
da Costa Salgueirinho ;

Considerando queeste declara ter dado
o alludido lindado, por intermedio ou or-

•em de Arthur de Souza, uma nota de
200$ de padrão e uso igual ao da nota appre-

-.bandida ;-
Considerando que, s3gundo estes dons ul-

times depoimentos, está provado que a nota
de 204'000 que o réo recebeis na manhã do
dia . 11 de setembro em seu armazem 'não é
a mesma cpia • Salgueirinho deu a Lueindo o
-este à Fontes na tarde do mesma dia

Considerando que' o troca recebido por
Fordes na armazem S:.Cypriano não passou
pelas mãos do accusada, de modo que este

p)dia i ter envolvido natio á nota falsa
.4e 20 i$009,;

Considerando', .finalmente, que -não está
provada, a cooperação moral do accusado
no crime que lhe é imputado, 'quer sob a
'<irosa, do provocação por proinassas- ou 'da-
divas, quer suba de mandato, ameaças ou
constrangimento, abuso ou influencia do
poder : •	 • -

t; Absolvo o• réo da accusaeão que- lhe. -foi
intentada e.mando que' o. lhe -.passe o com.

;ao
petente;üdvai Ê ''afim"' de ser. solto', Si por
aanão estiVer-prese, :e se lhe dê- baixa na
culpa. - -	 . 	 s. a •••	 . .
. 'District° Federal, 1G de setembro de 1909.

—Godorredo Xavier da Cari/ta.	 . •

. Recurso eleitoral'

Julga. a . desistencia de recurso eleitoral .
N. 205.—Vistos estes autos e nelleac) oedido

de desistencia, feito por Antenor Gurjão Leite
Cotrim dos embargos que offerecera (a fls.
24) contra o accóraão de fls. 19, que confie-
mau a decisão da Junta Eleitoral. de Recue-
Sos do Estado de 5 accordam em
julgar a dit i desistencia por sentença, para
que surta tolos os atreitos de direito.

Supremo Tribunal Federal, 30. de janeiro
de 1911.—R. do Esnirito Santo, P.—Amaro
Cavalcanti, relator,—Pedro Lassa. — André
Cavalcanti.-11 Espinola.— Leoni Ramos.

de„ Almei ta.—Canudo Saraiva.—
God 'frete , Cunha —Mune:: Barreto.

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.
.	 •

Con/lecto de jurisclicçaiz	 •
Reconhecida e acatada pelo juiz suscitado

a competencia do juiz suscitante cessa a
razão de ser' . do conflicto do jurisdi-
cção
N. 235—Vistos, relatados e discutidos estes

autos de canfiiat de jurisdicção, entre o
jau federal da secção do Est tdo do Pará
e o juiz de ausentes da capital d me mo
Estado, para arrecadação de bens de Miguel
Roca, subdita 1»liviano, domiciliado no
Acre Federal, e fallecidn na Republica Ar-
gsntina, deixando parte de seus bens na
referida capital:

Acc.-.rd tm julgar prajudicado o c,onflicto,
porquanto, dos telegrammas de fls. 13 e 15
vê-se que o juiz de ausent3s rec,onhec3u a
competeacia do juiz federal súseitante,
quem feara massa dos autos de arrecadação,
cessando, 'assim, o conflicto, c informe com
toda a procedencia opina o Sr.' Ministro
Procurador Geral da Republica,, custas cs-
causa.

Supremo Tribunal Federal, 30 de janeiro
de 1911.—H. do Espirito Santo. P.—Canuto
Saraiva, ' relator.— Pedro Lessa.— Amaro
Cavalcante.-211. Espinola--Leone Ramos.—
Re izeiru de Almeida.— Gotlofredo Cola.—
Muni; Barreto.— André Cavalcand.— Fui
presente, A. A. Cardoso de Castro.

figurava de peliçro -

São devidos juros legacs sobre quantias li-
quidas despendidas pela ,parte, obrigada
a reparar cffeitos de illeg,a1 apprchensão
e venda, feitas pela Fazenda Federal, de
uma lancha áquella alagada. Devem, além
disso, ser indemnizados as perdas
da/unos causados por esses actos illegaes,
não sendo, porjmn, o juiz adstricto ao ar-
bitramento feito para isso. Na indemni-
zação incluem-se as despczas feitas pela
parte para defender-se nos • processos con-
tra ella movidos pela Fazenda
N. 1.349.—Vistos, relatados e discutidos

estes autos de aggravo de petição, em que
são partes aggravantes a • União Federal e
Knight Harrison & Comp.,. e aggravadas os

.	 .mesmos :
Accordam negar provimento a ambos os

aggravos e confirmar, como confirmam, a
sentença de fls. 122-125, que julgou proce-
dentes em parte os artigos de liquidação de
fis. • 3, e liquida para execução contra a pri-
meira aggravanto a quantia de cento e.qua-.
tro contos duzentos e cincoenta e tres.mil  e
quinhentos réis., (10.4:254503), .somma .das
parceliasa. taa, l.P.491.11,..1.15e4CD.V.4.1.fletleiMa45..

maio- • —• í915.

•
	 -4

. em leilão da lancha -Rifa, que se achava .

sentença aggrava,da. .

acompanharem e se definidores-á nesses pro- •
cesses, c01113 se decl • tra no motivo final da •

santença. reduziu o arbitrament a é a justa,

mes e eiveis e sajeitos a despozas palra

indemnização das perdas e damnõs que sola

despendidas p.3los ora aggravados Knighti

alagada acia' mesmos aggravados ; e a ima •
portancia de • trinta contoS • de réis, Col i gue a, .

freram alies . ' submettidos . a processos cri-.

Harrison & Comp.. •forcados a reparar o..
acto de apprehensala injustificada e venda

deral:Contra a sentença, as • verbas de jurog•
fi)raM Contadas .sobre as -quantias liquidas ".

Não Isrocedem as allegaelies , da Unigo Fe-

E, tombem, não procedem as allegações
dos segundos aggravantes contra a mesma ••
sentença ; na importancia de trinta contos,
de réis se acham incluidas as despezas fei-
tas pelos aggravantes • nos processos que
lhes moveu a União Federal;• tendo o juiz
a quo critez•iosa mente - usado 'cle attribuição
legal, reduzindo o arbitramento quanto
essa verba de sesse,nta para trinta, contos de
ré s.	 •	 •

E. asJim julgam, conclamando ambos qs
agravantes' nas custas, na, fórma da lei.

suprem) Tribunal Federal, 30 de janeiro
de 1911.—H. do Espirito Santo. P.—Can:a/á
Saraiva, relator.—Ainaro Caralcánte.—Iti-
beiro de Almeida. -- Pedro Lessá. Andra"'
Cava.lcanti."— Leoni Ranzos 	 -Espinola:

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Edmundo Munir Biereto.

Carla teálemunhavel

Das decisões proferidas em aggravo cabe
recurso extraordinarie quando a senten
ça de ultima instancia põe termo • á eues. 

,•

tão da validade ou applicação da'lei fe
deral.	 •	 .

Mesmo no executivo fiscal cabe a defesra •
fundada na ineonstitucionalidado da li
municipal que creou o imposto e o
recurso extraordinario si a. decisão da
justiça local é pela validade da lei. Nes-
sas condições sobe o recurso para que o
Tribunal resolva sobre a proccdencia•
das arguições da inconstitucionalidade

N. 1.339.—Vistos, relatado: e discut:dos.
estes autos do carta, t ist3munhavel, curi
são partes— requerente o London and, fiel; 
Hal .? Banit Limited e suplicada a Intel:doa-
da Municipal de Belém, capital. do Estado
do Pará:

Accordam dar provimento á mesma carta •
afiai de ser tomado por termo e proces-iades
o recurso extraordinario danegad ) pelo Su-
perior Teibunal do Estado, subindo oos. ages. •
a este Tribun	 para , sca o recurso julgadt;
canso fôr de direito. .	 ,

Seido ponto assentado que das decis3e3
proferidas em aggiatso cabe recurso ex- •
traordia iria, desde que a sentença do ulti-
ma instancia no aggraso põe termo á quesa
tão da validade ou applicação da lei federal.
coma se dá na espade em j ilg tmento, ne-
nhama duvida pôde haver que não pedia ser
denegada o recurso interposto pelo tastemis-
nhante. Em seus embargos oppostos ao exe-
cutivo fiscal articulou elle a inconstitucio-
nalidade da lei municicipal em que se ba-
seava a autora exequente para exigir o im-
posto accionado, por não lhe caber, e sina
ao Estado, o imposto sabre industrias e pro-
fissões, e por ser vedada a takação de 'im-
postos desiguaes tendo emattenção ~ente:
o dotará) da nacionalidade, — ConslituiecTix -
Fe leral, art. 90, n. 4., e art. 72, § 2' alie-
gaçõesi com outras, discutidas e daspred- .
das em primeira instancia, por .decisao.cori-
firmada em segundai por não Ser admissivel •
WS- Melas:04 ,fl,33A0 ael' fun.Wa, •

•	 uitta-fet 13'
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N. 1.051 (1° accordão) — Vistos, relatados
• .discuti,.os CS:03 autos de appellação civel,

entre partes, appell.inte, a Companhia Ferro
Carril Jardim Balante° e appellada, a União

accordam confirmar, por seus fun-
damentos. a sentença appellada, por ser con-
-formo o direito o as provas resultantes dos

• autos ; pague a appellante as custas.
Supremo .Tribunal Federal, 10 do agosto

de 1907. — Pisa e Almeida, P. —André Ca-
•waleanti, relator. — A. A. Cardoso de Castro.

Amaro Cavaleantt. -- .31. Espinola. — 31a-
noel 3Tcsrtinllo. — Ribeiro de Almeida, — G.•

•	

.2Valal.—Pirvialtiba de Mattos.—Fai presente,
'Oliveira Ilibéir4. ,	 •
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• Appella‘ 533 citeis
ineonstituconal o imposto da. União

ereale rolo art. 10 do decreto legis•ativo
• n.	 de 24 do novembro do 1888, ;ai

annua o de caracter transitorio em • face
• dos art . . 3, , paragrapho unjo°, 7, e 9 , da

Constituição Federal. No District° Fe-
• deral, compete ao Conselno Municipal le-

gislar sobre vias fárreas' , ou outro qual-
' quer systoma do viação e sã elle pôde

'tributar esto serviço. Foi confirmada a
r " sentença de 1° entrancia • que' julgou im-

procedente a ,acção: Oppostos embargos,
1:oram os 'mesmos recebidos para, refor-

' mando a decisão embargada, julgar pro-
' cedente a acção;divendo-s- contar a con
'denanação desde cinco annoe antes da

• 'propositura da acção.
a N. 1.054.-2° •accordão—Vi stos, relatados
e discutidos estes autos de embargos ao ac-
ccIrilitio' de fls. 51 y , entro partes, embar-
gane a Companhia Ferro Carril Jardim
botaa.nico e embargada a União Federal: •

Aecordam receber os mesmos embargos
para reformar o mencionado accordãO e jul-
gar procedente a acção, devendo-se contar a
condemnação desde cinco anuas antes da
pr imitara da mesma acção.

Custas ex-causa.
-Supremo Tribunal Federal, 8 de outubro

ste 1910. — Pindahiba de 31catos, P.—A. A.
Ccirdoso de Castro, relator.—Af. Espinola.—
H.. do I. spiri • o Santo. — Amaro Cavalcanti.
—• Pedro Lessa.—Ancla Cavaleanti vencido.
— A. Pires de Albuquerque. — àanuto Sa-
raivá. —Ribeiro de Almeida..—Fui presente,
G. .Natal.

• dba

dina 13otanica, pede na- petição inicial da-
presente acção ordinaria que seja. declarado
pegai odmposto areado pelo art. .10 do do-

ereto legislativo n. 3.393,4e 24 de novembro
do 1888, que se ju.gue ella. isenta 4:e paital-o,
o que seja condemnada a ra .4. re-tittur-lhe a
quantia de 16: 03$. que pag ai por asse im-
posto, durante os exercielos de 1 to9 a 1903,
conforme os docualentos que juntou ue Ls. 4
a 8.

A ré, União Federal, contestou a causa
por negação, visto tratar-se de questão de
direito.

Arrazoando afinal, allega a autora: que o
imoosto ereado pela ?atada lei de 1888, com
applleaaão especial aoa iustitutos do Assis-
tenda do Municiai° Neutro e a outros, recto
sobre os bondes das suas linhas e os de outras
companhias, que esse innosto é evidente-
prenhe inconstitucional em n face d H arts. 3°,
p iragrapho unias, 7° e 91 da C instalação,
dizeado o primeiro que o Districto Federal
se constituirá em Estado, desde que se effe-
atue a mudança da Capital Federal, e men-
cionando os doas ultimos os impatose taxas
que podem se dreeretados pel União e pelos
Estados; que a dita lei do 18aS é urna lei de
orçameato, portanto já sem visor por ser
anima; que competindo ao Canselho Muni-
cipal legislar no District° Federal sobra vias-
ferras ou qualquer outro systema, do via-
ção, só elle podia tributar aote serviço, o que
não faz com relação á autora sue, pelo con-
tracto de 1890, catusula n,-, está isenta de
impostos municipaes.

•Allesa a ré que os impostos creadot pela
dotação de serviços do assistencia e institui-
çdas pias não se consideram extinctos, p
não sarem mencionados em ulteriores leis
de orçamento; que tal é o direito fiscal es-
trangeiro, e o nossa, do qual cita varitta
exemplos consagrados pelos poderes publi-
cos, p. ir mais de meio seculo; que o Distri-
ct° não é propriamente um Estado e é sa-
bido que a União é quem legisla sobre im-
postos de industria o profissdes e pena d'agua
neste Districta.
• F, considerando, dopais do vistos e exami-
nados estas autos, que não 6 cariai, nem .ju-
ridico, que se attribua a naturaza de transa
torio ao imposto areado expressamente
para prover um serviço do caracter per-
manente, corno o do manutenção de insti-
tutos dó assistencia publicas. considerando
que o legislador de 1888 tinha inteira o
indisputada corapetencia para arear o im-
posto. como está estabelecido na citada lei
considerando que nos termos do art. 83 da
Constituição «continuam era vim', em-
quanto não revogadas, as leis do antigo re-
gimen, no que explicita ou implicitamente
não for contrario ao systema de governo fir-
mado pela Constituição e aos principies
nella consagrados» ; considerando que a lei
da 1883 só incidiria na censura deste arta:ia
si o imposto por ella areado gravasse a.
qualquer Estado e não sómente ao Diatricto
Federal, a respeito do qual diz o art. 3°,
paragrapho unico, da Constituição, invocado
pela propila autora, só passará a constituir
um Estado, depois da mudança da capital
dá. Unida, o que ainda não se realizou; , con-
siderando qua 6 á União e aos Estados, e
não ao District° Federal, que se referem os
arts. 1° e 9. ,. citados pela autora sobre
competencía exclusiva p ira decretar ini-
postos ; consi .erando que, assim, e • sem
contravenção dcs alludidos artigos, pado
a União, basaada no art. 12 da Constituição,
Manter o imposto crendo pela lei de 1888,
o qual é, portanto, perfeitamente coo-.
stituciOnal; considerando que ainda quan-
do se julgue tal imposto come uma
restricção posta ás faculdades da alunici-
palidauo para dirigir o regulamentar o ver-
viço de viação, nem por isso seria me-
nos constitucional, porque é expresso no
art. 07 da Constituiçao que o D.stricto Fe-

. derat é administrado pelas autoridades. mu-,
ateia-Jau,. salvo,• -as ..restrieçCas especificadas

em lei federal. como é a de 1888, consagrada
pai o Poder Legisl ativo da Republica, coma
bem ponoeria a ria ex-vi da Lei n: 26 do 3}
do dozembro de 1891. artigo 2°, letra 1,
paragrapho unicó; oo.,sidaraudo que a união,,
achanoo-se investida de um direito, qual o.
de cobranca que/4:011am imposto, de con-
sume ()maldade inconcussa, e .mprocedento
o pedi 'o "aia que s' declare illegal a
mesmo imposto, e a. adora isenta de pa-
gal-o ; considerando que i ualmente não
procedo o pedido de restitu.ção do que,
mi pago, porque a mui a.t se limitou a paia
var com os documentos de tis. 4 a 8 o lacta
material do pag :mentia dispensando-se . clo
provar, e mesmi de ailogar, os' regai-
oitos do direito p ara . que se posá invocai
• aonditio inclebiti, como os ae que pagott
inseientemente, por coo ou erro, o (ma-
nso era devido, a quem não contesta teia
recebido, mas, por causa legitima : julgo
improcedente a .ac,ão e concluam° a autora
nas custas Pah ique-se.

D stricto Faderat, 2s de junho de 1994-asa
Cohiredo Xavier da Cunha.

• •
Por acctirdO posterior entre os interdása,

dos, pôde ser declarada sem mais ob-:-
jacto a appellação interposta por uma
das partes em juizo,.

N. 1.087.—Vistot e•tes autos de appela
ração civel, interposta ex-officiq pelo juiz fia.
deral da secção do Estado • o Pará, da susa
sentença a tis. 19 v., no executi o Is3a1 que
a Fazenda Federal movera. cantra a Cura-
panhia do Seguros L oyd Pai •áense ora alia
paliada, sentença pela qual fora declarata.
inconstitucional a cobrai-iça de certa quantia,
que dita Fazenda houvera de dita appelláda.
a _titulo de contriboiçãu para as daspezas dá,
asealização das completa .s do seguro, semi
haver lei que assi i autorizasse a fazel-ot.

Ae,cordam, não obstasse a procedencia
dita sentença, em tomar conhecimento -da.
appellação tão sóinente, para ó fina Co des
clarar • esta sem mais objecto,. urna -vez
que, por accórdo post olor anue a exoqu entes.
Fazenda Sedela], e a executada, Ora appel-
ladaa cessara tecla a razão de , ser do. paias •
sente pleito. Custas na fôrma, da lei. • 	 ,;

Supremo Tribunal Federa. 21 de janeiro
de 19.1.—H. do Espirito Santo, P.-7.:Amar‘4 • •
Cavalcanti., relator.— Pedro Lessa.—And2:.(k

tvalcasiti.—M. Espinola.—Lemii Rantai..-a
Godofredo Cunha.— Ribeiro 'de Al`Meida:2-;;
Canta° .Saraiva, — Munia - Barreto. —
presente, A. .A. Cardoso de Castro.. ,	 •

incOnstitucionalidade da lei, motivo unico
de decidir dó agadiedã,o tomado. segundo se
depre'nende do vsto vencido, por não ter
aquelle fundamento algum escripto, limi-
taudo-se a confirmar o dispositivo da deci-
aão aggravada.

E' evidentemente caso de recurso extra-
ordiriaria—contestau-se a validado do uma.
lei do Estado ou do município em face da
Constituição e a decisão do Tribunal do Es-
tado importa no reconhecimento da vali-
dade da lei impugnada — Const. Pen'esal,
art. 59, § 1°, b.—Não polia, pois, ser dane-
calo o recurso.

custas pela suppliculá.
•Supoema Tribun 1 Federal, 14 do janeiro

de 1911.--11. do Espirito Santo, P.— Ca uto
•S r. raiva, relatar. G. .Natal .— Oliveira Ri-
beiro Espinola.— Leoni Ramos .—Godo-
freflo Cunha.-- Em:taci° Pessoa.—Antaro Ca-
-vatcanti. -Ribeiro de Almeida.-31anoel "ur-
tiulto.—Pedro Lessa.— André Cavvleanti.—
Fu voto vencetiov o Co Sr. ministro Ed-
mundo Munia Barreto.

. Revisa° criminal •
Desistencia do pedido de , revisão do pro-

cesso ; sua homologação, pára os'etfeitos
legaes

Sentença' prol erida pelo juiz federal da 1aVara,
a Que se refere o paccoratto a terior•
autora, Companhia Ferro Carril do Jar•

N. Lasia_salaos, expostos o" aiiseuticroa
estes altos de revisão de pr 'cesso ariminal,.
requerida pe:o advogadoaloaquini de Linia-
Pires Ferreira, como - proctrador de João
Gomos Ferreira, marieo aus D. Albertina
Novaes de Carvalho Ferreira. cOademnada
no grão minimo do art: 319, O° . do Código
Penal, com referencia ao § 2° dcaraesmo ars.
ligo e ao art. 317 c, accordam julgar,
sentença a desistencia do . pedido requerida'
a tis. 11, instruida- com o traslado de asai-
ptura de fls. 14, para que produza os eifeitoa
de direito.

Custas pelo desistente.
Supremo Tribunal Federal, 30 ao janaires

de 1911.---H. do Espirito Santo, Pa--Caaiital
Saraiva, relator.— Pedro Leisei..—A»tari.
Ceivaleanti.—M. Espinota.-LLeOni • Rainiii.—
Goelofredo Cunha.—Ribeiro de AluteidaA
4,tiri Cavglcanki, X.-u.nfí:BOTreto- •?-'r F14
presente, A.A. ,..Cardoso de Castro.:

( (
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Sentewa estrangeira
.	 .	 .

homologada , a sentença estrangeira afim
que produza .os scus legaes elTeitos,

alma vez que existe nos autos a avaliação.
,dos immoveis situados .no Brazil feita
perante a justiça nacional, a cotação
dos tilados partilhados e achar-se a pe-
tição inicial assignada por advogado
com poderes especiaes e constituido por

• instrumento publico	 . .

N. 622. —Vistos, 'relatados e discutidos
'è..stes autos de homologação de sentença
estrangeira em que é requerente 'o Dr. JoãJ
Luciano da Rocha, Por si e par seus altos
menores Abelardo, Edith, Augus'o O Re-
'nato, accordam homologar a referida sen-
tença, de accôrdb com o parecer do Sr..Mi-
!listro Procurador Geral cia Republica, para
sue produza lá seus devidos e legaes effeitos.

Custas pelo reauerente.
Supremo Trib;inal Federal, 9 de novem

/mo do 1910.—.Piatlakiba de Mattos, P.—
A. A. Cardoso de Castro, rei ttor,—II. tio
Espirito Santo. —4nc aro Caralcanti.—Pedro
Lessa.—Andrd Cavalcanti.—Oliveira R beira.
—Canuto Saraica.—Ribetiro de Alraeila, ven-
cido.-211. Espinola.— Godofredo Cunha. —
Fui presente, G: Natal.

.11»nolognib de sentença estrangeira

Whomologada a sentença estrangeira, afim
• de que produza seus legaes effeitos, visto

, conter a raspectiva carta -de formal de
: partilhas, passada a favor dos requeren•

tes, as necessarias formalidades ex-
ternas

"- N. 601.— Vistos, relatados e discutidos os
presentes autos de homologação de sentecOa
testrangeira. a requerimeate de D. Mar.a
de Azevedo Neves e D. Florinda da Azevedo
Neve, e contendo.a carta de sentença de
formal de partilhas passa-la em favor das
requerentes as necessarias formalidades ex-
ternas:
• AccOrdam homologar a sentença que dos
tintos consta, para que produza os seus de-
virks effeit ,:s. Custas petas regimentos.

Supremo Tribunal Federal, 31 de Janeiro
tio 1910. — Ribeiro de Almeida, P. I. — A.
l. Cardoso de Castro, relator. — Manoel

ilfurtinho. venci lo . •— Andrd Cavalcanti, —
M. E'spinola.- Calculo Saraica. Pedro
Lassa. — Amaro Cavaránti. — Gotiofrecto
Ceinfac.—Fui presente. —. G. :Natal.

2 0. • sessão em 17 de • março de 1911

P; esidencia do S; • . ministro Herminio (l) Es-
pirito Santo; procurador. „geral da Repu-
blica o Sr. 'ministro Cardoso de Castro:

A's Li horas e meia da manhã', abriu-se a
sessão achandd se presentos os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida, André Cavalcanti,
Oliveira Ribeiro, Am iro C tvalcanti, Ma-

Espinola, Pedro Lesse, Canuto Saraiva,
Colofeedo Cunha, Lemi Ramos o Muniz

rreto.
' Deixaram do compsrecer, cano crusa par-
ticipada, os Srs. m'uistros Manoel Murtinho,
Epitacio Pessoa e Guimarães Natal;

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.	 .
,	 .	 JULGAMENTOS

.	 .Habeas-corpus

N. 3.029—Pará —Relator o Sr. ministro
Munis Barreto ; recorrente c.rollicio o Juizo
Federal da secção ; recorridos Benevenuto
Ferreira de Oliveira .° "Antono Ferreira de
Oliveira. Negou-se provimento ao recurso,
ynanimemente. .	 .• ,

-.`3.030 '--* Pdrianibuco	 Relator
tainistro Ribeiro de Almeida ; • recôrrente g

ex-officio o Juizo Federal ; recorrido John
Alfredo Thom — Negou-se provimento ao
recurso, cónfirinando-se a decisão recorrida,
contra .os votos dos Srs. ministros - Muniz
Barreto, Leoni Ramos, Ca,nut -o' Saraiva e
Manoel Espinola.

-Appellaçaa criminal
N. 457 —S. Paulo — Redator, - o Sr. • Mi-

nistro Oliveira Ribeiro ; -revisores os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola ; appellante, Aleito Antonio; appellada
a Justiça Federal.— Negou-se provimento á
appellação, confirmando-se a sentença appel-
Rada, untnimenaente.	 . .

407 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistre Manoel Espinola; revisores os Srs. mi-
nidios Pedro Lessa o Canado Saraiva • ap-
pellante, Alcino Soares Moreira ; appellada,
a Justiça Federal.— Negou -se provimento
á amoedação, confirmando-só a decisão re-
corrida, contra os' votos dos Srs ministros
Muniz Barreto, G..dofredo Cunha e Amaro
Cavalcanti. •

Agg,.avo de polir(7o

N. 1.373 — Estado do Rio — Relafor, O
Sr. ministro Canuto Saraiva ; agravante,
-José Francisco Furtado de Mendonça ; aggra-
vados ço Dr. Antonio Alexandre Fortes e
Bustamanto e outros. — Negou-se provi-
mento ao ageravo, confirmando-se a deci-
são aggravada, unanimemente.

-	 Recurso eleitoral

N. 223— S. Paulo —Relator, o Sr. mi-
niÁtro Palro Lusa; recorrente Raul Gasto
Jardim ; recorrida a Junta do Recursos. —
Confirmou-se a decisãoireorrida, unanime-
Mente. •

Recurso .exlraordinario

N. 600 — Minas Geraes Relator o Sr.
ministro Godo	 if'redo Cunha ; revisores os
Srs. ministros Leoai Ramos e Ribeiro de Al-
incida ; recorrente José Joaquim ale Queiroz
Juniar ; rocorrido The Si. John d'El-Iley
Mining Co npany, Limited — Não se tomou
conhecimento do recurso por não Ser caso
-de 1e, unanimemente.

N. 680 — Espirito Santo ( Desistencia )
• - -Relator o Sr. ministro Manoel Espinola,
requerentes Lisandro Nicolleti e Silva Ido-
narcha &, Comp, cessionarioS . do Banco do
Brasil — Julgou-se por sentença a desisten-
ca requerida, unammeinente.

• Appetlaçiies doeis

N. 1.403 —Capital Federal . (Sobre em-
bargos) —Relator o Sr. ministro NIanoel
Espin-ola ; rev - sores os Srs. ministros Ri.-.-
beiro de Almeida e Amaro Cavalcanti ; ap-
pedantes embargantes José Ferreira Mon-
teiro & Comp. ; appellado embargado, J.06
da Silva Grillo Foram desprezados os em-
bargos unanimemente.

N. 1.812 — Ca)ital Federal — Relator o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores
os Srs. ministros An lré Cavalcanti e Olivei-
ra, Ribdro ;"appellante o Juizo Federal da 13-
Vara ; appellado Manoel Lourenço dos Santos
— Negou-se provimento á appellação, con-
firmando-se .a sentença appellada, unanime-
mente.

N. 1.493— Paraná — Relatei, o Sr. mi-
nistro Ribeiro dó Almeida ; revisares • os
Srs. ministros Manoel Espi nola e Pedro Los-
sa ; appellante embargante a Companhia
S. Paulo—Ria Grande; appelladaernbargada,
a Fazenda Nacional — Foram desprezados os
embargos, contra o voto do Sr: ministro
Pedro Legara. • -*	 .	 •
. Impedido, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

. Aggravo do art. 4-ido regimento
..

1940 — Capital Féderal Relator, o
Sr. Ministro -André Co.Varcanti ; aggravante,

pacho aggravado, unanimemente,
Paulo José de Oliveira— Confirmou-se O deSI,

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde.--;•
O sub-secretario, Ed»zundo ,da	 •

Audiencia em 17 de maio de 1911

JUIZ SEMANARIO, O SR, MINISTP,O.T.EONT
• RAMOS	 .

Aborta a audiencia foram publicados PS -
seguintes feitos.:

-Aggravo de pcligo

N. 1.372 —Estado do Rio—Aggravante, o
coronel Joaquim Mariano Alvares de Castro
Junior o outros; aggravado, o Juizo Seccional
de Estado do Rio.— Deu-se provimento ao
agg,ravo.

Homologara° de sentença estrangeira
N. '617 — Capital Federal — Requerente,

D. Maria Corréa, da Cesta da Serpa Pinto
Homelogou-se a seatença.

, Requerimentos

• Em seguida compareceu o solicitador da.
Fazenda Nacional, Dr. Indefonse de Aze-
vedo e requereu a notificação, sob prégão, do
Alfredo Pereira da Nobrega e sua mulher,
para verem renovar-se a instancia nos autos
de appellação n. 1.857 e . proseguirse no "re-
spetivo feito. — Dis ferido. Apregoados, não
compareceram..

Requereu mais a notificação, sob prégão,
do capitão Thomaz Weight Wall de J3SIIS
Meirelle para ver renovar-se a instancia
nos autos de appella,ção eive( n. 1.628 elera-
seguir-se no respectivo feito. — Deferido.
Apregoado, não comparecea.

Ropierea m tis a assignação do prazo
legal, sob prégão, a Pedro Daa.rte, para
vir com a sustentação dos embargos- g-tio
oppoz ao accordão proferido nos antos do
appellação criminal 11. 434-- Deferido.
Apregoado, não compareceu.,

'Requereu tamberra a assignação do pra,so
legal, sob prégão, a , João Ros.si e Da!ores
Garcia, para arrazoarem	 appellação

a. 481, sob peie I, de revelia e lança-
mento. • Deferido. Apregoados, não compa-
receram.

Requereu . ainda a assigaação do prazo
legal, sob prégão, a Juan Lazaro Molino, para.
arrazoar na appellação criminal n. 482,
sob poda de revelia e lançamento. — Defe-
rido. Apregoado. não co npareceu.

Requereu finalmente a assignação do prazo
legal, sob prêgão, a Vicoate Ferreira da
Silva, João Baptista.. Gomes e Manoel Fir-
mino Moreira, para arrazoarem na appel-
lação crim i nal, n. 485, sob pena de revelia
e lançamento. — Deferido. Apregoados, não
compare eram.

Ern seguida compareceu o solicitador Ja-
cintho Alves da Silva, c, offerecendo pro-
curação de Ventilari Camarano & Comp., por
parte de seus constituinte i requereu a assi--
gnaçãe,-sob pregão, do prazo de 10 dias a.
Sizenando Diniz do Lima para arrazoar na.
appellação clvel n. 1-.982, visto não ter com:
stituide procurador nesta superior instan-
cia, -- Deferido. Apregoado, não compare-,
ceia.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Juizo Federal daSegundik

Juiz DR. ANTONIO J. PIRES DA C. E AUM./.
QUERQuE; ESCRIVÃO, DEMETERIO GUIMARUS4

Expediente de 16 de maio de 1911.	 .'"

Acções' ordinarias

Autor, Julio, Lima &p.; Ré, a ,U,ngo
'deral-'--,Recebo a ,c^olgSteít,40,q. ViStg_aos,
tares

• -
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N. 358.
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- • -	 .
• -Autores; o "commendador Joaquim Leite
- do Castro, João Reinadio do Faria, Antonio

Pinto Mendes o o ttros ; Ré, a União Fede.

Summarios crime-
Autora, a Justiça Federal; Réo,Armandode

- Jesus—Confirmo o despacho de folhas por
seus fundamentos.

— Autora, a Justiça Federal; Réa, Manoel
de Souza—Vistos e examinados os autos etc:

• -a-Confirmo o despacho de folhas por seus
• fundamentos.

Autora, a Justiça federal ; Réo, Augusto
rezar Gonça/ves 0-orio.

Sentença
Vistos e examinados estes autos de pro-

•ressoa crime em que é autora, a Justiça Fe-
•deral e é réo Augusto Cozar Gonçalveo Os°.
' rio, etc:

E
Considerando que está provado pelo auto

de fls. feito em boa e devida fôrma, e cor-
. roborado polas demais provas d s autos que
o réo possuia, diversas notas falsas do t.t) ;
que o nun eru das notas apprehendidas,

• Ile,rativas do réo o a fôr na por que as oa-
• aunava convencem do que eram dasti iadas
a fim criminoso ; que e s ta, convicção se ac-
contua com a prova existente ncs autos de
que o réo, que é um individuo de ma s pre-

' cedentes — t/s. • tentara por mais de uma
vez introduzir na circulação algumas da-
quell•ts not .s ; a 	 •

- Considerando que nenhuma eircumstamela,
attenna,nte foi requerida ou result ,u do
processa; que nenhuma aggravance foi tam-
bem articulada :
• Julgo proceaento o Mello para o fim do
condemnar o referido Augusto Cezar Gon-
çalves ()sono a tres annos e quatro mezes
'do prisão cel ular o á perda da moo la ap-
prehend.cla, grão me do da art. a2 com ra-
fara laia aos arts. i3 e 10 da Lei 2.110.'ae
BO de setembro de 1909.

Custas pelo réo.
• District° Federal, 8 de maio do 1011.—
Sattonio J. Pires de C. e Albuquerque.
• , Autora, a Justiça federal; réoManoel

Fernandes Guimarães.
• Sentença
"Vistos e examinados estes autos do pro-
cesso crime, em que é autora a Justiça
Ifederal e é rio Manuel Joaquim Fernandea
ráuimarães.

E,	 •
Considerando que os autos de prisão e do

busca de .lis. 4 e 10 e as asserções conte,tes
á precisas de todas a • testemunhas do ,um-
mario fazem certo que as notas falsas de
Ás. 21 a 28 foram appr hendidas orn poder
do réo ,•

Considerando que os precedentes deste e o
numero. daquellas autorizam a affirmaçã.o

que ene as• tinha para fim criminoso ;

Considerando quanto ã eircumstancia ag-.
gravante articula 'a no libe lo que para os
atreitos da lei penal s"; se considera reinei-
dencia a viola,çãa do mesmo artigo em que
o réo tenha sido condemnado (Cod. Penal
art 40) ;

Que o réo, segundo o documento do fls. 14,
foi condemnado no art. 241 do Codigo, que
hoje corresponda na lei 2110 de -1909 ao
art. 13; que o facto ora imputado ao réo,
embr a da - mesma natureza, não estava
capitulado naquelle artigo e é previsto por
esta ultime, lei, no art. 22; constitue um
delido sui generis, só recentementa defi-
nido ;

Coasiderando que nenhuma circurnstancia
foi retino:ida ou resulta do processo :

Julgo procedeu o o libello para o fim de
coudeinnar o mesmo réo, Manoel Joaquim
Fernandes G1 imarãas, a tres annos e q-atro
MOUS de prisão callular o á perda da moeda
appreheir`ida, gra° médio do art. 22 combi-
nado "com os art. 13 o 10 da citada lei
2110 de 30 de setembro de 1909..

Custas pelo réa.
District° Federal, 15 do maio de 1911.—

Antonio J. Pires de C. e Albuquenue.

Ciirto do Appoll;stção.

• EDITAL
Faço publico que o julgamento da Appe/-

lação Civel N. 1362, Ap :diante, Ma.riana
Candida. Torres, An alia lo, Euzebio José
Alvos terá logar na sessão da 2a . cansara., do
dia 19 do comenta ou nas se mintas.

Secretarla da Côrte do Apnellacão em. 16
de Maio de 1911.— O Secretario Evarist3 doz
Veiga Gonzaga.

1•••,•nn••n•

Sessão de Camaras reunidas em 17
do Maio de 1911.

PRESIDEYCIA DD SR. DESEMBARGADOR AFFONSO
DE MIRAN )A —SEÇRETARIO, O OFFICIAL HENRI-

QUE WANDERLEY.

Compareceram os Srs. desembirgadores
Dias Lima, F. Basto,. lima Drummond, Ata-
u pie,' Celso Guimarães, B. Pedreira, Enéas
Gaivão, Nabuco de Abreu, Galaiglia„ Nestor
Moira, o Diogo de Andrada, e o juiz de direi-
to Dr.Cicaro.Seabra.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do districto.

JULGAMENTO -

Embargos de Nullidade

N. 981 (Desistimcia), Embargante e desem"
bargante, Antosio Folia Garcia Infante; em-
bar -ado e deso barsado, o Pre.idente d s
Companhia Ferro C irra de Jacaré paguaa re-
lato: sr. deseinbargador T. Bastos.—Julga-
ram por sentença a desistencia, unanime-
manto.	 . •

Declarou se suspeito o sr. desembargador
Roja, Gabaglia.

DISTRIBUIÇÃO

Pelo Sr. desembargador Presidente foram
diatribuidos os seguintes feitos:	 .

.tt ia OADIARA

• Aggra vos de petioaQ
;Na. 2.346 e2.353.

Á 24 anuiu.
Ne. 2.352 o 2.355.

Appellaçães commerciaes

N. 1.557 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.558—Ao Sr. desembargador T. Bastos.
• N. 1.566—Ao Sr. desembargador Pitanga.

Sessão da Segunda catara em. 16 de malas
de teia	 •	 •:

PRESUDENCIA. • INTERINA. no SR. DESEDIBA.11-%
GADOR SOUZA, PITAN'GA.—SECRETARIO
Dit. EVARISTO GONZAGÀ.. 	

-

Compareceram os Srs. desembargadoreà
Lima Drummond, Celso Guimarães, Nabuco
de Abreu, Gabaglia, Nestor ateira e o Pia
da ia Camara desembargador Dias Lima;
que foi convocado para tom tr parte no jul-
gamento de proces os, no impedimento de
juizes do. 2" Ca nara.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento;
procurador geral do District°.

JULGAMENTO

Recursos crin2es

N. 350—Relator, Sr. desembargador Lima;
Drummond ; recorrente, Luciano Machado
recorrida, a Justiçs .---xegaram provimento
ao recurso, una amamenta".

N. 359—Relator, Sr. desembargador Ga-
baglia; recorrente. a Justiça, por seu pro-
motor; recorrido, Thomaz Alves de Oliveira,
— Julgamento se.:reto.

Aggravos de peliNes -
N. 2.324 (Embargos de declaração) — Re+

lator Sr. desembariador Celso Guimarãas;
embargantes agsravantes, Dr. Humberto
Smith do Vasconsel o.: e ou ros : embargado
agsravalo, Benedimo Ca:Moira Janot,— Não-
F.O vencendo a p-eliminar do nã,o co hecer-
se dos embargos ter 1.C.'eD1 sido opaostos
eai aggravo, contra o voto do Sr. desembar-
gador Gabaglia, foram os mesmos despreza-

.dos, unanimemente.
N. 2.334 (Em barg ss de declaração) — Re-

lator, Sr. dese abarga,tor Gaba 1 a; embar-
bargante a zgrava,nte, Auto .io Francisco dos
Santos Rosa ; embargado aggra,vado, . Ma-
noel Perora iIa Silva Guimarães.—aSo -ven-
cida a preliminar de não c mhecer-se das
embargos, par terem sido opp st a. em re-
curso de aggravo, e ntra, o roto do Sr. des.
embaroador Gabazlia, foram os mesmos desa
prezados unan mem 'ate.

N. 2339 — Relator, Sr. desembargador
Lima Drummond ; aggravante, Auousto-
Coelho ; agravado, La B ido França,ise, et
Italicnne pular L'Amériquo du Sud.—Con-
verteu-se o jul -amanha em diligencia para
tomar-se por termo a deststencia até ti. pro-
alma sessão da C tmara, contra o voto-do
Sr. Dr. Nabuco do Abreu." 	 -

SORTEIO

Aggravo de petição

N. 2341 — Desembargador Celso GuiraN
raes•

N. 2347—Desembargador Nestor Meira. -
N. 2350 — Desembargador Lima Drama-

mond.
N. 2351 — Desembargador Gabaglia. 1 _

Appellaçães crinto
Ns. 845 e 757 — Ao Sr. eld.:40.1.1211fki

Raja Gabaglia;

• Tal — Dfi-so vista aos Autores .sobro os do-
cumentos offerecidos pela R.

Justificação
3ustifleante, D. Marianna Joaquiria do

Almeida Gonzaga. —Vistos e examinados os
autos, julgo por sentença a presente justifl-

- cação para que produza, os seus devidos e
legaes effeitos. Entregue-se á parte, inde-

. Tendente do traslado, pagas as custas.
Acção summaria especial -

Autora D.-Maria Luiza, da Cunha Baldas e
neu marido Luiz Baldas; Ré. a. União Federal
—Concedo a prorogação requerida.

Habilitação de herdeiros

Inventariante,Seraphim GonçalvesNoguei-
Ta; Falis:eido, José de Souza Costa—Em pro.
Ta na dilação legal.

"" I
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Dia 15

, Acção de 10 dias 	 -

Autor, Sebastiã,o José da Rocha Mariz
Sarmento ; réo, Conde Sebastião de Pinho.
— Condemnado o réo a pagar ao autor a
somma de 7:800$, importancia da letra do
seu watt° a fls. 4 e mais r i juros estipu-
lados de 1 % ao mez, capi dizados semes-
tralmente, julgados improcedentes os em-
barg o á fls. 51. Condemnado o réo -Lambem
nas custas.

Fealencia -
Autor, A. V.	 — Nomeado syndieo

o -anco do Braiil.

N. .816 — Ao Sr. desembargador Nestor

Appellceções viveis

N. 1.337 Ao Sr. desembargador Souza
, Pitanga.

Ns. 1.329, 1:396, 1.433 e 1.420 — Ao Sr.
' desembargador Lim Drummond. •

Ns. 801, 990o 1.258 — Ao Sr. desembar-
gador Celso Guimarães.

Ns. 1.555 e 973 — Ao Sr. desembargador
Ruja Gabaglia.

Ns . 738, 923, 709, 2.536, 774 e 521 — Ao
Sr. desembargador Nestor Meira.

Appellações commerciaes
N. 1.438 — Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
Ns. i452 o 1.178 — Ao Sr. desembargador

Celso Guimarães.
N. 1.513— Ao Sr. desembargador Raa

Gebaglia.
Ns. 2.033 e 1.428— Ao Sr. desembarga-

dor Nestor

• - • Fallencias.
Antonio Pereira Pinto,— Deferi ria a Petid.

ção de fl. 25 e approvado o gerente, pro-
postõ.

A. Hirges & Campos.— Deferida a petiçãq
de fl. 45 e nomeado o leiloeiro Miguel Barl
bosa.

A requerimento do Firmino de Sá Bofej
ges fui declarada aberta a falia icia, do Cha-
ves Santos & Villela„ esta , elecido • com casa
de pasto'árna da Lapa n.23, sendo mareado<
o pr izo de 15 dias aos credores, para apre- •
sentarem as suas declaraçks o documentos
justifi :ativos de seus creditas e designanslo
o dia 14 de junho,' á, 1 hora da tardo, no • oli-
flcio do Forum., para a l e assembler', dos cres
dores.

Foi nomeado syndico o credor Firmino dg
Sá Borges.

• Juizo de Direito da PelmeiraVara C0121111CrCial
JUIZ, DR. RODRIGUES DA COSTA; ESCRIVÃO

INTERINO, SOUZA COELHO

_Despachos do dia 19 de maio de 191/
: •	 Precatorice executaria

Exequentes, J. R. Sacola & Comp; exe-
•cutado, João Marcellino Teixeira.—Deferida
a petição a fls. 198, de volvam-se os autos

. ao juizo de Direito ,de.Petropelis.
' Exhibiecto de livros

Autor, Antonio da Costa Fernandes ; réos,
ornérs Soa, es & Comp. — Homologados os

laudos aceordes dos peritos para que em ri,-
dado ao valor arbitrado s -ja paga a tasa, ju-
diciaria. Arbitrada em 30$ a remuneração
do cada um dos peritos do exame de livros,

. deferindo assim a petição de fls. 14.
Dia 11

Acçao orclinceria

Autores, João Rozzodiai e Carmine Tul-
lio ; ido, Dr. Firmo Alves Pereira.
-próva.

Dia 12
Fallencia

Autor, A. V. Aiello.—Declarada aberta a
fallencia do commeresante A. V. Aiello, con-
struccor e empreiteiro de obras, com es-
crip-orio á rua Gonçalves Dias n. 20, fl-
xand., como termo legal da fallencra a iiata
de 25 de maio de 1. 09, e desiguado o dia 13
de junho proxi:no, á 1 h ra da tardo para
ter log sr a assembléa de credoras, no Foram&

rua dos Invalidos n. 152, na sala das au-
diene.as, marc ido o p .azoee 15 dias para os
credores apresentarem ao syndico as deela-
raçõ •s e docuuientos Justificativos dos seus
erealitos.

Concordata preventiva

.Pereira da Silva & C rup. -e-- Nomeados
cfommissarios,om Substituiçao,Oliveira, Aze-
vedo Barres & Comp.

Inarnissao de posse
Suoplicanto Adelino Rodrieue. Machado

dos Reis, socio da /Irma M :chulo; ‘leilo
& c,omp; Supnlicado Eduardo Alves Machado
e Era cisco d'Assumpção Mello socio da mes-
ma firma.—Cumpra-se o accôrdão a lis. 383.

Dia 10

Concordata preventioa

Pereira da Silva: &Comp. — Nomeados
commissarios Oliveira Valle-&. Comp.

Exectectio
Exequente Amaral Guimarães & Comp ;

Executado Dr. Alfredo Bandeira — Deferida,
a petição a fls. 199, officie-se.

---
Junta de juizes

PRESIDENTE, Da. JOSE' AFFONSO LAMOUNIER
JUNIOR; RELATOR, DR. JOÃO RODRIGUES DA
COSTA Preseets, O D. ELVIRO CARRILHO
DA FONSECA E SILVA.

Julgamento de embargos
Appellante,embargante, José Martins Bar-

cello ¡ator; Aepellados, embargados', Carlos
Alberto Adet o Constant Felix Adet.— Re-
ge,i/ados in-limine p r unanimidade.

- —
Juizo dm Direito da Segunda

Vara CO trimeireial
JUIZ, DR, ELVIRO FONSECA — ESCRIVÃO, cono-

NEL DARIO

R.eiviriclicaçao

Surealicante. Dr. Antonio de Araujo Mello
Carvalho ; supplic.arlo, m issa falida de
Laemmert & C.— Deferida a, petição a 11. 2.

Execução
Exequente. Antojo Joaquim da Rocha

Barr .s ; executada, D. B-raardina do Couto
M ,rques. -Norne ,tdos os Dr. Bento de Faria
e Fab,o Riuo, para darem valor aos embar-
bargos.

Ordinaria

Autores, Elias Antonio da Silva e outros;
réos, Guimarães Jimior & C.— Senados e
preparados, á conclusão.	 •

Juizo de Direita dos IreitoW
da Saudo Publica

JUIZ DR. ELIEZER G. TAVARES; — ESCRIVÃO,:
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES.	 -

Despachos e Sentenças	 •
Autor, a Justiça,Sanitaria ; —Réo Antonio

França. — Vistos, o tendo em eonsi Iteração
a defesa do amuado julgo, improeSeiente
acaso ; custas cx lega.

Autor, a S tilde Publica; — Réo, Antonio
Alves do Valia. — Vistos : julgo a presente
justificacão para que produza. os seus des
vidos e legaes efreitos. Eatr •gue-se a. parto,
independente de trasla lo, o pa, 'as as eustas.•

Autor, a Justiça Sanitaria , — Ré, D Fr In-
clua Monteiro de Barros. — Vist. ès, -e tendo
em c insideração as razões de defesa produ-
zidas pelo procurador da iutYstet ira D. Fran.-
cisca Monteiro de 'Barros : Julgo trnaroce-
dente a denuncia lis 2; custas "ex. lege.	 .
• Autor, a mesma ; — Réo, J mutuo Fer-

reira de Mello. —"Vistos, e esca do prova-
da a in erticção dells: e não proeede1.10 as
allegaçi.Ses verbaes do accusado J t,cintho Ferra
mira de Mel! ; julg i procedente a deutuicia
de as. 2, para condernnar o mesmo accu.sado
a pagamento da multa de 50$ de accerlo
com o art. 87 § unico letr. .t, a do . Regula
mento Sanitario e nas custas:

Autora, a Just ç &imitaria, ; Réo, Manoel
José Pedro. — Vistes, e estando privadi a
inf.:acção do fls. e não pi-ocelendo as alie-
g tções verbaes do Recusa lo M k [mel JoSá
Pedro, julg procedente a denun ia de fl. 2,
para e,ondemna,r o aporeis a,ccusa.lo ao paga-
mento da multa de 50$. do aceordo .com o
art. 87 parasr cpho ume° letra a do Regu-
lamento Saltitaria o nas custas.

,Autora,, a Sa,ude Publica ; Réci. João Emas
gelissa Teixeira Leite. — Recebidos, prosta,
ga-se.

Autora, a Justiça Sanitaria; Ré. Henri-e
queta, Martins B hia. — Proceda-se ao arbia
trarnento de quimo pede s, ré ilaver -an
cada dia pelos seus bens, emprego, inluetria
ou protissã calculam' )--,e os dias weessa,,
rios de insto á coe leinuada para sza haú
a importa:nela da multa Par!. esse fina.. co-
mei . os Srs. :gnacio Raposo e Hilths
guetra. daudo-so sciencia ao Dr. Procurado
dos Feitos e á

•P: .estace-eo de contas

Devia & Comp., svntlices definitivos da
alteada de Sampaio Oliveira & Comp. —
Expeça-se a guia requerida á fls. 144.

ExhibicJo de livros

Supplicante, Paulo Zigmondy ; suppli-
cado, Frederico Krilsemann. — Julgada
procedente a acção e ordenada a exeedieão
de mandado. afim de serem exhibidos pelo
réo os livros eseeciaes da eseripturação das
apurações da sociedade eu conta de partici-
pação, ou, na falta destes, os livros proprios
de seu estabelecimento commercial, que no
tocante a taes oper çricis S3 tornarão ~-
mins, sob pena do prisão, que se {'xá atra-
ctiva si não cumprir immediatamento o
mandado, e condenstiado nas custas.

COM DIA

-N. 1.L2. 
Appellaciro civet

ACCORDÃOS PUBLICADOS

N. 814.
	 Crime •

Criveis
Ns. 1.225 e 1.519.

Commercial
N. 1.212.

. fp
Juizo da Quinta Pretori%2	 '- A

•
Despachas

_
Despejo

,,
1: Autor, João Pinto de Barras; rêo, Arleilia ' .

Arthur da Siveira.— • Recebida a appeliaçã
no efre.to -devol . itive tão semente. Saiba
os autos ao Dr. juiz da 2& vara eia;ejs
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g!	 Executivo por'n olas pro»?issõrias 	 •

txequente, Antonio José de Abreu Garcia ;
- executada, D.. Maria- Clemencia • Corrêa. --•

Diga o exequente.•
a a Notificação•

Autor, José Canastro; réos, D. Carolina
Rodrigues Forbes de Magalhães.- Recebo
os embarcos. Prosiga-se. , •	 •

Divorcio por mutuo consentimento
•

Supplicantes,Francisco Soeiro Bazilio Gul-
Paarães e D. Maria Villa Santa Madeira.—
Ao Dr. 'juiz "Cla 2° vara civel.

Justificação

Justificanto, Joaquim Francisco Guima-
rães ; justifiéo,do, Antonio Bento Faria.—Ao
Dr. promotor.

.	 Ordinaria comerciai

Autores, Godinho, Vi gor & Comp. •
'
 réo,

J. J. M. Carneiro.— Recebida a appellação
D:tos effeitos regulares. Subam os autos á
superior instancia no prazo legal.

Penhora
Autor, João Maria Teiieira; réo, Casimiro

Barroso. — Accusadaaa penhora e assignado
o prazo para embargos.

De ã dias .

Autor, Sebastião Monteiro Campos ; réo,
Dr. Octavio P. de Andrade. Assiguados os
dez dias,

•Juizo da Setinia,Prctoria
JUIZ, DR. JOÃO DUARQUE DE LIMA

Processos crimes-
Autora, a justiça: reto, Antenor Zeferino

(art. • 303).— Remettam-se á superior ins-
tancia.	 • -	 •	 •

Autora, a justiça ; réo, •José Magalhães
(art. 330, § 30).— Nomeados os peritos para
o arbitramento.

. Autora, a justiça ; réo, Manoel Martins
(art. 303).— Ao DF. promotor • pub:ico ad-
junto.

Autora, a justiça ; réos. Francisco La-
banca e outras (art. 2G7).-- Deferida a pe-
tição.	 -

Cópia de peças de um processo crime em
que -Ó ré° Martinho Lundere.— Ao Dr.
promotor public3 adjunto.

Autora, a justiça ; réos, Affonsa Alves
Dantas e outro (art. 397).—Julgada.

Autora, a justiça ; talos, Pudim) da Costa,
José Leandro, vulgo aBeiçolas, Francisco

• Luráo e Jacintha Maria Apollinaria (ar t. 303)
—Recebidas as denuncias.

••n•nnn

JUIZ EM EXERCICIO, DR. FLORENCIO DE
REZENDE

Sommarias

Autores, Domingos Maehado e outros
réos, Gualter, Oliveira & Comp.— Recebida
a appellaçãci- no effeito devolutivo, marcado
o prazo legal para apresentação em supea
rior instancia.

Autora, a justiça ; réo, José Magalhães
(art. 330, § 3° do Codigo Penal).—Cumprida
a pena, expeça-se alvará do soltura.

Autora, a juatiça.; réo, Manool Gomes
(art. 304 do Codigo penal).—Recebida a de-
nuncia.	 •

•

5_,Tialzo - da Decima. Terceira
Pretoria

Despachos do dia 10 de maio do 1911

Acçao de despejo

• Autor, Joaquim Pereira dos Santos ; réo,
José Francisco.— Cumpra-se.

Justificaç•ô de idade
Justificante, Antonio da Silva Caminha.—

Julgada por sentença.
• Processos criminaes-

Réo, Sebastião Beazil da Silva.— Ao Dr.
Juiz da 3° vara criminal.

Réo, Evaristo Gomes da Cruz (art. 268).—
Designe-se novo dia e hora para o processo.

Réo, Adolpho José dos Santos (art. 303.—
Idem.

Réo, Oscar Parreiras (art. 350).— Idem.
• Réo, Manoel Dantas (303).—Idem.
ltéo, José Rodrigues de Souza.—Idem.
Rêo, Candido Pmt,o de Oliveira (art. 303).

• •
• Contravençdes

Réo, Manoel Mariano (vadiagem).--s Jul-
gado nullo o processo. 	 -• •

Réo, Joaquim Ferreira de
:
 Mattos (vadia-

Réo;Fraálklin'Joaé- Fraaciso:0: (vadiagem).
"—Iden4....,..•• •

Reo, °Otavio do Mattos (vadiágeni)..—
,

Condemnado a um anuo e tres meies dó re-
clusão na Colonia dós Dons Rios.

• Iná-tterito

Sobre offenáas 'physica.,s em Euzebio Bispo
dos Santos.— Satisfaça-se o requerido- pelo
Dr. adjunto.

Dia 11 • •

Nolificaçaio.

Autor, Braz Remigio • Monteiro ; réo, João
Francisco Vargas.—Julgado procedente.

:Processos criminaes	 •

Réo, João Antonio Teixeira (art. 200).—
Designe-se novo dia e hora para o processo.

Réo„Toão de tal (art. 303).— Idem.
Réo, Arthur do Espirito Santo • (art. 303).

Idem.
• Inguerilos

Sobre offensas physicas em Plaelippe Abra- •
hão.—Ao De. adjunto.

Sobre offensas physicas em Luiz Gavarini.
— Idem.

Dia 12

• Notilicaçao

Autor. Bornardino José Pereira ; réo, -Al-
bino da Costa.— Julgado procedente.-

Acçao de despejo

• Autor, José Antonio Guimarães ; réo, Ma-
noel Jacob do Medeiros.— Sediados, :voltem.

Juizo  da 'Sexta Pretoria
Audioncia do 11 do maio de 1911

Manoel Pereira e Maria Monteiro, art.367.
Condemnados. 	 . "	 •

• Miguel Losco.—Idem, idem. •
• Ramosa Subils e Pedro Rayrnundo Ribeiro,
vadiagem.—Absolvidos.	 .

Acçilo sumna.aria

• Autor, Agostinho B. Ma.ia ; réo, Dr. Mau-
ricio Kanitz. — Intime-se o autor, para re-
querer o que for de direito.

Despejo

Alipio • Barreiros. — Respondido o
a i,gra,vo, subam os autos a superior instau-

De: dias

ta' Autores, os syndicos do Banco União do
• Commercio; reos, João Pereira Neves e Po-
, tronilha Neves-- Condemnad.os os réos a
pagar aos autores a quantia pedida e ju-
ros de mima o custas.
petronilha Neves e João Pereira das Ne-

. ves. — Recebidos os embargos, como cola-
• deilmação.

Dia 12

Despejos

• Autora, a Confraria do Nossa Senhora da
Las padoza; réo, Alfredo F. Chaves. -2 As-
si a:do o prazo de 24 horas, para despejar
o pl'édio que occupa.

! Autores, Achilles F. Antunes; Francisco
G. Mattos o Maria A. Conceição.—Accusada,
a citação para desoccuparem 03 commodos
que occitparn.

45uto1"bs, Antonio C, Inlathias, Joaquim dos
Santbs e Antonio S. Machado.— Accusada a
citação para em 24 horas desoccuparem os
collImodos que °ocupam.'

Acções StOnmartias

- Autores, A. J. Garcia Comp.; reo, Ber-
nardino Santello. — Proposta a acção á re-
veliá, do réo.

Autor, T.Siinonetti; réo, Julien" Hoffmann.
— Accusada a citação para em 24 horas,
despejar o predio n. 152, da rua Paysandú,
akczes.entou attestado Medico e foi concedido
Os dile da lei.
ZAutores, Francisco J. Pereira Soares o
1.1102e1ina Costa Lima. — Assignado o prazo.
d'cç 24 horaS, para despojar" o 'predió n. 72,

rua do:LaiSa. - " ' -_ - -

EDITAE9
Juizo de Direito da Provedo. '-

ria e Itesiduos	 -
De cilaça com o praão de 20 clicis

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredá',
Juiz de Direito da Provedoria e Residuos,
nesta Cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos - que o presente edital do
citação; com o prazo de 20 dias virem, ou
&lie noticia tiverem, que pelo Dr. Bento •
Maria da Costa, fallecido • no dia 8 de maio •
de 1911, foi legado, 'em seu testamento, •
para cada um dos seus afilhados de baptis- •
mo, 100$, e para cada uma de suas afilhadas ••
de baptismo, 230$, c cujo' inventario se•pro-
cessa por este juiza, sendo inventariante do .
e ,polio, D. Adelaide Fróes da Cruz Maniz,- •
por parte de quem lhe foi dirigida a petição .•
do teor seguinte: — Illm. Sr. De. Juiz
da Provedoria. Adelaide Fedes da Cruz
Muniz, inventarianto do espolio do Dr..
Bento Maria da Costa, pede se digne V. Ex.
mandar que sejam publicadcs editaes conci-
tando 03 ittgatarios a reclamarem no prazo •.:
de 20 dias os respectivos legados, sob
pena de correr á revelia. Pede de:erimento.--

Rio, 16-de maio de 1911. Por procuração,' •
Carlos Frau da Cruz. (Estava o pilado, e- de- •
vidameate inutilizada uma estampilha. '•
dera! do valor de ;300 rs.) Despacho: Sim. •
Rio, 16 de maio de 1911. T. Figueiredo.—'
Assim; pois, polo pr ?sente edital cita e cha-
ma a todos os afilhadcs e afilhadas do testafi '• -
dor, dr. Bento Maria da Costa, para, no pra- '••
zo'de 20 dias, a contar da publcaçã,a3 deste,
virem se habilitar em juizo, com as repecti-•
vas certidões de baptismo, á percepção dos' •r
legados com que foram contemplados; sob
pena de revelia. Este juizo' funcciona no •
edificio do Forem á rua dos Invadidos n. 152 '-
e os autos de inventario correm pelo canto-
rio do eserivão que este subscreve, é. mes-
ma rua doà•Invalidos n. •145, Sobrado: E •
para que conste e chegue ao conhecimento
de todos, mandou • passar o presente edital :••
para ser affixado no logar do costume, e- t
-mais dons do egual teor para publicação no t:a
Diam'ioOfflciale Jornal do Cominercio, ficando

-traslado nos autos. • Dadde Pa.ssade nesta ci-



O Dr. El viro Carrilho da Fonseca e Silva,
¡triz de direi . o da Segunda Vara do Cum-
msrcio, desta, Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virerri
que a requerimento do Firinin) de Sá Ror-
gr 3, devidamente in s truido, e depois de pOea.
enchidas as formal dados legae.s, foi decla-
rada aberfa a falem:ia, da nagoejantes,
Chaves Setas & Villela, esta.' ielecidos á, r ua
da. Lapa n. 23 por sentença, deste Juizo, do
15 de maio de 1911, ás 2 h iras da tarda
fxando o seu termo para os .'finitos !egaes,
de 27 de março de 1911. Foi nomeai/e syn-
dico o cri lar Firmi-lo da Sá B Tges. fitando
os credores d dita firna falida, notificados:
pe'o pr T.te para, &oiro do prazo do 15
dias, apresentarem ao syndice a declaração..
de seus credites, a( apara/ioda dos respo
vos t tulos; e, outrosim, tinam os. referidos_
credores conve aos p :ra, 	 primeii.a
sernbléa da presente fallencia. que será rea- -
lizada no dia 14 de junho do 1911,, á 1 hora •
da tarde na sala. dos audienc .as. no' _Forum
desta cidade á rua dos Invalidas n. 108; tudo
nos termos LU a arte. , 1-7, 18. 80 e 82 o seus
paragraphos da lei n. 2.024 de 17 de dezem-.
bro de 19)8. Dado e passado nesta cidade.
Rio de Janeiro, 16 do maio de 1911. Eu,
Dano Tei tetra de run o, escrivão, -sio-
screvi, Efeiro Carrilho da Fonseca e Silva:.
Está conforme. O escrivão Daria Teixeiri
da Cunha.

le~.-

13-11 Z O de Direito da SemundX
Vara, Comutei-eia:1

De citação, com o prazo de 30 dias. dos' intcrÁ -
essa*, na fallencia de A. illaia & Comp.;
para sciencia -do pedido de rehabilitação
feito por Antonio da Silva Maio e Consta,:-
tino Joaquion de Anfl<rcede Lemos, soctor
dita firma, e apres'entarent as contestações+
que entenderem, sob pena de revelia, nut
fôrma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Si1tra2
juiz. de direito da. 2' Vara Commerciar:dciA
Districto Federal:

Faz sabor que por este juizo e cartei-i....
rio do .eseriva.a que. este subscreve, se 'pão.,
cessam os autos de' fehabilit.49,,, era
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•O Dr. João Ro i rigues da Costa, juiz do
direito da l a v t ia commercial, da cidade
do R o oe Janeiro, etc.

Fe/. sab iraee que o presente edital virem
que po e ste Juizo e cae.torio do escrivão
e-ir siel Fralicise , de Bulia, do AlroeiaL Côa.
te Ro L , se imane ata .os autos de -exerueão
(oor traslado), entra partes, conto exeluente
Antonio Ferreiro. da Cruz o comi executado
José Fernan es Pe,.eii a Gonçalves. e, ora por
parte do esequente lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte : Exin. Sr. Dr. juiz da 1 a
V- 0-a Commercial. Antonio Ferreira da Cruz
na ex a:.ução que m o.e a. José Fernandas
Pereira Gonçalves, requer edi aes para a
terceira oraça com o abatimento e prazo
legaes. P. d ferimento: R o. 16 de maio .le
1911. — O advogado Tosd de Souza Lima

iEsiav t lealmente soltada). Deso L-
ch Sim, em termos . —Rio, 16 de maio
de I911—J. Costa. Era virot ie do que, se
posooa o presente o liralopelo teor do qual o
porieiro co. auditorios trova a publico pré-
godo venda e arremataçãe,em praçt deste
anizorlo li 30 do maio corrente, ás 12 34 ho-
ras do dia, depois da audi neta do estylo,

,00rtas do predio onde funcciona prox iso-
riamente, o Forum á rua Meai :es • Vieira,
antiga dos hivaiidos, n o 152, os b Mo-
rados e consta tes ia aval ação junt. aos

, a saber: Predio assobra, lado á rua
dos Arou os ti o 4, em Cascao Ta, tendo . de
frents, 7. re -8 e de. fundo 9 metros, sua for-
mação de pe Ira, cal e tijo . o. com 3 porias
co ti sacadas e grades . de. loiro na frente da
assobradada e 3 meza,ainos no porão. t ido
COO) cortadas do cantaria ; de um lado na
asssobrsdado 2 ,ianellas o 2 portas que ião
para, escada do 2 lances que dão servidão ao
predio ; do outro lado 3 jane las, tudo Coza
portadas do mateira; dividido em 2 salas o
tres quartos assoalhados e forrados; o porão
sem divisões; um puxado no fundo com
5, 65 por 4, r,15 do .argura, sua formnao
sobre pilares o paredes de frantal de
tijolo, dividindo em . quarto o eosinha. Este
prodi ) está, ed-ficado em um terreno que tem
de frente -14, ,o ,3 e de fundo 35, m60, todo fe-
chado, tende neste terreno, privada, caixa
d' gila e 2-tanqu s; avaliado em 11:0004000.
Predio torrou á rua dos AralliuS ao 6,e 111 Cas-
cadura, tendo de frente 4.'160 o do fundo 9
metros, sua formação sobro pilares e pare-
des de froutal deeijoio com porta e janellade
de frente, duas janellas -de cadala.lo,, divi-
dido em duas solas e co quartos sendo uma..
sala e um quarto assoaluados e forrados e a
outra sala e qu .rto a soalhados e de telha

; um pequeno puxado uo fundo que
serve de cosinha: Este predio está edificado
em um terreno que tem do frente 12 1'95e de
fundo 32 m88, todo fecha..o, tendo neste ter- .,
reno privada o tanque; avaliado em réis
4:5004000. Predio terreo á rua Durão n, 81,
antigo ro 7, na estação Dr. Frontin, tendo
do-frente 5,s90 e de fundo 8m00; sua. forma-
ção sobro pilares e paredes de frente o una,
janelia de- um lado, tudo com /portadas de .
madeira ; divi	 e-n- duas pequenas salas .
dons.quartos . e .cosinha, sondo- uma sala. á .
nrn quarto assoalhados -e forrados e a outra )

I
s Lla e quarto assoalhados e de telha vã ; um
puxado ao lado dividido em s kl t, e cosinda
Este. eredio está edifieado em uni t ,rreu

' que tmn de frente 51,,.7 e de fundo 20 me1
tros, todo focoado o O pred,0 precisa daniut
tos repa- s e por isso e.ti avaliado
em rso 2:0004000. Estes bens vão a es a
tirtea pelo p eco da rs. 14:175$000 i ci-
porta:leia a quanto flua reduzida a avalia.
ça °, dev do ao aOiatimento legal e si ainda
por esse preço nã houver licitante serão os
mesmos be is vendidos pelo maior preço que
for . iferecid	 mo. E que:a os mesmos quizer
arrematar deverá comparecer no dia, hora
e lugar acima desigia los, afim de effeen-
ar-ali t praça que se realizará me dente pa-
gamanto á vista ou fiança id inea or tres
dias. Para coes r passar .ffl-se e -te o mais
d us de i suai te r que serão oubli Mos o
affi :odes na fórma, da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janei o em 17 do
maio de 1911. E eu, Antonio do Souza C( a-
lho. eseri)ão i der no, subserevi.—Jotio Ho-
driaues da Costa. Rio, 17 de maio de 1911.
—Antonio de Souza Coelho.

PaIlencia de Pereira & Drura

De citação, com o prazo de 20 dias, aos credo-
res da fallencia de Pereira • & Bruni, e a

mque inferes ar possa toara acione-ia de unta
recl 'mação dc credito que Tazent. Henritte
Ferreira & Comp., na fórnaa abaixo

O Dr. João Rod .igeee da Costa, juiz de
direito da 1 , vara com floreia' desta cidade
do Rio de Janeiro. etc.:"

Faz saber ai s que o presente edital vi-
rem que, por elle, citam-se os credores do
fooleileia de Pereira & Bruni, e a quem in-
teressar 1. asa, para se eneia de que se acha.
em cartorio do ess rivão que este subscreve
á diso sicão dos mesma, 

	

ils di-ante	 prazo
de 2) dias, .uin requerimento de roída-
moei° de credito qua fazei) Henrioue For-
reira & Comp.

'
 com parecera dos liquida-

tortos e do fa .o, no qual pedem a sua
inclu . )sa como credores chirographarios 'da
f.11encia, pela importancia, do 2:424025,
proveniente do seu credito como te bina-
rios dos credoresMa000 Peixoto dos Sal-
tos, Ah lio Gomos & Comp., Jos Rocha
Santos Nov s & Comp., Schlobach & Comia.
A. Paes de Souza & Comp., Anselmo Ga _les
& Comp., Ah! Radrigues- & Comp., Lou-
reiro Gui!uarfies & Comp., M. Regact &
Comp., cujos se achorn tu atos ao mesmo '
requerimento, pode do qualquer interessado
apresentar as impiagna„Sies que entender,
dentro do referido prazo de 20 ia.s, sob
pent de, á revelia, se pr„ceder como for • de
direito na fôrma do art.. Si e .seus.paragra-
phos da lei n 2.024. de 17 de dezemdro de
1908. E, para coador, se pe 'saram o pre-
sente eilit ti e mais do es de igual teor que
serão publicados e affixrados ria !Uma da lei:
Dado e passado nesta cidade do Rio do .Ta-
neiro, aos 16 de ma o de 1911. Eu, Antonio
de Souza Coelho, escrivão interino, sub-
screvo.—João Rodrigues da Costa.

• —
Concordata preventiva de Soares, Araujo

& Comp. •

juizo de 'Direito da Se,wu.n.da
11.71.1.1%.1. Cola, /rie re, i

Fallencia de Chaves Santos & Vilela. .

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a 'llencia dos neg tciintes Lira-es • samoè
& Villela, estabelecidos com casa de pasto,
à rua da Lapa n. 23, na fárma abaigo

dado do Rio do Janeiro Capital Federal da
Republic.: dos Ésiados ~os do Brazil e
cartono do 2 . offic o do Juizo da Provedoria
e R duos, em 17 do maio de 1911. E ou.

José Piai°, escrivão, interino, o sub-
t) -et e vi. Torquato Ba,tifta de Figueiredo. (•

••••••••••.,

Juizo de Direito d I:, rime-Irai
Vara, Comme.ruiai

Do 3a pr, ça com o prazó de oito dias e aba-
timento legal, para venda • e arrematação
dos bens penhorados por Antonio Pereira
da Cru; a Josd Fernandes Pereira Gonçal-
te:, na frin t abaixo:

.De cOnvocaç7o de credores dos negocian-
tes Soares, Araujo & C	

1

	

omp	 estabele-
cidos ti rata Theophilo ottoni n.35; para a
assenablda que terà legar no dia 23 do cor-
rente a hora e togar jci designados ata fdr-
nta abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da 1,.Vara, Commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos credores. dos negociantes Sola
res, 'Araujo & Comp., estabelecido á nig,

Theophi'o- Ottoni a. 35. com o- commercio. de
. co amissiies e 0031:3iplaçÕes, e a quem lute!.
o resoar ssa, que a assembPa para. d•libe-
- ração sobre o pe l ido de homologação, do
- concordata, prop-sta pe!os referidos nego-

ci ntes, foi adi-,.da e tera togar no-dia 23 do
~rede, á 1 nora da tarde, na sala das aa-
klienciaÁ do Forion,. á rua. das. Invadidos
ri. 152, nara a q tal são convocados. São
commissa,rios Carlos do An irado Camara,
Ant Joaquim- da Silva Faites e Adilar
Bandeira,. E nara constar. passou-se o pre-
senta e mais dons de igu ii tek, que serão
a_Uxados o publl'ad is na fauna da lei. Dado
e p Issada nestt cidade do Rio de Janeiro,
ais 8 doo-mi do 1911.En, Antonio de Souza,.
Coelho.es .ri vão i acatai, subscrevi. — Jota
Rodrigues da Costa.	 (•



.	 •
• kt002 Quinta-feira 19 • "buam OFFIÓIAL

r
Maio - 191 1.

•113-5.0': áupnlicantes 'Antonio da Silva Mala e
aConstantino Joaquim de Andrade Lemós,
,tocios da firma Nina: de A: Mala& Comp.;
riros• quaes lhe- foi dirigida uma petição
pedindo . suas rehabilitaçaes, expedindo-se

. respectivos editaes, na forma da lei.
Soado deferida essa petição, -passou-ae o
presente edital; com o prazo de 30 ;dias,
pelo teor do qual se citam 03 interessados
aia fallencia de A. Maia & Camp. para
álencia do pedido de rehabilitaçã'o feito por
Antonio da Savaltlaia e Constantino Joaquim
de Andrade Lemos, • socios da Mesma firma,
e apresentarem as contestaçaes qua enten-
derem, sob pena de, á revelia, se proceder
Como for de direito. E para constar passa-
taari-Se este e outros de igual tear, que serão
oubiicados e affixados na fôrma da .lei.
Dado e passado nesta cida.le do Rio de ja-
neiros aos 17 de abril-de 1911. E eu, Dario
Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.
-•-Elviro Cari•illto da Fonseca c &lira. (Esta-

:km, devidamente 'saltado.) Está conrorme .-
0 escrivão, Dario Teixeira da Cunha.' 	 (•

(--,Mrkir c a s
U.CrUri.,' 4!2 "WILSON, rua Pia-

' Mamo de , Março n. 53, encarregam-se de
registrar marcas de fabrica e commercio no

,Beazil e no estrangeiro.

MARCAS REGISTRANS

..
- .T .'-A. & W. Bird & Co ., estabele&dos em
Boston, alassachusetts, Estados - Uniás . da

, America, apresentam a marca supra que
!' consiste na palavra a Paradux » e no dese-

ida() -de um casal de marrecos, fluctuando em
agua, vendo-se ao fundo uma planta agua-
tica. Esta marca,' que pode variar em typos,

a ares e dimensões, serve a distinguir telha-
dos de feltro saturado, recobertos de linho,

-- lona, panno 'ou papel, da , fabricação dos de-
' hositantes. A referida marca O usada dis-

posta sobre os involucros que conteein os
-artigos por meio de etiquetas impressas, que
são colhidas nos mesmos artigos. Rio de ja-

: Aelro, 9 de fevereiro 'de 1911. Por procura-
: aça'o, Leclerc & Co . (sobre uma 'estampilha
a--...: de $300a.,	 .	 .
5„. ...-• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
'Marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
adia 9 de fevereiro de 1911. O director, rabio

eal.	 .	 •
' Registrada sob n. 2.787, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
rio primeiro exemplar 4600 de solto por es-
iãmpilhas. Rio de Janeiro, 20 do abril de
1911. O director, Fabio Leal. (Ao lado o ca-
rirabo da Junta Commercial).
t	 .

N. P.,' . E3

J. A- & W. Bird & Co . estabelecidos em
a3oaston, Massacliusetts, CG., Unidos da
America, apresentam a maca supra que
consiste na palavra e alagnite ». • Esta
marca, que pôde variar em typos, cama e
dimensões serve a distinguir, tinta secca de

*natureza especial, vendida em pacotes de
a toda sorte, devendo ser misturada com agua,

aMa vez de oleo, quando usada, na fabricação
'dos depoaitantes. A referida 'marca é usada
loor fóraados pacotes contendo essa tintaapor
meio de pintura de chapa, ou impressa em
etiquetas que são colladas: aos.pacotea, de
nualwer maneira que ae deseja. ,Rio cle,Ja-
neiro, 9 "de fevereiro de 1911.- Por pro-
daraçã'o; Leclerc 0°. (sobre UFA; çaaampfa
4,g :4043001.. 7	"	 " •

. •
Apreseatada.na Secrataria da Junta • Com-

moreia! dà, Capital Federal, ás 2 horas do dia
9 de feaereirO de 1911. O director, -Fabio• . • '

Registrada sob n. 2:788 par dea'a-ach0
Junta Commercial, ema sãão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de sello or es-
tampilhas: Rio 'de Janeiro, 20 de abril de
1011.. (Ab lado o csrimbo da Junta COMM 3r-
cial)..

--
N. faaaaaaSO.

S.' A. & W. Bird & Co ., estabelecidos
em Boaton. Massachusetts, Estados Unidos
da America, apresentam a marca supra que
eoasiste, essencialmente. nas palavras «Rex
Flintkote» incluindo o desenho ou a repie-
sentação Ca um menino sentado sobre um
rolo de papel, sobraçando outro rola de pa-
pel e sobre este conjuncto,- Icem-se as se-
guintes palavras : .4Look for lhe laca». Este
desenho é contornado por um octogouo. Esta
marca, que, pôde variar em types, caras e
dimensões, serve, a distinguir t hados do
-feltro e papel, da fabricação dcs dapositan-
tes. A referida marca é.usada nos envolu-
eras que contóerii os artigos, por meio da im-
pressão ou etiquetas que são coladas so-
bre os mesmos. Rio de Janeiro, 9 de feve-
reiro do 1011.-Por . procu.racãa Leder° &
C°. (sobre tuna, estampilha de 300 ré.).
- Apresentada na Secretaria di Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
9 de-fevereiro de 191.1. dii adora Fabio
Leal.
' Registrada sob ri: 2.789 por despacho da
Junta Cammercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2)-de abril de
1911.- Cr, director, Fabio Leal. (AO lado o
carimbo da Junta Commercial).

N. ,t2.•.'700
Deutsche Elektrizitats Werke zu Aachen

Garbo, Lalimeyer & C o ..alatienge Sellseaaft,
estabelecida em Aachen, Allemanha, apre-
sentam a marca supra que emsista nas pala-
vras «Sistema Lahmeyer». Esta marca, que
pôde variar a em typos, caros e dimensões,
serve a distinguir motores o. dynamos elec-
tricos, assim Co.1110, suas, partes e accessorios,
apparelhos, instrumentos, lampadas e acces-
sorios em geral para a applic içõas da elec-
trici .ade, a saber : illurninaça calar e
força motriz, da . fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 9 de Fevereiro do 1911.
Por procuração, Leclerc & CO (sobre uma es-
tampilha do $300). •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, Os 2 horas do dia
9 de fevereiro de 1911. O director, rabio
Leal.

Registrada sob n. 2.793 por despacho da
Junta Commarcial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6000, da sello par estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 20 de abril de 1911.
O director,- Fabio Leal. (Ao lad) o car.mbo
da Junta Commercial).

N. ,Z.791
J. D. Riodel Aktiengesellschaft, estabele-

cida em Berlim, Alemanha, apresenta a
marca supra que consiste. em um, mo io-
gramma forma-lo pelo Liasiaea «J. D. R.»
do ra mo do - estabelecimento de J. D. Rielel,
cujo monogrararna., se -vê colloaado em uma
estreita .de dez pontas', rodu..cla de uma
linha circular. Na estrella va-se acima e
abaixo do menogramma, uma faixa, Esta
marca, que pado- variar oniatypo 3,- atires. o
dimensões, sarve a 'dista-agi:rir preparaçõas
chimiatta e' drogas para fins'anediciaaeá, da
fabricação da.depi aitant,e. Rio de Janeiro,
14 delevoreiro dea• 1911,., Por , procura:00,
ILtcle're'& C. (Sobre unia7'eatahipillia de $100)a

Apresntad“aa Saeretaria da Junta Com-+
marcial da Capital , Federal, ás 2 horas do
da 14 de fevereiro do .19,11. a) director,
Fabio Leal. Registrada sob n. .2.791 por desa
pacho da Junta Cor-amoedai, cru sasaão.da .
hoje. Pag ri no 1° exemplar 6$a00 LO salto .
por estampilhas. Rio de aneiao, 2a do abril - :-
aí 1911. O director, nino Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta . Commercial). '

N. 9f-2,
The Autopiano Company, estabalecida

Nova Iork, Estados Unidos da America, apre- •
senta a marca sunra que consiste na palavra
aabitrariamente c ;colhida Pianista ». Esta
marca, que,póle variar em typos, ciares o
dimensões, serve a distinguir pianos au- .
toma.tidos, da fabricação' da depositante.
Rio de Janeiro, 14 do feveaciro de 1911:'
Por procuração. Lacere & Co. (sobre uma
estampilha de $300). 	 •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial . da Capital Federal, ás 2 . horas a
do dia 14 da rever 'iro de 1011. O director,
Fabio Leal.

Registrada sob a. 2.732 por dec.:pacho
da Junta Commercial, em se-são de hoje:
Pagai' no 1° exemplar Oa300 da sana Par
estampilhas. Rio c.e Jaam.ro, 20 de abril do
1911... O director, _Fabio L?al. (Ao lado o
asar:ilibo da Junta Com farei..!). 	 .

. -
N.93

Aktiebolaget Separatar, estabelee:da, em
Stockholmo, Suecia,apreseata a Marca supra
que consiste aa Cgara de um d; matador.
Esta no roa, gire pólo variar em OU...is e di-
mensões, serve para d'atieauir macaInas e
Mensilios apronriados á industrio, do leite, da
fabricação da ...e aos tinta. Rio de Ja ;eira,
14 de fevereiro de 1911. Por procuração..Le-
clerc & Co (xibae uma estampilaa de aaa0)-
.Apresauta a na Secretaria da Juta, Com-.

marcial da Capital Federal, Os 2 horas do aia -

l4cle.
f.:f‘'. 21'0;i0 do 1911. O 'dractor, 'Fabio

Leu!.
Registrada sal) n. 2793 aor desaacho -

da Junta Commercial, em sessão do
Pagou' no l'acaemplar 6'.600 . de selo par
estampilhas: Rio ae •Janairo, 20 de abril do
1011. O director, Fabio Leal. (Ao lado oca-
nimbo da Junta Comraercial.

N. 2.704:

Aktiebalaget Separa tor, cstaba:eaidoa em
Stockhalmo, Succia, apresenta a maraa su-
pra que consiste nas ralavras «Ao-Lavraa.
Esta mar -a. q 'e p ale variar em iyoas,
res e danonsaa, s, serve a daitinguir machi-
nas e utensilios rprop •ialos á inclustaia do
aleijei rios, falalcação da aepositantea
Rio do Janeit o, 14 ao ferera roda 1911. Por.'
procuração Leclarc & C. (x b. o urna estam-
pilha de 33) rais).Aaaeaentad i na 5:ec. 'ataria •
da Junta Commercirl da Capital Feleral
ás 2 lio •as do dia 14 ce fevereiro 1911.-0.
diaec ..or, FaUo Leal:

RegIstaada soa o: 2.794 por aespa cho da
Junta Cama/era:ai em sessat , de h ae.Pagou
no 1° exe nplar CaGaa ac arilo p)rasiampi-
lhas.Rio de ,Ta :aro', 20 . e a aril da 1911.- a-0 ;
director, Fabio Leal. (Ao I'-'o o carimbo da
Jun.. Co:r .eactra).

N. 2. 1701';	 •
,C. F. Stahl, & C o estabaleaidoS em

burgo, -.Alienar' lia, aprese..t	 a marca,
copra gim 0311 .SiS.e . 	 raprasentação de um -
baaail deitado e at .a,ves_ado por um paixa.,
Sobro o' basril va-se a Irise apçio « C. 2.
St: & C.». Eata • marca, que .pa. le variar em
tataaaciare:' e dimensões, scavs aadiatingitir,
conaéraSasdO peixe ë Carne-ala-fabricáçàoados'

•

(•



•3, os proponentes apresentarão doeunlea- •
os em original,'  ou pu	 •a- Or

souro Nac onal e Prefeitura; Municipal,
latires ao pagamento do imposto de indus-
irias e profissiies e alvarás do licenças, para
o 20 semestre do éxeteicio'cOrrente ; • -• •

4', cada proponente depositará, prévia--
mente, no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida por, esta repartição, a qual
se dará sOmente até a vespera do dia do re-
cebimento e abertura das propostas, a quan-
tia de 5:000, em moeda corrente, ou apo-
li3es da divida publica, ao portador, pata
garantia de cada proposta

. dar-se-hão guias para deposito de gi-
rar-ida do propostas, sórnento aos negocian -
tes que exhibirem cartas de matriculados
na Junta Cul-amarelai e documentos em pu-
blici-forma ou em original, do Thesouro-
Nacional e •Prefeitura Municipal, provando
ter pago impostos concernentes aos artigds

••
• 6", para. cada grupo lavrar-se-ha, oppor-
tunamente; na Secretaria de Estado, uno
contracto, obrigando-se então os contraetan-
tes a9 deposito' de 1:0.-,0$, para os gruPqS

- 150; la^, 17° *o . 18a ; do 3:000, para os 200,
21 0 , 2-1 0 , 27 0 .e 29'; de 5:000$ para os 19°,
220 , 230, 25^, 260 e 280;

V', as propostas serão recebidas e abertas
diante dos cmcurrentes, tis 2 horas da. tarde
de - 5 de junho futuro ;	 -.•

83', os foraecedores venderão aos funecio-
na,rios da Secretaria de Estado, exigindo D3.-
gamento immediato, axtig(s de que alies
necessitarem para consumo, pelos preços dos
contractos;

9", fica entendido que o proponente prefe-
Éiao para o fornecimento de qualquer grua
po, recusando-se assignar o eontracto,
dentro do praso de cinco dias. a contar da
data do edital de chamada, que por esta di-
rectoria for publicado, perdera o direito a
c luç10 ;

10, a inscripçã,o encerrar-so-ha ás 3 liora,s
da, tarde. do dia util anterior ao marcado
(3 do junho de 1911) para o recebimento e
abertura das propostas. O coneurrente.que
atá a.quelle dia não exhibir o documento
comprovativo da, caução do Thesouro
cional, não será chamado no dia. do receb:-.
mento tia propostas ;

11, 03 genros (destinados á Monja Cdr-
receional de D.,113 Rios, serã,o entre gues a
bordo do va,por que os tem de conduzir a,

GranOe ;
12, as propostas que contiverem -preçoa

superiores aos correntes no mercado, DãO
serão tornadas .ern consideração, á, vista da,
letra b do art. 5 .1 da lei n. 2.221, de.„. 30 do
dezembro de 1909 ;	 .

13, os contract intes de goneros são . obri-
gados a farnecilsos aos otlici .e3 F ,rça
Poiicial pelo preço do contracto; dinheiro á
vista, ou meliante vales,devidamente lega-
lizados, que serão mensalmeate resgat idos ;

14, os ecntractantes ficarão obrigado; a
pagar a importancia do preço dos artig s
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem de fornecer ou substituir, além da
multa de 59 0,5 sobre o seu • valor, quando
não os fizerem entrar no pra ga estipulado ; •

15, os contraetos poderão Se'r rescindidos',
quer hoja tu não propoSta do fornecedor,
quando ab arlono ou refluo sa,tisfazer • 03 " pe-
didos, sujeitandc-se, porém, á perda, da catt-
çãa, que reverterá, á Fazenda Nacional. • -

Nesta concurrencia serão ob:ervadaS as
seguintes disposiç3es do art. 5 t da lei
2.221, de 30 de dezembto de 1909,' que lhe
são applicaveis : •	 '

a) a questão de iáoneidade dcs proponen-'
tes será examinada . ° julga,da préviamente,
antes de abe.tas as propostas. As propostas,' o
cu'bs autores não tiverem sido consideradoS
idõaeos, não serro abertas :

que pretendem fornecer ;
•

, • ettrinta-feljar 18 .	 DIARIO OFFICIAD,	 • • Ma1o . —	 t7.0(33

•unia ostampitha de 300 róis ).	 •
.Apreseritada, na Secretaria, da: Junta, Com-

' marcial da , Capital Federal, ás 2 horas do
dia 25 - de: fevereiro de 1911. • — O director,
Fabib

Registrada sob n. 2.793 por despacho da
:Junta Commercial. em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6S.300 do salto . por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, - 20 de abril .de 1911. —

• O director, Fabio Leal. ( Ao lado o carimbo
da ;Junta Commereial ),

N. .194
Naegeli C.", estabolecidos á raa da Can-

delaria G?, adoptam a marca sinira para diS-
tng.uir uma gorrnha de sua fabric tção para

• preparação de tecid.s, trarlia,nte e cordas;
couros. sapatos, papel e mais induswias.
Consistente no nome card.cterlstico • << Poly-'
gora» sobre uma linha rata. Esta mar,a
que poderá variar em cores 'e dimenSão.S,
será usada em vasilhames que contiverem a
referida gomma. Rio de 'janeiro, 27 do
março de 1911.—	 & G.a.•
• .Apireaentada na Junta Commere,lal, Os .12
horas de 19 de abril de 1911. O director
_Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.194 por desparlo
Junta Commercial , em sessM do hm.Pagou
no . 1° exem	 e,cioo	 sello. Rio de ia-

" • oleiro; 20 dó abril de 191L. O director, 1•Ifbio
Ledl.

-
depositantes.Rio ct Janeiro. 23 do fevereiro. ,.,

ED1TAES 'E'AVISOS.	 .	 .• tle .1911. Por procuraçao, Leclerc & Co. (sobre

n111n01=31..	

RENDAS PUBLICAS

• ALE' U4DECA DO RIO ' DE JANEMO

Renda do dia 17 de m:ilo
. Em ouro....	 172332895 .

Eno. pai el	 204: 't.:56 faO2 	3
'

Renda arrecadada dela 17
de Maio de 1911 	 •

Em igualperiodo da.1910.
DilTerença, a maior em 1911

RECEBEDORIA. D3 DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 17 de ?naio de 1011 •

Ordicaria .	

Consumo:
Fumo  -	 :3:516;500
Debidas 	 	 5:342a:960
Phosphoros 	 	 0:0000.;0
Calçado  -	 2.362$0 O
Porfumarias 	 	 81:¥00
E • pharrnaceii-

.ticas... 	 	 671$000
Vinagre 	 	 43386l10
Conservas 	 	 20;000
Chapéus 	 ...	 227 ia00,0
Tecidos 	 	 5:00,a000
Itegistro 	 	 1.:180$01)0

•-----

.	 :	 64:711$441
Renda de 1 a 16 do maio' de

.19. 11 	
	

1. 280:410$094..
--------
.1.351:.121$53p_

Ed igual penedo de 1010...	 980:787001

• Ministerio	 Justiça o,
Nela o.eios Interiores.

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIOES
• SUBORDINADAS	 •

• De ordem do Sr. ministro, faça publico
que, no dia 5 de junho futuro, serão •
bidas nesta directoria, propostas para o for-
necimento, durante o armo' de 1911, dos
artigos conStantes dos Seguintes grupos:.

• Grui.° 15
Material para . phorogrziphia.—P.eço con-

forme a uuidade constante. da relação.
Grupo 16

Fumo: e artigos para fumantes.—Preça
conforme a unidade constante da relação...

upo 17	 -
Frutas, gelo e 'carvão vegetal-- Preço

coofarmtaa unidade constante da relação. -
'Grupo 18

Capina.—Preço de kilo.
• Grupo 19
Fazeodas e artigos de armarinhoa-Preço

o Oforme a unidade constante da relação.
Grupo 20

•F,•ardamento para o pes.soal.—Preço con-
forme:a unidade constante da relação.

Grupo 21
Louças e porcellaaas.—Preço por unidade
duzia.

•
.	 •	 • Gaipo 22

Maieri	 objectos para electricidade. —
Preço con'orme a unidade constante dá
relação. -	.- "-•• a-tipo 23

Couros e • artigos de correeiro.—Preço
zonforme a unidade constante , da relação.

Grupo 21

Arligos para carruoge,ns.— Preço con-
•forme a unid.de co istante da relação.

• Grupo 25	 -
Acc'ssorios para automovels.— Preço con-

forme a unidade constante da relação'. 	 • '
Grupo 26

Ferraoens e artigos de ferra,gista.— Preço
confor.ne a unidade const lute da relação.

Criam 27

Tiola z , vernizes o art l gos para pinturaa•--
Pre ;o conforme a unidade constante da re-
lação.	

Cru ;o 23
•
Lubrificantes e art • ges para lanchas e es-

calares.-- Preço conforme a unidade con-
stante da relação.

Grupo 29

Madeiras e materiaes de construcção.
• •	 C012(11. CieS'

1" Lados os artigos serão de primeira
quafidade e só se aceeitam propostas feitas
especialmente para cada grupo ais listas
impressas que a directoria foraece aos con-
currrates, os quaes devem trazei-as, com
preço para todos os artigos, no dia acima
indicado, em enveloppes fechados e com a
indicação do grupo;

2, as propostas serão feitas em tres vias,
em tinta preta, sendo somente unia, cotam-
pilhada o todas datadas e:assignadas, sendo
nena.especificaalos, sem ac;rescimos, entre-
linhas, emendas, razuras ou resalvas, em
algarismos e por extenso, os preços' de cadi,
um dos artigos;	 -

1911

436:74N818

5.207:1M$12
3.518:815$320
1.71S.:353V92

Rendas patrimoniaes 	
Extraordinaria..	 	
Deposito. 	
Renda com , applicação es-,

• pecá] 	   

25:012,-;2711

30 . 05 l:1003

1:5 CG 4270
175$000

8076;3153
8$000

78Q012



Quinta-tê:1:a 1£3
• _	 • •

que contiverem- apenas offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.;

8°, as propostas serão recebidas e abertas
deante'doá concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 24 do anrrente, -e a • inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia 23;

0, a, preferencia caberá do direito ao au-
tor da• proposta mais barata, por minima
que seja a diffgença entre alia e qualquer
outra.	 •

10, o preço maximo acima do qual não
será aeceita nenhuma proposta é de reis
3:415$500 ;

11, o coritractante iniciará os trabalhos
que constam • do pres_nte edital dentro do
prazo do 48horas depois - da assignatura dça
contracto, sujeitando-se á. sua rescisão; com
perda trotai da caução, si exceder ao prazo
e.stipuladq nesta clausula ;

12, o contractante ficará sujeito á multa
do 100$'diarios, si exceder ao prazo de 40
dias uteiá, estipulado para conclusão das
obras;	 •	 •

13, no caso de igualdade de condiçiios, a
preferencia racahira no proponente que
já tenha. execatado trabalhos de importaria
cia • para este ministerio, a juizo da . adini-•
nistração; .

14, o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado a
qualquer momento o que, a juizo da fiscali-
zação não satisfizer tal condição;

15,o contractante receberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, • a importancia
do seu trabalho, depois de entregue e accei-
to pelo engenheiro do miaisterio.

Deseripção dos trabalhos:	 .
1. 0 Reparação geral de todas as calhas e

conductores do telhado, dando o' declive-
necessario.	 .

2.° Concertos na cupula,s ulastitnindo o
que estiver estragado, dando ás calhas a in-
clinação necessaria ao facil escoamento das
aguas.	 • • - •
; 3.° Reparação completa de todos 'os ter-

raços.
4. 0 , Coacertos ger;aes nó telhado.	 •

5.° Serviços de carpinteiro nas portas e
-substituição' de todas as ferragens estra-
gadas.

6. 0 Serviços de pedreiro.
7. 0 Colocação de vidros raiados na cober-

tura da: varanda- d pateo central; substi-
tuin -tolas os que estiverem quebrados.
• 8.° Abertura cie rasgos nas soleiras-das

sacadas e co'locaç'• o de pingadeiras,' Para
evitar que-as- aguas da Chuva penetrem no
edifisio.
• 9.° Concerto de tridas ás caixas de agua do

pavimento terreo e torreão.
Escriptario de Obras do'alinisterio da Jiiss

tiça e Negoeaos Interiores. 16 de maio de
1911.-- O ascripturar.o, : ' Lattreii • o Mayer.

Minis terio cla,austiça, e Nego-
cios Interiox-es

INT
t
OVA CONCURRENCIA PARÁ OS REPAROS . DE
QUE -CARECE O PREDIO -ONDE FUNCWONA. O
I RUMEIRO TRIBUNAL LO KILY, A' RUA DA
narsaçÃo
pe ordem. do Sr. engenheiro, encarregado

das obras deste mini te jo, faço pub:ico qtie;
no dia 21 do cari-ante mu, ás 2 horas da
tarJa; lia Directoria de Contabilidade do mi-
nisterio, serão recebidas propostas para os
reparos de qua carece o • predio- (iode fun-
aciona, ri primeiro iiibunal do Jury, á' rua'
da Relação, da acetirdo com as respectivas
especisaaçoes contidas neste edital, sob as
seguintes clausul Is

la.A concurrencia versará sobre a 'ido-
neidade do proponente e preço.

2a . A questão de idoneioade do proponente
será julgada. antes da abertura ,das pio-
b025.

I 3a . Os proponentes' deverão: comparecer .
na mesma Secretaria de_Estado, no dia -43,1
hora acima designados, com suas- propostas
em- tres vias, em enveloppes fechados, devi--. •
(lamente datadas e assigutdas, •com :indica- •
çi.o de suas resilencias e; em; enveloppes
:aparados, tolos 03 documentos que possam;
comprovar sua id, neidade. •

40 .--As propostas serão feitas com tinta,
preta, sendo ~ente uma . das vias estam--
pilhada, sendo nellas deelarados,sem emen-'l
das ou rasuras, cm algarismo e por extenso,
o preço da totalidade da obra e o -de uni- -) •
dada.

Cada proposl• a, assim organizada e devi-
damente achada, será fechada em envolu-a •
cro lacrado, sob e o qual. 0 proponente es-
cravará : Proposta de 	 (nome do pra-
ponent ).	 ' •

5a . -Cada proponente depositará prévia-as
mente,no Thesouro Nacional, mediante guia,
expedida pela referida directoria e que se
dará sómente até a vespera do dia marcado •
para o recebimento o abertura das pro-
postas, a caução de 1: l00, em moeda cor-
rente, ou apolices da divida publica ao, por-.
tador, para garantira assignatura - do • coa- a
tracto, caução essa que reverterá co nascias- --
ro Nacional, si o • proponente preferido re-
cusar-se a ass'gnal-o.	 •

6a . O depcsit0 constante da clausula . ' 5°-•
será elevado a 2:200$. para garantia e fi. 1„:4,
execução do contrac o que for lavrado cora ••
o prol. onente preferido,' o qual •'não poderá.1
ser assigna,do, sem apresentação do resa-ea-,
clivo certificado.

; a . AS propostas não poderão conter Sinãor•-
uma formula de tonialeta submissão a to-S1
das as eltusulas deste edital e o preço gize .; •
o proponente oferece. -

Não se tomarão em consideração'•quaes- .
quer offertaa de vantagens' não' previstas-':
no edital de concurrencia'anem as pre-rostas
que contiver. na apenasoferecimento de
uma re.lucção sobre -a proposta mais .
barata. .

8. 0 As • prapost-is serão recebidas elabertaa
deante dos concurrentes ás 2 horas da tardo ••
do dia 24 rira-corrente moa • e• a • inseripção
encerrar-se-ha- ás 3 horas do dia anterior,
(23 de maio). • -	 .

9. a A preferencia caberá dó dirSito ;ar.a •
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella : e _qualquer
outra. a •

10. O contractanie iniciará' os trabalhos
que constan( do • préselite aditalydentrca'do 'r•
espaço de 24 horas, depois • da' assigna.turasa
do coarracto, sujeittindo-sa á sita • resalsãO;a
com perda total da caução:, si.axeeder 'ao
prazo estipulado nesta clausula. 	 ;	 • ,as

11. O cantractante ficará: sujeito á multa.
de 100a, diarios, si exceder 'ao praio • de- 35 a
dias -tileis estipulados para a conclusão das
obras.	 •

12. No caSa de igualdade do condiçiies,
preferencia renhirá, n3 paoponente -.que já. .
tenha executado . trabalhos ale ,irriportancia,
para. este ministerio, a .juizo da iadminisas
tração.

13: O material a empregar nas', referidas a
obras será de I a qualidade, a juizo do.'etigas,-,
nheirã do ministerio. 	 •	 a . e,'

14. As propostas serão.publicadtis na iria'• •turra'.	 --	 -..•
15. 0 preço maximó„ acima,: do •qua:1'não

será l acceita nenhuma proposta, é . de rais •
11:000$000.

Especificaçães:	 : -
a) renovação de teclo's os soalhos, barrote§ -

o entulhos nos Compartimentos a • serem im-
permeabilizados;

• b)'0 sslo a ser impermeabilizado será feita- ,
com uma camada de concreto& 0,20 de•exa-
peasura e na dosagem 1:3:5;

b) asas propostas devem ser . abertas o lidas
&ante de todos os co,nctuventes Vati.se apre-
sentarem para as§istir a essa formalidade.
Cada. ui rtbri.eará as de todos os outros..
Antes de qualquer ' decisão, Serão publicadas

integra ;
c) as .propostas não poderãe conter sinão

uma formula da completa submissão • a to-
das asa clausulas do edital e o praça que
propoaiento :oferece. Não se tomarão em
ponsideraçã,o quaeaquer offertas d vai*,
geps DÃO previstas no. edital de cOnaarrancla
nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento. de uma raducção_sob, 1:0 9, Pro-
posta mais barato

d) a coneurrencia. (preferencia) • cabe :de
direito ao autor da ploposta mais haratq,
por minima que seja a diferença, entre plla

, o qualquer oatra ;
• e) d licito ao Governo estipular pra se-
gurala cond, ição, que, no caso de absaluta
'igualdade entre duas propestaS com o dia
reito. á melhor classificação, sirva- para de-
cidir a . quem cabe a preferencia."

Directpria do Contabilidade, 6 • de maio de
191.1.-0 director geral, J. C. de' Soa.“ Bar-
Uni.	 •

Ministerio da. justiçp.
NeArocios Iuteriorhá •

siová. CONCURRENCIA PARA REPAROS NO INSTI-

. • TLTO ELECTRO•TECIINI(0

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, faça poblico que.
ria-dia 24 do corrente mez, na Directoria de
Centabilidade do ministerio, serão recebidas
propostas para os reparos a se fazerem. no
Instituto .Electro,technico, de laccôrdo com
as,especificações contidas neste edital, me-
dian te as- seguintes condiç:es :

i a, a idoneidade dos proponentes será jul-
gada antes da- abertura das propostas ; --

Casa concurrencia versará sóineate sobre
o preço dp, totalidade das obras;

8a,-os proponentes deverão comparecer na
Plasma Secretaria de' Estado, '110 dia e hora
Dai:mal-indicados, com 'suas propostas ^ em
ires- vias, em enveloppos fechados, devida-
mente datadas e assignadas, com indicação
de suas resideacias e, em envelopes sepa-
rados, todos os documentos que poisam com-
provar a sua idoneidade;

. 4a, as propostas-serão feitas- com tinta
preta, sendo sequente urna das ; vias estam-
pilhadas, todas datadas e •aSsignadas, sendo
nellas declarado, sem emendas; entrelinhas,
ou rasuras, em algarismo • e por extenso,
o preço da totalidade da obra'. 	 -

Cada proposta,- assim organizada e devi-
damente selladaaserá fechada eps envolucro
laerado,ssobre. o qual o ppm:tente asara-

Proposta, de • F... (nome do proponente).
5a, cada-proponente depositsrá • previa-

mente no Thesouro Nacional, Mediante guia
expedida, pela dita directoria e que se dará
sómente até a ve:pera do dia marcado para
o recebimento e abertura, das propostas, a
quantia de 171$, em moeda corrente, para rn
garantir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional si
o proponente preferido recusar-se a assi-
gnal-o;	 .

6, o deposito constante da clausula 5s
será elevado as 342$, para _ gaaantir a fiel
olíservanCla„ do cantractq qtais feja,;lavrado
com o proponente 'preferido, o qual não
poderá ser assignado sin r: apiemitação do-respectivo certificado ; ,	 • -

7°, as propostas não poderão conter sinão
urna formula de cómpletaSubmissão á todas
as clausulas deste edital o. o preço que ci
proponente oferecer. -	:	 "

Não. se' tomarão , em Consideração quacs-
quer de vantagens pão previstas no
Agitai da coaórirreacid, popa as proposta§
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assentamento do ladrilho de ceramica;
com argamassa de cimento e aléia, na pro-
porção do 1:3, sendo as parede 3 rematadas
com rodapés . de 1airi1h ii área central e
archivo. e na área lateral e cartorios, sendo
0 .4 desenhos,. do ladrilho a empregar nases
compartimentos escolhidos pelo engenheiro
do oninistoolo, mediante amostra;

d) pintura a oleo de todas as paredes, com
as mãos • do tinta que foi•em-necessarias, a
inizo:do engenlisiro do ruinist.irio, • pa,ra sua
lEa'ennservação ;	 : •
• , è) pintura a oleo de todos os tec:Vs, portas,
e•guarnie5os, ..nas concUçães da lettra an-
terior

•f) execução de todos os coacertos de car-
pinteiro e pedreiro nos tectos, portas, roda-
pés e, bem assim, subdituição de ferragens
estragadas o vidros quebrados ;

g) eXecação dos concertos necessarlos no
portão da entrada lateral

-A) abertura. de .uma j tuella e uma porta,
incluindo todo o madeir Lmeato e ferragens
c .,.13 em assinar) fornecimento e collocação de
umaygrade de. ferro-no ca • torio e -archivo

-i) .reparos geraes nes cocinamentos . de
agua e gaz. substituindo todas a: peças que
sitio estiverem-em perfe i to estado, inclusive
:Appare"hes hygienicos e osanitar:os ;

•j) fornecimento e assentarneato de um
lavatbrio de ferro esmaltado, com bacia de
louça. e :-respeetivos eacanamentos, na sala
ato jáir. ; . 	 •

1t)•to-lon vigamento será de madeira de
lei; sendo es soalhes de peroba o guarabú,
,em frizos de 1 1/2 :pollegadas,de tunfrize,
alternados.
• .(• 10. Cãsa necessitem os pretent'.entes de
TfliS :eireumstaociadas explicações, -lhes
S'erro pre•toolas neste, escriptor:o, á Avenida

-.:Coines Freire n. 137.. • , . • • •	 .
.	 •

• .Egeriptorio,de: Obras do Ministerio da Jus-
liça e Negoe,os. Iateeiores, 16 do maio do
'1911,-0 escripturario, Loureiro Illayor.

• Ministerio da justiça e
• .Négoclos -Interiores

,,,.	 •	 ..	 •
C.,)NCUltliCNCIA PARA A INSTALLAÇÃO DA. NOVA

kNALP Afã° DE ACUA. 1 .)o RE5E:IVAT01110
82.0 Á. RUA EL1ZA AO PALACIO .R10 ,NEGRO

• ;EM PEIR9POLIS.	 .

-
5: a Cã da - proponcnt dépasi ta rá pr é y i ',-

mente no Thesouro NLcional, mediante guia
expedida pela dita. directoria, e que sé dará
some de ató a vespera do dia marcado, para
o recebimento e abertura das propostas a ,
Mia,ntia. de 34 -4, em moeda corrente, para
garantir a asoignatura do contracto ; cau-
ção essa que reverterá ao Thesouro Nacio-
nal, si o proponente preferido recusar-se a
assignal .o.	 .

6. a O depoAto constante da clausula 5'
será elevado a 693, para g trantir a fiel
observancia do contracto 'que fôr . lavrado
Com o proponente preferido, o qual não .po-
derá ser assignado, sem apresentação do
respectivo certificado.	 - .

7• 0 As propostas não poderão conter s'não
uma formula de completa submissão a todas
as clittsulas. deste edital, e o preço que
proponente Offerecer.

Não se tomarão em. consideração qttaes-
quer crerias de vantagens não previstas no
edital de coneurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento do
urna redução sobre a proposta mais 'ba-
rata. •

8. a As propostas serão recebidas e abertas
cleante dos. coneurrentes, ás 2 horas da-tardo
do dia 23 do. corrent o e inscripção encer-
ra,r-se-ha ás 3 horas d 

à
a tarde do dia 25.

9.a .A proferencia caberá de direito ao au-
tor da . proposta mais barata, por minima
que seja a diírepença entro cila e qualquer
Outra. ..	 .•

10. 0 O preço maximo, acima do qual não
será aci:eita nenhuma proposta é de 	
G:933$303.

11.° O contractante miei irá os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
prazo de 48 horas, depois da assignatura, do
contracto; sujeitaxdo-se á sua rescisão, com
perda total da caução, - si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula.
• 12. 0 O contractante ficará sujeito á milita
de 100$ • diarios, si exce ler ao prazo 'de -45
dias uteis estipulado para a conclusão das
obras.

13. 0 No caso de igualdade de condições,
, preferencia • recallirá no pretendente

jque a tenha executado trabalhos do impor-
tancia para este ministerio, a juizo da admi-
nistração.'

14. a O material a empregar-se será do 1'
qualidade', podendo ser rejeitado a qualquer
momento o que, a juizo da fiscalização, não
satisfizer tal condição.

15. 0 O contractante receberá de urna só
vez, no Thesouro Nacional, a importancia
do seu trabalho, depois do concluido 'o *ao-
ceifo polo engenheiro do ininisterio.

-----
Descrirção dos trabalhos e especificações:
a) fornecimento e assentamento de canos

de Terro galvanizado, de 11/2 pollegadas de
diametro; do reservator:o ao palacio Rio
Negro, sendo retirado o encanamento exis-
tente.

b) abe' rtura das raas Kceler, Barão' do
Amazonas; Monsenhor Bacellar, Visconde de
Itaborally o E:isa; para collocação do novo
encanamento- e reparações dessas ruas -da-
innilieadas pias escavações, do accordo com
as posturas munici:aes. ;
i' • c) fome° neento -o collecação de um erica-
namento • de -ferre -galVaniiado -erra -terão de'
PaUci Rio"Neorio, com tos respectivos
gistrósr„para . adaptação de mangueiras e
facilitar a irrigação do jardim; :
•- cl construcção : de urna , cerca de arame
farpado em . • volta, • da calità'de agua, corá
_mourões de. ta,pinlioa; -tendo uma porteira
para, entrada.  cem- fee'dadura'e éddead o 'de-

• •	 •	 -, superfor. quàliclaile.'
•EscriptoriOde obras doMinisterioda Jus-

tia e 'Ne'e•ócios'	 alia...-maio de
1911	 escripturarid,- Loureiro	 .

+4.

nurda Nacional.-

	

.. Fregueiia de' S. Christovão •	 •

O ttolent\e-c wenel Verissimo Ricardo Viei-
ra, commantLanto do 11 0 batalhão de iiifan.;
tarda da Gidaofa Nacional, presidente do
conselho de 'qualificação cia freguezia, do,São
Christovão:

Faço saber aos que o presente' edital VI.
rena ou dello tiverem noticia qüe, • rk) dia 2l
do corrente mez, ás 10 horas da-manh,ã, de
accordo com as disposições legaés em -Vdot'of,'
será insultado na sécio' do batalhão, á rua,

da Alegria n. 134, o conselho de qualificação
e alistamento 'de todos os cidadãos mora-
dores d roferida freguezia, aptos . para-o
serviço activo e da reserva da Guarda Na---
cional.

Firam, outrosim, desde já convidados rara -
comparecer no lagar, dia e hora 'indieados,
03 Srs. membros do conselho - capitão Al-
bino de Moraes, tenentes Fel i ppe Senés e
Astolpho Macedo Soilró _do Mello . e alterca
Augusto Feliciano Pitta.	 • • •.

Para constar, faço, presente. que Vim publi-
cado pela imprensa„ e. aflixado noS,logares
competentes.

"Rio (13 Janeiro, 12 de' maio de 1911:—
VeriS:iia g Ricardo Viei:v, tenente-coronel
comm andante.	 - • (-

Guarda Nacional., • -
Parochia da ilha do Governador

O tenente-coronel 'Francisco Ignacio Pe-
reira do Carmo, pr sidente,' do conseliio do -
qualificação de guardas na.cionaes da pare-,
chia da ilha do Governador:

Faço sabor que, no dia 21 do corrente mez,
ás 9 horas da manhã, se install Lrá com a, .
as istencia do meritissimo juiz sub-pretor da..
respectiva preteria (20) na :•écle da neleg teia
de policia, na referida ilha; i o conselho da

qualificação dos cid alãos' aptos para o-ser-.
viço activo e da 'reserva, de guardas nacio•
na-es, em observancia: das • (lis: •osiçiios dos'
titulos 10 e 20 do decreto. n. 722, de .25 de
outubro de 1850, titulo 1 0 , capitulo 1 0 do
decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853, o
da ordem do dia n. 20, -do Exin. Sr. mace- •
chal cammandante superior, datada de 5 do
maio do 1911.	 •

Outrosim, convido es cidadãos capitães
Ezequiel Faria de Souza, Jos,1 Leão 'Balseiros,
tenente Henrique Paes Lei no e alferes Car-.
los Alberto de Queiroz Ma:a a comparece-•
rem no referido local, ia iquelle dia e hora. --

E para que . a noticia cheg ue a todos cs -
habitantes da alludida ilha do Governador,.
faço o presente, qu r vae publicado no Dicerio•
Official e afiliado em ligares poblicos,.pre-
venindo-se as partes interessadas na qualifi-
cação para que alleguom os seus direitos.

Poço, outrosim, ao respectivo delegado
para que, com a •-maxima -urgencia .e. de
conformidade com as ordens • expedidas pelo
Exm. Sr. ministro da Justiça e Negados In-
teriores, tra.nsmittidtas pelo , Dr. chefe dO.
Policia, . reincida a este conselho as relações .
dos cidadãos cm condições -de serem alis-
tades. ,.„	 .

Capital Federal da Republica dos -Estadog
Unidos do Brazil, - 12 de . maio . clO •4911.--r-
Fralicisco ty?iiteio Pereira do	 tenente- -
corianel, ptesidelite	 qualificãelet;'•" •• •.	 .

Conselho de qualificação do
g; uartlaW 'naciona.ós--

PAROCIP A DE INIIKII'MA

	

. Primeira remado,	 •

Em cumprimenta á ordem do dia n: 2, d,
5:de,corrente, faço-saber que, no dia21-Pro-' -
;cinio,'ás 9 tibras• da- Manhã; serà.installacto, -
o conselho de qualifleaçao ue guardas n tem., '•
nada, de que soit'preálderlte;' rtO.. quartel d.

• -Da nrclem.• do 1 0 engenheiro encarregado
das oras' deste Ministerio, faço pulilico que
no dia 26 do corrente mez, ás 2 horas da
-

-tarde, na Directoria de Contab'lidade do Mi-
nksterio, serão recebidas propostas, para a
inálalla.ção de nova canalização de agua do
reservatorio sito á rua Elisa, ao palacio Rio

-Negro, em Petreeolis, de accôrdo , com p.rs

.e4pecificniies contidas neste edital, mediante
'as seguintes condições: ,	 •
• 1.* A idoneidade dos proponentes será •jul-
.gada, antes da abertura, das propostas.

2. 0 A coneurredela, versará somente sobre
olireço da totalidade das obras.- -

Os Proponentes .deverão comparecer
na mesma secretaria de Estado. no dia e
kora acima indicados, com suas :nropostãs
em tres vias, em enveloppo fechado, devi-
damente datados e •assignados, ciai indica-
0o.de suas re,sidenoi is 0;'em eriveleppe 'se•:
pirado, todos os documentos que possani

:comprovar a sua idoneidade.
AS' propostas serão feitas com'Ainta

preta, sendo somente . tima• das vias estam-
pilhada o nella declarado, sem emendas,
-entrelinhas ou rasuras, em algarismo; e por
-tenso, o preço da totalidade d -t, obra.

Ca -"a prOpos(a,. a,ssirn - Organizada e devi•-•
umente se da,da, será•fechada-errifenVolucrO
aerado -- sobro o qual o proponente eserel• _ .
-cera,: •Proposta de E..

• • c....t.,11:1 .f.kf
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Qualificação de Guardas
Nacionaes

FREGUEZIA DO ENGENHO VELHO

- C tonante-coronel José Carlos Rodriguo
Junior, commandante do 10°, batalhão cio irr-
fantaria da Guarda Nacional o presidente do
conselho de qualificação da parochiado En-
geaho Velho:

Faço saber que no dia 21 do corrente, ás
10 1:02aS da manhã, Se installara com a
assistencia do nreretissimo juiz preto; no
'cdificio da sé,le do 10° batalhão, no Boule-
vard- . Vinte Oito de Setemly; o. n. 74, o -coo-
'solho de qualificação do guardas nacioaaes
para o alistamento de cidadãos aptos para
o serviço actis o e de reserva, em observan-
eia das disposiç-ões do titulo 1 0. capitulos 1°c
20 do decreto n. 772, de 25 de outubro de
'1850,"titulo--1°; tap:tulo 8' - do decreto
ri.• 1.130, , • de 18 de março de 1853, e ordem
do 'dia do -quartel general desta Capital Fe-
d'ocal;: datada do 5 dó' corrente, Sob ri. 20.

Outrosim, convido ts Srs. capitães Au-
gusto Ferreira Martins, Alberto da '.Cota
Braga, João Alves Pinto Guedes Filho e Au-
gosto , Nogueira . Gonçalves, para-compare-
cerem ' , no referido dia, hora e logar.' 4
para, cáiistar, faço o -presente, que vae pu-
blicado pela' imprensa e afixado nos'logares
publicos,avisando-se" :áà•partes interessada na
cinalificação para allegarem os seus direitos.

Capital 't Federal, 12 de maio de 1911.—
Jascd Cdrlos Roclrigues -Junior; tenente-Coro-
jiel, presidente do conselho. 1

-	 ,	 - •	 •	 .
no batalhão de infantaria, á"rna da Piada-

-. 'fie n. 54, com wassistencia do Dr. pretor
•134 pretoria. •	 ,
- O conselhi Moedor:ara durante 15 dias

• tonsectiti vos, encerrando os 'trabalhos da 1 a.	 .reunião no. dia 4 de junho. • •• •
Qiiartel na Piedade; 14 de Plai0 de

19:1. 7-- Jose -Nicoldo nurlamagui, tenente-
; coronel, presidente.

• Qualificação do g-uai-dna
nac. ionaes

,FREGUESIA DO SACRAMENTO

•
•.! O tenente-coronel Petronilho Alfre •lo Mon-
tez, commandante do I s batalhão do arti7:
lhana de posição-da. Guarda Nacional da, CJ.-.
pitai Federal e presidente do conselho do
,qualificação da parócbia do Sacramento:

-Faço Saler-que no dia 21 do corrente, ás
9 . horas da manhã, se instalará, com assis-
tencia do meritissimo juiz.protor,na ceie da
3.. .pretoria á praça Tiradentes n, 75, sobra-
do,o conselho de qualificação de guardas na-
cicnaes - para. o alistamento dos cidadãos
aptis para o serviço activo e da reserva,orn
olservancia das • disposições do titulo 1 ca-
pitulo 1 e E do decrato 722, de 25 do ortu-
itroale 1850i -titulo I, capitub I, dó decreto

.130, de 12 do março de 1853 Q ordem do
dia;'do cmumando superior .desta Capital,
cob n. 20, de 5 do corrente.

Outro sim, convida os . Srs. capitães Jo é.
Fias da Silva Tavares, Pedro Gomes Vieira
Ferreira, Leão Horta Fernandes, Manoel
Luiz Fiel Gonçalves e tenente Josá Alfredo
laiyes Ferreira, para comparecerem rrá rafe-
rido.dia, • lio. ao ltrgar. E para conátar :faço
u presente que, publicado o : fixado nos loa-
,res . publices,delle-posani os interessados ter

onhecimento- para -allegarem ,.os SOU3 • di-
reitos..	 • ,-.	 - • ,	 -	 •

Capital Faileral. 12 de maio do 1911.—Pe-
treni1ha Alfredo Monte,z,t.enente-coronei,pre-.sidente'do •eonselho.	 ' .

•;	 _	 .
•

•.	 •
Vre,,,• ;!ezia da G1oia,

•- Anlré Cai abl i , .major • .commandante in-
terino do 2° batalhão de infantaria da Guar-
da Nacional, presidente da qualificação de
guardas naciqaaes da freguezia da GlOria,

Faço saber aos que o presente virem ou
tiverem noticia que, na fórma das disposições
dos deáretás lis.. 722, de 25 do outubro de
1890, , 1.130„ d3 12 • de março da 1853, e
1.121, de 5 de dezembro de .1890, comeeam
do dia 21 do corrente, no edifielo do quartel
do 2 , batalhão de infantaria, os trabalho>
para a qualificação dos cidadãos aptos para
a serviço da, Guarda Nacional.

Convoco, pois, os Srs. membros do con-
selho, capitães Francisco Guerra e José Fran-
cisco la-tis, tenentes Gerrnano Martins
de Castro e pardo Arnaud para a reunião
no referido logi,r, afina do se dar inicio aos
trabalhos.

E para constar, faço o presente, que vae
pub:13ado 'pela Imprensa e affixados nos to-
gares crimpeten tos. — Anclrê Calaidi,'majdr
commantiante interino, presidente.

Qualificação do G-uai-das
Nacionaes

•

FREGUEZIA..DE SANTA RITA
.	 .	 •	 -

O tenente-coronel Eugenio da Silveira - Al-
ves da Silva, commandanto do 19' batalhão
de infantaria da Guarda .Nacional e presi-
siderite do eónselno de qualificação da paro-
eh:o de Santa Rita:

Faço saber que na, dia - 21 do corrente, ás
10 lioras da rnani.ã, se ,installará, com á
assistenc'a do rneritissimo jáiz 'preto; no
edificio do juizo* da • 2° Pretoria, á rua da
Prainha n.' 20, sobrado, o cOnselhá,de

ição de guardas nacionaes para o aliSta-
MentO 'do cidadãos aptas para o .serviça
aátiVo e da reserva; em observan'eià das dis-
Posiçõeà do titulo I s, capitulos 1° e 20; do do-
'ereto n.. 772, de 25 de outubro de 1859; titulo
'1 0 , capitulo 80 `do decreto n. 1.130; de 12 de
março do 1853; e ordena do dia. do quartel-

. general desta Capital' Federal, datada de'5
do corrente, sob n. 20.

Outrosim, convido os Srs. capitães Arthur
Dias de Castro, Francisco José de Sá, tenen-
te Joaquim da Crtiz Vieira o 1° tenente Leão
Horta. Fornandes, para comparecerem no
referido dia, hora e lagar. E para constar,
faço o presente, que vai publicado pela im-
prensa o ai-lixada nos logares publicos, avi-
sando-se as partes interessadas na qualifica-
ção para alegrem os seu direitos.

Capital Federal, 7 de maio de 1911.—
Eugenio da Silveii'a Alves da Silva, tenente-
coronel, presidente do cons.:lho. ••

,
n. 20, do Commando ;Superior, de..51da. cor;-
rente. Oritrosinconvido os-•Srs. capitães
João José BittenCourt, Pairo Ladislaurda
Silva Graça, tenente Rochi. e alferes
Macrinio, membros do mesmo canseltrojia,
comparecerem no local acima indicado para
tomarem parte nos respectivos trabalhos.

Capital Fedcral, 8 de maio de 111.--.47-
cento Aurelio da Silva e Oliveira, tenente-
caronel, presilente. 	 .

1;4

-rairochia de G-ur.u.-atiba,
CLASSIFICAÇÃO DE GUARDAS' NACIONAES -

Manoel Gonçalves dos Santos, major com-
mandante interino do 180 batalhão , de infan-
ta,ria da Guarda Nacional desta Capital e
presidente do conselho .de qualificação dá
freguciia, do Guara,tiloo, : 	 •

Faço saber que no dia 21 do corrente; M9
horas da manhã, no quartel do 18° batalhão,
á Estrada da Pedra ri. 35, se reunirá o con-
selho de qualificação de guardas naciona,es,
com a -assistencia 'do meritíssimo Dr. juiz
pretor, afim de se dar CDIECÇÕ aos trabalhos
do revisão do alistamento para o serviço
activo e de reserva,em observancia das dispo-
sições do titulo 8°, capituli's 1° o 20, do de-

-creto-n: 722, de 25 de outubro da -1850 ;. ti-
tulo I s, capitulo 1° do decreto n. L130, de,
12 de março de 1850, e ordem do dia n. 20 do
commando superior da Guarda Nacional,
de 5 do corrente. Outrosim, convido CS' Srs.
capitão João Antunes' Alvos, tenentes Pedra
Freire de Castra, Nestor João da Fonseca.
Leite e Miguel Aliicrto da Silva, ,membros
da mesmo conselho, • a comparecerem,. nO
dia, hora e local acima designados, , para to-
mar parte WS trabalhos. •

Capital Federal, -8 -de m:sio; _de 1911;—
Major .Manoel Gonçalves' do: Santos; presi-
dente.	 •	 .'•

Freguezia.cla-Cia,veit
CONSELII0 DE QUALIFICAÇÃO DOS GUARDAS NA. n

-	 • CIONAES

José Martins da Rocha, tenente-coroe/
commandante do 1° 'batalhão darCserVada.
Guarda Nacional do DiStricto Federal o presi-
dente do conselho de qualificação da fregare-
zia da Gavea, faz saber que, no dia 21 dá
corrente, ás 9 horas da manhã;- no edificid da
agenda da Prefeitura; na Gavea, -se reunirá
a junta' de qualificação- dos guardas naci-
onaes com a presença do- meritissimOjuiz da

Pretoria afim de dar começo .aos traba-
lhos de revisão do alistamento; incluindo oit
excluindo-se os cidadãos, na fôrma dalói;
tanto no serviço activo 'corno na reserva; e
para esse fint es srs. capitão •Abel Cassimiro
Na.siatiseno, tenentes Estevani- Cypriano Al-
ves, Alfredo Henriques Saules3 -o alféres
Attila de Oliveira Costa; sãO"cianvidadoi a
comparecer no dia hora ó local' acimade-
signados para tomarem parto nos trabilhos.

Capital .Federal, 15 de maio de 1911 .. Te-
nente-coronel Josd Martins da Rochi'.

,1- arochia. cio Eugeiiho•Novci.

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES •,

Raul Cindido Pinheiro, major ageregado
ao commando superior, da Guarda Nacional
e presidente do conselho de qualificação da
parochia do Engenho Novo

. Faço saber que, no dia 21 do corrente,. ás
9 horas cia • • manhã, na séde .da agencia, da
•Prefeitura do l7s -districto,, á rua Vinte. , e
Quatro de Maio n. 146, se reunirá , o conse-
lho de qualificação de guardas nacionaeis,com

-a • assistencia do • -meretrissinio -Dr., juiz' ck.), .
121 Pretoria., afim de se dar começo mis tra-
balhos de revisão e alistamento para o ser-

Parochia de Sant'Anna

CLASSIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Vicente Aurelio 'da Silva e Oliveira, te-
nente-coronel commandant e do 8 0 batalhão
de infantaria da Guarda Nacional e presi-
dente do conselho de qualificação da pa-
rochia de Sant'Alina:

Faço saber que, no dia 21 do corrente, ás
12 horas da manhã, na séde . da 83 ' Pretoria,
se :reunirá o conselho de qualificação do
guardas nacionaes, cim assistencia. do meri-
tissimo Dr'. juiz pretor, em .observancia, as
disposições do titulo 8 0, capitulos 1° o 2° do
decreto n.722, de 25.-de outubro do 1850,
titulo 1 0 , capitulo 1°, do decreto n. 1.130,
do 12 de março de 1850, e ordem do dia
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tu activo e da reserva. - em observancia,:tis . f" tar:o ,da zona em que se acham situa/os os
--dispaições do titulo 1 0 capitulos 1" o 2," . do referidàs predios. • sob	 • penas da lei: •	 •

decreto	 72?; de 25 : de outubro de ISSO,	 ..Lade• ra da Cd	 n.37.37.
,• -titulo 1^ do decr eto n. 1.130, de 12 de marco 	 PT tia . do Botafogo,. n.'420,.fundos.o
'• de 1853 o ordem'do	 n: 20; de' 5 do'	 '	 • proVidenCia, n: 87. • •
fonte." • • ••	 • .	 • -	 • '	 - Morro da. Previclenc:à; 	 87, - (lando d

Ontrosim; convido' o3 •srs. capitães José . vistoria); - 	 •	 ' •	 -• •	 •
Caetano Fiusa Urrei; Antbnio' Martins PO- ' Merro -da- Providencia, n. 85. • •-
roira Oscar Gane dves do Albuquerque e o ' Morro da -Providencia, n. 85, (laudo do

• tenente José Tavares dos Santo ., membros do vistoria). • •
, aisellio, 'a 'coMpareeerem no dia; hora e 	 • Morra da Providen&a, n. 89. ' •
local acima designados, para, tornarem parte 	 Morro da ProvidenCi • ,' n. 89, (laudo de
no: trabalhos.	 vistoria).

	

. Capital Federal, 	 do maio de 1911. -.-	 Rua VoluntariO3	 Patria, n.
Major Raul Candido Pinheiro, presidente. (`	 Rua Goyaz, n. 452.

Rua Manoel Victórine, n. 417.
Morre da Providencia, n. 81, (laudo de

y i storia)
Rua Visconde de Batina n. 78.
Rua dos Are s, n. 30.
Rua Figueiredo, n. 48.
Rua Angelica n.184.
Rua 'Dias da Cruz, n. 249.

roi icia do DistrietO Vedora'
O Dr: Eurico Torres Cruz, primeiro dele-

gado auxiliar cl (. 'Policia do District° Fe-
. (feral, : devidamente autorizado pelo Sr. Dr.
chefe do Policia.

•• Faz . sabor. a quem possa interessar, que
. fica prorogado por mais 30 dias o prazo
; marcado para o uso obrigatorio do opin.-
. relho denominado	 VelociMetro — em
•todos 03 automoveis que transitarem por
, esta cidade, e a que se refere o edital de 9
de janeiro do corrente armo. .

Primeira DAegacia, Auxiliar do District°
Federal, O de maio de 1911.— Eurieo Torres

-- •
Directoria-Gera l de Sande

Publica
• • De ordem do Si'. director geral, convido o
o proprietari) ou arrendatari) do predio
abaixo designado, ou seu legitimo procura-
dor, a 'comparecer rio dia; e hora infra indi-

•cactos, no referido predio, afim de assistirem
á vistoria sanitaria que nellO Vae ser-elfe-
.ctua.da, sob as penas da lei

Rita do Cattete n. 24 .), dia 22 do corrente,
á' 1 hora da tarde.	 .
. S:cretaria, da Directoria Geral de Sande

:Publica, 18 de maio de 1011. — O secretar.o,
interino, Dr. Cassio B. de lb:ende.

• Secretaria da Directoria, Geral de Solide
Publica, 18 de maio de 1911.— O seeretari),
interino, Cassio 13: de lleJende.

xterna to do Colleg-lo
Cedro

	

EXAMES DE MADVREZA	 - •

As provas ora33 annuaciadas pora o dia
17 do corrente; terão leg ir; quinta-feira 18,
ao moicr-dia.	 •
• • Secretaria r do Collegio Pedro	 17 de
maio de 1911.—Paulo Tarares, secretario.

'Tribunal de Conte.
Pelo presente edital são intimados os her-

deiroS do ex-og nto do CO:-Poio do Sacra-
mento, no Estado de Minas Geraes, Alfredo
Alves alore'ra, de conformidade cm o art.
n. 238 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.4)9, de 23 do dezembro de 1890 para,
no prazo de trinta dias, coutados da data da
publicação deste. recolher aos cofres publi-
eQS a quantia de 501$083 e mais os juros da
móra, proveniente do alcance apurado no
processo de tomada do suas contis relativas
ao periodo de 1 de • moro de 19J4 a 15 de ju-
lho do 1900, a cujo pagamento o condemnou
este tribunal, por accórdão de 18 de setem-
bro de 1908.

Sub-directoria do Tribunal de Contas,
16 de maio de 1911:-0 sob-director interi-
no, 'doa° Pompillo da Rocha 31o> eira.

Faço publico que, tendo-se extraviado as
anolicw da (lir ida pub'ica fundada, do valor
nominal de 1:003$, ri. 7.628 e 7:629, emit-
tidos em 1837;. de S00, n. emittida
em 1879 e de 400, ri. 00,emittida em 1865,
to las dos .jitros de 5 V. papel, antigo G 0/0,
vão ser ex pedidos novos titulos si, dentro do
prazo de 15 dias, não loruver reclamação em
contrario.	 .	 1

C (ia de Amortização, 10 de maio de 1911.
O inspector, M. C .-dc.Leao.

C:11Xa 'de	 '

Faço publico que, tendo-se oxtraviado a
apolice da dia ido. publica fundadaodo valor
norniail de 1;000$, uniformizada, juro de
5 "h rapei, de n. 395.496, Vae ser expedido
novo.titido si. dentro do prazo de cinco dias,
não hen-ver 9eclania .4Oem Contrário. -

'Caixa de .AMOrtiZaÇãO, 1,5 • de maio de 1911.
---•0'insTtector,''.31-: C. de Leito:-	 -	 .- •

• .41fandepra do • Rio ~janeiro . .

'EDITAL DE PRAÇA N. 13

(2, pra,.M. •

Pela Lspectoria, da , Alfandega do Rio de
Janeiro, se f.z publico que á': portas dos tra-.
pich s da Ordem e Docas Naciooaes, nos di is
IS O20 de maio de 1911, ao --meio Lia; se
hão do arrematar, livres de direitos e'no
estado eni Mi; se 'acharem; as Mercadorias
seguintes

1RAPICIIE DA. ORDEt

Lote e. 1 •

C1C: Um quinto contendo vinhoMão espe-
citicado at, 140 de força alco)lica, pes indo
liquido lega1.30 Mios, vindo de ,Marseille
vapor Les Afins., descarregado em 18 do
março de 1908, consigna) a Co-ato Irmão.

Lote n. 2

PC: Quinze quintos contendo • vinho não
especificado até 14" do força, alcoolica, pe-
sando- liquido legal 594 içji. s. vindos do
Porto no vapor Susytelatua, descarregadoS
em , 23 de abril de 1998. consignados a
ta & Comp. E' um vinho acetificado:: • 'e

Lote . n. 3

ABC: Um quinto - contendo .vinho não es-
pecificado até 14" de for:a alcoolica. pesando,
liquido legal 49 kilos, vindo , do Porto no
vapor Erlangen, • descarregado em 28 -de,
alei' de 1.:08, consignado a Antonio Braga
& Comp. 'h' uru viaho em - começo do for-
mentação acelica.	 •	 -

Lote n. 4

Fernandes Mourão: Una. quinto contendo
vinho não especificado, pesando liquido le-
gal 40 Mios, vindo do Porto no vapor Cor-
co •-ade, descarregado em 30 da julho do
1908,- consignado a Fernandes Mourão
Comp. L'oim vinho addicionado de agua.:

Lote n. 5

V C: Uma bordaleza, sem numere, con-
tendo vinho não especificado, até 14 0 ce
força alcoolica, pesando liquido 59 kilrs
v • rala de T:ies(re no vapor Metvomene, dos-
carregadi em 5 da -outubro de i 908 coasi-
gaa: • a a Falchi Giarinim & Comp.

Lote e. 6

SFC: Dons barris de decimo i sern numero
contendo vinho, não . especificado ate,. 14.4
grãos de forea alcoolica, pesando liquida
50 kilos, vindos do Porto no vapor Wura-
bury, descarregados em G de tua-ombro de
1908, Consignados a Costa Monteiro & Comp.

Lote e. 7

MMS : Dotas larris de quarto. sem nume-
ro. contendo vinho não eopecificado até 14,,
de força alccolica. pesando bruto duzentos e
quarenta e quatro kilos o liquido ley.a.1
191 kilo 4; descarregados' do • vapor francei
Corso.	 •

Lote n, 8

MTS : Uma pipa, sem numero, contendo'
vinho não especificado até 14^ de força al-
coolica, pesando brido cento e trinta kilos e
Ii mido legal 1e0 kilus, descarregadado va.-
ror francez Ateiral. Ttond .•

Lote n. 9
BC : Trem .garraf5eS. sem numero, cha-

teado vinho não , especificado .até 140,grlo3
de força alcoolica,' pesando ; -bruto 84 kilos
tara 20 ?é-, 16 kilos e. liquidolegal 68 kilo
descarrega:las do vapor .Espagne. •••• • • •
.• Mercadorias removidas- do trapiche df!.
Saude para'o da O alem, eirr virtude do 3 des.
pdolio ; da 1.1sPoctoria, de 13 de junho 'o5"da
pada do corren te 'anuo	 • -

(.

.1Direetoria Geral de Saudei
• Publica,

•CONCURtENCIA PARA A VENDA DE 2) MUARES

• De erdem•do Sr. Dr. director geral, faço
publico que até ao dia 20 deste mez, das 11

„horas ás 3 da tarde, serão recebidas nesta
„repartição propostas para a venda de 2)
muares rertencentes á Inspectoria, do Ser-

• ,viço de Isolamento e Desinfecção.
As prop.-,stas, devidamente selladas, da-

dadas e assignadas. deverão mencionar o
,preço por extenso de todos os muares, pro-
•cedendo-se á abortura das mesmas em pre.-
osonça dos concurrentes.
, • Os proponentes garantirão suas propostas
. com o•deposito de 100 previamente feito
,na secretaria desta repartição , correndo por
:conta dos mesmos as despezas com a re:noção
dos referidos muares, que poderão ser exa-
minados das 11 ás 3 horas da tarde, no dez-
intectorio do mitigo Iteo do Matadouro.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Pub'icti, , 10 de maio de 1011.-0 s:écretarib
interino. Dr. Cassio^ B. de Re.ende.

,	 •	 •
Geral de -Sailcle

• Publica;
•Do °r Sr.d° o do Dr. director geral, inie-

'rino; convido • os proprietariosoarrendatar, -os •
'ou seus 'procuradores,- dos preitos abai .0
Mencionados,- a -comparecerem nesta dire-7
•ctoria - dentro do liras° de . -eine° dias, afim , .•

fomaretri, C.onliérlinen to das intimaçõ.
•que lhe:S-1'6nm . feio as- pelo-. 105:3et-01 t•alir-"

(•

Caixa do Amor tbsaçao

•
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Lote n. i0'

NC: -Sete quartolas de vinho não-especifi-
- cado, até 14 0 ,-Sern numero, -pesando liquido

legal 547 kilos, .-vind ts de Genova no vapor
italiano Principe di Udine, deàc irregadas em
31 do maio-de -1909, , consignadas d. , Cona-..panhia Puglisi.

Lote n 11
. JCF: Dez barris de quinto, sem numero,

contendo vinho Dão espnificado até 14, pe-
sando liquido legal 665 Mios, vindos de Bre-
men no vapor alemão -Aaclidn, descarre-
gados em 31-de Maio 	 do 1909.	 -

Lote n. 12

AAM: Vinte ' barris de quinto e 17 dites
de vig.e,imo. sem numero, total 37 barris,
centOndo vinho não especific id) até 14°, pe-
sando liqu:do legal novecentos e vinte q
dons kilos, vindos do Porto rio vapop
lelisberto, portuguez, descarregados em 16,
de março de 1209 e consignados a Arnaldo
4ugusto de Moraes..

'Lote n. 13 -	 •
JCNI:Treze barris de quinto, sem . numero,

vastos, 3 ditos desarmados- e 29 vigesimo,z,
contendo vinho não especificado, até Lr,
pesando 'estes, liquido legal, mil e cein
ki los, vindos de Hamburgo no vapor alemão
Asuncion, descarregado em 23 do março de
1909 o consignados á Ordem.

• Lote n. 14

CMC: Doze barris de quinto, sem numero,
vasios e trinta o oito dites idem, contendo
vinho não especificado, até 14°,• -pesando li-
quido legal" .538 kilos,vindos dè Hamburgo
no vapor allemão descarree.a,dd
em 26 de março de 1909, e consignados 'a
Costa Monteiro & Comp.

Lote n. 15
ABC: Quatro barris de quinto e utri "dito

de- decimo, sena numero,contendo vinho não
especificado até 14°, pesando liquido legal
141 kilos, vin-los de Hamburgo no - vapor
alemão Asuncion; descarregados em 26 do
março de 1909,

Lote n. 16

CFC: Oainhentos e vinte e cinco rolos do
arame farp ido, sem numero, pesando bruto
16.254 kilos, vindos de Nova York no vapor
inglez Grecian 'Prime, descarreg.ados em
2 do março de 1909 e consignados á Ordem.

Lote d.,17
FC: vinte barris de quinto vastos e 155

ditos SOM numero, contendo vinho não espe-
cificado . até 14 - gráos, pesando este, bruto.,
3.115 kilos e liquido legal 2Á92 1:1los, vindos
de Leixões no vapor inglez Tintarei°. des.Jar4

.regados em 4"de julho de 1909 e consignados
a Ordem.

Lote n. 18	 • •

" C. Monteiro: um barril de quinto, con-
tendo vinho não especificado, pes indo bruto
80 kilos, tara 20 %, 16 kilos, e liquido legal
64 kihis, vindo de bordo do vapor Hoheas-
tccuren, entrado em 12 de fevereiro de 1910.

Lote n. 19
AS: um - barril de , quino, sem numero

contendo vinho não especificado,- pesando
bruto 47 kilos, tara de 20 %, O kilos, e liquido
1 gal 38 kilos. vindo a Lordo do vapor Ho-,
henstaufen, descarregado em 12' de feve-
reiro de 1910.

. .	 Lote n. 20

JFC: um barril de quinto, sem numero, con
tendo vinho não especificado, :pesando bruto
45.1cilos, tara 23 0,s, 7 kilos o liquido legal
28,kilos,. vindo a bordô do vapor liohenstau-

descanov,do e:R 1.2 , cle , fevereiro de
JZOt .

•

Lote n. 21

• Guimarães Irmão & Comp.: dons barris
de,quint6 ,:sem -niiinero, -contendo vinho não
eapecificoalo.-- peando bruto 162 Mios, tara
20 °/, 32 kilos, 'e liquido legal 130 kilo4,
vindos a bordo do vapor Hohenstaufen, des-
carregados em 12 de fevereiro de 1910.

Lote n,
GI (traspassado com uma setta): um barril

de decimo, sem numero, contendo vinho não
especificado, pesando bruto 45 kilos, tara

%, O Mios e liquido legal 35 kilos, vindo
a bardo do vapor Hohenstaufen, descarre
gago em 12 de fevereiro de 1910. . •
"

Ferreira Cabral: doas barris de quinto,
contendo vinho não especificado até 14°, Pe.
Sanai) liquido legal 59 kilos, vindo a bordo
co vapor Habsburg, descarregado em 1 de
Rbrii de 1910.

	

.	 .	 Lote n. 24	 .

CSC: una barril 'de quinto, contendo vinho
não especificado até, -14°,' pesando liquido
legal 53 kilos, vindo 'de Hamburgo no vapor
ltitruria, d.scarregado em 28 de fevereiro de

	

1P19 ; .	
. ,

:	 Lote n. '25 -	 .	 •
VTa: um barril de quinto, entendo vinho

ião 'especificado' até - 14°, pesando liquido
egat 73 kilos, vindo de Hamburgo no vapor
n lruria, descarregadó . em 28 de feVerCir0 de

	

1910.	 .

RT13 (contra marca B): um barril de
gointo sem minero, contendo vinho não
especificado, pesando- 'trade 65 kilcs, tara
de -20 % 13 kilo; e liquido legal 52 kilos,
Vindo de Hamburgo 'no vapor Petropolis,
descarregado em 3 do agosto de 1909 e
consigna-ao ao Sr. ministro 'do- Uruguay.

Lote n. 27

RTD contra marca T: um barril de qu:nto
sena : numero, coatendo vinho não
MO, 'bruto 45 kilis tara de 20 as 9 kilos
liquido legal 36 kilos, vindo de Hamburgo
no vapor Petropolis, descarregado . em 3 de
agosto de 190.4 consignado ao Sr. ministro
do Crogaay.

,	 Lote n. 28

qf contra marca F:-duas meias pipas sem
numero, conten :o vinho não espoe fica lo,em
conieçO de fermentação aoetica, pe ando
bruto 385 kilw

'
 • tara' do 20 % 77 kilds e

lignido legal 308kilos, Vindas da Hamburgo
riÈ¡ vapor Petropolis, descarregadas em 3 de
agosto:de 1909 e consigaa,das ao Sr. ministro
do pruguay.

. •	 Lote 71. 29
• qF contra marca T : dous barris de quinto
som numero, contendo vinho não especifi-
adó, lies indo bruto 142 kilos. tara d 23 -0,s

1:i1ós e liquido legal 114 kilo 	 vmdos
Hafulnirgo, no vapor Pe:ropolis, desccarre-
gad(a ' ern 3 de agosto de 1909 e consigna-
dos ao Sr. ministro do Uruguay.

.	 .
Lote n. 30 •

pp contra marca B : treá barris de quinto
som' numero, contendo vinho não eq)ecifi-

01
0, pesando bruto 250 ki'os, tara de 2,) %
00 ; e liquido legal 200 kito.s, vindos de

Harripairgo no vapor Potro poli', descarre-
gados etri 3 de agosto de 1939 e consignados
ao Sr. naiiii,tro: do Uruguay,

• Lote n. 31 •
DO: sete quartolas,. sem numero, •Vasias,

vin-g-as cli3 Marselha n) vaper-Es:pagne, des-
•çarregada,s orn 9 de agosto de .1903 - o -eon-_

qigi3glaa ao Sr. Iministro do Uruguajr . •

'-Lote n. 32
NZC: unia meia quartola- vasia, sem .ntha

mero, vinda de Marselha no vapor Espct:qne;
descarregada em 9- de agosto 'de 1909 e c.a-
signada a Nicola.Zagari Se Comp.

Lote n. 33 .
•.

	 .
GAC: cinco barris *de quinto, vasios, -.1"11,

numero,. vindos de Barcelona no vapor Mi-
guel Gallart, descarregados em 18 de agostó-
do 1909 e "consi o-a nados -á G. Affonso &

Lote n. 34

• -C. Monteiro: dom barris de quinto, sem
numero, lasio , vindos -de Barcelona. no va-
por Miguel Gaila;-t, descarregat_os ern,18 de
agosto de 19„9 e consig,nales a C. Monteiro
& Comp.

Lote si. 35

Thorné: dous barris do quinto, sem nu,'
mero, vastos, vindos delIamburg3 no
por Rhaetia, -descarregados em 2,3 de agosto
de 1909 e consignados a Thome & Comp.

•

.	 .	 .

Lote .n.-36
Mourão: doas barris de quinto, som nu-

por .Rhaelia, descarregados em 23 de agosto
mero. vasios, Siados de Hamburgo no va--.

de 1909 e consignados a Mourão Sz Comp.
Lote 22. 37

Marques Venoso: um barril de - quinto;
se ii numero, vasio, ;vindo de Bremen no
vapor Halle, descarregado ,em 27 de agosto
de 1909 é consignado a Marlues Velos° &
Comp.	

'Lote n. 38 • .	 • '.

• Guimarães Irmão: .cinco barris . de quin/d
vasios

'
 vind,s de Hamburgo nu vapoz. Cor-'

doba, descarregados em 3 de sstembro de,
1909.	 •
- Idem: nove ditos,- contendo vinho não es-
pecificado até 14°, em começo de ferment a-
ção acetin., pesando l i quido legal 591.1:ilos,
vindos da mesma procedeacia, vapor e des-
carga e con-ignados a Guiroaraes limão.

Lote n. 39 :

Silva Boa.vista: quatro ditos, vasi_s, da
mesma procedencia, vapor e descarga, con--
signados a Silva loavista & Comp. 	 • -	 •

Lote n: 40

Marque: Silva: nove ditos dite, vazios, da
na asma procedencia, vapor e descarga e coa-,
siglados a Marques • Slva &

Lote n. 41

JCC: vinte barris de quinto, contendo vi-
nho não especificado até 140 .em começo do
fermentaçã.o acetica, pesando liquido legal
933 Mios, vindos • do Hamburgo no .vapor
SÂntas., descarregados em '10 de setembro
de 1909-e consignados a João dalheiros..

Lote n. 42

GB: uma bordaleza, vasia, vinda de Ge-
nova no vapor Barcell,ma, descarregado. eia
12 de setembro do 1909 e consignada
dem. .

Lote n. • 43 •

YB: uma dita, dita, da mesma procede:l-
eia, vapor e descarga e consignada a Viço
Barone.

.•	 Lote n. 44 ..	 .
3L: uma:dita, dita, da mesma proceden-

eia,. vapor e descarga_ e. consignado. ao
rnesm)..

Lote n. 45 ,
GB: vinte e cinco barris de quinto, en-

tenda Vinho 'não'especificado até 14°, pesando,'

Lote n. 23

Lote n, 25. ,	 .
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liquido legal 1:201 kit )s, vindos do Harn- signal do 2) % em dinheiro, recebendo deste
'burgo no -vapor -Gap Roca, descarregados em um conbechnento'extrahido do talão.
17 de setembro de 19.03 e cOnsignados a Ger-	 A' fadidega. dó Rio de Janeiro, 11 de maio
manoRdetteher. •	 -do 1911.---Peto inspect nr, M. F. Birros,

-
1 * , Ministerio ,da Marinha.

- • És -tdás Unidos do Brazil

SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAC7{0
. • .• Lote n. 43

florido: selu numero, cinaienta, e cinco 1

,

barris de quinto; contendo vinhd não espc-
cificiido at-3" 14° grãos, em começo de -fer-
mentação 'acetica,,pesando -3.542 e liquido
2.834 - k:los, vindos de Hamburgo no vapor
Cdp Frio e descarregados em 17 de maio de
1508, consignados a Florido Pinho & Comp.

Lote n. 47

FIE T.: traze bordalezas, sem numeras,
contendo vinho não especificado até 14 grãos,
pesando broto 1.073 kilos e liquido legal 859
Mias.

Idem: dons barris de quinto, vasios, vindos
de ~ova no vapor Barre!/ou, descarre-
gados em 4 de jtinho de 1938 e consignados á
•Ordem.

Lote n. 43
•

Ali: S3i5 bordalezas contendo vinho não
especificado até 14 grãos', em começo de fer
mentação a.cetica, posando bruto 760 kilos e
liquido legal 603 kilos, vindas de Genova, no
-vapor Ri Umberto, descarregadas em 20 de
;Junho de 1908 e consignadas a Avellar
45: Comp.

Lote n. 49

•, C: quatro bordalezas sem numeros, con-
tendo vinho não especificado até 14 grãos,
em começo de fermentação acetica, pesando

•bruto 730 kilos e liquido legal 584 Mios,
, vindas de Gonova no vapor Re UmbdrIo, des
carregadas em 20 de junho de 1908 e consi-
gnadas a Alberto Baccoth.

Lote. n. 50

• ;MS: quinze barris de quinto, sem numeres,
contendo vinho não especificado até 14 grãos,
em começo de fermentação acetica, pesando
bruto 951 Mios •.e liquido legal 761 kilos,
vindos de• Barcellona no vapor Argentino,
-descarregados em 20 de julho de 1908 e
consignados a Joaquim Rodrigues de Souza.

• : Lote n. 51

HG: canto o noventa e Imos toros do ma-
deira não especificados, sem numero, para
fabrico de phosphoros, medindo 38 metros
enbicos, vindos de Hamburgo no vapor ,Cor-
cov:ecio, descarregados em . 11 de maio de
1938, consignados á Empreza Industrial Serra
elo Mar.

Lote n. 52

'• T: seiscentos e sessenta e sete tóros de
madeira não especificad ,s; para fabrico de

, phosphoros, medindo 137 metros cubico,
:vindos de Hamburgo no vapor Crefeld, des-
carregado em 27 do junho de 1938 e con-
signados á Empreza. Industrial Serra do
Mar.

Lote n. 53

•• CBC: uma bordaleza, sem numero, posan-
do bruto cento e vinte ki:cs e liquido
legal noventa e sela kilos, contendo vinho
até 140 , vinda de Genova nó vapor adiz.
descarregado em 28 de outub:o de 1903 o
consignada Ci Ordem.

• Aviso •

wo dia do leilão, as Mercadorias que tive•
rem de ser. arrematadas, ou suas amostras,
eStarão á disposição dos Sr.S.pretendentes
'que as' quizérem examinar,- bastando para
'isso dirigirem-se, antes do leilão, ao Ilel do

•
"Ttavrado o toráo 'de arrematnId; • entre-

gai á Qat:rematado 'ao esc,•ivão da praça o
•

ajtidante. •-•

Te.npreruz:a, 7nTamionál e elDiario
Ornejai»

CONCURSO PARA OS LOGAP.ES DE CONFERENTES
• SUPPJ ENTES EXTRAORDINARIO5 DURANTE OS
TRABALHOS DO CONGRESSO.	 •	 •

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, no dia 20 do corrente, ' ás 4 libras da
tarde, na Secretaria da Imprensa Nacional,
terá, logar a prova do concurso para os to-
gares de conierentes supplentes extroordi-
narios, durante os trabalhos do Cangreso,
devendo comparecer todos os candidatos
constantes da seguinte relação: • • -	 •

1. Adalberto Mario Ribeiro.
2. Antonio Pereira da C .sta.
3. Antonio Honorio Vieira Braga Junior.
4. Antonio Alves da Cunha Porto.
5. Agrippi rio C Alho.
6. Angelo José. Marques.
7. Adolpho Traptga,.
8. Armando Ferreira Loite.
O Alb:rto Gonçalves Ferreira.

10. A naury Bostam ente FJ:Itouá. Ferraz.
11. Benjamin Von.;sa Jacobina.
12. Clovis de Brito.
13. Cicero Augn-to de Góes Monteiro.
14. Cindido Abrou.
15. Djalma Rocha. •
16. Es neraldino de Oliveira.
17. Eugenio de" Altneida.
18. Enrico de Mattos.
19. Euelydes D -landes.

.20. Eurico de Mello Brandão. ,	•

.21. Ravio de Medeiros Guimarães Roxo.
22, Francisco Affniso dos Santos.
23. E.oriano Faria da Ca ilia.
24. Francisco de Assis Nepomucno.
25. Franc's2o Alves da Silva.
26. Francisco Medalha-.
27. Gui }termo Laca.

-21. Gustavo A•lolpho Bailly.
29. 'Horacio Tei (eira Pinto.
30. Mias= Matto Grossense Rocha,
31. Henrique Muss do Almeida. .
32. Her.,clio Achilles do Fari 1. Mello.
33. Innocencio Pildar Drummond.
34. João Corrêa. Sampaio -Filho.
35. .1,3Sé Ati,..01t ito Soaras Gaspar.
30. J sO da Sdva Tavares
3. Justiniano de Mello e Silva Filho...
38.. Joaquim Gonçalves Perára..
39. Jorge Ferreira de Andrade.

•40. Julio C iminha Ferreira..
41. Laurindo Gomes de Oliveira.
42. Lourenço Alves Coelho.
43. Mario Moraes.
41. Manoel Clementino de Araujo.
45. Mario Esberard Leite.
46. Maximo de Albuquerque.
47. Nicolão Maria Milano.

• 48. Octavio Francisco - Ferreira.
49. Oscar Ferreira. Pacheco.

0,waldo Xavier Carneiro de Albu-
querque.

51. Oscar Barbosa.
Optato N. Eustachio Carajurd.

53. Olavo de Simas Enéas.
54.. Oitavo Manhães Barreto.
55. Plinio Barbosa Lint-
56. 'Raul Lindgren.- •	 - • - ••	 • •
57. Tyeim Brahe de Araujo Machado.
53. VictOr 'de Carvalho Ramos'.

- 59. Vigessimo Affonso de Lima. - •
60. Vicent João Matarano; •
61. Waifrido Alves clõ Faria:' • •

-Secção Central dalimarelsa Nacional, 17
de maio de .:-.1911 '.----; Pelo •ébefe de secção, o
escripturat'io; E. PoureItet; • -•	 *)

AVISO AOS NAVEGANTES N..2:5 • '

• Es'ado de Sergipe

Barra do Rio Real - Reposição da bola de
• espera -

De ordem do Sr. vico-admira.nte • superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que foi novamente collocada a bota do
espera em fr mte ao canal da barra do Rio
Real, no Estado de Sergipe.

Directoria de Hydrographia o Oceanop,Ta-
phia, 16 do main do 1911.- Miguel Antonie
Fittut Junior, capitão dc.,, mar e guerra,' di-
rector.

1nn••••

•Mini,-g teric, d u 3farinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

• Saperitendernia de • Navegação -

ATU:0 AOS NA.TEGANTES N. 26

B tu ia do Rio de Janeiro

Pedras dos Cangurupys de fóra e dos Can.;
gurupys de dentro-Balisamento

•
Da ordena do Sr.. vice-almirante superi-

tendente de navegação, aviso aos ná-Ve-
gantes que foram b !lindos co n uma, bola
conca vermelha as pedras conhecidas sobe
nome do Cangurupys de fôr a. Estas pe Iras
são de ferina de agulhas e a mlis alta catá
coberta, na baixa mar de s¡iigia. por 2P,5
de agua.	 •

Deixandc-se correr' d prumo entre duas
agulhas' obtem-se até a profundidade de
em,‘; e vt.b lixa mar de syzigia. Desta bojo.
Marcam-se o Corcovado a S. 20° W verd.
e a Tijuca Bico do Papagaio a S. 38° W
verti.

A pedra dos Cangurupys de dentro
ha-so situada a cerca de 600 metros da

procedente e está tombem bali sada por MI

outra bola vermelha.
Sobre esta pedra a , profundidade on.

baixa maré de syzigia é de P°,8.
Dessa boa marcam-se o Corcovad o a

S. 18° W verd. o a Tijuco. Bico do Papagaio
a S. 33° W. verá.

I A passagem entrá o> C mgorupys - de foro.
e os Cangurnpys de dentro é oerig asa. por
existirem diversos cabeços de pedra.

Directoria, de Hydrogr kphia. e Oceano-
graphia, 17 de maio de 1911.--; Antonio
Fitt3a Junior, capitão de mar e guerra,
diretor.	 (•

Ministerio da Marinha.
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PIIAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 29

Inausuraçao da boia illunzinativa cio ,N
• r , Cageluba, no Estado do Park,:

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente ' de Navegação, aviso, aos nave-
gantes que hontem, 15 do corrente, - foi Watt- •
gurado no Estado do Pará o pharolete dá;
bojo. illuminativa • coltocacla ao norte da Ca- f.
getutga,- cOm luz bralicaide lampejos de seta:„
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•em set segundos,. achando •se .fundeada na
i)yolizindiciade de 22 metros, marcando aponta.

• .	 . 1.
da ilhaPeracuembatta pelo S--' SE e a ponta.
de Curuçã pelo SW 4 Saa,inbos ,verdadeiros.

Directoria. de Pharoes, • •16 de -maio de
1911,.—Raymando Frederico- Kiappe da Costa
Rubint;,. capitão de mar e guerra,, director.e •	 •	 .

Deaos1to - 7'gaval. do- Rio de , Janeiro

PREÇ03 ; PARA A , COMPRA DE OBJECTOS

-De ordem do Sr; capitão de mar e guerra;
director deste deposito; 'faço publico que esta
repartição precisado preços para acquisição -
dos artigos abaixo Mencionados; todos de ls•
qualidade, devendo as propostas ser entre-
gues na 2° secção até 1 hora da tarde de . 19
de maio de 1911, sexta-feira, não podendo os
propenentes apresentar preços de artigos
diversos do 'seu ramo de negocio, nem alte-
rações na relação abaixo mencionada.

Os negociantes preferidos ficam obrigados
a entregar á repartição os objectes preferi-
das, 'dentro de 24 horas; sob .pena de sus-
pensão.	 .	 • -	 •

Esta,io Maior da . Armada
Caras para cadeiras da sala de recepção,

Ai mario. de nialleira dealei forrado d9
zinco, :formato pequeno,. para processos de
conselh,o de guerra, um'.	 •

Meaa Com, d. ,uás gavetas para o, porteiro,
unia.	 ,	 ,	 z

..Me:sp, pequena para, achina do . escrever,
unia.	 •	 .

Colieertos,,-enVernizamentos,.• mudança de
fechadurasanditdança de pacinos e espelha-
mento dos moveis do . Estado-Maior da Ar-
mada.

Cruzador-torpedeiro Pará

Caderno de calculo, . quadriculado, um.
- Bandeira de signal- para lancha :hospital,

urna. „a
Flamula, Metro.	 •
Vaso deanetal para plantas, um.	 •
MachMa, para cravar illiozes n. 4, uma.
Machina para cravar illiozes n. 5, uma.
Maciiina para cravar ilhozes n. 6, urna.

..M:Senr.l.: •

Tabaa de cedro de 5,00 x 0,160 "X 0,025
apparelhada e aberta de macho e femea,
uma.
: Taboa de cedro de 5,00 X 0,120 X 0,025

apparelhada e aberta de macho e femea,
uma.

.	 Barroso •
' Carta da . A B C, uma,' •

Epi tomes de- Historia' do -Braiil, de Sylvio
namoro,	 — •

Ventiladores electricos portateis de 18
polegadas, do diametro para 80 volts, •um._ -a a

Tanzandard

Taboade peroba do 4,00 x 0,40 x 04)2,
uma. • -Ta,bcia • de ce.i.ro de 4,00 x 0,40 x p,o1
urna'.	 _

Tabxl, do Cedro de 4,00 X 0,40 X 0,02,.	 .

•Ministerild da. Cf uerra •
Departamento da Guerra

PRIMEIRA.DIVISÃO — SEGUNDA saCçÃo

Do ordem do Sr. general de divisão chefe
do Depaa • tamanto da Guerra, deve se apre-
sentar com a maxima • urgencia a esta re-
partição o 20 'tenente de' ca,vallaria Heitor
da Silva Lima. •	 •

Ria de Janeiro, 16 de maio • de 1911--.7ba-
guirri 'Sotaro Ferreira Canton, capitãc-chefe
interino da la secção.

Miniéterio da Guerra.; -
PEPLRTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

po ordem do Sr. coronel chefe do depar-
tamento, laço publico que a commissão de
ecniPras recebo propostas • no dia 30 do mea
de maio -futuro, até mel-dia, . Para e ser'.viçq ' tiq transportes maritimoi. e terrestres
darante o corrente anuo.	 .

'para acceitação das propostas relativas
ao serviço .terrestre, torda-se nJaessario os
.concurrentes declararem qu.i.1 á capacidade
dos Caminhões ou auto-caminhões e o poso
maximo dos volumes por ' •elles comportado
e permittido pela Prefeitura Municipa l , e
bem assim o preço-de ca,da, carreto; quando
feita desta repartição para o novo e ve'ho
Arsenal de C;iterra, • estações da Praia For-
mosa, S. Dlogo; Maritima, Central, Lloyd
Brazileiro e vice-versa.

Nas propostas dos transportas marit'mos
devo ser . . declarado, epie cada embarcação
carrega. de 50 'a 100 toneladas metricas de
morcadoria, e ootrosim o 'preço da diaria
das mesmas, emqoapto- estiverem carrega-
das por c arta deste departamento. , ,

48 propostas-são em duplicata, sem raáll-
l'QS ou a1teraei5es, Miada a. -primeira 'via, e
assignadas pelos proprios proaoaentea, :que,
deverão comparecer ou se fazer representar
legalmente, na oeéasião da: abertura dás
propcstas.

Nenhuma Proposta será tornada em Consi-
deração . sem a pravia, habil,ta.ção do . pro-
ponente que, para tal 'fim; deve requerer ao
Si'. • coronel chefe dt sta repartição, provando,
por-meio de documentas, estar em condições
derser, futuro contiactante. • • • , •

Na oceasião cja abmtura daspropestis, cada
rropoliente'exhibirá o recibo da 'caução de
100$, para e Serviço terrestre, e o da de 200$,
relativo ao fransporte maritimo, • Cauções
feitas na Contábili .a leda Guerra, logo após

apresentação 'das requerimentos neste
,dnparlamento, os qua.es serão recebidos
s.ómente,ate o dia 27 do futuro rnezde•maio.

Para. outras' 'explicações., , afim de serem
evitadas duvidas-sobre a licitação, podem os
proponentes dirigir-se a esta divisão.

Quarta Divisão do p. A., 9 de maio de
1911. — Tenente-coronel, Manoel Ferreira
.iVe (tas Junior..

Ministerio J. 'Viação o Obras
• Viu blicas

• COMMIS35,0 Pi-cal e Administrativa das
•Obras do' Porto do Rio de Janeiro •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
10.000 DORMENTES DE MADEIRA DE 1.4I

De ordem do Sr. director technico e em
obediencia ao aviso ri. 1 G, de 22 de novem-
bro de 1910, do gabinete do Exmo. Sr. mi-
atiStroda, V14O e Obras Publicas, faça pu-
bile() que, á 1 hera da tarde 'do dia 29 de

unia .
Taboa de pinho branco . de 4,00 X 0,40 X

x 0,03, urna.
' As propostos devem ser feitas em duas
vias; não sendo tomados em cmsidelações os
preços com emendas. 	 •	 . • •
. Deposito Naval, .18 de maio de 1911. —
.pano Ses Lenr.e de Castro, eapígp-teneate,
ataxiliar.	 .

.1

*)

•

No caso de absoluta 'igual :15.de entre dttas-aa
tpropostas, será decidida, .por sort.?. a . ..pré- a
iferencia. Não se .tomarão.emc,Ts:d..e_ra,.ç.ãe,
as. propostas que . contiverem' apenas: . Urna.
:reducção sabre a - proposta mais 'barata.' •.	 ,	 •

A entrega da primeira partida•de
dormentes deverá ser effectuala 30 riia 	 1,:po •..s da assi c"natura do respectivo -Contraatà'l,"'
e as restantes' em partidas fiel 000, men...
-saimento, a contar da data - -da primeira' en:.---"'„
• trega, sob as penas que serão estabelecidas l 'f'" -
no 'contracto, ideaticas ás da' Estrada
Ferro C.ntr.(1 do Brazil. 	 .	 a •	 a

A concurrenc ; a' veasará, apeinsa sobro o.
'preço . de unidade, catando aapreferaiMat de
:direito ao autor da: proposta mais barata,,
'por minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

maio corrente, - .no escriptorio.P secção;
2° divisão, desta commissão• fiscal, á Ave- -
nida Central n. 52, serão recebidas propostas.
para O fornecimento do 10.000 dormentes do
2m ,65x0m;20x0m 14', de ticeôrdo com as es-
pacificações e condições gila se, acham á .dis,.
posição dos'Srs. interessados .no ,escriptorio
acima, identicas ás da Estrada de Ferro
Central do Brazil„

Cada proposta deverá ser aconaaarnada -do I:
certificado de depo..ito de 500$; feito na
muraria desta commissão, mediante -guia '0'.,
expedida pela contadoria da .2° divisão; -
po.sito que reverterá -para ._ os seus cofre
caso o proponente escolhido deixe de.. assi.- •
gnar o respctivo termo de- . contracto
prazo de 10 dias, contados da- data em que,
pelo Diario Official, lhe fôrnotificadtta accei-
ração da sua proposta.. • • .	 •	 -

	

A caução do concurrente "preterido será 	 •
elevada -a 1 00CÉ, por .occaSiãxyala asigea- :•/
tura. do contracte - e como garantia (10 inesa'i.
mo. Esta caução revertera, total ou par-
cialmente, conforme as penas do contracto,
para a Caixa Especial das Obras do Porto,
no caso do não cumprimento fiel: da ;.:eluaa..
sulas que' serão estabelecidas no mesmo -
contracto a ser lavrado.

.As propostas, que devem eSt • Ir • devidas
mente solladas, dati.das, assignadas e lega-
lizadas, sem emendas nem rasuras,
dicações das respectivas •reSidemia,e' ,Serãey-:'
fechadas em sobrecarta; é • lacrada ... A' esssu.''s
sobrecarta reunirá o proponente, as provas,,
que puder apresentar 'de sua ideneidade'e'(',..
da caução.'	 .	 -	 •	 •	 •	 ••	 •
: Teles estes cl-cumentos serão fechados erre aa
uma segunda sobrecarta, . igualmente Iacra.av
da, que será entregue.no diadesignadopara.
o recebimento das propostas., 	 ria .
- A questão da idone:da,de dos preponenteV'''''
será julga ',a, préviamentea antes de aberta
as propostas. As propcstas CRj03 autores pão
tiverem sido considerados - idoneas'iião 'serão,
abei? Las .	 -t

Darei; de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados.. snrão tannuncia tos O'r
d ia  e hora para abertura- daã - Propest:ik•qiie,

,cadas. • .
antes do qualquer .elecisãe, serão 	 • .

ialner,As propostas serão abertas e'lidaS na ,prea; n
sença. dos concorrentes que se apresentarem •e a

,para assistir a essa formalidade, •rtibriCand67,•
cada -um a de todos -os outros: 	 • '	 • -4'is°••	 -laaaarala.

•
A eutreaat dos dormentes deverá ser effe- .

ctuada na 21. residencia (aveaida do Caos) e
, não deverão : as propostas conter sinão ti''
preço escripto por extenso de um dormente

i e uma clausula de completa submissão ao

li
presente edital. ' . 	 _

i Illanoel da Silva - Couto chefe interino- da .. -

• •Rio de • Janeiro, •2 de maio de 1911.--:

pl aisecçãe.' •
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- 1Iiniste rio da, -Viação e Obi-as.	 .
Commissão Èasoal e dmin1strat iva das

• Obras do Porto do Rio de Janeiro

CONCMIRENCIA . PARA O FORNECIME \TO DE
1.500 TONELADAS DE CDIENT'J•

De ardma de r. director technico, faço
publico que foram julgados idoneos os coa-
currentes que -apresentaram propostas na
concurrencia effectuada no dia 10 da cor-
rente pua o ronceira ntcii de Em tonela-
das de cimento, ficanda os mesmos convida-
dos para assistir at, abertu- a das propast ks
no dia 18 do presente mez, á 1 -hora da
tarde, neste escriptorio— " •

Na incarna .ocasião- serão restitnidos os
documentos que Serviram do prova para
julgamento da idoneidade.	 .

Escriptorio Teelinia la de maio de 1911.
—Manoel fia • Sitca Couto, chefe interino da
1° senão. .	 ('

Ministerio da, Viação o Obras
Publicas	 •

Inspeatoria Gera:. de Navegaaão
.	 ..	 ,.	 .

CONCURRENCIA _PARA . 0 SERVIÇO DE . NAVEGA-
ÇÃO FLUVIAL .DCS ESTADOS DO PARÁ E AMA-

	

ZONAS E TERRITORIO DO ACRE . .	 .	 .

.	 ..	 .	 .	 .
Do :ordem do Sr. 'Ministro . da Viaç?io o

Obras Publidae
'
 a Inspectoria Geral de Na-

vegação faz publico que recebora propostas
para.- o -contracto do serviço de.navegado
fluvial dos Estad's do Pará e Amazonas e
Territorio do Acre, :no dia 30 do junho de
1911. á 1 hora da tarde," sob ás seguintes
con lições:

I -•

. A ss ide da ompreza. Contractante será em
Belé ri, ao Pará.

II	 -	 :". •

O serviço.. ..de navegação, constará das se-
-- guinteS linhas e •viagens: 	 - •

Linha de Mantos— Uma viagem mensal,
do parto de Belém,. no Estado do Pará, ao
de eala.cads, na Estado do Amazonas, dom.
escalas pelos portos de Breves, G uru pá, Perto
do Mar., Prainha, Monto Alegre, Santarém,
Alem quer, Obidas, Faro, Parintins, Uru-.
curitubii, Grucara, Silves e Itacoatia,raa 	 ',

Linha de Baião— Uma viagem mensal, do
- porta de Belém ao .de Baião, no rio Tocan-
tins.' com escalas pelos portos de Abaeté,
Ti aaiche Hypolito, Cametáe Mocajuba..	 .
- Litilia, de alazagãe—Uma, vagem mensal,

do porto 'de Belém ao de. Mazagao, com as-.
calapelos portos de Ponta de Pedra, aluanii,
Boa ;Vista, .0eiraaa Antonip Lemos, Rocei, do
Ricaalacac 38, MapUii,Allajá Affint e Mac ipá,

Liftha de I juitosj-- Uma 'viagem mensal,
do porto de Belém ao de Iquitos, na Repu-
blica . do-Perti, COM escala pelos -portos .le
M knáos,. alanacapitré, Goilajaz, Caary,' Taffé,
Caiçara, ' Fonte Boa. Tocant'ns, S. Paula
de Olivença, Tabatinga, Loreto .e Caballo
Cc cl

Linha do Purds—Aaro — Uma viagem
mersal, do Porto de Belém ao de Senna M i-
dureira, no.Alto Puras, e ao de Xapury, no
Acre, com escalas por Ma.náus, Manacapara,
13 coa do Puras, Berury, Guajaraauba, .P.-
ranhas, Itaituba, Ari má-, 'Fanaria, Jaburn,
Roem do Tapaná, Canutama, Baila
Visto, Axioma, Asaahytuba„ Labrea, Provia..
dencia, Sepatiny, Ilyutanahan e Cachoeira,

continuando no rio Puras até .Senna. ...Madu-
ra e no rio Acro atéXapury, com inscalia

pelos portos das margens dos respectivos'
rio
. Durante a estiagem, a linda Purés-Acre
terminará na Cachoeira, sem prejuiza da,
subvenção normal.

•Linha do Madeira—Uma. viagem mensal,
do Porto de lklém ao de Santo Antonio', no
rio Madeira; com escala pelos portos de
Maiorias, Maca . do Canuma, Borba, Vista
Alegre, Bocca, do Aripuaná, Santa Rosa, Ma-
nicoré,Bom Futurallocca, do Carapana,taba,
Bocca das Tres Casas, Cintra, Ilumaythá,
Missão de S. Francisco, Boa , Hora o Bocca,
do Ja.vary.

Linha do Jurud—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Cruzeiro do Sul, com
escala pelos portos de Manilos, Teffé, Bocca
do Juruá, Marary e S. Felippe.

Na época da vasante os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do Sul, termi-
narão a linha em S. Felippe, seno prejuizo
da subvenção normal.
. Linha do Rio-Negro—Uma viagem men-
sal, do porta de•Manitas ao de Santa Isabel,
no rici Negro, com escala pelos portos de,
.Tana,pessasstl, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Barcellos. Moreira e Thomaz.

-Nestalinha, serão feitas mais seis viagens
animada dom as mesmas escalas, na época,
dàs cheias.. ' '

lanha do Oyapock.Duas viagens men-
saes, do porto de Belém, sendo : *
• Prirneira, a iagem, com escala par Chaves,
Bailique, ria Araguary, aloatenegro,
suone, • Cunany e • Oyapock, o na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substituir.-
do o de Aragua.ry pelo de Aná;
, . Segunda viagem, com escala parAffuá.,
'Chaves,. Foz -do Orapiny, Ganhuão, Mitiama
(thzenda..Nazareth), Bailiri te, alontenegro,.
Calsuepe e.Cunany.

As viagens em . cada uma das linhas Sn'ã0
feitas com partidas - fixas, ficando, porém,
estabetecido" que, além das viagens aqui . de-
terminadas para' cada linha, poderá o coa-
traetante "fazer viagens , extra ordinarlasse-
gunda os interesses do commercio e, bem
assim, que, além dos portas de escala. mar-
calos - para cada linha, 'poderá o Governo,
de accrarda 'com ra c.,ntractante, estabelecer
outros partósa suprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses s,,eraes, comtgnta
'que, no • primeiracaso, não haja augmento.
de despeza . para '03 cofres pudicos, no se-.
gundo, si a extensão da linha fôr diminuidaa
haja 'uma minado proporcioaal na respe-,
ativa 'subvenção.

De conformida'do. c a na  03 dados conheci-.
dos, fica officialmento .fixadaa .a extensão
em milhas para cala . uma das seguintes

	

linhas :	 •	 •
Milhas

Li nha do alanáos, 12 viagens por .	 .

	

anno 	  2.2.200'
Linha de Baião, 12 viagens por

2

	

atino 	 	 .5:0
Linha de Mazagão, 12 viagens

	

anno. 	  11.544
Linha de Iluitos, 12 viagens- por

	

anuo 	  49.584
Linha de Purés-Acre, 12 viagens por
• nono. 	  93.278

Linha da Madeira 12 .viagens por

	

- armo 	  3;3.308
Linlia cio Amido 12 viagens par atina 70.080

-Linha de Rio Negro,.18 viagens por
• . anno 	  15.228
Linha de Oyapock, •J 24 viagens_ por.

	

amo 	  35.448

Os vapores empregados nas Mencionadaa
linhas devem satisfazer as seguintes dispo- *
sições ;

a) os destinadas á linha do Manzios terão:
capacidade • para transportar de duzentas
a quinhentas toneladas- de . carga, - aléfit do
combastivel, accommodações para oessenta
passageiros de cama,ra, em bali:Ima e aloja-
mento para duzentos de prai, e mareta.
média continua de 12 milhas ler hora ;

b) 03 destinados ás linhas de Baião, Ma- •
zagãe, Iquitos, Puras-Acre,. Madeira, Juruti ,

Oyapock talão capacidade Para cem tone-.
la,dits de carga, além do combustivel, accorn-
mo-laçõ2s para trinta passageiros de camara....,
e cincoenta de prima e.marcha, média .coa-a •
tinua de 10 milhas por hora; ,

os destinados á linha do Rio Negro
terao capacidade para oitenta toneladas do .
c krga, aém do combustivel, accommoilações
para quinze passageiros de camara e.trinta
de prôa, e marcha média continua-de nove -
Milhas por boi-a. Todos os vapores serão • -
provido3 de calmaras frigorificas para • con- •
servação das victualhas, apparelhos de fila
traça° de agua, ventillaçã,o e illuminaçãa.
electricas, banheiros e sanitarias.

V ••
• Os vapores deverão sor em numero saffaa
ciente para o serviço das linhas e serão
examinados pela Inspoctaria Geral de Nave-
gação, que pai-a esse fim re,qUisitarit • es	 -
chnicos de que precisar, correndo á despeza
por conta do contradtante, aateS de eheetada."
o serviço desta nave,aação, e, no caso de
serem .acceitos, ,o contractarite entragará-o'
documento do custo e certificado de cona,'.."'•
staucçãao do navio á mesma inspectora. ."

Os planos e descripçõn des.  vapores
centractante te.dia que fazer contrair serão . a-
préviamente submettido.s á approvação da'
Governo.

Os vapores doverãe der a • bordo"os soare-
salente, , aprestos o 'material .. necessária
para os serviços de atracação, carga e des--aa.•
carga, para accidentes da navegação
condio, abjectos de serviço dm passageiroS.-
e tripulação e numero de pel-Soalamarca,da'
pelos-vigentes regulamentos da Marinha.

VII
O contra ctanto obrigar-se-ha a montar o'

Manter depositos 11)4 panos a eia a. nave- •
oação attinge em todas as. pocas do atino,'
para receber e acondicionar as me,reaalorias
que nacaptiderem • seguir logo para ospo.uteaa:i
mais 'afastados. • •.,•

•VII/ 
. O contractante obrigar-se ha a não coifa-
merciar por su i coita ou por conta de „ou-
trem -nos mercados .coniprehendidos.. nas,
linhas de navegação do que se incumbir..

, IX. - .. .	 .	 .
O contractante.obrigarese-ha .- a iniciar

serviço de naveza,ção dentro do prazo ma-
ximo de seis mezes, contado da data da as-
signataira do contracto, e, não, o fazendo*, .
será o controe,o rescindido, de pleno direi-.
t), por decreto do Governo, sem dependen-
eia: de intorpe loção ou ação judicial, e
caução de que trata a clausula- XXIV não
lhe será restituida. 	 .

• •	 •	
,	

-

Os vapores que Se inutilizarem na servreai
ou ser perderem por a.ceidente, serão subs
s ittiidos por outros que a ia:afaçam, as coa-
dições acima, dentro do Immo inaximo -dá

meze,s, Da- éooca.,d accidanto até a Sub'	 •
Stifatiçãa do' navio inutilizada au perdida -
poderá ser o serviço feito por navio tomal"

4

•
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•
.a frete e .acceito pela sInspectoria, Geral de
Navegação.. -	 .	 ,

• •• XI
vaporeá.terão a seu .1)Orlo .medico e

alSolailancia para o serviço dos passageiros e
da gitarnição.

•

.0s ra'pores gosarão dos privilegios e isco-
Oss de paquetes, ficando, porém, sujeis is
aos regulamentos de policia, sande, alfan-
dsga: e capitauia do parto.• •

.	 •	 XIII	 ,

--Serão isentos de direitos de importação e
de expediente os • ma,teria ss, MaCitiMS.00S,
sobresalentes, comestivo:s o mais objectos
tio uso dos passageiros e do pessoal do bor-
do.; sendo poréal a etrectivida le da isenção
de-direitos rigorosamente restricta a gene-
Toá e artigos que não tenham similares na
producção do paiz, apresentaszt o contra-
ctante com antecedencia uma 1 elação
Governo do -que houver de importar para
cada semestre. visada pe'o fiscal junto á
cmprez c e organizada de accordo com o
'consumo médio, verificada pela Inspectoria
Geral de Navegação.

XIV

" 'Em qualquer teimo, durante o prazo de
entrado, o Governo terá o direito de com-
prar e tomar a frete comoulsoriamente os
vapores do eontractante, ficando este °bei-, .	 .
gado a substituir por outros, nas candições
'exigidas neste contracto, no prazo de 18 MO-
•zes, os que forem comprados, e desde logo
os fretados.

A compra ou fretamento nos casos acima
revistos serão. efrectuatios mediante právio

accârdo sobre o respectivo preço.
• - Nos casos- de força mal )r, o Governo po-
derá, lançar mão dos vapores. independente
de • prévio acordo, sendo "po.teriormente
regulada a indemnização.

- : XV	 .
' Os 'dias 'de sabida dos vapores em cada
Uma das linhas da claosnla II, a demora

[deites nos portos de escala e o prazo da via-
'gem redonda serão atlixados • eiri talyilla or-
ganizada pelo contractante, de accOrdo com
o fiscal junto á empseza e sujeita a apor°-

, yação do ministro da Viação e 'Giras
eas, dentro de DO dias da data do contracto.
• Os prazos de demora nos portos contar-

, se-hão do momento em que os vapores fui-
' doarem, quer seja em dia util, quer em
'dia feriado, entendendo-se que o ma-

', ilmo tempo de demora nos p)rtos não é
obrigatorio, devendo as autoridades losaes
ás despachar os vapores antes da termina-
cão desse prazo, sempre que seja possivel,

•fogo que esteja concluido o serviço de carga
e descarga.

XVI
Quando os portos de Urttearú e Silves, nos

Mezes de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vasante dos rios.
zarão de ser visitados pelos respectivos va-
Pores, sem prejuizo da subvenção, obrigam-

- jto-3e, porém, o contractante, durante esse
•tempo, a fazer o serviço de malas,' cargas

, e passageiroado 'porto de Urneurituba, quá,
• lhe fica proXinio.

	

;-	 • XVII-- 
.	 •	 .
O contractante se 'obriga a transportar.

gratuitarriente - em seus vapores.: •
- 1 0 , o inspector geral', de 'navegação . e 'os

Ncaes, guandos:viajarem em serviço; •

• '2° os inspectores do Correio, quando em •	 -
• eriço; ,

os eMprégadoi do Correio, da Alfan-
. Ydega e dó Fisào Estadual; quando'sessaiirern

erifÉerviço . do .mesmo, vapor, não excedendo,

porém, em cada viagem, de um empregado
de cada repartição; •

4°, dons ,fnaccionaries piablicos, em ser-
viço, designados pelo governo dos Estado dos
Pará, do Amazonas ou do Territorio do Acre,
em cada vapor e viagem; 	 -

50 , as malas do Correio, -que serão entre-
gse ; e ree •bi las nas respectivas agencias
psstaes mediante recibo, sendo que o recebi-
mento deltas terá togar UM% hora antes da
fixada para partida do vap)r, e a en-
troaa quando este chagar ao porto, tombem
nma hora, no maximo, depois de ter fun-
deado.
- A con Inação das malas de 'terra para
borsto e vice-versa é gratuitainense feita
pelo conlractante.

00, os dinheiros ou valores pertencente;
ou destinados aos cofres gemes, estaduaes,
territorial do Acre	 munisipaes.

Nas eapitaes dos Estados uo Pará e do
Amazonas e das Prefeituras do • Te'ritorio
do A ris, o contracsante receberá e entre-.
gará c s volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou proposta, passando e
recebendo quitação, nas Competentes re-
partiçõ s; e no interior, os commandantes
dos vapores farã ) a entrega e o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas eia
pitass, dluier 110 inter,or, obrigatoria, a veri-
ficação d is importancias, cessando a respon-
sabilidade do contractanto desde que. na
°ocasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos .os senos appostos, sem nenhum
ignil do violãção.

7°, Os objectos remett'dos á Secretaria da
'Viação e Obras Publicas; ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas e do Acre;

•80 , os objectos destinados ás exposições
olliciaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Est-os;
' 9, as sarnentos e mudas de plantas desti-

nadas aos jardins ou estabelacimestos pu-
blicos;

10,-animaes roproductores de raça poro,
a requisição do G tverno l'ederal, tios Esta-
dos ou da A Iministraeão do Acre, não exce-
dendo de dous em cada vapor e viagem,
correndo o trato pe o requ i sit arte;
• li, machinas agricolas e adubos chimicos,

a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administaação do Acre, até duas
toneladas de peso em cada vapor e viagem;

12, duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anteriores;

13, usi ou dous praticas do Go,'ern) que
for ou forem encarregados de verificar os
camaes.

forem apresentados, a ests.tistickdo
monto dos p lega gei ro3 ' e- ea sgaS, receita..9
despeza dos vapores; por trimestres, obria„
gando-se neste particular a m i nistr ir á In's
spectoria, Geral de Navegação os, dados que,
lhe forem reptisitados. • .	 •	 •..',

XX *•
A's vistorias a que pelo regulamento doi

capitanias de portos ficam sujeitos cs va-
pores do contractante, assistirá o fiscal
junto á empreza, que será avisado com 24
horas de antecedendo.

Além das vistorias regulamentares, ficam
cs vapores do contractante sujeitos tiquellas
quo forem julgadas indisponsaveis pelo fis-
cal junto á empraza..

XXI

Para as despezas de fiscalização 'entrará o.-
contractanto para o Thesouro Nacioaal,..por
semestres adeantados,com a quantia de doo-
contos de reis (12:000,$) annuaesa

XXII

Pela inobservancia das clausulas do coo
tracto, si Mio fôr provada causa de força,
maior, o contractante ficará sujeitos às se-
guintes multas:	 •	 •

1 a , de quantia igual á importando, que
teria dó receber, si deixar de fazer alguma,
das viagens deste contracto, que se sá voseia-
dido, si a interrupção exceder do prazo de s
90 dias em qualquer linha ;

2°, de 1:0303 a2:000, si a viagem come-
çado, não for concluida,caso em que não terá
direito á 'respectiva' subvenção; si -0,-v1a's•
gen), porém, fór interrampida por motivo •
de forç a Maior, julgado pelo Governo,- não •;.
lhe será imposta a multa, nem deixará•de
recebsr a subvenção devida ao numero do
milhas navegadas, que será calculado pela,
derrota entre o ponto inialal da viagem co
logar em que se tiver dado o-impedimento

3s, de 100$ a 300$, por prazo'do . 12 horas:
que exceder da hora fixada ' para a pa,rtida
do Vapor dos portos iniciaess e : das .respe-
ativas escalas.

Esse praz ) será contado sSmente quando
a demora fôr maior de tres horas.

.4°, de 100$ a 200$, perdia de demora na. „ . „
chegada dos vaporas ;•	 . *.

5's, de 200 a 400$, pela deMora na entrega
das malas postaes ou pelo mão a sondiciona,-
mento delas; de 5003 cru caso de extravio

6°, de 300.sz a 590$, pela infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulassdo'ste:-
contracto para a qual não haja, mnita,esPe-S
ciai.	 .

As multas serão impostas rola InsPectorias:
Geral de Navegação, por .proposta'do.fiscal
junto zt empreza, com o recurso ao ininiStrO:
da Viação e Obras Publicas, e deverão' ser':
pagas na Dalegacia do TI-tesouro Nacional no'
Estado do Pará, dentro do prazo 'dó ,10 dias..
a contar do dia da imposição, ou "desconta"
das da quota da- subvsnção que o coatra-'
ctante tenha de receber. • 	 •	 s •

XXIII

•O contrac'ante poderá receber subvenç'nes
e favores dos governss dos EstadoSsio.Pará.
e Amazonas sem prejuizo da subvenção o ";
favores que receba do Governo FecIsral''`

• XXIV ,•.„
'0 eontractante, pára" 'exeónçao do Contra.'

et-,, depositará " no Thesouro Nacional.
Meada c,rrente 0sf óm titulos da sUriião;-`
cincoenta • contos cie réis (50:00,03),..a,presen --
tando .'o • respectivo documento no' acto da •
assignatura do. contra,cto.

•
:•	 .a• XXV .• •

Em retribuição dos'ServiçOs eSpécificadoS';.•
o contraotante reoeberá umasilliVenção.an=
ntial até quatrocentáS c trinta:e Sete-contos..

XVIII
As tarifas de fretes 'serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 % sobre as
acaimes tarifas da A mazon St sain Navigation
Company, approvadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 93 dias improroga,veis, depois de
assignado o contracto; para as f, trilas de
fretes de mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Fedesal, Estadual ou
Administração do Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 % . _ -

As tarifas de . passagens mão polorão ser
maiores do que as actuaes da Amazon Stens
Navigatim Companyo'e •as passagens por
conta dó Governo Federal, Estadual ou da •
Admin i stração do Acre terão o abatimento'
de 30 i.
-• As novas tarifas serio postas em vigor,
desde que sejam" 'approval as e ' só 'po-
derão ser alteradas de dons em dons annos,
pelareirisão das mesmas de mutuo aeceirdo:•.

-XIX.	 •-
• O entraeiante aptesentyá ao fiscal junto-
á empraza, segundo os modelos- que 'lhe
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cento . o vinte u nin mil e setecentos .réis
(437:121$700), paga em prestações mensaes,

• segundo o ntfinero de milhas'ellestivaniente
, --:navegasia-seno Thesoura-Nacional ; mediante
ee retuterimento -acompanhado -dos attestados

comprobatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto a ,ornpreza, o em que se deter-
mine e numero de milhas navegadas, e visa.
dos pelos respectivos governadores dos Es .a-
dos do Pará e do Amazonas.

. XXVI

De con!brmidade com a subvenção estipu-•
ladvna c'ausula anterior, para cada linha,
segundo a sua extensão, o preso da milhai
navegada corresponde a mil duzentos o
cinceenta e sois ris e vinte oito centesi-
mos (1V.56,28).

O pagamento da subvenção para cada
viagem em cada linha será feito de accôrdo
com o valor da milha multipleado pelo nu-
mero de milhas que o vapor.ellectivamente
percorreu, atteudendo ao disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linhas Punis,
Acre e Juruá.

••, -XXVII	 •

O contractante apressntará, com a pro-
• posta para este se:viço de navegação, um

mappa demonstrativo das distancias em
cada linha entre Os pontos.de partida e os
das • escalas até o respectivo termo, de
accôrdo carn• o. disposto na •clausula II da.
presente concurrencia.	 •

XXVII1
•• O confra.ctante obriga-se a promover o es-

tabelecimento de trafego mutuo com as em-
prezas de navegação que servem os portos
de Belém, no Pará, e de Mamilos, no Amazo-.
nas, e b m assim .com as estradas de ferra
que venham ter a portos servidos pelo con-
tractante, acautelados os 'interesses fiscees,
na conformidade dó 'me fôr estabelecidó pelo
Ministerio da Fazenda. • •

Os acc3rdos promovidos pelo cantractante
serão submettieos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

• XXIX.	 .
O contracto durará pelo prazo de 19 asnos,

 da . data da assignatura do mesmo.

o,. Os-proponentes
XXXIII . 	-

 apresentarão , provas de
-idoneidade de sua- 'capacidade em serviços
-da-mesma natureza e dos -recursos para a
e xecução do mesmo serviço, e bem assim
o documento da caução de que trata a
clausula s3guinte.

XXXIV •
CIMO garantia da assignatura do contra

cio, os proponentes farão -no Thesouro Na-
cional uma caução de dez contos de réis
(10:000003) • ein moeda corrente, que rever-
terá para Os cofres da União, caso o propo-
nente deixe de a,ssignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez dias, contado da data
em que pelo Diario Official lhe fôr feita a
notificação da aceitação de sua proposta.

XXXV
As propostas serão escriptas por extenso,.

sem , rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fora deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço do
navegação, de conformidade com este edital
e nos termos da clausula XXXI; fechan-
do-as em en-seloppe lacrado, sobra o qual
escreverão—Proposta de... (nome do- pro-
ponente):

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV. •
• Todos esses documentas serão fechados

em segundo eaveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o

Ministerio dia Viação e Obras
13'nblieas

Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

coxsiaucçXo DE DUAS COBERTURAS METAM-
CAS DE 52m x 35m ES'TRE OS ARMAZENs1NS. 3
E 4 E ES. 4 E 5,PAR.A AS OBRAS 10 PORTO DO
RIO DE JANEIRO

•
De ordem do Sr. ministro, faço publico

que 113 dia 10 de junho, ao meio-dia, no es,
criptono da 1 a secção, 2' divisão desta com-
missão fiscal, serão recebidas e abertas pro-
postas para a construção de duas cober-
turas metall i cas de 52'1')<33ie entre os ar-
masens ns. 3 e 4 e as. 4 e5, para as Obras
do Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições;

1.•
ÀS coberturas serão -constraidas de in-

teiro accôrdo com o plano organizado pela
Commissão FIS:at • Admielstrativa das'
ObrasolaPorto do Rio de Janeiro,- estando
no e4criptario 41a mesma, á Avenida Central
n. 52;`á disposição dós - cone urrentes,,os
spectiVos desenhes e especificações. •

6
Correrão Dor conta da Commissão Fiscal o

Adminis,trativa, das Obrai do Porto do Rio
de Janeiro 03 direitos aduaneiros 'do mate- •
rial im_partado, devendo os conhecimentos
ser consignados à mesma e entregues no sou
escriptorio.

para a
•

7,a•

Neeicontracto serão estabelecidas pena,S
pelov'aão ciimprimente das deu-estas. em
forma de multa ou reseisã e e bem as-int o
modo de resolver as questões qee 	 SLISCi n
tarem entra o Governo e o contractante.

por me-
ente. nas
os preços

•
•

•

Cada Droposta deverá, ser acompanhada
do . certificai° do deposito na theiouraria
desta-co .da,, quantia do 5•:004"ques
reverterá para, o; cofres da União caso a
•nroponente esJolhillo de'xo de assi,gnar o
7.epectivo termo de contracto no prazo do
10 dias, so dados	 d tta em que, pelo
Diario Offlcial, lhe. for notifica la a acceitar
Vão de sua proposta.	 o ,,,.	 ,

• .12.1!
A ; p ta3. deverãolimitarese • a indiea,r,

,os :preços . _de imilades, constantes da re/ti;
,ção dos respectivos- volumes; que ós proso-,•
nent 38 • encootraeão qo .e.scriptorio;
coriamissão, sendo esses Preços escriptos en-.V

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e o preço da constsucção.
O concorrente deverá apresentar documen-
to.3 prov indo já ter executado construções
semelha.ntes

. :	 . . XXX

.	 .
Em- caso desintelligencia sobro a intel-

ligencia do clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractante, será a questão sub-

	

met!ida 	 ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão.

Sis o contractante não se conformar com
a resolução deste, serjea questão resolvida
por 'arbitramento, seguindo as firmas le-
gtte_s. .

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula . do contracto,
coino,as do multa, rescisão e outras, não
são comprohendidas na .. presente clausula.

XXXI
concurren&a, para este serviço de na-

vegaç'ío • versará sob. e o valor da subveneão
por' milha naVezada, respeitados os limites
iixa-doS para o numere de viagens e impor-
tuteia da subvenção.

O numero total de • milhas correspondente
ás viagens exigidas durante um anilo, se-
gundoa clausula 111, é de 347.-‘9)e	 ,	 •

• • •	 -	 •	 .
A prefereecia será da,la ao concorrente

-que pedir Menor Subverieão Por milha na-
vegadt e, no caso de propastas de prcço.s
iguaes, ao que além disso apresentar maior
flutuem e mais substaneiaes provas de estar
propáradó Para iniciar o 3: Seryie0S, dá nas e-

	

eitlaIX;so	 • -
gasão entres do Prai.o.oa,ç'fo;-mino.ao na clat;-1-	 .	 .

recebimento das propostas.
Nesse dia, com as formalidades do cos-

tume,. serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deites os documentos do
provas de idoneidade e reunindo-se os en-
veloppes com as propostas do preços, fecha-
dos Cimo Se acharem, em um mesmo invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
fie irá depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de Navegação.•

Dentro de tres dias serão pub!icaelos pelo
Diario °tildai os nomes dos proponentes jul-
gados iioneos para o contracto e anunciado
o dia para, a abertura das propostas de pre-
ços, sondo nesse dia restituidas aos demais
propanentes as respectivas propostas fecha-
das Como foram entregues.

Insp:ctoria, Geral -de Navegação, 27 de
abril de 1911.-- Manoel Ignacio Belfort
Vieira, inspector geral de Navegação. 	 (•

• ,
se , -

A fisearizaçãe de todas as obras e traba-;
lhos ficará a cargo da Commissão Fiscal o
Administrativa das. Obras •do Porta do Rio •
de Janeiro', cofia, a qual o contrantanto de-
verá entender-se directamente sobre todos.
os assumptos concernentes a sua, execução.
" • A .administraçio dos trabalhes da cari;
strucção caberá ao .contraotante, que terá a
liberdade de empregar . os apparellios e prõe •
cesses que mais lhe eonvierem, respeitando, .
porém, o pano tapprovado, as especificações -
e demais condições do contracto.

4.4
O prazo inanido para a conclusão das

aberturas será do oito inezes, contados da
data . da assignatura do contracto, sondo in-
cluido neste por-iodo o prazo necas•sa.rio para
o coatractante apparelharese e insinuar 

C 'serviço.
5.a	 ..

-	 Fica reservado ao Governo o direito de
• introdusir nos planos approvados as modi-

ficições 'que °atender necessarias, devendo,
porém, fasel-o c )ne a precisa autecedencia.

Si das • modific içies re ;ultar preiuizo ao
co n tractante, será este indemnizado da pe..'
speotiva, i nsportancia, e, na falta- do accôrdo,
por arbitramento.

3. 4 	 •-

O proço total -não opoderà, -exceder de •
l38:494060, não senda. tomadas em ensi- :
deração as propostas do preço superior, . -1. •._	 .

•'‘

8.a•

Os pagamentos serão ellectuados	 .
dições provisn-ias feitas, mensalm
obras executadas, de accôrdo com
de unidade da propost acceita.

9:4 '
•Governo entregará, •livre e desembara-

çada, ao contractante,u área•prec'sa,
execução das obras provista,s neste edital,

10.a

•
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algarismos e-prr extenso, sem- rasuras, en-
trelinhas ou emendas', "das columnaS õtar
isesponden'es• da mesma relação e não p3-
dentlo a-proposta, conter_ condição alguma,
fóra, deste crida!:	 ; • •	 • • .•	 . •

.• Cada Proposta; assim organizada, õ devi-
damente • sellada;- será' fechada 'em sobre-
çarta, Ia :arada, Sobre a qual .• o proponente
tãreverá: proposta de F"	 - -(nome do
iirOponante).	 •••• • •	 •••.•	 •

A essa• sobre-carta reunirá às 'provas que
pfuler apresentar de sua idoneidade e o
recibo • dl. • caução a que se refere a con-
dição lia.

Todós esses documentos scrãa fechados
èfii urna segunda sobre-carta igualmente
citada, que serás entregue no dia designado
pa,ra o recebimento das propostas.
, Nesse, dia, com as formalidades do cos-
tunie, serão abertas • todas ás sobre-cartas,
retirando•se d'allas os documentos compro-
3iatórios de idoneidade e reunindo-se às sc-
lore-cartaS coai' as prop_stas de preços de
unidades, fechadas como se acharem, em
'urna mesma sibre-carta, que; &pais de la-
crada e rubricada pelos proponentes presen-
tes que .b queiram fazer; ficari. depositada

t nestas conimissão fiscal, sob a guarda do
-chefe interino •da' Ia secção.	 •

Dentro de oito * dias serão publicadss no
•.7)iii :rio Offa:ia? 03 domes dos proponentes jul-
têados idonecs para o •contracto, annüncian-
`tio-Se o dia para abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituirias aos de-

:mais proponentes as respectivas propostas,
feahadasscomo foram entregues.	 _
' O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sabre a idoneidade moral,
'industrial e financaira dos proponentes, po-
'dará: i g ualmente animllar a presente con-
curretiCia, si achar inacceitaveis 03 preços

jaaedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o :direito de reclamar qualquer
nclemnização sob Qualquer titula.

13. a	•
,	 .	 .	 .,

--. O deposito eanstante da clausula lia será
levado a 10: f:00$, em ap lices da divida
Mblica federal . ou em dinheiro, sem juros,
,ara a garantia o fiel obsarvancia de toda e
lualquer das elausalas do contracto pie for

•lavrado de accôrdo com as presentes condi-
' ciies, o qual sa poderá ser assignado a vista
le competente recibo apresentado nessa. •con-

formidade. -	 •	 • •	 -	 •
'• No caso do cadusidade do contracto, o
eantractinte perderá esta caução em favor
da União:•,

14.a
' ,Tedos os dommentos referentes ao aflu-
indo prajecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, no escriptor:o
Commissã'o Fiscal e Administrativa das Obras
llo Porto do Rio de Janeirosestabolecftlo á
Avenida Central n. 52, onde lhes serão taan-
bem prestados qtiaesquer esclarecimentos e
nformações ' de que porventura precisarem.

• s	 - 	15.a	 -
-•

, prefere::ela, 'será dada an concurrente
'irise apresentar menor preço para a constru-
eção. E si .preço será catcul
bando-se os volumes .ou _quantidades .que

Ti suram na relação impressa, de que trata.	 0	 •`a condição 12s, pelos preços de unidade apre•
_sentados-em cada pros:osta, sominando-se os..
'diversos 'pr. duetos assim encontrados.

Esta somma,será o preço da eonstrucção;
.para- ó:cinta° da comparação 'das pro-

; Paragrapho .unied; Fica expressamente
qtte os. volumes _e .quantidades

-indicados na-relação inipressa ser virão nps-
gias para p,terriao de comparação das'pràpos-

s• 	 . as, _ ,dqndo sor. opportnnaMente-rectitie,S-
:gess; scras 'alter,ação.dos prêçns de:unida.des,

segundo -as medidas definitivas, as necessi-
dades do serviço o as indicações dó Governo,
nos termos daspresentes'condições.

Cominis são Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Piá de' Janeiro; 12 de
abril de 19 li	 -Amorko dos Santos,
direettr technico:	 " • •

'

	

,	 .
E3PEC,FICA0E3

As coberturas' projectadas: 'Cujos planos
censtain doS desenhos annexes, são identicas,
o •compreliende cada uma cinco corpos
com telhado de duas aguas.' fazendo frente
de um lado -para Ociles e do outro para a
avenida do cztes. Elias tem por fim abrigar
.as áreas - correspondentes -aos intervailos
entre os armazens ns.. 3 é 4 e os armazenS
ns. 4 o 5, áreas que medem, cada uma,
52m x.351".	 .

As -frentes dessas coberturas serão prote-
gidas por cortinas de ferro corrugado galva-•
nizado.	 •

Os diversos trabalhos a executar discrimi-
nam se da-Seguinte . 'fôrma:- •	 •

.	 .

EMPAZAmENTo DAS COLTININIAS

Este embasamento será de concreto de
1 x 3 x O com o volume do l m ,6 - X l ai,G X
X
. As sapatas 'das columnas Ser -ão presa; por
parafusos iminersos no inaSsiça . do' con-
creto. ..

COLUMNAS

As •rolumnas serão de aço, com o pé di-
reito de 6m ,43 e secção canstitui , la por ele-
mentos com o perfil de m- ou outro qualquer
perfil, do modo 'a poder supportar a carga
de IS toneladas.

¡ri	 .
.1-IdÀs DE TrIETn.k.

Es; is vigas assentam sobre as columnas
de que fazem o travejamento, teem 0,80 de
altura e são constituidas • em :montantes
verticaes,- contra-fichas em • diagonal o Me-
sas -inferior e superior de aço, sendo o vão
do 11 m,443. • Essas vigas supportam as te-
souras do telhado.

Os detaffies constam dos.clesenhos.

TE5OURAS
•

As tesouras serão de aça, do typa Polon
cead, es» içadas de 2%830 e calo liadas para
um vão do 10m ,40 com carga uniforme de
3.600 kilogrammas.

V
RIPAS

As ripaa serão de aço com o peso de
5k ,I4 por m. c. e secção em fôrma de -,_ ou
outro gira:luar perfil, assentando directa-
mente s.bre as asnas das tesouras: -

VI
TELHADO

Otelhado Será de telhas francozas.
• VII

' e .,LHAS CONDECTORES

As calhas serão de ferro galvanimilo e os
condiu:ores de ferro fundid s, com tta- di-
mensões constantes' dos deánlios.

• VIII
-	 VANILTI"-AS • 	 •

dt s conductoresscom'asstalesia,s,
de aguas pluyiaes serás feita', --por . manilhas
rIO baéro	 0113 ;15 de diarnetro..•

CORTNÁS .

As cortinas serão -de ferro galvanizado
com- a fôrma constante dos desenhos:- I

• INTURA	 .

A pintura' será a oleo Com treS mios do
tinta em toda parte metallica.

• XI
GENERALIDADES •

Tolo o material deverá • ser do primeira.
qualidade, a juizo da •• Cómmissão -Fiscal o
Adiniministrativa das Obras do -Porto do
Rio de Janeiro, a cargo de quem ficará a
fi,calização doa trabalhos: • - ." • •	 • •

O terreno será entregue livre C desem-
baraçado:

Escriptorio Teelinico da Commissio
e Administrativa das Obras -do Porto do
Rio de Janeiro, 12 de abril de ' 1911.— 111a-
voei da Silva Conto, ehefe.interino-,
l a secção.

••n••1111

ESPECIES E QUANTIDADE DE TRABALHO A QUE
SE REFERE O EDITAL -•

Unida- Quantidade
•des de trabalho,

1. Embasamento de con-
creto de 1 x . 3 x 6

.	 para colunmaa...:
2. Columna,s de aço de
•• 6m,43 de pé direito

. com sapatas 	  ,_ K ,	 2,0:I8
' 3. Vigas de tr.diça. de.

'aço 	 	 K: .•	 5;6;000
4. Tesouras Polonceatt

'	 de. 10m de vão 	 	 N .	 .g2,000
5. Ripas metallicás , de 	 _,

aço de 5'M - por
09:

6. Telhado de tinias
fra,nceiaá 	 ••'

:

• inii '

•

• :3-,S5'0

73,m e 	  K	 9

.•	 ..7. Calhas de ferro- gal-
vanizado 	  -il	

. .
 . .	 ...420

8. Conductor de ferro
- M - -	 .170- galvanizado 	

9. Manilhas de barro 	  -,151	 .340
10. Cortina de ferro zin- 	 , .

cado 	 	 E1.2	 320
11. Pintura a ole3 em

.tres mãos 	 	 I12 ••
E-'criptorici Technico da. Commis zão Fiscal

e Adm nistrativa das ObrasSlo Porto do Rio
Janeirà, 12 de abril do 1911:— lila:zoei da

Conto, chefe interino da i a secção.' -(*;

Ministerio 'da Via ção e Obrag
Publicas

CONCUIMENCIA PARA -0 FORNF.CDIENTO DE ESTA
IA:serra A VAPOR PARA O SERVIÇO DA COM-
INIISSÃO FISCAL DE . DESOBSTRECÇÃO DOS' RIOS
DA BAIXADA DO Rio DE JANEIRO

D! -ordem do' Sr: • ministro da Viacici e
Obras Publicas, recebem-se 'propostas
escriptorlo desta commissão,ã rua da As,em-
bl 'a n. 12, sobrado, até zls 2 horas da tarde
do dia 30 do inez do maio de 1911, para o
fornecimento de uma lancha a Vapor, me-

. diante as ssguintes condictiss	 1":
Dimensiies — Comprimentd, 50 a 55 pés 5

largura, 11 pés ; poatal, 5'-9" (pés e polle-
galas) ; calado a ré,- p pés ;	 a anseia,. --
4 pés ;	 •
• Velocidade normal, 10 milhas' por hora;

no minium ;	 -•
Casco de madeira de lei, peroba ou outra'

de igual resistancia, forrado de • cobre: eana•-•
villiado.com o mesmo metal, com camarim
à ré; lavatorio e• itiatey:fdo:rt na•parte•supe--

:.rior do-casco,circtundalUd;! assonto3,dç pa-
Ihinlia, e ria pruai a- !ojameato para, Otpa.s-.

-soar dó-ser viço ;

Ns.	 Especifica ç'óes

1n 13	/30,1'13300

3,609,



O serviço que faz objecto (N presente con-
cdrrencia, consiste na demoliçã.o do predio
do «Mercado da Candelaria», inclusive es ali-
cerces, e. remoção de todo o entulho, á custa
do cOntractante, de modo que a área•fique
livre, inteiamente limpa e em condições de
receber a construcção que se projecta.

Os trabalhos de demolição' serão iniciados
dentro do oito dias, contadcs da data da
assignatura do contracto, sob pena de multa,
do 100$ por dia até o começo dos trabalhos,
o ficarão terminados no prazo de tres meus,
contados da mesma data.

Os materiaes provenientes da demolição
ficarão perteacendo ao contractante.

-IV- .
A preferenc'a cabe de direito ao propo-

nente que maior preço offereeer peles nue,-
teriaes da demolição, reservando-se este Mi-
nisterio a faculdade de annullar a concur-
renda, caso julgue- insufficiente o preço
offerecido. No caso do abs 'luta iguaidade
de preços, este Ministerio decidirá a quem
cabe a preferencia. -

•
Antes da assignatura, do contracto,' o pro=

ponento preferida racolherl ao Tnesouro
Nacional a importancia que tiver offereesdo
pelos materiaes da demolição'.

VI

O contracto será rescindido si os traba-
lhos de demolição forem suspensos por mais
de 15 dias ou não ficarem concluidos de ac-
côrdo com a clausula I e no prazo fixado
clausula II, perdendo nessa caso o conti a-
ctante, em beneficio da União, a importati-
cia de que trata a clausala V.

VII
As propostas não poderão conter senão

uma formula de completa submbsão a to-
das as clausulas deste edital, não so tc-
mando em consideração quaesquer offertas
de vantagens não previstas nelle..

VIII
Cada proposta deve ser acompanhada do

conhecimento do deposto, no Thesouro Na-
cional, da quantia de 500$, em dinheiro, sana
juros, revertendo essa quantia para a União,
caso o proponente preferido deixe de assi-
gnar termo de contracto até oito dias depois
de publicada no Diario Oflicia a acceitaçdo
de sua proposta.

IX

'Cada proposta; apresentada em duas vias:,
sendo ambas datadas,' ass;gnadas' a , saltada
a primeira, será fechada em envolucro 1

• •	 _

,Em dia e hora que forem 'aamunciados nO.-
Dias-ia Offictial, as propostas flos toacurreuL
tes jule-ados idoneo; serão -abertas 'e lidaS
deante de todos os . coneurrentes que -.'sco
apresentagem para asSistir a essa formali-
dade, rubricando' cada iim, 'a de todos • os
Outros. Antes :de qualquer dedsão, serão
piinea,das - na integra. - AS propostas dos
concurrentes, cuja idoneidade lar julgadd.
insufficiente, lhes serão restatuidas, fechadas•

, Directora Geral do • Papedientee 10 do
maio de I911-.— O director- geral, Gustavo
A da Silve-ira.	 .

am.o se acharem.

rd: • Cluinta-feira ;:18	 _	 oyFiciAt
	

Maio	 000Ü.

ConVéz corrido de madeira de lei
• Carvoeiras para quatro toneladas

Toldo reforçado., cbriido de popa a préia ;
Phardes, OS de navegação ;

• Accessorios completos, incluindo bus:óla,
ancora, cabos de reboque, espias, croques,
baldes, defensas, lambazes, salva-vidas, es-
coras,. etc. etc. ; -

Casa da machina coberta com galuta de
abrir, envidraçada e . protegida por hastes
de metal

Guincho manual para ancora
Páo do 'bandeira e bandeira
Misto para afgpaes ;
Ventiladores de achinabo, para machina e

'caldeira
Tanques dagin, para 2.500 litros ;
Machina -Compound, com condensação,

tomba de ar e do circulação etc, e todos os
accessorios indispensaveis ;•,

, Caldeira terço. marinha, multitubular cy-
lindrica, de chararria reversa, completa, com
todos 03 accessorlos, burrinho e injector do
alimentação

Cozinha: pequena cozinha, com os respe-
ctivos pertences ;

Banco de bronze
Utensilios: todos os de costume, talha para

agua com filtra etc, etc.;
-Preço em moela nacional
Prazo de entrega : deve ser, mencionado,

podendo apresent tr desenhos o Opacifica-
ções da construção. • 	 .

O esgotamento dos penes será feita pelo
lurrinho e injector:

Cada proposta deverá ser apresentada em
doas envoluero3 fechados e lacrados:

O primeiro conterá às provas de idonei-
dade do proponente; -o original ou 'publica
Perda dos impostos de industrias e • p:ofis-
sões, federal e municipal, e o conhecimento
do deposito de 2:000$efeito.no Thesouro Na-
cional, como caução da proposta, o qual
reverterá para a Fazoada Nacioaa/ si o pro-
ponente preferido não assignar o contracto
dentro do prazo de eine° dias, que lhe será
niabeado em publicação feita no _Mario
Official.

O segundo envoluero conterá a proposta
devidamente saltada com o preço por ex-
tenso, Sem rasuras, nem emendas.

No dia e hora acima designados, serão
abertos na prèsença, • dos Srs. proponentes
os envolucros contendo ás provas de idonei-
dade, e no dia seguinte ás mesmas horas
satã° abertas as própostas do preços, as
quaes depois de rubricadas pelos • Srs. pro7
poaentes serão entregues á commissão no-
'oleada para a respectiva classificação.
. As propostas dos Srs. proponentes, não

julgados idoaeos, não sprão abertas e serão
iestituidas aos proprios proponentes.

Não sairá tomada em consideração qualquer
offeita, de 'vantagem . não prevista neste
edital, nem rediicção alguma sobre a pro-
posta mais barata.

havendo igualdade absoluta de preços
entre as propostas mais baratas será pre-
ferido o proponente que entregar a lancha
na menor prazo.
, livre ao Governo annullar a presente

coneurrencia si assim o entender, sem di-
reito a reclamação .alguma da parto do
proponente que apresentar proposta mais
barata..	 • .

A lancha só será acceita, depois de mi-
nuciosa exame, por parte da commissão,
vistoria de todas as peças da .machiaa e
prova da -Velocidade

tn 
estabelecidO,. traba-

lhamdo a achina com pressão normal,
devendo sar -pietad03 o costado; toldo e forros
das cabines, cestas 'envernizadas interior e
exteriormente. •

- ;'Rio de Janeiro; 10 denodo de 1911 ..-0 en-
. genliciro-chefe, bío HosUliõ de :Moraes

Rego. .	 y 

3.1liuisterio da :Viação e ObJras
,

Directoria Geral do Expediente
CONCURRENCIA: PARA DEM 'OLIJO DO PREDIO DO

ANTIGO «MERCADO DA CANDELARIA», LOCAL
DESTINADO Á CO.NSTRUCç',X0 DO PROJECTADO
EDIFICIO DOS CORREIOS DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. ministra, faço publico
que, no dia 29 de maio de 1911, ao meio-dia,
serão abertas, nesta directoria, propostas
para a demolição do predio do antigo « mer-
cado da Candelaria», local destinado á con-
strucção do projectado editicio dos CJrre:os
(Iesta, Capital, mediante as seguintes clau-
sulas:

,
.era,do, sobre o qual o proponente escreverá
.--ze Proposta de.-.. (noma ao proronente):

osso enVoluero reunirá :as -provas ,c.p.ip
pildar apresmtar de Sua idoneidade o o co-
nhecimento do deposito de que trata a Clau-
sula VIII. Todos esses documeatcs. Serão
fechados em segundo envoluero, igualmente
lacrado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas: Nesse
dia, com as formalidades do costume, serão
abertos . todos OS envolucros, desentranhan-
do-se delias os documentos de idoneidade e
reunindo-se 03 envolucros com as propostas,
fechadas como se acharem, cm um mesmo
envolucro que, der.o:s de lacrado e rubri-
cado pelos proponentes presentes, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sob a gaarda 'do director geral dci
Expedleate. A idoneidade doe proponentes
será examinada e julgada antes da aber-
tura das prop-ostas. As propostas aajos' au.-
toras não tivte-em sido coasidara,dos idoaeog
não seria abertas. - -

Ilimmeen

'Cuspe° toria de Obras.Contra,
tas Seccas	 ,,, •

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇa0 DO AÇUDE
SANT'ANNA, NO AIUNICIPIO DE PÃO DOS FER -

. ROS, ESTADO D) RIO GRANDE DO NORTE' •

De ordem do•Exre. Sr, ministra da Viação
e Obras Publicas, faço publico que ...ate 20 cio
maio, na séde.da 2rsecção,,em Nata', e a.te'
14 do junho, na secretaria desta inspectorid,
onde serão abertas, ao recebem propostas
para a ronstruccão do açude acima meneie,
nado, cujo projecto, caderno do encargos,
orçamenta e domais peças podem ser 'ex-
aminados nosdocaes referidos. As condições
basicas desta coacurrencia são as seguintes:,

_
1

- As obras cantarão • da 'elevação da bar-
ragem de terra, ora existente cem-8%50'de
altura, até á altura de llen ,a), mas de modo
a ficar com 45%30 de largura na base e qua-
tro no coroarnento, e da construcção de uma
barragem-vertedor de - alvenaria °rabiaria
de pedra de 3, ,50 de altura acima do selo o
argamassa do cimento e areia, traço 1:3:
O accrescimo da barragem de terra cuba
23•740m3 , ineluido 03 alicerces e a barra-
gern-vertedor de alvenaria. cuba 1.79343.-

.	 • •	 •	 II	 .	 .	 .

Os materiaes a empregar- se 'e o modo -dia'
exécuçdio da: obras doverao obedecer ás Me
dicações - technicas constantes do orçamento
e do caderno de encargos que acompa.nhana
os planos. •	 •

M obras estão orçadas em oitenta eseis
coi:tos 'setecentos e, oitenta e iiiir mil cento
e: • setenta oe• seis- réis -(S6:781$176), não. es-
tando- •inelnido • 'nestedorçainento o cimento
pare. ae reonstrácçã.o da barragem-vertedo
ame: será: fornecido pela inspectoria..
cesso, st houver, reeuetanteem-modaficaçoes

1

•
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Isiipervenientes, será, pago pelos praços uni-
tarios do. orçamento.,	 • - '	 . -

`'‘i.."...-•" 	
.	 .	 ...,	 _	 .	 .	 ..	 .

. -- O tempo de execução das obras, inclusivo
- ó de installações do arrematante, não exce-
. Porá do doze (12) mama. O prazo para in-
stallação e inicio das obras não deverá ex-
ceder de sessenta (60) dias. -

_ V
Para serem admittidos á adjudicação de-

'Verão os proponentes, provar que possuem a
idoneidade . requerida para garantir a laia
_execução dás obras. Para esse um, deverão
.fornecer d inspetoria certificados de capa-

'cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
.icadoa com provarão a. competenci a technica
.effectiva e exacção maral dos proponentes
para com a administraçã,o pirblica, terceiros
ou operaxi ;s. As garantias pecuniarias
constarão de um caucionamento provisirio
feito- no Thesouro Nacional ou oa Delegacia
Fiscal de Nital, no valor do um conto sete-
bentos e.trinta e dna:1'1)1U seiscentos e vinte
p • tros r0s , (I :735$r323), isto é, duos por
cento (2 %) daimportanciO total do orça-
mento.;	 .

VI
.'A .icspectoria procederá préviamente ao

•julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concorrentes eu - as provas
de capacidade forem 'consideradas insta-
Cientes.

• .
A. coneurrencia„ versará, exclusivamente

sabre a. ror:entagem •da-.a1 -atimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
çue.se.refere a clausula terceira (III).

VIII •	 •	 •	 •
-.2 As^ propostas não poderãO coater . senão
droa formula de. "completa ' submis zão a te-
fias as- clausulas deste edital e el-manias ge-
re5 de contractos;em v"gor "riestt inspc-
ctoria,"-Onde os • interessados encontrarão os
l'espeCtiaais imPressba.
‘,1f	 . •	

IX	 .
":Não se tomarão em consideração quaes-

o'uer" °fraldas de vanta gens vão previstas
neste edital, nem- própostas que-contiverem
Offerecimento do uma reduswao sobre o pro-
posta mais barata.

:ÇC ^
adjudicação caberá, 'de direita ao a utor

da propsta mais barata; pa i; roi ri ima, que
seja a difierença entre ' cila a qualquer
outra. •

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser pref ri,lo o proponente que, a
a juizo da -inspectorm, possuir ro •iis idonei-

dade ou o que residir . nas praximitlades do
local da obra. .

XII,
O•arrematante grosará,- durante o tempo

dos serviços, de isenção do direitos para os
Itnateriaes de construcção que importar, e
terá direito ás mesmas servidas garantidas

• tio Governo da, União na escriptura de des-
aproppriação da ba.cia:de recepção do açodo

Sant'Atuia, ",-	 • -
• ¡•	 XIII

:1 Os pagamentos serão faltes na..Delegaaia
F isca!, em Natal, ou no Thesoiira' -Federal,
conforme propuzer o coacurrente e sempre
em prestaç5es mensaes mediante exame e

• medição feita, ',por engenheiro da inspecto,
3.1Ia	 .	 • a„...	 •

" •	 XIV: a„ •
-,Ão,:assismar , -o': contraCto; - fie t arrola:ia:

'jante obrig (dó "a*:". ele
ilinitro -contos -.-tr)..:SentoS o trinta-é' no-ve'mit

• e cincoanto.e cite "réis'. (4:3394058) eineo'por
laCento	 i%) dó J.:Valor total da' ; obra; e de

w

tancia respectiva. .Es.e deposito . fieard re-

cada prestacão que lhe for paga far-se-ha
deducção de dez por cento (10 %) da i npor-

finitiva das obras. 	 •
tido nos -cofres da União até á recepção -de-,	 ,.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou toa qualquer outra eircum-
stancia, o arrematante será °tuteado á inte-
gral-1 dentro do prazo de trinta (30)dias da
data em que receber notificação para o
fazer.

XVI
São causas de caducidade do coatracto e

perda das cauções, o miei ou conclusão das
obras fúra, dos prazos estipulados, suspen-
são sem motivo • ustificido por espaço de
mais do trinta. (30) dia s , e, finalmente,
vicios e defeitos na construcção, provenien-
tes da inoliservancia, das indicações techni-
ca,s.

• XVII
A direcção e fiscalização do todos os ser-

viços fiaam a cargo da inspectoria, com a
qual o- arrematante deverá -entender-se, di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em eriVolucro

fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida e escriptas sobre a,quelle
as indicições nacessarias a nãa se poderem
confundir. Todos os documentos a que se re-
fere a clausula quinta,-(V) serão devidamento
saltados.
-Rio da Janeiro, 15 de abril de 1911.— -Mi-

guel Arroiact0 Lisboa. , • -	 •	 •	 '(•)

•U-epartição do .A.g. urtg , )Esgo-
tos o Obvas

	

.	 Terceira divisão	 • •
.	 .

CONCURRENCIA. PARA , O FORNECIMENTO DE
30.000 DORMENTES DE MAD7.111.A. DE LEI PARA
A ESTRADA ,DE • FERRO DO RIO Da OURO,
DURANTE O ANNO DE 1911

De ordem do Sr. D. director geral, faça
publico qte, no dia 18 de maio do corrente
mico, ao meio dia, na sécio da Repartição
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas, : á rua
do Riachuelo n. 237, serão abertas as pro-
postas que até esta data tenham sitie recej
bidas na secção de Contab lidada, para o
fornecimento, durante o anno de 1911, de
20.000 dormentes de madeira de lei para a
Estrada de Forro do Rio do Ouro.
- A coneurrencia terá togar mediante as
Ceguintes condições :

li	 •	 •
As Propostas deverão" ser entregaras em'

envolocroi - fechados e lacrados, em duas
vias, soltada devidamente a primeira, ambas
s ,m emendas nem rasuras; datadas o as-
signadas, rubricadas em • cada pagina - pelo.
concorrente, e serão acompanhadas do co-
nhecimento do deposito da'quantia; do
•I:000, em moeda 'corrente, feito no The-
souro Nacional mediante guia expedida pela
secção de Contabilidade da repartição.
•Essa quantia servirá -de caução para ga-

rantia da execução do contracto que, pelo-
concurrentepreforidó,lerá de scr. assigundo
e paragamn1b dag 'Mui ta -S a tino ^cr dito
contracto der legar.	 '

• 21	 • •
- Ne eas de não- apresentar o con-
corrente preferido a assignar - o contracto
dentro-do; prazo de cinco • dias, contados da
data daapublicação do despacho. de -preto;
rendia, perdera a quantia_ adeposita,da cai
favor dos caros publicoaa ,„ 	 • _;
-` da .:"depositos dos; conclirrentes que. filio
tiverem- sido -preferidos - ser-lhes-hão. Testi;
;toldos •	 -	 •	 - •	 _	 • .	 - • a ..-:

3a

Rio da Oiro ou nas pontes de desembarque

cana a obrigação da entrega dos dormentes
á margem da linha- da Estrada do' Ferrodo

s Deverão as propostas indicar -os preii,g,"

da penha ou Ponta do aja:- ,
• •	 4'

	

Em envoluero	 -Lambem fechado
e lacrado, que será entregue até ao Meio
dia da vaspera, da cutrOga, dos. enyolueras
que contiverem as propbstas.. reunirá cada
concurrente -todas as provas que puder
apresentar ee Sua idoneidade, documentos
provando estar quite com a Fazenda Nacio-
nal-e ter pago o imposto do industria e pro-
fissão. ,.

•
e.)

Os envolocros contendo., os documento
relativos á idone'dtde serão abertos ..ena
presença dos concorrentes ou • dos.seus pra-
postos na vespera • do dia . acima • indicado,
isto é, no dia 17 de maio proximo, . , ao meio
dia, e a idoneidade será immediatamente
julgada pela commissão de funecionarios'da
repartição que o Sr. director geral tiver
nomeado. .

	

.	 .
No dia seguinte, ao meio-dia, pela mesma

commi 3sãO e diante (1.s -ditos; cancurrente5,
ou propostos, serão abertas e lidas as p:;o,
postas dcs concorrentes julgaalcs idoneoso
rubricando cada um deites,. ou o seu pre-
poste, 'as propostas de . todos • 'os outros,
cada pagina..	 . . .
," Fica entendido que h :meneia» de: alguns.
dos concorrentes ou de todos- alies ao " acto
de abertura das. propastaa não invalidará.
a concurrencia, devendo neste ultimo cas)
ser cada unia das ditas propostas,rubricada,,
a cada pagina, por' todos', os membaos, da
commisaão.. 	 _ ; •	 a ao
•Abertas ás propostas, serão' as segundas

vias enviadas ao. hiario
I'1,	 a'''	 '	 • •

As propostas 'os concorrentes • q'tta : nãO
tiverem sido julgados idoneos não Serão
abertas.

-•
A repartição se re-;erva o direito ' de an-

noll ar a concorrendo, caso os preços pedi-
dos em todas as_proay.stas sejam mais ele-
vados do que os"preços correntes do Mar,-;-
cado da citado (lo Rio de Janeiroadcs mas-
Mos materiaes.	 "	 '

A concurrencia versará exclusivamente
solne o preço de unidade, devendo 'sor os
preços escriptos sem emendas nern -rasuras
em cada uma das propostas.- • 	 a ,-

81
•." Será proferido o cOncurreato que propu-
zer o preço mais barato.- . •,' 
. • .	 91 .	 .•
•• No easo de abSoluta- igualdade do praça.
entro dons' 011 mais';concurrentes; • .- seva
preferido o_coacarrente„quo. já leaha, :sido;
voa. ' contracto, foi:a:coador á repartição': -.;.• 	 ,

10
O fornecimento dos :: dormentes será feito

na seguinte proporção:„ •
Tres. mil dormentes durante -  airi melros

trinta -(litt a:bontar .da, data': dá assignat fira
do- eu-atra:ato -é Ós testaliteá -vinte. O sete: mi(
dorMeates 'serão fornecidos '.mensalmente;•
em quantidades, :o qua-nt6 posáivel,
tle	 qu e . til ni o:. • for e ai me to mensal.
seja feito atá -31 dá dezembro de i0il. .ri -

_
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Sobre'a totalidade do forneci-:
.74.0.111

11

, aor qualquer, um aos prazos . indicados na
No caso de não ser satiãfeito pelo fornece-

condição anterior, fica o -mesmo fornecedor
sujeito á multa de 3O°/, a iniportancia
do foenecimento atrazado, imposta pelo Sr.
Dr. director geral,sob proposta do Sr. chefe
da 3a divisão,. podendo a repartição man-
.dar comprar, independeate do contracto,
•em qualquer parte; os dormentes que não
'tiverem sido entregues dentro dos mesmos
'prazos estipulados. •
- —

12
1 A	 •
• A diferença de preços dos dormentes com-
prados, conforme estabelece a condição
anterior, a maior do que os preços estipulados
-no contracto, correrá por conta do fornece-
dor, sendo essa differença deduzida da pri-
-moira conta que desse fornecedor haja de
ser processada ou , da caução do contra-
cto, no easo de não haver mais conta do . re-
ferido . fornecedor a processar.

13 •
O contracto do fornecedor que incidir nas

penalidades constantes da condição 11, em
dous fornecimentos inensaes successivos, po-
derá ser rescindido pelo Sr. Dr. director
geral, revertendo a respectiva. cauçã,o á Fa-
zenda Nacional.

Essa rescisão ainda será levada a efeito por
Tallencia ou mOrte do fornecador ou por
cessão do contracto sem, prévia, autorização

adnainistração2
'	 11.
, A secção transversal dos dormentes será
rectangular, tendo os topos serrados ou cor-
tados em esquadria, quinas vivas, perfeita-
mente sãos e isentos do branco da. madeira,
brotos, ventos, nós e outros defeitos. As fa-
ces serão serradas ou perfeitamente lavra-
das a machado.

15 •
As dimensões serão : comprimento, 1n2,85;

largura, 02'2,20, e altura ou espessura, 0%14.

16
A sução transversal poderá ser trapezoi-

da,Inão tendo, porém, neste caso, a menor
base do trapezio dimensão inferioa a 0%20.

17
-. A-repartição não fica obrigada a comprar

todos os -trinta hi1 'dormentes da presente
coneurrenCia, podendo comprar menor nu-
mero, si assim o entender. 	 .

18
• o exame dos dormentes será feito por pes-
soa de confiança do engenheiro chefe da 3'•
divisão.

• 19	 •
Será considerado Como tolerancia no for-

necimento o'seguinte :	 . •
As faces vertidos podem ter uma curva-

•tura, cuja fina não deverá ter mais de
6%07,

23	 .

• : o comprimento poderá'varlar para mais
ou menos até o limita de 0%10.
J • As tolerancias não poderão exceder de
10 % da totalidade.

21

- Em cada fornecimento si s2rão acceitos,
no maximo, 25 de darmentes de 2' classe,

contado
mento.

22
Ao fornecedor será mensalmente entregue

o pedido dos dormentes que tiver de forne-
cer no mez seguinte, marcando o engenhei-
ro chefe da 3' divisão o dia • para o recebi-
meato. •

23
Verificando-se não existir, no ponto indi-

cado pelo fornecedor, o numero da dormen-
tes constante do pedida de que trata a con-
dição anterior, a importancia, despendida
pela estrada para effe.ctuar a marcação e
recebimento, como deslocação do pessoal,
tr_em, etc., será indemnizada pelo forne-
cedor.

24 •

O exame dos dormentes e sua mareação,
que devem preceder ao recebimento, serão
feitos por um empregado designado pelo en-
genheiro chefe da 3a divisão.

25

Só existirão duas classes de dormentes, de
la e 24, sendo considerados de ln 'classe os
dormentes das seguintes madeiras:

Pão Brazil, Cancha capitão-mór, Cancha
prego, Cartona preta, Cancha sassafraz, Ca-
nella tapinhoam,Graena parda,Granina pre-
ta, Ipê tabaco, Jacarandá rosa, Jacarandá
roxo, Jacarandá tan, Jacarandá cabiuna,
Oleo pardo, Oleo vermelho, Peroba rosa,
Sapucaia vermelha. Sapucaia amarella, Sa-
pucaia preta, Tapinhoam, Ubatan vermelho,
Urucura,na, Sobrazil e Aroeira do sertão; e
de 2' classe, os das seguintes:

Angelin palra, Arapoca amarella, Araribá,
rosa, IpS una, Jatobá roxo, Cancha amarei-
la, Cancha parda, Cangerana, Capeba,no, .11-
balão, Garapa amarella, Grossaby azeite,
Mangalô, Massarandiiba vermelha, Mirindi-
ba, Oity, Oleo jatahy, Peroba amarella, Sa-
pucahy vermelho e Tombe ou Ipequeá.

20
03 dormentes reje:tados serão marcados

com dons golpes de enxó, feitos em cruz em
uma das faces proximas ao topo. Estes-re-
jeitos serão retirados pelo fornecedor do
recinto da estrada dentro do prazo de trinta
dias, a contar da data em que ferem rejeita-
dos. Findo esse prazo, a estrada cobrará a
respectiva armazenagem, podendo lançar
mão deite:, quer para empregal-o3, quer.
para indemnizar-se da referida armazena-
gem.

• • 27
Findo o prazo estipulado no contracto,

para cada fornecimento de dormentes, e não
sendo este satisfeito em parte, dentro dos
trinta dias seguintes, será imposta ao forne-
cedor a multa de 50$ por centena on fracção
de centena do. atrazo.

28
As propostas não poderão conter sinão

Lima fórmula de completa submissão a todas
as condiçõas do presente ejtal e os preços
que os concurrentes offerecerem pela uni-
dade de dormente de primeira e de segunda
classe.
• Não serão tomadas era consideraçiet quaes-
quer offertas e vantagens não previstas no
presente:edital xima as propostas que conti-
verem apenas o offerecimto de uma. re-
ducção solai...e a proposta más barata.
.:Secretaria da Repartição de Aguas, Esgc-

tos e Obras Publicas, 26 de abril de 1911.
=P. J. da Fmseca Brag g, sicretario. (.,

• • - •
inspectoria de obras contra-	 as seceas

•
CONCURRENCIA PARA A. CONSTEECQX0 DE paz

AÇUDE EM SANTJ ANTONIO DE RUSSAS, NO
MUNICIPIO DE S. BERNARDO DE RUSSAS,
ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até 27
de maio, ao meio-dia, se recebem, na séde
da l a secção, em. Fortaleza e na secretaria
desta inspectoria, onde serão abertas, pro-
postas para a construcção do açude supra
mencionado, cujo projecto, approvado pelo
Sr. ministro,por aviso n.556,de 3 de dezem-
bro de 1910, pólo ser examinado naquelleg
locaes.

As •condições basicas desta concurrencia
são as seguintes : 	 •

As obras constarão da construcção de unia
barragem de terra de quatorze (14) metros
de altura, tendo cincoenta e seis metros e
cinco decimetros (56 ,22 ,5) de largura na baso
e quatro (4) metros no coroamen to, da aber-
tura, em terra, pissarra e rocha, de deus
sangradw.ros, cujas soleiras ficarão na cóta.
do onze (II) metros acima do pé da barragein
tendo um sessenta (60) metros de fargura
e outro trinta (30) metros '• da construcção
de u:n muro de contorno de alvenaria de
pedra em uma das extremidades da barra-
gem e, finalmente, dá. construção de uma
galeria de torre de tomada de agua, dotadas
de comportas de bronze e respectivos appa-
relhos, a primeira de alvenaria de ttolo e a
segunda d.e alvenaria de pedra e argamassa
de cimento e areia. Traço 1: 3. A cava de
fundação da barra.gemserá aberta pela inspea
ctoria. Caso, até á, assignatura do.contracto
para a conArucção desse açude, ainda não
esteja ella totalmente aberta, 'a inspe.stOria
si assim fôr de conveniencia para o serviço,
incumbirá aos empreiteiros da sua termina-
ção'e pagará, 4os serviços executado, pelos
preços unitarios do orçamento.	 .

II	 -

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas, constantes do orçamento
e do caderno de encargo que _ acompanham
os planos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos escriptorios.

As obras estão orçadas erta duzentos e trinta
e qiiatro contos cineoenta e 'tios mil.
centos e' oitenta réis (234:058$880). O exces-
so, si houver, resultante da necessidade de
se aprofundarem mais as fundaçks ou do
modificações supervenientes, será pago pelos
preços unitarios do orçamento.	 •

IV
O • tempo da execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante; não exce-
derá de dezoito (18) niezes. O prazo Para,
installação e inicio das obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias.

Pará; serem admittidos á adjudicação, do.
verão os proponentes-provar que possuem a.
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspeetoria certificados de capaci-
dade. e garan tias pecuniarias. 03 certificados..
comprovarão . a competencia techniea
exaNão moral dos proponentes para com a...
administração publica, terceiros ou opera'
rios. As garantias pecuniarias constarão asi
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a nata Oancionamonto prOvisario, feito -no The-
' aoiiro Nircidmiliiu'enytimiC -das delegacias'

'fiscaes da : 1 0. sução, no valor de quatro coa-
tos aeiscentos oitenta° um; mil'e setenta e

; Sete réis (4:631$077), - isto é, iaras por cento-
-0 %	 a iinaortancia total do orçamento.'

VI• .	 .	 .
- A • inspoctoria pracederá praviamente ar)

julgamento da idoaciatide e não • abrirá as
prbpostas dos coai:arreates, cuias provas de
capacidade - forem coasideradas iasutfici-

- entes.

•
• concurrencia versará exclusivamente

obre parrrntagem 'de abatimento feito
sobre a i q ortancia total do orçamento a
que se releria clausula terceira (w). •

VIII

As prop-stes .não • paderão •coater senão
uma formula de completa submissão a totla,s
aa .clausuais deste edital e clausalas geraes
de contra& os em vigor ; nesta iospectoria,
os interessados encontrarão 03 respectivos
impressos..

IX
• • Não se_tomarão. .em cOnsideaação quaes-
quer ofertas -de vantagens não previstas
neste edital, nem propratas que contiverem

aofferecanento de uma reducção sobre a pro-
pcsta mais barato.

X •
A adjudicação caberá de direito aa autor

da proposta mais barato, por minima que
aja a diferença entre ella e qualquer
Outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o praponeate, que, a
juizo da i-spectoria, possuir mais idonei-
dada ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

• XII
O arrematante terá dire'io ás mesmas

servines garant , das ao Governo da União
na esc aptura de desapropriação da bacia de
recepção do aaude de Santo Antonio de Russas
e gosará, durante o tempo das serviços, de
isenção de direitas para 03 materiaes do
construcção que import ,r.

Os. pagamentos serão feit s dentro dos
limites das verb s orçamentarias, na Dole-
gacia Fis:al do Ceará, e sempre em presta-
çiies mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheiro da inspectoria,.

CXIV
Ao assianar o contracto fica o arrama-

¡anta °britado a elevar o seu deposito a onze
coato st ,contos e dous mil seiscentos e no-
venta e qtaitra réis . (II :702a0a4), cinco por
Cento %) do valor total da obra, e de
èá.-cla prestação ame lhe for paga far-se-ha,

"(latina° ae dez por cento (10 ,;') da impor-
lama respectiva. Esse deposito ficara re-
tido nos cafres da União ata á reoepção

-definitiva das obras.
. XV

Uma vez desfalcada a caução. por motivo
de multa ou. por outra qualquer eircum-
Stancia, o arrematante ficará obrigado a in-
'tegral-a d-ntro do prazo do trinta (30) dias
da data em que receber fiotificaçao para o

'fazer.-	 •
-	 - •	 XVI

São calvas de caducidade do contracto e
'peada das 'caaçaida o inicio ou 'conclusaa das
•obrás.fóra doa'prazos estipulado s, aa'suspen-
"aão sana inotivcrjustificado por espaço maior
!de triàta (30) dias, e finalmente, vicies n de-

Estrada de-..-Flexxo Central . rio,	 •.	 •	 •
•-

CONCURRENCIA, PARA: O FORNECIMENTO
OLEOS LUBRIFICANTES; 13ST" E GRAXA.

• De ordem da directo Ia; 'faço publico que,
rectamente sabre todos os assumptos coa- as 12 horas do dia 10 do proximo mez de
cementes ao mesmo serv ç ).	 junho, nesta secretaria, serão. recebidas

XVIII
•

propostaa para o forne:imento,, durante o
• - •	 segundo semestre do corrente anuo, de;•

As propostas serão enviala3 era envolii- • 300.000 litros de óleo Galena,. para
oro feoliado e jurado, com a firma comPe- chinas, ou de alaodao de . igual qualidade;-
tentemente reconhecida, o eseriptas sobre 253.000 litros de ol,eo Galena, , pára. eya
aludia as indicações necessarias de modo a lindro, ou de igual qualidadc;
não e poderem canfuodir. Todos . os do-	 909.030 litros de oleo para carros;

50.000 kias de estopa branca do algodao,
perfaitamento limpa.;

20.000 kilos de estopa de lã em fios com-
pridos;

10.000 kilos de graxa alarve]. ou Asbut
\voo! aliaed Grease. • 	 •

Con lições que devem ter 03 olcos:
D=0,890 a.0,920;
Solavel na benzina;
Acidez maxima (S0")-0,014;

, Agita, nenhuma;
Resina, nenhuma;
Insamnica vel ;
Cinzas, traço'.
Ponto de fulgor em vaso fechado:
Oleo carros, -203° cent.;
Oleo machinas, 220° cent.; •
Olao eylindros, 290° cent.
Viscosidade abs dada em dynes c (mi-

nauta):
Olea carros, á 40° cent.-1.400;
Oleo machinas, a 40° crint.-0 800:
Oleo cylindros, a 103° cent.-0,3009. •a
A volatidade será ao maximo durante'

urna hora e a 190° cent para os oleos de
machinas e carros de 15 % e para o oleo de
cyaldro 1 %	 •	 •

0 fornecimento fica sueita ás seguintes
coai ições :	 .

Um terço do fornecimento do- olea e da.
estopa terá logar 90 dias depois da assigna-,
tora docontracta e o restante em dous
cimeatos iguaea, um 30 dias depois do pri-
meiro e o outro 30 dias depois do .segando.

O fornecimento da graxa será em par-
celtas iguaes, mensalmente, sendo ,a . pri-
meira 30 dias depois da assignatura dca
contracta.

Só serão recebidas as propostas que ri-
gorosamente satisfaçam os seguinte; re-
quisitos:

1^ refaria se, em separado, a cada espe-..
ale do oleo, estopa -e graxa, isto é; urna
proposta para cala artigo ;

2°, indicar o nem° da fabricaafornecedbraa
sendo para a graxa acompanhada de certi-
ficado de procedencia ;

3°, indicar o nome e a marca do olá;
4°, indicar o preço em moeda ouro para

o oleo e para a estopa que será, inva-
riavelmente, .para todos os proponentes,
qualquer que seja o paia do origem, a libra,
sendo os elementas do basedesse preço o
litro e o kilogramma ; o preço da graxa
será em réis para cada kilogramma de peso;
a tara das: quartolas de oleo é de 35.kilo-
grammas, a das pipas de graxa de 61 kilo-
grammas e a dos fardos de estopa de 10 kilo-
grammas ; _

5°, indicar a densidade de °teci ti 15? oca,
tira dos ;	 " •

60 , indicar em grátis co • tigralos a in- .
flammabilidade do oleo -assim -.corno a sua..
combustibil idade ;	 .	 ,

:
.	 VI:

feitos na canstrucçao, provenientes da iaob-
servaticia das. indlea0es • technicaaa-	 -

XVII	 ,

A direcção ç fiscalização de todos os servi-
çal; ficam a cargo da inspectoria,, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-

•

lEstrada de Verve Central do

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
PEbRA BUTADA •

De ordem da dirn'tC;ria, faço publico que,
Os 12 horas do dia 20 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para
o fornecimento de pedra britada, no trecho
do ramal de São Paado,entre Guaratinguetá
e Norte.

A pedra será de pr:meira qualidade, não
podendo conter mais de 10% do moinha.
As pedras maiores deverão passar por-uni
annel de 63 1/2 •millimetra de diamatro in-
terno.	 .

O preço da pedra britada será de 5500
por metro cubico, devendo ser posta á ina,r-
gem da linha quando fornecida em quanti-
dades inferiores a 1.099 metros cubicos
Carregada ncs wagons quando em quanti-
dales superiores a 1:000 metros cubicos. •

Os coneurrentes deverão apresentar desde
já amostras do material para serem exa-
minadas no laberatorló da 5' divisão.

O contractante ficará autorizado a abrir
a cerca da- estrada nos pontos em que for
isso necassario para o deposito da pedra
britada, obrigando-se a tomar as providen-
cias neeessarias para impedir a entrada do
gado na linha.

A medição correrá por conta da estrada,
fornecendo esta o ressoai necessario para
isso.

03 proponentes deverão indicar a quanti-
dade que se obrigam a fornecer dentro do
corrente anuo, não se obrigando a estrada
a receber depois de 31 de dezembeo ao cor-
rente anno..

A caução para garantia do respectivo
contracto será de 590$ por mil metros cuba
cos propostos e será perdida si até 31 de de-
zembro do corrente anno não for a quanti-
dade proposta integr atinente entregue.

As propostas ind.caaatie os kilometros onde
será feita a entrega.

AS propostas, que devem estar devida.
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectiaáS residencias, serão
entregues em envoluero foohado, contendo
por fóra o as,umpto e o nome dos propo-
nentes.	 .

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo - todos os
documentos que possam provar a idoneida-
de do proponente e bem assim o recibo da
caução de 500a préviamente feita na the-
muraria desta estrada, para garantir a as-
signatara do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada si o
propmente preferido recusar-se a assignar
o respectivo contrato.	 . _	 .

Secretaria da Directoria	 .I:strada.de
'Ferro-Central do Matai!, G de maio de 1911.
a-O secretario,	 •Fernandes Figueira.

..eumentos a que se rafara a clausula quinta
(v) serão devi lamente sal! ides.

Rio de Jan-dro. 20 de abril de [911.—
Miguel Arrojado LisVá. inspector. c.

7 . , indicar o gráo de viscasidtide
8°.,;• ser acompanhada de ainoatras' do vaa,

lume minimo de tres liaras de cada marói-
de oloaatenha embora -já sido fornecido á.
estrada oleo de igual marca.
• À estaada'ré-serva:se o ah-eito dóacceitar
para o fornecimento do ole a-e estopa bua&

.	 .	 .
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Mais • do - Um • fernepedors não sendo, porém,
inferior a , um rteoodo-forn toei monto de cada

xspe3i,.... de material a parte a. distribuir
' pe:ses cancurrontes .preferidos. 	 .

O ele) e a.estopa serão importados dire-
'e!arne ote para o serviço da estrada e entre-
g stes na irenale:scia, devendo vir ,pari, isso
os conhecimentos de embarque em nonió da
rne gna ostra la.

Os °loas e a graxa serão de primeira qua-
lidade. -	 •

.cOnaureencia ,versará apatias sabre o
cabendo. a preferencia dealireito ao

autor da proposta mais barata, psr minima
alue seja a differeuça entre ella • eequalquer
xotira. ,

As propSSta s, que devem esta,r devida-
mente soltadas, sdatadas, a.ssignadas, com
indicação das respectivas residencias, ssrão
entregues em eavolucro fechado, contendo
por fera o assumpto e o nome dos 'orem-
mentes.	 .•

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro contendo to !os os d )cumentos que
Possam p . ovar a idoleidado do proponente,
c, bem assim, o recibo da caução de 1.000$,
previ imante feita na ti.esduraria dest es-
-trada, para garantir a assignatura do con-
frade, cauçãe que rev »itera paraos cofres

mesma estrada si o proponente prefeeido
se recusar a assinar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e: julgada previamente, an-
tes de abertas as propelis. A: propostas
en'os autores não tiverem sido considsrados
lidSneos - nã,o serão abertas.'

Depois diejulgada a idoneidade, dos propo-
nentes apresentados, serão annunciado.s. o
dia, e hora para abertura e, leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão
-pnblicadas.

A es'rada reserva•° o direito de annullar
concurrenci a, caso 03 preços pedidos s.eam

*muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
atos quaes não acceit i neahurea.

As' propostas não poderão co der siaão
urna. tórmula 'de completa submissão a
todas as clausulas deste .edital e o preço que
D proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaess
quer &Tortas de vantagens não previstas
peste edital nem as propos tas que costi.
verem apenas o offerecimenta de uma re-
klucção sobre a proaosta, mais bar ata.

No caso de absoleta, igualdade entre duas
:propostas, fica a estrada com o direito de
dicidir a quem 'e abe a preferencia,.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Cential do Brazil, 13 de maio de 1911.
—O secratario, Manue! leernande3 Figueira.

JEsitierielst, de Ferro Central
do Etrazil

CON(URRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
'MATERIAL SOBRESALENTE NE -ESSARIO PAR.A
o SERVIç) DE CONSERVA DE CARROS (4 a DI-
TISX

• De ordem da directoria, faça publioo que
fica transferida para ás 12 horas do.dia 23
do corrente mez, nesta secretaria, a concur-
iencia para o fornecimento de material ne-
sdessaria para, o serviço de conserva de car-
ros (4a divisão) convocada para •o di a 15
•aleste mez por edital de 10 de abril _ultimo;
korevalecenda todas as demais corssliCeee.do
mesmo edital.

	

Secret	 - da frrectoria da: Estrada;
'1Ferre Central do B •heil'el-0 de maio de .,10.11.
s.-e O secretario ,sliciiroel:Fernanfles_ 'figueira,

Estrada de Verro Central do
••	 - • —	 • •

CON . WIRENC .A. .PATIK O FORNECIMENTO DE
110.500.030 CATtT5ES PARA IMPRESSÃO DE

- 1311.11ETES DE PASSAGENS

'De ordens da directoria, faço publico .que
ás 12 horas do dia 6 de proximo MOZ . (10 Ju-
nho, • nesta Secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 110.500.000
cartiks para impressão de bilhetes de pas-
sagens, de, acoimei° com as quantidades C
amostras. indicadas na redição que se' acha
nesta Sesretaria, á disaosieão dos concurren-
tes para ser examiaada.

A concurrencia versará apenas sobre o
preso, cabendo a preferencia • de direito ao
autor da proposta mais barata, par miniina
que seja a differença entre ela e qualquer
outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, asseenadas, com indicação
das respectivas rssidencias, serão entregues
em involucro fechado, contendo por fera o
assumpto e o nome dos proponentes.' Esse
involuaro deva ser acompanhado de um en-
te, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade
dos proponenSes. e, le assim, o recito da
caução de 530,00 prev" maate feita na the-
so iraria desta Estrada para gara itir a as•
signatura do contracto, cau:ão qua rever-
terá para os cofres da mesma Estrada si o
proponente preerido resus ar-se a assIgnar o
respectivo contracto..	 •

A questie do idoneidade cl is proponentes
será julgada previamente antes de atestas
as proposta s . as propostas cus'es autores não
tiversm sido considera tos idoneas, não serão
abertas. Depois de julgada a idoneidad a dos
proponentes apre;enta,dos, serão annum-siados
o dia e hora para a abertura e leitura das
propostas que. antes do qual quer decisão,
serão publicadas. A E trada reserva- e o
direito de a,nnullar a coneurreacia, caso os
prrços pedidos sejam muita a l t-s, declarando
antes de abertas as propsst s, quaes os
preços .maximos, acima dos quaes não aceeita
nenhum 1.

As • propostas não polerão conter senãe
uma fórmala de completa submiseão do
todas as causalas deste edital e o preço que
o proponente offerecer. Não se tomarão em-
censideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas, o offereci-
mento de uma reducção sobre a pró-Desta
mais barata. No caso de absoluta igualdade
entre duas prospostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Secretaria da D'rectoria, da Estrada, de
Ferro Central do Brazil, 15 do maio de 1911.

O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

t ra da. de Verro Central do
larazit

coseeenriENcre. PARA FORNEC'W.NTJ DE MA-
TEP,EAES PARA CONSUMO D INTENDENCIA. E

DA OFFICINA .AUTOGRAPIIICA.

De ordena da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 22 do corrente mu; nesta
secretaria, serão rec,ebidas proaostas para o
forne.cimenta de materiaes para consumo
da Interidencia e da officina . autographica,
de accôrdo'corn a relação que se acha, nesta
secretaria á disposição dos concurrentes.

A coneurrencia versará apenas 'es,bse o
pano; cabendo a- preferencia de direito ao

',autor 'da proposta mais barata, por•minima
que. sej a, aodifferença sentre ella e qualquer
"outra. •	 -

sprOppetsS que devem• estar devida:
merite soltadas, da.taaa's, "aSsegnadas,;eoni

Estrada de 'Perro Central do
13razil

-
CONCURRENCIÀ PARA O FORNECIMENTO DE

100.000 TONEI.AbA.S DE CARVÃO CARDIFF,
DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE DO CORREN-
TE ANNO

D ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 5 do DI'OXIIII0 mez de ju-
nho, nesta secretaria, sesão recebidas pra-
postas p ira o fornecimento de 100.00n to-
neladas inglezas, de 1,015 Mios, de carvão
Cardiff, dArante o 24 semestre do corrente
atino.

A ancurrencia versará apenas sobre o
preço, em liboas esterlinas, cabendo a pre-
ferencia, de direito ao entoe da propo ta
mais barata, por minima que seja a diffe-
rença entre ella e qualquer outra. • 	 • •

As propostas,que devem estar devidamen-
te sei achas, data las e assigoadas, cain indi-
cação das respectivas residencias, serão en-
tregues em envolucro fechado, conténdo eor
feira o aseimpto e o nome dos proponentes.

'Esse envolucro deve ser acompanhado .de
um outro, em separado, contendo todos. os
documentos que psssam provar a idoneidade
do proponente e, bem assim, o ,recibo do.
caução de 5:000$, previamente feita na the-
souraria desta esteada, para garantir a as-
sisnatora do contrato, caução que rever-
terá Para os cofres desta estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assigna,r o re-
spectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada o julgada previamentes,
antes de eaberta.s as propostas.- As propostas
mijes autores não tiverem sido 'consuleradoS
itlene6s, não serão i.aberetas*. e — .

indicação das respectivas residencias, serlF.
miatregties erri involucro •fechado. seontatd0
- por fera, o assumpto e o nome dos propo%
nentos. Esa inVoincro deve ser aceinpits
nhado de um ostro, em separado, contendo.
todos' os documentos que -possameprávar à .
idoneidade do proponente, e, bem assim, ci
recibo da canção de 200s; previamente feitti
na thesouraria, desta Estrada, para garantir,
a assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os 'cofres' da mesma Estrada,
Si o propmente preferido recusar-se a ae-
signar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada previamente, antes de abertas
as proaostas. As propostas cujos autores-
não tiverem sido considerados idoneos, não
serão abertas. Depois de . julgada a idonek
dade dos proponentes apresentados. serão' e ..
annunciados 'o dia e hora para abertura e
leitura das propostas que, antes de qualquer
decisão, serão publicadas. 	 • .

A e itrada reserva-se o direito de annullar
a concurrenc -a, caso 03- preços pedidos
se.earn muito .altoe declarando, antes de
abertas as propostas, quaes os preços ma-
ximos, acima dos gumes não acceita ne-
nhuma.

As propostas não poderão conter senãs
urna -formula de. completa . submissão do
todas as clausulas deste edital e o preço que
o pronente offerecer. Não se tomarão em
coosideração quaesquer offertas . de van-
tagens não previstas neste edital-nem as
propostas que c Ativerem apenas o offereci-
mut • de uma reducção sobre a proposta
mies b Jata.

No caso de abso'uta igualdade entre duas
propostas, fica a Esiracla com ó direito do
dicidir a quem cabe a preferencia.

Seceetaria da Direct o -ia da Estrada (Yrs
Ferro Central do Brazil, 15 de maio de
.1911. — O secretario, Manoel Fern1ncle3
Figueira.

=IMO
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O carvão deverá ser 'entregue em grandes
-pedaç,s, não sendo admittidos mas de 5%
do um volume inferior a 30 polegadas cubi-
eaa e 20 a 25 % de moinha.. Entende-se por
aninha a parte terrosa que passa ..através
de peneiras de Oaa01 de aberturaeinclinadas
a doo em relaaãa ao solo.

taa' . verificação desta clausula será feita
pelo modo que a administração da estrada
entender conveniente.

Si as quantidades de carvão miudo e moi -
rilha verificadas . em cada expedição forem
superiores ás estabelecidas, será tolo o car-
vão' peneirado por'conta 4o pontractante, de
modo que os volumes dos' pedaços inferiores
'a-30 pollegadas cubicas e o de weinha sejam
na proporção estabelecido.. .	 • '

• iVTodo o carvão .Seráentr aguo em terra, na
estação Maritima, ou dentre do S iragões • da
eatrala, na mesma estação, por quatfda-

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
• entes apresentados, serão annuncia,dos o
•dia e hora para abertura e leitura •das pro-
,Postas,. que, antes de qualquer decisão, serão
tpublicadas.'

•' • A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os praças podidos sejam
nuito altos; declarando, antes de abertas as

ropostas,- quaes os preços maximos acima
' dos qua.es não acceita nenhuma. 	 .

• Cada proponente deverá na sua respectiva
-proposta offerecer dous preços, ambqa ern li-
bras esterlinas, para a tonelada ingleza de
'carvão fornecido, sendo: o primeiro preço
para o carvão entregue em terra,: no cães
da estrada, na alaritima, ou dentre dos 'na
aões da estrada, nas condiçõesindicadas na
-clausula IV das bases para o contracto; . o
segundo preço para o, carvão : fornocido a
bordo.. si á estrada, durante, a vigericia do
coniracto,convier auferir lazer á sua euata
serviço da descarga..

As • proeostas não poderão conter einão
uma lanuda de completa snbrnissão. de
todas as clausulas deste edital, e o preço que
o proponente offerecer.
•• Não se tomarão em consideração quaes-
quer °flertas de vantagens não previstas
neste edital,, nem as propostas (Ne çontive-
rem apenas o offerecimento de uma relu-
cção sobre a proposta mais barata. -•

No caso de absoluta igualdade entra duas
propostas, fica, a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia

As bases para o contracto são as seguin-
tes:

- Obriga-se o 2ontractante a fornecer, du-
araute o segrmdo semestre do armo de 1911,,
• carvão da- primeira qualidade, precedente
das minas de Cardiff, delias extrahido recair-

„temente, das minas approvadas pelo Almi-
rantado Inglez, tres vezes peneirado, que
não produza mais de 4 % de cinza, não con-
tenha, mais de 0,9 oe, ele enxofre, o seu po-
der calorifero não seja inferior a 8.100 calo-
rias por • gramma, pelo calorimetro de
Thompson, o que, tudo será 'verificado por
analyses O exix .riendas feitas pela adito-
nigração da estrala, ou por quem a mesma
determinar.	 T •?.
11,

O carvão Cardiff que, subrnetticlo • a analyse
e esperiencia. não revelar aa "qualidades es-
peciticadas na, clausula anterior, será rejei-
tado e immediatamente • substituido ' pelei
contractante por outro da qualidade exigida,
de mole que a estrada não tique desprovida,
hypothese em que se supprirá no mercado,
cerrando por conta. do contractante a diffe-

,rença de preço, além da multa ene que in-
correr.

. n r • ui

1

des correspondentes á média de 20.000 tone-
ladas . por mez, não se obrigando a estrada •
a fornecer vagões paea Mais de 700 to..e:a-
das diarias, ou será. entregue a bordo,' si á
estrada, durante a vigencia deste contracto,
cenvier preferir fazer á sua custa o serviço
da descarga.
• A descarga será feita directamente dos
vapores que atracarão ao cries da Estação
Maritima,, sem • ()atros onus pari' o forne-
cedor além dos da descarga„ para o que,
aliás, poderá utilizar-se dos guindastes ele-
atricos, correndo por sua conta, porém,: as
despezas de pessoal, energia electrica, con-
servação e reparos.

. •	 V

Por tonelada ingleza de 1.015 kilogram-
Mas .de carvão Cardifa entregue no . pri-
meiro caso da clausula IV e feita a verifi-
cação da claustila III, pagará a Estrada de
Ferra Cen'zal do Brazil o preço de E..., e

segundo caso o-de libra...
A' administração da estrada, porém, será

licito, ssmpre que entender, dispensar a
verificação da dita c:ausula lii, recebendo o
carvão em terra ou dentro dos seus vagões,
nas coadições apenas da clausula I, apresen-
tados pelo fornecedor documentos que pro-
vem ter sido o carvão peneirado na Ingla-
terra tres vezes.

VI
.	 .

As contas dcs fornecimentos serão apre-
sentadas por carregamento., de cada vapor,
em libras esterlinas, o cs pagamentos effe-
ctuadoa no Thesouro Nacional, em- moeda
corrente nacional, servindo de base para a
coaversão a- taxa cambial, que vigorar na
vespera da expedição pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas, da respectiva or-
dem de pagamento.

VII	 .
. O fornecimento deverá começar na pri-
meira quinzena de julho e ficar concluido
em 31 de dezembro de 1011..

VIII
O contractante, para garantia da execução

do presente contracto, caucionará, antes de
assignal-o, 'no Thesouro Nacioaal, a quantia
de 80:000$, em dinheiro ou em apolices da
dis ida publica, conforme o ¡caibo que exhi-
bir, no acto de assignai-o, para effectividale
das multas era que incorrer, sendo obrigado
a integral-a todas as s azes que fôr desfal-
cada Por tal motivo.

IX
Na falta de cumprimento do-qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
estrada multar o contractante em dons a
vinte contos ale réis, conforme a gravidade
da falta.	 •

X
A suspensão do fornecimento por mais de

um mez, ou a tentativa de fazei-o com ar-
tigo' de qualidade inferior, dará direito á

•directoria da estrada a rescindir ó contracto
com perda da caução de que trata a clau-
sula VIII em favor dos cofres da estrada.

XI
Será expressamente'• vedado ao contra-

etante transferir este contracto, sob pena de
rescisão Com' perda 'da caução de que trata
a clattáula

XII
A despeza resultante deste contracto de-

verá correr por conta da'sub-consignação
autorizada no orçameato da; despeza para o
exercido de 1911 : Material ..-4a Divisão-
Locomoção,-Combustivel, lubrificantes, es-
topa e diversos, rs... 	 ,--
• Secretaria da Directoria da E,trada de
Ferro Central do Brazil, em 15 de maio de
1011.-0 S'eueta,rio, Mansa Fernandes

• (.

=Directoria, Geral dos .Cor-=,
relos•

CONCURRENCIA PARA AS OBRAR POR QUE TEU
DE PASSAR O EDIFICIO ONDE FUNCCIONA FOTA
DIRECTORIA

De ordem do Sr. director 'geral :interino;
faço publica que, até o dia 20 de maio cora
rente, ao meio dia, nesta sub-directoria,
se recebem propostas para as obras porque
tem do passar o edificio desta directoria, de
accôrdo com as especificações que se acham
á disposição dos ,  na referida.
sub-directoria, das 10 horas da manhã ás
4 da tarde dos dias ateis, mediante as se-,-
guintes condições: 	 .	 I

Primeira
)

As propostas deverão ser entregues , en3
involucro fechado e lacrado, em duas vias,
sollada devidamente a primeira, ambas sem
emendas nem rasuras, datadas o assignadas,
rubricadas em cada folha 'pelo concorrente,
e serão acompanhadas do conhecimento do
deposito da quantia de 3:000$, - em moeda.
corrente, '-no Thesouro Nacional; mediante
guia expedida pela Directoria Geral dos
Correios. '

.Esta quantia servirá de caução -para ga-
rantia da execução do' contracto que pelo
concurrente preferido , terá de ser aesignado
e para pagamento das contas a que o ditq
contracto der Jogar. 	 ••	 t

• Segunda','	 '
No caso de não se-apresentara concur-

rente.preferido para assignar o contracto
decorrente desta' concurrencia dentro -do
prazo de cinco dias, contados da publicação
do despacho de preferencia, perderá a quan,-
tia depositada em' favor dos cofres publicos.

Os deposites dos concurrentes que não
tiverem sido preferidos ser-lhes-hão resti.,
tuidos.

• Terc'e 'ira 	 -
Em involucro separado, tamlura' fechado

e lacrado,' que será entregue -até ao meio=
dia da vespera da entrega dóinvolucro
que contiver a proposta,- reunirá ; cada con-
corrente todas as -provas que puder apre-
sentar da suaidoneidade, - documentos pro-
vando ostar Tine com a Fazenda Nacional e
ter pago o impato - de industrio. e. ,pro=
fissão:	 -	 '	 .

Quarta •	 '
03 involucros contendo os documentos re-

lativos á idmeidade serão abertos em pre-
sença dos concorrentes ou dos - seus propos=
tos na vespera, - do dia indicado, isto é, no
dia 19 de maio corrente, ao meio-dia, se a.
idoneidade seráimmediatamente julgada.
pela commissão de funccionarios - para tal
um designada pelo Sr. director

No dia seguinte, ao meio-dia, pela mesma.
commis:_ão e deante dos ditos concorrentes
ou propostos, serão abertas e lidas as , pro-
postas dos concorrentes julgados idoneos,
cada um delles ou o seu preposto assignando
as propostas de todos' os outros, erweada,
folha.

Fica entendido que a a.usencia, de alguns
-concorrentes ou do- todos, elle.; ao .acto
abertura das propostas não invalidará a.
concurrencia, devendo nesse ultimo . caso
ser o...da uma das ditas propostas -rubri-
cada em cada folha por todos os membros
da commIssãO.

Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diario Officiat e adie pira
blicadas.

As propostas dos coneurrentea qun'nãe-ti-
verem. ',eido julgados idoneos não • serão
abertas.	 .	 •

• Çainía
- Reserva-se a Directoria Geral dos Correios
o direito de annullar a concorrendo, caso
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TAXAR A QUE PS BANCOS REALIZATIAM. HOJE
OPERAOES . DE CAMBIO A 90 DIAS. DE VISTA

16(13/16

Md 5/32
16' 1/8

li;' 1/8 e 10,15132:

	

16 .1 1/8	 "

16' 1/8 e 16 d 5/32.

	

16 .1 1/8	 -
do cambio hoje, 164 5732

• Soer ,taria da Carridra S indical, 15 tle-inaio
de 1011.— A. Simonsen, synilicci.

CURSO OFFICIAT, ,DE CAMBIO E.MOEDA.
METALLICA.

Banco do Brazil
Irmdon and Bra-

	

zilian 	
The Britisa Ba,n1;.
Lon,ion and 'Ri-

ver Plate
Française et Ita-

liana,.
Brasilian is cite

	

Bani.	
Espafiol del Rio

la
Cot ição °Meial

a t0 dias ; 16,1 á vista.

P .+ aças' : -

Sobre Lo•
Pmiz 	

» hamburgo.
Italia 	

, Portugal 	
» , Nova Variz 	

Libra ester ! ina em
Ouro na limai em
. vales, par 1$000.

	

90 , (71v	 A' vista

	16 5/32 .	 164	 .

	

$500	 .	 $595

	

$:29	 $735

. 318. !,1
34086 .

	

moeda....	 15$'16
•

,	 ,1$687

Quinta-feira 1 9
_

9s preços pedidr s por todos os .nroponentes
sé.',ant superiores 'ao-de 33:163;250 (trinta e
tres cántas 'cento e sassenfa . e "trem mil 'da-
±entos e ejncoerita réis),'nãô snido aceit is

•as propostas que excelerem este maximd.
• Sete'o,

A concurrencia versará exclusivamente
Cobro o preço total das obras que teem de

„. .ser feitas na lo,ja do edificio da Directoria
Geral_dos. Correios, de accôrdo com as espe-

: cificaçõas -e olanta, que se acham :a .disno-
,: csição•dos interessados nesta sub-directeria.

• Selfma
• ' A preferencia eaberit'ao 'eoncurrente qua,
'propuZer , preço mais barato. • - 	 •

Otlava	 .
As obras deverão est tr condir idas no prazo

sie tres mezes, contado do dia em que o pro-
fponente.preferido assinar o contracto a que
'der bojar a concurrenoia.

No caso de não .est treon as (lixas torrei-
• nadas no prazo indicado na condição • ante-
rior (oitava), fica o inesino proponente su-
jeito á multa .d.s 100. (cem mil réis), por dia

demora que exceder desse 'prazo, consi-
-4!prando-se rasem lido o: contracto e rever-
-tendo para o Estado a caução respectiva si
,es trabalhos não forem iniciados até 10 dias
,,41sapois da assignatura do contracto. • ,

-	 - Decima.	 •	 .
rma, ,vez as obras em andamento, não de-

'verá o contractante paralyzal-as por maiSde
"oito dias. salvo caso Je greve de operarios
,•iriando não devida, .tt falta de pagamento,ou
sle força maior, seg undo a lei, e:mprovada
,perante o Sr .. .direcfor ,geral, sob pena de
3fluita 50, por pa do demora até mais
15 dias, findes Os .quaes, si •1R-19 houverem
•continando as mesmas obras, ficará resc'n-
alido o contracto,. conforme o es:abelecido
.condiçã,o nona.

Dcíni rrtm eira
• .As multas impostas ao contractante serão
abduzidas .da sua calição.; e todas as rezai
jitc aicaugão'do. coutra,cto fôr desfalcada em

:qualquer quantia, será ca contractarite obri-
gado a integral-.a no prazo de 48,horas. coa-
,tado do ,,ree3bimento do, respectivo aviso,
sob pena de multa de 100. (cam • mil réis) por
'alia do demora até. 20 dias, findos os quaes,
si não houver. integrado a mesma caução,
liCará rescindido o contracto, de .accôrdo
com o estabelecido_ na,. condição nona: 	 .

.Deciitza segeolda
-. 'Verificada, a reseisã,o do contracto nos ter-
TrICS das condicõea nona, decima e 'decima
primeira, nenhuma ia lemniza,ção sara de-
„vida ao coatractaate, além da que corres-
iponder é importa,ncia das obras realizadas
nas condiçõos estabelecidas nas esoecitica-
cões.
• • .	 •	 Decima Prceirit

As obras a que se p arara o prc.s3nte edital
.deverão ser • exceli rad is rigor, s'immte. de
accôrdo com as . especificações id referidas,
aião sendo aereitas as que estiverem oro dos-
accôrdo com as condições expressas neste
edital e nas especificaras. 	 .

•"O contra,etanto ficará obrigado é 'demoli-
immediata das obras.executadas nestas

-adições. e, si o não fizer dentro do prazo
que.lhe fôr. fixado, será, por ,es'a; diractoritt
.feita essadernolicão e dascontados da caução

contracto o seu - custo e o dos trabalhos.
que dei resultarem.resultarem.

elarações verbaes, que não terão valor algum
para os effeitos 'do contra,ato.- 	 •

DeciiPla cjuinht• 	 . •	 o' •
	Os paga.mentos sorão • feitos	 ires Pre-

staça,s;sendo . o Primeiro rim ,moz depois de
iniciadas as obras e corresp.on lente a um
quarto do seu, custo total, de accôrdo com a
propo.,ita do caneurrente proferido, uni terro
Do fim do segnrido , me,z e o restante quando
terminadas todas as obras', vistoriadas e
aeceitas pelo èngerhei
, Fica ,Crítendido :que . a esta directoria se

-reserva o direito do proróg ir o prazo fi-
xado para os pagamentos atá que) valor
das obras executadas corres3onda, a .juizo
do engenheiro fls.:ai, á imporiancia da pra:
stação a pagar, não podendo o contractante,
allegapdo ,alta de pagamento, suspender o
serviço nem reduzir o ressoai que,.a „juizo
ainda -,do engenheiro . fiscal, fôr necessario
pira a terminação da's Obras dentro do prazo
egtabalecido neste edital,. e si o ..fizer in-
correrá na pena estabalecida na condição
decima.

.	 :De. .Cima sexta
Para os effeitos da, indemniznã:o. a que 53

refere a candiçã,o-decima segundo, sujeitar-
se-ha o • contractante á aval:aç:to que dás
obras executadas até' o dia da rescisão do
contracto	 ennaheiro fiscal.

• Decima sclima
As proPostas não rolarão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
as condições do presente edital e o preço
que os 'coneurrent:S offerecerem.

Não Serão tornadas em consideração quaes-
quer offerta,s de vantagens não prevista 4 no
presente editalnem as propostas qbe conti-
verem apenas- o • offerecimento de uma re-
^ducção sabre a proposta mais barata. 	 ,

Sub-Directoria do Exaediente Directoria
Geral dos Correios, 6 de 'mala de 1911.—Ser-
vindo de sul:-director, o chffe de secção Eu-
genio Augusto Wandecit. •	 (.

TE' rada, de•Feli. • 1•0 Central do
• 113razil

CONCURP.ENCIA - • PARA FORNECIMENTO DO MA-.
TERIAL . NECESSARIO . AO C }NSUMO GABI-
NE - E DA. SOB-DIREC ronIA • DO TRAFEGO, ' ES-

• 'C(IPToRI) .CENTRALi- DO TBAI-EGO E :-UAS
..DEPENDENCIA. , , DURANTE O PRIMEIRO SEMES-

TRE DO CORRENTE ANNO

Deprient da Directoria, faço publico quo
ás duas propost i.s recebid ‘s hoje para o for-
necimento tio mater,al necessario ao consu-
mo do Gabinete da Sub-directoria do Trafego,
Eseriptorio Central do Trafego e suas depen-
dencias, durante o primeiro semestre do"
correnie anno, serão abe:ta,s e lidas nesta.
secretaria amanhã, 18, a-o meio dia, sendo
nessa • occasião re,- stituidoi os respectivos d6-
cumentos que serviram de base para o jul-.
gamento da idonel lade. •

Smetaria dl, Directoria da Estrada dor
Ferro Central d. I3razil, 'em 17 de maio de
1911.— Manoct • Fcrnandc3 Figueira. 	 •

	

.	 .	 .

Inspeet,ori a, de 42)) pas Contra
• as Seecas

eopz. curtan NiCIA PARA.coNsiáuCCÃo-DO,ACUDE
CANINO	 MUNICIPIO DO;:ál.ESMO:NOME,
1.9CAL . DENQMINAIO • .CSALA.O/ , ,	 l'Abo

lEseola de Minas •
EDITAL N. .303

. Da ordem do Exm.- Sr. Dr. director da
Escola de Minas, esta secretaria faz sciento
que wé o dia 31 do corrente mez,enT todos oS
dias uteis, das 10 horas' da manhã ás 3
horas da tarde, estará-na mesma -aborta a,
inscripção dos candi •jatos ao concurso para
a matricula na primeiro armo do cursa espc-
ci	 •

Só serão admittidos inscripção os can-
didatos que tiverem satisfeito ,as disposições
regulamentares e as prescriptas no para-
graoho unica-do art. 23 do regulamento de•
26 do maio de 1910. decretou. , 8.030.

E scola de Minas. -1 • de maio de 1911.-
O secretario, J. S. Brandir°.	 • (•

PARTE COMMERCIA.L.

1:023003

1:0?4$000
1:024000

CEAP.A'	 .

De ordem' do Sr. inspector, • declaro que
sabbado;- 2U do corrente', és 2horas da tarde,
será :julgada, em acto -- publico, a idon
da; Srs. , Antonio • Mazzini 'e Mui- -Myles;

.	 .. Decima quirta .--	 •-.	 _.,:<.
TodaS”	 or,'.ens, instraèçõ2s cu, -ern geral.

;qualquer espe.:ie de relações cm objecto de
serylça.serão .seu,pre por es •cripto,, por • in-
Xearnetlio :-do engenheiro alue-o SP. directer
gerai-designa r para fuçai 	 D do contra:et-ó.,
não*podondlo contract,nteatilegar. em easol
qdgum é_para, . qualquer tim,- ordens _ou de- 1

autoras de deas pro_postas é arrematação da,- ,Ap, , lices do Emprestima Muni- , • ,
:coristrue .ção do 'avIde•-ao'Irna..rinnoionado.	 I • (dual _do ,1906,- nom.. 34 a... -	 • 116$501 •-
:.Secretaria da 1...sp !ctovia.." de Obras contra t Apolices do rstado de' Minas' .- 	 • - •

-as-a-ecca ,-'17 de maid	 -11'crifri(10	 Ckeraes.de-1:000$, • 5 %, nom., ,-.
• - - •	 -•	 •	 : • •-• -90400.

•

MOVIMENTO.1:). A EarsA
Apalices geraas de' 1:000$, 5 , •....	 •2 • 	
Apolice,s geraes de 1:000,5 %,
- 6 a 	
Apolices geraes de 1:000$, 5 %,

ia 	 '
Apolices . geraes de 1:000$, 5

78 a  "	 •	 	 ' • 1:027$000 •
Apolicas do Emprestimo -Naeio- • - ••

na-Ide 1903, p irt:, 1 a .. .. 	 1:024'000 -
Apoliées do Emprestirrao • Nacio-	 • ' .

'nal do 1909. nora.,	 -1:003003 _

Ap'ó, iôz .s do Emprestimo	 - - •
'	 d6 .̀.1909; nom.,' 15	 1::015$060 -
Ap, lices do Emprestuna Muni-'--' • •

cipal de 1896, part., 2	 19800 •
Apolices do Emprestimo -Muni.' • - 	 • - . 5' •

cip 1,1 de 1890, part. i .50	 •200$003 •
Apolices do l,mprestimo -Muni-

cipal de -1906v port: 	 •	 196$000 -



1j47.5-1f:3 Õuitità‘-feirã ia

Apolices do Estado de Minas Ge- • , 	 ..

Apolices. do Estado. do Rio de .::: •

raes••Ae .1:000$, , 5 0/6 , nom.,
33, a  •	 - ,	 ' ' •	 •	 - - •	 • ;• 910$0.00

Janeiro demos, 4 %, port., • 	 ..• • -
55a  • - •	 '	 88$000

B mala Commercial. do Rio de
	 ..

Janeiro, 40 a 	 	 - 111$000
Banco Commercial •doaRio de

Janeiro, - 5 a  .	 .112$000
Banco •Lavoura ; e Commercio

do Brazil,- 50.a 	 	 155$000
Companhia Terras e • Coloniza- .

çã,o; 600 a . ' .. : ... ... i....: 	 	 10000;
Companhia • Estrada de Ferro e .

Minas de S. Jeranymo, 200
v/c até • 30 Aias, á 	 ,	 22$200

Companhia . Loterias Nacionaes
do Drazil, 310 à  • - 	  '	 • 40$500

Companhia Loterias Nacionaes
do Brazil,- 200 .. v/c até 39
dias, a 	 • .	 -- •	  •	 44000

Cc mpanhia 'do Tecidcs Manufa-
ciora Fluminense, 20 a  • 	 190'000

Companhia de - Tecidos • Br.:zil	 . a •
Industrial, 49 a  - 	  . -270$000

Como inh ia de-Tecidos. Proares- .:
S3 Industrial da Brazil, 45 a 	  • 315$000
N., B.- --- À :ultima 'catação das ,apolices

federaes de 3 % é do 'dia- 31 de marça, a
700$000.	 : • -

Sedetáriada Camará Synclieál, 15 "de. maio
de 1911. •-= A. Simonsen, syndico,-,

TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE
OPERAÇõES DE CAMBIO A 90 DIAS DE VISTA.

;
Banco" do Erazil. , ..16d 3/16
Londbn and Bra-, .", •	 •
	 •	 16,1 5/32	 .	 .

The British B:ptla„. .16d..1/8. o 165,3/16
London and Ri- •	 •	 .

ver Plate.,...." 'Gd 1/8 e 16'1.5/32.
B rasF1ianielie •

Bank	 .. ..	 16d, 1/8 e 16d 5/3.3
FrançaiSe'	 " I ta-	 • • •

Heade 	 	 16' 1/8.
Espáhol dei Rio'.

de. la Plata..:.- 16d 1/8 •
Cotaeã,O oflicial 'do cambia do hje, 10 5/32
a LO dias ; 16' á vista.

Seeretaria da Caniara -Syntlical, 17 •de
Maio de	 "Simonsen sy4d1c).

• .
CURSO OFFICIAL "DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

Piaça.s

Sobre Londres..-.. 	 16.d. 5/32	 16 d'.
• a,..Pars  •	 .	 • $590	 $595
» Hamburgo 	  -; • • $7291	 $735

	

; 	 • • 	 	 .	 $598
» • Portugal 	 •	 • ., —	 315 %
a Nova York 	 	 3$0,a6

Libra esterlina -em moeda 	 	 15:31,50
Ouro nacional em vales, por 1$000	 1$687

' MOVIMENTO DA BOLSA

Aplicas geras do 200$, 5 %,
4 á. razão de 	 	 1:010$000

Apolices :gaaraes de 500$, 5 %,
1 a razão de 	 	 1010$000

Apolices geraes de 1:000$ 5 0/„	 •
11.a 	 	 1:027$000

Apolicea geraes do t:000$, 5 %,	 •	 .
6.a 	 "	 1:028$000

.Apol ces do Empre.stimo Nado-
nal.' de 1897, BOM , 3	 1:015$000

Apolices	 Emprestimo Nado-
nal-. de 1903, part., ;26 a 	 • • 1:024000

,....Apo:ices do Empre3tima Nacio-
; naH de - 1909,316m.; 11 a.. a: "1.013$000

.Apolices do Emprestirno . Nado- .	 ;•
. nardo 1909,- florir.; -22, a 	 1;0150O0

Apolices do f Etnprestime-Muni-• 	 •••:.
c'pal de 1906; port., 123 a 	

•

	 • 194500

	

.	 .

Oi"Pté/At

Apolices do. Estado do Espirito
; Santa de 1:000$, 6 %, nom.,

59 a 	
Apolices do -Estado de Minas
• Geràes, de "1:000$, 5 %, nom:,

14 a 	
Apolices' • do Estado do Rio de
• Janeiro 'de 100$, '4 °A, port:,
3a 	

Apolicós ido Emprestimo •Muni-
cipal de Nitheroy, l a serie,-
port. 40 a, .. • ...

/3aneo
port.,

	 12 a 	 • ,	
Rance do Braiil, 50 a  •
Banco de Brazil, 86/40 a razão

de 	 -;.
Companhia Estrada - de Ferro o,
•Minas de S. Jeranymo, 100 a 	

. Companhia- Estradas de Ferro
FeO ornes Eltazileiras (Rêde Sul

! Mineira); 100 a*	
Companhia de 'Tecidos Magjen-
• se, 50 a 	

Companiriade Taci:1oa S. Pedro
• de Aicantara, 30 a 	
Companhia de TeeiloS Maatufa-

ctora Fltinihiensa, 100 a 	
'Companhia de Tecidos Alliança,

100 a 	

	

Companhia Docas de Santos	 ,
port., 100 a 	 •

Debenture.s da Companhia Can-
. tareira e Viação Fluminense,
50a 	

Letras do Banca de Credito Real
de Minas Geraes, 7 %, 120 a.

Venda por cavará de juiz

apalices do Emprestimo Mu-
.nicipal de 1906, nom., a  •

. N. W. — A ultima cotação das a,polices
federaes de 3 % é do dia 31 de março, a
700$000.

Secretaria da Cantara Synclical, 17 de maio
de 1911.---A. Simonsen, syndico.

Iniorrna 5 eg'
A-estação Maritima importou anfe-hon-

tem" 2.175.438 .kilogrammaa de mercadorias
e carvão da Estrada e de particulares o ex-
portou 769.593 kilogrammas de mercado-
rias diversas, minado, milho, fei ão e café.

A fiada deste Producto foi de 3.875 sac-
cos o o rendimento dos despachos pagos e a
pagar no "dia anterior foi de 36:059$000.

-A estação de S. Diogo importou e expor-
tou 502.345 kilogrammas de mercadorias,
materiaes, cantes verdes e encommendas.

.A renda do dia 14 do corrente nesta esta-
ção foi de 54800.	 •

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade Anonyma, Moinho
Fliiminense

ACTA DA ASSEMBLÉIA -GERAL ORDINARIA DA
SOCIEDADE ANONYMA MOINHO FLUMINENSE
REALIZADA EM 27. DE ABRIL' DE 1911

Aos 27 dias-do mez de abril de 1911, re-
unidos em uma das salas do Moinho * Flumi-
nense, á rua da Sande n. 290, tres accionista;
representando 7.610 acçã-es, com 761 votos, o
Sr. David Roberts, prasidente da directoria;
verificando' haver numero legal de accionis-
tas, declara installada a ass ,mblé t ás 2 horas
o 20 minutos da tarde, e pede aos acionistas
que dentre os presentes andiqueni um para

•presidir os trabalhos. .' 	 -	 •	 • -
• Usando . dapalavra o Sr. Leopoldo Giatielli;',
_prenhe para dirigir a reunião, o._ Sr: Alfredo..
•P doa Santos, que sendo unanimemente •
•coito, assnpe a prOldencia convidando para

IVIaio--=;-. 1 "61.£

, 1-
secretaries. , respectivamente, -os Srs. Ilgerr,
que R. Michomeses e. Jose Lourenço Vianna,"¡'!
que occupain os logard-S,-"nániesa.1.. " • '

O Sr. presidente assembida declarà;
qual fim da reunião, que,' como se vê das'
publicações na imprensa, é para julgamento'
das contas . e mais actos da directoria •rela.-:,
tivos ao armo social findo em 31 de dezembro
de 1910, bem como a eleição •da conimissão
fiscal e•supplentes para o exercido corrente.
Ia, entretanto, mandar proceder .a leitura da. •
acta da sessão anterior.

Solicitando a palavra pela ordem, ó iteeio.'..
nista Sr. Joaquim Francisco de Souza propõe,
que seja dispensada a leitura desta acta, per
se achar alta jd, approvada e assignada por
todos os presentes áquella reunia assim .
como propõe tambem que seja disoensada. •
a leitura do relatario e ba1anço, por estarem
esses documentos .publcados: e já serem eea
nhecidos.

Submettidas á discussão e a votos as ditas,
propostas, foram elas unanimemente •apprja,
yadas, sem discussãça . •	 • •;-• a . •	 •

O Sr. -presidente manda • então lêr as conoi
alusões .do parecer da commissão .fiscala aso.
gimes, sujeitas á discussão ó •ninguem sobro a
ellas.fazendo observaçõ as, foram :em segui da.•:4
submettidas é. votação, tendo approvadas,:
abstendo-se do votar a directoria e os•mem-a
bros da- commissã.o fiscal. •••

Assim, esgotada a primeira- parte dos tra,-,
balhos, o Sr. presidente annuncia que se
proceder da eleição da'commissão fiscal ea
seus supplentes, para o exercício :corrente,,a:
p?lo•que suspendia a sessão por' dez minutos, a".
para que os: Srs. accionistas se laabilitassega:.
com cedula.s para esse fim. .;

Reaberta depois daquelle • prazo, o proce-t,.
dida a chamada pela Sr. 1° secreta rio, foram •
recolhidas treze cedulas, que apuradas deram
o' seguinte resultado: 	 •	 .	 - •.	 .

	

Pcuyt	 fiirár .

Conrado •Jaebb de Niemeyer  •
Commendador Ernani Ladi BatalLa. •	 731
Dr. Calha De RaSSi
PaschGal	 . • .. • ......
Henrique 'R . Michorela	 ' •
José Victorino dos Reis  -

• • • Para.supgentes.

José Victorino dos Re!s"- . •
José Lourenço
Alfredo P. dos Santos  •
Paschoal Bevilacqua 	
Leopoldo Gianelli 	 	 •

A' yista do resultado da apuração; 'o Sr..'
presidente declara eleitos e deadejá empos-
sados como membros dá .comMissão -fi ea/
os Srs. , áccionistas Conra.do Jacob 'de
meyer, commendador Ernani Lodi Batalha o
Dr. Cálo Do Roasi, supplentea' os . Srs. José
Victorino dos Reis; -José LOUIVIÇO Viann"a 'e •
Alfredo P. dos Santos. • ..

Concedida a palavra a bem dos interessoS
sociaes a qualquer doa accionistas que della: -
quizesse fazer uso, e ninguem 'a solicitando, 1:a
o Sr. presidente encerra os trabalhos,' man-
dando lavrar a presente a cta," 	 "sendo. lida -
e approvada, vai por todos os presentes 'asa

— Alfredo P. dos- Scoilds, pres1-'
de

•

 nte.— Henrique R. 3.1iclerCUS — 10 secre-
tardo,	 Josd Lourenço Vianna; 20 '; secre-
tario,— Çallo De Rossi, Paschoal Bevilacqud,'`.
John .aloore, C. D. Roberto., Belisario A. 'S.
de Souza,' Ernani Lodi Batalhz; "Joaquina
Francisco de 'Souza', Júd Victorinodol'Rdis,
Leopoldo Gianelli, Alvaro- d'AlMeida Gama.

90 d/v	 A; vista

• • ".	 •	 •

- t50$000-

. 910$000'

89$000
_

205$000
215$000
217$000

270$030

-21$000

74$000

150$005

191$000

191$000
-

302$000.	 .	 .
386$000

212$000

103$000
o

198$030

Votos
74/

71

40 .
" 30

'741
• 73/
'70r`

80
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MOUR A & WILSON, rua Primeiro de

Ilerço'n. 53o: encarregam-se de obter fia.
teatts , de invenção no Brazil o no estran-
geiro.'	 (•

•

•
Quiata-feira eg
	

xrAnto orperkri- 	estapos----

.(/25-211cmOr:q?deseriptic0, da ie •-ésl a To

ilc ,«A ..erfeiçoamento nos barcos submarinos
•1a;t torpedos, para que pretendo . firiCile-
ifé) por 15 comos, nz Repub!iect dos Estados

idos do Bra	 Atearado Mort'mer
ler, doncitiatto

• , Õ3 barcos submarinos lança-torpedos on
torpedeiros submarinos do typo hoje em
voga são muito gr andes e de tonelagem re-
lativamente elevada. São em geral dema-
siadamente grandes para poderem ser troais-
Toldados eln barcos maiores e não ptidem,
por conseguinte, funecionar em armas afias-
;titilas da sua base de operaçães. O seu ma-
•ejo requer uma tripulação constituida por
svarios homens e, coosideradossob um
Tonto de , vista generico, não pasáanide tor-
pedeiros submarinos destinados á defesa de
.celtas. Em materia, naval, a sua esphera
de acção e a sua utilidade são muito 1:mi-

, tadas: A sua submersão depende principal-
mente de receberem e expulsarem a agua
'ejuando afiaram • á superfilcie, factores que
demandam mais ou menos tempo. Mas,
'o seu risco é demasiado grande para as
'aguas pouco profundas de muitos dos rotei-
ros maritimcs.

çaracteriz t o tornedoiro submarino que
se voe destrever o facto de po ler ser ope-
rado ou mancado á superficie da agua ou
sllunerg;clo e de poder ser conduzido sobre
cruzadores e outros navios de guerra, ou
sobre navios especialmente construidos e
capazes de traris .ortar uma flotilha de
quatro a vinte submarinos torpedeiros, con-
stituindo geralmente um armamento ' auxi-
liar dos navios de 'guerra. Este . submarino
,presta-se ao ataquo dos portos e das estações
navaes, ao cruzeiro no mar alto e a todos
03 fià de defesa em geral. Com elfeito, o
;submarino torpedeiro é lançado á agua do
seu navio de uma. maneira analogia ao lan-
çainento de um torpedo. O barco, depois
de lançado á agua, é conduzido pelo opera-
'dor dentro do mesmo na • direcção do navio
inimigo, sendo o torpedo descarregado em
-tempo opportuno pelo operador. Como se
-ré, o submarido lança-torpedos é transpor-
-lacta ao campo de acção por um navio de
guerra:ou outro barco especialmente con-
struido, constituiado base do oporações para
o dito subiu irino. •

A itiOa que o inepto envo l ve e a seguinte:
navios de guerra ou cruzadores assim equi-
pados podem lançar á mama, dentro da es-
pora de sua acção, cs submarinos lança-
-torpedos que constituem este invento, os
eina.es, pela sua velocidade, tamanho (Hm:-
'mito e ac:ão submarina, dosear regam os tor-
neios que acarretam com absoluta' certoza
o iauma pequena distaocia, retiram lc-se, de--
pois de preenchida a sua funcção, -para o
navio que o stransportou. Si esses cruzado-
res com submarinos constituirem unia parte
da esquadra 011 formarem em si urna esqua-
dra, a soa grande velocidade, pe o mi Rirá
.aos.inesmo e em moment i opportuno o á

anela necessaria, (comera-amue:se sempre
feira do alconee 003 grandes canhões do ini-
migo). que descai . re auem aluasecea
de submarinosso que representaria arremee-
sor, contrita; inimigo 59 a..80.odesees
noso oWese-oso is el , O .it9rped.‘:,irC3
nuarino,- transportado enenavios de-guerra,-
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_Pne'ser lonçado-.. á agua, do unnornaneira
analoga á que .se - pratica com • os ' torp elos
por intermedio de tub,s apropriados. Este.
barco põde oinocoinba.é dei alualqiier
mar e cai qualquer local e offerece grande
utilidade para a defesa geral de c ,stas bom
como pira serviçoS. de reconhecimento, por
quanto eseu raio - de crOzeire , abraça uma
larga área' em . qua,esquer aguas. . . „ 	 .
• O Si:domaria° torna-sé assim tubo ou

envolucro fi . ctuante para pôr em acção,
positiva o torpedo. Dontro deste tubo estão
o operador, os motores, bateria, machie
nismos, - de.positos, etc. necessorios para o
pleno e completo funceonameato do mesmo.

Corno cada- submarino' torpedeiro consti-
tuo uma. unidade Combatente, obvio que,
quando um determinai' miamo destas uni-
dades se .aproxima por differentes
nhos do navio inimigo, torna-se impossivel
ao inimigo concentrar um foreo do defesa
efile tz e cerrado sobre qualquer destas uni-
da l os, sem deixar em lib otdade as restantes
unidade, que -podem atacar impunemente
o navio.

Este submarino destina-se . para tolos os
fins a Mie é appliCavel o presente typo,
em conjuricoão com o fim maior, que é
o de . . poder EK,r transportado, como um
armamento auxiliar, a bordo de navios de
guerra, e de cruzadores, e o de poder
funccionar como unid ide combatente. As
suas dimensões, disposições e funciona-
mento são de molde a pode o • ser accionado
por um unico homem que .fisonizo, todos os
seus ' movimentos e que Peri-palmeie- dentro
do barco. Is:o torna o barco essencialmente
manejavel pôr um so hoinem em contra dis-

-tincção dos torpedeiros submarin-s em voga,
servidos por uma trioulação geral, em-
quanto que o seu peso permitte fazer trans-
portar em um navio de 'guerra- alg imas
dessas unidades, como uma parte do sou
armamento permanento.•

O submarino em questão é construido por
Retina a que o unico torpedo que acarreta
constitua uma prôa para O mesmo. Este
torpedo está alojado dentro de um tubo in-

acareptado convenientemente . por uni-navio a
,dooguerra, condituindo uma parte do swe
'i.irrnarriento combatente. E8(3 barco é sla,n-
çado á agua- dos navios de guerra easaido
Posto a moio,' é guia lo,o dirigido polo sou . -
operador, colloca io dentro da s ia camara,
naatirecção„do navio.inimigo, até alcançar
a dist meia propria para a- acção positiva
na descarga do seu torpedo: Descarregado o

.toroedo, o barco que s lese de supporte flu-
ctuante ao operador regressa á sua base de .
operações (navio de guorra), onde recebe uni
novo torpedo a fim do se preparar pira nova.
acção olfensiva. Desta maneira, o b laca
servo .comoarn _armamento auxiliar susce-
ptivel de ser conduzido a bordo de navios -
.de geerra e funeciona como atm supporta .
fluctuante para o operador que dirige o tor-
pedo e como um meio para habilitar o ope-
rador, depois de . effectuada a descarga do
torpedo, a regressar á sua base de opera- ,
ções. Em outros termos, o submarino cru
questão constitue um cano ou envolucro
fiuctuante para o torpedo, com cujo auxilio
o operador é habilitado a guiar . e dirieir
intellig,entemente o movimento do toroodo„
a dirigir a sua descarga o a determinar o
regresso eo barco ao navio a que -pertence
ou a qualouer outro ponto do. salvamento.

NoS desenhos annexos: a 11;. 1 é urna
vista lateral do submarino torpedeiro tendo
o sela torpedo projectante e formando uma. -
prôa, temporario. O b arco é visto em posi-
ção normal sobre a a lua, estan lo . em posi-
ção abaixada os tubos aspiradores e respi-
radores de ar para o motor bem como o as-
piradoura de ar fresco o o poriscopio. A
fig. 2 representa o barca em plano, mos-
trando o torpedo preso ao referido barco per
uma extremidade e achando-se a outra sa-
liente de modo a formar uma prtiO,,esa
tando os diversos respira louros e o pea
riscopio em posição abaixada. Ai figs. a
e 3 a são vistas pitus em certo longitu-
dinal do barco, mostrando o mecanismo in-
feriec do mesmo e a posição das diversas
peças. Estas Nestas mostram o barco caiu
o' torpedo deScarregado, vendo-ao nas mes-

torto% que forma a camara de torpedo do mas o soco a toado na estromidade note-
barco, até ficar libertado, 'ma descarga, 1 rior da 'comara do torpedo e foomando urna
por meio de um seco que automaticamente psiso temoorari a ao barco. Ai figs. 4 e -ia.

mostram o barco e ri se ç o longitudinal
com o torpedo em posição dentro da ca,mara
de torpedo bem como a do seco, ao (pua
está preso o torpedo dentro da camora
tubo. Mostram tombem a posição das bate-
rias, do cylindro de ar comprimi o, do tan-
que de ga 7 olMa, dos motores que accionai
o barco, da c imora do operador, vendo-se
este na mesma, da coberta falsa ou supor-
estructura tendo uma torrinha o uma porta
que dá ingresso e sabida ao operador até a,
referida comova, dentro de cujo recinto
estão o guiador, os apparelhos, as alavancas
e as volvidas que se torna necess trio tal-
liiar para ditegir Os divers s movimentes
do barco e do seu meca,nis no operante? A
fig. 5 é uma vista lateral do barco lançado
á agua do bordo de um navio e visto cor-
rendo a deferentes profundidades do agua,
estando os respiradoaros o o peris :opto le-
vantados. Nesta figura vê-se a posição nor- ,
mal , do barco, a sua posiçio com respe:to á •
agua, quando • está sub lergido
de profundidade e a posição .final do barco,
quan lo cerro sabmerso a uma profundidade
de Ires -metros, sendo esta= a pos'ção que o-- -
barco assume quando se approxima do
iemego. A fig. O O uma vista da- extremi, .
dado da frente do lo troo com os resphadou-
ros- e periscopio abaixados.- A fig. 7 é uma

vista semeloante .com o periscopio e re
na louros.. levantados. A . fio, 8 é uma vista -
da extremidade posterior do barco, Aotigoe,..

_é uma ,vista lateeraLem cOrte.longitudinalo,
,-fragnientada- e ampliada de partedo subiria-- _o
rine, •mostrando . o torpedo . quo a,hi se acha.

assume a posição do torpedo, depois que
este acaba de ser descarregado, e forma
por seu turno urna prôa tomporaria para o
barco.

•Pôde s dizer que o borco em si constitue
uma especie do cano ou envóincro para o
torpedo, dispos O do modo a funccionar
como um supporte fluctuante .ao operador
e corno uni meio de reeresso á sua base de
operações (navio de guerra) depois de ter
executado o seu papel, que consiste em diri-
gir e descarregar o torpedo, emquanto que,
ao mesmo tempo, sorve Corno supporte ao
rnachinismo para habilitar o operador a
guiar o torpedo na 'direcção do ponto obje-
ctivo do ataque.

, O submarino torpedeiro é destinado a cor-
rer sobre a • superfic'e da agua ou a deter-
minadas profundidades abaixo da superficie.
O unico torpedo que o barco leva dentro do
tubo interior ou camara de torpedo é de
qualquer typo e ,j .z no seatido do eixo do
barc o . Este tem uma coberta falsa ou urna
soper-estructura contend o • a .torrinha da
camara do operador . o uma porta- que dá
ifigres;o.e s .thida . ao mesmo ,oporadoroaté.a
referida coroara, oleio estio os meios regu-
ladores alo meemisono, propulsoo„o amoos,-
p istilo para .decorregar o torpedo e appa.-
relhos para ,rogettar. „ ‘a submersio do-
barco.- •-

ltestunindo:oo objecto do invento é a,pro-
dileção de • um submarino lenço-t-orpesio•

• ou o,s sírio v i inentos :peitem , ser em, abs,oluto
ttfiiàdos.por- um. ,unicoo oporadoit, soreheeate:
b4tcoeconstritido . ,por, fórinao aapoder sere
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retido. Nesta figura"o soca° está preseden-
tro'do referido tabo t'e vê-se a .garra de re-

- tenção Mo extremo , posteriot' t do tubo con-
- . neacionanclo-Se ciam- o- soma' Vê-se tarnbetn
:uma" dás , valvulas tde- ‹ entrada . ' -da s agua„.
para admittir agua co tubo , ' de torpe-
do,' afim do -• substituir • o - peso- dó torpedo
depois dealeScarregado, bem assim a posição
dos cylindrbs de are -caixas de baterias 'e
Uma das cintas circulares"' para e'baree.
'A -fig . 10 é UM éóirte transversal por a-ct da,
fig. 9, olhando fia direcção'da proa do bar-;
co, como' indica a setta 1.Mostrai • o extremo
posterior - do sódo, cylindro de ar, valvulas
'de admissão de 'agúa,'(urna (;as quaes é
vista em córte)'e urna cinta - circular pa.rt
o barco.A fig,11 é uma sução par a-á olha,n-
da rara a popaI• do barco, corno indida a
seita 2.. Mostra uma .vista de frente da •ex-
trémidade pog terior da tubo de torpedo

•Com o rnecaniÉrno de retenção para prender
o Soco: A fig, '12 é uma'•secção
parcialmente fragmentada, do extremc
p:Ofiá dó lama mostrando o • ;.;Oco -retido'
dentro do tubo- de torpedo, -e projeclanda
dahi 'para formar a proa ' do barco *elas
seguida á descarga do' torpedo adiSpositisio
apertador para manter o S(20 na' posição
ranresentada,e as alavancas de retencao rine
Segitram a cauda"da torpedo antes : cla sepa-
ração do'rnesmo. A fig.13 duma vista snpz-
rior -da' fig. 1, em detalhe e fragmentada,
mostrando a • ca,uda do torpedo" liberada. A
fig. 14 è umablevação 'em detalhe, trans-
;veria% da parte saliente do • desci,' tornada
por 5-b da fig. 12, mostrando a cabara Onde
funccionam as alavanca -s' do' retenção e a
Cauda dó torpedo. A fig . 15 é urna elevação
ciai " detalhe, fragment-ála, da arrria0:0

• cauda do torpedo e da sua parte terintual.
A fig. 16 é uma vista transversa). detalhada
do dispasitivo apertador do FACCQ para • aper-
tal-o dentro" do tubo do torpedo. Mostra a
Camara de disparo"ert peça que 'serre para
libertar á referido dispositivo o para picar
a dapsula do sócboa afim da libertar o ar da
camara do mesmo c; favorecer à sua pas-
sagem para a cámara do torpedo, o que-de-
termina a expulsão do Sei3C0 0 do' torpedo.
Mostra. 'lambem avalvula para encher de
ar a Gamara do soe..o. • A fig. }7 é.nrna, vista
do frente do dispositivo para • travar 'o
soe" mostrando o"cylindro da ar cannexic-
nado • com o mesmo, com' aajo auxilio se
pode abrir o referido dispositivo para Per-
mittir a extracção do torpedo o sócco,
EM . .necessidade de picar a capsulo. do
&Seca. A fig. 18 é urna 'vista posterior
de ar para a detalhada do estojo da valvula,
Camara. do &Seco. A fig. 19 t ema vista
de entrada posterior em côrtio transversal
da Valvula que exPu'sa do so-co o ar,
tomada pela linha — c-c da fig. 16 dos de-
serilros". A fig."20 mostra cru Secção unia das
válvulas de entrada de agias, que serve pira
inundar o tubo de torpedo' depois da descar-
ga doltorpedo, afirn"de substituir o pesa do
mesmo e evitar que a fiuctuação do barco
soffra desarranjo cru consequencia do esva-
siammto do tubo. A fig. 21 mostra em pla-
naa valvula de entrada dó agua- vista na
fig. 20. A fig. 22 é um schema parcial do
mecanismo regulador de submersão. A ca-
nsara de governo é vista.. em Córte vertical,
onde veem . detalhadamento assuas diversas
peças. As peças Élue ficam fora, da camara
de governo são a chave electrica acc lona-
dora, que fica na cascara deoperador, o eixo
da Motor e as suas - confiem-5es com a bateria
electrica actuadora. A'fig. 23 é uma bieva-
ção em corte anterior 'da camara de go-
verno parcialmente fragmeritada; tomada
por d-cl" da fig. 22.. A 1Ig, ,24 d uma Vista cria
plaiio;amoatrasadó os iqteruptoresT, do ci

das rodasspara 'esse fim e coM-'
nex-aci da, laiésita.coiãs • Saias laminas;

RP: uina -vista terminal Tem elevação

'
-

de uma dessas radas O os interruptores do
circuito operados pela- mesma.. A fig. 26-6

--uma-elevação •ern•córte-- anterior- da extra--
. midado dianteira - da .1-camara ado operador
mostrando a= placa satio -• leme, - o-seu -me-
canismo accionador,-" alavancas, --valvulas
e • tir-antea da -agua,. 'com"- cujo auxilio
o operador -guia-os movimentos e. as ornam-
ções do barca. A fig." 27 é uma sedeão 'rress
guiar da eamara do operador tomada. por
-e-e da' ,fig. , 26a A fig. 28 é urna elevação
lateral em corte, 'detalhada e fragmentada
dos caracteristicos representados nas figs 26
e 27, • encontrando-se o operador na camara
de 'observação. A'fig.- 29 é uma vista • deta-
lhada em Secção dos tubos respiradoreS do
ari "mostrando'a valvula Circular que can-
nexiona , os mesmos com G interior da ca-
nsara dó machina (por um lado com o ar
utiliiado e por outro com o ar novo). Nesta
figura, 03 tubas respiradores estão deitados
sobre a super-estructura do b reo e a val-
vula encantra-Se • fechada: À fig. 30 é uma
vista Semelhante,- mostrando 03 tubos - de
sanda, em posição lova,stada e encontrando-
se aberta á valvillaa A fi s. 31 é Uma Vista
lateral do' mecanismo representado na- fig.30
em sexãoparcial,Mostrando a connexão da
camara da valvula com a chaminé da ca-
nsara • de machinas.- A fig. 32- mostra em
plano a parto do barco entre 'as inachi-
nas motoras a.gaz e o motor electrsco e
representa o disco de connexo entrá 03
mesmos, -por cujo Antermedso são postas
em Movimento quer as rnachinas moto-
ras a gaz, quer o motor electrico, ' semi se in-
terromper o moVimento do barco. A fig. 33
é urna Vista de frente do disco "que estabe-
lece a connexão acima, menc:onada. .• •

A fig..34 é urna vista -de fronte, de uma
das. meias placas que . formam o referido
disco.

A fig. 35 é uma Vista do bordo do 111031110
disco.	 .	 .
• 'A - fig. 36 é unia' vista fragmentada da
meia placa,oppasta que -forma 'o disco. -

A fig. 37 duma vista de freata,fragmenta-
da, de um dos dispositivos em fõ nua; de disco,
mostrando os braços projectantes acarreta-
dos peio mesmo e que, indo de encontro- ao
d i sco coanexioaado, servem para • travar o
mesmo.

O barco em questão pOde propellido
por uma machina movida a gazalina e por
umr motor electrico. O motor (te gazolina ou
de g"az é utilizado para impulsionar o barco
quando este corre á. superocie da agira, ou
a rima profundidade de submersão que não
excede cerca de 2 n1 ,10, ou a urna profundi-
dade tal (pie permitta que os tubas de ad-
miásão e de expulsão do ar estejam expos-
tos acima da superficie da agua: Quanto o
barco se-submerge de modo a ter os rafai-
dcs tubos pôr baixo da superficie da agita, o
motor de' gazolina ou .gaz é p • sto fora de
serviço, entrando a faaccioaar o motor ele-
ctrico.

O barco tem de preferencia a fôrma de
um charuto e é construido com laminas de
aço de espessura conveniente. A metade ia-
fedor ou parto 1 do barco é formada de
uma só peça, ao passo que a parte áuperior
1 é composta, de chapas TOJUrvadits. ' Algu-
mas destas chapas estão fixadas a umas cin-
tas circulares e á metade inferior do barca
nas carlingas lateraes. • As outras chapas
que fie mi por cima dasMachinas, 'etc., são
susceptiVels de remoção para inspeccionar
o interior - e são 'parafusadas sobre a me-
tade inferior e "sobre -as partes lateraes. Em
seguida aão : bermeticamoate soldad as C3111
uma solda moita. -As secções superior ain-
ferior formam labies 1 de ambos Os lados do
barco da '10 centimetros de 'largura, para
.diminuir o balanço. Dentro doalubo ou 'con-
cha •• assini formada; que é 'reforçado' por
Cintas Circulares , 2. estãonollocadas-as di-

	

.	 .

maio	 1,01/

versas, peças que accionam o barco. O refe:,
rido interior do tubo ou concha está dividido .
por uma série de anteparas transversaes 2, . .
afim -alo :se formar. a--casa .damachioas 3, a.
camara ,do operador 4,. sumam, da gazaé.•':
lusa . 5 a a .carnara do armazem para os . cy- •
lindros 'de ar e • Interlas, fig. 4„ . dos de-

sonhos. da camara, se- acham o motor -
electrico 6 e as machinas de gaz 7. O com-
partimento 4-serve como abrigo ao operador •
do barco, ao passo que a carnais% 5 está.
sub lividida por una diaphragrna 8 em coas-
partirmentos superior -e inferior, . um . dos
qua.es, o inferior, só abre para as aguas do
mar, emquanta que o superior contém o
armazena -a gaZo:ina- neciassaria p ara . o
funecionamenta da mashina de gazOlina
• O tubo ou concha tem approximadamente

o tamanho • de um salva-vidas, medindo
cerca de 13 metros de comprimento e 0:
constituido por um corpo cylindrico do cer-
ca de 1 2,30 de diametro. O barca tem urna.
superostructura ou coberta falsa 9.qua cobre
o corpo principal do tubo ou concha e tem
uma porta abrindo para fora ou para cima
10 • e que leva a torrinha 11. E' por meio da
ciiapa ou porta- 10 que .o operador pode
entrar e sahir da ca.mara de oiservaçã,o
O corpo principal cylindrico termina por
urna preo. 12 em fôrma de cone -truncado e,
dentro desta prô'a e á parte anterior da can-
cha principal, ha um tabo torpedeiro -14
formando uma cansara -do torpedo 14'. Por
cima e por baixo (leste tubo o dentro do
compartimento ou artnazem• 5', se acham' •
os cylindros de ar 15, 13 e 16' . . o 'as bate- --
rias 17.- .	 ' • ":

O cylindro superior 15 contém ar .a uma
pressão approximadamente de 147 k. O cy- -
Endro 16 contém 'ar a urna pressão . ap-
proxinsadamonte 129 k, ao passo que o cy- ; .
lindro 16' contém ar a uma pressão de 1k100'
por c/m quadrado.. Es"e ar é pira ser res- -
pirado. Os cSlindros 15 a 16 estão conveni-"'
entemente ennexionados o são empregados
para formar ar sPla pressão • para actaar
mecanismo que será' deseripto adeantá, bem -
assina para fornecer ar fre,co . ao operador
dentro da ca,mara de' 'observação quando o
barco se submerge.-Esto ar é•retirado do cy.."
Endro 16' que retira o -ar do cy1indro • 16; -
introduzindo-se dentro da' connexio entrá os-
dons referidos cylindros um reduct er não
apropriado (não inclicadi). As baterias 17,
por me:o de conisexões electricas usuaes;•'
forrieceni a energia para actuar o motor '•
electrico 6 afim de irepuls"osar o_ barco'
quandasubrnergido.
• A gazolina é foraecidaá cansara alimeatadd-
ra do motor de gaz 7'de uni compartimento, •
superior da cima.ra de gazolina 5. A medida-
que a gazolina é retirais, deste comparti
mento, a agua penetra no compartimento'
inferior para re:ta.belecer gradualmente O?"
peso' perdido pelo comuna° da gazoliaa....•
A agita. é separada do 'corpo de gazolina. l ' •
por um diapbragma •flexivel 8, gire é 'gra-
dualmente forçado para 'cima pela'pressã6 "
do agua admitticla, no compartimento' infes
rior da cansai a de gazolina 5. - O eixo
pulsor 18 está se.guro-ao propulsor 19.- Esta -
eixo, mediante um mecanismo -combinado,:
que adeante se dessrevert, podo ser accio-s
nado quer pelo motor do gaz 7, ciliar pelo
motor electrica 6. O meettirisrno cambinaló -
ficará plen mente cscbarecido pela refereriS.
eia, ás figs. 32, 33, 34 e 57 •dos' desenhos:
Vê-se que o eixo de pro)ulsãa passa pele:.
.centro do motor- electrico 6, estando o seus'
extremo levemente apoiado na roda 'yolanta .' .
20' -preso ao eixo • dó motor 25' .: O dib eixo;,..
.proptilsór 18 é formado por • uma 'peça0 1' •
nallual se acha corredio errecanismo coai:: •
'binado' que: • consiste em um disco 20 en.'-
placa corrediça'22.'Este disco 20 placa 2"
são • foráados, por-peças solidas 2I,-mantida": -
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• anO"Vais em't;e1.10:caaai 'dl aeo . 20- por meio de
ponteiros 22',- que , .trabalham :ern sulcos
corvos 23 no disco 21. Corno a placa 22'
cata livre so'are a peça 20. - . a mesma gira

,NiaTemente • e 'em relaçãu os discos 20, até
'qlsci os pontairos alcancem o limite dos sul-
cas 23.. Então o movimento da . retinida
; placa é trammittido ao disco 21 para im-
,primir-rotação ao eixo propulsor 18. Uma
!•osistancia é offerecida á rotação da plaaa
•22 pelas molas de tensão 24'; molas que cor-
', can] as varetas 24 2, fixadas nas projecções
; 21 do ,disco combinador 20 e que actuam
por meio de praiecç5os 21' da placa 22-

O mecanismo combinador gira entre os
Tolos 24' acarretados pelas barras 23' que
sfio arreines.sadas para frente e para traz,
allim de mover o mecanismo combinador
:sobre a peça com hombroa do eixo propul-
sor por intermedio das alam tricas 24 1, si-
;,tuadas dentro da camara de olyervação
4 do barco (fias. 4. 2e) o 28).

.0 disco a.5' (lig. 32) esta f .rdemente
-fixado á, roda volante 20' do eixo motor 25,,
ao passa que o disco 22 está bom seguro á,

' Toda volante 25" do motor electraco 6. Cada
-um desses discos traz dons braços :26,
mantidos por molas na direcção exterior,
-braços qua, quando o macanismo combi-
nador se move para entrar em contacto
-cm qualquer dos referid as discos, entram

; nas peças. 21 do disco 20 e placa' 22.
Durante a .rotação do disco pelo qual são
acarretados estes braças vão de enco -Oro

, -entra o bordo das peçaa solidas - do placa
22 que sa acha disposta em relação ao
disco combinador 21 por fôrma a cabrir

. urna parte da sua peça salida, e levar a
: parte carpe(' i a até que os ponteiros 22' at tin-
iam o limite dos sulcos curvos 23, quando o

• movimento é transmittido ao disco com-
' Vaiado:. 20 o pce intermedio do referido

dieco, ao eixo do propulsão 18. A pla-
ca .22 actua como um destruidor de cho-

• que.% recebendo o esforço inicial do disco
c om o qual entra em contacto o mecairsmo

• combinador. Em vista da forma deacripta
413 mecanismo conil.Onador, nãa é neces
Tio parar o funccionamento do barco, afim
410 mudar de urna especie de força motora
_para outra; e como á mudança se opera
gradualmente, evita-se todo o choque .ao
barco quando se passa de urna força motora
para outra.	 -

Durante. o funecionamento do barco por
Motor de gaz '7, o ar é.fornecido pelo rasei-
Tádouro 24. sendo o ar consumido expula)
pelo respiradouro 25 (fi,v,s. 4. 7, 29, 30 e

1) situados atraz da torrinha 11 e comina-
, 'Meando respectivamente com os tubos 26 e
27 destinados a introduzir e expulsar o ar,
(fig. 3). •As . aberturas destes respiradon-

. rós são governadas pela a-advida circular
28. As aberturas 28' deitas valtulas ficam

. doscobertaa Valas as vezes que os respira-
douros 24 e 25 ficam em posição vertical.
Estes são levautados por qaalquer meca-
nismo conveniente. Os respiradouros são
rectangulares e teem um bordo cortante
para a frente. São sustentados em posi-
ção levantada ou vertical por tenazes
2?' que sustentam os referidos respira-

' (louros contra a pressão que a agua exerce
sobre eitos, áluedida que o barco força o
seu caminho. ESIC3 respiradouros fornecem-

, ar aos motores de gaz e removem o ar coro
sumido quando o barco corre sobra a super-

'	 da-agua, ou quando submergido a uma
• profundidade: de. 1%50 approx irnuulamõn te.
; ()arando o barco corre submergido a profira-
: alidade maior, o barco é propalado pelo mo-
'. tor eléctrico O.' Neste caso os respiradouros

24 e 25, que.se.communicam com os tubos 20
• e • 27, ficam submergidos ou abaixo da super-
ficie de agua. Quando o barço desce por fôr-
ma a deixar, abaixo da superficie .da agua
os extremos samarioreá, dos respiradouros;

-está são abaixados em umaposição lonaitu-
afinal e ticam . sobre os descanços :respactivcs
(fig. 1).• Quando .o submarino O .aceiortado.
pelo motor eleçtricoaa(submergido mais do
que 1%50) o ar é fornecido, ao operador
pelos tanques de resairação e • o ar .viciado
escapa por um respiradouro de mola 16 = no
alto da torrinha. Nestas condiçõea a pressão
usual na camara, de observação é de cerca
de l',10.

O tubo do periscopio 32' está localizado na
frente da torrinha 11 (figs. 2, 5 e 7).' Este
tub quando em pesiçãu levantada, des-
caliça contra a fronte da porta 10. O seu
fundo assenta immediatamente sobre urna
peça de aidro 35 no alto da concha. O dito
tuba 32' leva no seu extremo suparioa o pe-
riscupio 35', ond3 se adapta unia lente an-
gular, larga, que converge os raios em una
prisma e dahi, através ue lentes sobre o
fundo do tubo 32' onde divergem através do
olho de boi 35 sobre uma mesa 37' existente
na cansara de observação ou casa do piloto,
fornecendo uma vista de todos os object(s
circumjacentes quando um barco mergulha
a unia profundidade de cerca. do 2%10.
Quando o barco se submerge dest t nu. mira,
o ar fresco entra no barco pelo respiradouro
24, sendo impellido pala alli pela venta-
rola 33, ao passo ( ue o ar viciado é expulso
pelo respiradonro -25, mediante o auxilio da
referida ventarola.

Quando o tuba do periseopio está abaixado,
elle descança no cimo da super-astractura
ou coberta falsa 9 e o periscopio é protegido
por ai ia guarda 42. O tubo do periscopio
uescripto 32', quando elevado, é protegido
contra a pressão da agua, durante a marcha
do barco através da agua, por umas fitas de
açi 42' (figs. 5 e 7) que se enro a, por si nos
carreteis 43 quando o tubo do periscopio é
abaixado. Vê-se um destes carreteis na.
fig. .4. Os ditos carreteis 43 marcham no
interior do corpo pr ncipal do barco, e as
bordas das fitas, quando o tubo do periscopio
está levantado, stias apresentadas á agua du-
rante o movimento para frente do barco.

A torrinha 11 do barco traz orificios pra-
tegidos por vidros 44, em numero de quatro,
por cujo meio o operador de dentro da ea-
mara do observação pôde fazer observa-
ções, eniquamto o barco -desliaa, sobre a au-
perneie da agua.

No fundo da ca,mara de observação 4 ha
uma val vida movei para fúra, o actuada pelo
pá 45, por cujo meio o operador, querendo,
Ode inundar de agua o mesmo comparti-
meato (fig. 4). Toda vez que a pressão ex-
terior de agua sabre a porta 10, por motivo
de accidente, seja, demasiado grande para
impedir a abertura da masina, gatão se pôde
admittir agua na nanara, de observação
pela valvula,45, afim de igualar as pressões
interna e externa. Assim, póde .se abrir a
parta com muita facilidade. Na camara de
observação 4 está, a roda da catana do leme
45 connexionada. , para ()parir com a placa
46 da d'ta canoa, a qual é arremessada a
bombordo ou estibordo, isto é, de qualquer
dos lados do barco, para guiar b barco late-
ralmente.

A submergeucia do barco é regulada pelas
barbatanas 47,47', localizadas junto da prôa
do barco e de cada lado do mesmo. Estas
barbatanas são governadas, no tocante ao
seu movimento, pelo operador .que está na
cama,ra 'de observação do barco. As barba-
tansts,47,47' são mantidas em qualquer po-
sição desejada por meio de um regulador, o
qual pado consistir em .um estojo cylindrico
de aço 48 tendo placas terminaes 48'; -49
aparafusadas e achando-se o interior do es-
tojo dividido por um diaphragma 49' cm
amuaras ou compartimentos . 50,50'..0 com-
partimento 50 recebe agua pela passagem 51
que communica com a agua..oxterior ; ao
passo, que o outro PO" i:ecebe ar sob preso.o..

do colindro.de.alta pressão.15. Este ar entra .
•pola: . pasargem de_ara com valvula 51' que s
'eónnexiona, com o referido _cylindro do ar. • a
Fica constatado, por, esta , vez, que as bar-
batanas 47,47' são articuladas nos seus ex- -
tremos anteriores de cada lado da proa do .
barco, estando as. mesmas barbatanas con-
nexionadas pelos seus extremos posteriores:

, aia rodas 52 por braços coanexionantes 52Ona
quites se estendem das rodas das barbttanas
e dlocadas no interior do barco e.funecionam
por meio da parte sulcada longitudinalmente
53 de cada larlattana (figs. 3, 22 e 24).

Essas rodas são actuadas pelos eixos 53',
os quaes teem uma parte roscada 54 que vau
engrenar-se na parte, 54' de Cala roda das
barbatanas 52. A rotaOão dos eixos 53 0 desta
larma transmittida para actuar as rodas
alim de levantar e abaixar as barbatanas 47,
47', conforme 3.e deseja abaixar o barca para -
submergil-o ou para movei-o para cima. 03
cocas 53' são tocaios pelos motores electri-
cos 55, cs quacs funcaionam para fazer le-
vantar e abaixar as barbatanas 47, 47' • por
intarmedio do operador qua está dentro da
camara de observação para a conveniencia,
digo conveniente submersão do barco. Sai.-
vem tambem para mover o barco no sen-
tido ascandente,03 referidos motores podem
tam bem ser automaticamente postos em
acção mediante o regulador, afim de accio-
nar as barbatanas com o que se consegue •
manter o barco em posição adequada de
subiu-Titio. Esta acção das barbatsours por
meio do regulador é independente do ope.-
rador que está na camara de observação.

O diaphragma Ilexivol 49' do regulador é -
de prefarencia enaforma de uni disco de
borrac •a unido á cabeça 55 do embolo 56.
Este disco 49' • está lambem unido a um
hombra eircu'ar 56' no interior do -estojo
48 e fixa lo aIO pela anilai], seguradora
a62 mantida no semi togar pelos parafu-
sos 57. O referido' embalo 56 trabalha por
na lo da ( abeça de par ifusi reguladora 57, .
funecionando esta cabeça como uma guia
para o embalo 56 (tig. 2). Dentro da ca-
ntara de ar ou compartimento 5's' do estojo •
regulalor está lacauzad ), a mola especial 58
apoiando se contra a cabeça de embolo 55'.
A dit i mola actua contr o cliaphragma fie-
xivel ou disco 49' o a priss to do mesmo é
regulada pela cabeça regu'adara 5;'. Logo
que se abre exteriormente a passagem 51,
é obvio que a camara ou o compartimento
50 se enche de agua, e, corno o diaphragmae
fiexivel ou disco 4st tem a.pproXimadamento
75 c/m quadrados a pressao normal de agua,
sobre o disco ou diapliragma .49' é a,pproxi-
madamente de 0 1 .12 por c/m quadrado. Para
contrabalançar esta pressão normal de agua,
é .apertada a cabeça do par .fuso 57, antes
de lançado á, agua o barco, para comprimir
a mola 58, até que o ,diaptiragma . ou disco
49' seja forçado contra o poste 59 que se ex-
tende interiormente , da placa terminal 43'
na camara ou compartimento 50 do regula-
dor. A pressão assim exercida sobre o me-
canismo, (ligo mencionado 'disco 49' faz com
que o mesmo se torne concavo, Porém, es-
tando o barco na agua e a camara ou coma
partimento 50 cheio de agua, a pessão
agua admitti Ia, na emalara ou comparti-
mento 50 contrabalança a compressão do
disco ou dia,phragma 49'e este se torna plano. .
, 0 extremo interior do embolo 56 leva una,

ponto-de contacto isolado 59', o.qual, quando.
o disco 49' está na sua posição plana, per-
manece normalmente ,a , meio caminho_ entro:
os contactos 60; 60', os quaes se exten--,
dem através da extensão tubular' . 61 da.
placa terminal 49 do estojo dq regulador

.por forma a ficar nó trajecto do ponto dó
contacto 59', quando o mesmo se,move-para.
dentro e pára rara em Virtude das pancadas.; -
do embolo 56. O extremo exterior ou aberta.
611_4 extensa() tubular _61 , fica fçoiatado,p01:
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- -- Inala de -urna -tainala ,paraluso 62 que impede a
o escapo . do .'ar ai'o•interior. da .caanara ou
coanaartimeato 50'. ,'-'
-• • O . ponto afe • contacto • 59' está ligado ao
poste do -I i.g-ação 62',. : do:. qual . se . catando a
arama, '63 que conduz*a, tecla 63' na camara
de o4servação ' do barco, arame que' vae.ter-

liar por baixo da 'dita tecila,D is.batões (5,
'á' desta tecla' extendenase os arames 66,
G' ligadca respectivamente com os contaçtos

V:i, 60', 'e com os interruptores de circuito
67, 67'. Destes interruptc,ras' de circuito, os
menc.ionados arames 67, 67' extendem•se a;té
os incitares 'electi idos 55.' entrando respecti
vamento nos pos`ms 68, 68'. Os d:tosmuto.es
estão ligados a - um polo da bateria 17 pelas
comexões 69, ao 'passo' que a tecia 63' pa
cariara de observação 'está ligada ao polo
opposta da bateria pela connexão 69'. Os cir-
cuitos são da camará, de observação gover-
nados plo operador por uma varinha ligada,
á placa 63'; Si a varinha é posta. em contaato
com o botão 65, estabelece-se um circuito da
bateria 17 áté os • motores 65 aaravéz das
Cennea5es 66,1 9 e 0...'. Este circuito faz com
que os referidoamotares ponham em rotação
os eixos .de moto : es 53' para actuar as rodas
das barbatanas; 52, imprimindc-lhes Unia re-
tação pardal: Esta rotação é por seu trino

•transmitida, pelas connexõos alescriPtas;
Isto é, os lir Os das bariatanaS 52', 'para
levantar o extremoposterior das baahatitnas
47 e 47', collocando-as em posição parttabal.-
xar. por-si o barco. *Estacollocação oonve-
nienta -das barbata.nas . é independente da
acção •do regulador. Emqua,nto o a,rreinesáo
da 'varinha 70 Para entrar aná ' contacto
com 'o -botão - 65' estabelece una circuito
entre a bateria e bs motores 55 atra,v(z das

- connex5esa:6% CO e-60', o . qual actua m me-
teres reversivelmente para' imprimir aias'
eixos dos motores . 53' 'uma rotação cair-
traria á- que foi préviamente descaipta e
uma rotação contraria as rodas das bar' a-
tanas 52, que em virtude da, acção dos rafe-
ridos braços''alas barbrtanas.e abaixa o ex-
trema posterior' das barbatanas 47, 4-,', dan-
do•lhes posb,ão para accionar , o' levanta.
mento dea barco até á superficio da agua.
Para guiar o bareo em qualquer '4.4'Peazies
quer para cima, quer para baixo, Na rodas
das barbatanas não d,evarn rpvpiver-e em
em nenhuma direcção' mais dg que setenta

	

grios.	 •
: , r Por isso que existem os interruptores
de circuito 67; 67'a quadestroein ó ciacuito
estabelecido logo que - aqueilas rodas gyram
mais do que o permitido. A interrarç: o do.
circuito corta o funccionamento cios motores
55 e, pela •cessaçã;o , do funcionamento, as.

-barbatanas 47, 47' são' mantidas na -sua'
inclinação de maior elevação ou , depressio .-.
Os interruptora: de aircuità descriptos são
abertos depois de 'effectuadn, a rotação na
distancia perrn:ittida das rodas das barba-
tanas. A aberturaa é camada por meio de:
botões: . 71, 71 !, que se projectam das rodas

• das barbatanas 52 e en. trani um contacto
respectivamente Com o> iiitearriptores de'
eir ailta 67, 67% pára abair os ina mos e des-
truir. por -e ata. tarma, o dirauitd. . : •

- Como ficou dito, a pressão' do agua acima-
tida dentro da camara ou compartimento 50,
quando o barco é lançado á anta; equillibra
a, compressão 'da' mél e 5E3 e aplaina ou (lis-.

.t exule ó , disca ou •draphragrna 49' forçando
Para rara o . embolo'56- até que o geai ponto"
de contacto ã' fique ao kane,io do caminho -,
entro os contactos 60, e 00', 0 que se -Pede
chamar : uma posição -neutral. ' Quando o
Operador- deseja, da Camara do observação,

a o , barco, elle abra a valvuta 72
para admittir o ar sob pressão co cylindro 15
dentro • da camara ou. ' comparVmento 50'
'através da • passagem 51'. • -A pressão do ar
adrnittido exerce contra o diaphragma fie-
xível ou disco 49 o fórça ^ó mesmo na dire-_	 ...	 ...-	 .

cção : do poste 59,, expulsando .:uma parte da
agua do: interior- da camara- ou comparti-
mento 50', forçando ao mesm 3 tempo .para
dentro o embolo 56 até que , o ponto de con-
tacto 59' seja-- trazido contra o:contacto 60,
riue estabalece um circuito entre a bateria
é o 'matar per meio das coma-ars descri-
ptas Quando um circuito electrico fiei. assim
astabelecido, o mot .,r 55 é operado para
aataar o eixo do motor 53' aflin do fazer.re-
volver as rolas das barbatanas 52 e levan,

p 03 extremos interiores das barbatanas
47 e 4; pata collocar as mesmas em posição
e determinar a submarsão do barco.

-A , quantidade de er que entra. na carnara
ou comi artirnento 50' é regulado pe:o ope-
rador ou ages é conhecida do operador
que se acha dentro da camara de obser-
vação por meio 'de um aferidor conveddate.
O operador admitte a quantidade necessaria
de ar ob pressão dentro da camarada com-
partimento 50' para assegurar a desejada
submersão do barco. : Pr exemplo, si o ar
sob pressão admittido na rafcrida.camara au
compartimento 50'..é. sufficiente para unia
submersão do barco .a profrindi1ade de 1131,50
(achandc-se então fechada a valvula de ea-
trada de ar 72), a pressão extrema da agita
durante o movimento para baixo -do barco
augmenia gradualinente a 'pressão do corpo
da a gua dentro da camara mi compartimento
50 do regulador. Estapressãó que augmeato,
gradualmente, actuando contra o disco ou
diaphagma 49' move o mesmo até que a
pressão de agua iguale : ou e iulibre a . pres-
são de ar dentro da earnara ou comparti-
m,ento 50'. A esse tempo, o disco .49' terá
reassiiinido 'a sua . posição-anormal, ;uca
vendo-se o embolo 56 com -o disco para
afastar o seu ponto de contacto--..59-. do coa--
tacto 60, até que o dito .poato de. contacto
-fique a meio , caminhcia.entre- os contactas
60, 60'aFicando assim interrompido o circo i to
cei.sa o traballo dos motores. Na momento
em que o barco alcança a desejada profun-
didade de 'submersão, a pressão inferior da
agua,' a essa 'profundidade sobre as berbaa
taaas.47, 47',fará com que assumam umapoa
siçãó hor:Sontal, é em virtuda desta, o barco
é'mantido horisontalmente áasua profundi-
dade de submersão. Contudo haverá maior
ou" menor tendeccia, devido a drcumatancias
fara do alcarce do - operador, para o barco
se levantar, sendo tombem a funaçã,o do re-
gulador^ obviar , a esse inconveniente.- -Sapa
pondo que -o barca se , desloque- paraamoa
ver-se em direcção -ascendente aulevautar-se
para alcançar a superficio da agua, apressãO.
.do ar- dentro da amara ou compartimento
5&'-vence ou :predomina, a pressão,cla agua
.dentro -da - camara ou compartimento
Este excesso de pressão . do -ar :dentr o .,da,
ca,inara ou : compartimento 50'a actuando-
contra o disco-49'. 'o move na direcção do.
poste 59, levando o embolo .% para.- dentro
até que o seu ponto deacOntacto seja- tra-
zido contra o contacto CO. que estabelece.
um circaito para accionaras rnatores 55,
.que actuam os • eixes os quaes, por
-sua 'vez, actuam as rodas das barbatanas
52, . afim de levantar o extremo poste-
rior dás -barbatanas 47, 47', o que faz
mergulha" o 'doara° até que seja attingida
'a profundidade desejada, de submersão. A
pressão-da agua-dentro da camara ou com-
partimento.50 augmenta gradualmente . até
que a pressão da mesma seja igual á do ar
na camara, ou 'compartimento 50. A .esse
tempo .o disca ou diaphragma 49' torna-ao
plano, sendo ci embolo 53 forçado gradual-
Mento para dentro, -par farm a afastar o
sõtt ponto de contacto 59' dó contacto 60,
para destruir o circulo' electrico, como já
sa descreveu. No caso do barco continuar o
seu curso adeceadente . abaixo da profundi-
dade desejada de submersão, então a pressão.
dó ast;ia; dontro 'da camara OU comparti-

mento • 50, coírío .ficoii já explicado; -é -gra.; -
alualmente aaugmentada para sobrepujar ou.
exceder a pressão doar dentro- d cantara, a
.50' e força o disco :49' para dentro eu para,a,
longe do poste 59, que se move. com o em- -
bolo 56 até que o ponto do contacto 59' acara a-
atado pelo-mesmo encontro e contacto 60', -

estabelecendo-se um c:rcuito entre-a bateria. , -
e os motores, como tedeante deseripta'. 'Estol -
circuito Teverte a operação das motoro; 55 ,
bem como a dos eixos de mo:ores 53', ima a:.
priminda um impulso ou rotação parcial í.:s -
rodas das barbatanas 52 em sentido opaosta
áquelli que era dado quando o circuita a
rara, eatabelac:do pelo '-ponto de contacta •
59', encontrando com o contacto 60, que
da i rime os extremos interiores das bá,rbataa
nas ou lamina 47 47' e determina o levam- •
tamen to do barco até que a pressão' da ar
dentro da camara ou . compartimento
gra :ualmente i:riale a pressão da agua
dentro da camara.Eo.

Isto faz com que o disco • 49' S3 mova na.; -
direcção do,p.istu 59 que leva o em' o!o .56,, '
até que o seu ponto de wilt ..icto se liberte
do contacto 60, ficando então destruido o,
culto. :	 -

No momento em que a pressão do ardeu-a'
tro da- • cainara ou acompartimeata 50' a
igua'e a pressão ala agita-dentro; da carna,rita:
ou compartimento 50, o barco terá a dese-
jada profundidade de submersãoa-

0 tasco 49' ficará plano e o ponto de :co-a-:••
tacto 59' a meio caminho 'entre 03 conta-ai
Ctos 60, 69':	 • •	 a•

.Devo-so notar que o mecanismo raguladrr
funceiona corno um dispositivo- equilibrado • I

para manter o barco substancialmente e:na-a
uma condição de equilibrio, impedindo a a
movimento ascendeate ou descendente da
mesmo além .da: espiara, da -profiutlidada
de-.4 ejada de submersão, sendo a tenilencitt a •
para semelhante fluctua,ção devida a nunie
rosas causas durante -o governo do referido-'
barco.

,Para augmontar a profundidade- de sialo-.0,
mersão, . é apenas.necessario que o operador
angmente:.apressão-doaridentro da camará. a
50' o sufficiente ..para occasionar o- , movi- a
mentodescendento do bardo; até a profundi-
dade desjad aa-quando, como já se :disse,
corrente que..dirigaos motores.e/ectri CO3 15.
automaticamente interrompida pelo pontai''Sl
de contacto 59' afastando-se do contacto 60af.
Para -fazer levantar odaarca ou. trazel-o'i£, n.
auperficie da agua, abre-se	 valvula, dera-,
sahida • 73 para libertar, a pressão • de. 'ara t'
dentro dadama,ra . 5T. ,Então predomina
pressão ..cla -agua dentro da camara 50 e o alia-
bolo 56 é gradua;mente . forçada para fóra.'
até seu ponto de contacto :_encontrar.'conci .ci;
contacta 60'.	 fechando-se automatia
camentad circuito dos motores 55 que
viam estabelecido ,clrcuito,acomo já : se des-aa,
aravela , o accionameato Idos. motores, dos
eixos. 53' o. das-rodas 4das-barbatanas ••:- laza .aa
em sentido contrario ao que era quando , G1;'::'
barco descia. A rotação de que ficam anima:a
das as referidas rodas .por meio dawconne-
xões descriptas faz abaixar a extrernidiide
interior das- barbatanas oirlaaninas-:47,a4ra%,-
para collocal-as em posição de poderem
rigir o barco para cima:	 :a : a I	 -:5

. Referindo-se ás figa. 4, 9, 10 e : '11,n - ver-
se-ha que dentro da camara '14' do --tubo , do-e
torpedo 14 do submarimo _está , disposto,- Unia':
torpedo 73, cujo comprimento 6-rim pouca:
maior que a profundidade : da , camo.rti da • :
tarpedo 14'. O refo, ido torpedo- é munido de
uma armação caudal 73 3, da qual projecta..
um espigão-73' que entra era uma- cabeça:a'
conica, acca 75 do sac.io 74 atravá de uma, ^
abartura 74'; A cabeça 73 3 do espigão :7.a :
do torpedo está retida , pelas extremidades-- -
recurvadas das alavancas 75; fia. G e 12 dos'
desenhos. As referidas alavancas estio dis a •
postas em forma de urna campainha, e teclai' •



O sou fulcro Àntro da: cabeça conica Uca 75"
do secco:74. Es:as alavancas 75 està;) nor-
malmente maatidass em uma pasição aberta
por meio da mola 76, excepto (pitando o pro-
longamento 76 2 -de cada uma dessas alava
eis é . forçado para dentro pelas placas 7.7
'Estas placas são ampellida,s contra o extra.
mo projectante-do prolongamento 76 2 das
alavancas :5, que se , e.4ende lateralmente.
Tem isto por fim reunir as referidas ala-
vancas quando as placas 77 são impellidas
paraaferacomo'adeanta ficará exa:ana, la.As
extramidad s dos prolongamentos 76 2 esten-
dem-3e pela cavidad3 77 dentro da Cabeça
coaica, 75' do secco 74.
• O &Seco 74 consiste em concha, de aço fun-
dido e ao qual se acha convenientemente

• ligada a cabeça conica Caca 75', munida com
uma solida :anilha' de aso 76 e no interior
desta cabeça está disposta uma caixa ou
cesta 76' cheio de ar a fim do reduzir o peso
da proa oa a cabeça dó saca°. A cabeç s 75'
está, : separada -do corpo .cylindric) do sina°
por urna solida anterara ou .divisoria,
de modo, -que, no .-caso,da. cabeça conisa
solfrer avarias, não possa a agua entrar no
int?rior .do seca°. Ao corpo do sócco estão
fixadas as anilhas 78 78' atra' da das aber-
turas ondearabalham as.placas 77. A anilha
78' é .dupla o tem a sua circumferencia um
canal, e o seu diametro é ligeiramente
menor. • que.° diametro interior do tuba
torpedo 14. Dentro do cmals:a anilha ex'ste
uma anilha de . borracha 79' que -a,senta
apartadamente dentro da caanara do tubi do
torpedo 14' o, apoia-se na sua .parede bafe-
ror,:quando o 8ôo:30,744S lbrçado na mesma
camará... Nesta. situação, a .camara,,do tWu)
do torpedo p. r atrás do sócco., fica impar-
meavel ao ar, para...impelir o eca,ro do ar
comprimido que entra na.refarida, camara
por trás do sOcco' na- occasião do disparo' do
torpodo ..73-As cabeças 75 2 e-80 do Sacco são
do preferencia i,oainadas integralmente com
o corpo cylindro do me aro, afim de formar
uma cirnam de ar interior 80' onde' admit-
tido ar sob pressa° de cerca de 130 k por
cim quadrado. Este ar é almittido -pela rva,!-
vula.81, (figa. 9, 10 e 16) na eabeça, do s3oco
80, a. qual -está segura a auilha,projectante
81' que cerca a abertura onde:tica disposta a
capsula fulminante, 82. collo_ada, .no centro
da refer:da, cabeça: 80.. Esta .capsula co.n-
prebende . uma valvula retida por mo'a e
abrin( .o se para fóra -83 e :trabalha dentro
do envolucro ou tubo 8?,,prateg da par uma
coberta de vidro 83'a esta coberta tem força
bastante para resi.tir á pressão do ar . den-
tro da camara de ar Si' do SÓCC). A capsula
é rompidapornma -cavilha,- adeante descri-,
,pta, cu,a, ruptura per mitte que o ar sob lares-
são escape do interior da - emana de ar de .
860 1.•.o..0 seco° 74 está retido dentro da et-
Marta, 14' do- tubo do torpedo 14 por uma •
garra, collocada, no extremo • porterior ou:
interior da referida cansara e • -que vaiste
em uma peça, novel- 84 situada e funecio-
nan2o dentro da cantara :84' na qual entra a
anilha Sr quando • o ;seca° , és forçado para
dentro da cansara da torpedo '1-i'. 4QuaiLlo
anilha- avança para -dentro, ella levanta a
pnça 8 1 para remover a edite ir t 85 da mes-
ma. ,Quaado a dita ,calleira 856 afastada:
pala peça 84, esta cahe por gravidade. em

•frente da peça eircular, ou colleira-85 da •
anilha, o que 'conserva retido no referido
tuba do torpedo ou 'S.3C.30.

1 • Logo atrás da parado posterior 84 da ea-
- raiara de torpedo 14 e sobre a qttal está Mon-
tada, a cavila, 84, está :oralizada a camara
de tego 85 que communica com o c• lin Iro
de pressão do ar 15 por meio da connexão
86. De,nir..) desta connexã,o está localzada
uma valvula, não -indicada.; que é regulada-
pelo-operador alue está na- camararde obser-
vação-do barca (fig .. 16). Na cama,ra 85 que_
constituo a cãmara- de fogo, eStá LicaLza,da

a cavilha 87, o ponteiro 87' que-se move
através da abertura 87 2 .:d a ..camara 85,
qu Indo a referida cavilha é forçada para
fera,. O movimento da peca . 87 é effectuado
pala abertura de uma valvala dentro da
c.tmara, de ol.)ervação, por cujo melo se in-
troduz ar sob pressão na cantara do fogo 85'.
Este ar é admittido por trás da cavilha 87
e ii . pressão ahi exercida faz mover Will
„arando força a cavilha para frente' e-para
rara.' O ponteiro 8,'- rompe a coberta ou
eavolucro de 'vidro 83' da, capsula, que se
en.ontra segura na cabéçá, do sacco do tor-
pedo. Quando -a cavilha é forçada para
rara, alia vae • de encon tro contra o bordo
ioferior da peça 84', a qual faz par-
to integrante da cavilha Si, e' levan-
la-a da peça circular ou concitai, 85 da ani-
lha do sikco, libertando assim "o sac--•
co da sua prisão. No momento em que se
rompe a 'capsula do s'occo, o que succede em
seguida a seu libertamento, o' ar comprido
encerrado dentro da sua camara 80' é liber-
tado e o mesmo precipita-se na camara da
torpedo 14' atrás do .secco 74. Esse ar, exer-
cendo pressão-sobre as valvulas de arma 88,
moveis superiormente, localizadas dentro dos
estojos 88', terça, C'S'IS valsadas para' baixo
para feclial-as contra a admissão de água no'
tubo do torpedo 14. A pressão do ar •liber-
tado fórça para fóra, o :Uca desprendido jtin-
taineil'e com seu torpedo.

As barras 77, acima' Mencionadas; dest.::-
nadas accionar as alavancas do sSeco, pro-
longraw-se em . tuna paquona distancia' além
da e tbeça CO do sóceo, apoiando-se aos seus
extremos projectamtes contra a Parede pos-
te:lor '84 i da c imara do torpedo 14' á
urdida que o saco° é forçado :para sua
sjde. Essas barras movem-ao exteriormen-
te- pa, iieelonar as • alavarrcaas • 75' afim de
segu-ar a cauda 73' do' torpedo 73 .ao sdec o
74. quardo. este se encontra presa -O. garra
ao In a merc:onarla. O torpedo des'iga-se
por Si' do sócco • quando este attinge • a
sua posição exterior . c-ompleta. NTI9 .se
quer dizer que o SóCel fica -completamente
expulso ou descarregado da camara de Ir-
podo 14', pelo contrario permanece travado
de maneira a formar • uma pr3a -tempe-
raria ao barco, depois de effectuada
descarga do torpedo,' em logar • d par te
projeotante do referldo torpedo - que, até a
sua expulsão, coustitaia a . proa.. Assim,
quando- a camara, 14' .cantém um torpejo,
este fôrma uma, proa para 'o barco, devido
ao facto do que é algum t sntomaior 'no
comprimento do que 'o comprimeáto'da re-
ferida camara do torpedo 14', de sorte que o
seu extremo avança além da • extremidade
rio ntoira o comice-truncado do barca (fig. 1,
2 e 4). Depois da ex2u1aã0 do torpedo, salte a
exir midade do &Seco, que farina' uma proa
temperaria para o barco (figa. 3;12 e 13).

O saccO 74 está auto matigamente travado
junto da extremidade exterior da cansara do
torpedo 14", durante o seu rribrinieno pára
fóra, por meio das pecas 9, 89', situadas e
art-cu:adas dentro ori, bocca da pioa coaico-
truncada do barco (figa. 12 e 2): Durante o
movánento para fúra, do saco°, a • anilha '90,

:fixada no corpo cyliadriao, vaie de çncon-
tro a urno peça 8, e o' ,saacco" é mantido
iriam-rol e impe,:ido de ulterior movi-
monto para fúra pela raferida peça 89. O
sócco é assim mantido' em posição travada,
mostrando a sua cabeça Oca .c conica
sabida para fora do barco. Férma, por-
tanto, uma pria. temporararia no local que
outrora Ora °ocupado pela saliencio do tor-
pedo. Quando o SUO .1 74 avança para Itira,
a sua anilha 00 é levada até a paa-
sigam de ar 90', de modo (pio o ar confi-
a:ando dentro da camara do torpedo lsr 'es-
capa, da mesma. Ficando assinai:ti:arta :da a
pres,slo' sobre -aS valVulas . do entrada de
'agua 88, ti pre,ssão exer'éida` pela agua; 'ex-'

,Át • • ."•n/1!
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tarlor.faz levantar essas 'vai-Valas, o a.agtil
penetra e. enche ,a camara -de torpedo 14!
atrás do &Seco qua's,e3adátntort na direr:e.ão I
exterior. O fim de admittir, 'uma iraupeãa
de agua' para"encher a camara de torpedo.
vasiaé que o . peso do barco junto daprda
prec"sa ser substancialmente o mesmo que....
era quando .estaVa, cirraando com um tor-
pelo. Por esta fôrma mantena-se inaltera'-
rei a fluctuação do barco, que Poderia,ficar
prejudicada si otubo ^estivesse vasio...1,9g0
que o sacco 74 . fica travado no extremo.extes
rior -da amura de torpedo em seguida, á • ,
explosão do torpado,_ o referido :Uca fôrma
um Proa para completar o barco e, reduz a .
resistencia do seu moVimento para a frente,

evita 'a obstrucção pela. agua que, resuls. .
faria si á camará do' torpedo permanecesse
aberta.

Ao carregar ó barco para 	 combati-
VoN acauda do 'torpedo O. inserida dentro a:
de abertura do sóeco e'. o torpedo, tendo á.
frente, ct,s6a,co, 6 impellido para dentro da,
campa do torpedo 14' até ao s:tio onde a •
anilha do sócco entra', em . contacto com. á. ..
garra do . sarco.'"Ao mesmo tempo, o extre.
rno projectante das, barras 77 encontra a.-
cabeça ou a . Tarado terminal -da camara
do torpedo: Ia'. o é forçado _para fOra.'"
afim de accionar' a alavanjas 75 que prensa
dom a cauda ..do, torpedo ao sOcco. o tor-
pedo fica assim automaticamente preso pelo
seu s50,:aia e este automaticamente, travado a
dentro da camaro, de torpedo. Pode-se cons.
siderar o sacco' como um elemento adjtinto.
ao torpedo.. A sua 'Micção pr:maria consisto t
em formar automaticamente uma proa para, .
o barco em seguida á expulsão do torpedo.,-;.
Serve ao mesmo tempo como um meio para
reter o torpedo 'dentro, da calmara:do tor	 I,
podo o funaciona, tamlem .como inia meio
retentor de ar..sob . pressão‘.para cplIi ,0
torpedo dá respectiva aunara. 	 ,.

.Quando o torpedo é adaptado, dentro
respectiva' camara "14', coroca-se entro o
extremo exteri;r do torpedo e a bocass da .1,
camara	 torpedo urna grossa faixa de br-,
racha 91 (fig. 4), cujo fim 0 impedir. o chia=
que entre o torpedo e o seu tubo durante o
movimento do bar-ao. -Quando o torpedo -
a.baadon a,sua, camara, esta, faixa ou mana,
de borracha cala. 	 „-

.A's vezes é necessudo extrahir ou remo-
ver o tarpado da referida ca.mara sem (lis- •
parar. Para essdfun admitte-..se ar sob. presa -
são pela toniteXiao 91'fias. 9, 16 e 17) no :.
èy.lindru ou camara 91 2 -ESsapressã agindo .'.
centra a, lingua $42 da çavilha84 ergue:ou
levanta essa lingua para libertar o seccb.'",
O' ar que cão ao mosmo tempo agin lo con- •
tia o- . rereridarsOcco lmpelle-o suavemente a.
para afrente da eamarado torpedoadepois
de ter dargado,a cauda do torpedo.	 .

Como ficou eXpreado, o rtorpedo é descer-, .
regado pela' admissão, de ar sob pressão na ;a-
camará de :fogo, -85'. Isto faz com que a ca-a.:
vilha 67 seja impellida contraa capsula.de
sécco C:ma, força ,sufficiente para minPer a.;
mesms, permittindo que o ar comprimido
dentro da , amara, intericaa do sacro irrom- „
pa na camara ato , torpedo ,14'..por arás do' •
sé	 '74 e force o meamo parai fõ a, . Ao
mesmo .tempo o' r iberta,do actua centra
as valvulas de.agu 88 moveis para dentro -
por fOrma a conservar as mosmas:fechadas
até que. o só. :co 74 tonna passado a!érn
referida sabida 90'. Quando o seu() ultra- .
passa a sabida 90',. escapa o ar dentro da
caanarti do . torPedo e fica liberta..a a pres-
são sobre as valvulas da entrada de agua ,;•
88. Estas são '.1evantad,s pela presÃs. o da.
agua exterior o a agua precipitando-se en-
che .rapidamente a cantara de 'i.orpodo. por
trás	 sdeco.. Agdra,.. como a refe.
rrn cansara fica cheia de 'agua, o I,'
peso da mesma impelia para. baixo' os 1'.
válvulas- do 'água. -- Portanto,. - para tornarl
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por navios .de _guerra' aó. ,campo de ope-
rações Podendo 'O mesmo lesar com.exito
iam torpedo -a:: Pequena "-dWancia .^ dê uni
navio Inimigo. Adcresce• o facto' de' gim
una 'determinado numero desses • barcos
pode Ser utilizado como um, armamento
permanente a bordo de navios de guerra,
os quaes lançados á adua prestariam escol-
leptes serviços corno uma esquadrilha de
ataque Ou flot i lha do reconhecimento, po-
dendo operar a uma grande distancia da
costa.

001,8 'Quinta-feira 18
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..carreaar, a _Canova: orle..torpedo . com
um nov'O • tor-ped0;- é- neceS ario _que a ;agua.
seja: expellida á . medida que"o 'sCiecce a-ai.
entrando, porquanto evidentemente seria
impossivel; forçar o sócco, den t ro'de . urna
camara cheia de agua. Para obviar a asa'
dificuldade, ' é necessario que a &gila seja
expulsa do interior da camara do torpedo,
á proporção que o sócco vai •penetrando na
mesma. Consegue-se isto adrnittindo uma
pequena quantidade de ar sob pressão nos
cylindros 02 por meio de connexão vai-
vaiar 92' (figs. 20 e 21). Os cylindros 92
communicam com as caixas de valvulas das
valvolas de admissão . de, agua, e dentro dos
referidos cYlindrá estão localizados os em-
bólos'93, osquael • se apoiam um ,Membro
prejecta,nte 93' das Valvulas de admissão da
agua-. 88:" Como o ar é admittido 'nos cy-
Endros 2, a --pressão dos. mesmos actua
contra, os embolos 93 e. fira os mesmos
pra baixos)bre:o membro projectanto 93'
das valvulas 88, que se levantam, abrindo-
se assim as caixas va.,/vula.res 88', por onde
eeri,pa a agua *da mamara do torpedo, á
Medida que o siam. vai 'penetrando nesta
etimara.

'Quando o • sóceo está próximo do seu sitio
è ln!orrompida a • corrente de ar' s rb pressão
admIttid.o no eylindro -92, e a valvula 88
fecha-se :por 'gravidade. • 	 •

Na fig._5 vti S3 o barco como navegando a
&ff:mentes prorundidades de agua, sendo a
pOsição - designada pe'a lettra a a Supsrficie
normal ou .a - posição de reconhecimento do
barco, ao passo que a poSição indicada 'pela
3ettra b da polção .normal tombatente'do
barco, ou a pnsição de acção, havendo neste
caso_ uma submersão do barco de 1°1,50
abaixo da suporficie da agua. A terceira po-
siç7.iodo -barco - ou aquella que elle assume
quando Se vai approximando de um navio
inimigo, está designada pela lettra c. Nesta
posiçao • presume se que o barco está sub-
mergido cerca, da 3‘P,00 'abaixo 'da superficie
da agua.

•sA primeira posição a é a posição normal
do barco quando lançado á a-.ra_ia de una
navio de guerra. A segunda po'.ição b é a

•.primeira posição de submersão e a r031ÇãO
urg inal combateate do barco: A terceira
posição"d'é a assumida,' quando se; approxi-

:noa de um inimigo cautelosO. Esta constituo
a ros:ção final do - barco em - conriexão com
a approximação na direcção de -um navio
inimigo, sendo esta 'segunda posição de
submersão. Na, s ia Segunda posição o barco
está I m,50 abaixo da agua está absolu-
tamente ao abrigo do fogo icimigo. exce-
ptuando as bombas explosivas. Comtudo,
em um ataque- geral ou quando o inimigo
está resolvido a derribar o periscopio, que
ê a unica parte^ .visivel e exposta ao ataque
quando o bardo está na Sua terceira posição
ou sob umasubmersão de 3 1%00, é conveni-
ente fazeraevoluções especiaes: Para r ali-
zar esto movimento do barco, o Operador
perrn'tte que o barco se approxime dentro
de tráa, distancit de duas milhas do navio
inimigo, ass unindo a segun !a posição dee
Scripta. Abaixa-se então o periscopio e os
respiradouros e . o' barco toma a primeira
posição, que consiste em navegar a supera

Utiliza-Se- então do motor electrieb
. para a propulsão dá barco e este afunda-se

cerca; de'12 à,' 13 'eentim etros e acirre directo
para; o inimigo, aflorando constantemente
á Superno:e ,e submergindo-se em seguida
ató conseguir alcançar uma distancia con-

e.. veniente para :arremessar 'o torpedo. Em
seguida volta e regressa por baixo d'agua'á
base das Mas operaçZies. ; • .• 	 '	 '

'A im:portancia do submarino deseripto
_bémo umaarrnamentb auxiliar pára navios

,, de guerra salta kvista de 'todas:; as . pessoas_
que conhecem - de aperto a:,:aitte da gnerraa•
porquanto 'dite barco'' - pode$er transportado• •

• •
1°, um barco submarino lança-torpedo

comprehendendo um envolucro ou tubo flu-
etnante, um' torpedo acarretado pelo refee
rido tubo e formando urna proa ^ para o
mesmo e meios para formar uma proa tem-
porada para o referido tubo ou envolu-
oro, após a expulsão do torpe !o

2°, •um barco submarino torpedeiro, con-
forme a reivindicação 1, tendo uma camara
para a recepção de um si torpedo, disposi-
t -vos dentro da camara para segurar o tor-
pedo cujo extremo anterior, projectando-3e,
fórma a proa do tubo ou envolucro o meca-
nismo para libertar e expulsar. o torpedo da
respectiva camara, substancialmente como
se acha deseripto

30, um barco submarino torpedeiro, con-
forme a reivindicação 1, para transportar
um unico torpedo cuja extremidade, proje-
ctando-se, fórma uma •prca temporada, • e
uma camara para o unieo tripulante do
barco, dispondo de meios accionados ft mão
para regular .o movimento do barco e seus
dispositivos

40 , um barco submarino torpedeiro con-
forme a reivindicação 3, com um mecanismo
para impellir o tubo ou envolucro sobre a
superficie da agua e quando -submeraido,
dispositivoa para regular * a subme rsão do
tubo ou envoluero fluctuanto e sob a direcção
do seu operador ou tripulante

5°, um barco submarino torpedeiro • con-
forme a reivindicação 1, onde existe um
soco° disposto a prender-se ao torpedo e dis-
positivo para travar o sóceo dentro da ca-
coara por forma a reter na mesma o torpedo
e a determinar que este com a sua extra-
midado anterior ferme urna prtia para o
referido tubo ou envo:ucro ;

aim • barco submarino iorpede'ro con
forme a reivindicação 5, onde existe um
mecanismo para libertar o siceo e forçal-o
a ^expulsai . o torpedo, e dispo ativos para
travar o referido Sti2e0 no extremo exterior
da calmara do 'torpedo do modo a constituir,
uma prila temporaria para o tubo ou envo-
lucro quando o torpedo é descarregado ;

70; um barco submarino torpedeiro coo-'
forme a reivindicação 5, onde existem meios
para travar o soco° dentro da mamara do
torpedo quando o torpedo e o respectivo
sócao são forçados para asna posição.; "•• •

8°, um barco submarino" torpedeiro cone
forme a reivindicação 1,. • on le existe una
fluido sob compressão dentro do b %roo o
meios para libertar o • fluido comprimido
rine, actuando sobro o sóceo, expulsa o tor-
pedo, meios estes que servem ,para destra-
var •o somo quando o• fluido 'comprimido âe
encontra libertado; -

9 0, um "'are, submarino torpedeiro con-
forme a reivindicação 8, onde .o fluido de
pressão é encerrado dentro do sricco ;

10, um barCo sabmarino .torpedeiro con-
forme as reivindica.çãos 8 e 9, onde o fluido
dê pressão O conservado dentro do &Seco pbr
um elemento destinadô a se romper ^e o ide
existe uma agulha ou ponteiro para, simul-
taneamente, libertai' o sóc -co e romper o re.
ferido - elementó , ;'	 •

11, um barco] submarinoriorpedeirole.on-
fornie a'reivindicação 5, onde existem:mei(
pai'a"traliar. o torpedo ',iatitamente:eõria
seu' sócecr, substancialmente coam se. adia,
daseripto • •

12, um barco submarino, torpedeiro con-
forme as reivindicações 5 onde b fora'
cedo se segrega de seu sócco quando este 6
impellido para fera .; •

'1?, um barco submarino torpedeiro con-
forme á reivindicação 1, munid ) no seu , ex-
terior com barbatanas para regular a dire--
cção de submessão do barco e onde exiáte
mecanismo eleetrico 'para actuar as referi-
das barbatanas

14, um barco submarino torpedeiro cone-
forme a 'reivindicação 1,' munido 'de ma-
canismos motores regulados independente-
mente para propellir o tubo ou o envoluaro
(rafado corre sobre a superficie da agua e
quando sobmergido, e -meios sob a 'direcção
do operador para pôr em acção qualatier
dos mecanismos ;

15, una barco snbmarinho torpedeiro
conformo a reivin Reação . 13, munido de
meios independentes do operador para auto-
maticamente mudar a posição das :referidas
barbatanas por fôrma a manter o referido
tubo ou envolucro em urna determinada po-
sição de submersão ;

• 16, una barco submarino torpedeiro,
conforme a reivindicação 8, onde e :istem
meios: para inundar acamara do torpedo
após a expulsão do - torpedoe'afim de substi-
tuir o peso do mesmo;

17, una barco submarino . torp6deiro
conforme as reivindicações 1 e 15, onde os
maios para - inundar a eainard do torpedo
actuam automaticamente, .0 onde existem
meios para permittir^^que a agua. saia •da'
comam do torpedo quando entra na mesma
um torpedo ; -

- 18, um barco submárino _storpodeiro,
conforme a reivindicação 2, onde oxiste um
mecanismo para libertar os diamitivos tra-'
rados, atina de remover d c respectiva ca-
mara : o torpedo, substancialmente como se
acha descripto ;

19, um barco submarino to-peleiro con-
forme a reivindicação 1, onde o mecanismo
para permittir a remoção do torpedo eipara
destravar os dispositivos de travarnento, in-
clue meios para expulsar suavemente o
saca° ;

.	 .
20, um barco submarino coofosme a rei-

vindicação 13, onde existe um regulador
dentro do referi lo tubo ou envolvi mo : pára
actuar as barbatanas, estando o interior do
referido regulador dividido por una dia,-
phragma flexivel num compartimento para
a:recepção de agua e noutro compartimento
para receber ar, urna vare'a de embolo
trabalhando dentro do comptrtimento de ar
do regulador, co nmunicando :entra o .com-
partimento de agua e a agua exterior,'
meios sob a direcção do operador para for-,•necer ar sob pressão á camara de ar do re-
gulador, meios regulados eleztricamente o
postos cru acção peio movimento da vareta
do embolo do regulador e connexões entre
os referidos meios e as,barbatanas 	 .

21, um barco submarino torpedeiro con-
forme a raivindicação 20, onde existe una
mecanismo actuado pelo movimento do diaa;
phragma flexivel devido a variação da qual-
Auer. dos lados do referido diaphrragma para
regular a posição das _barbatanas;

22,-Um barco submarino torpedeiro sul).
-itancialmente como se acha descripto e indi-
cado para o fim em vista.	 •

• Rio de Janeiro; 10 de tovembro'de 1999...

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

-=-Por_prõ-zuração, LeCtd^i.c (5.;	 -
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ANNUNCIOS
Wpoliees da, Divida -Publica

" Perderam-se duas apolices da divida pu-
blica, do valor de 1:000$ cada urna, de
juros de 5/ ()sob os n. 170.-016 e 170.017,
emittidas no anno de 1869, pertencentes ao
commendador Joaquim Jos.5 de Souza Bre-
ves (fillecido).

O inventa.riante do espollo.—J. &roca. (..

Sociedade .A.lionyma Paiz"
.	 .

São convidados os SN. accionistaá à Se
reinirem em assemblea; geral ordina,ria,
no dia 2 de junho, ã, uma hora tarde na.
Eê le social, . na Avenila Central 128;
para tomarem conhecimento das contas da
administração e do parecer do conselho' tis-•
cal, elegendo os membros deste e os respe-
ctivos suoplentes.

As acções ao portador deverão ser depo-
sitadas no es.criptorio, com tres dias de an•
tecad enchi,

Rio, 16 de maio de 1911. — A directoria,

.	 .	 -
PRIMEIRA 'CONVOCAÇÃO • .•

OS Srs. accionistas 'são convocados .para
assemblea •geral -ordinaria,- que terá 'legar

'no dia 30 do corrente, ás 4 horas da tarde,
na sede social.

; Rio 'de" janeiro. 17 de maio dó 1911.—
'Pautino „I. S. de Sousa, presidente. .	 •

13EL3A_31

CAXAMBU'

Companhia. Anipar a Indus-
trial

Acham-se á disposição dos SN. wcionis-
tas os documentos a rpm se refere ()art. 147
do decret) n. 434 do 4 do julho de 1891. •

Rio do Janeiro, 17 de abril de 1911. —
Dr. Arlh,ur L. de- Araujo Costa, presidente.

Praça,
O abaixo assignadá, negociante, estabeIe'

eido á rua Frei Caneca n. 6, declara „que a.
casa da Praça da Republica n. 59, cujas
transacções são feitas em sua firma indivi=„
dual, não se responsabiliza por qualquer
transacção -ou compras de generos que nii9:
sejam par si effectuados.	 ¡ti

Rio do Janeiro, 11 de maio de 1911. =4',
-	 ITosd Parreira Alves. 	

/ '!

EMINGTON
• Apparecem e desapparecem mac iainas de escrever

de , diversas marcas, .mas, ha 35 aanos que a machina

RENI1NGTON é tomada Cem° base de comparação Para"

todas as outras. Maior numero do machinas 1IEM1NGTON

estão em uso diario em todos 03 paizés do • mundo que

todas • as outras marcas: reunidas.
Á REÃIINGTON' já . foi adoptáda na maioria das

RepartiOcs Publicas do Brazil,' assim como é a 1111102

machial , de escrever usada no Departamento Executivo
do 'Washington.

Os ultimo-31110101os 10 e 1 1,

sem - sacrificar a notavel solidez

de Construcção que semwe foi ca-
racterislico da REM1NGTON, offe-

rocem escriptura visivel„ tabulador

automatico, marginadores duplos,
mecanismo do sommar e subtra-

Lir, e outras vantagens . não en-1

centradas em nenhuma outra nu-

china

Examine a machina em

nossa casa, ou peça UM liVrinho

4C A ' Smhorita • Ilemington
."	 •

Rua do,Ouvidor, 125—Rio de Janeiro
- Rua Direita, 19 _--x-São Paulo

Casa PRATT

CAXAMBU'

15115E101~11~11111~1~~~;

BALL1STOL
Oleoi5ara destruição" a' présèrVação da

ferrugem. lubrificante para machinas
de precisão, c pstura e de escrever

'
 bi-

cycletas, mancaes e caixas da espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cada tubo 1000.

SEVERO DANTAS & C.

RUI SETE DE SETEMBRO:41

Sociedade A nonyrna.
Martinelli

Convida-se os Srs. accionisias desta socie-
dade, para t,e reunirem na sede sicial, á rua
Primeiro.de Março ii. "29, sobradO, no dá.:
20 -do corrento., ás 2 heras .da tarde, parai
tratarem 'de' prreichimente . das v gii. de
director-presidente : e -rle
-directoria,



AXAMIEW' I
133A1S1 LOTERIAS

--- 203 - 41,

1W:000$000
Por 1$500

AMANHÃ

210— Ga

20:000$000
Por, :1$500

Depois de amanhá
203— 3a

•

:Imprensa Nacional.	 .I	 •
thesouraria desta repartiçãe acham-se

á venda as sguintes Obras: -

A
•Ag,ricultura-(Crêa o ministerio da)

- Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1906 	 	 $7)00

Alistamento de eleitores , na
Étepublica, - (Instruce5es para o)
Decreto n. 5.391, de . 12 de dezembro de
1004 	 	 '4500

,„Armazens geraes - Regulamento
* dos) Decretei n..1.102, de 21 de novembro

de 1903 	 	 $500

..Automoveis de praça - (Tabella
- pára) 	 •	 - • -	 •	 " 4:200

-	 .
41fandegaS - Relatorio apresentado

aoMmisteria da Fazenda sobra a:fiscalização
- 'das) por Leopoldo L cle Aldnear 4000

Acção Penal-(Amplia a)-Lei n.62,8,
de 28 de outubro o decreto n. 3.475, de 4

if de novembro de 1899 	 .	 $300

AgitaI

" (Regulamento,- para o consumo do) - De-
i ereto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1 1004 —	•	 •	 $300

. (Concessão de pennas de)--7-Decreto n .3.056,
J	 de 24 de outubro de 1898...;	 1$000-Astronomie (Traité) por Liais.... 5$000

'
• B

Ipoletim de Concessões e Pin-
vilegios (M) 	  3$000

1	 •

vens de defuntos, etc.- (Arre-
- çadação de) - Decreto n. 3.271, de 2 de

aio do 1800 	 	 1$000

panco Central A,gricola,
ereto n. 1.782, de 20 de novembro de

1907 	 	 $500

c
Consultas do Conselho de Us-

tad° :
Secçãe de Fazenda-volume 	 2000
SecçãO de Fazenda-volume 4 0 ..., 2$000
Seeção de Fazencia-7volume 50 ..	 2$.000
áração dé • FazendriVedurne

•	

2000.	 .
.ecção de Fazenchr-volume7°..... .2$009
Secção'de'Értzendá-Volume	 1$500
SeCerte de Fazenda-:Voi-unle

▪ 	

í$590
-keeeão de -Fazenda-volume 10,":-.. •5$000

ecçío de	
.	 •

Fazertajtvelanyse :11	 • 4000
aç3o tio _1aNnda4rvolume 12	 2$000

D/ARIO OFFICIAL

Secção Cos: NéPAies
-yoltutó- 10  • •	 2000

Secção dos Negoc'os Ecelesiásticos
-volume 2°- -	 - • "	 3$000

Seeção dos --Negocies 'Ecelesiasticos*
• volume 3? 	  2$000

Cartateral da liepublica,
pelo Dr. Crockatt de 'Sá	 104900

Cartas jesuiticas do Padre
- Manoel - da' Nobrega (1549-1569)
, Valle 'Cabral  "	 2$000

Codigo das lie/ações ./Exte-•
•rióres, 2 volumes (M) 	  8$000.	 _	 .
Codigo Penal da liepubliea

dos lEstados . Unidos do 13ra-
por um magistrado mineiro 3$000

-	 -Consolidação das Leis das
• fandegas e Mesas ' de lien-
das (M) 	  • 6$000

•
-(Altera varias disrosições da)-Decreto

11. 3.078, de 16 de junho de 19,09.	 $100
Consolidação das Leis .daJus tiça Ifederal 	  5$000

Consolidação das Leis sobre
orgânização -municipal do
D is t rict o Vedora/  •	  $00

Constituição (la, liepublica
dos lEstados "U'niclos do ra-
zi! 	 	  4000

Chorographia da Provincia
•do Ceara, pOr Jos) Pompeu de A.

Cavalcanti 	 •	 4000
Casa de Corre cção -(11 eg ulam en to

da) ,Dsci•eto n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 1$500

Casa de Detenção (Regulamento
da)-Decreto n. 6.863, de 27 de fevereiro
do 1003 	 •	 'i,;500

Corretores - (Regulamento dos) -
Decreto 'o. 2.475, de 13 de irmo do

• 1897, 	 .	 $500 .
Companhias - . (Regulamento sebre

dividendo de)-Decreto n. 2.757, de 23 de
dezembro de 1897 	 	 $200

Companhias de Seguros - (Re-
gulamento das) - Decreto n. 5.072, de.
12 do dezembro de 1003 	 	 $400

Consumo - (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de) -
Decreto n. 5.890, de 1903...•, 	 	 1$0.0

Caixa de .Amortização-.- (Regu-
lamento da) - Decreto n. 6.711, do 7 de
novembro de 1007  • 	 1$000

Carros (Tabellas para' 	 	 $200
Contrabando e o sea proces-

so, por A. P. de Araujo Corrê	 2$000

t-)t.l.i,g0	
•

Parecer do 'Senador R uy Barbosa(31-) - •- •	 •	 • 	 6$009,
Réplica do Senador,Ruy Barbosa: s krer

defesas da redacção do projecto do Co-
. . digo Civil, da Cam ira dos. Deputados
. (M) .	'	 • -•	 •	 	 '7$009
Trabllhos da Cornmissão Especial do Se-

nado (volume 3°) (M) 	 " 	 •	 2$000. .	 • -„	 ,
•(Projecte) eitol,,yolumes (M) 	.	 .	 .

, (Projecto): de -DP.-- • Antônio Coelho • Rodri-
• -3$000

CAPITAL DiEDELIL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil •	 -	 •1

EXtracções publicas, sob a f1S:-:,
caliiação do -Governo Federal, áS1
2 1/2 e, aos sabbados; ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 451

HOJE

100:000$000

Por 6$000

Guild°	 oxtraordiliariu lotoria
OH 8:JOÃO

Um ;23 o 24 de Junho
• 213 - ia

EM TRES SORTEIOS

1° sorteio 100:000$

2° sorteio 100:000$

• -	 • 3°- sorteio 200:000$
•

Preço do bilhete com direito aos tret sor-
,

teios 781:00 em decimos.

.	 .
Os. pedidos de bilhetes,- do interior, de-

•vem:Ser -aéompabliados de is r.3oo"
réis , para o porte , d6 Correio e dirigides
aos agentes geraes' NAZARETI4 (5.-. C,,
ria N-Ova do Ouvidor n. 14. Caixa n.-1817...:
Endereço teleárapliico;:-Lusfrk - 	 ;.-,'•

'Ilia de Jaheiéá, -z Imprensa Nacioaal• -• 191t


